
Pesquisa-ação: minimizar os impactos negativos do Novo Ensino Médio na formação dos 

estudantes e na organização do trabalho pedagógico 

 

“A escola não me ensinou nada que cai no Enem. Não aprendemos matérias básicas como: 

logaritmo, progressão geométrica, movimento uniforme retilíneo, não vimos Brasil república. 

Não tivemos revisão no terceiro ano. Não temos nada de sociologia e nem de filosofia. Nada 

de biologia, matérias como ecologia, compostos inorgânicos também não vimos. Isso são 

alguns exemplos, teve várias outras matérias que não vimos e não sabemos fazer. No terceiro 

ano do ensino médio não tivemos revisão, como deveria ser. Ao invés disso, minha escola 

está ensinando sobre maquiagem, muito útil.”1 

 

Introdução 

A epígrafe deste texto expressa a motivação do Grupo Escola Pública e Universidade 

(Gepud)2 para elaborar o projeto de pesquisa-ação Mudanças Curriculares e Melhoria do Ensino 

Público e submeter à Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (Fapesp) em 

setembro de 20213.  

A experiência de gestores e professores da educação básica, apoiada na literatura4 que 

vinha analisando criticamente a Reforma do Ensino Médio, Lei n. 13.415/2017, e indicando os 

sérios problemas que seriam desencadeados com sua implementação, como se evidenciou 

posteriormente5, combinada ao compromisso com a qualidade social da educação pública e a 

formação científica, filosófica, histórica, artística, literária dos estudantes é o leitmotiv da 

reflexão-ação que produziu a práxis de sete6 escolas públicas de educação básica da rede 

estadual paulista que será apresentada neste texto. 

O Gepud constituiu-se no ano de 2019 com o objetivo de analisar as políticas 

educacionais para a educação básica na rede estadual paulista e fazer resistência ativa às 

propostas que, elaboradas em gabinetes com/por entidades da sociedade civil, vinculadas ao 

capital7, não dialogam com as demandas e necessidades das comunidades escolares. 

 
1 Depoimento de um estudante da Escola 6 no grupo focal, realizado em novembro de 2023. Arquivo da pesquisa 

“Mudanças Curriculares e Melhoria do Ensino Público”. 
2 O Gepud reúne profissionais da educação pública básica e superior do estado de São Paulo para discutir políticas 

que garantam o direito à educação e a gestão democrática da escola. https://www.gepud.com.br/index.html  
3 O Projeto foi aprovado em 2022, processo 2021/11390-0 e conta com 32 bolsas para professores da Educação 

Básica. 
4 Para conhecer uma análise crítica sobre a reforma do ensino médio, sugere-se a leitura dos seguintes textos, entre 
outros: Ferreti e Silva (2017), Kuenzer (2017), Cunha (2017), Corti (2023), Silva (2023). 
5 Embora ainda recente, alguns trabalhos têm apontado os inúmeros problemas que a reforma trouxe à formação 

dos estudantes e à organização do trabalho pedagógico, a exemplo de Jacomini et al (2024) e Ferreira e Cypriano 

(2022)  
6 São sete escolas que participam da pesquisa, mas uma atende apenas estudantes dos anos finais do ensino 

fundamental, assim a análise aqui apresentada se refere a seis escolas. 
7 No livro Política e Gestão da Educação na Rede Estadual Paulista, 1995-2018, organizado por Jacomini e Stoco 

(2022), um conjunto de autores analisa os Programas e Projetos Educacionais implementados na referida rede de 

https://www.gepud.com.br/index.html


Denominamos de resistência ativa8 ações conscientes e construídas coletivamente, que 

visam propiciar uma organização do trabalho pedagógico que favoreça a realização de uma 

educação de qualidade social referenciada. 

O primeiro trabalho de reflexão-ação realizado pelo Gepud foi em relação ao Programa 

Inova Educação9. A experiência permitiu a construção de compreensões aprofundadas do 

Programa e a elaboração, com a participação da comunidade escolar (estudantes, professores, 

gestores e responsáveis pelos estudantes), de propostas para as disciplinas Projeto de Vida, 

Tecnologia e Eletivas que haviam sido introduzidas na grade curricular semanal dos estudantes 

dos anos finais do ensino fundamental e do ensino médio no ano de 2019. Tais propostas 

buscaram dialogar com as realidades das escolas e as necessidades dos estudantes que 

participaram do processo. 

Embora seja salutar pensar que as políticas educacionais devam dialogar com as 

comunidades escolares e acadêmicas na perspectiva da democracia participativa (Paterman, 

1992), essa não tem sido a prática de governos e secretarias de educação. A opção por dialogar 

prioritariamente ou apenas com setores da sociedade civil, organizados em fundações, 

associações e institutos vinculados ao capital, está produzindo um enorme descompasso entre 

as necessidades das classes em condições de subalternidade e as políticas públicas educacionais 

que são destinadas a elas. A ausência de escuta dos profissionais que implementam ou fazem 

as políticas nas escolas corrobora este descompasso, levando às resistências passivas e ativas 

que produzem diferentes desenhos de programas e projetos nas escolas. 

É seguindo essa lógica que o estado de São Paulo desponta como sendo um dos 

primeiros a implementar a reforma do ensino médio estabelecida pela lei federal de 2017. A 

partir de 2021, a Gestão Roseli Soares iniciou a implantação do NEM na rede paulista 

organizando o currículo em disciplinas da Formação Geral Básica e os itinerários formativos, 

num total de 11, que foram chamados de “aprofundamentos curriculares”, organizados em 66 

unidades curriculares e 276 componentes curriculares, pertencentes a uma ou duas áreas do 

conhecimento diferentes, conforme consta no quadro 1. 

 

 
ensino e indicam a participação de associações, institutos e fundações no estabelecimento das políticas 
educacionais paulistas. 
8 O termo “resistência passiva” se refere às resistências que são realizadas individualmente por professores no 

contexto da sala de aula. No livro Como as escolas fazem políticas: atuação em escolas secundárias, Ball; Maguire 

e Braun (2021) analisam os mecanismos de escolas e professores no processo de implementação das políticas 

educacionais na escola, indicando que a escola não é apenas depositária das políticas, mas que ela as refrata, 

construindo formas distintas e interpretativas da letra da lei. 
9 www.gepud.com.br  

http://www.gepud.com.br/


Quadro 1 – Itinerários formativos do NEM paulista (2021-2023) e áreas do conhecimento 

 Nome do itinerário formativo Área(s) do conhecimento 

1 #SeLiganaMídia Linguagens e suas tecnologias 

2 Superar desafios é de humanas Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 

3 Liderança e cidadania Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 

4 Ciência em Ação! Ciências da Natureza e suas tecnologias 

5 Matemática conectada Matemática e suas tecnologias 

6 Start! Hora do desafio! 
Linguagens e suas tecnologias + Matemática e 

suas tecnologias 

7 Corpo, saúde e linguagens 
Ciências da Natureza e suas tecnologias + 

Linguagens e suas tecnologias 

8 
Cultura em movimento: diferentes formas de 

narrar a experiência humana 

Ciências Humanas e Sociais Aplicadas + 

Linguagens e suas tecnologias 

9 
Ciências Humanas, Arte, Matemática 

#quem_divide_multiplica 

Ciências Humanas e Sociais Aplicadas + 

Matemática e suas tecnologias 

10 Meu papel no desenvolvimento sustentável 
Ciências da Natureza e suas tecnologias e 

Matemática e suas tecnologias 

11 A cultura do solo: do campo à cidade 
Ciências da Natureza e Ciências Humanas e 

Sociais Aplicadas 

Fonte: Elaboração própria com base na Resolução Seduc n. 69 de 2022 (São Paulo, 2022a). 

 

 Para além dos títulos chamativos dos itinerários formativos, provavelmente formulados 

com a intenção de atrair o interesse dos jovens estudantes, chama a atenção o fato de que apenas 

5 itinerários tratavam de uma única área do conhecimento, enquanto os demais abordavam duas 

áreas diferentes. Esse elemento é relevante posto que no Brasil tradicionalmente a formação 

dos professores não é pensada por área, mas por disciplina. Dessa forma, forma-se o professor 

de matemática, o professor de química, o professor de língua portuguesa, abordando-se a 

especificidade do ensino dessas disciplinas e não o professor da área de ciências exatas, o 

professor da área de ciências humanas etc. Se a lógica de organizar os itinerários formativos 

por área já seria complicada considerando que a formação dos professores é feita por 

disciplinas, isso se torna ainda mais complexo quando opta-se por organizar tais itinerários 

mesclando diferentes áreas do conhecimento. 

 As componentes curriculares que integravam esses itinerários também receberam 

nomes diferentes. Ao invés das tradicionais componentes Língua Portuguesa, Matemática, 



Geografia, História, Física, Química, etc. os itinerários formativos paulistas contavam com 

componentes como, por exemplo: “Observatório de redes sociais” (componente do 

aprofundamento #SeLiganaMídia que poderia ser ministrado pelo professor de Língua 

Portuguesa, Inglês ou Artes), “Liberdade, determinismo e responsabilidade” (componente do 

aprofundamento Superar desafios é de humanas que poderia ser ministrado pelo professor de 

Filosofia, Sociologia ou Geografia), “Conexão empreendedora” (componente do 

aprofundamento Matemática conectada que poderia ser ministrado pelo professor de 

Matemática ou Física), “Pegada ecológica” (componente do aprofundamento Meu papel no 

desenvolvimento sustentável que poderia ser ministrado pelo professor de Química ou Física), 

dentre outros que integravam o espantoso número dos 276 componentes curriculares oferecidas. 

 Diante desse cenário, não é difícil imaginar a dificuldade dos professores que, além de 

não terem participado da formulação de tal proposta, se viram diante do desafio de, sendo 

formado por exemplo, em Inglês, precisar ministrar a componente “Observatório de redes 

sociais”, do professor formado em Física que precisaria dar aulas de “Conexão 

empreendedora”, ou seja, de precisarem assumirem aulas de componentes para os quais não 

haviam tido formação alguma. 

 Para orientar o trabalho desses professores, a Seduc disponibilizou o Material de Apoio 

ao Planejamento e Práticas de Aprofundamento (MAPPA) que se constituía em um conjunto 

de sugestões de atividades sem conteúdos e conceitos essenciais à realização dessas atividades, 

sem fundamentação teórica ou aprofundamento. Apesar disso, nas palavras da própria Seduc 

no texto de apresentação do MAPPA, esse material seria um “guia para a implementação da 

parte flexível do Currículo do Novo Ensino Médio do Estado de São Paulo: os 

Aprofundamentos Curriculares”. (São Paulo, 2022b) 

Essas atividades eram organizadas em três grupos com duração média de 4 semanas: 

introdução (2 aulas), desenvolvimento (geralmente 4 aulas) e sistematização (2 aulas) contendo 

orientações muito simples de como os professores deveriam organizar a dinâmica das aulas, 

como pode ser observado no exemplo da figura 1 que apresenta as orientações constantes nesse 

documento para o componente “Tradições Culturais” que poderia ser ministrado por 

professores com formação em Arte, Língua Portuguesa, Língua Inglesa ou História. 

 

Figura 1. Exemplo de orientação constante no MAPPA para o componente “Tradições 

Culturais” 



 

Fonte: São Paulo (2022b) 

 

 A reforma do ensino médio foi pautada na crítica feita ao modelo anteriormente adotado 

para essa etapa da educação básica, sobretudo ao seu caráter disciplinar e fragmentado, 

problemas para os quais apontava-se a flexibilização curricular como saída. No caso do NEM 

paulista, no entanto, fica claro que as mudanças apenas ampliaram, de forma profunda, a 

fragmentação do ensino médio. Isso sem considerar ainda a inviabilidade da administração do 

oferecimento de 276 componentes curriculares diferentes e a dificuldade de implementar tantas 

mudanças em um período tão curto de tempo. Considerando apenas o período compreendido 

entre 2019 e 2022 foram promulgadas 4 diferentes resoluções que promoveram alterações no 

currículo do ensino médio paulista, conforme pode ser observado no quadro 2. 



 

Quadro 2 - Resoluções referentes às matrizes curriculares do Ensino Fundamental e Médio – 

2019-2022. 

RESOLUÇÕES ANO TEMÁTICA DA RESOLUÇÃO  

SEDUC  66 2019 

Estabelece as diretrizes da organização curricular do ensino fundamental e 

ensino médio da rede estadual de ensino de São Paulo e dá providências 

correlatas. 

SEDUC  85 2020 

Estabelece as diretrizes da organização curricular do Ensino Fundamental, do 

Ensino Médio e das respectivas modalidades de ensino da Rede Estadual de 

Ensino de São Paulo e dá providências correlatas.  

SEDUC 97 2021 
Estabelece diretrizes para a organização curricular do Ensino Médio da Rede 
Estadual de Ensino de São Paulo e dá outras providências correlatas.  

SEDUC 69 2022 

 Estabelece diretrizes para a organização curricular do Ensino Médio da Rede 

Estadual de Ensino de São Paulo e dá providências correlatas. Matriz 

curricular do EM para 2° e 3° séries ref. a carga horária opcional de expansão 

- Diurno - Escolas de tempo parcial. 

Fonte: São Paulo (2019, 2020, 2021, 2022a). 

 

Tendo em vista este cenário, a pesquisa Mudanças curriculares e melhoria do ensino 

público, iniciada em setembro de 2022, em consonância com a metodologia da pesquisa-ação 

teve como primeira reflexão-ação uma análise da matriz curricular do Novo Ensino Médio 

(NEM) e a construção de um material de apoio ao professor para o trabalho com os 

componentes curriculares dos 10 itinerários formativos desenvolvidos pelas escolas da 

pesquisa10. 

A constatação de que a reforma havia provocado uma grande fragmentação curricular 

que ocasionou a exclusão de muitos conteúdos/conhecimentos escolares que constituem a base 

de uma formação humanística e científica para a vida em sociedade, para a continuidade dos 

estudos, para o mundo do trabalho, articulada à verificação de que o MAPPA, principal material 

de apoio para o professor ministrar as componentes curriculares, era insuficiente para a 

organização das aulas, os/as pesquisadores/as decidiram pela organização de um material 

construído com os professores para subsidiá-los no preparo das aulas. Este material foi 

denominado “Plano de Ensino” pela pesquisa. 

Para a construção dos planos de ensino partimos de uma análise da grade curricular de 

cada itinerário formativo, dos conteúdos indicados pela Secretaria de Educação do Estado de 

São Paulo (Seduc-SP) para cada disciplina da base comum envolvida em cada itinerário, com 

indicação de conteúdos considerados importantes e que não estavam contemplados, além de 

 
10 Dos 11 itinerários formativos implantados no NEM da rede pública paulista, 10 foram implementados pelas 

escolas participantes da pesquisa, totalizando 246 componentes curriculares, conforme consta no Apêndice 1. 



propor mudanças de conteúdos de um bimestre para outro, considerando a experiência dos 

professores e uma articulação lógica de organização dos conteúdos escolares, e a supressão 

daqueles que foram considerados menos relevantes para aquele ano/série com base no Projeto 

Político Pedagógico das Escolas (PPP) e suas concepções de educação e formação dos 

estudantes do ensino médio. 

Após esta análise, cujo documento denominamos “Matriz Curricular”, passamos à 

elaboração dos planos de ensino pelas equipes gestoras das escolas11 em diálogo com os 

professores da disciplina indicada como prioritária para ministrar cada um dos componentes 

curriculares de cada itinerário formativo. 

Os planos de ensino para cada componente curricular dos itinerários, um total de 246, 

foram elaborados considerando os seguintes aspectos: formação disciplinar prioritária para 

atribuição das aulas da referida componente curricular; conteúdos da respectiva disciplina que 

deixaram de ser trabalhos nas aulas da Formação Geral Básica (FGB); articulação entre 

conteúdos e conceitos das disciplinas envolvidas no respectivo itinerário; diálogo com os 

conteúdos e atividades propostos no MAPPA. 

Pretendíamos com isso minimizar o prejuízo dos estudantes em relação aos conteúdos 

das disciplinas da FGB que deixaram de estudar porque houve diminuição das aulas semanais 

e propiciar aos professores uma proposta de trabalho que pudesse desenvolver com base na sua 

formação no curso de licenciatura. Nem sempre a proposta teve sucesso porque nem todos as 

componentes curriculares foram atribuídas a professores da disciplina prioritária, conforme 

pode ser visto no Gráfico 1. 

 

Gráfico 1 – Percentual de componentes curriculares ministradas por professores conforme 

habilitação/qualificação12. 

 
11 Pesquisadores/as bolsistas das escolas. 
12 Diante da falta de professores para ministrar as componentes curriculares dos itinerários formativos e da 

ausência de professores formados nas respectivas especificidades, o Conselho Estadual de Educação de São Paulo 

aprovou a Indicação mº 213/2021. A Seduc divulgou material de “Orientação sobre habilitação/qualificação de 

docentes” para ministrar as aulas dos itinerários formativos. “A Indicação CEE nº 213/2021 traz orientações a 

respeito da qualificação necessária aos docentes para ministrar aulas nas disciplinas do currículo da Educação 

Básica. Sem pretender esgotar o assunto, a Indicação CEE nº 213/2021 traz as diretrizes para a distinção entre os 

profissionais habilitados e os qualificados, para fins de Atribuição de Classes e Aulas no âmbito da Secretaria da 
Educação do Estado de São Paulo. Em linhas gerais, é possível identificar da seguinte forma:  

• Habilitados Docentes Portadores de Curso Superior de Licenciatura, com habilitação específica em área própria 

ou formação superior em área correspondente, e complementação nos termos da legislação vigente. Incluem-se 

aqui os portadores de certificado de Programa Especial de Formação Docente nos termos da Resolução CNE 2/97 

ou Deliberação CEE 10/97, na disciplina especificada no certificado e os portadores de diploma de Curso Superior, 

nos termos da Portaria Ministerial nº 432/71.  

• Qualificados Docentes Portadores de Curso Superior de Licenciatura poderão ser autorizados a lecionar outras 

disciplinas que pertençam à mesma área de sua formação, embora não sejam específicas do curso; estudantes de 



 

Fonte: elaboração própria com base nos dados das escolas. 

Obs. Para resguardar a identidade das escolas elas foram numeradas. A escola de número cinco não oferta ensino 

médio.  

 

A condição de ministrar aulas de componentes curriculares, cujos conteúdos não tinham 

relação com a formação disciplinar do professor produziu aulas pouco interessantes e 

insatisfatórias, gerando desinteresse e pouca aprendizagem entre os estudantes. Alguns 

professores em comum acordo com os estudantes ministraram conteúdos relativos à sua 

formação disciplinar, independentemente da componente curricular que lhe foi atribuído. 

A identidade docente é profundamente afetada quando se é levado a ministrar aulas de 

uma componente para o qual não se foi formado. Além disso levar à necessidade de maior 

dedicação de tempo de estudo e preparação para ministrar as aulas, ampliando assim a 

intensificação do trabalho docente. Essa dificuldade de ministrar aulas de componentes diversas 

da sua formação se agrava ainda mais se considerarmos a informação demonstrada no gráfico 

2, que destaca o grande número de docentes que assumiram diferentes quantidades de 

componentes curriculares, fator que também contribui para que as aulas sejam desinteressantes.  

 

Gráfico 2 – Relação professor com atribuição de componentes curriculares de 

itinerários/quantidade de disciplinas diferentes - 2023  

 
Licenciatura, que apresentem a carga horária mínima de 160 horas no histórico escolar na mesma área da disciplina 

que poderão ser autorizados a lecionar, comprovada a carência de professores habilitados em disciplinas 

específicas. Portadores de Diploma de Bacharelado, ou Portadores de Diploma de Tecnólogo que apresentem no 

Currículo do curso carga horária mínima de 160 horas na disciplina pretendida, que apresentem no histórico escolar 

do curso, carga horária mínima de 160 horas na disciplina pretendida, nelas incluídas as horas de formação e 

experiências anteriores em instituições de ensino e em outras atividades (Parecer CEE 375/2012), que estão 

também autorizados a lecionar, persistindo a carência de candidatos habilitados. Para comprovação da carga 

horária mínima de 160 horas, pode-se somar a carga horária de diplomas/certificados distintos. (São Paulo, 2021) 



 

Fonte: elaboração própria com base nos dados de atribuição de aulas das escolas. 

  

De acordo com levantamento realizado pela pesquisa, muitos professores ministraram 

entre cinco e 10 componentes curriculares (disciplinas), no ano de 2023. Mas chama atenção o 

fato de professores terem ministrado entre 10 e 20 disciplinas e de professor que ministrou mais 

de 20 diferentes disciplinas13. 

Os planos foram elaborados com os seguintes tópicos: objetivo, conteúdo, metodologia 

de ensino e sugestão de materiais para auxiliar os professores na preparação das aulas.  

A construção dos planos de ensino foi realizada no período de setembro de 2022 a 

fevereiro de 2023. Cada escola ficou responsável por elaborar os planos para as componentes 

curriculares de um ou dois itinerários formativos. Após a conclusão, a equipe de 

pesquisadores/as apresentou os planos ao conjunto dos professores das escolas de acordo com 

os itinerários que cada uma estava trabalhando no ano de 2023 e convidou os professores a 

usarem o que ficou conhecido como material da pesquisa para preparar suas aulas. 

Isso foi realizado em ambos os semestres de 2023, sendo observado diversidade do uso 

do material pelas escolas, com aumento do uso em cinco das seis escolas, indicando maior 

apropriação da proposta da pesquisa pelos professores no segundo semestre. O uso do material 

foi opcional aos professores. A Tabela 1 mostra o percentual de uso dos planos de ensino da 

pesquisa pelos professores em cada escola em ambos os semestres.  

 

 
13 As componentes curriculares são semestrais, o Gráfico 2 mostra o número de componentes diferentes que o 

professor ministrou no ano eletivo de 2023, se considerarmos o semestre, o máximo foram 11 diferentes 

componentes curriculares. 



Tabela 1 - Material de referência utilizado pelos professores nos componentes curriculares dos 

itinerários formativos – 2023. 

 

Fonte: elaboração própria com base nos dados dos relatórios de acompanhamento. 

Obs. A escola cinco não oferta ensino médio. 

 

Ao usar o material produzido pela pesquisa, professores, gestores e pesquisadores/as da 

universidade foram percebendo que os planos de ensino apresentavam problemas em relação 

aos conteúdos indicados e sua organização, isso levou à equipe a convidar um grupo de 

professores da educação básica e superior, especialistas nas disciplinas prioritárias de cada 

plano de ensino, para realizar um trabalho de consultoria14, revisão dos planos elaborados pela 

pesquisa. 

Este trabalho foi realizado entre os meses de julho e novembro de 2023. Foram 

realizadas reuniões com os consultores ad hoc para apresentação do processo de construção dos 

planos de ensino e discussão sobre a melhor forma de organizar o trabalho de revisão, tendo 

sido decidido que cada professor especialista analisaria os planos das componentes curriculares, 

cuja indicação prioritária para ministrar as aulas era a disciplina de sua formação em curso de 

licenciatura.  

A equipe de pesquisa organizou arquivos com esta divisão, pois os arquivos até então 

estavam organizados por itinerários, e disponibilizou-os numa pasta no drive da pesquisa aos 

consultores. Após a leitura e sugestões de revisão dos planos, foi realizado um seminário no dia 

07 de outubro de 2023, quando os consultores apresentaram suas observações, considerações e 

sugestões para revisão do material. O seminário foi um momento especial para as escolas 

refletirem sobre currículo escolar. 

Entre os meses de fevereiro e abril de 2024, as escolas realizaram a leitura e análise das 

proposições dos consultores e com a orientação e coordenação dos/as pesquisadores/as da 

 
14 A equipe de consultores ad hoc, como foram denominados foi formada por 22 professores, sendo três de Língua 

Portuguesa, dois de Filosofia, Física, Matemática, Língua Inglesa, Sociologia, Geografia, História e Arte 

respectivamente, um de Educação Física, Química, e Biologia respectivamente. Cada consultor ad hoc recebeu 

r$2.000,00 pelo trabalho realizado, recurso financiado pela Fapesp, no contexto da pesquisa. 

2023
1º 

Semestre

2° 

Semestre

1º 

Semestre

2° 

Semestre

1º 

Semestre

2° 

Semestre

1º 

Semestre

2° 

Semestre

1º 

Semestre

2° 

Semestre

1 23,44% 23,44% 42,19% 29,69% 34,38% 46,88% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%

2 0,00% 0,00% 84,21% 90,70% 0,00% 0,00% 15,79% 9,30% 0,00% 0,00%

3 7,21% 0,00% 0,90% 26,06% 45,95% 28,17% 1,80% 15,49% 44,14% 30,28%

4 4,76% 0,00% 57,14% 78,38% 33,33% 10,81% 4,76% 0,00% 0,00% 10,81%

5 - - - - - - - - - -

6 19,23% 3,85% 69,23% 80,77% 11,54% 15,38% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%

7 26,47% 4,62% 4,41% 55,38% 69,12% 40,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%

ESCOLAS MAPPA
Planos da Pesquisa

 

Conteúdo da 

disciplina de 

formação do 

professor

Professores 

afastados
Sem professor



universidade fizeram a consolidação dos planos que são apresentados neste documento, 

organizados por itinerários. 

A opção por apresentá-los por itinerários justifica-se para preservar a lógica que a 

Seduc-SP estabeleceu entre as diversas unidades curriculares e respectivas componentes de 

cada itinerário. 
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APÊNDICE A 

 

Itinerários Formativos 2021-2023  
 

#Seliganamídia  

 

UC1: Tá na mídia, tá no mundo!  

 

Laboratório de produção jornalística - Língua Portuguesa  

Observatório da imprensa internacional - Língua Inglesa  

Jornalismo e inclusão nos esportes: práticas e experimentações - Educação Física  

Criação & comunicação publicitária - Arte  

 

Componente Curricular 1 

Componente Curricular: Laboratório de produção jornalística 

Carga Horária: 30h 

Série/Ano: 2º 

Semestre/Ano: 1º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Língua Portuguesa 

Licenciatura alternativa: Língua Inglesa ou Arte 

 

     Objetivos:  

Conhecer as características e finalidades de gêneros textuais relacionados ao campo 

jornalístico;  

Produzir textos jornalísticos;  

Socializar as produções textuais entre os alunos;  

      

     Conteúdo:  

1- Estudo de gêneros jornalísticos (características) 

Reportagem, notícia, entrevista, charge, entrevista, artigo, resenha, crônica;  

     Produção textual de gêneros jornalísticos; 

Divulgação da produção textual (jornal, blog, mural, vídeo, etc.). 



2- Mídia tradicional e redes sociais  

Reconfiguração do texto jornalístico para novas práticas leitoras.  

Fact checking.  

Metodologia: Aulas expositivas; produção textual; leitura dos textos dos outros; 

orientação colaborativa.    

Avaliação: Apresentação de produção textual jornalística em diferentes suportes 

midiáticos para divulgação de temas que englobem a comunidade escolar e entorno. 

Trabalho em grupos:  

Escolha do suporte (notícia, escrita, reportagem, artigo de opinião, resenha, entrevista, 

charge, crônica);  

Produção de primeira versão de texto/storybord; 

Refinamento da produção;  

Apresentação-piloto/orientação colaborativa;  

Apresentação final. 

Referências:  

ORMUNDO, Wilton; SINISCALCHI, Cristiane. Se liga nas linguagens. São Paulo: Ed. 

Moderna, 2020. 

  

Componente Curricular 2  

Componente Curricular: Observatório da imprensa internacional  

Carga Horária: 30h  

Série/Ano: 2º 

Semestre/Ano:   

 

Licenciatura prioritária: Língua Inglesa  

Licenciatura alternativa:  Língua Portuguesa ou Arte  

 

Objetivo: 

Compreender o que significa curadoria de informação. (Investigação e análise da Agenda 

Global nos grandes veículos internacionais de notícias, blogs, vlogs etc.). Discutir e refletir 

sobre o posicionamento responsável em relação a temas, visões de mundo e ideologias 

veiculados por textos e atos de linguagem que circulam no campo jornalístico midiático. 



Conteúdo:  

1.Linguagem em 3ª pessoa.  

2. Notícia e reportagem – suas diferenças. 

3. Tempos verbais: past and present perfect. 

4. Diversos veículos e suas linguagens 

5. Mulheres inspiradoras 

Metodologia: 

  

Aulas dialogadas; leituras críticas e reflexivas em sala; análise de vídeos e produções 

textuais. 

 

Sugestão de materiais complementares: 

● BBC Learning English: https://www.bbc.com/ 

● News in levels: https://www.newsinlevels.com/ 

● Voice of America News: https://www.voanews.com/ 

Avaliação: 

Verificar a compreensão dos conteúdos estudados por meio de trabalhos, atividades em 

sala, exposições, apresentações e registros durante as aulas. 

Referências:  

SEDUC. M.A.P.P.A. São Paulo. 2022 

 BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, 2018. 

GUISARDI, C. M. A. de A.; OTTONI, M. A. R. . PROPOSTA DIDÁTICA PARA UM 

TRABALHO COM NOTÍCIAS VERDADEIRAS E FALSAS: DIÁLOGO ENTRE OS 

PRESSUPOSTOS DO LETRAMENTO CRÍTICO E AS ORIENTAÇÕES DA BASE 

NACIONAL COMUM CURRICULAR DE LÍNGUA PORTUGUESA. Linguagem: 

Estudos e Pesquisas, Goiânia, v. 24, n. 1, p. 151–175, 2020. DOI: 10.5216/lep.v24i1.63915. 

Disponível em: https://periodicos.ufcat.edu.br/lep/article/view/63915. Acesso em: 6 out. 

2023. 

 

Componente Curricular 3  

Componente Curricular:  Jornalismo e inclusão nos esportes: práticas experimentais 

Carga Horária: 45h 

Série/Ano: 2º 

Semestre/Ano: 1º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Educação Física 

Licenciatura alternativa:  Não há outra habilitação 

 



Objetivo:  

Compreender os fatores determinantes na cobertura jornalística de diferentes modalidades 

esportivas no Brasil e no mundo.  

Debater sobre questões de relevância social, como preconceito, diversidade e inclusão no 

esporte.  

Acessar artigos jornalísticos, produzir e divulgar discursos/textos na mídia informativa. 

Vivenciar práticas esportivas que possuem pouca exposição midiática, como os esportes 

para pessoas com deficiência física e visual.  

Conteúdo:  

1- Gestualidade das modalidades esportivas para pessoas com deficiência física e visual 

(provas de corrida, lançamentos e arremessos do atletismo, vôlei sentado, goalball, 

dentre outras.  

2- Aspectos históricos, sociais, políticos e econômicos dos esportes para pessoas com 

deficiência. 

3- Paralímpiadas e a inclusão de pessoas com deficiência na sociedade contemporânea 

4- Disseminação dos esportes para pessoas com deficiência nas mídias hegemônicas e 

populares. 

5- Produção de conteúdo midiático sobre o mundo dos esportes para pessoas com 

deficiência. 

Metodologia: 

Investigação das modalidades esportivas para pessoas com deficiência física e visual, 

como o atletismo (provas de corrida, lançamentos e arremessos), vôlei sentado, goalball, 

dentre outras, vivenciando as vertentes das modalidades paralímpicas e proporcionando 

um debate sobre a veiculação e a divulgação do esporte e da inclusão nas mídias 

hegemônicas e populares. 

Debate sobre a desigualdade na veiculação e divulgação das modalidades paralímpicas. 

Pesquisa e discussão sobre os atuais campeonatos paralímpicos que ocorrem no Brasil e 

no mundo. 

Produção de conteúdo midiático e informativo sobre esportes e divulgar para as demais 

turmas.   

Experimentação de maneira adaptada as modalidades esportivas para pessoas com 

deficiência desenvolvidas nesse componente curricular.  

Avaliação:  

A avaliação será feita por meio de diferentes instrumentos e linguagens, tais como: 

- Pesquisar e produzir textos sobre as modalidades esportivas para pessoas com 

deficiência. 

- Analisar filmes e reportagens midiáticas que retratam a história de atletas com 



deficiência física e visual que praticam modalidades esportivas. 

- Produzir de um jornal dos esportes para pessoas com deficiência. 

- Organizar um festival de esportes adaptados.  

Referências:  

BORGMANN, Tiago; ALMEIDA, José Júlio Gavião. Esporte paralímpico na escola: 

revisão bibliográfica. Movimento. Porto Alegre, v. 21, n. 1, p. 53-68, 2015. Disponível 

em: https://seer.ufrgs.br/index.php/Movimento/article/view/43470/33332. Acesso em: 

03/10/2023.  

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, 2018.  

Filme Jogo Cego. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=Co-M5e-

ohF8&t=380s. Acesso em: 03/10/2023.  

MALDONADO, Daniel Teixeira; BOCCHINI, Daniel. Esportes adaptados nas aulas de 

Educação Física: as três dimensões do conteúdo e o desenvolvimento do pensamento 

crítico. Revista Brasileira de Educação Física Escolar. Ano II, v. 1, p. 93-107, 2016. 

Disponível em: https://47e1bf12-b02d-4d36-84f4-

15827910c76d.filesusr.com/ugd/db85a1_a014074e11db4c87a763a5fb7370f32b.pdf. 

Acesso em: 03/10/2023.  

MAGRI, DIOGO. Paralimpíada de Toquio ensinou como contar aquilo que não se 

pode ver e ouvir. Jornal El País, 2021. Disponível em: 

https://brasil.elpais.com/esportes/jogos-olimpicos/2021-09-06/paralimpiada-de-toquio-

ensinou-como-contar-aquilo-que-nao-se-pode-ver-ou-ouvir.html. Acesso em: 

03/10/2023.  

MAGRI, DIOGO. Daniel Dias, 14 vezes campeão paralímpico: “imagina o 

reconhecimento se eu fosse atleta olímpico. Jornal El País, 2021. Disponível em: 

https://brasil.elpais.com/esportes/2021-11-30/daniel-dias-14-vezes-campeao-

paralimpico-imagina-o-reconhecimento-que-eu-teria-se-fosse-atleta-olimpico.html. 

Acesso em: 03/10/2023.  

MENDONÇA, RENATA. Saiu o 1º ouro feminino do Brasil em Tóquio: Silvana 

Costa é bicampeã paralímpica. Blog Dibradoras, 2021. Disponível em: 

https://dibradoras.com.br/2021/08/27/saiu-o-1o-ouro-feminino-do-brasil-em-toquio-

silvania-costa-e-bicampea-paralimpica/. Acesso em: 03/10/2023.  

MENDONÇA, RENATA. 7 fatos sobre a participação das mulheres nos Jogos 

Paralímpicos. Blog Dibradoras, 2021. Disponível em: 

https://dibradoras.com.br/2021/08/24/7-fatos-sobre-a-participacao-das-mulheres-nos-

jogos-paralimpicos/. Acesso em: 03/10/2023.  

SEDUC. MAPPA. Disponível em: 

https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/wpcontent/uploads/2022/02/MAPPA_

LGG_UC1.pdf 

 

https://seer.ufrgs.br/index.php/Movimento/article/view/43470/33332
https://www.youtube.com/watch?v=Co-M5e-ohF8&t=380s
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https://brasil.elpais.com/esportes/2021-11-30/daniel-dias-14-vezes-campeao-paralimpico-imagina-o-reconhecimento-que-eu-teria-se-fosse-atleta-olimpico.html
https://dibradoras.com.br/2021/08/27/saiu-o-1o-ouro-feminino-do-brasil-em-toquio-silvania-costa-e-bicampea-paralimpica/
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https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/wpcontent/uploads/2022/02/MAPPA_LGG_UC1.pdf
https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/wpcontent/uploads/2022/02/MAPPA_LGG_UC1.pdf


Componente Curricular 4  

Componente Curricular:  Criação e comunicação publicitária 

Carga Horária: 45 

Série/Ano: 2º 

Semestre/Ano: 1º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Arte  

Licenciatura alternativa: Língua Portuguesa ou Língua Inglesa  

 

Objetivo:  

a) Desenvolver visão crítica a respeito da estética de apresentações publicitárias   

b) Compreender os elementos formais da comunicação visual e sua importância na 

linguagem publicitária. 

c) Analisar os recursos publicitários em diversas linguagens e sua aplicação em 

campanhas publicitárias. 

d) Refletir sobre a ética na comunicação publicitária e na criação de produtos 

publicitários. 

e) Investigar estudos da comunicação visual e sonora para compreender seu impacto na 

publicidade. 

f) Identificar a relação entre publicidade, comunicação visual, veículos midiáticos e 

público-alvo. 

g) Explorar os conceitos de identidade visual e códigos e signos visuais na comunicação 

publicitária. 

Conteúdo:  

1. Elementos formais da comunicação visual: Ponto, Linha, Forma, Cor, Textura, 

Tamanho, Espaço, Valor 

2. Elementos formais da linguagem publicitária: Texto, imagens, cores, tipografia, 

layout, logotipos e marcas, símbolos e ícones, espaço em branco, apelo emocional, 

chamada para ação  

3. Recursos publicitários de diferentes linguagens: imagens, vídeos, músicas, danças, 

performances, intervenções, entre outras   

4. Ética na comunicação publicitária e de produtos publicitários  

5. Estudos da comunicação visual e sonora  

6. Publicidade, comunicação visual, veículos midiáticos e público-alvo 

7. Identidade visual 

8. Códigos e signos visuais 



Metodologia: Aulas expositivas, dialogadas e práticas pautadas nos princípios da 

apreciação, fazer artístico e contextualização, leituras coletivas, debates, produções 

individuais e coletivas e exposições artísticas.  

Avaliação: Qualitativa, democrática, formativa e diagnóstica a partir dos instrumentos 

avaliativos: Participação e assiduidade  produção e apresentação artística  Textos reflexivos  

Seminário  e Autoavaliação. 

Referências:  

BARBOSA, Ana Mae. Arte-Educação: conflitos/acertos. São Paulo: Max Limonad, 1988. 

BARBOSA, Ana Mae. Inquietação e mudanças no ensino da arte. São Paulo: Cortez, 2002. 

BELCH, George E.; BELCH, Michael A. Publicidade e Promoção: uma perspectiva da 

comunicação integrada de marketing. Editora McGraw-Hill, 2012. 

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, 2018. 

BRASIL. Ministério da Educação – MEC. Secretaria de Educação Média e Tecnológica – 

Semtec. Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. Brasília: MEC/Semtec, 

1999. 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE SÃO 

PAULO. Currículo de Referência. Currículo de Referência Educação Básica e Tecnológica 

2018 - 2020. Conhecimentos Essenciais ARTE - Março - Agosto 2020. Disponível em: 

https://drive.ifsp.edu.br/s/aVgDX1WxfhtxcTM?path=%2FRelat%C3%B3rios%20dos%20

Assessores%20T%C3%A9cnicos%20em%20Educa%C3%A7%C3%A3o%2FForma%C3

%A7%C3%A3o%20Geral%2Farte#pdfviewer. Acesso em: 14 de dezembro de 2022. 

MACHADO, Arlindo. A Linguagem Cinematográfica. Editora Brasiliense, 2018. 

MOTTA, Gislene. Publicidade e Linguagem: a sedução pelo discurso. Editora Contexto, 

2006. 

POUGY, Eliana; VILELA, André. Todas as artes. São Paulo: Ática, 2016. 

SANT'ANNA, Armando. Propaganda: teoria, técnica e prática. Editora Pioneira, 2015. 

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: 

Linguagens, códigos e suas tecnologias. Secretaria da Educação Coordenação Geral, Maria 

Inês Fini Coordenação de Área, Alice Vieira. – 2. ed. – São Paulo: SE, 2011. 

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: 

Matemática e suas Tecnologias. Secretaria da Educação Coordenação Geral, Maria Inês 

Fini Coordenação de Área, Paulo Miceli. – 2. ed. – São Paulo: SE, 2011. 

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. MAPPA: Start! Hora do desafio 

(Linguagens e suas Tecnologias e Matemática e suas Tecnologias). Material de Apoio ao 

Planejamento e Práticas de Aprofundamento. Disponível em: 

https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/wp-

content/uploads/2022/01/MAPPA_LGGMAT-site.pdf. Acesso em 05/11/2022. 

WILLIAMSON, Judith. Decoding Advertisements: Ideology and Meaning in Advertising. 

Editora Marion Boyars, 2002. 

Sites: 

ADNEWS. Disponível em: https://adnews.com.br/ 



CLUBE DE CRIAÇÃO. Disponível em: https://www.clubedecriacao.com.br/ 

Currículo Paulista Etapa Ensino Médio Disponível em: 

https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/wp-

content/uploads/2020/08/CURR%C3%8DCULO%20PAULISTA%20etapa%20Ensino%2

0M%C3%A9dio.pdf. 

ESCOLA DE CRIATIVIDADE. Disponível em: https://escoladecriatividade.com/ 

MUSEU DA PROPAGANDA. Disponível em: https://www.museudapropaganda.com/ 

PORTAL PUBLICITÁRIO. Disponível em: https://portalpublicitario.com/ 

 

 

UC2: Mundo além das palavras  

Crítica e literatura em ação - Língua Portuguesa  

Clube de estudos e representações culturais - Língua Inglesa  

Luta como prática cultural - Educação Física  

A estética do corpo - Arte  

 

Componente Curricular 1  

Componente Curricular: Crítica e literatura em ação 

Carga Horária: 30h 

Série/Ano: 2º 

Semestre/Ano: 2º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Língua Portuguesa 

Licenciatura alternativa: Língua Inglesa ou Arte 

 

Objetivos:  

Compreender como as produções literárias são também expressões culturais de um 

momento da sociedade.  

Conhecer os percursos da literatura na história.  

Propiciar vivências literárias de  leitura e escrits aos estudantes. 

Conteúdo:  

1 - Literatura e seu estatuto.  

2 - O escritor no contexto social-político-econômico do século XIX.  

3 - As propostas pós-românticas e a literatura realista e naturalista. 



4 – Literatura enquanto ruptura.  

Metodologia: Aulas expositivas; debates; seminários; exposições; orientação 

colaborativa. 

Avaliação: Escuta do entendimento oral do estudante; Elaboração de texto dissertativo; 

Questões objetivas e discursivas; Seminários; Trabalhos em grupos.   

Referências:  

CANDIDO, Antonio. O estudo analítico do poema. São Paulo: Humanitas, 1996.  

ECO, Umberto. Ensaios sobre a literatura. Tradução Eliana Aguiar. Rio de Janeiro: 

Record, 2003. 

MARCUSCHI, Luiz Antônio. Produção textual, análise de gêneros e compreensão. São 

Paulo: Parábola, 2008. 

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: 

Linguagens, códigos e suas tecnologias / Secretaria da Educação; coordenação geral, 

Maria Inês Fini; coordenação de área, Alice Vieira. – 2. ed. – São Paulo: SE, 2011. 

 

Componente Curricular 2  

Componente Curricular: Clube de estudos e representações culturais 

Carga Horária: 30h 

Série/Ano: 2º 

Semestre/Ano:  

 

Licenciatura prioritária: Língua Inglesa 

Licenciatura alternativa:  Língua Portuguesa ou Arte  

 

Objetivo: 

Discutir sobre a diversidade cultural na língua inglesa e seus impactos como Língua franca 

e/ou o World English. 

Conteúdo: 

1 - Planejamento e produção de textos escritos e multissemióticos. 

2 - Variação linguística; preconceito linguístico. 

3 - Estratégias de leitura, produção de textos orais, escritos e multissemióticos. 

Metodologia: 

Aulas dialogadas; leituras críticas em sala; análise de vídeos e produções artísticas. 

Desenvolver, a partir de textos multisemióticos, blog/ podcast/ou vídeo no youtube sobre a 

diversidade cultural na língua inglesa. 



 

Sugestão de materiais complementares: 

World Englishes: An Introduction: 

https://owl.purdue.edu/owl/multilingual/world_englishes/index.html 

World Englishes: 

https://www.studysmarter.co.uk/explanations/english/international-english/world-

englishes/ 

Avaliação: 

 Verificar a compreensão dos conteúdos estudados por meio de trabalhos, atividades em 

sala, exposições, apresentações e registros durante as aulas. 

Referências: 

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, 2018. 

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: 

Linguagens, códigos e suas tecnologias / Secretaria da Educação; coordenação geral, 

Maria Inês Fini; coordenação de área, Alice Vieira. – 2. ed. – São Paulo: SE, 2011. 

PEIXOTO, R. P.; SIQUEIRA, D. S. P. INGLÊS COMO LÍNGUA FRANCA: BREVE 

PANORAMA DA PRODUÇÃO CIENTÍFICA DE UM CAMPO DE ESTUDOS 

PLENAMENTE CONSOLIDADO. Polifonia, [S. l.], v. 26, n. 43, p. 209–234, 2019. 

Disponível em: 

https://periodicoscientificos.ufmt.br/ojs/index.php/polifonia/article/view/7923. Acesso em: 

19 set. 2023.  

BASSO MARQUES, M. J. B. M.; GIRARDO BOTELHO BORGES, F. . Ensino de 

língua e o multilinguismo, multiculturalismo/interculturalismo: a necessidade de uma 

nova postura pedagógica. Olhares & Trilhas, [S. l.], v. 23, n. 3, p. 1017–1032, 2021. DOI: 

10.14393/OT2021v23.n.3.60061. Disponível em: 

https://seer.ufu.br/index.php/olharesetrilhas/article/view/60061. Acesso em: 19 set. 2023.  

 

Componente Curricular 3  

Componente Curricular:  Luta como prática cultural 

Carga Horária: 45 

Série/Ano: 2º 

Semestre/Ano: 2º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Educação Física 

Licenciatura alternativa:  Não há 

 

Objetivo:  

https://owl.purdue.edu/owl/multilingual/world_englishes/index.html
https://www.studysmarter.co.uk/explanations/english/international-english/world-englishes/
https://www.studysmarter.co.uk/explanations/english/international-english/world-englishes/


Compreender os aspectos históricos, sociais, políticos e econômicos que atravessam as 

lutas. 

Vivenciar a gestualidade de lutas indígenas, afro-brasileiras, asiáticas e europeias. 

Analisar a produção midiática sobre as lutas, identificando as relações de gênero, raça e 

econômicas que fazem parte dessas informações. 

Reconhecer a história de mulheres que se engajaram no mundo das lutas em diferentes 

países.  

Conteúdo:  

1 – Gestualidade das lutas (huka-huka, capoeira, judô e esgrima).  

2 – Relações econômicas, raciais e de gênero que atravessam o mundo das lutas. 

3 – Mídia e lutas. 

4 – Aspectos culturais das lutas de diferentes partes do mundo. 

Metodologia: 

Debate sobre as relações econômicas, raciais e de gênero que atravessam o mundo das 

lutas. 

Pesquisa sobre os aspectos culturais das lutas de diferentes partes do mundo. 

Convite aos(às) professores(as) das lutas vivenciadas nesse componente curricular para 

organizar uma oficina na escola. 

Experimentação da gestualidade do huka-huka, da capoeira, do judô e da esgrima. 

Organização de uma exposição na escola sobre as lutas como prática cultural. 

Avaliação:  

A avaliação será feita por meio de diferentes instrumentos e linguagens, tais como: 

- Pesquisar e produzir charges sobre o mundo das lutas. 

- Analisar filmes e reportagens midiáticas que retratam as relações econômicas, raciais e 

de gênero que atravessam o mundo das lutas. 

- Organizar oficinas de lutas com professores(as) das modalidades. 

- Sistematizar uma exposição na escola sobre as lutas como prática cultural.  

Referências:  

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, 2018. 

CAMPOS, Hellio. Capoeira Regional: a escola de Mestre Bimba. Salvador: EDUFBA, 

2009.  

CRUZ, Alessandro Marques et al. Lutando contra os preconceitos. In: NEIRA, Marcos 

Garcia; NUNES, Mario Luiz Ferrari. Educação Física cultural: escritos sobre a prática. 



Curitiba: CRV, 2016. p. 181-198. 

DAOLIO, Jocimar. Da cultura do corpo. Campinas: Papirus, 1995. 

FARIAS, Uirá de Siqueira et al. Luta pelas lutas como prática pedagógica crítica na 

educação física escolar: sem rounds. Revista de Educação Popular. Uberlândia, v. 19, 

n. 3, p. 256-273, 2020. Disponível em: 

https://seer.ufu.br/index.php/reveducpop/article/view/53526. Acesso em: 03/10/2023.  

FURTADO, Renan Santos; MONTEIRO, Elaine Cristina Pinheiro; VAZ, Alexandre 

Fernandez. Lutas no Ensino Médio: conhecimento e ensino. Cadernos de Formação 

RBCE. v. 10, n. 1, p. 57-69, 2019. Disponível em: 

http://revista.cbce.org.br/index.php/cadernos/article/view/2359. Acesso em: 03/10/2023.  

FILME Mulheres da Pá Virada: histórias e trajetórias na capoeira. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=IgBQujpERnE  

GONDIM, Denis Foster et al. Memória do judô na cidade do Recife: uma análise a 

partir da sua relação com a educação e o processo civilizatório. Movimento. Porto 

Alegre, v. 25, e-25075, 2019. Disponível em: 

https://seer.ufrgs.br/index.php/Movimento/article/view/87957. Acesso em: 03/10/2019.  

GONZÁLEZ, Fernando Jaime; FENSTERSEIFER, P. E. Dicionário crítico de 

educação física. Ijuí: Editora Unijuí, 2005.  

MELO, Bruna Agra et al. Educação Física no Ensino Médio: valorizando o patrimônio 

cultural das práticas corporais. In: MALDONADO, Daniel Teixeira; NOGUEIRA, 

Valdilene Aline; FARIAS, Uirá de Siqueira. Educação Física Escolar no Ensino 

Médio: a prática pedagógica em evidência. Curitiba: CRV, 2018. p. 185-200. 

NAGHETTI, Fernando Cesar. Lutar é coisa de menina? In: NEIRA, Marcos Garcia; 

NUNES, Mário Luiz Ferrari. Praticando estudos culturais na Educação Física. São 

Caetano do Sul, SP: Yendis, 2009. p. 133-141. 

SOUSA, Cláudio Aparecido. Esporte de combate: a esgrima como prática pedagógica 

inovadora nas aulas de Educação Física Escolar. In: FARIAS, Uirá de Siqueira; 

NOGUEIRA, Valdilene Aline; MALDONADO, Daniel Teixeira. Práticas pedagógicas 

inovadoras nas aulas de Educação Física Escolar: indícios de mudanças. Curitiba: 

CRV, 2017. p. 115-128. 

VALENTE, Francisco Luís Auricélio et al. Estudo sobre Huka-huka: uma luta de matriz 

indígena brasileira. Caderno de Educação Física e Esporte. Marechal Cândido 

Rondon, v. 20, e-28608, 2022. Disponível em: https://e-

revista.unioeste.br/index.php/cadernoedfisica/article/view/28608/20620. Acesso em: 

03/10/2023.  

VELLOSO, Lívia Roberta da Silva et al. Cultura das lutas na Educação Física Escolar: 

por uma educação politécnica no IFSP. Cadernos do Aplicação. Porto Alegre, v. 35, n. 

1, p. 1-9, 2023. Disponível em: 

https://seer.ufrgs.br/index.php/CadernosdoAplicacao/article/view/127815/88520. Acesso 

em: 03/10/2023.  

https://seer.ufu.br/index.php/reveducpop/article/view/53526
http://revista.cbce.org.br/index.php/cadernos/article/view/2359
https://www.youtube.com/watch?v=IgBQujpERnE
https://seer.ufrgs.br/index.php/Movimento/article/view/87957
https://e-revista.unioeste.br/index.php/cadernoedfisica/article/view/28608/20620
https://e-revista.unioeste.br/index.php/cadernoedfisica/article/view/28608/20620
https://seer.ufrgs.br/index.php/CadernosdoAplicacao/article/view/127815/88520


 

Componente Curricular 4  

Componente Curricular: A estética do corpo 

Carga Horária: 45 

Série/Ano: 2º 

Semestre/Ano: 2º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Arte  

Licenciatura alternativa: Língua Portuguesa, Língua Inglesa ou Educação Física  

 

Objetivo:  

a) Promover reflexões críticas sobre os padrões de beleza e estética presentes nas 

diferentes culturas. 

b) Investigar e analisar como os padrões de beleza são influenciados pela opinião 

individual, pela cultura histórica e pela cultura de massa. 

c) Estimular a compreensão da relação entre os padrões de beleza e questões 

históricas, políticas e éticas das práticas corporais. 

d) Proporcionar discussões sobre a diversidade de padrões de beleza e suas 

representações nas diversas manifestações culturais. 

e) Fomentar a reflexão sobre as práticas corporais e as violências simbólicas 

relacionadas aos padrões de beleza. 

f) Reconhecer e valorizar as diferentes manifestações corporais presentes nas 

danças populares e no teatro, considerando aspectos como matriz afrobrasileira, 

matriz indígena, representatividades das mulheres e feminismos, LGBTQIA+ e 

inclusão de pessoas com deficiência e idosos. 

Conteúdo 

1. Imagens e padrões estéticos em torno do corpo   

2. Imagem corporal e o consumo   

3. Questões econômicas e o corpo   

4. Práticas corporais e violências simbólicas   

5. Aspectos históricos políticos, éticos das práticas corporais, especialmente: das 

práticas de matriz afrobrasileira, matriz indígena, das representatividades das 

mulheres e feminismos  LGBTQIA+ e da inclusão das pessoas com deficiência 

e idosos. 

6. Representações do corpo nas danças populares e no teatro do oprimido e teatro 

do negro   



Metodologia: Aulas expositivas, dialogadas e práticas pautadas nos princípios da 

apreciação, fazer artístico e contextualização: leituras coletivas, debates, produções 

individuais e coletivas e exposições artísticas.  

Avaliação: Qualitativa, democrática, formativa e diagnóstica a partir dos 

instrumentos avaliativos: Participação e assiduidade  produção e apresentação artística  

Textos reflexivos  Seminário  e Autoavaliação. 

Referências:  

BARBOSA, Ana Mae. Arte-Educação: conflitos/acertos. São Paulo: Max Limonad, 

1988. 

DEBERT, Guita Grin. A reinvenção da velhice: socialização e processos de 

reprivatização do envelhecimento. Editora FGV, 2004. 

FREITAS, Lia. O corpo em movimento: ensaios sobre a corporeidade. Editora 

UFMG, 2003. 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE SÃO 

PAULO. Currículo de Referência. Currículo de Referência Educação Básica e 

Tecnológica 2018 - 2020. Conhecimentos Essenciais ARTE - Março - Agosto 2020. 

Disponível em: 

https://drive.ifsp.edu.br/s/aVgDX1WxfhtxcTM?path=%2FRelat%C3%B3rios%20do

s%20Assessores%20T%C3%A9cnicos%20em%20Educa%C3%A7%C3%A3o%2F

Forma%C3%A7%C3%A3o%20Geral%2Farte#pdfviewer. Acesso em: 14 de 

dezembro de 2022. 

MARTINS, Mirian Celeste; SCHULTZE, Ana Maria; EGAS, Olga (Org.). Mediando 

[con]tatos com arte e cultura. São Paulo: Instituto de Artes/Unesp/Pós-Graduação, 

2007. 

MELLO, Ricardo. Corpos em cena: dança, teatro e performance. Editora Perspectiva, 

2016. 

PELEGRINI, Sandra Regina. Comunicação e consumo: dimensões teóricas e práticas. 

Editora Saraiva, 2008. 

SANT'ANNA, Armando. Publicidade: a linguagem da sedução. Editora Contexto, 

2003. 

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: 

Linguagens, códigos e suas tecnologias. Secretaria da Educação Coordenação Geral, 

Maria Inês Fini Coordenação de Área, Alice Vieira. – 2. ed. – São Paulo: SE, 2011. 

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: 

Matemática e suas Tecnologias. Secretaria da Educação Coordenação Geral, Maria 

Inês Fini Coordenação de Área, Paulo Miceli. – 2. ed. – São Paulo: SE, 2011. 

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. MAPPA: Start! Hora do desafio 

(Linguagens e suas Tecnologias e Matemática e suas Tecnologias). Material de Apoio 

ao Planejamento e Práticas de Aprofundamento. Disponível em: 

https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/wp-

content/uploads/2022/01/MAPPA_LGGMAT-site.pdf. Acesso em 05/11/2022. 



Sites: 

FOLHA DE S.PAULO - Cotidiano. Disponível em: 

https://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/ 

INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA (IBGE). 

Disponível em: https://www.ibge.gov.br/ 

OBSERVATÓRIO GÊNERO E CORPO - USP. Disponível em: 

https://www3.eca.usp.br/observagenero/index.php. 

PORTAL DO ENVELHECIMENTO. Disponível em: 

https://www.portaldoenvelhecimento.com.br/ 

TEATRO DO OPRIMIDO. Disponível em: https://www.teatrodooprimido.com/ 

 

 

UC3: Protagonismo na ponta dos dedos  

Jovens escritores na rede - Língua Portuguesa  

Observatório de redes sociais - Língua Inglesa  

Esportes radicais nas redes sociais - Educação Física  

Experimentações fotográficas - Arte  

 

Componente Curricular 1  

Componente Curricular: Jovens escritores na rede 

Carga Horária: 60h 

Série/Ano: 3º 

Semestre/Ano: 1º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Língua Portuguesa 

Licenciatura alternativa: Língua Inglesa ou Arte 

 

Objetivos:  

Possibilitar que o estudante articule com os conhecimentos anteriores a produção de texto 

focado em diferentes mídias digitais, como blog, o texto oral do blog, entre outros. 

Contribuir para a formação crítica sobre o que postar e em quais contextos fazê-lo.  

Discutir sobre as necessidades que cada rede exige e também como produzir “bons” 

conteúdos, verificando, inclusive a pertinência da ideia de “bom”. 

   

Conteúdo:  

Tipos de redes e textos que por lá circulam (distinção entre “textão” de facebook, 



comentário em postagem ou a própria postagem do instagram, fanfic no wattpad, etc.).  

Estudo das tipologias textuais das mídias digitais.  

Produzir, editar e alterar um texto em diferentes formatos: vídeo, escrito, etc. 

Metodologia: Aula expositiva com uso de excertos;  

Exploração de livros em mídia física e online;  

Discussão sobre aspectos gramaticais que repercutem na cadência da história.    

Avaliação: Avaliação de leitura colaborativa dos textos produzidos;  

Exposição online das produções textuais.   

Referências:  

MARCUSCHI, Luiz Antônio. Produção textual, análise de gêneros e compreensão. São 

Paulo: Parábola, 2008. 

ORMUNDO, Wilton; SINISCALCHI, Cristiane. Se liga nas linguagens. São Paulo: Ed. 

Moderna, 2020. 

 

Componente Curricular 2  

Componente Curricular: Observatório de redes sociais  

Carga Horária: 30h 

Série/Ano: 3º ano  

Semestre/Ano:  

 

Licenciatura prioritária: Língua Inglesa  

Licenciatura alternativa: Língua Portuguesa ou Arte  

 

Objetivo: 

Compreender os principais elementos do processo de comunicação (elementos de estilo). 

Analisar os conceitos de comunicação, sua eficácia e dificuldades nos diferentes meios. 

Refletir e debater sobre as principais questões relacionadas à Comunicação na 

contemporaneidade. 

Apreender outros modos de sentir, viver e expressar-se. 

Conteúdo: 

1- Introdução sobre Comunicação. 

2- Teory Shannon e Weaver. 

3- Elementos na Comunicação. 



4- Fatores que afetam a comunicação. 

5- Definindo a comunicação escrita. 

6- Por que escrever na comunicação. 

7- O processo de escrita. 

8- Desafios na comunicação escrita. 

Metodologia:  

Leitura vocabular e crítica de textos e resenhas. 

Utilização de áudio e vídeo. 

Trabalhos individuais ou em grupo. 

Produção textuais. 

Utilização de dicionários, cadernos, livros didáticos e paradidáticos. 

Avaliação: 

Verificar a compreensão dos conteúdos estudados por meio de trabalhos, atividades em sala, 

exposições, apresentações e registros durante as aulas. 

Referências: 

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, 2018. 

COOK, C. Linha por linha. Nova York: Longman, 2002. 

FLESCH, R. A arte da conversa franca. Nova York: Harper Brothers Publishers, 1996. 

HACKER, D.  Referência de um escritor (5ª ed.). Boston/Nova York: Bedford/ 

St. Martin, 2003. 

LUDLOW, R.; PANTON, F. A essência da comunicação eficaz. Nova York: Prentice 

Hall, 1992. 

PUCCI, Renata H. P.; CRUZ, Nazaré. A construção do diálogo em sala de aula de língua 

inglesa: uma análise enunciativo-discursiva das interlocuções. Calidoscópio, 15(1), 170–

179. Disponível em: 

https://revistas.unisinos.br/index.php/calidoscopio/article/view/cld.2017.151.13 

SEDUC. M.A.P.P.A. São Paulo. 2022. 

STRUNK, W. Jr., WHITE, E. B.; ROGER, A. Os elementos do estilo: Um estilo de 

gênero para escritores (4ª ed.). Nova York: Longman, 2004. 

TAYLOR, S. Habilidades essenciais de comunicação: o guia definitivo para uma 

comunicação empresarial bem-sucedida. Boston: Pearson Educational, 2000. 

 

Componente Curricular 3  

Componente Curricular: Esportes radicais nas redes sociais 

Carga Horária: 30 

Série/Ano: 3º 

Semestre/Ano: 1º/2023 

 

https://revistas.unisinos.br/index.php/calidoscopio/article/view/cld.2017.151.13


Licenciatura prioritária: Educação Física 

Licenciatura alternativa:  Não há  

 

Objetivo:  

Conhecer os significados dos esportes radicais urbanos na cultura juvenil e produção de 

resistência dos(das) jovens que residem nas periferias brasileiras.  

Produzir e divulgar conhecimentos relacionados com os esportes radicais urbanos nas 

redes sociais para reafirmar a identidade individual e coletiva juvenil.  

Analisar os espaços públicos de lazer oferecidos no território da escola para a 

experimentação dos esportes radicais urbanos. 

Vivenciar a gestualidade do skate, parkour e slackline.  

Conteúdo:  

1- Gestualidade do skate, parkour e slackline.  

2- Aspectos históricos, sociais, políticos e econômicos dos esportes radicais urbanos.  

3- Processo de resistência e cultura juvenil nos esportes radicais urbanos (skate, parkour 

e slackline).  

4- Lazer e espaços públicos para a vivência dos esportes radicais urbanos. 

5 – Mídia e esportes radicais urbanos. 

Metodologia: 

Análise crítica sobre os saberes produzidos nas diferentes redes sociais sobre os esportes 

radicais urbanos. 

Pesquisa sobre as relações econômicas, raciais e de gênero que atravessam o mundo dos 

esportes radicais urbanos. 

Entrevista com praticantes do skate, parkour e slackline. 

Produção de pequenos vídeos para as redes sociais com as pesquisas realizadas e 

entrevistas com os(as) praticantes do skate, parkour e slackline. 

Experimentação da gestualidade do skate, parkour e slackline. 

Avaliação:  

A avaliação será feita por meio de diferentes instrumentos e linguagens, tais como: 

 

- Produzir um texto reflexivo sobre o conhecimento disseminado nas redes sociais 

relacionado com os esportes radicais urbanos. 

 

- Organizar postagens nas redes sociais de pequenos vídeos das pesquisas realizadas e 

entrevistas produzidas com os(as) praticantes do skate, parkour e slackline. 



Referências:  

ALVES, Carla da Silva Reis; CORSINO, Luciano Nascimento. O parkour como 

possibilidade para a Educação Física Escolar. Motrivivência. Florianópolis, ano XXV, 

n. 41, p. 247-257, 2013. Disponível em: 

https://periodicos.ufsc.br/index.php/motrivivencia/article/view/2175-

8042.2013v25n41p247. Acesso em: 03/10/2023.  

 

ALVES, Marcelo Paraiso et al. Educação Física, slackline e o cotidiano de uma escola 

pública. Revista Práxis, v. 9, n. 18, p. 97-118, 2017. Disponível em: 

https://unifoa.emnuvens.com.br/praxis/article/view/1391. Acesso em: 03/10/2023.  

 

BOCCHINI, Daniel; MALDONADO, Daniel Teixeira. Andando sobre rodas nas aulas 

de Educação Física Escolar. Motrivivência. Florianópolis/SC, v. 26, n. 43, p. 277-286, 

2014. Disponível em: 

https://periodicos.ufsc.br/index.php/motrivivencia/article/view/2175-

8042.2014v26n43p277. Acesso em: 03/10/2023.  

 

BRANDÃO, Leonardo. De Jânio Quadros à Luiza Erundina: uma história de proibição 

ao incentivo do skate na cidade de São Paulo. Projeto História. São Paulo, n. 49, p. 

293-326, 2014. Disponível em: https://revistas.pucsp.br/revph/article/view/17861. 

Acesso em: 03/10/2023.  

 

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, 2018.  

FIGUEIRA, Márcia Luiza Machado; GOELLNER, Silvana Vilodre. Quando você é 

excluída, você faz o seu”: mulheres e skate no Brasil. Cadernos Pagu, v. 41, p. 239-

264, 2013. Disponível em 

https://www.scielo.br/j/cpa/a/8wkYSyW3X6BQsP5ztwH34hd/abstract/?lang=pt. Acesso 

em: 03/10/2023. 

FILME Vida sobre rodas. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=iNwEisI1tq0 

OLIC, Maurício Basic. Das ruas para os Jogos Olímpicos? Dinâmicas em torno da 

prática do skate. Revista Campos: revista de Antropologia. v. 15, n. 1, p. 75-96, 2014. 

Disponível em: https://revistas.ufpr.br/campos/article/view/43208/27038. Acesso em: 

03/10/2023. 

OLIVEIRA JÚNIOR, Jorge Luiz; LIMA, Maria Emília. Skate(s) na Educação Física 

Escolar. In: NEIRA, Marcos Garcia; NUNES, Mário Luiz Ferrari. LIMA, Maria Emilia. 

Educação Física e culturas: ensaios sobre a prática – volume 2. São Paulo: FEUSP, 

2014. p. 245-259. 

PEREIRA, Dimitri Wuo; ARMBRUST, Igor. Pedagogia da aventura: os esportes 

radicais, de aventura e de ação na escola. Jundiaí, SP. Fontoura, 2010.  

 

SANTOS, Daiana Machado; MONDIN, Maria Teresa. Apropriando-se dos espaços de 

lazer da cidade: refletindo sobre as relações entre tempo livre, lazer e trabalho nas aulas 

de Educação Física no Ensino Médio. In: NOGUEIRA, Valdilene Aline; 

MALDONADO, Daniel Teixeira; FARIAS, Uirá de Siqueira. Educação Física Escolar 

https://periodicos.ufsc.br/index.php/motrivivencia/article/view/2175-8042.2013v25n41p247
https://periodicos.ufsc.br/index.php/motrivivencia/article/view/2175-8042.2013v25n41p247
https://unifoa.emnuvens.com.br/praxis/article/view/1391
https://periodicos.ufsc.br/index.php/motrivivencia/article/view/2175-8042.2014v26n43p277
https://periodicos.ufsc.br/index.php/motrivivencia/article/view/2175-8042.2014v26n43p277
https://revistas.pucsp.br/revph/article/view/17861
https://www.scielo.br/j/cpa/a/8wkYSyW3X6BQsP5ztwH34hd/abstract/?lang=pt
https://www.youtube.com/watch?v=iNwEisI1tq0
https://revistas.ufpr.br/campos/article/view/43208/27038


no Ensino Médio: a prática pedagógica em evidência 2. Curitiba: CRV, 2018. p. 159-

176. 

SILVA, Bruno Allan Teixeira; MALDONADO, Daniel Teixeira; Oliveira, Leandro 

Pedro. Manifestações culturais radicais nas aulas de Educação Física Escolar. 

Curitiba: CRV, 2016. 

SEDUC. MAPPA. Disponível em: 

https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/wpcontent/uploads/2022/02/MAPPA_

LGG_UC1.pdf 

 

Componente Curricular 4  

Componente Curricular:  Experimentações fotográficas 

Carga Horária: 30 

Série/Ano: 3º 

Semestre/Ano: 1º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Arte  

Licenciatura alternativa: Língua Portuguesa ou Língua Inglesa 

 

Objetivo:  

a) Compreender os princípios fundamentais da linguagem fotográfica. 

b) Explorar as diferentes técnicas e estilos da fotografia contemporânea. 

c) Analisar o papel da fotografia na documentação histórica, no fotojornalismo e 

na expressão artística. 

d) Desenvolver habilidades práticas em técnicas fotográficas, incluindo 

iluminação, composição, enquadramento e edição. 

e) Estimular a estesia e a expressão individual por meio da fotografia. 

Conteúdo:  

1. Fotografia contemporânea e seus campos de atuação   

2. Elementos da linguagem fotográfica: iluminação, cenário, figurino, estética 

visual)  

3. História da fotografia  

4. Técnicas de fotografia: cor, luz, enquadramento, filtros, ângulo, composição, 

etc   

5. Fotografia artística  

6. Fotojornalismo  

7. Fotomontagem 

https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/wpcontent/uploads/2022/02/MAPPA_LGG_UC1.pdf
https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/wpcontent/uploads/2022/02/MAPPA_LGG_UC1.pdf


Metodologia: Aulas expositivas, dialogadas e práticas pautadas nos princípios da 

apreciação, fazer artístico e contextualização: leituras coletivas, debates, produções 

individuais e coletivas e exposições artísticas. 

Avaliação: Qualitativa, democrática, formativa e diagnóstica a partir dos 

instrumentos avaliativos: Participação e assiduidade  produção e apresentação artística  

Textos reflexivos  Seminário  e Autoavaliação. 

Referências:  

BARBOSA, Ana Mae. Arte-Educação: conflitos/acertos. São Paulo: Max Limonad, 

1988. 

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, 2018. 

BRASIL. Ministério da Educação – MEC. Secretaria de Educação Média e 

Tecnológica – Semtec. Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. 

Brasília: MEC/Semtec, 1999. 

FONTCUBERTA, Joan. Estética fotográfica: uma seleção de textos. Editora Senac, 

2008. 

HERNANDEZ, Fernando. Catadores da cultura visual: proposta para uma nova 

narrativa educacional. Porto Alegre: Mediação, 2007. 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE SÃO 

PAULO. Currículo de Referência. Currículo de Referência Educação Básica e 

Tecnológica 2018 - 2020. Conhecimentos Essenciais ARTE - Março - Agosto 2020. 

Disponível em: 

https://drive.ifsp.edu.br/s/aVgDX1WxfhtxcTM?path=%2FRelat%C3%B3rios%20do

s%20Assessores%20T%C3%A9cnicos%20em%20Educa%C3%A7%C3%A3o%2F

Forma%C3%A7%C3%A3o%20Geral%2Farte#pdfviewer. Acesso em: 14 de 

dezembro de 2022. 

Kossoy, Boris. Realidades e Ficções na Trama Fotográfica. Editora Ateliê Editorial, 

2002. 

MARIEN, Mary Warner. Fotografia: uma história social. Editora Pearson, 2011. 

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: 

Linguagens e suas Tecnologias. Secretaria da Educação Coordenação Geral, Maria 

Inês Fini Coordenação de Área, Paulo Miceli. – 2.Ed. – São Paulo: SE, 2011. 

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: 

Matemática e suas Tecnologias. Secretaria da Educação Coordenação Geral, Maria 

Inês Fini Coordenação de Área, Paulo Miceli. – 2.Ed. – São Paulo: SE, 2011. 

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. MAPPA: Start! Hora do desafio 

(Linguagens e suas Tecnologias e Matemática e suas Tecnologias). Material de Apoio 

ao Planejamento e Práticas de Aprofundamento. Disponível em: 

https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/wp-

content/uploads/2022/01/MAPPA_LGGMAT-site.pdf. Acesso em 05/11/2022. 

SONTAG, Susan. Sobre Fotografia. Editora Companhia das Letras, 2019. 

Sites: 



Brasil Fotografia. Disponível em: https://brasilfotografia.com/ 

Fotografia DG. Disponível em: https://www.fotografia-dg.com/ 

Mundo Fotográfico. Disponível em: https://www.mundofotografico.com.br/ 

National Geographic Fotografia Brasil. Disponível em: 

https://www.nationalgeographicbrasil.com/fotografia. 

Revista Fotografe. Disponível em: https://www.fotografe.art.br/ 

SEDUC. Materiais de apoio. Disponível em: 

https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/ensino-medio/materiais-de-apoio-

2/ 

 

 

UC4: Linguagens câmera e ação!  

Adaptações literárias na rede - Língua Portuguesa  

Narrativas nos jogos eletrônicos - Língua Inglesa  

Prática corporal no universo audiovisual - Educação Física  

Projeto cinematográfico - Arte  

 

Componente Curricular 1  

Componente Curricular: Adaptações literárias na rede 

Carga Horária: 60 

Série/Ano: 3º 

Semestre/Ano: 1º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Língua Portuguesa 

Licenciatura alternativa: Língua Inglesa ou Arte 

 

Objetivos:  

Identificar gêneros e características presentes em produções nas redes (redes sociais, 

blogs, plataformas de vídeos etc.). 

Ler e produzir textos literários para o formato rede. 

Conteúdo:  

Textos literários no instagram – o fragmento.  

Textos literários através da poesia oral filmada (exemplo, vídeos do Manos e Minas em 

que várias poesias são recitadas).  

Spin-off dentro de um romance e fanfics.  



Metodologia: Aula expositiva com uso de excertos;  

Exploração de livros em mídia online;  

Análise de produções textuais e imagéticas nas redes sociais. 

Avaliação: Leitura colaborativa dos textos produzidos;  

Exposição das narrativas produzidas;  

Produção de blog e aproveitamento de plataformas digitais para elaboração de textos de 

opinião.    

Referências:  

ALIENDE, Felipe; CONDEMARÍN, Mabel. A leitura: teoria, avaliação e 

desenvolvimento. Porto Alegre: Artmed, 2005.  

BAKHTIN, Mikhail Mikhailovich. Estética da criação verbal. Tradução: Paulo Bezerra. 

São Paulo: Martins Fontes, 2003.  

FIORIN, José Luiz. Introdução ao pensamento de Bakhtin. São Paulo: Ática, 2006. 

 

Componente Curricular 2  

Componente Curricular: Narrativas nos jogos eletrônicos   

Carga Horária: 30h  

Série/Ano: 3º  

Semestre/Ano:  

 

Licenciatura prioritária: Língua Inglesa  

Licenciatura alternativa: Língua Portuguesa ou Arte  

 

Objetivo: 

Compreender diferentes gêneros, técnicas, narrativas, textos literários e outros elementos 

identificados na produção de jogos, sobretudo os videogames.  

Analisar as intertextualidades artístico-literárias presentes nos jogos eletrônicos. 

Conteúdo: 

1-O que é uma narrativa;  

2-A necessidade humana em se contar histórias;  

3-Videogames e narrativas;  

4-Construção de narrativa nos jogos eletrônicos;  

5-Jogador enquanto leitor. 

6-Revisão de tempos verbais no passado - simple past, past continuous, present perfect and 



past perfect. 

7- Preposições de tempo e lugar; e advérbios de tempo e lugar. 

Metodologia: 

Leitura vocabular e crítica de textos e resenhas. 

Utilização de áudio e vídeo. 

Trabalhos individuais ou em grupo. 

Produção textual. 

Utilização de dicionários, cadernos, livros didáticos e paradidáticos. 

 

Algumas sugestões para trabalhar com os conteúdos já estabelecidos: 

Storytelling Lessons: 

https://eslfriend.com/storytelling/ 

Storytelling Podcast: 

https://podcasts.apple.com/gb/podcast/telling-stories/id1552370470 

Avaliação: 

Verificar a compreensão dos conteúdos estudados por meio de trabalhos, atividades em sala, 

exposições, apresentações e registros durante as aulas. 

Referências:  

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, 2018, 

COOK, C. Linha por linha. Nova York: Longman, 2002.  

FLESCH, R. A arte da conversa franca. Nova York: Harper Brothers Publishers, 1996. 

HACKER, D. Referência de um escritor (5ª ed.). Boston/Nova York: Bedford/ St. Martin, 

2003.  

LUDLOW, R., &amp; Panton, F. A essência da comunicação eficaz. Nova York: Prentice 

Hall, 1992.  

RAMOS, Amanda Freitas. Criações narrativas nos jogos eletrônicos. Universidade Federal 

de Pernambuco, 2018.  

LEMOS, Adriana Falqeto e DALVI, Maria Amélia. Videogames, leitura e literatura: 

aproximações bibliográficas multi e transdisciplinares. Universidade Federal do Espírito 

Santo. 

STRUNK, W. Jr., WHITE, EB, &amp; Roger, A. Os elementos do estilo: Um estilo de 

gênero para escritores (4ª ed.). Nova York: Longman, 2004. 

 

Componente Curricular 3  

Componente Curricular:  Prática corporal no universo audiovisual 

Carga Horária: 30 

Série/Ano: 3º 

Semestre/Ano: 1º/2023 



 

Licenciatura prioritária: Educação Física 

Licenciatura alternativa:  Não há 

 

Objetivo:  

Compreender os aspectos históricos, culturais, artísticos, sociais e econômicos sobre o 

samba. 

Vivenciar a gestualidade do samba. 

Analisar as diferentes manifestações do samba produzidas pela humanidade (de roda, 

partido-alto, pagode, etc.). 

Reconhecer danças que trazem a cultura afro-brasileira como elemento central para a sua 

sistematização. 

Produzir documentários sobre os principais personagens do samba em suas diferentes 

manifestações.  

Conteúdo:  

1- Gestualidade das diferentes manifestações do samba.  

2- Aspectos históricos, culturais, artísticos, sociais e econômicos do samba. 

3- Danças e a cultura afro-brasileira.  

4- Samba como patrimônio da cultura nacional brasileira.  

5- Samba e produção midiática. 

Metodologia: 

Diálogo sobre a relação da cultura afro-brasileira com o samba e outras danças de 

relevância social para a população negra.  

Pesquisa sobre os aspectos históricos, culturais, artísticos, sociais e econômicos do samba.  

Visita em uma escola de samba ou alguma instituição inserida no território da escola 

envolvida com essa manifestação da cultura corporal.  

Produção de um festival de curtas sobre os principais personagens do samba brasileiro. 

Organização de uma festa na escola com músicas de samba. 

Experimentação dos gestos do samba em suas diferentes manifestações.  

Avaliação:  

A avaliação será feita por meio de diferentes instrumentos e linguagens, tais como: 

 

- Apresentar seminários sobre as diferentes manifestações do samba e a relação dessa 

prática corporal com a cultura afro-brasileira. 



 

- Produzir um festival de curtas sobre o samba e outras danças que fazem parte da 

cultura afro-brasileira.  

Referências:  

ABIB, Pedro Rodolpho Jungers. Cultura Popular, educação e lazer: uma abordagem 

sobre a capoeira e o samba. Práxis Educativa. Ponta Grossa, v. 1, n. 1, jan./jun. 2006. p. 

58-66. Disponível em: 

<http://www.revistas2.uepg.br/index.php/praxiseducativa/article/view/245/248>. Acesso 

em 31 mar. 2023.  

AGUIAR, Camila dos Anjos; NEIRA, Marcos Garcia. Nesta escola tem samba. 

Instrumento: Revista de Estudo e Pesquisa em Educação. Juiz de Fora, v. 16, n. 2, p. 

271-278, 2014. Disponível em: 

https://periodicos.ufjf.br/index.php/revistainstrumento/article/view/18917. Acesso em: 

03/10/2023.  

BOCCHINI, Daniel. Do batuque à identidade nacional: o samba na Educação Física 

Escolar. In: FARIAS, Uirá de Siqueira; NOGUEIRA, Valdilene Aline; MALDONADO, 

Daniel Teixeira. Práticas pedagógicas inovadoras nas aulas de Educação Física 

Escolar: indícios de mudanças. Curitiba: CRV, 2017. p. 171-182. 

COLOMBERO, Rose Mary Marques Papolo. Samba: do corpo dominado pela chibata à 

alegria da alma. In: NEIRA, Marcos Garcia. Educação Física cultural: o currículo em 

ação. São Paulo: Labrador, 2017. p. 190-199. 

DINIZ, Irlla Karla dos Santos. Dança nas aulas de Educação Física: dando voz ao corpo 

no IFSP – Capivari. In: NOGUEIRA, Valdilene Aline; MALDONADO, Daniel 

Teixeira; FARIAS, Uirá de Siqueira. Educação Física Escolar no Ensino Médio: a 

prática pedagógica em evidência 2. Curitiba: CRV, 2018. p.  133-146. 

DOCUMENTÁRIO. Na disciplina: samba e cidadania. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=dr60VsanTQs. Acesso em: 03/10/2023.  

INTITUTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL. Matrizes 

do samba do Rio de Janeiro: partido-alto, samba de terreiro, samba-enredo. Brasília, 

DF: Iphan, 2014.  
 
KUNZ, Elenor. Didática da Educação Física. Ijuí: Unijuí, 2006. 

PENTEADO, Jacob. Belenzinho, 1910 (retrato de uma época). São Paulo: Carrenho 

Editorial, 2003. 

PORTAL GELEDÉS. História feminina do samba reflete o machismo na sociedade 

brasileira, 2019. Disponível em: https://www.geledes.org.br/historia-feminina-do-

samba-reflete-o-machismo-na-sociedade-brasileira/. Acesso em: 03/10/2023.  

PORTAL GELEDÉS. 5 mulheres que transformaram o samba – para conhecer e 

reverenciar, 2017. Disponível em: https://www.geledes.org.br/5-mulheres-que-

transformaram-o-samba-para-conhecer-e-reverenciar/. Acesso em: 03/10/2023.  

RODRIGUES, Cesar Lins; NEIRA, Marcos Garcia. Culturas Negras e Educação Física 

https://periodicos.ufjf.br/index.php/revistainstrumento/article/view/18917
https://www.youtube.com/watch?v=dr60VsanTQs
https://www.geledes.org.br/historia-feminina-do-samba-reflete-o-machismo-na-sociedade-brasileira/
https://www.geledes.org.br/historia-feminina-do-samba-reflete-o-machismo-na-sociedade-brasileira/
https://www.geledes.org.br/5-mulheres-que-transformaram-o-samba-para-conhecer-e-reverenciar/
https://www.geledes.org.br/5-mulheres-que-transformaram-o-samba-para-conhecer-e-reverenciar/


Escolar: tematizando o samba. In: CORSINO, Luciano Nascimento; CONCEIÇÃO, 

Willian Lazaretti. Educação Física Escolar e Relações Étnico-Raciais: subsídios para 

a implementação das Leis 10.639/03 e 11.645/08. Curitiba: CRV, 2016. p. 71-90 

TAVARES, Marie Luce. Se ela dança, eu... e quem mais dança? – a dança como 

conteúdo da Educação Física e o convite à discussão de gênero. In: MALDONADO, 

Daniel Teixeira; NOGUEIRA, Valdilene Aline; FARIAS, Uirá de Siqueira. Educação 

Física Escolar no Ensino Médio: a prática pedagógica em evidência. Curitiba: CRV, 

2018. p. 213-230. 

 

Componente Curricular 4  

Componente Curricular: Projeto cinematográfico 

Carga Horária: 30h 

Série/Ano: 3º 

Semestre/Ano: 1º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Arte 

Licenciatura alternativa:  Língua Portuguesa ou Língua Inglesa 

 

Objetivos:  

a) Compreender os elementos essenciais da linguagem cinematográfica e sua 

aplicação na criação de projetos cinematográficos. 

b) Explorar e experimentar diferentes técnicas e recursos cinematográficos para 

expressar ideias e narrativas por meio de projetos audiovisuais. 

c) Desenvolver habilidades de análise crítica para interpretar e avaliar obras 

cinematográficas, identificando os elementos de linguagem utilizados e 

compreendendo seu impacto na construção de significados. 

d) Promover a criatividade e a expressão pessoal dos estudantes, incentivando-os 

a desenvolver projetos cinematográficos que reflitam suas visões de mundo, 

experiências e identidades. 

e) Fomentar o pensamento crítico e reflexivo sobre questões sociais, culturais e 

éticas abordadas em filmes, capacitando os alunos a analisar e discutir temas 

relevantes por meio da linguagem cinematográfica. 

Conteúdo:  

1. História do cinema: principais marcos e movimentos. 

2. Linguagem cinematográfica: elementos visuais e sonoros. 

3. Gêneros cinematográficos: drama, comédia, terror, ficção científica, entre 

outros. 



4. Roteiro: estrutura, desenvolvimento de personagens e diálogos. 

5. Produção cinematográfica: pré-produção, produção e pós-produção. 

6. Fotografia e iluminação cinematográfica. 

7. Edição de imagem e som. 

8. Análise fílmica: técnicas de análise e interpretação de filmes. 

9. Teoria do cinema: abordagens críticas e estéticas. 

10. Cinema e sociedade: representações culturais, políticas e sociais no cinema. 

Metodologia: Aulas expositivas, dialogadas e práticas pautadas nos princípios da 

apreciação, fazer artístico e contextualização: leituras coletivas, debates, produções 

individuais e coletivas e exposições artísticas. 

Avaliação: Qualitativa, democrática, formativa e diagnóstica a partir dos 

instrumentos avaliativos: Participação e assiduidade  produção e apresentação artística  

Textos reflexivos  Seminário  e Autoavaliação. 

Referências:  

ARAÚJO, Inácio. O cinema pensado. Editora Senac, 2002. 

BARBOSA, Ana Mae. Arte-Educação: conflitos/acertos. São Paulo: Max Limonad, 

1988. 

BORDWELL, David; THOMPSON, Kristin. A arte do cinema: uma introdução. 

Editora Bookman, 2017. 

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, 2018. 

BRASIL. Ministério da Educação – MEC. Secretaria de Educação Média e 

Tecnológica – Semtec. Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. 

Brasília: MEC/Semtec, 1999. 

HERNANDEZ, Fernando. Catadores da cultura visual: proposta para uma nova 

narrativa educacional. Porto Alegre: Mediação, 2007. 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE SÃO 

PAULO. Currículo de Referência. Currículo de Referência Educação Básica e 

Tecnológica 2018 - 2020. Conhecimentos Essenciais ARTE - Março - Agosto 2020. 

Disponível em: 

https://drive.ifsp.edu.br/s/aVgDX1WxfhtxcTM?path=%2FRelat%C3%B3rios%20do

s%20Assessores%20T%C3%A9cnicos%20em%20Educa%C3%A7%C3%A3o%2F

Forma%C3%A7%C3%A3o%20Geral%2Farte#pdfviewer. Acesso em: 14 de 

dezembro de 2022. 

MONACO, James. História do cinema mundial. Editora Nova Fronteira, 2001. 

SELZNICK, Brian. A invenção de Hugo Cabret. São Paulo: SM. 

SOBCHACK, Vivian. Cinema e Realidade: O Filme como Filosofia. Editora Paz e 

Terra, 2003. 

Sites: 

AdoroCinema. Disponível em: https://www.adorocinema.com/ 

Cineclick. Disponível em: https://www.cineclick.com.br/ 

Cinema com Rapadura. Disponível em: https://www.cinemacomrapadura.com.br/ 



Cineplayers. Disponível em: https://www.cineplayers.com/ 

Filmow. Disponível em: https://filmow.com/ 

CURRÍCULO PAULISTA ETAPA ENSINO MÉDIO: Disponível em: 

https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/wp-

content/uploads/2020/08/CURR%C3%8DCULO%20PAULISTA%20etapa%20Ensi

no%20M%C3%A9dio.pdf 

 

  

UC5: Comprar ou não comprar, eis a questão  

Observatório de marketing - Língua Portuguesa  

Cultura de consumo - Língua Inglesa  

Marketing esportivo - Educação Física  

Efeitos, trilhas e estratégias sonoras - Arte  

 

Componente Curricular 1  

Componente Curricular: Observatório de Marketing 

Carga Horária: 60h 

Série/Ano: 3º 

Semestre/Ano: 2º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Língua Portuguesa 

Licenciatura alternativa: Língua Inglesa ou Arte 

 

Objetivos:  

Identificar a linguagem do marketing como um gênero; 

Comparar a estrutura dos textos de marketing com a de outros gêneros; 

Problematizar sentido e a intencionalidade do marketing na sociedade a fim de refletir 

sobre os impactos dessa estratégia discursiva  em nossas vidas. 

Conteúdo:  

Gêneros textuais mais utilizados no campo do marketing;  

Análise dos recursos verbais e construção de slogans;  

As características multimodais desses textos;  

Os suportes e a alteração das práticas leitoras. 

Metodologia: Aulas expositivas; debates; seminários; exposições; orientação 



colaborativa. 

Avaliação: Produções dissertativas ao longo do semestre, seminários em grupos, 

avaliações de acordo com a proposta político pedagógica da escola.   

Referências:  

CARVALHO, Nely de. Publicidade: a linguagem da sedução. São Paulo: Ática, 2002. 

KOCH, Ingedore Villaça. O texto e a construção do sentido. São Paulo: Contexto, 2003.  

MARCUSCHI, Luiz Antônio. Produção textual, análise de gêneros e compreensão. São 

Paulo: Parábola, 2008. 

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: 

Linguagens, códigos e suas tecnologias / Secretaria da Educação; coordenação geral, 

Maria Inês Fini; coordenação de área, Alice Vieira. – 2. ed. – São Paulo: SE, 2011. 

 

Componente Curricular 2  

Componente Curricular: Cultura de consumo  

Carga Horária: 30h 

Série/Ano: 3º  

Semestre/Ano:  

 

Licenciatura prioritária: Língua Inglesa  

Licenciatura alternativa:  Língua Portuguesa ou Arte  

 

Objetivo: 

Identificar nos variados gêneros textuais o viés ideológico dos conteúdos.  

Desenvolver capacidade questionadora e argumentativa. 

Conteúdo:  

1 - Análise e compreensão dos discursos produzidos por sujeitos e instituições em 

diferentes gêneros e campos de atuação. 

2 - Apreciação (avaliação de aspectos éticos, estéticos e políticos em textos e produções 

artísticas e culturais etc.). 

3 - Réplica (posicionamento responsável em relação a temas, visões de mundo e ideologias 

veiculados por textos e atos de linguagem). 

4 - Planejamento e produção de textos orais e multissemióticos. 

5 - Compreensão geral e específica de textos (orais, escritos, multissemióticos); relação 

entre textos e contextos de produção. 



6 - Construção de opinião 

7 - O uso dos tempos verbais: presente e presente perfeito 

8-Expressões para introduzir opiniões (exemplo: 

http://www.franglish.fr/methodo/opinion) 

Metodologia: 

Aulas expositivas, leituras em sala, discussões propostas. 

Textos de opinião na língua inglesa, como Editoriais de Jornais. 

 

Sugestões de Materiais: 

Opinon Social Issues CNN: 

https://edition.cnn.com/opinions/opinion-social-issues 

Press Articles and Opinion Pieces: 

https://www.un.org/sg/en/content/sg/press-articles-and-opinion-pieces 

Minor Issues Major Opinions Podcast: 

https://www.realsimple.com/minor-issues-major-opinions-podcast-7500443 

Avaliação:  

Escuta do entendimento oral do estudante; Elaboração de texto dissertativo; Questões 

objetivas e discursivas; Seminários; Trabalhos em grupos. 

Referências:  

CARVALHO, Nely de. Publicidade: a linguagem da sedução. São Paulo: Ática, 2002.  

DIONISIO, Angela Paiva; BEZERRA, Maria Auxiliadora; MACHADO, Anna Raquel. 

Gêneros textuais e ensino. Rio de Janeiro: Lucerna, 2002.  

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: 

Linguagens, códigos e suas tecnologias / Secretaria da Educação; coordenação geral, 

Maria Inês Fini; coordenação de área, Alice Vieira. – 2. ed. – São Paulo: SE, 2011. 

 

Componente Curricular 3  

Componente Curricular:  Marketing Esportivo 

Carga Horária: 30 

Série/Ano: 3º 

Semestre/Ano: 2º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Educação Física 

Licenciatura alternativa:  Não há 

 

http://www.franglish.fr/methodo/opinion


Objetivo:  

Refletir sobre a relação entre mídia e esporte, analisando os discursos da publicidade para 

a comercialização de produtos esportivos.  

Analisar a relação entre estética, saúde e práticas esportivas, desvelando o discurso ingênuo 

disseminado pela mídia sobre essa temática.  

Vivenciar a gestualidade de modalidades esportivas alternativas que não possuem atenção 

midiática. 

Produzir um material midiático que subverta os princípios do marketing esportivo para a 

formação crítica da população sobre as relações econômicas que atravessam os esportes.  

Conteúdo:  

1- Gestualidade do frisbee, frescobol, peteca e tchoukball. 

2- A transformação do esporte em espetáculo esportivo. 

3- Esporte, corpo máquina e saúde. 

4- Publicidade, propaganda, consumo e práticas esportivas.  

5- Mídia e conscientização sobre o mundo dos esportes. 

Metodologia: 

Experimentação dos gestos do frisbee, frescobol, peteca e tchoukball. 

Debate sobre a relação entre esporte e saúde, destacando os discursos alienantes 

disseminados pela mídia sobre os(as) atletas do esporte profissional. 

Pesquisa sobre a transformação do esporte em espetáculo esportivo, dando ênfase para o 

futebol e as relações econômicas, raciais e de gênero que atravessam essa manifestação da 

cultura corporal.  

Produção de material midiático sobre a relação entre o marketing esportivo e o consumismo 

de produtos relacionados com os esportes. 

Avaliação:  

A avaliação será feita por meio de diferentes instrumentos e linguagens, tais como: 

- Organizar coletivamente um festival de modalidades esportivas alternativas na escola.  

- Produzir um material midiático (folder, vídeo, podcast, dentre outros) destacando a 

relação entre o marketing esportivo e o consumismo da população com os produtos 

veiculados aos esportes.  

Referências:  

FILME Boleiros 2: vencedores e vencidos. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=3DvgiTrCfpQ. Acesso em: 03/10/2023.  

FERES NETO, Alfredo. A virtualização do esporte e suas novas vivências eletrônicas. In: 

BETTI, M. (Org.). Educação física e mídia: novos olhares, outras práticas. São Paulo: 

Hucitec, 2003. p. 71-90. 

MAGATTI, Ricardo. Como os sites de apostas se tornaram o maior financiador do 

esporte brasileiro. Jornal Estado de São Paulo, 2023. Disponível em: 

https://www.estadao.com.br/esportes/futebol/como-os-sites-de-apostas-se-tornaram-o-

https://www.youtube.com/watch?v=3DvgiTrCfpQ
https://www.estadao.com.br/esportes/futebol/como-os-sites-de-apostas-se-tornaram-o-maior-financiador-do-futebol-brasileiro/


maior-financiador-do-futebol-brasileiro/. Acesso em: 03/10/2023.  

MALDONADO, Daniel Teixeira et al. A produção de documentários nas aulas de 

Educação Física Escolar: a utilização de tecnologias para a ampliação do pensamento 

crítico de alunos e alunas do Ensino Médio. Corpoconsciência. Cuiabá-MT, v. 22, n. 2, 

p. 85-99, 2018. Disponível em: 

https://periodicoscientificos.ufmt.br/ojs/index.php/corpoconsciencia/article/view/6857. 

Acesso em: 03/10/2023.  

MALDONADO, Daniel Teixeira; VELLOSO, Livia Roberta da Silva. Educação Física 

Escolar no Ensino Médio integrado: a busca por justiça curricular a partir de diferentes 

linguagens sobre as práticas corporais. Temas em Educação Física Escolar. Rio de 

Janeiro, v. 7, n. 2, p. 1-22, 2022. Disponível em: 

https://portalespiral.cp2.g12.br/index.php/temasemedfisicaescolar/article/view/3656. 

Acesso em: 03/10/2023.  

MENDONÇA, Renata. Por que Marta vai para Olimpíada de Tóquio sem patrocínio 

esportivo? Blog Dibradoras., 2021 Disponível em: 

https://dibradoras.com.br/2021/07/16/por-que-marta-vai-para-a-olimpiada-de-toquio-sem-

patrocinio-esportivo/. Acesso em: 03/10/2023.  

MEZZAROBA, Cristiano; PIRES, Giovani de Lorenzi. Breve panorama histórico do 

voleibol: do seu surgimento à espetacularização esportiva. Revista de Atividade Física, 

Lazer e Qualidade de Vida. Manaus, v. 2, n. 2, p. 3-19, 2011. Disponível em: 

https://ri.ufs.br/bitstream/riufs/11629/2/PanoramaHistoricoVoleibol.pdf. Acesso em: 

03/09/2023.  

MIRANDA, Yves. O valor da marca nas equipes esportivas profissionais na perspectiva 

do consumidor: uma revisão integrativa. Movimento. Porto Alegre, v. 27, e27039, 2021. 

Disponível em: https://seer.ufrgs.br/index.php/Movimento/article/view/104762. Acesso 

em: 03/10/2023. 

RIBERO, Djamila. Caso Lukaku revela racismo na imprensa com o clichê da força 

física negra. Folha de São Paulo, 2022. Disponível em: 

https://www1.folha.uol.com.br/colunas/djamila-ribeiro/2022/02/caso-lukaku-revela-

racismo-na-imprensa-com-o-cliche-da-forca-fisica.shtml. Acesso em: 06/07/2022.  

 

TORRES, Diego. Marketing futebol clube. Jornal El País. Disponível em: 

https://brasil.elpais.com/brasil/2014/01/14/deportes/1389719572_962898.html. Acesso 

em: 03/10/2023.  

 

Componente Curricular 4  

Componente Curricular: Efeitos, trilhas e estratégias sonoras 

Carga Horária: 30 

Série/Ano: 3º 

Semestre/Ano: 2º/2023 

https://www.estadao.com.br/esportes/futebol/como-os-sites-de-apostas-se-tornaram-o-maior-financiador-do-futebol-brasileiro/
https://periodicoscientificos.ufmt.br/ojs/index.php/corpoconsciencia/article/view/6857
https://portalespiral.cp2.g12.br/index.php/temasemedfisicaescolar/article/view/3656
https://dibradoras.com.br/2021/07/16/por-que-marta-vai-para-a-olimpiada-de-toquio-sem-patrocinio-esportivo/
https://dibradoras.com.br/2021/07/16/por-que-marta-vai-para-a-olimpiada-de-toquio-sem-patrocinio-esportivo/
https://ri.ufs.br/bitstream/riufs/11629/2/PanoramaHistoricoVoleibol.pdf
https://seer.ufrgs.br/index.php/Movimento/article/view/104762
https://www1.folha.uol.com.br/colunas/djamila-ribeiro/2022/02/caso-lukaku-revela-racismo-na-imprensa-com-o-cliche-da-forca-fisica.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/colunas/djamila-ribeiro/2022/02/caso-lukaku-revela-racismo-na-imprensa-com-o-cliche-da-forca-fisica.shtml
https://brasil.elpais.com/brasil/2014/01/14/deportes/1389719572_962898.html


 

Licenciatura prioritária: Arte  

Licenciatura alternativa: Língua Portuguesa ou Língua Inglesa  

 

Objetivo:  

a) Compreender os fundamentos teóricos da música, incluindo som, silêncio, ruído e 

elementos formais como altura, duração, intensidade e timbre. 

b) Explorar os elementos de composição musical, como ritmo, melodia, harmonia, 

improvisação, partitura, notação gráfica e gêneros musicais. 

c) Experimentar técnicas de produção musical, incluindo músicas experimentais, 

improvisação, sonoplastia e música eletrônica. 

d) Desenvolver habilidades de reconhecimento, produção e uso dos sons produzidos 

pelo corpo como expressão artística. 

e) Analisar e refletir sobre a paisagem e matéria sonora em diferentes contextos sociais 

e culturais. 

f) Investigar os espaços de apresentação musical, como festivais de música e espaços 

alternativos, e sua importância na difusão da arte sonora. 

Conteúdo:  

1. Fundamentos, aspectos teóricos e práticos da música: som, silêncio e ruído   

2. Elementos formais: altura, duração, intensidade, timbre   

3. Elementos de composição: ritmo, melodia, harmonia, improvisação, partitura, 

notação gráfica, gêneros musicais   

4. Músicas experimentais e improvisação 

5. Sonoplastia   

6. música eletrônica e sintetizadores   

7. Reconhecimento, produção e uso dos sons produzidos pelo corpo   

8. paisagem e matéria sonora:  

9. Festivais de música, espaços para concerto, espaços alternativos de música 

Metodologia: Aulas expositivas, dialogadas e práticas pautadas nos princípios da 

apreciação, fazer artístico e contextualização: leituras coletivas, debates, produções 

individuais e coletivas e exposições artísticas. 

Avaliação: Qualitativa, democrática, formativa e diagnóstica a partir dos instrumentos 

avaliativos: Participação e assiduidade  produção e apresentação artística  Textos 

reflexivos  Seminário  e Autoavaliação. 

Referências:  

ALMEIDA, José Aparecido de. Elementos da Música. Editora Saraiva, 2009. 

BARBOSA, Ana Mae. Arte-Educação: conflitos/acertos. São Paulo: Max Limonad, 1988. 

BOFFA, Federico. O som e a música: teoria e prática. Editora Criativo, 2016. 

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, 2018. 



BRASIL. Ministério da Educação – MEC. Secretaria de Educação Média e Tecnológica 

– Semtec. Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. Brasília: 

MEC/Semtec, 1999. 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE SÃO 

PAULO. Currículo de Referência. Currículo de Referência Educação Básica e 

Tecnológica 2018 - 2020. Conhecimentos Essenciais ARTE - Março - Agosto 2020. 

Disponível em: 

https://drive.ifsp.edu.br/s/aVgDX1WxfhtxcTM?path=%2FRelat%C3%B3rios%20dos%2

0Assessores%20T%C3%A9cnicos%20em%20Educa%C3%A7%C3%A3o%2FForma%

C3%A7%C3%A3o%20Geral%2Farte#pdfviewer. Acesso em: 14 de dezembro de 2022. 

RUSSOLO, Luigi. A Arte dos Ruídos. Editora Martins Fontes, 2014. 

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: 

Linguagens, códigos e suas tecnologias / Secretaria da Educação Coordenação Geral, 

Maria Inês Fini Coordenação de Área, Alice Vieira. 2. ed. São Paulo: SE, 2011. 

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: 

Matemática e suas Tecnologias / Secretaria da Educação Coordenação Geral, Maria Inês 

Fini Coordenação de Área, Paulo Miceli. 2. ed. São Paulo: SE, 2011. 

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. MAPPA: Start! Hora do desafio 

(Linguagens e suas Tecnologias e Matemática e suas Tecnologias). Material de Apoio ao 

Planejamento e Práticas de Aprofundamento. Disponível em: 

https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/wp-

content/uploads/2022/01/MAPPA_LGGMAT-site.pdf. Acesso em 05/11/2022. 

SEEGAR, Charles. Por que cantamos: música na sociedade. Editora Unicamp, 2010. 

SILVA, Enio; CAMPOS, Pipo. Música Eletrônica: História, Prática e Estilo. Editora 

Irmãos Vitale, 2015. 

SUZIGAN, Geraldo. Pensamento e linguagem musical: música e educação. São Paulo: 

G4, 2002. 

Sites: 

Electronic Beats. Disponível em: https://www.electronicbeats.net/ 

MusicRadar. Disponível em: https://www.musicradar.com/ 

MusicTech. Disponível em: https://www.musictech.net/ 

Sonic Scoop. Disponível em: https://www.sonicscoop.com/ 

Sound On Sound. Disponível em: https://www.soundonsound.com/ 

 

  

UC6: #Seliganavisão  

Oficina de textos: perfis pessoais e profissionais - Língua Portuguesa  

Workshop de práticas bilíngues - Língua Inglesa  

Lazer, esporte & trabalho - Educação Física  

Criatividade empreendedora - Arte  

 

Componente Curricular 1  



Componente Curricular: Oficina de textos: perfis sociais e profissionais 

Carga Horária: 60h 

Série/Ano: 3º 

Semestre/Ano: 2º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Língua Portuguesa 

Licenciatura alternativa: Língua Inglesa ou Arte 

 

Objetivos:  

Compreender que o ato de produzir textos não se separa do ato de ler textos;   

     Refletir e questionar o que é texto a partir do que o estudante sabe, apontando para o 

que é oferecido pelos teóricos do assunto como solução. 

Reconhecer padronizações em textos voltados ao mercado de trabalho.   

Mercado e home office: comunicação com superiores sem a presença destes. 

Metodologia: Aulas expositivas; debates; seminários; exposições; orientação 

colaborativa.   

Avaliação: Produções dissertativas ao longo do semestre, seminários em grupos, 

avaliações de acordo com a proposta político pedagógica da escola de com o repertório 

da professora. 

Referências:  

DIONISIO, Angela Paiva; BEZERRA, Maria Auxiliadora; MACHADO, Anna Raquel. 

Gêneros textuais e ensino. Rio de Janeiro: Lucerna, 2002.  

KOCH, Ingedore Villaça. O texto e a construção do sentido. São Paulo: Contexto, 2003.  

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: 

Linguagens, códigos e suas tecnologias / Secretaria da Educação; coordenação geral, 

Maria Inês Fini; coordenação de área, Alice Vieira. – 2. ed. – São Paulo: SE, 2011. 

 

Componente Curricular 2  

Componente Curricular: Workshop de práticas bilíngues  

Carga Horária: 30h 

Série/Ano: 3º  



Semestre/Ano:  

 

Licenciatura prioritária: Língua Inglesa 

Licenciatura alternativa: Língua Portuguesa ou Arte 

 

Objetivo: 

Apreender noções do inglês básico a partir da escuta e leitura de textos da língua inglesa. 

Ler textos em inglês, enfatizando a importância disso para o aumento de repertório e 

possibilidades de ter diversidade na busca de informações. 

Conteúdo:  

1 - O uso dos tempos verbais: futuro (will, going to). 

2 - O uso dos verbos modais: may, might. 

3 - O uso dos marcadores textuais que indicam opções: either ... or, neither ... nor. 

4 - Orações condicionais (tipo 1), passado simples e presente perfeito (retomada.) 

5 - Textos para leitura e escrita. 

6- Relatório Unesco: “Educação para o Desenvolvimento Sustentável: rumo à realização 

dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável”, na língua inglesa. 

(Disponível em: https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000247444) 

Metodologia: 

Aulas expositivas; debates; seminários; exposições; orientação colaborativa. 

Avaliação: 

Escuta do entendimento oral do estudante; Elaboração de texto dissertativo; Questões 

objetivas e discursivas; Seminários; Trabalhos em grupos. 

Referências: 

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: 

Linguagens, códigos e suas tecnologias / Secretaria da Educação; coordenação geral, 

Maria Inês Fini; coordenação de área, Alice Vieira. – 2. ed. – São Paulo: SE, 2011. 

UNESCO. Educação para o Desenvolvimento Sustentável – Um roteiro. 2021. Disponível 

em: https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000378650.  

 

Componente Curricular 3  

Componente Curricular:  Lazer, esporte e trabalho 

Carga Horária: 30 

Série/Ano: 3º 



Semestre/Ano: 2º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Educação Física 

Licenciatura alternativa:  Não há 

 

Objetivo:  

Refletir sobre o tempo de lazer e como a lógica e as condições de uma vida social ditada 

pelo trabalho interferem nesse tempo.  

Experimentar propostas educativas relacionadas com os setes conteúdos culturais do lazer.  

Compreender a saúde a partir de uma visão ampliada e levando em consideração a 

relevância do lazer para a qualidade de vida da população.  

Analisar os equipamentos públicos de lazer existentes no território da escola, organizando 

um mapa sobre a quantidade de espaços para os(as) jovens vivenciarem a gestualidade 

dos esportes.  

Sistematizar um evento esportivo na escola inclusivo, levando em considerações as 

relações de gênero, raça, classe social e experiências anteriores envolvendo as práticas 

corporais dos(das) estudantes.  

Conteúdo:  

1 - Lazer e trabalho. 

2 - Saúde e trabalho. 

3 – Esporte, lazer e trabalho.  

4 - O lazer como direito do cidadão e dever do Estado. 

5 - Espaços, equipamentos e políticas públicas de lazer. 

6 - O lazer na comunidade escolar e em seu entorno: espaços, tempos, interesses e 

estratégias de intervenção. 

7 - Estratégias de intervenção para vivência das práticas esportivas nos momentos de lazer 

de toda a comunidade escolar. 

8 – Esportes no lazer para todos e todas!!!! 

Metodologia: 

Experimentação de atividades relacionadas com os conteúdos culturais do lazer (físico, 

artístico, intelectual, manual, social, físico e virtual).  

Análise da Constituição Federal de 1988 sobre o direito da população ter acesso aos 

momentos de lazer e práticas esportivas.  



Apresentação da literatura científica sobre a saúde em uma perspectiva ampliada, levando 

em consideração a importância do lazer para a população brasileira usufruir de uma vida 

digna. 

Pesquisa sobre os espaços de lazer para a prática esportiva no território da escola. 

Organização de um evento esportivo inclusivo na instituição escolar, possibilitando que 

todos e todas participem das vivências propostas.  

Avaliação:  

A avaliação será feita por meio de diferentes instrumentos e linguagens, tais como: 

- Sistematizar atividades na escola relacionadas com os conteúdos culturais do lazer. 

- Apresentar seminários sobre a relação entre lazer, esporte, trabalho e saúde da classe 

trabalhadora. 

- Estruturar os dados sobre os espaços de lazer existentes na escola e organizar cartazes 

com essas informações para que toda a comunidade compreenda essa problemática.  

- Organizar um evento esportivo inclusivo com diferentes práticas corporais, sem divisão 

por gênero e possibilitando diferentes funções dos(das) estudantes para a efetivação da 

proposta (jogadores(as), árbitros(as), jornalistas, fotógrafos(as), organizadores(as), dentre 

outras possibilidades).  

Referências:  

BRACHT, Valter. A Educação Física Escolar no Brasil: o que ela vem sendo e o que 

poderia ser (elementos de uma teoria pedagógica para a educação física). Ijuí: Unijuí, 

2019.  

CAÚ, José Nildo Alves et al. Festival de cultura corporal do IFPE: espaço de construção 

coletiva e de enfrentamentos para a ampliação do acesso às práticas corporais. Revista 

Brasileira de Educação Física Escolar. Ano VIII, v. 1, p. 83-100, 2022. Disponível 

em: 

https://www.rebescolar.com/_files/ugd/efbe2f_d13ed9d747c74aa7b72fa569fb931a5f.pdf

. Acesso em: 05/10/2023.  

MARCELLINO, Nelson Carvalho. Lazer e educação. 2. ed. Campinas: Papirus, 1990. 

NUNES, Hudson Fabricius Peres. Jogos escolares no Ensino Médio: uma proposta de 

ensino embasada no esporte educacional. Revista Brasileira de Educação Física 

Escolar. Ano VII, v. 1, p. 18-36, 2020. Disponível em: 

https://www.rebescolar.com/_files/ugd/4b6fda_504ef71c82cf428ead046b58afd8fafc.pdf

. Acesso em: 05/10/2023.  

GOMES, Christianne Luce Gomes. Dicionário crítico do lazer. Belo Horizonte: 

Autêntica, 2004.  

NOGUEIRA, Valdilene Aline et al. A Educação Física na área de Linguagens: lazer e 

cultura como temas geradores na escola pública. Revista Brasileira de Educação 

Física Escolar. Ano VII, v. 1, p. 18-36, 2020. Disponível em: 

https://www.rebescolar.com/_files/ugd/efd449_e61574d799f04a4e98d17817f786cfed.pd

f. Acesso em: 05/10/2023.  

PALMA, Alexandre; RODRIGUES, Phillipe; REIS, Erika Cardoso. Práticas corporais 

https://www.rebescolar.com/_files/ugd/efbe2f_d13ed9d747c74aa7b72fa569fb931a5f.pdf
https://www.rebescolar.com/_files/ugd/efbe2f_d13ed9d747c74aa7b72fa569fb931a5f.pdf
https://www.rebescolar.com/_files/ugd/4b6fda_504ef71c82cf428ead046b58afd8fafc.pdf
https://www.rebescolar.com/_files/ugd/4b6fda_504ef71c82cf428ead046b58afd8fafc.pdf
https://www.rebescolar.com/_files/ugd/efd449_e61574d799f04a4e98d17817f786cfed.pdf
https://www.rebescolar.com/_files/ugd/efd449_e61574d799f04a4e98d17817f786cfed.pdf


& Atividades Físicas: saúde e sociedade. Curitiba: CRV, 2021.  

REIS, Nadson Santana. O esporte educacional como tema da produção do conhecimento 

no periodismo científico brasileiro: uma revisão sistemática. Pensar a Prática. Goiânia, 

v. 18, n. 3, p. 709-724, 2015. Disponível em: 

https://revistas.ufg.br/fef/article/view/34326. Acesso em: 05/10/2023.  

 

Componente Curricular 4  

Componente Curricular: Criatividade empreendedora 

Carga Horária: 30h 

Série/Ano: 3º 

Semestre/Ano: 2º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Arte 

Licenciatura alternativa:  Língua Portuguesa ou Língua Inglesa 

 

Objetivos:  

a) Estimular o desenvolvimento da expressão visual e plástica por meio de 

técnicas artísticas  

b) Compreender e aplicar princípios de design e estética   

c) Promover o desenvolvimento de processos criativos  

d) Capacitar para a utilização de técnicas de narrativa visual, como composição, 

sequenciamento, simbolismo e metáfora, para criar narrativas visuais cativantes 

e comunicar mensagens. 

e) Explorar as possibilidades da interação entre arte e tecnologia, incluindo novas 

mídias digitais, realidade virtual, realidade aumentada  

f) Promover a reflexão sobre questões éticas, diversidade, inclusão, 

sustentabilidade e impacto social na prática artística. 

Conteúdo:  

1. Expressão Visual e Plástica: desenho, pintura, escultura, colagem e outras 

formas de arte visual 

2. Design e Estética: equilíbrio, proporção, contraste, movimento e cor  

3. Processos Criativos: brainstorming, prototipagem, experimentação e interação  

4. Narrativa Visual: composição, sequenciamento, simbolismo e metáfora  

5. Arte e Tecnologia: novas mídias digitais, realidade virtual, realidade aumentada 

e outras tecnologias emergentes  

6. Gestão de Projetos Criativos e curadoria: orçamento, cronograma, colaboração, 

desenvolvimento e avaliação 

https://revistas.ufg.br/fef/article/view/34326


7. Empreendedorismo Cultural: financiamento coletivo e marketing digital   

8. Ética e Responsabilidade Social: diversidade, inclusão, sustentabilidade e 

impacto social  

Metodologia: Aulas expositivas, dialogadas e práticas pautadas nos princípios da 

apreciação, fazer artístico e contextualização: leituras coletivas, debates, produções 

individuais e coletivas e exposições artísticas. 

Avaliação: Qualitativa, democrática, formativa e diagnóstica a partir dos 

instrumentos avaliativos: Participação e assiduidade  produção e apresentação artística  

Textos reflexivos  Seminário  e Autoavaliação. 

Referências:  

ARNHEIM, Rudolf. Arte e Percepção Visual: Uma Psicologia da Visão Criadora. 

Editora Pioneira, 2011. 

BARBOSA, Ana Mae. Arte-Educação: conflitos/acertos. São Paulo: Max Limonad, 

1988. 

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, 2018. 

BRASIL. Ministério da Educação – MEC. Secretaria de Educação Média e 

Tecnológica – Semtec. Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. 

Brasília: MEC/Semtec, 1999. 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE SÃO 

PAULO. Currículo de Referência. Currículo de Referência Educação Básica e 

Tecnológica 2018 - 2020. Conhecimentos Essenciais ARTE - Março - Agosto 2020. 

Disponível em: 

https://drive.ifsp.edu.br/s/aVgDX1WxfhtxcTM?path=%2FRelat%C3%B3rios%20do

s%20Assessores%20T%C3%A9cnicos%20em%20Educa%C3%A7%C3%A3o%2F

Forma%C3%A7%C3%A3o%20Geral%2Farte#pdfviewer. Acesso em: 14 de 

dezembro de 2022. 

LUPTON, Ellen; PHILLIPS, Jennifer Cole. Novos Fundamentos do Design. Editora 

Cosac Naify, 2015. 

MCCLOUD, Scott. Desvendando os Quadrinhos. Editora M. Books, 2015. 

OSTROWER, Fayga. Criatividade e processos de criação. Rio de Janeiro: Vozes, 

1977. 

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: 

Linguagens, códigos e suas tecnologias / Secretaria da Educação Coordenação Geral, 

Maria Inês Fini Coordenação de Área, Alice Vieira. 2. ed. São Paulo: SE, 2011. 

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: 

Matemática e suas Tecnologias / Secretaria da Educação Coordenação Geral, Maria 

Inês Fini Coordenação de Área, Paulo Miceli. 2. ed. São Paulo: SE, 2011. 

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. MAPPA: Start! Hora do desafio 

(Linguagens e suas Tecnologias e Matemática e suas Tecnologias). Material de Apoio 

ao Planejamento e Práticas de Aprofundamento. Disponível em: 



https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/wp-

content/uploads/2022/01/MAPPA_LGGMAT-site.pdf. Acesso em 05/11/2022. 

SAWYER, Keith. Criatividade: como desenvolver a sua. Editora Bookman, 2015. 

SHIRKY, Clay. Cognição Coletiva: Porque a Inteligência Coletiva Faz a Diferença. 

Editora Nova Fronteira, 2009. 

 

Matemática Conectada  
 

UC1: Educação financeira sustentável  

Educação Financeira em conexão - Matemática 

Conexão Empreendedora - Matemática 

Fenômenos físicos e interpretação de gráficos - Física  

A influência da mídia no consumo dos jovens - Arte  

 

Componente Curricular 1  

Componente Curricular: Educação Financeira em Conexão 

Carga Horária: 60h 

Série/Ano: 2o  

Semestre/Ano: 1º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Matemática 

Licenciatura alternativa: Física 

 

Objetivo:  

• Compreender a matemática financeira como ferramenta de estudos científicos nas 

diversas áreas do conhecimento. 

• Compreender a aplicabilidade da matemática financeira nas relações do cotidiano 

das pessoas. 

Conteúdo:  

1. Números Proporcionais 

2. Porcentagem;  

3.  Juros e Funções 

a. Função Exponencial 

b. Função Logarítmica 

c. Juros Simples 

d. Juros Compostos 

4. Equivalência de taxas 

5. Equivalência de capitais 



Metodologia:  

Aulas expositivas; utilização de recursos tecnológicos para aplicação da matemática 

financeira; leitura de textos sobre economia e política; estudo de orçamentos públicos, 

estudo de pesquisas que envolvem dados aplicados à matemática financeira, seminários e 

apresentação em grupo. 

Avaliação:   

Assiduidade, participação, avaliação escrita, seminário, apresentação de textos, trabalho 

em grupo e autoavaliação. 

Referências:  

(A) MEC -Ministério da Educação 

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica de Educação Continuada, 

Alfabetização, Diversidade e Inclusão. Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica. 

Conselho Nacional de Educação. Câmara de Educação Básica- Diretrizes Curriculares 

Nacionais da Educação Básica: Brasília: MEC, SEB, DICEI, 2013  

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Média e Tecnológica – 

SEMTEC. Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. Brasília: 

MEC/SEMTEC, 1999. 

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, 2018.  

CONEF, Comitê Nacional de Educação Financeira. Educação financeira nas escolas: 

ensino médio. Brasília: CONEF, 2013. 3 v. Disponível em: 

https://encurtador.com.br/adDMS. Acesso em: 20 nov. 2023. 

(B) SEDUC - Secretaria da Educação do Estado de São Paulo 

SÃO PAULO (Estado), Secretaria da Educação. Currículo Paulista: Matemática e suas 

Tecnologias - Disponível em: https://encurtador.com.br/vOS19. Acesso em: 20/12/2022.  

SÃO PAULO (Estado), Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: 

Matemática e suas Tecnologias / Secretaria da Educação; Coordenação Geral, Maria Inês 

Fini; Coordenação de Área, Paulo Miceli. – 2.Ed. – São Paulo: SE, 2011.  

(C) Educação e Ensino 

i. Educação 

THIOLLENT, Michel. Metodologia da Pesquisa-ação. São Paulo: Cortez: Autores 

Associados, 1986. (Coleção Temas Básicos de Pesquisa-ação). 

ii. Educação Matemática 

DANTE, Luiz Roberto. Matemática: Contexto e Aplicações. Ens. Médio - Vol. 1, 2 e 3. 

Ática, 1999.  

LIMA, Elon Lages et al. A Matemática do Ensino Médio: volume 1. 11. ed. Rio de 

Janeiro: SBM, 2016. 260 p. (Coleção Professor de Matemática). 

LIMA, Elon Lages et al. A Matemática do Ensino Médio: volume 2. 7. ed. Rio de 

Janeiro: SBM, 2022. 296 p. (Coleção Professor de Matemática). 

LIMA, Elon Lages et al. A Matemática do Ensino Médio: volume 3. 11. ed. Rio de 

Janeiro: SBM, 2016. 249 p. 4 v. (Coleção Professor de Matemática). 

LIMA, Elon Lages et al. A Matemática do Ensino Médio: volume 4. 2. ed. Rio de Janeiro: 

SBM, 2016. 410 p. 4 v. (Coleção Professor de Matemática). 

LORENZATO, S, et. al. O Laboratório de Ensino de Matemática na Formação de 

Professores. Campinas, São Paulo: Autores Associados, 2006. 



PAIVA, Manuel Rodrigues. Matemática. Volume Único. Moderna, 2003. 

WAGNER, Eduardo; MORGADO, Augusto Cezar de Oliveira; ZANI, Sheila. Progressões 

e Matemática Financeira. 7. ed. Rio de Janeiro: SBM, 2022. 130 p. 

 

Componente Curricular 2 

Componente Curricular: Conexão Empreendedora 

Carga Horária: 30h 

Série/Ano: 2o  

Semestre/Ano: 1º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Matemática 

Licenciatura alternativa: Física 

 

Objetivos:  

Compreender a aplicabilidade da álgebra nas funções de maximização e de eficácia dos 

resultados. 

Conteúdo:  

1) Função Polinomial do 2º Grau - Aplicação (maximização);  

2) Coordenadas do vértice e pontos de máximo e mínimo;  

3) Gráfico de funções a partir de transformações no plano (conteúdo transferido do 4º 

Bim, do 1ºano- EM- FGB)  

Metodologia:  

Aulas expositivas; utilização de recursos tecnológicos para aplicação algébricas em TIs; 

leitura de textos científicos; estudo de mapas, dados estatísticos e Censo Social, seminários 

e roda de conversa. 

Avaliação:   

Assiduidade, participação, avaliação escrita, seminário, apresentação de textos, trabalho em 

grupo e autoavaliação. 

Referências:  

(A) MEC -Ministério da Educação 

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica de Educação Continuada, 

Alfabetização, Diversidade e Inclusão. Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica. 

Conselho Nacional de Educação. Câmara de Educação Básica- Diretrizes Curriculares 

Nacionais da Educação Básica: Brasília: MEC, SEB, DICEI, 2013  

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Média e Tecnológica – 

SEMTEC. Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. Brasília: 

MEC/SEMTEC, 1999. 

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, 2018.  



(B) SEDUC - Secretaria da Educação do Estado de São Paulo 

SÃO PAULO (Estado), Secretaria da Educação. Currículo Paulista: Matemática e suas 

Tecnologias - Disponível em: https://encurtador.com.br/vOS19. Acesso em: 20/12/2022.  

SÃO PAULO (Estado), Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: 

Matemática e suas Tecnologias / Secretaria da Educação; Coordenação Geral, Maria Inês 

Fini; Coordenação de Área, Paulo Miceli. – 2.Ed. – São Paulo: SE, 2011.  

(C) Educação e Ensino 

i. Educação 

THIOLLENT, Michel. Metodologia da Pesquisa-ação. São Paulo: Cortez: Autores 

Associados, 1986. (Coleção Temas Básicos de Pesquisa-ação). 

ii. Educação Matemática 

DANTE, Luiz Roberto. Matemática: Contexto e Aplicações. Ens. Médio - Vol. 1, 2 e 3. 

Ática, 1999.  

LIMA, Elon Lages et al. A Matemática do Ensino Médio. 11. ed. Rio de Janeiro: SBM, 

2016. 4 v. (Coleção Professor de Matemática). 

LIMA, Elon Lages et al. A Matemática do Ensino Médio: volume 1. 11. ed. Rio de 

Janeiro: SBM, 2016. 260 p. (Coleção Professor de Matemática). 

LIMA, Elon Lages et al. A Matemática do Ensino Médio: volume 4. 2. ed. Rio de Janeiro: 

SBM, 2016. 410 p. 4 v. (Coleção Professor de Matemática). 

LORENZATO, S, et. al. O Laboratório de Ensino de Matemática na Formação de 

Professores. Campinas, São Paulo: Autores Associados, 2006. 

PAIVA, Manuel Rodrigues. Matemática. Volume Único. Moderna, 2003. 

TAO, Terence et al. Como Resolver Problemas Matemáticos: Uma perspectiva pessoal. 

1. ed. Rio de Janeiro: SBM, 2013. 163 p. ISBN 9788585818944. 

VIEIRA, Felipe; CARVALHO, Rafael Aleixo de. Elementos de Aritmética e Álgebra. 

Rio de Janeiro: SBM, 2020. 357 p. (Coleção Professor de Matemática). 

 

Componente Curricular 3 

Componente Curricular: Fenômenos Físicos e Interpretações de Gráficos 

Carga Horária: 30h 

Série/Ano: 2o  

Semestre/Ano: 1º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Física 

Licenciatura alternativa: Matemática 

 

Objetivos:  

Compreender a relação existente entre os conceitos de cinemática de queda livre aos 

instrumentos de resolução da álgebra em matemática. 



Conteúdo:  

1-Lançamento Vertical e queda livre; o gráfico como linguagem; importância do 

sistema de referência como elemento fundante da Física. 

Metodologia:  

Aulas expositivas; utilização de recursos tecnológicos e de laboratório; leitura de 

textos; análise de gráficos reais (de jornais, internet etc.). 

Avaliação:   

Assiduidade, participação, avaliação escrita, seminário, apresentação de textos, 

trabalho em grupo e auto-avaliação. 

Referências:  

BRASIL.BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. 

Brasília, 2018.  

BRASIL..Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica de Educação 

Continuada, Alfabetização, Diversidade e Inclusão. Secretaria de Educação 

Profissional e Tecnológica. Conselho Nacional de Educação. Câmara de Educação 

Básica- Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica: Brasília: MEC, SEB, 

DICEI, 2013 BRASIL. Ministério da Educação – MEC. Secretaria de Educação Média 

e Tecnológica – Semtec. Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. 

Brasília: MEC/Semtec, 1999. _____.  

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: 

Matemática e suas Tecnologias / Secretaria da Educação; Coordenação Geral, Maria 

Inês Fini; Coordenação de Área, Paulo Miceli. – 2.Ed. – São Paulo: SE, 2011.  

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. MAPPA: Matemática Conectada 

(Matemática e suas Tecnologias). Material de Apoio ao Planejamento e Práticas de 

Aprofundamento. Disponível em: 

https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/wp-

content/uploads/2022/01/MAPPA_LGGMAT-site.pdf. Acesso em 05/11/2022.  

THIOLLENT, Michel. Metodologia da Pesquisa-ação. São Paulo: Cortez: Autores 

Associados, 1986. (Coleção Temas Básicos de Pesquisa-ação).  

CURRÍCULO PAULISTA Matemática e suas Tecnologias - Disponível em: 

https://www.educacao.sp.gov.br/a2sitebox/arquivos/documentos/238.pdf. Acesso em: 

20/12/2022. https://novoensinomedio.educacao.sp.gov.br/assets/docs_ap/07 2022. 

Davis, Harold T. Tópicos de história da matemática para uso em sala de aula. São Paulo 

Atual, 1992. 

DANTE, Luiz Roberto. Matemática - Contexto e Aplicações. Ens. Médio - Vol. 1, 2 e 

3. Ática, 1999.  

MARCONDES/ GENTIL/ SÉRGIO. Matemática para o Ensino Médio.V 

Único.Ática,1999.  

GIOVANNI/ BONJORNO/ GIOVANNI Jr. Matemática Completa. Volume Único. 

FTD,2002.  

PAIVA, Manuel Rodrigues. Matemática. Volume Único. Moderna, 2003. 

 

Componente Curricular 4 

Componente Curricular: A influência da mídia no consumo dos jovens 

Carga Horária: 30h 



Série/Ano: 2º 

Semestre/Ano: 1º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Artes 

Licenciatura alternativa: Matemática 

 

Objetivos:  

a) Compreender o papel desempenhado pela mídia para influenciar o consumo dos 

jovens 

b) Compreender a influência das cores na psicologia humana e seu uso na 

publicidade. 

c) Analisar criticamente as estratégias publicitárias a partir da teoria das cores. 

d) Refletir sobre as relações entre arte, mídia, mercado e consumo na sociedade 

contemporânea. 

e) Explorar o papel da indústria cultural e da cultura de massa na formação de 

identidades e comportamentos. 

f) Investigar o processo de curadoria e suas implicações nas relações entre arte e 

público. 

Conteúdo:  

1. Psicologia das cores e a influência da publicidade   

2. Teoria das cores 

3. Relação arte, mídia, mercado e consumo   

4. Processos de produção, circulação, acesso, consumo e significação da arte  

5. indústria cultural e cultura de massa   

6. curadoria: relações entre arte e público  

Metodologia: Aulas expositivas e dialogadas pautadas nos princípios da apreciação, 

fazer artístico e contextualização: utilização de recursos tecnológicos e de laboratório  

análise de tipos de propagandas veiculadas nos meios de comunicação, apresentação 

de seminários e experimentos sociais 

Avaliação:  Qualitativa, democrática, formativa e diagnóstica a partir dos instrumentos 

avaliativos: Participação e assiduidade  produção e apresentação artística  Textos 

reflexivos  Seminário  e Autoavaliação. 

Referências:  

ARGAN, G.C. Arte Moderna: do Iluminismo aos movimentos contemporâneos. São 

Paulo: Companhia da Letras, 1993. 

AUMONT, J. A Imagem. Campinas/SP: Papirus, 1993. 

AZEVEDO, W. O que é Design. São Paulo: Brasiliense, 1994. 



BABIN, P.; KOULOUMDJIAN, M-F. Os Novos Modos de Compreender: a geração 

do audiovisual e do computador. São Paulo: Paulinas, 1989. 

BARBOSA, Ana Mae T.B. A Imagem no Ensino da Arte: anos oitenta e novos tempos. 

São Paulo: Perspectiva, 1981. 

BARBOSA, Ana Mae. Arte-Educação: conflitos/acertos. São Paulo: Max Limonad, 

1988. 

BENJAMIN, Walter. Obras Escolhidas I: Magia e Técnica, Arte e Política. Editora 

Brasiliense, 1985. 

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, 2018. 

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica de Educação 

Continuada, Alfabetização, Diversidade e Inclusão. Secretaria de Educação 

Profissional e Tecnológica. Conselho Nacional de Educação. Câmara de Educação 

Básica. Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica. Brasília: MEC, SEB, 

DICEI, 2013. 

BRASIL. Ministério da Educação – MEC. Secretaria de Educação Média e 

Tecnológica – Semtec. Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. 

Brasília: MEC/Semtec, 1999. 

BRILL, A. Da Arte da Linguagem. São Paulo: Perspectiva, 1988. 

FIGUEIREDO, Vera Lúcia Eidt. Indústria Cultural e Arte: Uma Discussão Sobre a 

Produção de Sentidos. Editora Papirus, 2010. 

ITO, Johannes. A Arte da Cor. Editora Martins Fontes, 1991. 

GOETHE, Johann Wolfgang von. Teoria das Cores. Editora Nova Fronteira, 2010. 

KELLNER, Douglas. A Cultura da Mídia: Estudos Culturais: Identidade e Política 

Entre o Moderno e o Pós-moderno. Editora Papirus, 2001. 

LOPES, Maria Immacolata Vassallo de. Indústria Cultural: da crítica à práxis. Editora 

Intercom, 2004. 

MACHADO, A. Máquina e Imaginário: o desafio das poéticas tecnológicas. São Paulo: 

EDUSP, 1993. 

OLIVEIRA, A.C. Neolítico: Arte Moderna. São Paulo: Perspectiva, 1987. 

OSTROWER, F. Universos da Arte. Rio de Janeiro: Campus, 1983. 

PARENTE, A. (org.) A Arte e as Tecnologias do Virtual. In Parente, A. (org.) Imagem-

Máquina: a era das tecnologias do virtual. São Paulo, Rio de Janeiro: Ed.34, 1993: 193-

274. 

REY, M. O Roteirista Profissional: TV e Cinema. São Paulo: Ática, 1989. 

SÃO PAULO (Estado), Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: 

Matemática e suas Tecnologias. Coordenação Geral, Maria Inês Fini. Coordenação de 

Área, Paulo Miceli. 2. Ed. São Paulo: SE, 2011. 

SÃO PAULO (Estado), Secretaria da Educação. Currículo Paulista: Matemática e suas 

Tecnologias. Disponível em: 

https://www.educacao.sp.gov.br/a2sitebox/arquivos/documentos/238.pdf.  

SÃO PAULO (Estado), Secretaria da Educação. MAPPA: Matemática Conectada 

(Matemática e suas Tecnologias). Material de Apoio ao Planejamento e Práticas de 

Aprofundamento. Disponível em: 



https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/wp-

content/uploads/2022/01/MAPPA_LGGMAT-site.pdf. Acesso em: 05 nov. 2022. 

Sites: 

Arte na Mídia. Disponível em: http://www.artenamidia.com.br/ 

Color Matters. Disponível em: https://www.colormatters.com/ 

Enciclopédia de Cores. Disponível em: https://www.colorencyclopedia.com/ 

Instituto Brasileiro de Arte e Cultura. Disponível em: http://ibac.com.br/ 

Museum of Modern Art (MoMA). Disponível em: https://www.moma.org/ 

TED Talks. Disponível em: https://www.ted.com/ 

 

 

UC2: Jogos: da estratégia à criação  

Conexões lógicas: eu e o mundo - Matemática 

Geometria dinâmica - Matemática 

Universo elétrico no mundo dos jogos - Física ou Matemática não encontrei no plano  

Design de games - Arte  

 

Componente Curricular 1  

Componente Curricular: Conexões lógicas: eu e o mundo 

Carga Horária: 60h 

Série/Ano: 2o  

Semestre/Ano: 2º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Matemática 

Licenciatura alternativa: Física 

 

Objetivos:  

Compreender a relação existente entre a lógica dos conceitos matemáticos que envolvem 

análise da informação e os problemas 

1) Compreender o papel da lógica no dia a dia. 

2) Introduzir a lógica como parte da Filosofia. 

3) Introduzir a lógica como forma de avaliar o raciocínio humano 

Conteúdo:  

1) Lógica como parte da Filosofia 

2) Lógica Matemática 

3) Ensinando Lógica na Educação Básica 

Metodologia:  

Aulas expositivas; utilização de recursos tecnológicos para aplicação da matemática 

financeira; leitura de textos sobre economia e política; estudo de orçamentos públicos, 



estudo de pesquisas que envolvem dados aplicados à matemática financeira, seminários e 

apresentação em grupo. 

Avaliação:   

Assiduidade, participação, avaliação escrita, seminário, apresentação de textos, trabalho em 

grupo e autoavaliação. 

Referências:  

(A) MEC -Ministério da Educação 

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica de Educação Continuada, 

Alfabetização, Diversidade e Inclusão. Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica. 

Conselho Nacional de Educação. Câmara de Educação Básica- Diretrizes Curriculares 

Nacionais da Educação Básica: Brasília: MEC, SEB, DICEI, 2013  

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Média e Tecnológica – 

SEMTEC. Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. Brasília: 

MEC/SEMTEC, 1999. 

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, 2018.  

(B) SEDUC - Secretaria da Educação do Estado de São Paulo 

SÃO PAULO (Estado), Secretaria da Educação. Currículo Paulista: Matemática e suas 

Tecnologias - Disponível em: https://encurtador.com.br/vOS19. Acesso em: 20/12/2022.  

SÃO PAULO (Estado), Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: 

Matemática e suas Tecnologias / Secretaria da Educação; Coordenação Geral, Maria Inês 

Fini; Coordenação de Área, Paulo Miceli. – 2.Ed. – São Paulo: SE, 2011.  

(C) Educação e Ensino 

i. Educação 

THIOLLENT, Michel. Metodologia da Pesquisa-ação. São Paulo: Cortez: Autores 

Associados, 1986. (Coleção Temas Básicos de Pesquisa-ação). 

ii. Educação Matemática 

ALVES, Kynttino H. F.. Iniciação à Lógica na Educação Básica. 2013. 59 f. Dissertação 

(Mestrado) - Curso de Mestrado Profissional, Instituto de Matemática, Universidade 

Federal de Alagoas, Maceió, 2013. 

BORBA, Marcelo de Carvalho; PENTEADO, Miriam Godoy. Informática e Educação 

Matemática. 6. ed. Belo Horizonte: Autêntica, 2019. 112 p. (Coleção Tendência em 

Educação Matemática). 

BORBA, Marcelo de Carvalho; SOUTO, Daise Lago Pereira; CANEDO JUNIOR, Neil da 

Rocha. Vídeos na educação matemática: Paulo Freire e a quinta fase das tecnologias 

digitais. Belo Horizonte: Autêntica, 2022. 144 p. (Coleção Tendência em Educação 

Matemática). 

DANTE, Luiz Roberto. Matemática: Contexto e Aplicações. Ens. Médio - Vol. 1, 2 e 3. 

Ática, 1999.  

MACHADO, Nílson José; CUNHA, Maria Ortegoza da. Lógica e linguagem cotidiana: 

verdade, coerência, comunicação, argumentação. Belo Horizonte: Autêntica, 2020. 128 p. 

(Coleção Tendência em Educação Matemática). 

MURCHO, Desidério. Limites do papel da lógica na filosofia. Revista Filosófica de 

Coimbra, Coimbra, n. 14, p. 389-399, 1998. Disponível em: 

https://criticanarede.com/logica2.html. Acesso em: 20 nov. 2023. 



PAIVA, Manuel Rodrigues. Matemática. Volume Único. Moderna, 2003. 

SOARES, Flavia. A lógica no cotidiano e a lógica na Matemática. In: VIII ENEM, 8., 2004, 

Recife. GT5 - História da Matemática e Cultura. Recife: Sbem, 2004. p. 1-12. Disponível 

em: http://www.sbem.com.br/files/viii/pdf/05/MC03526677700.pdf. Acesso em: 20 nov. 

2023. 

TOMAZ, Vanessa Sena; DAVID, Maria Manuela M. S..  Interdisciplinaridade 

Aprendizagem Matematica Sala Aula. Belo Horizonte: Autêntica, 2021. 144 p. 

(Coleção Tendência em Educação Matemática). 

 

 

Componente Curricular 2 

Componente Curricular: Geometria dinâmica 

Carga Horária: 30h 

Série/Ano: 2o  

Semestre/Ano: 2º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Matemática 

Licenciatura alternativa: Física 

 

Objetivos:  

Estabelecer conexões lógicas entre a geometria plana e suas possíveis variações no plano 

cartesiano. 

Estabelecer atividades para o desenvolvimento de conteúdos de Geometria Plana e Espacial 

através do Geogebra. 

Conteúdo:  

1. Rotação e translação de figuras;  

2. Polígonos regulares e suas características: ângulos internos e ângulos externos;  

3. Congruência de triângulos (por transformações geométricas – isometrias);  

4. Semelhança entre triângulos (por transformações geométricas – homotetias) - 

(adaptado para UC2);  

5. Pavimentações no plano (usando o mesmo tipo de polígono ou não); 

Metodologia:  

Aulas expositivas, oficinas de planificação de figuras, utilização de recursos tecnológicos e 

de software de geometria dinâmica; 

Avaliação:  

Assiduidade, participação, avaliação escrita, seminário, apresentação de textos, trabalho em 

grupo e autoavaliação. 

Referências:  

(A) MEC -Ministério da Educação 



BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica de Educação Continuada, 

Alfabetização, Diversidade e Inclusão. Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica. 

Conselho Nacional de Educação. Câmara de Educação Básica- Diretrizes Curriculares 

Nacionais da Educação Básica: Brasília: MEC, SEB, DICEI, 2013  

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Média e Tecnológica – 

SEMTEC. Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. Brasília: 

MEC/SEMTEC, 1999. 

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, 2018.  

(B) SEDUC - Secretaria da Educação do Estado de São Paulo 

SÃO PAULO (Estado), Secretaria da Educação. Currículo Paulista: Matemática e suas 

Tecnologias - Disponível em: https://encurtador.com.br/vOS19. Acesso em: 20/12/2022.  

SÃO PAULO (Estado), Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: 

Matemática e suas Tecnologias / Secretaria da Educação; Coordenação Geral, Maria Inês 

Fini; Coordenação de Área, Paulo Miceli. – 2.Ed. – São Paulo: SE, 2011.  

(C) Educação e Ensino 

i. Educação 

THIOLLENT, Michel. Metodologia da Pesquisa-ação. São Paulo: Cortez: Autores 

Associados, 1986. (Coleção Temas Básicos de Pesquisa-ação). 

ii. Educação Matemática 

CÁSSIO, Jorge. Aprendendo Geometria Plana com a Plataforma GeoGebra. 

Florianópolis: UFSC, 2019. Disponível em: https://www.geogebra.org/m/hsXHDRX7. 

Acesso em: 20 nov. 2023. 

CRUZ, Marcos Paulo Mesquita da. Geogebra: soluções na geometria. Curitiba: Appris, 

2019. 113 p. 

DANTE, Luiz Roberto. Matemática: Contexto e Aplicações. Ens. Médio - Vol. 1, 2 e 3. 

Ática, 1999.  

DAVIS, Harold T. Tópicos de história da matemática para uso em sala de aula. São 

Paulo Atual, 1992. 

GEOGEBRA. Geogebra: aplicativos matemáticos. Aplicativos Matemáticos. 2023. 

Disponível em: https://www.geogebra.org/?lang=pt. Acesso em: 20 nov. 2023. 

LAMAS, Rita Cássia Pavan de; MENDES, Ijosiel. Geogebra: animações geométricas. 

Curitiba: Appris, 2017. 107 p 

LORENZATO, S, et. al. O Laboratório de Ensino de Matemática na Formação de 

Professores. Campinas, São Paulo: Autores Associados, 2006. 

LORENZATO, S. Por que não ensinar Geometria? In: Revista A Educação Matemática 

em Revista. São Paulo: SBEM, 1995, v.4. 

PAIVA, Manuel Rodrigues. Matemática. Volume Único. Moderna, 2003. 

SANTOS, Cleane Aparecida dos; NACARATO, Adair Mendes. Aprendizagem em 

Geometria na educação básica: a fotografia e a escrita na sala de aula. 2. ed. Belo 

Horizonte: Autêntica, 2021. 112 p. (Coleção Tendência em Educação Matemática). 

CURY, Helena Noronha. Análise de erros: o que podemos aprender com as respostas dos 

alunos. 3. ed. Belo Horizonte: Autêntica, 2019. 120 p. (Coleção Tendência em Educação 

Matemática). 

BARBOSA, Ruy Madsen. Descobrindo a geometria fractal: para a sala de aula. Belo 

Horizonte: Autêntica, 2007. 160 p. (Coleção Tendência em Educação Matemática). 

MUNIZ NETO, Antonio. Tópicos de Matemática Elementar: Geometria Euclidiana Plana. 

2. ed. Rio de Janeiro: SBM, 2013. 464 p. v. 2. ISBN 9788585818845. 



LIMA, Elon Lages et al. A Matemática do Ensino Médio: volume 2. 7. ed. Rio de 

Janeiro: SBM, 2022. 296 p. (Coleção Professor de Matemática). 

LIMA, Elon Lages. Coordenadas no Espaço. 4. ed. Rio de Janeiro: SBM, 2007. 196 p. 

ISBN 9788585818715. 

HELLMEISTER, Ana Catarina Pontone. Geometria em Sala de Aula. 1. ed. Rio de 

Janeiro: SBM, 2013. 552 p. ISBN 9788583370086. 

CARVALHO, Paulo Cezar Pinto. Introdução à Geometria Espacial. 4. ed. Rio de 

Janeiro: SBM, 2005. 126 p. ISBN 9788585818739. 

 

Componente Curricular 3 

Componente Curricular: Universo elétrico no mundo dos jogos 

Carga Horária: 30h 

Série/Ano: 2o  

Semestre/Ano: 2º/2023 

 

 

Licenciatura prioritária: Física  

Licenciatura alternativa: Matemática 

 

 

Objetivos:  

Entender as relações físicas que existem no assunto que a Lei de Coulomb e a relação de 

proporcionalidade que existe entre as grandezas distância entre as cagas e carga elétrica. 

 

Conteúdo:  

Força elétrica e carga elétrica. 

Metodologia:  
Aulas expositivas; utlização de recursos tecnológicos para aplicação da matemática financeira; 

leitura de textos sobre economia e política; estudo de orçamentos públicos , estudo de pesquisas 

que envolvem dados aplicados à matemática fincanceira, seminários e apresentação em grupo. 

Avaliação:   

Assiduidade, participação, avaliação escrita, seminário, apresentação de textos, trabalho 

em grupo e auto-avaliação. 

Referências:  
BRASIL.BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, 2018.  

BRASIL..Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica de Educação Continuada, 

Alfabetização, Diversidade e Inclusão. Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica. 



Conselho Nacional de Educação. Câmara de Educação Básica- Diretrizes Curriculares Nacionais 

da Educação Básica: Brasília: MEC, SEB, DICEI, 2013  

BRASIL. Ministério da Educação – MEC. Secretaria de Educação Média e Tecnológica – Semtec. 

Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. Brasília: MEC/Semtec, 1999. _____.  

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: Matemática e 

suas Tecnologias / Secretaria da Educação; Coordenação Geral, Maria Inês Fini; Coordenação de 

Área, Paulo Miceli. – 2.Ed. – São Paulo: SE, 2011.  

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. MAPPA: Matemática Conectada (Matemática e 

suas Tecnologias). Material de Apoio ao Planejamento e Práticas de Aprofundamento. Disponível 

em: https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/wp-

content/uploads/2022/01/MAPPA_LGGMAT-site.pdf. Acesso em 05/11/2022.  

THIOLLENT, Michel. Metodologia da Pesquisa-ação. São Paulo: Cortez: Autores Associados, 

1986. (Coleção Temas Básicos de Pesquisa-ação).  

CURRÍCULO PAULISTA Matemática e suas Tecnologias - Disponível em: 

https://www.educacao.sp.gov.br/a2sitebox/arquivos/documentos/238.pdf. Acesso em: 20/12/2022. 

https://novoensinomedio.educacao.sp.gov.br/assets/docs_ap/07 2022. Davis, Harold T. Tópicos de 

história da matemática para uso em sala de aula. São Paulo Atual, 1992. 

DANTE, Luiz Roberto. Matemática - Contexto e Aplicações. Ens. Médio - Vol. 1, 2 e 3. Ática, 

1999.  

MARCONDES/ GENTIL/ SÉRGIO. Matemática para o Ensino Médio.V Único.Ática,1999.  

GIOVANNI/ BONJORNO/ GIOVANNI Jr. Matemática Completa. Volume Único. FTD,2002.  

PAIVA, Manuel Rodrigues. Matemática. Volume Único. Moderna, 2003. 

 

Componente Curricular 4 

Componente Curricular: Design de games 

Carga Horária: 30h 

Série/Ano: 2o  

Semestre/Ano: 1º/2023 

 

Licenciatura prioritária:  Arte 

Licenciatura alternativa: Matemática  

 

Objetivos:  

a) Compreender a intersecção entre arte, cultura e design de jogos. 

b) Desenvolver habilidades criativas e técnicas na produção de elementos visuais 

e sonoros para jogos. 

c) Explorar as possibilidades narrativas e estéticas no contexto dos jogos digitais. 

d) Integrar conhecimentos históricos e contemporâneos da arte e música na criação 

de jogos. 

e) Aplicar técnicas de animação e roteiro para desenvolver narrativas interativas. 



Conteúdo:  

1. Arte digital e cibercultura  

2. História e evolução dos jogos. 

3. Elementos fundamentais do design de jogos: mecânica, estética e narrativa. 

4. Matéria sonora, significação e sonoplastia   

5. Música contemporânea: atonalismo, dodecafonismo e música concreta 

6. Cenário  adereços  objetos cênicos   

7. Roteiro textual e visual   

8. Storyboard   

9. Técnicas de animação 

Metodologia: Aulas expositivas, dialogadas e práticas pautadas nos princípios da 

apreciação, fazer artístico e contextualização: leituras coletivas, debates, produções 

individuais e coletivas e exposições artísticas. 

Avaliação: Qualitativa, democrática, formativa e diagnóstica a partir dos instrumentos 

avaliativos: Participação e assiduidade  produção e apresentação artística  análise crítica  

Seminário  e Autoavaliação. 

Referências:  

ARGAN, G.C. Arte Moderna: do Iluminismo aos movimentos contemporâneos. São 

Paulo: Companhia da Letras, 1993. 

AUMONT, J. A Imagem. Campinas/SP: Papirus, 1993. 

AZEVEDO, W. O que é Design. São Paulo: Brasiliense, 1994. 

BABIN, P.; KOULOUMDJIAN, M-F. Os Novos Modos de Compreender: a geração 

do audiovisual e do computador. São Paulo: Paulinas, 1989. 

BARBOSA, Ana Mae T.B. A Imagem no Ensino da Arte: anos oitenta e novos tempos. 

São Paulo: Perspectiva, 1981. 

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, 2018. 

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica de Educação 

Continuada, Alfabetização, Diversidade e Inclusão. Secretaria de Educação 

Profissional e Tecnológica. Conselho Nacional de Educação. Câmara de Educação 

Básica- Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica. Brasília: MEC, SEB, 

DICEI, 2013. 

BRILL, A. Da Arte da Linguagem. São Paulo: Perspectiva, 1988. 

DANTE, Luiz Roberto. Matemática: Contexto e Aplicações. Ens. Médio - Vol. 1, 2 e 

3. Ática, 1999. 

OSTROWER, F. Universos da Arte. Rio de Janeiro: Campus, 1983. 

PARENTE, A. (org.) A Arte e as Tecnologias do Virtual. In Parente, A. (org.) Imagem-

Máquina: a era das tecnologias do virtual. São Paulo, Rio de Janeiro: Ed.34, 1993: 193-

274. 

REY, M. O Roteirista Profissional: TV e Cinema. São Paulo: Ática, 1989. 

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: 

BRASIL. Ministério da Educação – MEC. Secretaria de Educação Média e 



Tecnológica – Semtec. Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. 

Brasília: MEC/Semtec, 1999. 

SÃO PAULO (Estado), Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: 

Matemática e suas Tecnologias. Coordenação Geral, Maria Inês Fini. Coordenação de 

Área, Paulo Miceli. 2. Ed. São Paulo: SE, 2011. 

SÃO PAULO (Estado), Secretaria da Educação. Currículo Paulista: Matemática e suas 

Tecnologias. Disponível em: 

https://www.educacao.sp.gov.br/a2sitebox/arquivos/documentos/238.pdf.  

SÃO PAULO (Estado), Secretaria da Educação. MAPPA: Matemática Conectada 

(Matemática e suas Tecnologias). Material de Apoio ao Planejamento e Práticas de 

Aprofundamento. Disponível em: 

https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/wp-

content/uploads/2022/01/MAPPA_LGGMAT-site.pdf. Acesso em 05 nov. 2022. 

BARBOSA, Ana Mae. Arte-Educação: conflitos/acertos. São Paulo: Max Limonad, 

1988. 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE SÃO 

PAULO. Currículo de Referência. Currículo de Referência Educação Básica e 

Tecnológica 2018 - 2020. Conhecimentos Essenciais ARTE - Março - Agosto 2020. 

Disponível em: 

https://drive.ifsp.edu.br/s/aVgDX1WxfhtxcTM?path=%2FRelat%C3%B3rios%20dos

%20Assessores%20T%C3%A9cnicos%20em%20Educa%C3%A7%C3%A3o%2FFo

rma%C3%A7%C3%A3o%20Geral%2Farte#pdfviewer. Acesso em: 14 dez. 2022. 

Sites: 

Animation World Network. Disponível em: https://www.awn.com/ 

Currículo Paulista Etapa Ensino Médio Disponível em: 

https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/wp-

content/uploads/2020/08/CURR%C3%8DCULO%20PAULISTA%20etapa%20Ensin

o%20M%C3%A9dio.pdf. 

Gamasutra. Disponível em: https://www.gamasutra.com/ 

Rhizome. Disponível em: https://rhizome.org/ 

Sound On Sound. Disponível em: https://www.soundonsound.com/ 

Extra Credits. Disponível em: https://www.youtube.com/user/ExtraCreditz 

 

UC3: Certeza e incerteza: para que serve a probabilidade  

Tendências e decisões - Matemática 

Determinismo e as surpresas do mundo quântico - Física  

Estudos de demografia - Geografia 

 

Componente Curricular 1  

Componente Curricular:  Tendências e decisões 

Carga Horária: 75h 



Série/Ano: 3o  

Semestre/Ano: 1o/2024 

 

Licenciatura prioritária: Matemática 

Licenciatura alternativa:  Física 

 

Objetivos:  

Identificar situações da vida cotidiana nas quais seja necessário fazer escolhas levandos em 

conta os riscos probabilísticos; 

Compreender a Estatística como ferramenta de estudos científicos nas diversas áreas do 

conhecimento. Compreender a aplicabilidade da Estatística nas relações do cotidiano das 

pessoas. 

Conteúdo:  

1. Etapas da pesquisa;  

2. Construção de gráficos e tabelas; 

3. Gráficos e diagramas estatísticos: histograma, polígonos de frequência;  

4. Noções Básicas de Estatística;  

5. Variáveis;  

6. Medidas de Tendência Central;  

7. Medidas de dispersão 

Metodologia:  

Aulas expositivas; utilização de recursos tecnológicos para aplicação Estatística; leitura de 

textos sobre economia e política; estudo de orçamentos públicos, estudo de pesquisas que 

envolvem dados aplicados à Estatística, seminários e apresentação em grupo. 

Avaliação:  

Assiduidade, participação, avaliação escrita, seminário, apresentação de textos, trabalho em 

grupo e autoavaliação. 

Referências:  

(A) MEC -Ministério da Educação 

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica de Educação Continuada, 

Alfabetização, Diversidade e Inclusão. Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica. 

Conselho Nacional de Educação. Câmara de Educação Básica- Diretrizes Curriculares 

Nacionais da Educação Básica: Brasília: MEC, SEB, DICEI, 2013  

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Média e Tecnológica – 

SEMTEC. Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. Brasília: 

MEC/SEMTEC, 1999. 

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, 2018.  

(B) SEDUC - Secretaria da Educação do Estado de São Paulo 

SÃO PAULO (Estado), Secretaria da Educação. Currículo Paulista: Matemática e suas 

Tecnologias - Disponível em: https://encurtador.com.br/vOS19. Acesso em: 20/12/2022.  



SÃO PAULO (Estado), Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: 

Matemática e suas Tecnologias / Secretaria da Educação; Coordenação Geral, Maria Inês 

Fini; Coordenação de Área, Paulo Miceli. – 2.Ed. – São Paulo: SE, 2011.  

(C) Educação e Ensino 

i. Educação 

THIOLLENT, Michel. Metodologia da Pesquisa-ação. São Paulo: Cortez: Autores 

Associados, 1986. (Coleção Temas Básicos de Pesquisa-ação). 

ii. Educação Matemática 

CAMPOS, Celso Ribeiro; WODEWOTZKI, Maria Lúcia Lorenzetti; JACOBINI, Otávio 

Roberto. Educação Estatística: teoria e prática em ambientes de modelagem matemática. 

Belo Horizonte: Autêntica, 2011. 144 p. (Coleção Tendência em Educação Matemática). 

CURY, Helena Noronha. Análise de erros: o que podemos aprender com as respostas dos 

alunos. 3. ed. Belo Horizonte: Autêntica, 2019. 120 p. (Coleção Tendência em Educação 

Matemática). 

DANTE, Luiz Roberto. Matemática: Contexto e Aplicações. Ens. Médio - Vol. 1, 2 e 3. 

Ática, 1999.  

FELISBERTO DE CARVALHO, J. I.; ARAUJO, A. F. Q. . Articulando a Estatística e a 

Probabilidade por meio da Curva Normal: conhecimentos didáticos-matemáticos de 

professores do Ensino Médio. In: Celso Ribeiro Campos e Andréa Pavan Perin. (Org.). 

Investigações Hispano-Brasileiras em Educação Estatística. 1ed.Brasil: Akademy Group, 

2020, v. 1, p. 35-40. 

GUIMARÃES, G. L.; CARVALHO, J. I. F.  (Org.) Estatística e Probabilidade na escola. 

Recife, PE: Ed. UFPE, 2021. https://encurtador.com.br/lPY24  

LORENZATO, S, et. al. O Laboratório de Ensino de Matemática na Formação de 

Professores. Campinas, São Paulo: Autores Associados, 2006. 

MEYER, João Frederico da Costa de Azevedo; CALDEIRA, Ademir Donizeti; 

MALHEIROS, Ana Paula dos Santos. Modelagem em Educação Matemática. 4. ed. Belo 

Horizonte: Autêntica, 2019. 144 p. (Coleção Tendência em Educação Matemática). 

PAIVA, Manuel Rodrigues. Matemática. Volume Único. Moderna, 2003. 

 

Componente Curricular 2 

Componente Curricular:  Determinismo e as surpresas do mundo quântico 

Carga Horária: 40h 

Série/Ano: 3º 

Semestre/Ano: 1o/2024 

 

Licenciatura prioritária: Física 

Licenciatura alternativa:  - 

 

https://encurtador.com.br/lPY24


Objetivos:  

Compreender a relação existente entre os conceitos de cinemática de queda livre aos 

instrumentos de resolução da álgebra em matemática. Compreender a importância das 

incertezas, do acaso e do indeterrminismo presentes na Física.  

Conteúdo:  

1-Ondas: amplitude; comprimento, velocidade, frequência e período; 2- representação 

gráfica de função ondulatória 3- velocidade do som e velocidade da luz. 4. Incertezas 

em medidas (algarismos significativos e duvidosos); 5. Princípio da Incerteza  

Metodologia:  

Aulas expositivas; utilização de recursos tecnológicos e de laboratório; leitura de 

textos científicos , estudo de pesquisas que envolvem dados aplicados à Fisica 

Quântica, seminários e apresentação em grupo. 

Avaliação:  

Assiduidade, participação, avaliação escrita, seminário, apresentação de textos, 

trabalho em grupo e auto-avaliação. 

Referências:  

BRASIL.BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. 

Brasília, 2018.  

BRASIL..Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica de Educação 

Continuada, Alfabetização, Diversidade e Inclusão. Secretaria de Educação 

Profissional e Tecnológica. Conselho Nacional de Educação. Câmara de Educação 

Básica- Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica: Brasília: MEC, SEB, 

DICEI, 2013.  

BRASIL. Ministério da Educação – MEC. Secretaria de Educação Média e 

Tecnológica – Semtec. Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. 

Brasília: MEC/Semtec, 1999. _____.  

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: 

Matemática e suas Tecnologias / Secretaria da Educação; Coordenação Geral, Maria 

Inês Fini; Coordenação de Área, Paulo Miceli. – 2.Ed. – São Paulo: SE, 2011.  

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. MAPPA: Matemática Conectada 

(Matemática e suas Tecnologias). Material de Apoio ao Planejamento e Práticas de 

Aprofundamento. Disponível em: 

https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/wp-

content/uploads/2022/01/MAPPA_LGGMAT-site.pdf. Acesso em 05/11/2022.  

THIOLLENT, Michel. Metodologia da Pesquisa-ação. São Paulo: Cortez: Autores 

Associados, 1986. (Coleção Temas Básicos de Pesquisa-ação).  

CURRÍCULO PAULISTA Matemática e suas Tecnologias - Disponível em: 

https://www.educacao.sp.gov.br/a2sitebox/arquivos/documentos/238.pdf. Acesso em: 

20/12/2022. https://novoensinomedio.educacao.sp.gov.br/assets/docs_ap/07 2022.  

DAVID, Harold T. Tópicos de história da matemática para uso em sala de aula. São 

Paulo Atual, 1992 DANTE, Luiz Roberto. Matemática - Contexto e Aplicações. Ens. 

Médio - Vol. 1, 2 e 3. Ática, 1999.  

MARCONDES/ GENTIL/ SÉRGIO. Matemática para o Ensino Médio.V 

Único.Ática,1999.  

GIOVANNI/ BONJORNO/ GIOVANNI Jr. Matemática Completa. Volume Único. 

FTD,2002.  



PAIVA, Manuel Rodrigues. Matemática. Volume Único. Moderna, 2003. 

 

Componente Curricular 3 

 

Componente Curricular:  Estudos e demografia 

Carga Horária: 45h 

Série/Ano: 3o  

Semestre/Ano: 1o/2024 

 

 

Licenciatura prioritária: Geografia 

Licenciatura alternativa:  História 

 

 

Objetivos:  

 Compreender a evolução demográfica e suas implicações políticas e econômicas à luz 

da globalização da economia. 

Conteúdo:  

1-A população da Terra: Fatores do crescimento e teorias demográficas; 

2- A população da Terra e suas diversidades 

3-A distribuição da população mundial no hemisfério norte e sul- O conflito Norte x Sul 

4 -Globalização e regionalização econômica;  

Metodologia:  

Aulas expositivas; 

Utilização de recursos tecnológicos de mapa; 

Acompanhamento dos dados oficiais acerca da população brasileira. 

Avaliação:  

Assiduidade, participação, avaliação escrita, seminário, apresentação de textos, trabalho 

em grupo e auto-avaliação. 

Referências:  

BRASIL.Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, 2018.  

BRASIL.Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica de Educação Continuada, 

Alfabetização, Diversidade e Inclusão. Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica. 

Conselho Nacional de Educação. Câmara de Educação Básica- Diretrizes Curriculares 

Nacionais da Educação Básica: Brasília: MEC, SEB, DICEI, 2013  



BRASIL. Ministério da Educação – MEC. Secretaria de Educação Média e Tecnológica – 

Semtec. Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. Brasília: MEC/Semtec, 

1999.  

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: 

Matemática e suas Tecnologias / Secretaria da Educação; Coordenação Geral, Maria Inês 

Fini; Coordenação de Área, Paulo Miceli. – 2.Ed. – São Paulo: SE, 2011.  

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. MAPPA: Matemática Conectada 

(Matemática e suas Tecnologias). Material de Apoio ao Planejamento e Práticas de 

Aprofundamento. Disponível em: https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/wp-

content/uploads/2022/01/MAPPA_LGGMAT-site.pdf. Acesso em 05/11/2022.  

THIOLLENT, Michel. Metodologia da Pesquisa-ação. São Paulo: Cortez: Autores 

Associados, 1986. (Coleção Temas Básicos de Pesquisa-ação). CURRÍCULO PAULISTA 

Matemática e suas Tecnologias - Disponível em: 

https://www.educacao.sp.gov.br/a2sitebox/arquivos/documentos/238.pdf. Acesso em: 

20/12/2022.  

SANTOS, Milton. Por uma outra globalização: do pensamento único à consciência 

universal. 10. ed. Rio de Janeiro: Record, 2003.  

MOREIRA, João Carlos; SeENE, Eustáquio de. Geografia geral e do Brasil, São Paulo, 

Plural, 1999.  

SILVA, Carlos Alberto Frando da, MONTEIRO, Jorge Luiz Gomes. A Geografia Regional 

do Brasil . São Paulo, Consequência, 2020. 

 

 

UC4: De olho na geometria 

Geometria: diferentes olhares - Matemática 

Geometria e Equilíbrio - Física 

Geometria criativa - Arte  

 

Componente Curricular 1  

Componente Curricular: Geometria: Diferentes Olhares 

Carga Horária: 75h 

Série/Ano: 3o  

Semestre/Ano: 1o/2024 

 

Licenciatura prioritária: Matemática 

Licenciatura alternativa:  Física 

 

Objetivos:  

Compreender os fundamentos da geometria plana a partir das figuras geométricas e da 



geometria espacial. 

Conteúdo:  

1. Transformações isométricas: translação, reflexão e rotação 

2. Transformações homotéticas: ampliação e redução de figuras 

3. Utilização de polígonos para o ladrilhamento  

4. Inscrição e circunscrição 

Metodologia:  

Aulas expositivas; oficinas de elaboração de figuras planas e sólidos geométricos, 

utilização de recursos de geometria dinâmica.  

Avaliação:  

Assiduidade, participação, avaliação escrita, seminário, apresentação de textos, trabalho em 

grupo e autoavaliação. 

Referências:  

(A) MEC -Ministério da Educação 

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica de Educação Continuada, 

Alfabetização, Diversidade e Inclusão. Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica. 

Conselho Nacional de Educação. Câmara de Educação Básica- Diretrizes Curriculares 

Nacionais da Educação Básica: Brasília: MEC, SEB, DICEI, 2013  

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Média e Tecnológica – 

SEMTEC. Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. Brasília: 

MEC/SEMTEC, 1999. 

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, 2018.  

CONEF, Comitê Nacional de Educação Financeira. Educação financeira nas escolas: 

ensino médio. Brasília: CONEF, 2013. 3 v. Disponível em: 

https://encurtador.com.br/adDMS. Acesso em: 20 nov. 2023. 

(B) SEDUC - Secretaria da Educação do Estado de São Paulo 

SÃO PAULO (Estado), Secretaria da Educação. Currículo Paulista: Matemática e suas 

Tecnologias - Disponível em: https://encurtador.com.br/vOS19. Acesso em: 20/12/2022.  

SÃO PAULO (Estado), Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: 

Matemática e suas Tecnologias / Secretaria da Educação; Coordenação Geral, Maria Inês 

Fini; Coordenação de Área, Paulo Miceli. – 2.Ed. – São Paulo: SE, 2011.  

(C) Educação e Ensino 

i. Educação 

THIOLLENT, Michel. Metodologia da Pesquisa-ação. São Paulo: Cortez: Autores 

Associados, 1986. (Coleção Temas Básicos de Pesquisa-ação). 

ii. Educação Matemática 

DANTE, Luiz Roberto. Matemática: Contexto e Aplicações. Ens. Médio - Vol. 1, 2 e 3. 

Ática, 1999.  

DAVIS, Harold T. Tópicos de história da matemática para uso em sala de aula. São 

Paulo Atual, 1992. 

LORENZATO, S, et. al. O Laboratório de Ensino de Matemática na Formação de 

Professores. Campinas, São Paulo: Autores Associados, 2006. 



LORENZATO, S. Por que não ensinar Geometria? In: Revista A Educação Matemática 

em Revista. São Paulo: SBEM, 1995, v.4. 

PAIVA, Manuel Rodrigues. Matemática. Volume Único. Moderna, 2003. 

SANTOS, Cleane Aparecida dos; NACARATO, Adair Mendes. Aprendizagem em 

Geometria na educação básica: a fotografia e a escrita na sala de aula. 2. ed. Belo 

Horizonte: Autêntica, 2021. 112 p. (Coleção Tendência em Educação Matemática). 

CARMO, Manfredo Perdigão do; WAGNER, Eduardo; MORGADO, Augusto Cezar de 

Oliveira. Trigonometria Números Complexos. 3. ed. Rio de Janeiro: SBM, 2005. 277 p. 

ISBN 9788583370161. 

MUNIZ NETO, Antonio. Tópicos de Matemática Elementar: Geometria Euclidiana 

Plana. 2. ed. Rio de Janeiro: SBM, 2013. 464 p. v. 2. ISBN 9788585818845. 

LIMA, Elon Lages et al. Temas e Problemas. 7. ed. Rio de Janeiro: SBM, 2022. 130 p. 

ISBN 9788583371915. 

LIMA, Elon Lages. Medida e Forma em Geometria. 4. ed. Rio de Janeiro: SBM, 2011. 

124 p. ISBN 9788583370895. 

TAO, Terence et al. Como Resolver Problemas Matemáticos: Uma perspectiva pessoal. 

1. ed. Rio de Janeiro: SBM, 2013. 163 p. ISBN 9788585818944. 

 

Componente Curricular 2 

Componente Curricular:  Geometria e equilíbrio 

Carga Horária: 40h 

Série/Ano: 3o  

Semestre/Ano: 1o/2024 

 

Licenciatura prioritária: Física 

Licenciatura alternativa:  - 

 

Objetivos:  

 Compreender a aplicabilidade da geometria à luz dos conceitos de Equilíbrio 

Estatíco e Dinâmico estudados como ramo da Física. 

Conteúdo:  

Equilíbrio estático e dinâmico 

 

Metodologia:  

Aulas expositivas; utlização de recursos tecnológicos e de laboratório. 

Avaliação:  

Assiduidade, participação, avaliação escrita, seminário, apresentação de textos, 

trabalho em grupo e auto-avaliação. 



Referências:  

BRASIL.BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. 

Brasília, 2018.  

BRASIL..Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica de Educação 

Continuada, Alfabetização, Diversidade e Inclusão. Secretaria de Educação 

Profissional e Tecnológica. Conselho Nacional de Educação. Câmara de Educação 

Básica- Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica: Brasília: MEC, SEB, 

DICEI, 2013 BRASIL. Ministério da Educação – MEC. Secretaria de Educação 

Média e Tecnológica – Semtec. Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino 

Médio. Brasília: MEC/Semtec, 1999. _____. SÃO PAULO (Estado) Secretaria da 

Educação. Currículo do Estado de São Paulo: Matemática e suas Tecnologias / 

Secretaria da Educação; Coordenação Geral, Maria Inês Fini; Coordenação de Área, 

Paulo Miceli. – 2.Ed. – São Paulo: SE, 2011.  

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. MAPPA: Matemática Conectada 

(Matemática e suas Tecnologias). Material de Apoio ao Planejamento e Práticas de 

Aprofundamento. Disponível em: 

https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/wp-

content/uploads/2022/01/MAPPA_LGGMAT-site.pdf. Acesso em 05/11/2022.  

THIOLLENT, Michel. Metodologia da Pesquisa-ação. São Paulo: Cortez: Autores 

Associados, 1986. (Coleção Temas Básicos de Pesquisa-ação).  

CURRÍCULO PAULISTA Matemática e suas Tecnologias - Disponível em: 

https://www.educacao.sp.gov.br/a2sitebox/arquivos/documentos/238.pdf. Acesso em: 

20/12/2022. https://novoensinomedio.educacao.sp.gov.br/assets/docs_ap/07 2022.  

Davis, Harold T. Tópicos de história da matemática para uso em sala de aula. São 

Paulo Atual, 1992 DANTE, Luiz Roberto. Matemática - Contexto e Aplicações. Ens. 

Médio - Vol. 1, 2 e 3. Ática, 1999.  

MARCONDES/ GENTIL/ SÉRGIO. Matemática para o Ensino Médio.V 

Único.Ática,1999.  

GIOVANNI/ BONJORNO/ GIOVANNI Jr. Matemática Completa. Volume Único. 

FTD,2002.  

PAIVA, Manuel Rodrigues. Matemática. Volume Único. Moderna, 2003. 

 

Componente Curricular 3 

Componente Curricular:  Geometria criativa 

Carga Horária: 45h 

Série/Ano: 3º 

Semestre/Ano: 1º/2024 

 

Licenciatura prioritária: Arte 

Licenciatura alternativa:  Matemática 

 

Objetivos:  



a) Compreender à luz dos movimentos artísticos e da linguagem visual as 

implicações estéticas e os aspectos geométricos presentes  

b) Compreender os fundamentos e aspectos teóricos das artes visuais, incluindo 

ponto, linha, forma, volume, composição, proporção e perspectiva. 

c) Explorar as formas geométricas e padrões presentes na arte e arquitetura 

indígena, na arte africana e nas civilizações asiáticas, destacando a geometria 

criativa em diferentes contextos culturais. 

d) Desenvolver habilidades de expressão visual e sensibilidade estética por meio 

da prática do desenho e da experimentação com formas geométricas. 

Conteúdo:  

1. Fundamentos, aspectos teóricos e práticos das artes visuais: ponto, linha, forma, 

volume, composição, proporção e perspectiva  

2. Movimentos e períodos da arte ocidental: renascimento, cubismo e 

abstracionismo geométrico, arte cinética e op art  

3. Estudo das formas geométricas e padrões presentes na arte e arquitetura 

indígena  

4. Geometria fractal das obras de arte africana  

5. Formas geométricas e padrões da arte de civilizações asiáticas  

Metodologia: Aulas expositivas, dialogadas e práticas pautadas nos princípios da 

apreciação, fazer artístico e contextualização: leituras coletivas, debates, produções 

individuais e coletivas e exposições artísticas. 

Avaliação: Qualitativa, democrática, formativa e diagnóstica a partir dos instrumentos 

avaliativos: Participação e assiduidade  produção e apresentação artística  Textos 

reflexivos  Seminário  e Autoavaliação. 

Referências:  

ARGAN, G.C. Arte Moderna: do Iluminismo aos movimentos contemporâneos. São 

Paulo: Companhia da Letras, 1993. 

ARNHEIM, R. Arte e Percepção Visual: Uma Psicologia da Visão Criadora. Editora 

Pioneira, 2006. 

AUMONT, J. A Imagem. Campinas/SP: Papirus, 1993. 

AZEVEDO, W. O que é Design. São Paulo: Brasiliense, 1994. 

BABIN, P.; KOULOUMDJIAN, M-F. Os Novos Modos de Compreender: a geração 

do audiovisual e do computador. São Paulo: Paulinas, 1989. 

BARBOSA, Ana Mae T.B. A Imagem no Ensino da Arte: anos oitenta e novos tempos. 

São Paulo: Perspectiva, 1981. 

BRASIL. Ministério da Educação – MEC. Secretaria de Educação Média e 

Tecnológica – Semtec. Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. 

Brasília: MEC/Semtec, 1999. 

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica de Educação 

Continuada, Alfabetização, Diversidade e Inclusão. Secretaria de Educação 



Profissional e Tecnológica. Conselho Nacional de Educação. Câmara de Educação 

Básica- Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica. Brasília: MEC, SEB, 

DICEI, 2013. 

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, 2018. 

BRILL, A. Da Arte da Linguagem. São Paulo: Perspectiva, 1988. 

LEVENSON, J.A. Circling the Square: Geometria na Arte. Editora Cosac & Naify, 

2013. 

MACHADO, A. Máquina e Imaginário: o desafio das poéticas tecnológicas. São Paulo: 

EDUSP, 1993. 

MARTINS, M.H.O. Flexor; MUSA, J.L. A Geometria das Formas da Arte Asiática. 

Editora UNESP, 2006. 

MORAES, A.P. de. Cubismo. Editora Folha de São Paulo, 2011. 

MORAES, A.P. de. Abstracionismo: Forma e Sentido. Editora Folha de São Paulo, 

2011. 

OLIVEIRA, C.A.S. de. Arte Tribal: Estilos, Funções e Lugares. Editora Cosac & 

Naify, 2010. 

OSTROWER, F. Universos da Arte. Rio de Janeiro: Campus, 1983. 

PARENTE, A. (org.) A Arte e as Tecnologias do Virtual. In Parente, A. (org.) Imagem-

Máquina: a era das tecnologias do virtual. São Paulo, Rio de Janeiro: Ed.34, 1993: 193-

274. 

REY, M. O Roteirista Profissional: TV e Cinema. São Paulo: Ática, 1989. 

SÃO PAULO (Estado), Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: 

Matemática e suas Tecnologias / Secretaria da Educação Coordenação Geral, Maria 

Inês Fini Coordenação de Área, Paulo Miceli. 2.Ed. São Paulo: SE, 2011. 

SÃO PAULO (Estado), Secretaria da Educação. Currículo Paulista: Matemática e suas 

Tecnologias. Disponível em: 

https://www.educacao.sp.gov.br/a2sitebox/arquivos/documentos/238.pdf. Acesso em: 

20/12/2022. 

SÃO PAULO (Estado), Secretaria da Educação. MAPPA: Matemática Conectada 

(Matemática e suas Tecnologias). Material de Apoio ao Planejamento e Práticas de 

Aprofundamento. Disponível em: 

https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/wp-

content/uploads/2022/01/MAPPA_LGGMAT-site.pdf. Acesso em 05/11/2022. 

BARBOSA, Ana Mae. Arte-Educação: conflitos/acertos. São Paulo: Max Limonad, 

1988. 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE SÃO 

PAULO. Currículo de Referência. Currículo de Referência Educação Básica e 

Tecnológica 2018 - 2020. Conhecimentos Essenciais ARTE - Março - Agosto 2020. 

Disponível em: 

https://drive.ifsp.edu.br/s/aVgDX1WxfhtxcTM?path=%2FRelat%C3%B3rios%20dos

%20Assessores%20T%C3%A9cnicos%20em%20Educa%C3%A7%C3%A3o%2FFo

rma%C3%A7%C3%A3o%20Geral%2Farte#pdfviewer. Acesso em: 14 de dezembro 

de 2022. 



GOMBRICH, E.H. A História da Arte. LTC Editora, 1999. 

AMARAL, A.A.; ARANTES, O.B.; SCHULTZ, A.M. Sociologia da Arte: Uma 

Introdução. Editora Cosac & Naify, 2008. 

Sites: 

Arte Indígena Brasileira. Disponível em: http://arteindigenabrasileira.blogspot.com/ 

Google Arts & Culture. Disponível em: https://artsandculture.google.com/ 

Metropolitan Museum of Art - The Met. Disponível em: https://www.metmuseum.org/ 

Museu de Arte Contemporânea da Universidade de São Paulo - MAC USP. Disponível 

em: https://www.mac.usp.br/mac/ 

Currículo Paulista Etapa Ensino Médio Disponível em: 

https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/wp-

content/uploads/2020/08/CURR%C3%8DCULO%20PAULISTA%20etapa%20Ensin

o%20M%C3%A9dio.pdf. 

 

 

UC5: Conexão matemática na natureza e na arte  

As ciências em conexão - Matemática 

Nas ondas da ciência - Física  

A música e a matemática - Arte  

 

Componente Curricular 1  

Componente Curricular:  As ciências em conexão 

Carga Horária: 75 horas 

Série/Ano: 3o  

Semestre/Ano: 2o/2024 

 

Licenciatura prioritária: Matemática 

Licenciatura alternativa:  Física 

 

Objetivos:  

Modelar funções matemáticas relacionadas à fenômenos naturais e socioeconômicos 

Conteúdo:  

1) Funções relacionadas à modelagem de fenômenos naturais, econômicos e sociais. 

2) Uso de probabilidades no estudo da genética. 

3) Sistemas lineares relacionados à modelagem da otimização de diferentes situações. 

Metodologia:  

Aulas expositivas; experimentos práticos, orientação de estudos científicos. 



Avaliação:  

Assiduidade, participação, avaliação escrita, seminário, apresentação de textos, trabalho em 

grupo e autoavaliação. 

Referências:  

(A) MEC -Ministério da Educação 

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica de Educação Continuada, 

Alfabetização, Diversidade e Inclusão. Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica. 

Conselho Nacional de Educação. Câmara de Educação Básica- Diretrizes Curriculares 

Nacionais da Educação Básica: Brasília: MEC, SEB, DICEI, 2013  

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Média e Tecnológica – 

SEMTEC. Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. Brasília: 

MEC/SEMTEC, 1999. 

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, 2018.  

CONEF, Comitê Nacional de Educação Financeira. Educação financeira nas escolas: 

ensino médio. Brasília: CONEF, 2013. 3 v. Disponível em: 

https://encurtador.com.br/adDMS. Acesso em: 20 nov. 2023. 

(B) SEDUC - Secretaria da Educação do Estado de São Paulo 

SÃO PAULO (Estado), Secretaria da Educação. Currículo Paulista: Matemática e suas 

Tecnologias - Disponível em: https://encurtador.com.br/vOS19. Acesso em: 20/12/2022.  

SÃO PAULO (Estado), Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: 

Matemática e suas Tecnologias / Secretaria da Educação; Coordenação Geral, Maria Inês 

Fini; Coordenação de Área, Paulo Miceli. – 2.Ed. – São Paulo: SE, 2011.  

(C) Educação e Ensino 

i. Educação 

THIOLLENT, Michel. Metodologia da Pesquisa-ação. São Paulo: Cortez: Autores 

Associados, 1986. (Coleção Temas Básicos de Pesquisa-ação). 

ii. Educação Matemática 

CAMPOS, Celso Ribeiro; WODEWOTZKI, Maria Lúcia Lorenzetti; JACOBINI, Otávio 

Roberto. Educação Estatística: teoria e prática em ambientes de modelagem matemática. 

Belo Horizonte: Autêntica, 2011. 144 p. (Coleção Tendência em Educação Matemática). 

CURY, Helena Noronha. Análise de erros: o que podemos aprender com as respostas dos 

alunos. 3. ed. Belo Horizonte: Autêntica, 2019. 120 p. (Coleção Tendência em Educação 

Matemática). 

DANTE, Luiz Roberto. Matemática: Contexto e Aplicações. Ens. Médio - Vol. 1, 2 e 3. 

Ática, 1999.  

DAVIS, Harold T. Tópicos de história da matemática para uso em sala de aula. São 

Paulo Atual, 1992. 

LIMA, Elon Lages et al. A Matemática do Ensino Médio: volume 1. 11. ed. Rio de 

Janeiro: SBM, 2016. 260 p. (Coleção Professor de Matemática). 

LIMA, Elon Lages et al. A Matemática do Ensino Médio: volume 2. 7. ed. Rio de 

Janeiro: SBM, 2022. 296 p. (Coleção Professor de Matemática). 

LIMA, Elon Lages et al. A Matemática do Ensino Médio: volume 3. 11. ed. Rio de 

Janeiro: SBM, 2016. 249 p. 4 v. (Coleção Professor de Matemática). 

LIMA, Elon Lages et al. A Matemática do Ensino Médio: volume 4. 2. ed. Rio de Janeiro: 

SBM, 2016. 410 p. 4 v. (Coleção Professor de Matemática). 



LIMA, Elon Lages et al. Temas e Problemas. 7. ed. Rio de Janeiro: SBM, 2022. 130 p. 

ISBN 9788583371915. 

LORENZATO, S, et. al. O Laboratório de Ensino de Matemática na Formação de 

Professores. Campinas, São Paulo: Autores Associados, 2006. 

MEYER, João Frederico da Costa de Azevedo; CALDEIRA, Ademir Donizeti; 

MALHEIROS, Ana Paula dos Santos. Modelagem em Educação Matemática. 4. ed. Belo 

Horizonte: Autêntica, 2019. 144 p. (Coleção Tendência em Educação Matemática). 

MEYER, João Frederico da Costa de Azevedo; CALDEIRA, Ademir Donizeti; 

MALHEIROS, Ana Paula dos Santos. Modelagem em Educação Matemática. 4. ed. Belo 

Horizonte: Autêntica, 2019. 144 p. (Coleção Tendência em Educação Matemática). 

MORGADO, Augusto Cezar de Oliveira et al. Análise Combinatória e Probabilidade: 

com as soluções dos exercícios. 11. ed. Rio de Janeiro: SBM, 2020. 292 p. (Coleção 

Professor de Matemática). 

PAIVA, Manuel Rodrigues. Matemática. Volume Único. Moderna, 2003. 

TAO, Terence et al. Como Resolver Problemas Matemáticos: Uma perspectiva pessoal. 

1. ed. Rio de Janeiro: SBM, 2013. 163 p. ISBN 9788585818944 

VIEIRA, Felipe; CARVALHO, Rafael Aleixo de. Elementos de Aritmética e Álgebra. 

Rio de Janeiro: SBM, 2020. 357 p. (Coleção Professor de Matemática). 

WAGNER, Eduardo; MORGADO, Augusto Cezar de Oliveira; ZANI, Sheila. Progressões 

e Matemática Financeira. 7. ed. Rio de Janeiro: SBM, 2022. 130 p. ISBN 9788583371915. 

 

Componente Curricular 2 

Componente Curricular:  Nas ondas da ciência 

Carga Horária:  

Série/Ano: 3o  

Semestre/Ano: 2o/2024 

 

Licenciatura prioritária: Física 

Licenciatura alternativa:   

 

Objetivos:  

 Compreender os conceitos de Ondas quanto aos tipos de movimentos que ela 

produz. 

Conteúdo:  

Fenômenos Ondulatórios: 1-Reflexão; 2-Refração; 3-Difração; 4-Interferência 

Metodologia:  

Aulas expositivas; utlização de recursos tecnológicos e de laboratório. 

Avaliação:  



Assiduidade, participação, avaliação escrita, seminário, apresentação de textos, 

trabalho em grupo e auto-avaliação. 

Referências:  
BRASIL.BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, 

2018. BRASIL..Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica de Educação 

Continuada, Alfabetização, Diversidade e Inclusão. Secretaria de Educação Profissional e 
Tecnológica. Conselho Nacional de Educação. Câmara de Educação Básica- Diretrizes 

Curriculares Nacionais da Educação Básica: Brasília: MEC, SEB, DICEI, 2013 BRASIL. 

Ministério da Educação – MEC. Secretaria de Educação Média e Tecnológica – Semtec. 
Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. Brasília: MEC/Semtec, 1999. 

_____. SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: 

Matemática e suas Tecnologias / Secretaria da Educação; Coordenação Geral, Maria Inês 
Fini; Coordenação de Área, Paulo Miceli. – 2.Ed. – São Paulo: SE, 2011. SÃO PAULO 

(Estado) Secretaria da Educação. MAPPA: Matemática Conectada (Matemática e suas 

Tecnologias). Material de Apoio ao Planejamento e Práticas de Aprofundamento. Disponível 

em: https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/wp-
content/uploads/2022/01/MAPPA_LGGMAT-site.pdf. Acesso em 05/11/2022. 

THIOLLENT, Michel. Metodologia da Pesquisa-ação. São Paulo: Cortez: Autores 

Associados, 1986. (Coleção Temas Básicos de Pesquisa-ação). CURRÍCULO PAULISTA 
Matemática e suas Tecnologias - Disponível em: 

https://www.educacao.sp.gov.br/a2sitebox/arquivos/documentos/238.pdf. Acesso em: 

20/12/2022. https://novoensinomedio.educacao.sp.gov.br/assets/docs_ap/07 2022. Davis, 
Harold T. Tópicos de história da matemática para uso em sala de aula. São Paulo Atual, 1992 

DANTE, Luiz Roberto. Matemática - Contexto e Aplicações. Ens. Médio - Vol. 1, 2 e 3. 

Ática, 1999. MARCONDES/ GENTIL/ SÉRGIO. Matemática para o Ensino Médio.V 

Único.Ática,1999. GIOVANNI/ BONJORNO/ GIOVANNI Jr. Matemática Completa. 
Volume Único. FTD,2002. PAIVA, Manuel Rodrigues. Matemática. Volume Único. 

Moderna, 2003 

 

Componente Curricular 3 

Componente Curricular:  A música e a matemática 

Carga Horária:  

Série/Ano: 3º 

Semestre/Ano: 3º/2024 

 

Licenciatura prioritária:  Arte  

Licenciatura alternativa:  Matemática 

 

Objetivos:  

a) Compreender a relação entre música e matemática, reconhecendo os conceitos 

matemáticos presentes na organização musical. 

b) Explorar os fundamentos teóricos e práticos da música, incluindo som, silêncio, 

ruído e parâmetros sonoros. 



c) Analisar os elementos de composição musical, como ritmo, melodia e 

harmonia, e sua interação na criação musical. 

d) Investigar a série harmônica, o monocórdio e a escala musical de Pitágoras 

como bases matemáticas da música. 

e) Estudar as escalas musicais, incluindo pentatônica, diatônica e menores, e sua 

aplicação na composição e na improvisação musical. 

f) Explorar os modos gregos e sua utilização na música ocidental e em outras 

tradições musicais. 

g) Compreender a relação entre música e logaritmos, investigando como os 

logaritmos são aplicados na teoria e na prática musical. 

Conteúdo:  

1. Fundamentos, aspectos teóricos e práticos da música: som, silêncio e ruído  

2. Fundamentos, aspectos teóricos e práticos dos parâmetros sonoros: altura, 

duração, intensidade, timbre   

3. Elementos de composição: ritmo, melodia e harmonia  

4. Série harmônica  

5. Monocórdio e escala musical de Pitágoras  

6. Escalas musicais: pentatônica, diatônica e menores 

7. Modos gregos 

8. A Música e os Logaritmos 

Metodologia: Aulas expositivas, dialogadas e práticas pautadas nos princípios da 

apreciação, fazer artístico e contextualização: leituras coletivas, debates, produções 

individuais e coletivas, exposições artísticas, composições e apresentações musicais.  

Avaliação: Qualitativa, democrática, formativa e diagnóstica a partir dos instrumentos 

avaliativos: Participação e assiduidade  produção e apresentação artística  Textos 

reflexivos  Seminário  e Autoavaliação. 

Referências:  

ABEM (Associação Brasileira de Educação Musical). Revista Música e Educação 

Brasileira (MEB). Disponível em: <Revista Música e Educação Brasileira>. 

BARBOSA, A.M. Arte-Educação: conflitos/acertos. São Paulo: Max Limonad, 1988. 

BRASIL. Ministério da Educação – MEC. Secretaria de Educação Média e 

Tecnológica – Semtec. Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. 

Brasília: MEC/Semtec, 1999. 

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica de Educação 

Continuada, Alfabetização, Diversidade e Inclusão. Secretaria de Educação 

Profissional e Tecnológica. Conselho Nacional de Educação. Câmara de Educação 

Básica- Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica. Brasília: MEC, SEB, 

DICEI, 2013. 

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, 2018. 

CAMPBELL, P.S. Ensinando música globalmente. Editora Moderna, 2014. 



CAVALCANTE, T.A.B. Musicalizando a escola: um estudo sobre o ensino coletivo 

de música. Editora Moderna, 2005. 

HENTSCHKE, L.; DEL BEN, L. Educação musical no Brasil: práticas culturais e 

saberes escolares. Editora Moderna, 2009. 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE SÃO 

PAULO. Currículo de Referência. Currículo de Referência Educação Básica e 

Tecnológica 2018 - 2020. Conhecimentos Essenciais ARTE - Março - Agosto 2020. 

Disponível em: 

https://drive.ifsp.edu.br/s/aVgDX1WxfhtxcTM?path=%2FRelat%C3%B3rios%20dos

%20Assessores%20T%C3%A9cnicos%20em%20Educa%C3%A7%C3%A3o%2FFo

rma%C3%A7%C3%A3o%20Geral%2Farte#pdfviewer. Acesso em: 14 de dezembro 

de 2022. 

JOLY, H.; GLEYSE, J. Iniciação musical: das práticas coletivas aos estudos de casos. 

Editora Moderna, 2010. 

KRATUS, J. Iniciação musical para bebês e crianças pequenas. Editora Moderna, 2009. 

MOREIRA, R.; MELLO, C. de. Educação musical: teoria e prática para formação de 

professores. Editora Pearson, 2010. 

SCHAFFER, R.M. O Ouvido Pensante. Editora UNESP, 2011. 

SWANWICK, K. A base para a educação musical. Editora Moderna, 1994. 

YARBROUGH, C. Fundamentos da educação musical. Editora Moderna, 1997. 

Sites: 

Arte & Matemática - 08 - Matemática da Música. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=6mHjdQpzxyI. 

A Origem das Notas Musicais. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=zlBm7PE3XfY. 

Construção do Monocórdio. Disponível em: 

http://ecoflauta.blogspot.com/2011/10/monocordio.html. 

Escala Pentatônica. Disponível em: https://studiosol-

a.akamaihd.net/gcs/cifraclub/contrib/tutoriais/-escala_pentatonica-penta-blues.pdf. 

História da Música, Pitágoras e a escala musical. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=JWwtVDjm3Ws. 

Currículo Paulista Etapa Ensino Médio Disponível em: 

https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/wp-

content/uploads/2020/08/CURR%C3%8DCULO%20PAULISTA%20etapa%20Ensin

o%20M%C3%A9dio.pdf. 

 

UC6: Eu jovem a caminho do trabalho  

Resolução de problemas em conexão - Matemática 

Otimizando a rota - Física 

Atualidades - Geografia 

 

Componente Curricular 1  



Componente Curricular: Resolução de problemas em conexão 

Carga Horária: 75 horas 

Série/Ano: 3o  

Semestre/Ano: 2o/2024 

 

Licenciatura prioritária: Matemática 

Licenciatura alternativa: Física  

 

Objetivos:  

Levantar e testar hipóteses sobre variáveis que interferem na explicação ou resolução de 

uma situação-problema elaborando modelos com a linguagem matemática para analisá-la 

e avaliar sua adequação em termos de possíveis limitações, eficiência e possibilidades de 

generalização. 

Conteúdo:  

Modelagem matemática:-aplicabilidade dos conceitos de:  

1. Trigonometria;  

2. Geometria plana e espacial;  

3. Razão e Proporção;  

4. Equações e Funções  

5. Probabilidade,  

6. Estatística  

Metodologia:  

Aulas expositivas; utilização de recursos tecnológicos para aplicação Estatística; 

seminários e apresentação em grupo. 

Avaliação:  

Assiduidade, participação, avaliação escrita, seminário, apresentação de textos, trabalho em 

grupo e autoavaliação. 

Referências:  

(A) MEC -Ministério da Educação 

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica de Educação Continuada, 

Alfabetização, Diversidade e Inclusão. Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica. 

Conselho Nacional de Educação. Câmara de Educação Básica- Diretrizes Curriculares 

Nacionais da Educação Básica: Brasília: MEC, SEB, DICEI, 2013  

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Média e Tecnológica – 

SEMTEC. Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. Brasília: 

MEC/SEMTEC, 1999. 

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, 2018.  

CONEF, Comitê Nacional de Educação Financeira. Educação financeira nas escolas: 

ensino médio. Brasília: CONEF, 2013. 3 v. Disponível em: 

https://encurtador.com.br/adDMS. Acesso em: 20 nov. 2023. 



(B) SEDUC - Secretaria da Educação do Estado de São Paulo 

SÃO PAULO (Estado), Secretaria da Educação. Currículo Paulista: Matemática e suas 

Tecnologias - Disponível em: https://encurtador.com.br/vOS19. Acesso em: 20/12/2022.  

SÃO PAULO (Estado), Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: 

Matemática e suas Tecnologias / Secretaria da Educação; Coordenação Geral, Maria Inês 

Fini; Coordenação de Área, Paulo Miceli. – 2.Ed. – São Paulo: SE, 2011.  

(C) Educação e Ensino 

i. Educação 

THIOLLENT, Michel. Metodologia da Pesquisa-ação. São Paulo: Cortez: Autores 

Associados, 1986. (Coleção Temas Básicos de Pesquisa-ação). 

ii. Educação Matemática 

CAMPOS, Celso Ribeiro; WODEWOTZKI, Maria Lúcia Lorenzetti; JACOBINI, Otávio 

Roberto. Educação Estatística: teoria e prática em ambientes de modelagem matemática. 

Belo Horizonte: Autêntica, 2011. 144 p. (Coleção Tendência em Educação Matemática). 

CURY, Helena Noronha. Análise de erros: o que podemos aprender com as respostas dos 

alunos. 3. ed. Belo Horizonte: Autêntica, 2019. 120 p. (Coleção Tendência em Educação 

Matemática). 

DANTE, Luiz Roberto. Matemática: Contexto e Aplicações. Ens. Médio - Vol. 1, 2 e 3. 

Ática, 1999.  

LIMA, Elon Lages et al. A Matemática do Ensino Médio. 11. ed. Rio de Janeiro: SBM, 

2016. 4 v. (Coleção Professor de Matemática). 

LIMA, Elon Lages et al. A Matemática do Ensino Médio: volume 1. 11. ed. Rio de 

Janeiro: SBM, 2016. 260 p. (Coleção Professor de Matemática). 

LIMA, Elon Lages et al. A Matemática do Ensino Médio: volume 2. 7. ed. Rio de Janeiro: 

SBM, 2022. 296 p. (Coleção Professor de Matemática). 

LIMA, Elon Lages et al. A Matemática do Ensino Médio: volume 3. 11. ed. Rio de 

Janeiro: SBM, 2016. 249 p. 4 v. (Coleção Professor de Matemática). 

LIMA, Elon Lages et al. Temas e Problemas. 7. ed. Rio de Janeiro: SBM, 2022. 130 p. 

ISBN 9788583371915 

LORENZATO, S, et. al. O Laboratório de Ensino de Matemática na Formação de 

Professores. Campinas, São Paulo: Autores Associados, 2006. 

MEYER, João Frederico da Costa de Azevedo; CALDEIRA, Ademir Donizeti; 

MALHEIROS, Ana Paula dos Santos. Modelagem em Educação Matemática. 4. ed. 

Belo Horizonte: Autêntica, 2019. 144 p. (Coleção Tendência em Educação Matemática). 

MUNIZ NETO, Antonio. Tópicos de Matemática Elementar: Números Reais. 2. ed. Rio 

de Janeiro: SBM, 2014. 235 p. v. 1. ISBN 9788585818807. 

MUNIZ NETO, Antonio. Tópicos de Matemática Elementar: Combinatória. 2. ed. Rio de 

Janeiro: SBM, 2016. v. 4. ISBN 9788583370949. 

PAIVA, Manuel Rodrigues. Matemática. Volume Único. Moderna, 2003 

 

Componente Curricular 2 

Componente Curricular:  Otimizando a rota 

Carga Horária:  

Série/Ano: 3o  



Semestre/Ano: 2o/2024  

 

Licenciatura prioritária: Física 

Licenciatura alternativa:   

 

Objetivos:  

 Analisar rotas e trajetórias à luz dos conceito da Cinemática, Ondulatória e 

Trigonometria. 

Conteúdo:  

1-Movimentos na Física : 1- Cinemática e Ondulatória relacionados aos conceitos de 

função e de trigonometria 

Metodologia:  

Aulas expositivas; utilização de recursos tecnológicos, aulas práticas no laboratório e 

análise de rotas por lançamento de foguetes. 

Avaliação:  

Assiduidade, participação, avaliação escrita, seminário, apresentação de textos, 

trabalho em grupo e auto-avaliação. 

Referências:  
BRASIL.BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, 

2018.  
BRASIL..Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica de Educação Continuada, 
Alfabetização, Diversidade e Inclusão. Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica. 

Conselho Nacional de Educação. Câmara de Educação Básica- Diretrizes Curriculares 

Nacionais da Educação Básica: Brasília: MEC, SEB, DICEI, 2013 BRASIL. Ministério da 
Educação – MEC. Secretaria de Educação Média e Tecnológica – Semtec. Parâmetros 

Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. Brasília: MEC/Semtec, 1999._____.  
SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: 

Matemática e suas Tecnologias / Secretaria da Educação; Coordenação Geral, Maria Inês 
Fini; Coordenação de Área, Paulo Miceli. – 2.Ed. – São Paulo: SE, 2011.  
SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. MAPPA: Matemática Conectada 

(Matemática e suas Tecnologias). Material de Apoio ao Planejamento e Práticas de 
Aprofundamento. Disponível em: https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/wp-

content/uploads/2022/01/MAPPA_LGGMAT-site.pdf. Acesso em 05/11/2022.  
THIOLLENT, Michel. Metodologia da Pesquisa-ação. São Paulo: Cortez: Autores 
Associados, 1986. (Coleção Temas Básicos de Pesquisa-ação). CURRÍCULO PAULISTA 

Matemática e suas Tecnologias - Disponível em: 

https://www.educacao.sp.gov.br/a2sitebox/arquivos/documentos/238.pdf. Acesso em: 

20/12/2022. https://novoensinomedio.educacao.sp.gov.br/assets/docs_ap/07 2022.  
DAVIS, Harold T. Tópicos de história da matemática para uso em sala de aula. São Paulo 

Atual, 1992  
DANTE, Luiz Roberto. Matemática - Contexto e Aplicações. Ens. Médio - Vol. 1, 2 e 3. 
Ática, 1999.  
MARCONDES/ GENTIL/ SÉRGIO. Matemática para o Ensino Médio.V Único.Ática,1999.  



GIOVANNI/ BONJORNO/ GIOVANNI Jr. Matemática Completa. Volume Único. 

FTD,2002.  
PAIVA, Manuel Rodrigues. Matemática. Volume Único. Moderna, 2003. 

 

Componente Curricular 3 

Componente Curricular:  Atualidades 

Carga Horária:  

Série/Ano: 3o  

Semestre/Ano: 2o /2024 

 

 

Licenciatura prioritária: Geografia 

Licenciatura alternativa:   

 

 

Objetivos:  

Conhecer as temáticas da qualidade no contexto dos debates sobre civilizações, etnias e 

trabalho na atualidade. 

Conteúdo:  

 1-O choque de civilizações;  

 2-A questão étnico-cultural na América Latina; 

 3- Divisão Internacional do Trabalho (DIT); o Brasil na DIT; 

   4-O mercado de trabalho brasileiro 

Metodologia:  

Aulas expositivas; 

Utilização de vídeos e músicas; 

Utilização de recursos tecnológicos de mapa e plataformas digitais; 

Utilização de textos científicos e debates temáticos. 

Avaliação:  

Assiduidade, participação, avaliação escrita, seminário, apresentação de textos, trabalho 

em grupo e auto-avaliação. 

Referências:  

BRASIL.Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, 2018.  

BRASIL Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica de Educação Continuada, 

Alfabetização, Diversidade e Inclusão. Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica. 

Conselho Nacional de Educação. Câmara de Educação Básica- Diretrizes Curriculares 

Nacionais da Educação Básica: Brasília: MEC, SEB, DICEI, 2013  



BRASIL. Ministério da Educação – MEC. Secretaria de Educação Média e Tecnológica – 

Semtec. Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. Brasília: MEC/Semtec, 

1999. _____.  

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: 

Matemática e suas Tecnologias / Secretaria da Educação; Coordenação Geral, Maria Inês 

Fini; Coordenação de Área, Paulo Miceli. – 2.Ed. – São Paulo: SE, 2011.  

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. MAPPA: Matemática Conectada 

(Matemática e suas Tecnologias). Material de Apoio ao Planejamento e Práticas de 

Aprofundamento. Disponível em: https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/wp-

content/uploads/2022/01/MAPPA_LGGMAT-site.pdf. Acesso em 05/11/2022.  

THIOLLENT, Michel. Metodologia da Pesquisa-ação. São Paulo: Cortez: Autores 

Associados, 1986. (Coleção Temas Básicos de Pesquisa-ação).  

SANTOS, Milton. Por uma outra globalização: do pensamento único à consciência 

universal. 10. ed. Rio de Janeiro: Record, 2003.  

Moreira, João Carlos e Sene, Eustáquio de. Geografia geral e do Brasil, São Paulo, Plural, 

2029.  

Silva, Carlos Alberto Frando da, Monteiro, Jorge Luiz Gomes. A Geografia Regional do 

Brasil . São Paulo, Consequência, 2020 

 

Liderança e cidadania 

 

UC1: Cidadania local e global  

Eu e os outros - Filosofia  

A vida em sociedade: convivência democrática e justiça social - Língua Portuguesa  

Sonhando o Brasil: um projeto original de desenvolvimento - História  

Cidadania Regional - Geografia 

Cidadania Global - Sociologia  

 

Componente Curricular 1  

Componente Curricular: Eu e os outros 

Carga Horária: 30h 

Série/Ano: 2º 

Semestre/Ano: 1º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Filosofia 

Licenciatura alternativa: Sociologia ou Língua Portuguesa 

 



Objetivos: estudar, refletir e compreender sobre o autoconhecimento e a diversidade nas 

relações humanas e sociais, numa  metodologia de sensibilização e em uma perspectiva 

de dignidade humana, coletividade e cidadania; compreender a importância sobre o 

respeito às diferenças e o combate aos preconceitos e discriminações.  

Conteúdo:  

 

1- O indivíduo e a construção da personalidade na adolescência.  

1a. Quem sou eu? 

1b. Quem é o Outro? 

1c. A alteridade e a empatia. 

 

2- Conceito de dignidade humana e respeito às diferenças: estereótipos e preconceitos.  

2ª. O bullying. 

2b. Etarismo, Aporofobia e Sexismo. 

2c A sociedade brasileira e o racismo estrutural 

 

3 - O eu e o outro: estratégias contra a violência e a discriminação 

3ª. A comunicação não-violenta 

3b. Práticas antirracistas. 

3c. Práticas antibullying. 

Metodologia:  aulas expositivas e debates; apresentação de textos; produção de 

infográficos; leitura compartilhada de revistas / sites / notícias; apresentação de filmes; 

seminários, roda de conversa sobre as temáticas. Desenvolvimento e escrita de diário / 

poesias; atividades de autoconhecimento. Desenvolvimento de uma campanha antibullyng 

/ antirracista / conscientização na comunidade escolar. Exposição de poemas. 

Avaliação: Assiduidade, participação em debates, avaliação escrita, seminário, 

apresentação de textos, trabalho em grupo e autoavaliação.   

Referências:  

ARENDT, Hannah. A Condição Humana, Forense, 2001. 

________________. A Vida do Espírito. Trad. Cesar Augusto R. de Almeida, Antônio 

Abranches e Helena Franco Martins. 10ª ed. Rio de Janeiro; RJ: Civilização Brasileira, 

2021. 

ARIÉS, Philippe. História Social da Criança e da Família. Rio de Janeiro: Zahar 

Editores, 1981.  

BENTO, Maria Aparecida Silva. Cidadania em Preto e Branco. Editora. Atica Editora, 

1998. 

CARNEIRO, Sueli et al. A cor do preconceito. Ed. Ática, 2006. 

CARVALHO, Maria Alice Rezende de. Cidade Escassa e Violência Urbana. IN: Série 

Estudos, Iuperj: Rio de Janeiro, n° 91 / agosto de 1995.  

DAYRELL, Juarez. A Escola “Faz” as Juventudes? Reflexões em Torno da Socialização 

Juvenil. IN: Educação & Sociedade. Campinas: v.28 n.100, outubro 2007.  

Educação antirracista: 30 conteúdos para a prática de uma educacão antirracista. 

Disponível em: https://lunetas.com.br/serie/serie-educacao-antirracista/  

LEIVA, Pedro Montt. Os Jovens e a Crise da Escola Secundária. IN: Geração Futuro. 

Rio de Janeiro: Fundação Konrad Adenauer, agosto 2007.  

https://lunetas.com.br/serie/serie-educacao-antirracista/


MBEMBE, Achille. Crítica da Razão Negra. Tradução de Sebastião Nascimento. São 

Paulo: n-1 edições, 2018. 

___________________.  Necropolítica. 3. ed. São Paulo: n-1 edições, 2018. 

MORTARI, L. Filosofia do Cuidado. Trad. Dilson Daldoce Junior. São Paulo, SP: 

Paulus, 2018. 

PINHEIRO, Ulysses.  Filosofia da alteridade no Século das Luzes - Diderot, Fontenelle, 

Kant, Rousseau. UFPR, 2019. 

ROSENBERG, Marshall B. Comunicação não violenta. técnicas para aprimorar 

relacionamentos pessoais e profissionais. São Paulo. Ágora, 2006. 

   Sociedade dos poetas mortos, Dir: Peter Weir. EUA / 1989. (Filme). 

SUNIM, Haemin. Amor pelas Coisas Imperfeitas: Como Aceitar a Si Mesmo Num Mundo 

em Busca de Perfeição. Sextante / Gmt, 2019. 

TROMBINI, Frick, Loriane & Menin, Maria & Tognetta, Luciene & Barrio, Cristina. 

(2019). Estratégias antibullying para o ambiente escolar. Revista Ibero-Americana de 

Estudos em Educação. Disponível em: 

https://periodicos.fclar.unesp.br/iberoamericana/article/view/12380/9044  

  

Componente Curricular 2 

Componente Curricular: A vida em sociedade: convivência democrática e justiça social.  

Carga Horária: 30h 

Série/Ano: 2º 

Semestre/Ano: 1º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Língua Portuguesa 

Licenciatura alternativa: Filosofia ou História 

 

Objetivos:  

Entender os conceitos de patrimonialismo, pluralidade, democracia, participação política 

e movimentos sociais, como desafio para a construção de uma sociedade justa, pautada 

nos valores de justiça, cooperação e solidariedade. Todos esses pontos perpassados pelo 

discurso e a maneira de estruturá-lo.  

Conteúdo:  

1- A vida em sociedade: espaço público e privado.  

2- Pluralidade e democracia.  

3- Diálogo e resolução de conflitos, práticas de linguagem: escuta e fala.  

4- Acesso à informação, pobreza e desigualdade.  

5- Movimento da Panela Vazia e contra a carestia. 

https://acervo.enap.gov.br/cgi-bin/koha/opac-search.pl?q=an:%2266168%22
https://acervo.enap.gov.br/cgi-bin/koha/opac-search.pl?q=an:%2266168%22
https://periodicos.fclar.unesp.br/iberoamericana/article/view/12380/9044


6- Juventudes e direitos.  

Metodologia: Aulas expositivas; apresentação de textos; leitura compartilhada; 

seminários, roda de conversa sobre as temáticas e também o Documentário Slam 

resistência. Ágora do Agora Slam a voz do Levante, de Estrela D’Alva.  

Avaliação: Assiduidade, participação, avaliação escrita, podcast, apresentação de textos, 

trabalho em grupo e autoavaliação.  

Referências:  

AULA, Josi de. Slam: literatura e resistência! Revista Educação Pública, v. 19, nº 30, 19 

de novembro de 2019. Disponível em: 

https://educacaopublica.cecierj.edu.br/artigos/19/30/slam-literatura-e-resistencia 

BOURDIEU, Pierre. A Juventude é Apenas uma Palavra. In: Questões de Sociologia. Rio 

de Janeiro: Editora Marco Zero, 1983.  

COHN, Amélia. Modelo de Proteção Social no Brasil: Qual o Espaço da Juventude. In: 

Juventude e Sociedade: Trabalho, Educação, Cultura e Participação. São Paulo: Editora 

Fundação Perseu Abramo, 2004.  

DURKHEIM, Émile. A Educação como Processo Socializador: Função 

Homogeneizadora e Função Diferenciadora. Pereira, Luiz; FORACCHI, Marialice M. 

(orgs)In: Educação e Sociedade. São Paulo: Editora Nacional, 1979.  

ENGUITA, Mariano Fernandéz. Trabalho, Escola e Ideologia: Marx e a crítica da 

educação. Porto Alegre: Artes Médicas Sul, 1993.  

Freitas, Daniela Silva de. Slam Resistência: poesia, cidadania e insurgência. Estudos de 

Literatura Brasileira Contemporânea [online]. 2020, n. 59 [Acessado 10 Novembro 2023], 

e5915. Disponível em: <https://doi.org/10.1590/2316-40185915>. Epub 27 Jan 2020. 

ISSN 2316-4018. https://doi.org/10.1590/2316-40185915 

HASENBLAG, Carlos. A Transição da Escola ao Mercado de Trabalho. In: 

HASENBALG, Carlos; SILVA, Nelson do Vale (orgs). Origens e Destinos: 

Desigualdades Sociais ao Longo da Vida. Rio de Janeiro: Topbooks Editora, 2003.  

NOVAES, R. “Os jovens de hoje: contextos, diferenças e trajetórias”. In: ALMEIDA, 

M.; EUGENIO, F. (Orgs.). Culturas jovens: novos mapas do afeto. Rio de Janeiro: Jorge 

Zahar, 2006. 

 

Componente Curricular 3 

Componente Curricular: Sonhando o Brasil: um projeto original de desenvolvimento.  

Carga Horária: 30 

Série/Ano: 2º 

Semestre/Ano: 1º/2023 

 

Licenciatura prioritária: História 

Licenciatura alternativa: Sociologia ou Geografia 

https://educacaopublica.cecierj.edu.br/artigos/19/30/slam-literatura-e-resistencia
https://doi.org/10.1590/2316-40185915


 

Objetivos:  

Compreender os poucos intervalos de democracia na história do Brasil. A realidade local, 

a cidadania ativa do povo brasileiro e os desafios da democracia representativa e seus 

limites, sobretudo para a juventude da era digital do séc. XXI.  

Conteúdo:  

1- Cidadania e a representação do povo brasileiro.  

2- História oral das lutas sociais pela democracia. 

3- Juventudes e cidadania.  

4- Conhecendo seus direitos como jovem cidadão; desafios do século XXI. 

5- Projetando um sonho de Brasil a partir da realidade local: qual a cara e como sonha a 

juventude local?  

Metodologia: Aulas expositivas; apresentação de textos; leitura compartilhada; 

seminários, roda de conversa sobre as temáticas.  

Avaliação: Assiduidade, participação, avaliação escrita, seminário, apresentação de textos, 

trabalho em grupo e autoavaliação.  

Referências: 

AZEVEDO, Fernando. A Cultura Brasileira. Rio de Janeiro: UFRJ, 1996. BRUM, 

ARGEMIRO. Desenvolvimento Econômico Brasileiro. Petrópolis: Vozes, 1994.  

DRAIBE, Sônia Miriam. O Welfare State no Brasil: Características e Perspectivas. 

Campinas: Cadernos de Pesquisa, n° 8, UNICAMP, 1993. 

HASENBALG, Carlos. A transição da escola ao mercado de trabalho. In: HASENBALG, 

Carlos; SILVA, Nelson do Valle (orgs). Origens e Destinos: Desigualdades Sociais ao 

Longo da Vida. Rio de Janeiro: Topbooks Editora, 2003.  

 

Componente Curricular 4  

Componente Curricular: Cidadania regional 

Carga Horária: 30 

Série/Ano: 2º 

Semestre/Ano: 1º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Geografia 

Licenciatura alternativa: Sociologia ou História 

 

Objetivos:  

Compreender o Brasil inserido na América Latina e no mundo. O nosso pertencimento 

latino-americano e os limites do diálogo regional, sobretudo na América do Sul e o nosso 

papel na divisão internacional do trabalho na atualidade, assim como o desafio de 

exercermos nossa soberania nacional diante do mundo globalizado e dos interesses do 



capitalismo imperialista.  

Conteúdo:  

1-Formas de regionalizar o território latino-americano. 

2 - Compreensão dos territórios e população pré-coloniais. 

3 - Blocos econômicos e geopolítica da América Latina contemporâneo. 

4- História e a ideia de América Latina.  

5- O papel que a América Latina tem para o tratamento das questões ambientais. 

6- Diferenças e semelhanças sobre aspectos demográficos, sociais, econômicos e culturais 

entre os países da região.  

7- O papel do indivíduo e a própria noção de pertencimento a esse espaço geográfico;  

8- Possibilidades e limites do diálogo regional.  

9- Exercício da cidadania, os principais desafios, problemas e objetivos compartilhados na 

região.  

Metodologia: Aulas expositivas; apresentação de textos; leitura compartilhada; 

seminários, roda de conversa sobre as temáticas.  

Utilização de objetos cartográficos com diferentes representações geográficas, para mostrar 

a distribuição dos povos indígenas (pré-ocupação europeia e atual). Imagens de diferentes 

lugares da América Latina para demonstrar as relações entre local-global. 

 

Avaliação: Assiduidade, participação, avaliação escrita, seminário, apresentação de 

textos, trabalho em grupo e autoavaliação.  

Referências: 

DUBET, François. A Escola e a Exclusão. São Paulo: Cadernos de Pesquisa, n° 119, 

2003.  

CARVALHO, José Murilo de. Cidadania no Brasil: O Longo Caminho. Rio de Janeiro: 

Civilização Brasileira, 2003.  

GIDDENS, Anthony. Modernidade e Identidade. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 2002.  

 

Componente Curricular 5  

Componente Curricular: Cidadania Global.  

Carga Horária: 30 

Série/Ano: 2º 

Semestre/Ano: 1º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Sociologia  

Licenciatura alternativa: Filosofia ou Língua Portuguesa 

 

Objetivos:  

1. Compreender os direitos de cidadania como um processo histórico 



2. Compreender e analisar os limites do exercício da cidadania no Brasil. 

3. Compreender as dimensões da globalização e seus reflexos no exercício da 

cidadania. 

4. Apreender que os direitos humanos constituem a base da cidadania no mundo 

global. 

5. Analisar os entraves para o exercício da cidadania na sociedade global. 

Conteúdo: 

1. A ideia de cidadania na história (04 a 05 aulas) 

1.1. Direitos civis 

1.2.    Direitos políticos  

1.3.     Direitos sociais 

1.4.    Direitos Humanos   

2. Os direitos de cidadania no Brasil – A constituição de 1988 (04 aulas) 

3. A globalização e suas dimensões política, social, econômica e cultural. (04 aulas)  

4. Direitos Humanos como valor universal (04 aulas)  

4;1. A crise da ONU e dos Estados Nacionais 

4.2. Os dilemas da cidadania global: a crise dos refugiados (03 aulas) 

5. O ambiente como questão global (02 aulas) 

5.1.    A greve do clima  

Metodologia: Leitura compartilhada e discussão de documentos oficiais (constituição e 

declaração universal dos direitos humanos); Apresentação de textos; discussão de filmes; 

organização de rodas de conversa e elaboração de sínteses; organização de um sarau com 

temática de direitos humanos.  

Avaliação: Participação nas  atividades; leitura e discussão de textos; escrita de 

relatórios; exposição dos resultados e  autoavaliação.  

Referências: 

 

ARAÚJO, M. A; BRIDI, M.A.; MOTIM, B. Sociologia.  São Paulo: Ed. Moderna 2016. 

  

BRASIL. CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL. Brasília, 

DF: Presidência da República, [texto atualizado, 2023]. Disponível em: 

https://normas.leg.br/?urn=urn:lex:br:federal:constituicao:1988-10-05;1988@2023-10-03 

 

BRYM, Roberto [et al.] Sociologia: sua bússola para um novo mundo. São Paulo: 

Thomson Learning, 2006. pp.  432-458. 

 

CARVALHO, José Murilo de. Cidadania no Brasil: O Longo Caminho. Rio de Janeiro: 

Civilização Brasileira, 2003 

  

Educação para a cidadania global: tópicos e objetivos de aprendizagem. -- Brasília : 

UNESCO, 2016. Disponível em: 

https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000244826/PDF/244826por.pdf.multi. Acesso 

https://normas.leg.br/?urn=urn:lex:br:federal:constituicao:1988-10-05;1988@2023-10-03
https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000244826/PDF/244826por.pdf.multi


12 out 2023. 

  

GIDDENS, Anthony. Sociologia. 6ª. ed. Porto Alegre: Ed. Penso, 2012.pp. 88-118. 

  

ONU. Declaração Universal dos Direitos Humanos. Disponível em:  

https://www.ohchr.org/en/human-rights/universal-

declaration/translations/portuguese?LangID=por 

 

OLIVEIRA, Luiz F.; COSTA, Ricardo C. Sociologia para jovens do século XXI. Rio de 

Janeiro: Imperial Novo Milênio, 2013. pp. 194-243. 

 

PINSKY, Jaime; Carla B. PINSKY. História da Cidadania. São Paulo: Ed. Contexto, 

2010. 

 

TOMAZI, Nelson. Sociologia para o ensino médio. São Paulo: Saraiva, 2013 pp.184-243 

  

VIEIRA, Liszt. Cidadania e Globalização. São Paulo: Ed. Record, 2005. 

 

 

Sites: 

 

https://www.acnur.org/portugues/publicacoes/. Página da Agência da ONU para 

Refugiados apresenta dados sobre entrada de refugiados no Brasil.  

 

https://www.dw.com/pt-br/greta-thunberg-dois-anos-de-greves-globais-pelo-clima/a-

54623961.  Matéria sobre a ativista Greta Thunberg e as paralisações globais.  

 

Vídeos: 

 

Caffé, Eliane. Era o Hotel Cambridge. Brasil. 2016. 99 min.  

 

Nurit Peled-Elhanan. Palestina nos livros didáticos israelenses.  Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=UIxyy_0x1PA. Acesso em 01 nov 2023. 27 min. 

 

Hosaini, Sally El. As nadadoras. Reino Unido. Síria; Turquia; Alemanha e Bélgica 

2022. 2h14min 

 

Trindade, Luisa. Adelante: a luta das venezuelanas refugiadas no Brasil. Brasil. 2020. 

30 min. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=GEUC-_PI_nQ. Acesso 

03 nov 2023.  

 

 

https://www.ohchr.org/en/human-rights/universal-declaration/translations/portuguese?LangID=por
https://www.ohchr.org/en/human-rights/universal-declaration/translations/portuguese?LangID=por
https://www.acnur.org/portugues/publicacoes/
https://www.dw.com/pt-br/greta-thunberg-dois-anos-de-greves-globais-pelo-clima/a-54623961
https://www.dw.com/pt-br/greta-thunberg-dois-anos-de-greves-globais-pelo-clima/a-54623961
https://www.youtube.com/watch?v=UIxyy_0x1PA
https://www.youtube.com/watch?v=UIxyy_0x1PA
https://www.youtube.com/watch?v=UIxyy_0x1PA
https://www.youtube.com/watch?v=GEUC-_PI_nQ


UC2: Mídias e comunicação  

Imprensa, Jornalismo e Democracia - História  

Comunicação e tecnologia da informação - Geografia  

Informação e Desinformação - Língua Portuguesa   

Cidadania digital - Filosofia   

Ativismo Digital - Sociologia  

 

Componente Curricular 1  

Componente Curricular: Imprensa, Jornalismo e Democracia.  

Carga Horária: 30h 

Série/Ano: 2º 

Semestre/Ano: 2º/2023 

 

Licenciatura prioritária: História 

Licenciatura alternativa: Sociologia  

 

Objetivos:  

Discutir a evolução dos meios de comunicação como necessidade de cada momento 

histórico. 

Conhecer o processo, surgimento, difusão e evolução das mudanças ocorridas na 

sociedade.  

Entender a imprensa num contexto de luta de classes e a disputa das narrativas. 

Apreender aspectos da História da Comunicação Midiática no Brasil, relacionando sua 

evolução ao contexto histórico, social e de resistência.  

Conteúdo:  

1- História da Imprensa no Brasil.  

2- Meios de comunicação e informação.  

3- Comunicação popular, a participação no fortalecimento da democracia.  

4- Fontes de informação.  

5- Verificação de fontes.  

6- Monitoramento e fiscalização da gestão pública, canais de informação e lei de acesso à 

informação.  

7- Ditadura Militar no Brasil e na América Latina.  

8- Redemocratização do Brasil e a Constituição de 1988; 9- Governos democráticos no 

Brasil.  

10- O papel da imprensa alternativa durante a ditadura militar: censura e resistência.  

11- O papel da mídia hegemônica durante a ditadura militar.  

12- A imprensa operária no Brasil.  

13- A imprensa negra no Brasil na 1ª metade do séc. XX. 

14- A imprensa feminista no Brasil.  

 



Metodologia: Aulas expositivas; apresentação de textos; leitura compartilhada; 

seminários, roda de conversa sobre as temáticas.  

Avaliação: Assiduidade, participação, avaliação escrita, seminário, apresentação de 

textos, trabalho em grupo e autoavaliação.  

Referências:  

BARBOSA, Marialva. Uma história da imprensa (e do jornalismo): por entre os caminhos 

da pesquisa. Intercom, Rev. Bras. Ciênc. Comun. 41 (2). Agosto de 2018. Disponível em: 

< https://www.scielo.br/j/interc/a/HrBPMcDhTbS7DQTyXcKFRrM/?lang=pt>. Acesso 

em: 12 de dezembro de 2022.  

GIDDENS, Anthony. Modernidade e Identidade. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 2002.  

PORTAS, Isabela Afonso; SPINELLI, Egle Müller. A imprensa como instituição política 

no Brasil: os reflexos dos ideais modernos em um cenário de cultura digital, 

desinformação e pós-verdade. UFF, Mídia e Cotidiano, Vol. 16, N. 02, agosto de 2022.   

 

  Componente Curricular 2  

Componente Curricular: Comunicação e tecnologias da informação.  

Carga Horária: 30h 

Série/Ano: 2º 

Semestre/Ano: 2º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Geografia 

Licenciatura alternativa: Sociologia ou História 

 

Objetivos:  

Conhecer as mudanças sociais e o desenvolvimento das tecnologias da informação e o 

processo de exclusão digital.  

Conteúdo:  

 

Divisão do mundo entre Norte e Sul e suas problematizações: 

Conceito de Globalização e financeirização da econômica. 

- Divisão Internacional do Trabalho. 

- Meio Técnico-Científico-Informacional 

A tecnologia e as mudanças sociais contemporâneas.  

O desenvolvimento das Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs).  

Web 2.0, o perfil e a identidade digital.  

Intermediários e influencers da informação.  

A bolha informacional e os processos de exclusão digital.  

Evolução das TICs.  

Metodologia: Aulas expositivas; apresentação de textos; leitura compartilhada; 



fotorreportagem do mundo visto a noite; seminários; roda de conversa sobre as 

temáticas.  

Avaliação: Assiduidade, participação, avaliação escrita, seminário, apresentação de 

textos, trabalho em grupo e autoavaliação.  

Referências:  

BARBOSA, Marialva. Uma história da imprensa (e do jornalismo): por entre os 

caminhos da pesquisa. Intercom, Rev. Bras. Ciênc. Comun. 41 (2). Agosto de 2018. 

Disponível em: < 

https://www.scielo.br/j/interc/a/HrBPMcDhTbS7DQTyXcKFRrM/?lang=pt>. Acessado 

em: 12 de dezembro de 2022.  

GIDDENS, Anthony. Modernidade e Identidade. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 2002.  

PORTAS, Isabela Afonso; SPINELLI, Egle Müller. A imprensa como instituição 

política no Brasil: os reflexos dos ideais modernos em um cenário de cultura digital, 

desinformação e pós-verdade. UFF, Mídia e Cotidiano, Vol. 16, N. 02, agosto de 2022.  

 

  Componente Curricular 3  

Componente Curricular: Informação e desinformação.  

Carga Horária: 30h 

Série/Ano: 2º 

Semestre/Ano: 2º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Língua Portuguesa 

Licenciatura alternativa: Sociologia ou Filosofia 

 

Objetivos: 

Compreender os critérios técnicos de investigação e veracidade das informações em suas 

diversas fontes.  

Analisar como a qualidade das informações pode impactar a reação da opinião pública e 

sua influência na vida dos indivíduos.  

Conteúdo:  

1- Investigação das informações em fontes diversas.  

2- Monitoramento e checagem de conteúdo – a questão das fake news.  

3- Opinião pública e influência na vida dos indivíduos.  

 

Metodologia: Aulas expositivas; apresentação de textos; leitura compartilhada; 

seminários; roda de conversa sobre as temáticas.  



Avaliação: Participação, avaliação escrita, seminário, vídeo e autoavaliação.  

Referências: 

BARBOSA, Marialva. Uma história da imprensa (e do jornalismo): por entre os 

caminhos da pesquisa. Intercom, Rev. Bras. Ciênc. Comun. 41 (2). Agosto de 2018. 

Disponível em: < 

https://www.scielo.br/j/interc/a/HrBPMcDhTbS7DQTyXcKFRrM/?lang=pt>. Acessado 

em: 12 de dezembro de 2022.  

GIDDENS, Anthony. Modernidade e Identidade. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 2002.  

PORTAS, Isabela Afonso; SPINELLI, Egle Müller. A imprensa como instituição 

política no Brasil: os reflexos dos ideais modernos em um cenário de cultura digital, 

desinformação e pós-verdade. UFF, Mídia e Cotidiano, Vol. 16, N. 02, agosto de 2022.   

SILVA, T. C. Fake News: como ensinar os alunos a lidarem com essa realidade?  

https://lume.ufrgs.br/bitstream/handle/10183/203240/001108934.pdf 

Sites de checagem de notícias também integraram o projeto, tais como Lupa, Sleeping 

Giants Brasil, Fato ou Fake,  

TJDF (Tribunal de Justiça do Distrito Federal e dos Territórios). Liberdade de imprensa 

x Liberdade de expressão. Disponível em: < 

https://www.tjdft.jus.br/institucional/imprensa/campanhas-e-produtos/direito-

facil/edicao-semanal/liberdade-de-imprensa-x-liberdade-de-expressao>. Acessado em: 

12 de dezembro de 2022.  

 

  Componente Curricular 4  

Componente Curricular: Cidadania Digital 

Carga Horária: 30 

Série/Ano: 2º 

Semestre/Ano: 2º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Filosofia 

Licenciatura alternativa: Sociologia ou História 

 

Objetivos: compreender a revolução digital e seus impactos na sociedade contemporânea, 

bem como entender o funcionamento das redes sociais e suas relações com a cultura, 

problematizando a falta de cuidado com a segurança e a privacidade digital dos indivíduos. 

Conteúdo 

1. Ciência e tecnologia 

1A – Sobre os avanços da ciência e tecnologia: Dialética do Esclarecimento. 

1B - Liberdade de Imprensa e Liberdade de Expressão. 

1C - A educação entre a razão instrumental e a perspectiva de progresso contínuo: críticas 

de Edgar Morin. 

https://lume.ufrgs.br/bitstream/handle/10183/203240/001108934.pdf
https://lupa.uol.com.br/
https://sleepinggiantsbrasil.com/
https://sleepinggiantsbrasil.com/
https://g1.globo.com/fato-ou-fake/


1D – Pensando uma ética para a civilização tecnológica: Hans Jonas e O Princípio da 

Responsabilidade. 

2. Funcionamento das redes sociais (reflexões a partir de fontes audiovisuais/cinema): 

2A – Ecossistema digital e suas relações: “O Dilema das Redes” (documentário). 

2B – Crimes Digitais: exibição do longa-metragem “Ferrugem” (Cinema Nacional / 

Classificação Indicativa 14 anos) – as redes sociais e crimes virtuais. 

 

Metodologia:  Deverá se basear na discussão de textos, sendo estes previamente estudados 

e, em seguida, discutidos em grupo nas aulas presenciais - os textos serão disponibilizados 

em formato impresso, mas também estarão inseridos em plataformas digitais (Google Drive 

e Google Classroom) para os estudantes que possam e prefiram acessar digitalmente as 

leituras. Assim, propõe-se a realização de leituras compartilhadas, seguidas de 

apresentações no formato de sala de aula invertida, com mediação do professor, objetivando 

amplificar o aprendizado e conhecimento em torno do componente. Também envolve a 

exibição de filmes e documentários em sala de aula, acompanhados de diálogos/debates 

sobre os respectivos temas. Elaborar uma mostra temática, com o tema “crimes digitais e a 

importância de uma ética para a civilização tecnológica”. 

Avaliação:  A avaliação será norteada pelo desenvolvimento, progresso e, sempre que 

necessário, na recuperação do estudante. Para tanto, deve ser contínua, coerente e com 

critérios concisos, objetivando não apenas qualificar o aprendizado do educando, mas 

diagnosticar as dificuldades e auxiliar o estudante a se desenvolver, considerando suas 

individualidades. Portanto, envolverá a produção de avaliações escritas no formato 

dissertativo-argumentativo, bem como apresentações em grupo no formato de sala de aula 

invertida, a partir de textos presentes na bibliografia e de filmes e documentários 

disponibilizados, considerando, por fim, a participação e a assiduidade.  

Referências: 

ADORNO, T. W.; HORKHEIMER, M. Dialética do esclarecimento: fragmentos 

filosóficos. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1985. 

FERRUGEM. Direção: Aly Muritiba. Produção: Eduardo Calegari. Local: Olhar 

Distribuição, 2018. 

JONAS, H. O princípio responsabilidade: ensaio de uma ética para a civilização 

tecnológica. Rio de Janeiro: Contraponto, Ed. PUC-Rio, 2006. 

MORIN, E. Os sete saberes necessários à educação do futuro. 2. ed. São Paulo: 

Cortez/Brasília: Unesco, 2011. 

O DILEMA DAS REDES. Direção: Jeff Orlowski. Estados Unidos, 2020. SCHREIBER, et 

al. 

TJDF (Tribunal de Justiça do Distrito Federal e dos Territórios). Liberdade de imprensa x 

Liberdade de expressão. Disponível em:  

https://www.tjdft.jus.br/institucional/imprensa/campanhas-e-produtos/direito-facil/edicao-

semanal/liberdade-de-imprensa-x-liberdade-de-expressao. Acesso em: 12 de dezembro de 

2022. 

 

Componente Curricular 5   

Componente Curricular: Ativismo digital.  

Carga Horária: 30h 

Série/Ano: 2º 



Semestre/Ano: 2º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Sociologia  

Licenciatura alternativa: História ou Geografia 

 

Objetivos:   

1. Compreender a emergência das mídias digitais como processo do desenvolvimento 

tecnológico 

2. Compreender e analisar o papel das mídias digitais nos processos de socialização e 

interação social.  

3. Analisar a potencialidade das mídias digitais nos processos de mobilização social 

4. Analisar a potencialidade das redes sociais nos processos de mobilização social. 

5. Compreender os riscos sociais da disseminação de fake News.   

 

Conteúdo:  

 

1.      Desenvolvimento tecnológico e a emergência das mídias digitais 

2.      As mídias sociais e as novas formas de interação social 

3.      Redes sociais e mobilização social:  a Primavera árabe; a revolta dos Pinguins do 

Chile e as Jornadas de Junho de 2013 no Brasil. 

4.      O movimento de ocupação das escolas em São Paulo: 2016 

5.      Consequências sociais das fake News – o comprometimento da democracia: o 

caso brasileiro. 

Metodologia: Aulas expositivas e dialogadas; leitura compartilhada; análise de filmes e 

organização de seminários sobre a onda de protestos entre os anos de 2010 e 2016.  

Avaliação: Assiduidade, participação, avaliação escrita por meio de produção de textos, 

apresentações orais e autoavaliação 

 

Referências: 

 

BOURDIEU, Pierre. Sobre a Televisão - seguido da influência do jornalismo e os Jogos 

Olímpicos. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1997. 

 

CAMPOS, Antônia M.; MEDEIROS, Jonas; RIBEIRO, Márcio M. Escolas de luta. São 

Paulo: Veneta, 

2016. 

 

CASTELLS, Manuel. A galáxia da internet: reflexões sobre a internet, os negócios e a 

sociedade. Rio de Janeiro: Zahar, 2003. 

 

COSTA, Cristina. Sociologia: Introdução à Ciência da sociedade. São Paulo: Ed.  



Moderna , 2010 – pp. 392- 427 

  

Educação para a cidadania global: tópicos e objetivos de aprendizagem.  Brasília : 

UNESCO, 2016. Disponível em: 

https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000244826/PDF/244826por.pdf.multi. Acesso 

12 out 2023. 

  

GIDDENS, Anthony. Sociologia. 6ª. ed. Porto Alegre: Ed. Penso, 2012.pp. 513-550 

  

OLIVEIRA, Luiz F.COSTA, Ricardo 1c. Sociologia para jovens do século XXI. Rio de 

Janeiro: Imperial Novo Milênio, 2013 pp. 248-265 

 

ROXO, Luciana. A difusão de informações e o fenômeno da “viralização” das notícias 

falsas nas redes sociais. Entremeios, Rio de Janeiro. Disponível em: <http://entremeios. 

com.puc-rio.br/media/Luciana%20Roxo.pdf>. 

 

Filmes:  

 

Lute como uma menina! Dir. Alonso, Beatriz | Colombini, Flávio. Brasil. 76 min. 

Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=8OCUMGHm2oA 

 

Orlowski, Jeff. O dilema das redes. EUA. 2020. 1h29min. 

  

Sites:  

Redes sociais e fake News: como a combinação impacta a sociedade? Disponível em: 

https://www.politize.com.br/redes-sociais-e-fake-news/. Acesso em 19 out 2023. 

 

UC3: Direito e acesso à justiça  

Entre o direito e a justiça - Filosofia  

Desbravando a constituição - História  

Conhecendo os meus direitos - Sociologia  

Acesso à Justiça - Língua Portuguesa  

Direitos em pauta - Geografia  

 

Componente Curricular 1  

Componente Curricular: Entre o direito e a justiça 

Carga Horária: 30 

Série/Ano: 3º 

https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000244826/PDF/244826por.pdf.multi
https://www.youtube.com/watch?v=8OCUMGHm2oA
https://www.politize.com.br/redes-sociais-e-fake-news/
https://www.politize.com.br/redes-sociais-e-fake-news/
https://www.politize.com.br/redes-sociais-e-fake-news/


Semestre/Ano: 1º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Filosofia 

Licenciatura alternativa: Sociologia ou História 

 

Objetivos: compreender o desenvolvimento histórico das Constituições brasileiras. 

Analisar os principais aspectos do sistema de justiça brasileiro. Aprender as principais 

contradições sociais, econômicas e políticas do Estado brasileiro e entender como elas 

incidem sobre o sistema de justiça brasileiro. Refletir acerca da promoção de 

intervenções solidárias na realidade. 

Conteúdo: 

1. O que é uma Constituição? 

1a. Sensibilização: Corpo bem constituído, país bem constituído. 

1b. Como produzir uma Constituição? 

1c. Pensar: quais os principais obstáculos para uma Constituição? 

   

2.  As lutas para a Constituição de 1988. 

2a. A luta pela redemocratização. 

2b. Os dilemas sociais e políticos do Brasil 

 

  3.  Elementos da Constituição cidadã. 

 3a. Discutindo o Preâmbulo. 

 3b. Discutindo os Direitos e garantias fundamentais. 

 3c. Discutindo as cláusulas Pétreas. 

 

  4. Os Desafios cotidianos e a Constituição. Realização da Culminância.  

Metodologia: Aulas expositivas; leitura de textos; Leitura compartilhada; 

documentários; seminários; roda de conversa sobre as temáticas. Discussão e elaboração 

de uma Constituição escolar. 

Avaliação: Assiduidade, participação, avaliação escrita, seminário, apresentação de 

textos, trabalho em grupo e autoavaliação.  

Referências:  

A Constituição da cidadania (Documentário), 2019. TV Senado. Disponível em:   

   https://www.youtube.com/watch?v=yDRPI0a3uZQ 

   ARENDT, Hannah. O que é política? 4. ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2003. 

  ARISTÓTELES. Ética a Nicômaco. In: Os Pensadores vol.II. São Paulo. Abril 

  Cultural, 1979. 

  BOBBIO, N. A Era dos Direitos. Editora Campus, 2004. 

BRASIL. Ministério da Educação e Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 

Educacionais Anísio Teixeira. Matriz de Referência para o ENEM 2009. Brasília, 

https://www.youtube.com/watch?v=yDRPI0a3uZQ


Distrito Federal, 2009a. 26p Disponível em: 

https://download.inep.gov.br/download/enem/matriz_referencia.pdf  

_________. Planalto. Legislações: http://www4.planalto.gov.br/legislacao/portal-

legis/legislacao-1/estatutos  

  BRASIL. CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL. Brasília, DF: 

Presidência da República, [2016]. Disponível em: 

<https://www2.senado.leg.br/bdsf/bitstream/handle/id/518231/CF88_Livro_EC91_2016.p

df>. Acesso em: 21/01/2022. 

  BRITO, Carlos Ayres Britto. O Humanismo como categoria constitucional. Forum, 

2007.  

  CARNEIRO, Mari. Temas de filosofia para o ensino médio. Curitiba: Aymará, 2009. 

(Col. Mundo das ideias). 

  Declaração Universal dos Direitos Humanos (1948) In:  

https://brasil.un.org/pt-br/91601-declara%C3%A7%C3%A3o-universal-dos-direitos-

humanos  

Constituição 30 anos. As constituições brasileiras de 1824 a 1988. STF. Disponível em: 

https://portal.stf.jus.br/noticias/verNoticiaDetalhe.asp?idConteudo=391696  

FLORES, Joaquín H. A (re)invenção dos Direitos Humanos. Trad. Carlos Roberto Diogo 

Garcia. Florianópolis: Fundação Boiteux, 2009. 

LACKEY, D. P. Direitos Humanos: História, Teoria e Prática. Editora Unisinos, 

2008. 

ROCHA, M. Filosofia Política: Dos Antigos aos Modernos. Editora Contexto, 2018. 

OLIVEIRA, L. R. Filosofia e Direitos Humanos: Princípios Fundamentais. Editora 

Atlas, 2012. 

PLATÃO. A República. 7. ed. Trad. Maria Helena da Rocha Pereira. Lisboa: 

Fundação Calouste Gulbenkian, 1993. 

  ROCHA, L. S. Filosofia do Direito: Alegoria da Caverna e Direitos Humanos.    

Editora Fórum, 2015. 

ROUSSEAU, J. J. Do Contrato Social: texto integral. Trad. Antônio P, Machado. Rio de 

Janeiro: Nova Fronteira/Saraiva de bolso, 2011. 

RIBEIRO, G. L.; Araújo, G. G. Desigualdades Sociais no Brasil. São Paulo: Editora 

Atlas, 2019. 

SANCHES, R. A. Globalização: Uma Perspectiva Crítica. São Paulo: Editora Contexto, 

2016. 

  VELASCO, Marina. O que é justiça? o justo e o injusto na pesquisa filosófica. Um 

exemplo: as cotas raciais universitárias. Rio de Janeiro: Vieira e Lent, 2009. (Ciência no 

bolso, 11). 

  WEFFORT, Francisco (org.). Os clássicos da política. São Paulo: Ática, 2008. (Col. 

Fundamentos, Volume I). 

WEFFORT, Francisco (org.). Os clássicos da política. São Paulo: Ática, 2008. (Col. 

Fundamentos, Volume II). 

 

Componente Curricular 2  

Componente Curricular: Desbravando a Constituição. 

Carga Horária: 30h 

https://download.inep.gov.br/download/enem/matriz_referencia.pdf
http://www4.planalto.gov.br/legislacao/portal-legis/legislacao-1/estatutos
http://www4.planalto.gov.br/legislacao/portal-legis/legislacao-1/estatutos
https://www2.senado.leg.br/bdsf/bitstream/handle/id/518231/CF88_Livro_EC91_2016.pdf
https://www2.senado.leg.br/bdsf/bitstream/handle/id/518231/CF88_Livro_EC91_2016.pdf
https://brasil.un.org/pt-br/91601-declara%C3%A7%C3%A3o-universal-dos-direitos-humanos
https://brasil.un.org/pt-br/91601-declara%C3%A7%C3%A3o-universal-dos-direitos-humanos
https://portal.stf.jus.br/noticias/verNoticiaDetalhe.asp?idConteudo=391696


Série/Ano: 3º 

Semestre/Ano: 1º/2023 

 

Licenciatura prioritária: História 

Licenciatura alternativa: Sociologia ou Filosofia 

 

Objetivos:  

Compreender o desenvolvimento histórico das constituições brasileiras. 

Analisar os principais aspectos do sistema de justiça brasileiro. 

Apreender as principais contradições sociais, econômicas e políticas do Estado brasileiro 

e entender como elas incidem sobre o sistema de justiça brasileiro. 

Conteúdo: 

1. Organização do Estado Democrático de Direito; 

2. Constituições brasileiras e o contexto histórico; 

3. Formação do Estado e formas de participação; 

4. Os três poderes (atribuições do Executivo, Judiciário e Legislativo); 

5. Laicidade do Estado; 

6. A relação entre Lei e Jurisprudência na prática; Lei X Costumes (abordar a hierarquia 

das normas com base na pirâmide de Kelsen); 

7. Acordos Internacionais, Direitos Humanos e Direitos Fundamentais; 

8. Teorias dos freios e contrapesos; 

9. A efetivação dos direitos previstos no artigo 5º da Constituição Federal; 

10. A Era Vargas e a construção da CLT. 

Metodologia: Aulas expositivas; apresentação de textos; leitura compartilhada; 

seminários; roda de conversa sobre as temáticas. 

Avaliação: Assiduidade, participação, avaliação escrita, seminário, apresentação de 

textos, trabalho em grupo e autoavaliação. 

Referências: 

ABREU, Martha; SOIHET, Rachel; TEIXEIRA, Rebeca (orgs.). Cultura política, 

historiografia e ensino de história. 2.ed. Rio de Janeiro: José Olympio, 2010. 

BRASIL. CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL. Brasília, DF: 

Presidência da República, [2016]. Disponível em: 

<https://www2.senado.leg.br/bdsf/bitstream/handle/id/518231/CF88_Livro_EC91_2016.p

df>. Acesso em: 21/01/2022. 

DOYLE, Willian. O antigo Regime. São Paulo: Ática, 2002. (Série Princípios). 

ELIAS, Norbert. O processo civilizador, volume I: uma história dos costumes. 2.ed. Rio de 

janeiro: Zahar, 2011. 

ELIAS, Norbert. O processo civilizador, volume I: formação do Estado e Civilização. 2.ed. 

Rio de janeiro: Zahar, 2011. 

FALCON, Francisco José Calazans. Despotismo esclarecido. São Paulo: Ática, 2002. 

(Série Princípios). 

FALCON, Francisco José Calazans. Iluminismo. São Paulo: Ática, 2002. (Série Princípios). 

https://www2.senado.leg.br/bdsf/bitstream/handle/id/518231/CF88_Livro_EC91_2016.pdf
https://www2.senado.leg.br/bdsf/bitstream/handle/id/518231/CF88_Livro_EC91_2016.pdf


 

Componente Curricular 3  

Componente Curricular: Conhecendo os meus direitos. 

Carga Horária: 30h 

Série/Ano: 3º 

Semestre/Ano: 1º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Sociologia 

Licenciatura alternativa: Filosofia, Geografia ou História 

 

Objetivos:  

1.      Compreender o conceito de Estado e seus elementos constitutivos.  

2.      Compreender e analisar o processo histórico que culminou na Constituição 

Brasileira de 1988.  

3.      Compreender e analisar os direitos civis, políticos e sociais previstos na 

Constituição brasileira. 

4.      Compreender e analisar os direitos das crianças, adolescentes e jovens a partir do 

ECA e do Estatuto da Juventude 

5.      Compreender e analisar os direitos da população negra, mulheres e comunidade 

LGBTQIA+. 

Conteúdo: 

 

1. Conceito de Estado e seus  elementos constitutivos (04 a 06 aulas)  

1.1. Elementos do Estado: população, território e governo  

1.2. Os poderes do Estado: legislativo, executivo e judiciário 

1.3. A República como forma de governo 

 

2.      Antecedentes da Constituição cidadã de 1988 (03 a 04 aulas)  

2.1. O regime militar no Brasil  entre 1964-1985 - a supressão de direitos   

2.2.  A redemocratização e os movimentos sociais no Brasil  

 

3.       A Constituição cidadã de 1988 (04 a 06 aulas)  

3.1      Direitos civis, políticos e sociais na Constituição Brasileira 

4.      Direito do consumidor (02 aulas)  

5.      Estatuto da Criança e do Adolescente e Estatuto da Juventude (04  aulas) 

6.    Direitos Humanos no Brasil  (04 aulas)  

6.1. O  racismo como crime 

6.2. Mulheres e comunidade LGBTQIA+ 



 

Metodologia: Aulas expositivas; apresentação de textos; leitura compartilhada; 

seminários; roda de conversa sobre as temáticas. 

Avaliação: Assiduidade, participação, avaliação escrita, seminário, apresentação de 

textos, trabalho em grupo e autoavaliação. 

Referências: 

 
ARENDT, Hannah. O que é política? 4. ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2003. 

 

BRASIL. CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL. Brasília, DF: 

Presidência da República, [2016]. Disponível em: 

<https://www2.senado.leg.br/bdsf/bitstream/handle/id/518231/CF88_Livro_EC91_2016.p

df>. Acesso em: 21/01/2022. 

  

BRASIL. ESTATUTO DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE. Disponível em: 

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L8069.htm. Acesso 12 out 2023 

  

BRASIL. ESTATUTO DA JUVENTUDE. Disponível em: 

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2013/lei/l12852.htm. Acesso em 15 

out 2023. 

  

BRASIL. Lei 11.340 de 07 agosto de 2006 - Lei Maria da Penha. Disponível em  

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2004-2006/2006/Lei/L11340.htm. Acesso 15 

out 2023. 

  

NOVAES, Carlos E.; LOBO, César. “Um Brasil de direitos - breve histórico” in 

Cidadania para principiantes: a história dos direitos do homem. São Paulo: Editora 

Ática, 2004.  p 148-204. 

  

OLIVEIRA, Luiz F.; COSTA, Ricardo. Sociologia para jovens do século XXI. Rio de 

Janeiro: Imperial: Novo Milênio, 2013. p.194-210. 

 

Sites: 

https://www.politize.com.br/poder-do-estado/. Acesso em 13 nov 2023. 

 

Filmes: 

Hamburger, Cao. O ano em que meus pais saíram de férias. Brasil. 2006. 1h45min 

 

  Componente Curricular 4  

Componente Curricular: Acesso à justiça. 

https://www2.senado.leg.br/bdsf/bitstream/handle/id/518231/CF88_Livro_EC91_2016.pdf
https://www2.senado.leg.br/bdsf/bitstream/handle/id/518231/CF88_Livro_EC91_2016.pdf
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L8069.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2013/lei/l12852.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2013/lei/l12852.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2013/lei/l12852.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2004-2006/2006/Lei/L11340.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2004-2006/2006/Lei/L11340.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2004-2006/2006/Lei/L11340.htm
https://www.politize.com.br/poder-do-estado/


Carga Horária: 30 

Série/Ano: 3º 

Semestre/Ano: 1º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Língua Portuguesa 

Licenciatura alternativa: Filosofia ou História 

 

Objetivos:  

Compreender o desenvolvimento histórico das Constituições brasileiras. 

Analisar os principais aspectos do sistema de justiça brasileiro. 

Apreender as principais contradições sociais, econômicas e políticas do Estado brasileiro 

e entender como elas incidem sobre o sistema de justiça brasileiro. 

Conteúdo: 

1. Alternativas judiciais; alternativas extrajudiciais para a juventude. 

2. Análise e compreensão dos discursos produzidos por sujeitos e instituições. 

3. Discussão crítica da assimetria de acesso à justiça. 

Metodologia: Aulas expositivas; apresentação de textos; Leitura compartilhada; 

seminários; roda de conversa sobre as temáticas. 

Avaliação: Participação, avaliação escrita, boletim informativo, apresentação de textos e 

autoavaliação. 

Referências: 

ALVES, Rubem. Conversas sobre política. Ilustração Sergio Rossi. São Paulo: 

Companhia Editora Nacional, 2018. 

AQUINO, L. M. A juventude como foco das políticas públicas. In: CASTRO, J. A.; 

AQUINO, L. M.; ANDRADE, C. C. de (org.). Juventude e políticas sociais no Brasil. 

Brasília: IPEA, 2009. p. 25–39. Disponível em: 

https://www.ipea.gov.br/portal/images/stories/PDFs/livros/livro_juventudepolitica.pdf. 

Acesso em: 30 mar. 2020 

BRASIL. CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL. Brasília, DF: 

Presidência da República, [2016]. Disponível em: 

<https://www2.senado.leg.br/bdsf/bitstream/handle/id/518231/CF88_Livro_EC91_2016.p

df>. Acesso em: 21/01/2022. 

CHALHUB, Samira. Funções da linguagem. São Paulo: Ática, 2001. (Série Princípios). 

Jovens do sul global https://www3.ufrb.edu.br/seer/index.php/jovens/index/ 

MARCUSCHI, Luiz Antonio. Produção textual, análise de gêneros e compreensão. São 

https://www2.senado.leg.br/bdsf/bitstream/handle/id/518231/CF88_Livro_EC91_2016.pdf
https://www2.senado.leg.br/bdsf/bitstream/handle/id/518231/CF88_Livro_EC91_2016.pdf
https://www3.ufrb.edu.br/seer/index.php/jovens/index/


Paulo: 

Observatório da Juventude UFMG https://observatoriodajuventude.ufmg.br/ 

PEREIRA, Luís Fernando. Quem precisa de política? São Paulo: Paulus, 2010. (Col. De 

que lado você está?). 

PETIT, Michèle. Os jovens e a leitura: uma nova perspectiva. São Paulo: Ed. 34, 2008. 

WACHOWICZ, Teresa Cristina. Análise linguística nos gêneros textuais. São Paulo: 

Saraiva, 2012. 

 

Componente Curricular 5 

Componente Curricular: Direitos em pauta. 

Carga Horária: 30 

Série/Ano: 3º 

Semestre/Ano: 1º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Geografia 

Licenciatura alternativa: Sociologia ou História 

 

Objetivos:  

Compreender o desenvolvimento histórico das Constituições brasileiras. 

Analisar os principais aspectos do sistema de justiça brasileiro. 

Apreender as principais contradições sociais, econômicas e políticas do Estado brasileiro 

e entender como elas incidem sobre o sistema de justiça brasileiro. 

Conteúdo: 

Meio ambiente e desenvolvimento sustentável. 

Direito territorial; 

Direito à cidade; 

Acordos internacionais, Direitos Humanos e direitos fundamentais. 

A Organização das Nações Unidas e os Direitos Humanos. 

Direito internacional e justiça global. 

Justiça ambiental e crimes contra o meio ambiente. 

Acordos climáticos e aquecimento global. 

Metodologia: Aulas expositivas; apresentação de textos; leitura compartilhada; 

seminários; roda de conversa sobre as temáticas. 

Avaliação: Assiduidade, participação, avaliação escrita, seminário, apresentação de 

textos, trabalho em grupo e autoavaliação. 

Referências: 

https://observatoriodajuventude.ufmg.br/


CAMPOS FILHO, Cândido Malta. Reinvente seu bairro: caminhos para você participar 

do planejamento de sua cidade. São Paulo: Ed.34, 2003. 

CARLOS, Ana Fani Alessandri (org.). A geografia na sala de aula. 8.ed. São Paulo: 

Contexto, 2010. 

CARLOS, Ana Fani Alessandri; CARRERAS, Carles (org.). Urbanização e 

mundialização: estudos sobre a metrópole. São Paulo: Contexto, 2010. (Col. Novas 

abordagens. GEOUSP, v.4). 

CASTRO, Iná Elias de; CORRÊA, Roberto Lobato; GOMES, Paulo César da Costa 

(org.). Brasil: questões atuais de reorganização do território. 7.ed. Rio de Janeiro: 

Bertrand Brasil, 2010. 

BRASIL. CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL. Brasília, DF: 

Presidência da República, [2016]. Disponível em: 

<https://www2.senado.leg.br/bdsf/bitstream/handle/id/518231/CF88_Livro_EC91_2016.p

df>. Acesso em: 21/01/2022. 

COSTA, Rogério Hasbaert da. A nova des-ordem mundial. São Paulo: Editora UNESP, 

2006. (Col. Paradidáticos. Série Poder). 

PONTUSCHKA, Nídia Nacib. Para ensinar e aprender Geografia. 3.ed. São Paulo: 

Cortez, 2009. (Col. Docência em formação. Série Ensino Fundamental). 

 

 

UC4: Inovação e coletividade  

Integração do indivíduo na sociedade - Sociologia  

Inovação e a sociedade - Filosofia  

Inovação e a era digital - Geografia  

Inovação e o mundo do trabalho - História  

Desafios do nosso tempo: soluções no presente para o futuro - Língua Portuguesa  

   

  Componente Curricular 1  

Componente Curricular: Integração do indivíduo na sociedade. 

Carga Horária: 30h 

Série/Ano: 3º 

Semestre/Ano: 1º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Sociologia 

Licenciatura alternativa: Geografia ou História 

 

Objetivos:  

. Aprofundar a compreensão do que nos permite viver em sociedade. 

. Aprofundar a compreensão da relação do indivíduo com a sociedade 

. Compreender e analisar o papel das instituições sociais na socialização dos indivíduos. 

. Aprofundar a reflexão sobre o papel das mídias digitais nos processos de socialização e 

https://www2.senado.leg.br/bdsf/bitstream/handle/id/518231/CF88_Livro_EC91_2016.pdf
https://www2.senado.leg.br/bdsf/bitstream/handle/id/518231/CF88_Livro_EC91_2016.pdf


interação social.  

Conteúdo: 

1.      O ser humano como ser social (02 a 04  aulas) 

1.1. Os processos de socialização primária e secundária.  

 

1. A inserção em grupos sociais  (02 a 04 aulas) 

2.1. Interações simbólicas 

2.3. O conceito de capital simbólico (Pierre Bourdieu)  

2.2. Representando papéis sociais  

3.      O papel das instituições sociais nos processos de socialização dos indivíduos (08 

aulas) 

3.1. Família 

3.2. Escola 

3.3. Estado 

3.4. Religiões  

 

4.      Interações sociais pelas redes sociais  (04 a 06 aulas)  

4.1. A era das imagens 

4.2. Mediações e linguagens 

4.3. A sociedade do espetáculo (Guy Debord) 

Metodologia:  Aulas expositivas e dialogadas; leitura compartilhada; análise de filmes e 

organização de seminários sobre as instituições sociais  

Avaliação: Assiduidade, participação, avaliação escrita, seminário, apresentação de 

textos, trabalho em grupo e autoavaliação. 

Referências: 

 

ARAÚJO, Silvia M.; BRIDI, Maria Ap.; MOTIM, Benilde. Sociologia. 2ª. ed. São Paulo: 

Scipione, 2016- p. 77-106 

 

BAUMAN, Zygmunt; MAY, Tim. Aprendendo a pensar com a Sociologia. Rio de 

Janeiro: Zahar, 2010. p. 33-73 

 

Campos, P. H. F., & Lima, R. D. C. P.. (2018). Capital simbólico, representações sociais, 

grupos e o campo do reconhecimento. Cadernos De Pesquisa, 48(167), 100–127. 

https://doi.org/10.1590/198053144283 

 

COSTA, Cristina. Sociologia: introdução à ciência da sociedade. 4ª. ed. São Paulo: Ed. 

Moderna, 2010 – pp. 324-379 

 



DEBORD, Guy. A sociedade do espetáculo. Rio de Janeiro: Contraponto, 1997 

  

GIDDENS, Antony. Sociologia. 6ª. ed. Porto Alegre: Penso Editorial, 2012 – p.185-207. 

  

OLIVEIRA, Luiz F.; COSTA, Ricardo. Sociologia para jovens do século XXI. Rio de 

Janeiro: Imperial: Novo Milênio, 2013- p. 25-60; 248-265 

 

Vídeo: 

 

Arraes, Guel. O auto da compadecida. Brasil, 2000. 104 min.  (filme suscita reflexão 

sobre a religiosidade do povo brasileiro)  

 

Roger Waters. Another brick in the wall. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=AgJ0u4bQsBo. Acesso 11 nov 2023. (música que 

suscita reflexão sobre o papel da instituição escolar). 

 

Muylaert. Ana. Que horas ela volta?. Brasil. 2018. 1h52 min (suscita reflexão sobre a 

família como instituição social)  

 

Componente Curricular 2 

Componente Curricular: Inovação e sociedade 

Carga Horária: 30 

Série/Ano: 3º 

Semestre/Ano: 1º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Filosofia 

Licenciatura alternativa: Geografia, Sociologia ou História 

 

Objetivos: compreender o desenvolvimento tecnológico sob um prisma histórico-

filosófico, com olhar atento às implicações econômicas e sociais. Analisar o atual estágio 

do avanço tecnológico e suas inovações, a partir de problematizações e provocações em 

torno de questões éticas e dos próprios limites técnicos desse avanço. 

 

 

Conteúdo: 

 

1. Iniciação ao conhecimento científico: 

1A - Ideologia na ciência: texto de José de Souza Martins (texto introdutório). 

1B - Ciência, tecnologia, inovação e sociedade. 

1C – Tecnologia, inovação e as transformações ao longo do tempo. 

https://www.youtube.com/watch?v=AgJ0u4bQsBo
https://www.youtube.com/watch?v=AgJ0u4bQsBo
https://www.youtube.com/watch?v=AgJ0u4bQsBo


 

2. Tecnologia e inovação – problematizações e provocações: 

2A – O que é um dispositivo: contribuições de Giorgio Agamben. 

2B – Avanço tecnológico e o conceito de “aura”: críticas de Walter Benjamin. 

2C – Inovação e seus limites: analisando um texto crítico a um comercial com uso da 

inteligência artificial. 

 

Metodologia: leitura compartilhada de capítulos e trechos extraídos de obras filosóficas que 

constam nas referências bibliográficas, seguido de diálogos no formato de sala de aula 

invertida, mediadas pelo professor, com a inclusão de aulas expositivas e intervenções sobre 

tópicos específicos. Os textos serão disponibilizados em formato impresso, mas também 

estarão inseridos em plataformas digitais (Google Drive e Google Classroom) para os 

estudantes que possam e prefiram acessar digitalmente as leituras. Realização de uma mostra 

com o tema “Tecnologia e Inovação: limites e provocações” em torno dos temas, textos e 

demais materiais trabalhados ao longo do semestre. 

 

Avaliação: terá como princípio norteador o desenvolvimento, o progresso e, sempre que 

necessário, a recuperação do estudante, sendo, portanto, contínua e estabelecida com 

critérios concisos, objetivando não apenas qualificar o aprendizado do educando, mas 

também diagnosticar as dificuldades e auxiliá-los. As avaliações serão baseadas em 

avaliações escritas e pesquisas em grupo, a partir de textos presentes na bibliografia, e 

apresentadas em sala de aula, considerando inclusive a participação, a assiduidade e a 

culminância ao término do período letivo. 

 

Referências: 

 AGAMBEN, G. O que é um dispositivo? Tradução: Nilcéia Valdati. Outra    Travessia 

5.  Ilha de Santa Catarina. 2º semestre de 2005. 

BENJAMIN, W. A obra de arte na era de sua reprodutibilidade técnica. Tradução: Daniel 

Pucciarelli. In: DUARTE, R. O belo autônomo: textos clássicos de estética. Belo 

Horizonte: Autêntica Editora; Crisálida, 2012. 

BUCCI, E. A profanação da kombi. Estadão, São Paulo, 13 jul. 2023. Disponível em: 

https://www.estadao.com.br/opiniao/eugenio-bucci/a-profanacao-da-kombi/. Acesso em: 

10 nov. 2023. 

CARNEIRO, M. Temas de filosofia para o ensino médio. Curitiba: Aymará, 2009. (Col. 

Mundo das ideias). 

HOBSBAWM, E. J. Era dos extremos: o breve século XX. São Paulo: Companhia das 

letras, 1995. 

KUHN, T. S. A estrutura das revoluções científicas. Trad. Beatriz Vianna Boeira e 

Nelson Boeira. 11. ed. São Paulo: Perspectiva, 2011. (Col. Debates, 115). 

MARTINS, J. S. Ideologia na ciência no Brasil. Jornal da USP, São Paulo, 20 mar. 

2019. Disponível em: https://jornal.usp.br/artigos/ideologia-na-ciencia-no-brasil/. Acesso 

em: 09 nov. 2023. 

 

 

Componente Curricular 3 



Componente Curricular:  Inovação e a era digital 

Carga Horária: 30h 

Série/Ano: 3º 

Semestre/Ano: 1º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Geografia 

Licenciatura alternativa: Sociologia ou Filosofia 

 

Objetivos: 

Compreender o atual estágio de desenvolvimento tecnológico e as relações econômicas 

que ensejam. 

Analisar o papel da tecnologia na busca por soluções coletivas. 

Apreender a importância da inovação tecnológica no cotidiano. 

Conteúdo: 

Globalização e Nova Ordem Mundial 

Meio técnico-científico-informacional. 

Mudança Tecnológica Global. 

Tecnologia e indústria sustentável. 

Consumo responsável. 

5G em melhoria da Indústria. 

Inteligência artificial (I.A). 

Smart city: modelos de cidades inteligentes. 

IOT, internet das coisas: interconexão digital de objetos cotidianos. 

Lei nº13.709/20218, LGBD (Lei de Geral de Proteção de Dados Pessoais). 

Metodologia: Aulas expositivas; apresentação de textos; leitura compartilhada; 

seminários; roda de conversa sobre as temáticas. 

Avaliação: Assiduidade, participação, avaliação escrita, seminário, apresentação de 

textos, trabalho em grupo e autoavaliação. 

Referências: 

BENJAMIN, Walter. Magia e técnica, arte e política: ensaios sobre literatura e história da 

cultura. 7.ed. São Paulo: Brasiliense, 1994. (Col. Obras escolhidas). 

CARLOS, Ana Fani Alessandri (org.). A geografia na sala de aula. 8.ed. São Paulo: 

Contexto, 2010. 

CARLOS, Ana Fani Alessandri; CARRERAS, Carles (org.). Urbanização e 

mundialização: estudos sobre a metrópole. São Paulo: Contexto, 2010. (Col. Novas 

abordagens. GEOUSP, v.4). 

CASTRO, Iná Elias de; CORRÊA, Roberto Lobato; GOMES, Paulo César da Costa 

(org.). Brasil: questões atuais de reorganização do território. 7.ed. Rio de Janeiro: 

Bertrand Brasil, 2010. 

COSTA, Rogério Hasbaert da. A nova des-ordem mundial. São Paulo: Editora UNESP, 



2006. (Col. Paradidáticos. Série Poder). 

PONTUSCHKA, Nídia Nacib. Para ensinar e aprender Geografia. 3.ed. São Paulo: 

Cortez, 2009. (Col. Docência em formação. Série Ensino Fundamental). 

TARDIF, Maurice. Saberes docentes e formação profissional. 14.ed. Petrópolis, RJ: 

Vozes, 2012. 

 

Componente Curricular 4  

Componente Curricular: Inovação e o mundo do trabalho. 

Carga Horária: 30h 

Série/Ano: 3º 

Semestre/Ano: 1º/2023 

 

Licenciatura prioritária: História 

Licenciatura alternativa: Sociologia ou Filosofia 

 

Objetivos:  

Compreender o atual estágio de desenvolvimento tecnológico e as relações econômicas 

que o ensejam. 

Analisar o papel da tecnologia na busca por soluções coletivas. 

Apreender a importância da inovação tecnológica no cotidiano. 

Conteúdo: 

1. Tecnologia e o mundo do trabalho. 

2. A estruturação do capital e a organização do trabalho. 

3. Globalização e desigualdades, desigualdade no acesso às tecnologias. 

4. Equidade nos ambientes corporativos. 

5. Os desafios do mundo do trabalho. 

6. Trabalho escravo contemporâneo. 

7. População marginalizada e o mercado de trabalho. 

8. Responsabilidade social das empresas. 

9. Primeira Guerra Mundial. 

10. Período entreguerras no Brasil e no Mundo. 

Metodologia: Aulas expositivas; apresentação de textos; leitura compartilhada; 

seminários; roda de conversa sobre as temáticas. 

Avaliação: Assiduidade, participação, avaliação escrita, seminário, apresentação de 

textos, trabalho em grupo e autoavaliação. 

Referências: 

ABREU, Martha; SOIHET, Rachel; TEIXEIRA, Rebeca (orgs.). Cultura política, 

historiografia e ensino de história. 2.ed. Rio de Janeiro: José Olympio, 2010. 

DOYLE, Willian. O antigo Regime. São Paulo: Ática, 2002. (Série Princípios). 



ELIAS, Norbert. O processo civilizador, volume I: uma história dos costumes. 2.ed. Rio de 

janeiro: Zahar, 2011. 

ELIAS, Norbert. O processo civilizador, volume I: formação do Estado e Civilização. 2.ed. 

Rio de janeiro: Zahar, 2011. 

HOBSBAWM, Eric J. Era dos extremos: o breve século xx. São Paulo: Companhia das 

letras, 1995. 

WEFFORT, Francisco (org.). Os clássicos da política. São Paulo: Ática, 2008. (Col. 

Fundamentos, Volume I). 

WEFFORT, Francisco (org.). Os clássicos da política. São Paulo: Ática, 2008. (Col. 

Fundamentos, Volume II). 

 

Componente Curricular 5  

Componente Curricular: Desafios do nosso tempo: soluções no presente para o futuro. 

Carga Horária: 30h 

Série/Ano: 3º 

Semestre/Ano: 1º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Língua Portuguesa 

Licenciatura alternativa: Sociologia ou História 

 

Objetivos:  

Compreender o quanto a disputa por legislações faz parte da construção presente e 

futura. 

Analisar os processos coletivos como forma de exigir leis. 

Perceber a necessidade legislativa como forma de síntese de lutas coletivas. 

Conteúdo: 

1. Leis de ontem e hoje: Lei Saraiva e sua revogação 

2. Quais as leis para jovens?  

3. Como se elabora uma lei? Quais os processos para a sua escrita e aprovação? 

Metodologia: Aulas expositivas; apresentação de textos; leitura compartilhada; 

seminários; roda de conversa sobre as temáticas. 

Avaliação: Participação, apresentação de textos legislativos, trabalho em grupo e 

autoavaliação, votação nas propostas feitas. 

Referências: 

ALVES, Rubem. Conversas sobre política. Ilustração Sergio Rossi. São Paulo: 



Companhia Editora Nacional, 2018. 

CHALHUB, Samira. Funções da linguagem. São Paulo: Ática, 2001. (Série Princípios). 

HOBSBAWN, Eric J. Era dos extremos: o breve século xx. São Paulo: Companhia das 

letras, 1995. 

MARCUSCHI, Luiz Antonio. Produção textual, análise de gêneros e compreensão. São 

Paulo: 

PEREIRA, Luís Fernando. Quem precisa de política? São Paulo: Paulus, 2010. (Col. De 

que lado você está?). 

PETIT, Michèle. Os jovens e a leitura: uma nova perspectiva. São Paulo: Ed. 34, 2008. 

TARDIF, Maurice. Saberes docentes e formação profissional. 14.ed. Petrópolis, RJ: 

Vozes, 2012. 

WACHOWICZ, Teresa Cristina. Análise linguística nos gêneros textuais. São Paulo: 

Saraiva, 2012. 

 

UC5: Políticas públicas  

Políticas públicas no Brasil - História  

Diversidade e Ações Afirmativas - Sociologia   

Desenvolvimento Sustentável - Geografia  

Juventude e Políticas Públicas - Filosofia  

Desenhando Políticas públicas - Língua Portuguesa  

 

  Componente Curricular 1  

Componente Curricular: Políticas Públicas no Brasil 

Carga Horária: 30h 

Série/Ano: 3º 

Semestre/Ano: 2º/2023 

 

Licenciatura prioritária: História 

Licenciatura alternativa: Sociologia 

 

Objetivos: 

Identificar as principais causas históricas das desigualdades sociais do Brasil 

contemporâneo. 

Compreender os principais entraves políticos e econômicos para o desenvolvimento de 

uma cidadania plena da sociedade brasileira. 

Refletir sobre caminhos para a superação das desigualdades históricas do país. 

Conteúdo: 



1. (In) Justiças no Brasil sob os recortes de classe, raça e gênero. 

2. Conceito de políticas públicas. 

3. Ações governamentais e não governamentais. 

4. Promoção e garantia de direitos. 

5. Lawfare e o uso político da justiça no Brasil. 

Metodologia: Aulas expositivas; apresentação de textos; Leitura compartilhada; 

seminários; roda de conversa sobre as temáticas. 

Avaliação: Assiduidade, participação, avaliação escrita, seminário, apresentação de 

textos, trabalho em grupo e autoavaliação. 

Referências: 

ARENDT, Hannah. O que é política? 4.ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2003. 

BOTELHO, André; SCHWARCZ, Lilia Moritz. Cidadania, um projeto em construção: 

minorias, justiça e direitos. São Paulo: Claro Enigma, 2012. 

DARCY, Ribeiro. O povo brasileiro: a formação e o sentido do Brasil. São Paulo: 

Companhia das letras, 2006. 

FAUSTO, Boris. História do Brasil. 13.ed. São Paulo: Editora da Universidade de São 

Paulo, 2009. (Col. Didática I). 

FURTADO, Celso. Formação econômica do Brasil. 33.ed. São Paulo: Companhia Editora 

Nacional, 2004. 

HUBERMAN, Leo. História da riqueza do homem. 22.ed. rev. e ampl. Rio de Janeiro: LTC, 

2010. 

 

  Componente Curricular 2  

Componente Curricular: Diversidades e Ações Afirmativas  

Carga Horária: 30 

Série/Ano: 3º 

Semestre/Ano: 1º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Sociologia 

Licenciatura alternativa: História ou Filosofia 

 

Objetivos:  

 

. Revisitar os conceitos de igualdade, equidade e diversidade social.  

. Compreender e analisar o significado das políticas públicas de inclusão social e as 

ações afirmativas.  

. Compreender e analisar o contexto de criação das políticas públicas de inclusão no 

Brasil. 

. Compreender os significados da criação de políticas públicas para mulheres e suas 



relações com as ideias de equidade, igualdade e diversidade social.  

. Compreender os significados das políticas públicas para a promoção da igualdade 

racial no Brasil e suas relações com as ideias de equidade, igualdade e diversidade 

social. 

. Compreender e analisar as relações entre o princípio de igualdade social e as políticas 

de cotas no Brasil.   

. Compreender e analisar o significado das políticas de acessibilidade e inclusão social 

para deficientes no Brasil.  

 

Conteúdo: 

Conceitos de igualdade, equidade e diversidade social;  

Políticas públicas de inclusão; 

Políticas públicas para mulheres;  

Diversidade, igualdade e equidade; 

Direitos étnicos no Brasil; 

Ações afirmativas;  

Acessibilidade e inclusão social das pessoas com deficiência no Brasil. 

Metodologia:  Aulas expositivas e dialogadas; leitura compartilhada; análise de filmes e 

organização de seminários sobre as instituições sociais  

 

Avaliação: Assiduidade, participação, avaliação escrita, seminário, apresentação de 

textos, trabalho em grupo e autoavaliação. 

Referências: 

 

ARAÚJO, Silvia M.; BRIDI, Maria Ap.; MOTIM, Benilde. Sociologia. 2ª. ed. São Paulo: 

Scipione, 2016- p. 77-106 

 

BAUMAN, Zygmunt; MAY, Tim. Aprendendo a pensar com a Sociologia. Rio de 

Janeiro: Zahar, 2010. p. 33-73 

 

Campos, P. H. F., & Lima, R. D. C. P.. (2018). Capital simbólico, representações sociais, 

grupos e o campo do reconhecimento. Cadernos De Pesquisa, 48(167), 100–127. 

https://doi.org/10.1590/198053144283 

 

COSTA, Cristina. Sociologia: introdução à ciência da sociedade. 4ª. ed. São Paulo: Ed. 

Moderna, 2010 – pp. 324-379 

 

DEBORD, Guy. A sociedade do espetáculo. Rio de Janeiro: Contraponto, 1997 

  

GIDDENS, Antony. Sociologia. 6ª. ed. Porto Alegre: Penso Editorial, 2012 – p.185-207. 



  

OLIVEIRA, Luiz F.; COSTA, Ricardo. Sociologia para jovens do século XXI. Rio de 

Janeiro: Imperial: Novo Milênio, 2013- p. 25-60; 248-265 

 

Vídeo: 

 

Arraes, Guel. O auto da compadecida. Brasil, 2000. 104 min.  (filme suscita reflexão 

sobre a religiosidade do povo brasileiro)  

 

Roger Waters. Another brick in the wall. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=AgJ0u4bQsBo. Acesso 11 nov 2023. (música que 

suscita reflexão sobre o papel da instituição escolar). 

 

Muylaert. Ana. Que horas ela volta?. Brasil. 2018. 1h52 min (suscita reflexão sobre a 

família como instituição social)  

 

Componente Curricular 3  

Componente Curricular: Desenvolvimento sustentável 

Carga Horária: 30h 

Série/Ano: 3º 

Semestre/Ano: 2º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Geografia 

Licenciatura alternativa: Língua Portuguesa 

 

Objetivos:  

Identificar as principais causas históricas das desigualdades sociais do Brasil 

contemporâneo. 

Compreender os principais entraves políticos e econômicos para o desenvolvimento de 

uma cidadania plena da sociedade brasileira. 

Refletir sobre caminhos para a superação das desigualdades históricas do país. 

Conteúdo: 

Crescimento e desenvolvimento, pra quê(m)? 

- IDH 

- Problematizando as ideias de crescimento e desenvolvimento; 

- Desenvolvimento sustentável e seus limites 

- Diferentes dimensões de desenvolvimento 

A luta pela terra no Brasil: povos tradicionais (quilombolas, povos indígenas, caiçaras 

etc.) Ligas camponesas e MST. 

https://www.youtube.com/watch?v=AgJ0u4bQsBo
https://www.youtube.com/watch?v=AgJ0u4bQsBo
https://www.youtube.com/watch?v=AgJ0u4bQsBo


Principais causas da desigualdade social no Brasil. 

Metodologia: Aulas expositivas; apresentação de textos; leitura compartilhada; 

seminários; roda de conversa sobre as temáticas. 

Avaliação: Assiduidade, participação, avaliação escrita, seminário, apresentação de 

textos, trabalho em grupo e autoavaliação. 

Referências: 

CUNHA, Sandra Baptista da; GUERRA, Antonio José Teixeira (org.). Impactos 

ambientais urbanos no Brasil. 7.ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2010. 

HUBERMAN, Leo. História da riqueza do homem. 22.ed. rev. e ampl. Rio de Janeiro: 

LTC, 2010. 

MARQUES, Marta Inez Medeiros; OLIVEIRA, Ariovaldo Umbelino de (orgs.). O campo 

no século XXI: território de vida, de luta e de construção da justiça social. São Paulo: 

Editora Casa Amarela e Editora Paz e Terra, 2004. 

PRADO JÚNIOR, Caio. Formação do Brasil Contemporâneo. São Paulo: Brasiliense, 

2004. 

RIBEIRO, Berta. O índio na história do Brasil. 12.ed. São Paulo: Global, 2009. 

ROSS, Jurandyr L. Sanches (org.). Geografia do Brasil. 6.ed. São Paulo: Editora da 

Universidade de São Paulo, 2009. (Didática, 3). 

 

  Componente Curricular 4  

Componente Curricular:  Juventudes e políticas públicas 

Carga Horária: 30h 

Série/Ano: 3º 

Semestre/Ano: 2º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Filosofia 

Licenciatura alternativa: Sociologia ou História 

 

Objetivos: identificar as principais causas históricas das desigualdades sociais do Brasil 

contemporâneo. Compreender os principais entraves políticos e econômicos para o 

desenvolvimento de uma cidadania plena da sociedade brasileira. Refletir sobre caminhos 

para a superação das desigualdades históricas do país. 

 

Conteúdo: 

 

1 – Políticas públicas de educação e as lutas juvenis na contemporaneidade: 

1A – Políticas públicas, reformas, contrarreformas e neoliberalismo. 

1B – As ocupações de escolas no Brasil em 2015 e 2016: exibição do documentário 

“Lute como uma menina”. 

1C – Escolas de Luta: relatos escritos sobre as ocupações de escolas em São Paulo. 

 



2 – Juventude, políticas públicas e experiências possíveis: 

2A – O jovem como sujeito social: reflexões a partir de Juarez Dayrell. 

2B – Exibição do documentário “Vocacional – uma aventura humana”: o caso dos 

ginásios vocacionais para pensar uma escola pública de qualidade. 

2C – Juventude, mobilidade urbana e o direito à cidade: olhares sobre as “Jornadas de 

Junho de 2013”. 

 

Metodologia: o processo de ensino-aprendizagem na escola deve considerar que a educação 

é dialógica, constituindo assim uma troca de saberes. Com isso, a metodologia envolverá a 

realização de leituras prévias e compartilhadas entre o coletivo dos estudantes. Os textos 

serão disponibilizados em formato impresso, mas também estarão inseridos em plataformas 

digitais (Google Drive e Google Classroom) para os estudantes que possam e prefiram 

acessar digitalmente as leituras. As aulas expositivas serão sempre acompanhadas do uso de 

recursos didáticos disponíveis para melhor compreensão, como textos impressos, livros 

disponíveis, recursos audiovisuais, bem como o uso dos diversos espaços pedagógicos da 

escola, fomentando o desenvolvimento de atividades que promovam a autonomia e o 

pensamento crítico dos discentes.  

Avaliação: será baseada no desenvolvimento, no progresso e, sempre que necessário, na 

recuperação dos estudantes. Para tanto, deve ser contínua, coerente e com critérios concisos, 

objetivando não apenas qualificar o aprendizado do educando, mas também diagnosticar as 

dificuldades e auxiliar o estudante a se desenvolver, considerando suas individualidades. Tal 

processo envolve avaliações escritas, pesquisas em grupo, apresentações e diálogos junto ao 

coletivo discente a partir de textos presentes na bibliografia, considerando também a 

participação e a assiduidade. 

 

 

Referências  

ARENDT, H. O que é política? 4. ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2003. 

CAMPOS, A. M.; MEDEIROS J.; RIBEIRO, M. M. Escolas de Luta. São Paulo: Editora 

Veneta, 2016. 

DARDOT, P.; Laval, C. A nova razão do mundo: ensaio sobre a sociedade neoliberal. 

São Paulo: Boitempo, 2016. 

DAYRELL, J. O jovem como sujeito social. Revista Brasileira de Educação, nº 24, Set. / 

Dez., 2003. 

LUTE como uma menina! Direção e Produção: Beatriz Alonso e Flavio Colombini. São 

Paulo, 2016, 75 min. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=8OCUMGHm2oA. Acesso: 31 out. 2021. 

MARICATO, E. et al. Cidades rebeldes: Passe Livre e as manifestações que tomaram as 

ruas do Brasil. São Paulo: Boitempo; Carta Maior, 2013. 

RIBEIRO, D. O povo brasileiro: a formação e o sentido do Brasil. São Paulo: 

Companhia das letras, 2006. 

VOCACIONAL - Uma Aventura Humana. Direção de Toni Venturi. São Paulo: Mamute 

Filmes e SescTv, 2011, 78 min. 

 



Componente Curricular 5 

Componente Curricular: Desenhando políticas públicas. 

Carga Horária: 30 

Série/Ano: 3º 

Semestre/Ano: 2º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Língua Portuguesa 

Licenciatura alternativa: Sociologia ou Filosofia 

 

Objetivos:  

Identificar as principais causas históricas das desigualdades sociais do Brasil 

contemporâneo. 

Compreender os principais entraves políticos e econômicos para o desenvolvimento de 

uma cidadania plena da sociedade brasileira. 

Refletir sobre caminhos para a superação das desigualdades históricas do país. 

Conteúdo: 

1. O que é, e como se faz política pública. 

2. Políticas públicas para a juventude. 

3. Políticas públicas para os desfavorecidos: forma de inclusão social? 

Metodologia: Aulas expositivas; apresentação de textos; leitura compartilhada; 

seminários; roda de conversa sobre as temáticas. 

Avaliação: Participação, seminário, debates e autoavaliação. 

Referências: 

ARENDT, Hanna. O que é política? 4.ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2003. 

BOTELHO, André; SCHWARCZ, Lilia Moritz. Cidadania, um projeto em construção: 

minorias, justiça e direitos. São Paulo: Claro Enigma, 2012. 

DARCY, Ribeiro. O povo brasileiro: a formação e o sentido do Brasil. São Paulo: 

Companhia das letras, 2006. 

DARDOT, Pierre; Laval, Christian. A nova razão do mundo: ensaio sobre a sociedade 

neoliberal. São Paulo: Boitempo, 2016. 

DAVIS, Angela. Mulheres, raça e classe. São Paulo: Boitempo, 2016. 

HUNT, Lynn. A invenção dos direitos humanos: uma história. Curitiba: A Página, 2012. 

JESUS, Carolina Maria de. Quarto de despejo: diário de uma favelada. 10.ed. São Paulo: 



Ática, 2014. 

SKINNER, Quentin. As fundações do pensamento político moderno. São Paulo: 

Companhia das letras, 1996. 

WEFFORT, Francisco (org.). Os clássicos da política. São Paulo: Ática, 2008. (Col. 

Fundamentos, Volume I). 

WEFFORT, Francisco (org.). Os clássicos da política. São Paulo: Ática, 2008. (Col. 

Fundamentos, Volume II). 

 

 

UC6: Participação e mobilização social  

Construindo a participação ativa - Sociologia  

Redes de Mobilização - Geografia  

Conflitos sociais e socioambientais - História  

Equidade e transformação - Filosofia  

Empreendedorismo social - Língua Portuguesa  

 

Componente Curricular 1  

Componente Curricular: Construindo a participação política ativa 

Carga Horária: 30h 

Série/Ano: 3º 

Semestre/Ano: 2º/2023 

 

 

Licenciatura prioritária: Sociologia 

Licenciatura alternativa: Filosofia ou Língua Portuguesa 

 

Objetivos:  

1. Compreender e analisar a formação da estrutura social brasileira.  

2. Aprofundar compreensão das  causas históricas das desigualdades sociais do Brasil 

contemporâneo. 

3. Compreender e analisar os principais entraves políticos e econômicos para o 

desenvolvimento de uma cidadania plena da sociedade brasileira. 

4. Refletir sobre caminhos para a superação das desigualdades históricas do país. 

Conteúdo: 

.1.      A sociedade capitalista no Brasil: (04 a 06 aulas)  

1.1  Sistemas de estratificação social  

1.2. Classes sociais 

1.3. Mobilidade social 

1.4. Desigualdades 



 

2. Trabalho e desigualdade social (02 a 04 aulas)  

2.1. Do trabalho escravo ao trabalho flexível e  terceirizado   

 

3.      Pobreza, exclusão e Bem-Estar social (04 a 06 aulas)  

3.1. Pobreza e exclusão social no Brasil 

3.2. O Estado de bem estar social no Brasil  

3.3. O neoliberalismo e a  crise do Estado de bem estar social  

 

3.      Movimentos sociais (04 a 06 aulas)  

3.1. Movimentos sociais no Brasil contemporâneo 

3.2. Os novos movimentos sociais 

Metodologia: Aulas expositivas; apresentação de textos; leitura compartilhada; 

seminários; roda de conversa sobre as temáticas. 

Avaliação: Assiduidade, participação, avaliação escrita, seminário, apresentação de 

textos, trabalho em grupo e autoavaliação. 

Referências: 

ARAÚJO, Silvia M.; BRIDI, Maria Ap.; MOTIM, Benilde. Sociologia. 2ª. ed. São Paulo: 

Scipione, 2016- p. 43-75.; 263-284. 

 COSTA, Cristina. Sociologia: introdução à ciência da sociedade. 4ª. edição. São Paulo: 

Moderna, 2010. P.128-142 

DARDOT, Pierre; Laval, Christian. A nova razão do mundo: ensaio sobre a sociedade 

neoliberal. São Paulo: Boitempo, 2016. 

GIDDENS, Antony. Sociologia. 6a.ed. Porto Alegre: Penso Editorial, 2012.  

PRADO JÚNIOR, Caio. Formação do Brasil Contemporâneo. São Paulo: Brasiliense, 

2004. 

OLIVEIRA, Luiz F.COSTA, Ricardo. Sociologia para jovens do século XXI. 3ª. edição. 

Rio de Janeiro: Imperial- Novo Milênio, p. 113-178; 232-243 

TOMAZI, Nelson. Sociologia para o ensino médio. 3ª. ed. São Paulo: Saraiva, 2013.p. 90-

110  

 

Filmes:  

Brasil. Rádio e TV Justiça. Documentário:  O trabalho escravo no Brasil contemporâneo. 

2023. 25 min. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=rSoX9fvA-3Y. 

Meirelles, Fernando. Cidade de Deus. Brasil. 2002. 2h07 min. (reflexões sobre as 

desigualdades sociais)  

Mendonça Filho, Kléber. Bacurau. Brasil. 2019. 2h11 min  (reflexões sobre os 

movimentos sociais)  

 

Sites: 

Oxfam Brasil. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=rSoX9fvA-3Y


https://www.oxfam.org.br/blog/entenda-as-causas-da-desigualdade-social-e-como-afeta-a-

populacao.  

Ibase - Instituto Brasileiro de Análises Sociais e Econômicas. Disponível em: 

https://ibase.br/pesquisa-da-fgv-aponta-aumento-da-desigualdade-social-apos-a-

pandemia/?gad_source=1&gclid=Cj0KCQjwiYOxBhC5ARIsAIvdH52YxLB1LHJN5Zjq

7QWr-ra2Xn6ZCWnql10RvINvAOZOIToFcyXZN 

 

Componente Curricular 2  

Componente Curricular: Redes de mobilização 

Carga Horária: 30h 

Série/Ano: 3º 

Semestre/Ano: 2º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Geografia 

Licenciatura alternativa: Língua Portuguesa ou Sociologia 

 

Objetivos:  

Identificar as principais causas históricas das desigualdades sociais do Brasil 

contemporâneo. 

Compreender os principais entraves políticos e econômicos para o desenvolvimento de 

uma cidadania plena da sociedade brasileira. 

Refletir sobre caminhos para a superação das desigualdades históricas do país. 

Conteúdo: 

1. Educação política e direito territorial. 

2. Conselhos temáticos (conselho de saúde, da educação, do meio ambiente, entre 

outros). 

3. Acompanhamento das sessões legislativas. 

4. Criação de fóruns para debate. 

5. Serviços de Informações ao cidadão. 

6. Orçamento participativo. 

7. Comunicação e mobilização em prol do bem comum. 

8. Monitoramento e fiscalização de agentes públicos. 

9. Ferramentas digitais e aplicativos cívicos. 

Metodologia: Aulas expositivas; apresentação de textos; Leitura compartilhada; 

seminários; roda de conversa sobre as temáticas. 

Avaliação: Assiduidade, participação, avaliação escrita, seminário, apresentação de 

textos, trabalho em grupo e autoavaliação. 

Referências: 

CUNHA, Sandra Baptista da; GUERRA, Antonio José Teixeira (org.). Impactos 

https://www.oxfam.org.br/blog/entenda-as-causas-da-desigualdade-social-e-como-afeta-a-populacao
https://www.oxfam.org.br/blog/entenda-as-causas-da-desigualdade-social-e-como-afeta-a-populacao
https://ibase.br/pesquisa-da-fgv-aponta-aumento-da-desigualdade-social-apos-a-pandemia/?gad_source=1&gclid=Cj0KCQjwiYOxBhC5ARIsAIvdH52YxLB1LHJN5Zjq7QWr-ra2Xn6ZCWnql10RvINvAOZOIToFcyXZN
https://ibase.br/pesquisa-da-fgv-aponta-aumento-da-desigualdade-social-apos-a-pandemia/?gad_source=1&gclid=Cj0KCQjwiYOxBhC5ARIsAIvdH52YxLB1LHJN5Zjq7QWr-ra2Xn6ZCWnql10RvINvAOZOIToFcyXZN
https://ibase.br/pesquisa-da-fgv-aponta-aumento-da-desigualdade-social-apos-a-pandemia/?gad_source=1&gclid=Cj0KCQjwiYOxBhC5ARIsAIvdH52YxLB1LHJN5Zjq7QWr-ra2Xn6ZCWnql10RvINvAOZOIToFcyXZN


ambientais urbanos no Brasil. 7.ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2010. 

HUBERMAN, Leo. História da riqueza do homem. 22.ed. rev. e ampl. Rio de Janeiro: 

LTC, 2010. 

MARQUES, Marta Inez Medeiros; OLIVEIRA, Ariovaldo Umbelino de (orgs.). O campo 

no século XXI: território de vida, de luta e de construção da justiça social. São Paulo: 

Editora Casa Amarela e Editora Paz e Terra, 2004. 

PRADO JÚNIOR, Caio. Formação do Brasil Contemporâneo. São Paulo: Brasiliense, 

2004. 

RIBEIRO, Berta. O índio na história do Brasil. 12.ed. São Paulo: Global, 2009. 

ROSS, Jurandyr L. Sanches (org.). Geografia do Brasil. 6.ed. São Paulo: Editora da 

Universidade de São Paulo, 2009. (Didática, 3). 

 

Componente Curricular 3  

Componente Curricular: Conflitos sociais e socioambientais 

Carga Horária: 30h 

Série/Ano: 3º 

Semestre/Ano: 2º/2023 

 

Licenciatura prioritária: História 

Licenciatura alternativa: Sociologia 

 

Objetivos: 

 Identificar as principais causas históricas das desigualdades sociais do Brasil 

contemporâneo. 

Compreender os principais entraves políticos e econômicos para o desenvolvimento de 

uma cidadania plena da sociedade brasileira. 

Refletir sobre caminhos para a superação das desigualdades históricas do país. 

Conteúdo: 

1. O público, o privado e a cultura patrimonialista no Brasil. 

2. Conflitos sociais no Brasil. 

3. Grupos historicamente marginalizados no Brasil. 

4. Manifestações culturais e sociais de resistência e reconhecimento. 

5. Resistência operária no mundo e no Brasil (século XIX ao XXI). 

6. Neoliberalismo e regressão dos Direitos Humanos. 

7. Segunda Guerra Mundial e a ascensão do fascismo na Europa. 

8. O movimento integralista. 

9. Ascensão da extrema direita no Brasil e no mundo no séc. XXI. 

Metodologia: Aulas expositivas; apresentação de textos; Leitura compartilhada; 

seminários; roda de conversa sobre as temáticas. 

Avaliação: Assiduidade, participação, avaliação escrita, seminário, apresentação de 



textos, trabalho em grupo e autoavaliação. 

Referências: 

ARENDT, Hannah. O que é política? 4.ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2003. 

BOTELHO, André; SCHWARCZ, Lilia Moritz. Cidadania, um projeto em construção: 

minorias, justiça e direitos. São Paulo: Claro Enigma, 2012. 

COSTA, Emília Viotti da. Da Monarquia à República: momentos decisivos. 9.ed. São 

Paulo: Editora da UNESP, 2010. 

DARCY, Ribeiro. O povo brasileiro: a formação e o sentido do Brasil. São Paulo: 

Companhia das letras, 2006. 

FAUSTO, Boris. História do Brasil. 13.ed. São Paulo: Editora da Universidade de São 

Paulo, 2009. (Col. Didática I). 

FURTADO, Celso. Formação econômica do Brasil. 33.ed. São Paulo: Companhia Editora 

Nacional, 2004. 

HUBERMAN, Leo. História da riqueza do homem. 22.ed. rev. e ampl. Rio de Janeiro: LTC, 

2010. 

HUNT, Lynn. A invenção dos direitos humanos: uma história. Curitiba: A Página, 2012. 

MUNANGA, Kabengele. Origens africanas do Brasil contemporâneo: histórias, línguas, 

culturas e civilizações. 3.ed. São Paulo: Gaudí Editorial, 2012. 

PRADO JÚNIOR, Caio. Formação do Brasil Contemporâneo. São Paulo: Brasiliense, 

2004. 

RIBEIRO, Berta. O índio na história do Brasil. 12.ed. São Paulo: Global, 2009. 

WEHLING, Arno; WEHLING, Maria José C. de. Formação do Brasil Colonial. 2.ed. Rio 

de Janeiro: Nova Fronteira, 1999. 

 

Componente Curricular 4  

Componente Curricular:  Equidade e transformação da sociedade 

Carga Horária: 30 

Série/Ano: 3º 

Semestre/Ano: 2º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Filosofia 

Licenciatura alternativa: Sociologia ou História 

 

Objetivos: identificar as principais causas históricas das desigualdades sociais do Brasil 

contemporâneo. Compreender os principais entraves políticos e econômicos para o 

desenvolvimento de uma cidadania plena da sociedade brasileira. Refletir sobre caminhos 

para a superação das desigualdades históricas do país e propostas alternativas / inclusivas 

de transformação e mobilidade sociais. Reflexão acerca da promoção de intervenções 

solidárias na realidade. 

Conteúdo: 

   1. Somos todos iguais perante a Lei? 



   1a. Os elementos da Constituição Brasileira. 

   1b. Duas leis inclusivas. Leis 14.611 e 13.146.  

 

    2. O Brasil é um país inclusivo? 

2.a Necropolítica ou Cidade como espaço democrático. 

2b.  As desigualdades refletidas no trabalho e na Educação. 

2c. Valorização da diversidade de indivíduos e de grupos sociais. 

 

  3. Desafios inerentes à diversidade e inclusão responsável nos espaços. 

  3a. A realidade diante das leis: quais os desafios? 

  3b. Ageísmo / misoginia / classismo / homofobia / capacitismo / aporofobia. 

  3c. Como transformar uma sociedade? 

Metodologia: Aulas expositivas; debates de textos; leitura compartilhada; seminários; 

roda de conversa sobre as temáticas. Pesquisa e proposta de intervenção em ambientes 

não inclusivos da comunidade / escola. 

Avaliação: Assiduidade, participação, avaliação escrita, seminário, apresentação de 

textos, clube de leitura, trabalho em grupo e autoavaliação. 

Referências: 

ALBUQUERQUE JÚNIOR, Durval Muniz de. Preconceito contra a origem geográfica e 

de lugar: as fronteiras da discórdia. 3. ed. São Paulo: Edições MMM, 2012. 

ALMEIDA, S.  Racismo estrutural. São Paulo: Pólen, 2019.  

ALVES, Branca Moreira; PITANGUY, Jacqueline. O que é feminismo. São Paulo: 

Brasiliense, 2003. (Col. Primeiros passos). 

ARENDT, Hanna. O que é política? 4.ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2003. 

BORRILLO, Daniel. Homofobia: história e crítica de um preconceito. Belo Horizonte: 

Autêntica Editora, 2013. 

BOTELHO, André; SCHWARCZ, Lilia Moritz. Cidadania, um projeto em construção: 

minorias, justiça e direitos. São Paulo: Claro Enigma, 2012. 

__________________________. BRASIL. Constituição (1988). Constituição da 

República Federativa do Brasil. Brasília. Disponível em: 

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao.htm  

DARCY, Ribeiro. O povo brasileiro: a formação e o sentido do Brasil. São Paulo: 

Companhia das letras, 2006. 

DARDOT, Pierre; Laval, Christian. A nova razão do mundo: ensaio sobre a sociedade 

neoliberal. São Paulo: Boitempo, 2016. 

DAVIS, Angela. Mulheres, raça e classe. São Paulo: Boitempo, 2016. 

Estatuto da Pessoa com Deficiência, Lei  nº 13.146. Disponível em: 

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2015/lei/l13146.htm  

HOOKS, Bell. O feminismo é para todo mundo: políticas arrebatadoras. 15.ed. Rio de 

Janeiro: Rosa dos tempos, 2021. 

__________. E eu não sou uma mulher? Mulheres negras e feminismo. 8.ed. Rio de 

Janeiro: Rosa dos tempos, 2021. 

HUNT, Lynn. A invenção dos direitos humanos: uma história. Curitiba: A Página, 2012. 

JESUS, Carolina Maria de. Quarto de despejo: diário de uma favelada. São Paulo: 

Francisco Alves, 2004. 

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2015/lei/l13146.htm


Lei da igualdade salarial. Lei nº 14.611 / 2023. Disponível em: 

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2023-2026/2023/lei/L14611.htm  

MBEMBE, Achille. Necropolítica. 3. ed. São Paulo: n-1 edições, 2018. 80 p.  

 

Componente Curricular 5 

Componente Curricular: Empreendedorismo social 

Carga Horária: 30 

Série/Ano: 3º 

Semestre/Ano: 2º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Língua Portuguesa 

Licenciatura alternativa: Sociologia ou Filosofia 

 

Objetivos:  

Identificar as principais causas históricas das desigualdades sociais do Brasil 

contemporâneo. 

Compreender os principais entraves políticos e econômicos para o desenvolvimento de 

uma cidadania plena da sociedade brasileira. 

Refletir sobre caminhos para a superação das desigualdades históricas do país e como 

uma possível solução perpassa pelo coletivo. 

Conteúdo: 

1. Formulação de ações políticas. 

2. Projetos coletivos e solidários. 

3. Conceitos e fundamentos para planejar e projetar ações de impacto social. 

Metodologia: Aulas expositivas; apresentação de textos; leitura compartilhada; 

seminários; roda de conversa sobre as temáticas. 

Avaliação: Assiduidade, participação, avaliação escrita, seminário, apresentação de 

textos, trabalho em grupo e autoavaliação. 

Referências: 

ARENDT, Hanna. O que é política? 4.ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2003. 

BOTELHO, André; SCHWARCZ, Lilia Moritz. Cidadania, um projeto em construção: 

minorias, justiça e direitos. São Paulo: Claro Enigma, 2012. 

DARCY, Ribeiro. O povo brasileiro: a formação e o sentido do Brasil. São Paulo: 

Companhia das letras, 2006. 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2014.611-2023?OpenDocument
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2023-2026/2023/lei/L14611.htm


DARDOT, Pierre; Laval, Christian. A nova razão do mundo: ensaio sobre a sociedade 

neoliberal. São Paulo: Boitempo, 2016. 

DAVIS, Angela. Mulheres, raça e classe. São Paulo: Boitempo, 2016. 

HUNT, Lynn. A invenção dos direitos humanos: uma história. Curitiba: A Página, 2012. 

JESUS, Carolina Maria de. Quarto de despejo: diário de uma favelada. 10.ed. São Paulo: 

Ática, 2014. 

SKINNER, Quentin. As fundações do pensamento político moderno. São Paulo: 

Companhia das letras, 1996. 

WEFFORT, Francisco (org.). Os clássicos da política. São Paulo: Ática, 2008. (Col. 

Fundamentos, Volume I). 

WEFFORT, Francisco (org.). Os clássicos da política. São Paulo: Ática, 2008. (Col. 

Fundamentos, Volume II). 

 

Itinerário Ciência em ação!  

 

UC1: Projeto casa sustentável  

Hábitos sustentáveis - Biologia  

Eficiência energética - Física  

Construção sustentável - Matemática  

Recursos e sustentabilidade - Química  

 

Componente curricular 1  

Componente Curricular: Hábitos sustentáveis 

Carga Horária: 45h 

Série/Ano: 2º 

Semestre/Ano: 1º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Biologia 

Licenciatura alternativa: Química 

 

Objetivos:  

a) Entender o que é sustentabilidade; 

b) Visualizar práticas ligadas ao desenvolvimento sustentável; 

c) Estimular práticas ecológicas. 

d) Reconhecer e analisar os padrões de produção e consumo, o uso dos recursos naturais 

e o que são condições dignas de moradia.  

e) Propor soluções para os problemas ambientais e socioculturais relativos à moradia. 

f) Aprimorar e ampliar conhecimentos científicos. 



g) Reconhecer a importância da tecnologia para preservação ambiental. 

h) Discutir iniciativas que contribuam para estabelecer o equilíbrio ambiental. 

i) Elaborar projetos como foco central na sustentabilidade. 

Conteúdo:  

a) Desenvolvimento sustentável; 

b) Padrões de consumo e práticas ecológicas; 

c) Ecologia. 

d) Dinâmica de populações. 

e) Impactos do modo de vida no desequilíbrio do planeta; 

f) Sustentabilidade e tecnologia; 

g) A ciência na promoção da sustentabilidade. 

h) Interdependência da vida – concepção de que os seres vivos entre si e em sua relação 

com o meio constituem; 

i) Principais problemas ambientais e as possibilidades de enfrentamento. 

 

Metodologia: 

a.  Trabalho com metodologias ativas; 

b. Ensino investigativo com grupos de discussão; 

c. Elaboração de perguntas; 

d. Busca de informações; 

e. Resolução de problemas; 

f. Envolvimento e planejamento; 

g. Proposta de respostas; 

h. Envolvimento e planejamento; 

i. Interpretação de dados; 

j. Explicações e descrição de resultados obtidos; 

k. Conexão das vivências cotidianas atreladas ao conteúdo; 

l. Construção de conceitos inter-relacionais entre teoria e prática; 

m. Construção de relações de concepções entre ideias previstas e as comprovadas 

cientificamente; 

n. Compartilhamento de conhecimento científico: conceituais, procedimentais e 

atitudinais. 

o. Atividades experimentais na construção de conceitos. 

Avaliação:  

Diagnóstica, formativa, auto avaliativa, avaliação em grupos, avaliação comparativa, 

avaliação em pares. 

Referências:  

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, 2018. 

BRASIL. Ministério da Educação – MEC. Secretaria de Educação Média e Tecnológica –

Semtec. Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. Brasília: MEC/Semtec, 

1999.  

_____. PCN + Ensino Médio: orientações educacionais complementares aos Parâmetros 

Curriculares Nacionais: Ciências da Natureza, Matemática e suas Tecnologias. Brasília: 

MEC/Semtec, 2002.  



CARVALHO, Isabel C. M. Educação ambiental: a formação do sujeito ecológico. 2. ed. 

São Paulo: Cortez, 2006. 

SÃO PAULO (Estado). Secretaria da Educação. Coordenadoria de Estudos e Normas 

Pedagógicas. Proposta Curricular para o ensino de Biologia: 2o grau. 2. ed. São Paulo: 

SEE/CENP, 1990. 

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. MAPPA: Ciência em ação (Ciências da 

Natureza e suas Tecnologias). Material de Apoio ao Planejamento e Práticas de 

Aprofundamento. Disponível em: https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/wp-

content/uploads/2022/01/MAPPA_CNT-site.pdf. Acesso em 05/11/2022. 

  

 

Componente curricular 2  

Componente Curricular: Eficiência energética:  Ação humana e meio ambiente 

Carga Horária: 30 horas 

Série/Ano: 2ª série EM 

Semestre/Ano: 1 semestre 2023  

 

Licenciatura prioritária: Física 

Licenciatura alternativa: Biologia, Química 

 

Objetivos:  

 Observar a quantidade de movimento e a energia mecânica, tanto nas conservações 

que podem existir para corpos e sistemas, como nas variações causadas por forças 

externas aos sistemas estimulando o olhar crítico dos estudantes possibilitar a 

construção de um caminho coletivo de trabalho, se possível, com interações diversas 

dentro da escola e desta com outros setores da sociedade na busca do pensamento 

crítico dos estudantes quanto a preservação do meio ambiente. 

 

Conteúdo:  

1- Vida e meio físico interagem, resultando em uma estrutura organizada; um sistema. 

2- Intervenções que envolvam o ambiente. 

3- Argumentações consistentes para se posicionar em relação às questões ambientais.  



Metodologia:  

Discussão sobre Educação Ambiental como forma de proporcionar aos estudantes 

dentro ou fora da escola uma percepção de conscientização e preservação da natureza 

proporcionando um olhar crítico. Proporcionar levantamento de ações interventivas e 

efetivas na interação com o meio ambiente. 

Avaliação:  

Diagnóstica, formativa, auto avaliativa, avaliação em grupos, avaliação comparativa, 

avaliação em pares. 

Referências:  

 BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, 2018. 

BRASIL. Ministério da Educação – MEC. Secretaria de Educação Média e 

Tecnológica – Semtec. Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. 

Brasília: MEC/Semtec, 1999.  

_____. PCN + Ensino Médio: orientações educacionais complementares aos 

Parâmetros Curriculares Nacionais: Ciências da Natureza, Matemática e suas 

Tecnologias. Brasília: MEC/Semtec, 2002. 

CARVALHO, Isabel C. M. Educação ambiental: a formação do sujeito ecológico. 2. 

ed. São Paulo: Cortez, 2006. 

SÃO PAULO (Estado). Secretaria da Educação. Coordenadoria de Estudos e Normas 

Pedagógicas. Proposta Curricular para o ensino de Biologia: 2o grau. 2. ed. São 

Paulo: SEE/CENP, 1990. 

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. MAPPA: Ciência em ação (Ciências 

da Natureza e suas Tecnologias). Material de Apoio ao Planejamento e Práticas de 

Aprofundamento. Disponível em: 

https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/wp-

content/uploads/2022/01/MAPPA_CNT-site.pdf. Acesso em 05/11/2022. 

 

Componente curricular 3  

Componente Curricular: Construção Sustentável  

Carga Horária: 60 

Série/Ano: 2º 

Semestre/Ano: 1º/2023 



 

Licenciatura prioritária: Matemática 

Licenciatura alternativa: Física 

 

Objetivos:  

Compreender conceitos de sustentabilidade, construções sustentáveis, cálculos necessários 

para aprovação de uma construção e elaboração de um protótipo que apresente soluções 

sustentáveis para construções.  

Conteúdo:  

1) Índices e taxas de custos e nível de sustentabilidade.  

2) Variação entre grandezas: área, volume, custo, incidência solar, índice pluviométrico e 

de luminosidade.  

3) Planta baixa.  

4) Maquete virtual.  

5) Planilhas eletrônicas e aplicativos.  

6) Desigualdade social e moradia no Brasil. 

7) Oficina de intervenção sustentável: formulação de um projeto de sustentabilidade para 

o prédio escolar.  

Metodologia: Aulas expositivas dialogadas, leitura e discussão de textos, atividades de 

pesquisa, seminários, roda de conversa sobre as temáticas.  

Avaliação: Assiduidade, participação, avaliação escrita, seminário, apresentação de textos, 

trabalho em grupo e autoavaliação.  

Referências:  

A PONTE. Direção: Roberto T. Oliveira e João Weiner. São Paulo, 2005, 41 min.  

ALPHAVILLE DO LADO DE DENTRO DO MURO. Direção: Luiza Campos e Gustavo 

Ribeiro. São Paulo, 2009, 54 min.  

ANNIE, Leonard. A história das coisas: da natureza ao lixo, o que acontece com tudo que 

consumimos. Trad. Heloisa Mourão. Rio de Janeiro: Zahar, 2011.  

BORBA, Marcelo de Carvalho; PENTEADO, Miriam Godoy. Informática e Educação 

Matemática. 6. ed. Belo Horizonte: Autêntica, 2019. 112 p. (Coleção Tendência em 

Educação Matemática). 

BRANCO, Samuel Murgel. Ecologia da cidade. 2. Ed. São Paulo: Moderna, 2003. (Col. 

Desafios).  

CÁSSIO, Jorge. Aprendendo Geometria Plana com a Plataforma GeoGebra. 

Florianópolis: UFSC, 2019. Disponível em: https://www.geogebra.org/m/hsXHDRX7. 

Acesso em: 20 nov. 2023. 

FERREIRA, Regina Brito; PEREIRA, Denise Scabin. Ecocidadão. São Paulo: SMA/CEA, 

2008. (Cadernos de Educação Ambiental).  

GONÇALVES, Pólita. A cultura do supérfluo: lixo e desperdício na sociedade de 

consumo. Rio de Janeiro: Garamond, 2011. 

LEGAN, Lucia. A escola sustentável: ecoalfabetizando pelo ambiente. 2. Ed. São Paulo: 

Imprensa Oficial do Estado de São Paulo, Pirenópolis, GO: Ecocentro IPEC, 2007.  

LIMA, Elon Lages et al. A Matemática do Ensino Médio: volume 2. 7. ed. Rio de 

Janeiro: SBM, 2022. 296 p. (Coleção Professor de Matemática). 

LIMA, Elon Lages. Medida e Forma em Geometria. 4. ed. Rio de Janeiro: SBM, 2011. 

124 p. ISBN 9788583370895. 

MUNIZ NETO, Antonio. Tópicos de Matemática Elementar: Geometria Euclidiana 

Plana. 2. ed. Rio de Janeiro: SBM, 2013. 464 p. v. 2. ISBN 9788585818845. 



NETTO, Sérgio Lima et al. Construções Geométricas: Exercícios e Soluções. 1. ed. Rio 

de Janeiro: SBM, 2009. 156 p. ISBN 9788585818425. 

PENTEADO, Silvio Roberto. Horta doméstica e comunitária sem veneno: cultivo em 

pequenos espaços. 3. Ed. Campinas, SP: Edição do autor, 2010.  

REBOUÇAS, Aldo. Uso inteligente da água. São Paulo: Escrituras Editora, 2004.  

REIS, Lineu Belico dos. Energia, recursos naturais e a prática do desenvolvimento 

sustentável. Barueri, SP: Manole, 2005. 

WAGNER, Eduardo. Construções Geométricas. 6. ed. Rio de Janeiro: SBM, 2007. 144 p. 

ISBN 9788585818722. 

 

Componente curricular 4  

Componente Curricular IV: Recursos e sustentabilidade 

Carga Horária: 45h 

Série/Ano: 2º 

Semestre/Ano: 1º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Química 

Licenciatura alternativa: Química 

 

Objetivos: 

Discutir o conceito de solubilidade e aspectos das reações em fase aquosa no contexto 

do debate da sustentabilidade e dos materiais utilizados na construção civil. 

Conteúdo: 

Solubilidade 

● Aspectos quantitativos da solubilidade (coeficientes de solubilidade e curvas 

de solubilidade) 

● Concentração de soluções e diluição 

Reações em solução aquosa 

● Reações ácido-base 

● Reações de precipitação 

● Reações de oxidação-redução 

Composição e produção de materiais usados na construção civil (silicatos, carbonato 

de cálcio, cimento, telhas, tijolos e concreto) 

Gestão dos resíduos provenientes da construção civil 



Metodologia: 

● Aulas expositivas e dialogadas 

● Leitura e interpretação de textos (jornalísticos e/ou de divulgação científica) 

com conteúdo químico 

● Debates a partir de atividades e textos articulados com os conteúdos 

curriculares 

● Resolução de exercícios e questões de vestibulares 

Avaliação: 

● Produção escrita individual: tarefas de casa e pequenas pesquisas individuais 

● Trabalho coletivo: atividades em sala de aula ou pesquisas mais elaboradas 

realizadas em duplas ou grupos maiores 

● Provas escritas com e sem consulta 

Referências: 

Referências gerais e temáticas: 

ANNIE, Leonard. A história das coisas: da natureza ao lixo, o que acontece com 

tudo que consumimos. Rio de Janeiro: Zahar, 2011. 

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, DF: 

MEC, 2018. Disponível em: 

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_sit

e.pdf. Acesso em: 12 mar. 2024. 

CHASSOT, Attico. Alfabetização científica: questões e desafio para a educação. 

Ijuí, RS: Editora Unijuí: 2003. cap. 5. 

DUARTE, Hélio A. Ligações químicas: ligação iônica, covalente e metálica. 

Cadernos Temáticos de Química Nova na Escola, São Paulo, n. 4, p. 14-23, 2001. 

Disponível em: http://qnesc.sbq.org.br/online/cadernos/04/ligacoes.pdf. Acesso em: 

12 mar. 2024. 

GADOTTI, Moacir. Educar para a sustentabilidade: uma contribuição à década 

da educação para o desenvolvimento sustentável. São Paulo: Instituto Paulo Freire, 

2009. (Série Unifreire, vol. 2). 

GONÇALVES, Alice Domingos et al. Gerenciamento de resíduos domésticos: 

curiosidades e ações. São Paulo: Sociedade Brasileira de Química, 2022. Disponível 

em: http://quid.sbq.org.br/wp-content/uploads/2022/11/residuos-quid-sbq-2022.pdf. 

Acesso em: 12 mar. 2024. 

LOPES, Alice Casimiro Ribeiro. Reações químicas: fenômeno, transformação, 

representação. Química Nova na Escola, São Paulo, n. 2, p. 7-9, 1995. Disponível 

em: http://qnesc.sbq.org.br/online/qnesc02/conceito.pdf. Acesso em: 12 mar. 2024. 

NERY, Ana Luiza Petillo; LIEGEL, Rodrigo Marchiori ; FERNANDEZ, Carmen. 

Reações envolvendo íons em solução aquosa: uma abordagem problematizadora para 

a previsão e equacionamento de alguns tipos de reações inorgânicas. Química Nova 

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf
http://qnesc.sbq.org.br/online/cadernos/04/ligacoes.pdf
http://quid.sbq.org.br/wp-content/uploads/2022/11/residuos-quid-sbq-2022.pdf
http://qnesc.sbq.org.br/online/qnesc02/conceito.pdf


na Escola, São Paulo, v. 23, p. 14-18, 2006. Disponível em: 

http://qnesc.sbq.org.br/online/qnesc23/a04.pdf. Acesso em: 12 mar. 2024. 

 

 

Referências dos conteúdos de Química nos livros didáticos do PNLD 2021: 

(a ordem e a forma de apresentação dos conteúdos variam entre as sete coleções de 

Ciências da Natureza e suas Tecnologias, cada uma delas com seis volumes) 

 

GODOY, Leandro; DELL’AGNOLO, Rosana Maria; MELO, Wolney C. 

Multiversos: Ciências da Natureza. São Paulo: Editora FTD, 2020. 6 vol. 

VOLUME “MATÉRIA ENERGIA E A VIDA”: UNIDADE 2, TEMAS 3-4, P. 

79-87 (LIGAÇÕES QUÍMICAS) 

VOLUME “MATÉRIA ENERGIA E A VIDA”: UNIDADE 3, TEMA 1, P. 98-

103 (COMPOSTOS INORGÂNICOS) 

VOLUME “CIÊNCIA, SOCIEDADE E AMBIENTE”: UNIDADE 1, TEMA 3, 

P. 41-44 (POLÍMEROS) 

 

THOMPSON, Miguel et al. Conexões: Ciências da Natureza e suas Tecnologias. 

São Paulo: Moderna, 2020. 6 vol. 

VOLUME “MATÉRIA E ENERGIA”: CAPÍTULO 1, P. 37-41 (LIGAÇÕES 

QUÍMICAS) 

VOLUME “MATÉRIA E ENERGIA”: CAPÍTULO 5, P. 117-124 

(COMPOSTOS INORGÂNICOS) 

VOLUME “UNIVERSO, MATERIAIS E EVOLUÇÃO”: CAPÍTULO 2, P. 48-

69 (POLÍMEROS) 

 

SANTOS, Kelly Cristina dos (ed.). Diálogo: Ciências da Natureza e suas 

Tecnologias. São Paulo: Moderna, 2020. 6 vol. 

VOLUME “VIDA NA TERRA: COMO É POSSÍVEL”: UNIDADE 1, 

CAPÍTULOS 1-2, P. 18-29 (LIGAÇÕES QUÍMICAS) 

VOLUME “SER HUMANO E MEIO AMBIENTE: RELAÇÕES E 

CONSEQUÊNCIAS”: UNIDADE 1, CAPÍTULOS 4-5, P. 55-68 (COMPOSTOS 

INORGÂNICOS) 

VOLUME “SER HUMANO E MEIO AMBIENTE: RELAÇÕES E 

CONSEQUÊNCIAS”: UNIDADE 2, CAPÍTULO 2, P. 120-132 (POLÍMEROS) 

 

LOPES, Sônia; ROSSO, Sergio. Ciências da Natureza Lopes & Rosso. São Paulo: 

Moderna, 2020. 6 vol. 

http://qnesc.sbq.org.br/online/qnesc23/a04.pdf


VOLUME “EVOLUÇÃO E UNIVERSO”: UNIDADE 1, TEMA 4, P. 44-56; 

UNIDADE 2, TEMA 3, P. 108-111 (LIGAÇÕES QUÍMICAS) 

VOLUME “ENERGIA E CONSUMO SUSTENTÁVEL”: UNIDADE 2, TEMA 

2, P. 109-114 (POLÍMEROS) 

VOLUME “POLUIÇÃO E MOVIMENTO”: UNIDADE 2, TEMA 5, P. 136-140 

(POLÍMEROS) 

 

VÁRIOS AUTORES. Moderna Plus: Ciências da Natureza e suas Tecnologias. 

São Paulo: Moderna, 2020. 6 vol. 

VOLUME “ÁGUA E VIDA”: CAPÍTULO 6, P. 74-86 (COMPOSTOS 

INORGÂNICOS) 

VOLUME “O CONHECIMENTO CIENTÍFICO”: CAPÍTULO 9, P. 107-114 

(LIGAÇÕES QUÍMICAS) 

VOLUME “O CONHECIMENTO CIENTÍFICO”: CAPÍTULO 10, P. 123-124 

(POLÍMEROS) 

 

MORTIMER, Eduardo et al. Matéria, energia e vida: uma abordagem 

interdisciplinar. São Paulo: Scipione, 2020. 6 vol. 

VOLUME “MATERIAIS, LUZ E SOM: MODELOS E PROPRIEDADES”: 

UNIDADE 2, CAPÍTULOS 4-5, P. 53-93 (LIGAÇÕES QUÍMICAS) 

VOLUME “MATERIAIS, LUZ E SOM: MODELOS E PROPRIEDADES”: 

UNIDADE 2, CAPÍTULO 5, P. 80-88 (POLÍMEROS) 

 

AGUILAR, João Batista; NAHAS, Tatiana; AOKI, Vera Lucia Mitiko. Ser 

protagonista: Ciências da Natureza e suas Tecnologias. São Paulo: Edições SM, 

2020. 6 vol. 

VOLUME “AMBIENTE E SER HUMANO”: UNIDADE 2, CAPÍTULO 1, P. 

70-81 (LIGAÇÕES QUÍMICAS) 

VOLUME “AMBIENTE E SER HUMANO”: UNIDADE 2, CAPÍTULO 2, P. 

69-84 (COMPOSTOS INORGÂNICOS) 

VOLUME “COMPOSIÇÃO E ESTRUTURA DOS CORPOS”: UNIDADE 3, 

CAPÍTULO 1, P. 126 (POLÍMEROS) 

 

 

UC2: Projeto de vida ao extremo  

Vida nos extremos - Biologia  

Rumo ao espaço - Física  

Medidas para a existência - Matemática  

Do micro ao macro - Química  

 

Componente curricular 1  



Componente Curricular: Vida nos extremos 

Carga Horária: 45h 

Série/Ano: 2ª série EM 

Semestre/Ano: 2º semestre 2023  

 

 

Licenciatura prioritária: Biologia 

Licenciatura alternativa: Biologia 

 

Objetivos:  

a) Aprimorar e ampliar conhecimentos científicos de forma prática por meio da 

elaboração de projetos como foco central do processo ensino aprendizagem; 

b) Observar os impactos ambientais gerados por atividades e/ou empreendimentos 

potencialmente poluidores ou que possam causar degradação ambiental; 

c) Discutir e ampliar os debates sobre impactos ambientais e sobre a necessidade de 

promover a preservação do meio ambiente. 

Conteúdo:  

1. Desequilíbrios ambientais, intensificados pela intervenção humana 

2. Redução da diversidade e ameaça à sobrevivência da vida no planeta;  

3. Conferências internacionais e compromissos de recuperação de ambientes;   

4. Disponibilidade de água.  

5. Biomas e sucessão ecológica 

Metodologia:  

a. Trabalho com metodologias ativas; 

b. Ensino investigativo com grupos de discussão; 

c. Elaboração de perguntas; 

d. Busca de informações; 

e. Resolução de problemas; 

f. Envolvimento e planejamento; 

g. Proposta de respostas; 

h. Envolvimento e planejamento; 

i. Interpretação de dados; 

j. Explicações e descrição de resultados obtidos; 

k. Conexão das vivências cotidianas atreladas ao conteúdo; 

l. Construção de conceitos inter-relacionais entre teoria e prática; 

m. Construção de relações de concepções entre ideias previstas e as comprovadas 

cientificamente; 

n. Compartilhamento de conhecimento científico: conceituais, procedimentais e 

atitudinais. 

o. Atividades experimentais na construção de conceitos. 



 

Avaliação:  

Diagnóstica, formativa, auto avaliativa, avaliação em grupos, avaliação comparativa, 

avaliação em pares.  

Referências:  

 

BRASIL, Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular – Documento final. 

MEC. Brasília, DF, 2017. Disponível em: 

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofin 

al_site.pdf Acesso em 30 de abr. de 2020. 

BRASIL. Ministério da Educação – MEC. Secretaria de Educação Média e Tecnológica – 

Semtec. Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. Brasília: MEC/Semtec, 

1999.  

CASTELLAR, Sonia Maria Vanzella. Metodologias ativas: ensino por investigação, São 

Paulo: FTD, 2016. 

FERNANDES, Marcos Gino et al. PRÁTICAS DE BIOLOGIA CELULAR. ed. UFGD, 

2017, 109 p. 

CUNHA, K. M. C. B. O ensino e a aprendizagem significativa da célula no contexto 

da disciplina biologia do primeiro ano do ensino médio em uma escola pública do 

Rio de Janeiro 2011. Dissertação (Mestrado em Ensino em Biociências e Saúde) - 

Instituto Oswaldo Cruz, Rio de Janeiro, 2011. 

GIORDAN, Marcelo. (1999). O papel da experimentação no ensino de ciências. Química 

Nova na Escola, n. 10, p. 4349. http://qnesc.sbq.org.br/online/qnesc10/pesquisa.pdf 

Acesso em 26 de Nov. 2019. 

CARVALHO, Isabel C. M. Educação ambiental: a formação do sujeito ecológico. 2. ed. 

São Paulo: Cortez, 2006. 

PCN + Ensino Médio: orientações educacionais complementares aos Parâmetros 

Curriculares Nacionais: Ciências da Natureza, Matemática e suas Tecnologias. Brasília: 

MEC/Semtec, 2002. 

SÃO PAULO (Estado). Secretaria da Educação. Coordenadoria de Estudos e Normas 

Pedagógicas. Proposta Curricular para o ensino de Biologia: 2o grau. 2. ed. São Paulo: 

SEE/CENP, 1990. 

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. MAPPA: Ciência em ação (Ciências da 

Natureza e suas Tecnologias). Material de Apoio ao Planejamento e Práticas de 

Aprofundamento. Disponível em: https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/wp-

content/uploads/2022/01/MAPPA_CNT-site.pdf. Acesso em 05/11/2022.  

VIGÁRIO, A. F. As tramas do ensino de biologia celular na educação básica: 

conteúdos específicos, prática pedagógica e formação de professores/as. 2017. Tese 

(Doutorado em Educação) - Universidade Federal de Uberlândia, Uberlândia, 2017. 

WORTMANN, M. L. C. Currículo e ciências: as especificidades pedagógicas do ensino 

de ciências. In: COSTA, M. V. (org.). O currículo nos limiares do contemporâneo 3. 

ed. Rio de Janeiro: DP&A, 2003. p. 129-157. 

ZABALA, A. A prática educativa: como ensinar. Porto Alegre: Artmed Editora, p. 8 

Artmed, 1999. 

 

Componente curricular 2  



Componente Curricular: Rumo ao espaço 

Carga Horária: 45 horas 

Série/Ano: 2ª série EM 

Semestre/Ano: 2º/2023  

 

Licenciatura prioritária: Física 

Licenciatura alternativa: Química 

 

Objetivos:  

Impulsionar discussões e prestar atenção no impacto dos aspectos tecnológicos que 

mudam o mundo. 

Contribuir com a diminuição dos impactos que a escassez da água potável pode gerar 

na sociedade. 

Estimular nos alunos uma consciência voltada à sustentabilidade, a inclusão dos 

saberes e práticas ambientais na perspectiva de um efeito multiplicador na sociedade. 

Desenvolver ações socioeducativas voltadas à preservação ambiental no ambiente 

escolar, e indiretamente fora dele. 

Envolver toda a comunidade escolar nas ações do projeto, repercutindo em ações 

extraescolares.  

Conteúdo:  

1. Tecnologias para a sustentabilidade ambiental 

2. Conduzindo o caminho das águas. 

3. Água em outros planetas. 

Metodologia:  

Aulas expositivas dialogadas. Discussões coletivas. Pesquisas. Apresentação de 

seminários. Atividades de registros processuais. 

Avaliação:  



Diagnóstica, formativa, auto avaliativa, avaliação em grupos, avaliação comparativa, 

avaliação em pares.  

Referências:  

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, 2018. 

BRASIL. Ministério da Educação – MEC. Secretaria de Educação Média e 

Tecnológica – Semtec. Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. 

Brasília: MEC/Semtec, 1999.  

CARVALHO, Isabel C. M. Educação ambiental: a formação do sujeito ecológico. 2. 

ed. São Paulo: Cortez, 2006. 

PCN + Ensino Médio: orientações educacionais complementares aos Parâmetros 

Curriculares Nacionais: Ciências da Natureza, Matemática e suas Tecnologias. 

Brasília: MEC/Semtec, 2002. 

SÃO PAULO (Estado). Secretaria da Educação. Coordenadoria de Estudos e Normas 

Pedagógicas. Proposta Curricular para o ensino de Biologia: 2o grau. 2. ed. São 

Paulo: SEE/CENP, 1990. 

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. MAPPA: Ciência em ação (Ciências 

da Natureza e suas Tecnologias). Material de Apoio ao Planejamento e Práticas de 

Aprofundamento. Disponível em: 

https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/wp-

content/uploads/2022/01/MAPPA_CNT-site.pdf. Acesso em 05/11/2022. 

 

Componente curricular 3  

Componente Curricular: Medidas para a existência da vida 

Carga Horária: 30h 

Série/Ano: 2º 

Semestre/Ano: 2º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Matemática 

Licenciatura alternativa: Física e Biologia 

 

Objetivos:  

Desenvolver o olhar pesquisador sobre o tema, que subsidie a necessidade do estudante 

conhecer a desigualdade nas populações;  



Demonstrar, através de pesquisa de campo, como ocorre a desigualdade; 

Reconhecer quais indicadores econômicos expõem as desigualdades sociais. 

Conteúdo:  

1. Distribuição desigual da saúde nas populações humanas; 

2. Em termos mundiais, e, em particular, no Brasil; Indicadores sociais, econômicos e 

de saúde pública. 

Metodologia:  

Aulas expositivas dialogadas. Discussões coletivas. Pesquisas. Apresentação de 

seminários. Atividades de registros processuais. 

Leitura e análise de indicadores de desigualdade social. Realizar discussões coletivas que 

contribuam para a elaboração pessoal e a recíproca comunicação, promovendo a 

compreensão do tema e a aprendizagem do respeito a si mesmo e aos colegas. Construir 

modelos explicativos, linhas de argumentação e instrumentos de verificação de 

contradições. Instigar ou desafiar a participar e a questionar, valorizando as atividades 

coletivas que propiciem a discussão e a elaboração conjunta de ideias e de práticas. 

Avaliação:  

Diagnóstica, formativa, auto avaliativa, avaliação em grupos, avaliação comparativa, 

avaliação em pares.  

Referências:  

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, 2018.  

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica de Educação Continuada, 

Alfabetização, Diversidade e Inclusão. Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica. 

Conselho Nacional de Educação. Câmara de Educação Básica- Diretrizes Curriculares 

Nacionais da Educação Básica: Brasília: MEC, SEB, DICEI, 2013  

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Média e Tecnológica – 

SEMTEC. Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. Brasília: 

MEC/SEMTEC, 1999. 

CAMPOS, Celso Ribeiro; WODEWOTZKI, Maria Lúcia Lorenzetti; JACOBINI, Otávio 

Roberto. Educação Estatística: teoria e prática em ambientes de modelagem matemática. 

Belo Horizonte: Autêntica, 2011. 144 p. (Coleção Tendência em Educação Matemática). 

CARVALHO, Isabel C. M. Educação ambiental: a formação do sujeito ecológico. 2. ed. 

São Paulo: Cortez, 2006. 

SÃO PAULO (Estado). Secretaria da Educação. Coordenadoria de Estudos e Normas 

Pedagógicas. Proposta Curricular para o ensino de Biologia: 2o grau. 2. ed. São Paulo: 

SEE/CENP, 1990. 

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. MAPPA: Ciência em ação (Ciências da 

Natureza e suas Tecnologias). Material de Apoio ao Planejamento e Práticas de 

Aprofundamento. Disponível em: https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/wp-

content/uploads/2022/01/MAPPA_CNT-site.pdf. Acesso em 05/11/2022. 

CURY, Helena Noronha. Análise de erros: o que podemos aprender com as respostas dos 

alunos. 3. ed. Belo Horizonte: Autêntica, 2019. 120 p. (Coleção Tendência em Educação 

Matemática). 

DANTE, Luiz Roberto. Matemática: Contexto e Aplicações. Ens. Médio - Vol. 1, 2 e 3. 

Ática, 1999.  

LIMA, Elon Lages et al. Temas e Problemas. 7. ed. Rio de Janeiro: SBM, 2022. 130 p. 

ISBN 9788583371915. 

LORENZATO, S, et. al. O Laboratório de Ensino de Matemática na Formação de 

Professores. Campinas, São Paulo: Autores Associados, 2006. 

MEYER, João Frederico da Costa de Azevedo; CALDEIRA, Ademir Donizeti; 

https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/wp-content/uploads/2022/01/MAPPA_CNT-site.pdf.%20Acesso%20em%2005/11/2022
https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/wp-content/uploads/2022/01/MAPPA_CNT-site.pdf.%20Acesso%20em%2005/11/2022


MALHEIROS, Ana Paula dos Santos. Modelagem em Educação Matemática. 4. ed. 

Belo Horizonte: Autêntica, 2019. 144 p. (Coleção Tendência em Educação Matemática). 

PAIVA, Manuel Rodrigues. Matemática. Volume Único. Moderna, 2003. 

SÃO PAULO (Estado), Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: 

Matemática e suas Tecnologias / Secretaria da Educação; Coordenação Geral, Maria Inês 

Fini; Coordenação de Área, Paulo Miceli. – 2.Ed. – São Paulo: SE, 2011.  

SÃO PAULO (Estado), Secretaria da Educação. Currículo Paulista: Matemática e suas 

Tecnologias - Disponível em: https://encurtador.com.br/vOS19. Acesso em: 20/12/2022.  

 

Componente curricular 4  

Componente Curricular: Do micro ao macro 

Carga Horária: 30h 

Série/Ano: 2º 

Semestre/Ano: 2º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Química 

Licenciatura alternativa: Física 

 

Objetivos: 

Discutir os principais aspectos dos equilíbrios químicos. 

Conteúdo: 

Do micro ao macro 

● Os níveis de representação das transformações químicas 

Introdução ao equilíbrio químico 

● Definindo o estado de equilíbrio 

● Dinamicidade do equilíbrio químico 

● Perturbação do estado de equilíbrio químico (princípio de Le Chatelier) 

Equilíbrio químico em fase aquosa 

● Ácidos, bases e reações de neutralização 

● Equilíbrio iônico da água 

● pH e pOH: por que definir uma escala de pH? 

● Indicadores e titulações ácido-base 

● Produto de solubilidade 



Metodologia: 

● Aulas expositivas e dialogadas 

● Leitura e interpretação de textos (jornalísticos e/ou de divulgação científica) 

com conteúdo químico 

● Debates a partir de atividades e textos articulados com os conteúdos 

curriculares 

● Resolução de exercícios e questões de vestibulares 

● Construção, discussão e comparação de modelos para a dinamicidade do 

equilíbrio químico 

● Operar com os aspectos quantitativos simples dos equilíbrios em fase aquosa 

● Utilizar as ferramentas da sala de aula para resolver problemas experimentais 

(prever a influência da temperatura na perturbação do estado de equilíbrio de 

uma reação, determinar a concentração de uma base etc.), analisando a 

influência dos erros experimentais no resultado “esperado” 

Avaliação: 

● Produção escrita individual: tarefas de casa e pequenas pesquisas individuais 

● Trabalho coletivo: atividades em sala de aula ou pesquisas mais elaboradas 

realizadas em duplas ou grupos maiores 

● Provas escritas com e sem consulta 

Referências gerais e temáticas: 

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, DF: 

MEC, 2018. Disponível em: 

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_sit

e.pdf. Acesso em: 12 mar. 2024. 

MACHADO, Andréia Horta. Aula de Química: discurso e conhecimento. 2ª ed. 

Ijuí, RS: Editora Unijuí, 2004. 

MATEUS, Alfredo Luis; REIS, Débora D’Ávila; PAULA, Helder de Figueiredo e. 

Ciência na tela: experimentos no retroprojetor. Belo Horizonte: Editora UFMG, 

2009. 

MATEUS, Alfredo Luis. Química na cabeça 2: mais experimentos espetaculares 

para fazer em casa ou na escola. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2010. 

SOCIEDADE BRASILEIRA DE QUÍMICA. A Química perto de você: 

experimentos de baixo custo para a sala de aula do ensino fundamental e médio. 

São Paulo: Sociedade Brasileira de Química, 2010. Disponível em: 

https://edit.sbq.org.br/anexos/AQuimicaPertodeVoce1aEdicao_jan2011.pdf. Acesso 

em: 12 mar. 2024. 

 

Referências dos conteúdos de Química nos livros didáticos do PNLD 2021: 

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf
https://edit.sbq.org.br/anexos/AQuimicaPertodeVoce1aEdicao_jan2011.pdf


(a ordem e a forma de apresentação dos conteúdos variam entre as sete coleções de 

Ciências da Natureza e suas Tecnologias, cada uma delas com seis volumes) 

 

GODOY, Leandro; DELL’AGNOLO, Rosana Maria; MELO, Wolney C. 

Multiversos: Ciências da Natureza. São Paulo: Editora FTD, 2020. 6 vol. 

VOLUME “MOVIMENTOS E EQUILÍBRIOS NA NATUREZA”: UNIDADE 

3, TEMA 3, P. 86-94 

 

THOMPSON, Miguel et al. Conexões: Ciências da Natureza e suas Tecnologias. 

São Paulo: Moderna, 2020. 6 vol. 

VOLUME “TERRA E EQUILÍBRIOS”: CAPÍTULO 2, P. 40-71 

 

SANTOS, Kelly Cristina dos (ed.). Diálogo: Ciências da Natureza e suas 

Tecnologias. São Paulo: Moderna, 2020. 6 vol. 

VOLUME “SER HUMANO: ORIGEM E FUNCIONAMENTO”: UNIDADE 2, 

CAPÍTULO 6, P. 117-129 (DEFINIÇÃO DE EQUILÍBRIO, DESLOCAMENTO 

DE EQUILÍBRIO) 

VOLUME “SER HUMANO: ORIGEM E FUNCIONAMENTO”: UNIDADE 2, 

CAPÍTULO 7, P. 130-141 (EQUILÍBRIO EM FASE AQUOSA, PH) 

VOLUME “SER HUMANO: ORIGEM E FUNCIONAMENTO”: UNIDADE 2, 

CAPÍTULO 8, P. 142-152 (EQUILÍBRIO DE SOLUBILIDADE) 

 

LOPES, Sônia; ROSSO, Sergio. Ciências da Natureza Lopes & Rosso. São Paulo: 

Moderna, 2020. 6 vol. 

VOLUME “ÁGUA, AGRICULTURA E USO DA TERRA”: UNIDADE 2, 

TEMA 5, P. 124-133 (DEFINIÇÃO DE EQUILÍBRIO, DESLOCAMENTO DE 

EQUILÍBRIO) 

VOLUME “CORPO HUMANO E VIDA SAUDÁVEL”: UNIDADE 2, TEMA 4, 

P. 113-124 (EQUILÍBRIO EM FASE AQUOSA, PH, EQUILÍBRIO DE 

SOLUBILIDADE) 

 

VÁRIOS AUTORES. Moderna Plus: Ciências da Natureza e suas Tecnologias. 

São Paulo: Moderna, 2020. 6 vol. 

VOLUME “HUMANIDADE E AMBIENTE”: CAPÍTULO 2, P. 24-37 

(DEFINIÇÃO DE EQUILÍBRIO, DESLOCAMENTO DE EQUILÍBRIO) 

VOLUME “HUMANIDADE E AMBIENTE”: CAPÍTULO 6, P. 74-86; 

CAPÍTULO 7, P. 87-96 (EQUILÍBRIO EM FASE AQUOSA, PH) 

 

MORTIMER, Eduardo et al. Matéria, energia e vida: uma abordagem 

interdisciplinar. São Paulo: Scipione, 2020. 6 vol. 



VOLUME “O MUNDO ATUAL: QUESTÕES SOCIOCIENTÍFICAS”: 

UNIDADE 1, CAPÍTULO 1, P. 27-41 

 

AGUILAR, João Batista; NAHAS, Tatiana; AOKI, Vera Lucia Mitiko. Ser 

protagonista: Ciências da Natureza e suas Tecnologias. São Paulo: Edições SM, 

2020. 6 vol. 

VOLUME “MATÉRIA E TRANSFORMAÇÕES”: UNIDADE 3, CAPÍTULO 2, 

P. 120-154 

UC3: Tecnologia da inclusão  

Design para a inclusão - Arte 

Características adquiridas e hereditárias - Biologia  

Biomecânica - Física  

Materiais inovadores - Química  

 

Componente curricular 1 

 

Componente Curricular:  Design para a inclusão  

Carga Horária: 30h  

Série/Ano: 3º 

Semestre/Ano: 1º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Arte 

Licenciatura alternativa: Biologia 

 

Objetivos:  

a) Investigar e analisar o tema “alimentação” como mobilizador da articulação 

entre ciência e cultura envolvendo as artes. 

b) Estimular a criação e a expressão artística dos alunos por meio da produção de 

obras que abordam o tema da alimentação, incentivando a experimentação 

estética. 

c) Analisar criticamente o papel dos meios de comunicação na construção de 

ideais estéticos relacionados à alimentação, destacando como essas 

representações podem influenciar atitudes e comportamentos alimentares. 

d) Investigar as questões éticas e sustentáveis relacionadas à produção, 

distribuição e consumo de alimentos, incentivando uma abordagem consciente 

e responsável em relação à alimentação. 

Conteúdo:  



1. Narrativas na multiplicidade de poéticas, técnicas e expressões artísticas: a 

representação dos alimentos por meio das artes visuais e da música 

2. Arte e representação: o abstrato e o figurativo: o realismo e o naturalismo  

3. Alimentos e alimentação na arte contemporânea: apropriação e citação na 

produção em artes visuais  

4. Alimentos como suporte e materialidades contemporâneas  

5. Imagens e padrões estéticos em torno do corpo   

6. Alimentação e indústria alimentícia  

7. Imagem corporal e o consumo   

8. Estética e desempenho corporal nas performances artísticas e o uso de 

esteroides anabólicos  doping e suplementação alimentar   

Metodologia: Aulas expositivas, dialogadas e práticas pautadas nos princípios da 

apreciação, fazer artístico e contextualização: leituras coletivas, debates, produções 

individuais e coletivas e exposições artísticas. 

Avaliação: Qualitativa, democrática, formativa e diagnóstica a partir dos 

instrumentos avaliativos: Participação e assiduidade  produção e apresentação artística  

Textos reflexivos  Seminário  e Autoavaliação. 

Referências:  

BARBOSA, Ana Mae. Arte-Educação: conflitos/acertos. São Paulo: Max Limonad, 

1988. 

BAUDRILLARD, Jean. O Sistema dos Objetos. São Paulo: Editora Perspectiva, 2012. 

BERGER, John. Modos de Ver. São Paulo: Editora WMF Martins Fontes, 2011. 

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, 2018. 

BRASIL. Ministério da Educação – MEC. Secretaria de Educação Média e 

Tecnológica – Semtec. Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. 

Brasília: MEC/Semtec, 1999. 

BRASIL. Ministério da Educação – MEC. Secretaria de Educação Média e 

Tecnológica – Semtec. PCN + Ensino Médio: orientações educacionais 

complementares aos Parâmetros Curriculares Nacionais: Ciências da Natureza, 

Matemática e suas Tecnologias. Brasília: MEC/Semtec, 2002. 

CARVALHO, Isabel C. M. Educação ambiental: a formação do sujeito ecológico. 2. 

ed. São Paulo: Cortez, 2006. 

MONTANARI, Massimo. Comida Como Cultura. São Paulo: Editora SENAC, 2007. 

POLLAN, Michael. O Dilema do Onívoro: Uma História Natural da Alimentação. Rio 

de Janeiro: Editora Intrínseca, 2011. 

SÃO PAULO (Estado). Secretaria da Educação. Coordenadoria de Estudos e Normas 

Pedagógicas. Proposta Curricular para o ensino de Biologia: 2o grau. 2. ed. São Paulo: 

SEE/CENP, 1990. 

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. MAPPA: Ciência em ação (Ciências 

da Natureza e suas Tecnologias). Material de Apoio ao Planejamento e Práticas de 

Aprofundamento. Disponível em: 



https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/wp-

content/uploads/2022/01/MAPPA_CNT-site.pdf. Acesso em 05/11/2022. 

Sites: 

Google Arts & Culture - Alimentação na Arte. Disponível em: 

https://artsandculture.google.com/theme/3wJicYtVYywKIw. 

Museum of Modern Art (MoMA) - Alimentação e Cultura. Disponível em: 

https://www.moma.org/ 

Tate Modern - Alimentação e Arte. Disponível em: https://www.tate.org.uk/art. 

 

Componente curricular 2  

Componente Curricular:  Características adquiridas e hereditárias 

Carga Horária: 30h 

Série/Ano: 3º 

Semestre/Ano: 1º/2023  

 

Licenciatura prioritária: Biologia 

Licenciatura alternativa: Biologia 

 

Objetivos:  

A) Examinar, por meio de uma investigação, algumas características da 

espécie humana que são herdadas em dominância ou em recessividade. 
B) Comparar com os resultados dos colegas de sala e observar as semelhanças 

e diferenças genéticas. 
C) Sensibilizar os estudantes para a importância da biodiversidade; 
D) Analisar como a saúde dos ecossistemas podem ser avaliadas através do 

monitoramento de diferentes espécies.  
E) Observar os métodos de pesquisa, identificação de espécies e o impacto 

humano no meio ambiente. 
F) Levantar os avanços tecnológicos para qualidade da vida. 

 

Conteúdo:  

a) Características hereditárias; 
b) Epigenética nas características hereditárias; 
c) Características da espécie humana herdadas em dominância ou recessividade; 
d) Semelhanças e diferenças genéticas; 
e) Características genéticas em diferentes organismos; 
f) Características adquiridas; 
g) Genes; 
h) Diversidade da vida; 



i) Tecnologia e DNA; 

Metodologia:  

a. Trabalho com metodologias ativas; 

b. Ensino investigativo com grupos de discussão; 

c. Elaboração de perguntas; 

d. Busca de informações; 

e. Resolução de problemas; 

f. Envolvimento e planejamento; 

g. Proposta de respostas; 

h. Envolvimento e planejamento; 

i. Interpretação de dados; 

j. Explicações e descrição de resultados obtidos; 

k. Conexão das vivências cotidianas atreladas ao conteúdo; 

l. Construção de conceitos inter-relacionais entre teoria e prática; 

m. Construção de relações de concepções entre ideias previstas e as comprovadas 

cientificamente; 

n. Compartilhamento de conhecimento científico: conceituais, procedimentais e 

atitudinais. 

o. Atividades experimentais na construção de conceitos. 

 

Avaliação:  

Diagnóstica, formativa, auto avaliativa, avaliação em grupos, avaliação comparativa, 

avaliação em pares. 

Referências:  

BRÃO, A. F. S.; PEREIRA, A. M. T. B. Biotecnétika: possibilidades do jogo no ensino de 

genética. Revista Electrónica de Enseñanza de las Ciencias. v. 14, n. 1, p.55-76, 2015. 

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, 2018. 

BRASIL. Ministério da Educação – MEC. Secretaria de Educação Média e Tecnológica – 

Semtec. Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. Brasília: MEC/Semtec, 

1999. 

 _____. PCN + Ensino Médio: orientações educacionais complementares aos Parâmetros 

Curriculares Nacionais: Ciências da Natureza, Matemática e suas Tecnologias. Brasília: 

MEC/Semtec, 2002. 

CARVALHO, Isabel C. M. Educação ambiental: a formação do sujeito ecológico. 2. ed. 

São Paulo: Cortez, 2006. 

COELHO, R. T.; BAO, F.; CORRENTE, A. C. R.; ROSSI, A. A. B. Genética na escola: 

dificuldades dos docentes no processo ensino-aprendizagem em Sinop-MT. In: 54º 

Congresso Brasileiro de Genética, 2008. 

GRIFFITHS, A. J. F. et al. Introdução à genética. 11. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2016. KLUG, W.; CUMMINGS, M. R.; SPENCER, c. A.; PALLADINO, M. A. 

conceitos de Genética. 9. ed. São Paulo: Artmed, 2010. LEWONTIN, R. C. et al. 

Introdução à Genética. 13. ed. São Paulo: Guanabara Koogan, 2013. 

MELO, J. F. R. Desenvolvimento de atividades práticas experimentais no ensino de 

biologia: um estudo de caso. Brasília: UnB, 2010. 75f. Dissertação (Mestrado em ensino 

de Ciências), 2010. MOURA, J.; DEUS, M. S. M.; GONÇALVES, N.; PERON, A. P. 

Biologia/Genética: O ensino de biologia, com enfoque a genética, das escolas públicas no 



Brasil – breve relato e reflexão. Revista Semina: Ciências Biológicas e da Saúde, 

Londrina, v. 34, n. 2, p. 167- 174, 2013. 

REGINALDO, C. C.; SHEID, N. J.; GÜLLICH, R. I. C. O ensino de Ciências e a 

experimentação. In: ANPED Sul: Seminário de Pesquisa em Educação da Região Sul - 

p.1-13, 2012. 

SÃO PAULO (Estado). Secretaria da Educação. Coordenadoria de Estudos e Normas 

Pedagógicas. Proposta Curricular para o ensino de Biologia: 2o grau. 2. ed. São Paulo: 

SEE/CENP, 1990. 

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. MAPPA: Ciência em ação (Ciências da 

Natureza e suas Tecnologias). Material de Apoio ao Planejamento e Práticas de 

Aprofundamento. Disponível em: https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/wp-

content/uploads/2022/01/MAPPA_CNT-site.pdf. Acesso em 05/11/2022. 

WEINGARTNER, G. F. Objetos virtuais de aprendizagem como ferramenta metodológica 

no ensino de genética no ensino médio. Dissertação (Mestrado)- Universidade 

Tecnológica Federal Do Paraná, 2014.  

ZATZ, M. Genética: escolhas que nossos avós não faziam. São Paulo: Editora Globo, 

2012. 

 

 

Componente curricular 3  

Componente Curricular: Biomecânica  

Carga Horária: 60 horas 

Série/Ano: 3ª série EM 

Semestre/Ano: 1 semestre 2023 

 

Licenciatura prioritária: Física 

Licenciatura alternativa: Biologia, Química 

 

Objetivos:  

 Traçar um panorama geral da situação de saúde do país, com ênfase em 

dados, informações e conhecimentos sobre as iniquidades em saúde geradas 

pelos determinantes sociais; 

Lançar um olhar crítico a partir da avaliação das políticas e intervenções atualmente 

em curso e das 

experiências registradas na literatura nacional e internacional; 



Observar as atividades desenvolvidas para cumprir com seus objetivos quanto à 

distribuição de alimento e saúde. 

Conteúdo:  

1- A distribuição desigual da saúde;   

2- Índices mundiais da saúde humana; 

3- Diferentes formas de produção de alimentos. 

Metodologia:  

Identificação de problemas relacionados à alimentação; comparação de índices de 

distribuição de alimentos; intervenção para diminuir desigualdades alimentares. 

Avaliação:  

Diagnóstica, formativa, auto avaliativa, avaliação em grupos, avaliação comparativa, 

avaliação em pares. 

Referências:  

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, 2018. 

BRASIL. Ministério da Educação – MEC. Secretaria de Educação Média e 

Tecnológica – Semtec. Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. 

Brasília: MEC/Semtec, 1999.  

_____. PCN + Ensino Médio: orientações educacionais complementares aos 

Parâmetros Curriculares Nacionais: Ciências da Natureza, Matemática e suas 

Tecnologias. Brasília: MEC/Semtec, 2002. 

CARVALHO, Isabel C. M. Educação ambiental: a formação do sujeito ecológico. 2. 

ed. São Paulo: Cortez, 2006. 

SÃO PAULO (Estado). Secretaria da Educação. Coordenadoria de Estudos e Normas 

Pedagógicas. Proposta Curricular para o ensino de Biologia: 2o grau. 2. ed. São 

Paulo: SEE/CENP, 1990. 

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. MAPPA: Ciência em ação (Ciências 

da Natureza e suas Tecnologias). Material de Apoio ao Planejamento e Práticas de 

Aprofundamento. Disponível em: 

https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/wp-

content/uploads/2022/01/MAPPA_CNT-site.pdf. Acesso em 05/11/2022.  

 



Componente curricular 4  

Componente Curricular: Materiais inovadores 

Carga Horária: 30h 

Série/Ano: 3º 

Semestre/Ano: 1º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Química 

Licenciatura alternativa: Física 

 

Objetivos: 

Discutir a natureza das ligações químicas e a sua influência nas propriedades das 

substâncias no contexto do debate sobre novos materiais e a nanotecnologia. 

Conteúdo: 

● Ligações químicas (iônica, covalente, metálica) 

● Nomenclatura e propriedades de compostos inorgânicos (óxidos e sais) 

● Interações intermoleculares 

● Polímeros: conceitos e exemplos de macromoléculas poliméricas 

● Propriedades dos plásticos 

● Nanociência e nanotecnologia 

Metodologia: 

● Aulas expositivas e dialogadas 

● Leitura e interpretação de textos (jornalísticos e/ou de divulgação científica) 

com conteúdo químico 

● Debates a partir de atividades e textos articulados com os conteúdos 

curriculares 

● Resolução de exercícios e questões de vestibulares 

● Construção, discussão e comparação de modelos de ligações iônicas (reticular 

versus transferência de pares de elétrons) 

Avaliação: 

● Produção escrita individual: tarefas de casa e pequenas pesquisas individuais 



● Trabalho coletivo: atividades em sala de aula ou pesquisas mais elaboradas 

realizadas em duplas ou grupos maiores 

● Provas escritas com e sem consulta 

Referências gerais e temáticas: 

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, DF: 

MEC, 2018. Disponível em: 

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_sit

e.pdf. Acesso em: 12 mar. 2024. 

CHASSOT, Attico. Alfabetização científica: questões e desafio para a educação. 

Ijuí, RS: Editora Unijuí: 2003. cap. 5. 

DUARTE, Hélio A. Ligações químicas: ligação iônica, covalente e metálica. 

Cadernos Temáticos de Química Nova na Escola, São Paulo, n. 4, p. 14-23, 2001. 

Disponível em: http://qnesc.sbq.org.br/online/cadernos/04/ligacoes.pdf. Acesso em: 

12 mar. 2024. 

SILVA, Delmácio Gomes da; TOMA, Henrique Eisi. Nanotecnologia para todos: 

cartilha educativa para ensino e divulgação da nanotecnologia. São Paulo: / 

PRCEU-USP, 2018. Disponível em: https://storage.googleapis.com/ebook-

ensinano/Cartilha-Nanotecnologia_v5. Acesso em: 12 mar. 2024. 

 

Referências dos conteúdos de Química nos livros didáticos do PNLD 2021: 

(a ordem e a forma de apresentação dos conteúdos variam entre as sete coleções de 

Ciências da Natureza e suas Tecnologias, cada uma delas com seis volumes) 

 

GODOY, Leandro; DELL’AGNOLO, Rosana Maria; MELO, Wolney C. 

Multiversos: Ciências da Natureza. São Paulo: Editora FTD, 2020. 6 vol. 

VOLUME “MATÉRIA ENERGIA E A VIDA”: UNIDADE 2, TEMAS 3-4, P. 

79-87 (LIGAÇÕES QUÍMICAS) 

VOLUME “MATÉRIA ENERGIA E A VIDA”: UNIDADE 3, TEMA 1, P. 98-

103 (COMPOSTOS INORGÂNICOS) 

VOLUME “CIÊNCIA, SOCIEDADE E AMBIENTE”: UNIDADE 1, TEMA 3, 

P. 41-44 (POLÍMEROS) 

 

THOMPSON, Miguel et al. Conexões: Ciências da Natureza e suas Tecnologias. 

São Paulo: Moderna, 2020. 6 vol. 

VOLUME “MATÉRIA E ENERGIA”: CAPÍTULO 1, P. 37-41 (LIGAÇÕES 

QUÍMICAS) 

VOLUME “MATÉRIA E ENERGIA”: CAPÍTULO 5, P. 117-124 

(COMPOSTOS INORGÂNICOS) 

VOLUME “UNIVERSO, MATERIAIS E EVOLUÇÃO”: CAPÍTULO 2, P. 48-

69 (POLÍMEROS) 

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf
http://qnesc.sbq.org.br/online/cadernos/04/ligacoes.pdf
https://storage.googleapis.com/ebook-ensinano/Cartilha-Nanotecnologia_v5
https://storage.googleapis.com/ebook-ensinano/Cartilha-Nanotecnologia_v5


 

SANTOS, Kelly Cristina dos (ed.). Diálogo: Ciências da Natureza e suas 

Tecnologias. São Paulo: Moderna, 2020. 6 vol. 

VOLUME “VIDA NA TERRA: COMO É POSSÍVEL”: UNIDADE 1, 

CAPÍTULOS 1-2, P. 18-29 (LIGAÇÕES QUÍMICAS) 

VOLUME “SER HUMANO E MEIO AMBIENTE: RELAÇÕES E 

CONSEQUÊNCIAS”: UNIDADE 1, CAPÍTULOS 4-5, P. 55-68 (COMPOSTOS 

INORGÂNICOS) 

VOLUME “SER HUMANO E MEIO AMBIENTE: RELAÇÕES E 

CONSEQUÊNCIAS”: UNIDADE 2, CAPÍTULO 2, P. 120-132 (POLÍMEROS) 

 

LOPES, Sônia; ROSSO, Sergio. Ciências da Natureza Lopes & Rosso. São Paulo: 

Moderna, 2020. 6 vol. 

VOLUME “EVOLUÇÃO E UNIVERSO”: UNIDADE 1, TEMA 4, P. 44-56; 

UNIDADE 2, TEMA 3, P. 108-111 (LIGAÇÕES QUÍMICAS) 

VOLUME “ENERGIA E CONSUMO SUSTENTÁVEL”: UNIDADE 2, TEMA 

2, P. 109-114 (POLÍMEROS) 

VOLUME “POLUIÇÃO E MOVIMENTO”: UNIDADE 2, TEMA 5, P. 136-140 

(POLÍMEROS) 

VOLUME “MUNDO TECNOLÓGICO E CIÊNCIAS APLICADAS”: 

UNIDADE 1, TEMA 6, P. 70-86 (NANOTECNOLOGIA) 

 

VÁRIOS AUTORES. Moderna Plus: Ciências da Natureza e suas Tecnologias. 

São Paulo: Moderna, 2020. 6 vol. 

VOLUME “ÁGUA E VIDA”: CAPÍTULO 6, P. 74-86 (COMPOSTOS 

INORGÂNICOS) 

VOLUME “O CONHECIMENTO CIENTÍFICO”: CAPÍTULO 9, P. 107-114 

(LIGAÇÕES QUÍMICAS) 

VOLUME “O CONHECIMENTO CIENTÍFICO”: CAPÍTULO 10, P. 123-124 

(POLÍMEROS) 

VOLUME “CIÊNCIA E TECNOLOGIA”: CAPÍTULO 12, P. 146-159 

(NANOTECNOLOGIA) 

 

MORTIMER, Eduardo et al. Matéria, energia e vida: uma abordagem 

interdisciplinar. São Paulo: Scipione, 2020. 6 vol. 

VOLUME “MATERIAIS, LUZ E SOM: MODELOS E PROPRIEDADES”: 

UNIDADE 2, CAPÍTULOS 4-5, P. 53-93 (LIGAÇÕES QUÍMICAS) 

VOLUME “MATERIAIS, LUZ E SOM: MODELOS E PROPRIEDADES”: 

UNIDADE 2, CAPÍTULO 5, P. 80-88 (POLÍMEROS) 

 



AGUILAR, João Batista; NAHAS, Tatiana; AOKI, Vera Lucia Mitiko. Ser 

protagonista: Ciências da Natureza e suas Tecnologias. São Paulo: Edições SM, 

2020. 6 vol. 

VOLUME “AMBIENTE E SER HUMANO”: UNIDADE 2, CAPÍTULO 1, P. 

70-81 (LIGAÇÕES QUÍMICAS) 

VOLUME “AMBIENTE E SER HUMANO”: UNIDADE 2, CAPÍTULO 2, P. 

69-84 (COMPOSTOS INORGÂNICOS) 

VOLUME “COMPOSIÇÃO E ESTRUTURA DOS CORPOS”: UNIDADE 3, 

CAPÍTULO 1, P. 126 (POLÍMEROS) 

 

 

UC4: Comunicação, saúde e bem estar  

Sistemas endócrino e nervoso: respostas e dependência - Biologia  

Interpretando sinais do corpo - Educação Física  

Tecnologia e Saúde - Física  

Interação de substâncias no organismo - Química  

 

Componente curricular 1  

Componente Curricular:  Sistemas endócrino e nervoso: respostas e dependência 

Carga Horária: 45h 

Série/Ano:  3º 

Semestre/Ano: 1º/2023  

 

Licenciatura prioritária: Biologia 

Licenciatura alternativa:  Educação Física 

 

Objetivos:  

 1) Compreender as funções e o modo de ação do sistema endócrino; 

2) Reconhecer os diferentes tipos de glândulas: endócrinas, exócrinas e mistas; 

3) Relacionar as glândulas endócrinas com os hormônios produzidos por elas e as suas 

respectivas funções; 

4) Conhecer os principais distúrbios relacionados com o excesso ou com a falta de algum 

hormônio;  

5) Compreender o impacto dos distúrbios hormonais no corpo humano;  

6) Entender o processo de regulação; 

7) Compreender a abrangência do sistema endócrino e sua importância na manutenção do 

estado de saúde do indivíduo; 

8) Adquirir conhecimento sobre o papel do sistema endócrino nas diversas fases da vida; 



9) Reconhecer a interação do sistema endócrino-metabólico com outros sistemas na 

fisiologia e nas doenças; 

10) Pesquisar os avanços da tecnologia na indústria farmacológica e a melhoria na 

qualidade de vida. 

Conteúdo:  

a) Fisiologia humana; 

b) Glândulas e hormônios; 

c) Os hormônios liberados na corrente sanguínea que atuam apenas em tecidos e 

órgãos-alvo; 

d) Glândulas endócrinas: a pineal, o hipotálamo, a hipófise, a tireoide, a paratireoide, 

a suprarrenal, o pâncreas, o ovário e o testículo. 

e) Funções do sistema endócrino; 

f) Células nervosas; 

g) Sistema nervoso; 

h) Conexão do sistema endócrino e nervoso; 

i) Avanços tecnológicos na farmacologia. 

 

Metodologia: 

a. Trabalho com metodologias ativas; 

b. Ensino investigativo com grupos de discussão; 

c. Elaboração de perguntas; 

d. Busca de informações; 

e. Resolução de problemas; 

f. Envolvimento e planejamento; 

g. Proposta de respostas; 

h. Envolvimento e planejamento; 

i. Interpretação de dados; 

j. Explicações e descrição de resultados obtidos; 

k. Conexão das vivências cotidianas atreladas ao conteúdo; 

l. Construção de conceitos inter-relacionais entre teoria e prática; 

m. Construção de relações de concepções entre ideias previstas e as comprovadas 

cientificamente; 

n. Compartilhamento de conhecimento científico: conceituais, procedimentais e 

atitudinais. 

o. Atividades experimentais na construção de conceitos. 

Avaliação: Diagnóstica, formativa, auto avaliativa, avaliação em grupos, avaliação 

comparativa, avaliação em pares. 

Referências:  

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, 2018. 

BRASIL. Ministério da Educação – MEC. Secretaria de Educação Média e Tecnológica – 

Semtec. Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. Brasília: MEC/Semtec, 

1999.  

_____. PCN + Ensino Médio: orientações educacionais complementares aos Parâmetros 

Curriculares Nacionais: Ciências da Natureza, Matemática e suas Tecnologias. Brasília: 

MEC/Semtec, 2002. 

CARVALHO, Isabel C. M. Educação ambiental: a formação do sujeito ecológico. 2. ed. 

https://mundoeducacao.uol.com.br/biologia/tecidos-humanos.htm


São Paulo: Cortez, 2006. 

SÃO PAULO (Estado). Secretaria da Educação. Coordenadoria de Estudos e Normas 

Pedagógicas. Proposta Curricular para o ensino de Biologia: 2o grau. 2. ed. São Paulo: 

SEE/CENP, 1990. 

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. MAPPA: Ciência em ação (Ciências da 

Natureza e suas Tecnologias). Material de Apoio ao Planejamento e Práticas de 

Aprofundamento. Disponível em: https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/wp-

content/uploads/2022/01/MAPPA_CNT-site.pdf. Acesso em 05/11/2022. 

SILVA, C.L.; BARBOSA, S.C.S.; DOBRACHINSKI, L.; FEITOSA, A.C.S. Emoções, 

estresse, depressão: Interferência na saúde baseado no sistema imunológico e sistema 

nervoso central. Rev. Dig. Pes., v. 3, n. 1, p. 5-25, 2008. 

 

Componente curricular 2  

Componente Curricular:   Interpretando os sinais do corpo 

Carga Horária: 40 aulas - 30 horas 

Série/Ano: 3º 

Semestre/Ano: 1º2023  

 

Licenciatura prioritária: Educação Física 

Licenciatura alternativa:   

 

Objetivos:  

Discutir sobre a saúde coletiva, políticas da vida e pedagogias do corpo;  

Compreender a relevância de vivenciar as práticas corporais para a construção de um corpo 

consciente.  

Problematizar os aspectos sociais, políticos, históricos, econômicos, biológicos e 

fisiológicos que atravessam as práticas corporais. 

Vivenciar a gestualidade das ginásticas para interpretar diferentes sinais do corpo durante 

essas experimentações. 

Analisar o desempenho físico de atletas fazendo relação com aspectos relacionados com a 

alimentação, utilização de anabolizantes, treinamento e relações de gênero.  

Conteúdo:  

1- Saúde coletiva e desenvolvimento humano. 
2- Práticas corporais e corpo consciente.  
3- Imposição midiática frente ao corpo saudável. 
4- Realidade socioeconômica, relações de gênero, étnico-raciais e vivência das 

práticas corporais. 
5- A reação do corpo atlético frente a alimentação, utilização de anabolizantes, 

treinamento e relações de gênero.  



6- Gestualidade das ginásticas de academia.  

Metodologia:  

Análise da literatura científica sobre a saúde coletiva e o desenvolvimento humano. 

Problematização sobre o processo de conscientização que a vivência das práticas corporais 

pode proporcionar aos(às) jovens da comunidade escolar. 

Sistematização de um debate relacionado com as imposições midiáticas para a aquisição de 

um corpo “saudável” com o padrão de beleza estabelecido pela sociedade. 

Organização uma análise sobre a relação entre classe social, gênero e vivência das práticas 

corporais.  

Pesquisa com pessoas (com diferentes gêneros, orientações sexuais e raças) que frequentam 

as academias de ginástica do bairro relacionada com a alimentação, utilização de 

anabolizantes e treinamento.  

Vivência da gestualidade da musculação.  

Avaliação:  

A avaliação será feita por meio de diferentes instrumentos e linguagens, tais como: 

 

- Participar de um debate com temas que envolvem a saúde coletiva e a sua relação com 

o desenvolvimento humano.   

 

- Organizar cartazes com diferentes fotos de pessoas que possuem corpos que estão 

saudáveis e no padrão de beleza, com a intencionalidade de refletir se existe uma relação 

de causa-efeito entre esses dois fenômenos.  

 

- Apresentar os resultados da pesquisa com as pessoas do bairro que frequentam as 

academias de ginásticas, refletindo se os sinais biológicos do corpo são iguais quando 

existem diferenças socioeconômicas, de gênero e raça entre os sujeitos que vivenciam 

essas práticas corporais.  

 

- Estruturar um treinamento de musculação e um cardápio para uma pessoa que possui 

como objetivo ter uma vida saudável.  

Referências:  

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, 2018. 

CARVALHO, Isabel C. M. Educação ambiental: a formação do sujeito ecológico. 2. ed. 

São Paulo: Cortez, 2006. 

FERREIRA, Tulio Cândido; PALMA, Alexandre; PASQUIM, Heitor Martins. Redução 

de danos entre praticantes de musculação que consomem esteroides. Saúde e Sociedade. 

São Paulo, v. 32, n. 3, p. 1-11, 2023. Disponível em: 

https://www.scielosp.org/article/sausoc/2023.v32n3/e220585pt/pt/. Acesso em: 

12/11/2023.  

MALDONADO, Daniel Teixeira. Educação Física Escolar, corpo e saúde: 

problematizações a partir das Ciências Humanas. Corpoconsciência. Cuiabá-MT, v. 26, 

n. 1, p. 1-19, 2022. Disponível em: 

https://www.scielosp.org/article/sausoc/2023.v32n3/e220585pt/pt/


https://periodicoscientificos.ufmt.br/ojs/index.php/corpoconsciencia/article/view/12105. 

Acesso em: 12/11/2023.  

MALDONADO, Daniel Teixeira. Educação Física Escolar no Ensino Médio: a 

musculação em evidência. Revista Brasileira de Educação Física Escolar. Ano III, v. 3, 

p. 144-125, 2018.  

PALMA, Alexandre. Tensões e possibilidades nas interações entre Educação Física, 

saúde e sociedade. In: WACHS, Felipe; LARA, Larissa; ATHAYDE, Pedro. Atividade 

Física e saúde: ciências do Esporte, Educação Física e produção do conhecimento em 40 

anos do CBCE. Natal, RN: EDUFRN, 2020. p. 15-28.  

PALMA, Alexandre; RODRIGUES, Phillipe; REIS, Erika Cardoso. Práticas corporais 

& Atividades Físicas: saúde e sociedade. Curitiba: CRV, 2021.  

PALMA, Alexandre et al. Dimensões epidemiológicas associativas entre indicadores 

socioeconômicos de vida e práticas de exercícios físicos. Revista Brasileira de Ciências 

do Esporte. Campinas, v. 27, n. 3, p. 119-136, 2006. Disponível em: 

http://www.revista.cbce.org.br/index.php/RBCE/article/view/78/84. Acesso em: 

12/11/2023.  

SOARES, Valéria. Saúde da população negra: racismo e condições sociais limitam acesso 

a serviços e tratamentos. Portal Geledés, 2018. Disponível em: 

https://www.geledes.org.br/saude-da-populacao-negra-racismo-e-condicoes-sociais-

limitam-acesso-servicos-e-tratamentos/. Acesso em 12/11/2023.  

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. MAPPA: Ciência em ação (Ciências da 

Natureza e suas Tecnologias). Material de Apoio ao Planejamento e Práticas de 

Aprofundamento. Disponível em: https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/wp-

content/uploads/2022/01/MAPPA_CNT-site.pdf. Acesso em 05/11/2022. 

 

Componente curricular 3  

Componente Curricular:  Tecnologia e Saúde  

Carga Horária: 30h  

Série/Ano: 3ª série EM 

Semestre/Ano: 1 semestre 2023  

 

Licenciatura prioritária: Física 

Licenciatura alternativa: Biologia 

 

Objetivos:  

https://periodicoscientificos.ufmt.br/ojs/index.php/corpoconsciencia/article/view/12105
http://www.revista.cbce.org.br/index.php/RBCE/article/view/78/84
https://www.geledes.org.br/saude-da-populacao-negra-racismo-e-condicoes-sociais-limitam-acesso-servicos-e-tratamentos/
https://www.geledes.org.br/saude-da-populacao-negra-racismo-e-condicoes-sociais-limitam-acesso-servicos-e-tratamentos/


 Compreender os benefícios para a fertilidade do solo (para os atributos químicos e 

físico-químicos do solo) na busca trabalhar com o pensamento crítico do estudante; 

Observar os benefícios para o condicionamento físico do solo para que estudantes 

entendam a importância de um solo bem preparado e busquem solucionar situações 

problemas. 

Conteúdo:  

 1- Tecnologia no cultivo orgânico 

Metodologia:  

Aulas expositivas e dialogadas em sala de aula; discussão dirigida; debates; trabalho 

de intervenção na comunidade escolar; atividades avaliativas 

Avaliação:  

Diagnóstica, formativa, auto avaliativa, avaliação em grupos, avaliação comparativa, 

avaliação em pares. 

Referências:  

 BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, 2018. 

BRASIL. Ministério da Educação – MEC. Secretaria de Educação Média e 

Tecnológica – Semtec. Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. 

Brasília: MEC/Semtec, 1999. 

 _____. PCN + Ensino Médio: orientações educacionais complementares aos 

Parâmetros Curriculares Nacionais: Ciências da Natureza, Matemática e suas 

Tecnologias. Brasília: MEC/Semtec, 2002 

CARVALHO, Isabel C. M. Educação ambiental: a formação do sujeito ecológico. 2. 

ed. São Paulo: Cortez, 2006. 

SÃO PAULO (Estado). Secretaria da Educação. Coordenadoria de Estudos e Normas 

Pedagógicas. Proposta Curricular para o ensino de Biologia: 2o grau. 2. ed. São 

Paulo: SEE/CENP, 1990. 

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. MAPPA: Ciência em ação (Ciências 

da Natureza e suas Tecnologias). Material de Apoio ao Planejamento e Práticas de 

Aprofundamento. Disponível em: 

https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/wp-

content/uploads/2022/01/MAPPA_CNT-site.pdf. Acesso em 05/11/2022. 



 

Componente curricular 4  

Componente Curricular IV: Interação de substâncias no organismo  

Carga Horária: 30h 

Série/Ano: 3º 

Semestre/Ano: 1º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Química 

Licenciatura alternativa: Física, Biologia 

 

Objetivos: 

Discutir conceitos fundamentais da Química Orgânica no contexto do debate sobre a 

alimentação. 

Conteúdo: 

● Estrutura e propriedades de compostos orgânicos alifáticos e aromáticos 

● Funções orgânicas: hidrocarbonetos, álcoois, éteres, aldeídos, cetonas, ácidos 

carboxílicos, ésteres, aminas e amidas 

● Introdução às biomoléculas: carboidratos, lipídios, aminoácidos/proteínas 

● Reações metabólicas: anabolismo x catabolismo. 

● Doenças relacionadas ao consumo de carboidratos e lipídios 

● Doenças relacionadas ao consumo ou carência de vitaminas e proteínas 

Metodologia: 

● Aulas expositivas e dialogadas 

● Leitura e interpretação de textos (jornalísticos e/ou de divulgação científica) 

com conteúdo químico relacionado ao consumo de alimentos 

● Debates a partir de atividades e textos articulados com os conteúdos 

curriculares 

● Resolução de exercícios e questões de vestibulares 

Avaliação: 

● Produção escrita individual: tarefas de casa e pequenas pesquisas individuais 



● Trabalho coletivo: atividades em sala de aula ou pesquisas mais elaboradas 

realizadas em duplas ou grupos maiores 

● Provas escritas com e sem consulta 

Referências gerais e temáticas: 

BARROS, Augusto Aragão de; BARROS, Elisabete Barbosa de Paula. A Química 

dos alimentos: produtos fermentados e corantes. São Paulo: Sociedade Brasileira 

de Química, 2010. (Coleção Química no Cotidiano, v. 4). Disponível em: 

https://edit.sbq.org.br/anexos/quimica_alimentos.pdf. Acesso em: 12 mar. 2024. 

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, DF: 

MEC, 2018. Disponível em: 

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_sit

e.pdf. Acesso em: 12 mar. 2024. 

RIBEIRO, Eliana Paula; SERAVALLI, Elisena, A. G. Química de alimentos. 2ª ed. 

rev. São Paulo: Blucher, 2004. 

 

Referências dos conteúdos de Química nos livros didáticos do PNLD 2021: 

(a ordem e a forma de apresentação dos conteúdos variam entre as sete coleções de 

Ciências da Natureza e suas Tecnologias, cada uma delas com seis volumes) 

 

GODOY, Leandro; DELL’AGNOLO, Rosana Maria; MELO, Wolney C. 

Multiversos: Ciências da Natureza. São Paulo: Editora FTD, 2020. 6 vol. 

VOLUME “CIÊNCIA, SOCIEDADE E AMBIENTE”: UNIDADE 1, TEMAS 2-

4, P. 20-57 

 

THOMPSON, Miguel et al. Conexões: Ciências da Natureza e suas Tecnologias. 

São Paulo: Moderna, 2020. 6 vol. 

VOLUME “TERRA E EQUILÍBRIOS”: CAPÍTULO 4, P. 93-107 

(COMPOSTOS ORGÂNICOS) 

VOLUME “SAÚDE E TECNOLOGIA”: CAPÍTULO 5, P. 108-130 (FUNÇÕES 

ORGÂNICAS) 

VOLUME “CONSERVAÇÃO E TRANSFORMAÇÃO”: CAPÍTULO 4, P. 82-

105 (BIOMOLÉCULAS) 

 

SANTOS, Kelly Cristina dos (ed.). Diálogo: Ciências da Natureza e suas 

Tecnologias. São Paulo: Moderna, 2020. 6 vol. 

VOLUME “VIDA NA TERRA: COMO É POSSÍVEL”: UNIDADE 2, 

CAPÍTULOS 2-3, P. 101-126 (COMPOSTOS E FUNÇÕES ORGÂNICAS) 

https://edit.sbq.org.br/anexos/quimica_alimentos.pdf
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf


VOLUME “SER HUMANO E MEIO AMBIENTE: RELAÇÕES E 

CONSEQUÊNCIAS”: UNIDADE 2, CAPÍTULO 2, P. 120-132 

(BIOMOLÉCULAS) 

 

LOPES, Sônia; ROSSO, Sergio. Ciências da Natureza Lopes & Rosso. São Paulo: 

Moderna, 2020. 6 vol. 

VOLUME “CIÊNCIA, SOCIEDADE E AMBIENTE”: UNIDADE 2, TEMA 5, 

P. 121-157 

 

VÁRIOS AUTORES. Moderna Plus: Ciências da Natureza e suas Tecnologias. 

São Paulo: Moderna, 2020. 6 vol. 

VOLUME “O CONHECIMENTO CIENTÍFICO”: CAPÍTULO 10, P. 115-124 

(COMPOSTOS ORGÂNICOS) 

VOLUME “UNIVERSO E EVOLUÇÃO”: CAPÍTULO 4, P. 48-60 (FUNÇÕES 

ORGÂNICAS E BIOMOLÉCULAS) 

 

MORTIMER, Eduardo et al. Matéria, energia e vida: uma abordagem 

interdisciplinar. São Paulo: Scipione, 2020. 6 vol. 

VOLUME “DESAFIOS CONTEMPORÂNEOS DAS JUVENTUDES”: 

UNIDADE 1, CAPÍTULO 1, P. 12-42 (COMPOSTOS ORGÂNICOS E 

FUNÇÕES ORGÂNICAS); UNIDADE 2, CAPÍTULO 3, P. 70-93 

(BIOMOLÉCULAS) 

 

AGUILAR, João Batista; NAHAS, Tatiana; AOKI, Vera Lucia Mitiko. Ser 

protagonista: Ciências da Natureza e suas Tecnologias. São Paulo: Edições SM, 

2020. 6 vol. 

VOLUME “COMPOSIÇÃO E ESTRUTURA DOS CORPOS”: UNIDADE 3, 

CAPÍTULO 1, P. 112-127 (COMPOSTOS ORGÂNICOS E BIOMOLÉCULAS) 

VOLUME “AMBIENTE E SER HUMANO”: UNIDADE 2, CAPÍTULO 3, P. 

85-106 (FUNÇÕES ORGÂNICAS) 

 

 

UC5: Tecnologia agropecuária  

Comunicação e linguagem - Arte  

Manipulação dos genes - Biologia  

As tecnologias por dentro das máquinas - Física  

Compostos agrícolas - Química  

 

Componente curricular 1  

Componente Curricular: Comunicação e linguagem 



Carga Horária: 30h 

Série/Ano: 3º 

Semestre/Ano: 2º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Arte 

Licenciatura alternativa: Língua Portuguesa 

 

Objetivos:  

 

a) Valorizar manifestações artísticas de povos e culturas de diferentes épocas e 

locais, com destaque à arte brasileira, reconhecendo a diversidade e a riqueza 

cultural presente nas práticas alimentares e nas expressões artísticas 

relacionadas. 

b) Promover a compreensão da produção artística e cultural de diferentes origens 

e nacionalidades explorando como elas refletem as relações entre alimentação, 

identidade e sociedade. 

c) Investigar a artesania analisando os saberes tradicionais, os rituais alimentares 

e os significados simbólicos associados aos alimentos e às práticas culinárias 

de diversas culturas. 

d) Explorar como as expressões artísticas abordam temas relacionados à 

alimentação, consumo e sociedade. 

e) Investigar iniciativas que promovam a segurança alimentar, o combate à fome 

e a promoção da alimentação saudável por meio da valorização dos saberes 

tradicionais e da produção artesanal. 

Conteúdo:  

1. Produção artística e cultural de diferentes origens e nacionalidades em 

perspectiva diacrônica e sincrônica   

2. Artesania na culinária africana, afro-brasileira e indígena   

3. A reprodução da cultura alimentar em performances, instalações, vídeo-artes, 

grafismo: leitura e análise crítica  

4. Movimentos e períodos da arte ocidental: natureza morta, ready-made e 

releituras  

5. Representações e críticas sociais na arte brasileira: Lasar Segall, Cândido 

Portinari, Adriana Varejão e Jorge Menna Barreto  

6. Artesania na economia solidária e na agricultura familiar no combate à fome e 

na promoção da alimentação saudável 



Metodologia: Aulas expositivas, dialogadas e práticas pautadas nos princípios da 

apreciação, fazer artístico e contextualização: leituras coletivas, debates, produções 

individuais e coletivas e exposições artísticas. 

Avaliação: Qualitativa, democrática, formativa e diagnóstica a partir dos instrumentos 

avaliativos: Participação e assiduidade  produção e apresentação artística  Textos 

reflexivos  Seminário  e Autoavaliação. 

Referências:  

AGOSTINI, B. A arte da cozinha, e a estética da comida: algumas considerações. In: 

Blog Rio de Janeiro a Dezembro. Disponível em: 

https://riodejaneiroadezembro.wordpress.com/2012/04/17/5673/ Acesso em 

22/11/2019. 

BARBOSA, Ana Mae. Arte-Educação: conflitos/acertos. São Paulo: Max Limonad, 

1988. 

BENJAMIN, Walter. A Obra de Arte na Era da sua Reprodutibilidade Técnica. São 

Paulo: Editora Zouk, 2017. 

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, 2018. 

BRASIL. Ministério da Educação – MEC. Secretaria de Educação Média e 

Tecnológica – Semtec. Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. 

Brasília: MEC/Semtec, 1999. 

BRASIL. Ministério da Educação – MEC. Secretaria de Educação Média e 

Tecnológica – Semtec. PCN + Ensino Médio: orientações educacionais 

complementares aos Parâmetros Curriculares Nacionais: Ciências da Natureza, 

Matemática e suas Tecnologias. Brasília: MEC/Semtec, 2002. 

CALABRIA, João Roberto. História da Culinária. São Paulo: Editora Senac São Paulo, 

2003. 

CARVALHO, Isabel C. M. Educação ambiental: a formação do sujeito ecológico. 2. 

ed. São Paulo: Cortez, 2006. 

CARNEIRO, Edison. História da Alimentação no Brasil. Rio de Janeiro: Editora 

Campus, 2003. 

GOMBRICH, E. H. A História da Arte. Rio de Janeiro: Editora LTC, 2011. 

KOSSOY, Boris. Fotografia e História. São Paulo: Editora Ateliê Editorial, 2011. 

SÃO PAULO (Estado). Secretaria da Educação. Coordenadoria de Estudos e Normas 

Pedagógicas. Proposta Curricular para o ensino de Biologia: 2o grau. 2. ed. São Paulo: 

SEE/CENP, 1990. 

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. MAPPA: Ciência em ação (Ciências 

da Natureza e suas Tecnologias). Material de Apoio ao Planejamento e Práticas de 

Aprofundamento. Disponível em: 

https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/wp-

content/uploads/2022/01/MAPPA_CNT-site.pdf. Acesso em 05/11/2022. 

Sites: 



Artesanato Indígena Brasileiro - Cultura e Tradição. Disponível em: 

http://artesanatoindigenabrasileiro.com.br/ 

British Museum - Cultura Alimentar em Diferentes Sociedades. Disponível em: 

https://www.britishmuseum.org/collection. 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) - Agricultura Familiar. 

Disponível em: https://www.ibge.gov.br/agricultura.html. 

Museu de Arte Moderna de São Paulo (MAM) - Representações Sociais na Arte 

Brasileira. Disponível em: https://mam.org.br/ 

 

Componente curricular 2  

Componente Curricular: Manipulação dos genes 

Carga Horária: 30h 

Série/Ano: 3º 

Semestre/Ano: 2º/2023  

 

Licenciatura prioritária: Biologia 

Licenciatura alternativa: Química 

 

Objetivos:  

a) Refletir sobre a presença da biotecnologia em nosso cotidiano; 

b) Compreender conteúdos básicos de biologia celular, como duplicação DNA, RNA 

e síntese de proteínas;  

c) Conhecer a resposta imunológica do nosso sistema de defesa a partir da produção 

de anticorpos; 

d) Compreender como o sistema imunológico humano atua quando em contato com 

um patógeno; 

e) Relacionar as técnicas usadas em Biotecnologia aos principais conceitos de 

Genética e Biologia Molecular; 

f) Reconhecer as aplicações da engenharia genética na medicina, entre elas a terapia 

gênica. 

Conteúdo:  

1. Estrutura química do DNA e RNA.  

2. Estrutura química do nucleotídeo.   

3. Transmissão da vida e mecanismos de variabilidade genética.  

4. Mecanismos de variabilidade genética. 

5. Cruzamento teste.  

6. Teoria cromossômica da herança.  

7. Características hereditárias humanas 

8. Alelos múltiplos e grupos sanguíneos 



9. Tecnologias de manipulação do DNA – Biotecnologia. 

10. Tecnologias de transferência do DNA - enzimas de restrição, vetores e clonagem 

molecular.  

11. Engenharia genética e produtos geneticamente modificados – alimentos, produtos 

médico-farmacêuticos, hormônios. 

12. Aplicações da engenharia genética na medicina - terapia gênica.  

Metodologia:  

a. Trabalho com metodologias ativas; 

b. Ensino investigativo com grupos de discussão; 

c. Elaboração de perguntas; 

d. Busca de informações; 

e. Resolução de problemas; 

f. Envolvimento e planejamento; 

g. Proposta de respostas; 

h. Envolvimento e planejamento; 

i. Interpretação de dados; 

j. Explicações e descrição de resultados obtidos; 

k. Conexão das vivências cotidianas atreladas ao conteúdo; 

l. Construção de conceitos inter-relacionais entre teoria e prática; 

m. Construção de relações de concepções entre ideias previstas e as comprovadas 

cientificamente; 

n. Compartilhamento de conhecimento científico: conceituais, procedimentais e 

atitudinais. 

o. Realização de atividades experimentais na construção de conceitos. 

 

Avaliação:  

Diagnóstica, formativa, auto avaliativa, avaliação em grupos, avaliação comparativa, 

avaliação em pares.  

Referências:  

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, 2018. 

BRASIL. Ministério da Educação – MEC. Secretaria de Educação Média e Tecnológica – 

Semtec. Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. Brasília: 

MEC/Semtec, 1999.  

_____. PCN + Ensino Médio: orientações educacionais complementares aos Parâmetros 

Curriculares Nacionais: Ciências da Natureza, Matemática e suas Tecnologias. Brasília: 

MEC/Semtec, 2002. 

CARVALHO, Isabel C. M. Educação ambiental: a formação do sujeito ecológico. 2. ed. 

São Paulo: Cortez, 2006. 

SÃO PAULO (Estado). Secretaria da Educação. Coordenadoria de Estudos e Normas 

Pedagógicas. Proposta Curricular para o ensino de Biologia: 2o grau. 2. ed. São Paulo: 

SEE/CENP, 1990. 

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. MAPPA: Ciência em ação (Ciências da 

Natureza e suas Tecnologias). Material de Apoio ao Planejamento e Práticas de 

Aprofundamento. Disponível em: https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/wp-

content/uploads/2022/01/MAPPA_CNT-site.pdf. Acesso em 05/11/2022.  

 

Sites:  



https://www.geneticanaescola.com/revista/index  

https://genoma.ib.usp.br/ (Educação e difusão) 

 

Componente curricular 3  

Componente Curricular: A tecnologia por dentro das máquinas 

Carga Horária: 60h 

Série/Ano: 3º 

Semestre/Ano: 2º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Física 

Licenciatura alternativa: Química 

 

Objetivos:  

Reconhecer o ciclo de energia no Universo e sua influência nas fontes de energia 

terrestre. 

Identificar as linhas do campo magnético. 

Refletir sobre o funcionamento de motores e geradores elétricos e seus componentes e 

correspondentes fenômenos e interações eletromagnéticas. 

Identificar e caracterizar processos de uso de energia elétrica. 

Relacionar a produção de energia com os impactos ambientais e sociais desses 

processos. 

Conteúdo:  

1. Conservação de energia em processos físicos, como mudanças de estado, e em 

máquinas mecânicas e térmicas. 

2. Linhas de campo magnético, pólos magnéticos e suas representações. 

3. Constituição de motores e de geradores, a relação entre seus componentes e as 

transformações de energia.  

4. Estimativa de seu balanço custo–benefício e de seus impactos ambientais.  

5. Relações entre produção de energia com impactos ambientais e sociais.  

https://www.geneticanaescola.com/revista/index
https://genoma.ib.usp.br/


6. Evolução da produção e do uso da energia elétrica e relação com o 

desenvolvimento econômico e social. 

Metodologia:  

Aulas expositivas; seminários; aulas práticas e estudo dirigido. Atividades 

extensionistas  

Avaliação:  

Diagnóstica, formativa, auto avaliativa, avaliação em grupos, avaliação comparativa, 

avaliação em pares.  

Referências:  

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, 2018. 

BRASIL. Ministério da Educação – MEC. Secretaria de Educação Média e 

Tecnológica – Semtec. Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. 

Brasília: MEC/Semtec, 1999.  

_____. PCN + Ensino Médio: orientações educacionais complementares aos 

Parâmetros Curriculares Nacionais: Ciências da Natureza, Matemática e suas 

Tecnologias. Brasília: MEC/Semtec, 2002. 

CARVALHO, Isabel C. M. Educação ambiental: a formação do sujeito ecológico. 2. 

ed. São Paulo: Cortez, 2006. 

SÃO PAULO (Estado). Secretaria da Educação. Coordenadoria de Estudos e Normas 

Pedagógicas. Proposta Curricular para o ensino de Biologia: 2o grau. 2. ed. São 

Paulo: SEE/CENP, 1990. 

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. MAPPA: Ciência em ação (Ciências 

da Natureza e suas Tecnologias). Material de Apoio ao Planejamento e Práticas de 

Aprofundamento. Disponível em: 

https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/wp-

content/uploads/2022/01/MAPPA_CNT-site.pdf. Acesso em 05/11/2022.  

 

Componente curricular 4  

Componente Curricular: Compostos agrícolas  

Carga Horária: 45h 



Série/Ano: 3º 

Semestre/Ano: 1º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Química 

Licenciatura alternativa: Biologia 

 

Objetivos: 

Aprofundar conceitos fundamentais da Química Orgânica no contexto do debate 

sobre o uso de agrotóxicos. 

Conteúdo: 

● Mais sobre funções orgânicas: hidrocarbonetos, álcoois, éteres, aldeídos, 

cetonas, ácidos carboxílicos, ésteres, aminas e amidas 

● Fontes minerais dos principais nutrientes dos adubos químicos 

● Agrotóxicos e seus impactos no solo 

Metodologia: 

● Aulas expositivas e dialogadas 

● Leitura e interpretação de textos (jornalísticos e/ou de divulgação científica) 

com conteúdo químico relacionado ao uso de defensivos agrícolas 

● Debates a partir de atividades e textos articulados com os conteúdos 

curriculares 

● Resolução de exercícios e questões de vestibulares 

Avaliação: 

● Produção escrita individual: tarefas de casa e pequenas pesquisas individuais 

● Trabalho coletivo: atividades em sala de aula ou pesquisas mais elaboradas 

realizadas em duplas ou grupos maiores 

● Provas escritas com e sem consulta 

Referências gerais e temáticas: 

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, DF: 

MEC, 2018. Disponível em: 

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_sit

e.pdf. Acesso em: 12 mar. 2024. 

CARVALHO, Isabel C. M. Educação ambiental: a formação do sujeito ecológico. 

2ª ed. São Paulo: Cortez, 2006. 

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf


NOVAES, Fábio Junior M. et al. Química para o desenvolvimento sustentável na 

gestão de resíduos industriais e agroindustriais. São Paulo: Sociedade Brasileira de 

Química, 2022. (Coleção Química no Cotidiano, v. 18). Disponível em: 

http://quid.sbq.org.br/wp-content/uploads/2022/05/quimica-industriais-vol-18-

quimica-cotidiano.pdf. Acesso em: 12 mar. 2024. 

 

Referências dos conteúdos de Química nos livros didáticos do PNLD 2021: 

(a ordem e a forma de apresentação dos conteúdos variam entre as sete coleções de 

Ciências da Natureza e suas Tecnologias, cada uma delas com seis volumes) 

 

GODOY, Leandro; DELL’AGNOLO, Rosana Maria; MELO, Wolney C. 

Multiversos: Ciências da Natureza. São Paulo: Editora FTD, 2020. 6 vol. 

VOLUME “CIÊNCIA, SOCIEDADE E AMBIENTE”: UNIDADE 1, TEMAS 2-

4, P. 20-57 

 

THOMPSON, Miguel et al. Conexões: Ciências da Natureza e suas Tecnologias. 

São Paulo: Moderna, 2020. 6 vol. 

VOLUME “TERRA E EQUILÍBRIOS”: CAPÍTULO 4, P. 93-107 

(COMPOSTOS ORGÂNICOS) 

VOLUME “SAÚDE E TECNOLOGIA”: CAPÍTULO 5, P. 108-130 (FUNÇÕES 

ORGÂNICAS) 

VOLUME “CONSERVAÇÃO E TRANSFORMAÇÃO”: CAPÍTULO 4, P. 82-

105 (BIOMOLÉCULAS) 

 

SANTOS, Kelly Cristina dos (ed.). Diálogo: Ciências da Natureza e suas 

Tecnologias. São Paulo: Moderna, 2020. 6 vol. 

VOLUME “VIDA NA TERRA: COMO É POSSÍVEL”: UNIDADE 2, 

CAPÍTULOS 2-3, P. 101-126 (COMPOSTOS E FUNÇÕES ORGÂNICAS) 

VOLUME “SER HUMANO E MEIO AMBIENTE: RELAÇÕES E 

CONSEQUÊNCIAS”: UNIDADE 2, CAPÍTULO 2, P. 120-132 

(BIOMOLÉCULAS) 

 

LOPES, Sônia; ROSSO, Sergio. Ciências da Natureza Lopes & Rosso. São Paulo: 

Moderna, 2020. 6 vol. 

VOLUME “CIÊNCIA, SOCIEDADE E AMBIENTE”: UNIDADE 2, TEMA 5, 

P. 121-157 

 

VÁRIOS AUTORES. Moderna Plus: Ciências da Natureza e suas Tecnologias. 

São Paulo: Moderna, 2020. 6 vol. 

http://quid.sbq.org.br/wp-content/uploads/2022/05/quimica-industriais-vol-18-quimica-cotidiano.pdf
http://quid.sbq.org.br/wp-content/uploads/2022/05/quimica-industriais-vol-18-quimica-cotidiano.pdf


VOLUME “O CONHECIMENTO CIENTÍFICO”: CAPÍTULO 10, P. 115-124 

(COMPOSTOS ORGÂNICOS) 

VOLUME “UNIVERSO E EVOLUÇÃO”: CAPÍTULO 4, P. 48-60 (FUNÇÕES 

ORGÂNICAS E BIOMOLÉCULAS) 

 

MORTIMER, Eduardo et al. Matéria, energia e vida: uma abordagem 

interdisciplinar. São Paulo: Scipione, 2020. 6 vol. 

VOLUME “DESAFIOS CONTEMPORÂNEOS DAS JUVENTUDES”: 

UNIDADE 1, CAPÍTULO 1, P. 12-42 (COMPOSTOS ORGÂNICOS E 

FUNÇÕES ORGÂNICAS); UNIDADE 2, CAPÍTULO 3, P. 70-93 

(BIOMOLÉCULAS) 

 

AGUILAR, João Batista; NAHAS, Tatiana; AOKI, Vera Lucia Mitiko. Ser 

protagonista: Ciências da Natureza e suas Tecnologias. São Paulo: Edições SM, 

2020. 6 vol. 

VOLUME “COMPOSIÇÃO E ESTRUTURA DOS CORPOS”: UNIDADE 3, 

CAPÍTULO 1, P. 112-127 (COMPOSTOS ORGÂNICOS E BIOMOLÉCULAS) 

VOLUME “AMBIENTE E SER HUMANO”: UNIDADE 2, CAPÍTULO 3, P. 

85-106 (FUNÇÕES ORGÂNICAS) 

 

 

UC6: Projeto economia circular  

Cidades sustentáveis - Biologia  

Aventura e Consciência Ecológicas - Educação Física  

Aprimoramento de Resíduos eletrônicos - Física  

Produtos e processos de baixo impacto - Química  

 

Componente curricular 1  

Componente Curricular: Cidades sustentáveis 

Carga Horária: 45h 

Série/Ano: 3º 

Semestre/Ano: 2º/2023 

 

 

Licenciatura prioritária: Biologia 

Licenciatura alternativa: Química 

 

Objetivos:  



a. Conhecer o conceito de segurança alimentar e nutricional (SAN); 

b. Conhecer o conceito de soberania alimentar; 

c. Discutir os Direitos Humanos e os Direitos Humanos da Alimentação Adequada 

(DHAA); 

d. Ser capaz de integrar os conceitos de SAN e DHAA; 

e. Desenvolver a capacidade crítica sobre segurança alimentar e nutricional. 

 

Conteúdo:  

1. Saúde como bem-estar físico, mental e social. 

2. Segurança alimentar e nutricional. 

3. SAN e DHAA. 

4. Condicionantes da saúde, alimentação, moradia, saneamento, meio ambiente, 

renda, trabalho, educação, transporte e lazer.  

5. A distribuição desigual dos alimentos e o impacto na saúde. 

6. Tecnologia e qualidade de vida 

Metodologia:  

a) Trabalho com metodologias ativas; 

b) Ensino investigativo com grupos de discussão; 

c) Elaboração de perguntas; 

d) Busca de informações; 

e) Resolução de problemas; 

f) Envolvimento e planejamento; 

g) Proposta de respostas; 

h) Envolvimento e planejamento; 

i) Interpretação de dados; 

j) Explicações e descrição de resultados obtidos; 

k) Conexão das vivências cotidianas atreladas ao conteúdo; 

l) Construção de conceitos inter-relacionais entre teoria e prática; 

m) Construção de relações de concepções entre ideias previstas e as comprovadas 

cientificamente; 

n) Compartilhamento de conhecimento científico: conceituais, procedimentais e 

atitudinais. 

o) Realização de atividades experimentais na construção de conceitos. 

Avaliação:  

Diagnóstica, formativa, auto avaliativa, avaliação em grupos, avaliação comparativa, 

avaliação em pares.  

Referências:  

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, 2018. 

_____. Ministério da Educação – MEC. Secretaria de Educação Média e Tecnológica – 

Semtec. Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. Brasília: 

MEC/Semtec, 1999.  

_____. PCN + Ensino Médio: orientações educacionais complementares aos Parâmetros 

Curriculares Nacionais: Ciências da Natureza, Matemática e suas Tecnologias. Brasília: 

MEC/Semtec, 2002. 



CARVALHO, Isabel C. M. Educação ambiental: a formação do sujeito ecológico. 2. ed. 

São Paulo: Cortez, 2006. 

SÃO PAULO (Estado). Secretaria da Educação. Coordenadoria de Estudos e Normas 

Pedagógicas. Proposta Curricular para o ensino de Biologia: 2o grau. 2. ed. São Paulo: 

SEE/CENP, 1990. 

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. MAPPA: Ciência em ação (Ciências da 

Natureza e suas Tecnologias). Material de Apoio ao Planejamento e Práticas de 

Aprofundamento. Disponível em: https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/wp-

content/uploads/2022/01/MAPPA_CNT-site.pdf. Acesso em 05/11/2022.  

 

Componente curricular 2  

Componente Curricular: Aventura e consciência ecológica 

Carga Horária: 40 aulas - 30 horas  

Série/Ano: 3º 

Semestre/Ano: 2º/2023  

 

Licenciatura prioritária: Educação Física 

Licenciatura alternativa:  

 

Objetivos:  

Conscientizar os(as) estudantes sobre a importância do meio ambiente e dos recursos 

naturais à vida humana. 

Problematizar o conceito de saúde e qualidade de vida em uma perspectiva ampliada, 

levando em consideração questões relacionadas com a alimentação, moradia, saneamento 

básico, equidade de gênero, lazer, renda e preservação do meio ambiente. 

Vivenciar a gestualidade de práticas corporais de aventura que podem ser realizadas na 

natureza. 

Integrar esporte e natureza por meio de jogos e esportes radicais no contexto escolar. 

Conteúdo:  

1. Práticas corporais de aventura e consciência ecológica. 

2. Saúde e qualidade de vida em uma perspectiva ampliada. 

3. Alimentos processados, ultraprocessados e in natura. 

4. Práticas corporais de aventura e meio ambiente. 

Metodologia:  

Análise da literatura científica sobre o conceito de consciência ecológica e educação 

ambiental. 



Pesquisa sobre as condições de saúde da população que reside no bairro da escola 

(alimentação, moradia, saneamento básico, equidade de gênero, lazer, renda e preservação 

do meio ambiente). 

Diálogos sobre o guia alimentar para a população brasileira, evidenciando os 

conhecimentos relacionados com os alimentos processados, ultraprocessados e in natura.  

Problematização sobre as práticas corporais de aventura que podem ser realizadas na 

natureza.  

Organização um passeio ciclístico nos arredores da escola que problematize com a 

comunidade a importância da educação ambiental e consciência ecológica.  

Sistematização de caminhadas nos parques próximos da comunidade escolar, fazendo uma 

relação direta com o cuidado do meio ambiente.  

Vivência de uma corrida de orientação nos espaços da escola ou em algum equipamento 

público próximo da unidade escolar. 

Avaliação:  

A avaliação será feita por meio de diferentes instrumentos e linguagens, tais como: 

 

- Participar de um seminário com temas que envolvem a consciência ecológica, a saúde 

em uma perspectiva ampliada e as práticas corporais de aventura na natureza.  

 

- Organizar um passeio ciclístico ao redor da escolar. 

 

- Sistematizar uma caminhada ecológica em um parque existente na comunidade escolar.  

 

- Estruturar uma exposição na unidade escolar sobre as práticas corporais de aventura na 

natureza.  

Referências:  

ALVES, Terezinha Abel. Educação ambiental e as práticas corporais de aventura na 

natureza: práticas pedagógicas de professores de educação física de Petrolina-PE- 

Petrolina. 111f. Dissertação (Mestrado do Programa Pós-Graduação em Formação de 

Professores e Práticas Interdisciplinares). Universidade de Pernambuco-Campus 

Petrolina, 2021. Disponível em: https://w2files.solucaoatrio.net.br/atrio/upe-

ppgfppi_upl/THESIS/150/upe. Acesso em: 12/11/2023.  

BAIERLE, Edinara Fortes de Moura. Práticas Corporais junto a natureza na 

Educação Física Escolar: as percepções de alunos do 9º ano frente às vivências do 

Esporte de Orientação. 61f. Dissertação (Mestrado em educação Física). Universidade 

Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul. Ijuí, Rio Grande do Sul, 2012. 

Disponível em: https://bibliodigital.unijui.edu.br:8443. Acesso em: 12/11/2023.  

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, 2018. 

CARVALHO, Isabel C. M. Educação ambiental: a formação do sujeito ecológico. 2. ed. 

São Paulo: Cortez, 2006. 

CAUPER, Dayse Alisson Camara. O ensino do esporte orientação na escola: 

possibilidades e limites de uma proposta à luz da metodologia crítico-superadora. 388 f. 

Dissertação (Mestrado em Ensino na Educação Básica). Universidade Federal de Goiás. 

https://w2files.solucaoatrio.net.br/atrio/upe-ppgfppi_upl/THESIS/150/upe
https://w2files.solucaoatrio.net.br/atrio/upe-ppgfppi_upl/THESIS/150/upe
https://bibliodigital.unijui.edu.br:8443/


Goiânia, 2018. Disponível em https://repositorio.bc.ufg.br/tede/handle/tede/8800. Acesso 

em: 12/11/2023.  

GAIA, Paulino Pinheiro. Trilhas ecológicas como recurso didático para a educação 

ambiental integrando Educação Física e Biologia. 138f. Dissertação (Mestrado 

Profissional em Ensino e Tecnologia). Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Amazonas. Manaus, 2016. Disponível em: 

http://repositorio.ifam.edu.br/jspui/handle/4321/74. Acesso em: 12/11/2023.  

INÁCIO, Huberto Luis de Deus et al. Práticas corporais de aventura na escola: 

possibilidades e desafios - reflexões para além da Base Nacional Comum Curricular. 

Motrivivência, v. 28, p. 168-187, 2016. Disponível em: 

https://periodicos.ufsc.br/index.php/motrivivencia/article/view/2175-

8042.2016v28n48p168. Acesso em: 12/11/2023.  

LIMA, Jean Fortes. Educação Física escolar e educação ambiental: o saber da 

experiência em uma unidade didática transdisciplinar de práticas corporais de aventura. 

2020. 128 f. Dissertação (mestrado em Educação Física). Universidade Regional do 

Estado do Rio Grande do Sul. Disponível em: 

https://bibliodigital.unijui.edu.br:8443/xmlui/bitstream/handle/123456789/7084/Jean%20

Fortes%20de%20Lima%20. Acesso em 12/11/2023.  

MINISTÉRIO DA SAÚDE. Guia alimentar da população brasileira. Disponível em: 

https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/guia_alimentar_populacao_brasileira_2ed.pdf

. Acesso em: 12/11/2023.  

PALMA, Alexandre; RODRIGUES, Phillipe; REIS, Erika Cardoso. Práticas corporais 

& Atividades Físicas: saúde e sociedade. Curitiba: CRV, 2021.  

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. MAPPA: Ciência em ação (Ciências da 

Natureza e suas Tecnologias). Material de Apoio ao Planejamento e Práticas de 

Aprofundamento. Disponível em: https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/wp-

content/uploads/2022/01/MAPPA_CNT-site.pdf. Acesso em 05/11/2022.  

SILVA, Bruno Allan Teixeira; MALDONADO, Daniel Teixeira; Oliveira, Leandro 

Pedro. Manifestações culturais radicais nas aulas de Educação Física Escolar. 

Curitiba: CRV, 2016. 

 

Componente curricular 3  

Componente Curricular: Aprimoramento dos resíduos eletrônicos 

Carga Horária: 30h 

Série/Ano: 3º 

Semestre/Ano: 2º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Física 

https://repositorio.bc.ufg.br/tede/handle/tede/8800
http://repositorio.ifam.edu.br/jspui/handle/4321/74
https://periodicos.ufsc.br/index.php/motrivivencia/article/view/2175-8042.2016v28n48p168
https://periodicos.ufsc.br/index.php/motrivivencia/article/view/2175-8042.2016v28n48p168
https://bibliodigital.unijui.edu.br:8443/xmlui/bitstream/handle/123456789/7084/Jean%20Fortes%20de%20Lima
https://bibliodigital.unijui.edu.br:8443/xmlui/bitstream/handle/123456789/7084/Jean%20Fortes%20de%20Lima
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/guia_alimentar_populacao_brasileira_2ed.pdf
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/guia_alimentar_populacao_brasileira_2ed.pdf


Licenciatura alternativa: Biologia 

 

Objetivos:  

Observar a contaminação do meio ambiente e os impactos na saúde pública. 

Pesquisar e comparar estratégias empresariais e governamentais para a coleta de 

resíduos para reutilização. 

Identificar a atual situação do lixo eletrônico, os efeitos causados ao meio ambiente e 

a importância da reciclagem dos mesmos. 

Discutir sobre a importância e os benefícios do descarte de equipamentos elétricos 

e eletrônicos consciente pode oferecer para a sociedade. 

Buscar estratégias positivas na criação de fontes alternativas de insumos, bem como 

mitigar os danos causados pelo descarte desses resíduos na natureza. 

Conteúdo:  

1. A natureza e a intensidade das forças nas transformações das partículas. 

2. Propriedades e funções dos semicondutores nos dispositivos microeletrônicos 

/ Elementos básicos da microeletrônica.  

3. Armazenamento e processamento de dados (discos magnéticos, CDs, DVDs, 

leitoras e processadores). 

Metodologia:  

Aulas expositivas e dialogadas em sala de aula. Discussão dirigida. Debates. Trabalho 

de intervenção na comunidade escolar. Atividades de registros processuais. 

Avaliação:  

Diagnóstica, formativa, auto avaliativa, avaliação em grupos, avaliação comparativa, 

avaliação em pares.  

Referências:  

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, 2018. 

BRASIL. Ministério da Educação – MEC. Secretaria de Educação Média e 

Tecnológica – Semtec. Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. 

Brasília: MEC/Semtec, 1999. 



 _____. PCN + Ensino Médio: orientações educacionais complementares aos 

Parâmetros Curriculares Nacionais: Ciências da Natureza, Matemática e suas 

Tecnologias. Brasília: MEC/Semtec, 2002. 

CARVALHO, Isabel C. M. Educação ambiental: a formação do sujeito ecológico. 2. 

ed. São Paulo: Cortez, 2006. 

SÃO PAULO (Estado). Secretaria da Educação. Coordenadoria de Estudos e Normas 

Pedagógicas. Proposta Curricular para o ensino de Física: 2o grau. 2. ed. São Paulo: 

SEE/CENP, 1990. 

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. MAPPA: Ciência em ação (Ciências 

da Natureza e suas Tecnologias). Material de Apoio ao Planejamento e Práticas de 

Aprofundamento. Disponível em: 

https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/wp-

content/uploads/2022/01/MAPPA_CNT-site.pdf. Acesso em 05/11/2022. 

 

Componente curricular 4  

Componente Curricular IV: Produtos e processos de baixo impacto 

Carga Horária: 45 

Série/Ano: 3º 

Semestre/Ano: 2º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Química 

Licenciatura alternativa: Biologia 

 

Objetivos: 

Discutir os conceitos da eletroquímica e suas aplicações no contexto dos processos 

químicos sustentáveis. 

Conteúdo: 

Reações de oxidação-redução 

● Retomada conceitual: processos de transferência de elétrons 

● Reatividade dos metais 



Reações que produzem energia elétrica 

● Celas eletroquímicas 

● Diferença de potencial de uma pilha 

● Pilhas e baterias comerciais 

Reações produzidas por energia elétrica 

● Eletrólise ígnea 

● Eletrólise em fase aquosa 

Aplicações da eletroquímica em processos químicos sustentáveis 

Metodologia: 

● Aulas expositivas e dialogadas 

● Leitura e interpretação de textos (jornalísticos e/ou de divulgação científica) 

com conteúdo químico 

● Dada uma situação-problema, envolvendo diferentes dados de natureza 

química, identificar as informações relevantes para solucioná-la 

● Operar com os aspectos quantitativos das reações de oxidação-redução, a 

partir do uso de filas de reatividade e de tabelas de potenciais-padrão 

● Utilizar as ferramentas da sala de aula para resolver problemas experimentais 

envolvendo reações de transferência de elétrons 

● Discutir aspectos tecnológicos relacionados a pilhas e baterias comerciais, 

bem como a processos de obtenção de substâncias que não existem na 

natureza (metais alcalinos, halogênios etc.) por via eletrolítica 

● Debates a partir de atividades e textos articulados com os conteúdos 

curriculares 

● Resolução de exercícios e questões de vestibulares 

Avaliação: 

● Produção escrita individual: tarefas de casa e pequenas pesquisas individuais 

● Trabalho coletivo: atividades em sala de aula ou pesquisas mais elaboradas 

realizadas em duplas ou grupos maiores 

● Provas escritas com e sem consulta 

Referências gerais e temáticas: 

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, DF: 

MEC, 2018. Disponível em: 

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_sit

e.pdf. Acesso em: 12 mar. 2024. 

CARVALHO, Isabel C. M. Educação ambiental: a formação do sujeito ecológico. 

2ª ed. São Paulo: Cortez, 2006. 

MARSON, Guilherme Andrade; PEREIRA, Eric Junqueira Brito; TRINDADE, 

Rafael Henrique; SILVA, Ellen Maria da; FUSARI, Matheus Farinelli. 

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf


Sustentabilidade em jogo. São Paulo: Sociedade Brasileira de Química, 2022. 

(Coleção Química no Cotidiano, v. 16). Disponível em: https://quid.sbq.org.br/wp-

content/uploads/2022/05/Sustentabilidade-em-jogo-vol-16-colecao-quimica-

cotidiano.pdf. Acesso em: 12 mar. 2024. 

SUAREZ, Paulo Anselmo Z.; MENEGUETTI, Simoni M. P. A energia química em 

movimento. São Paulo: Sociedade Brasileira de Química, 2022. (Coleção Química 

no Cotidiano, v. 15). Disponível em: http://quid.sbq.org.br/wp-

content/uploads/2022/05/A-energia-quimica-em-movimento-vol-15-quimica-

cotidiano.pdf. Acesso em: 12 mar. 2024. 

 

Referências dos conteúdos de Química nos livros didáticos do PNLD 2021: 

(a ordem e a forma de apresentação dos conteúdos variam entre as sete coleções de 

Ciências da Natureza e suas Tecnologias, cada uma delas com seis volumes) 

 

GODOY, Leandro; DELL’AGNOLO, Rosana Maria; MELO, Wolney C. 

Multiversos: Ciências da Natureza. São Paulo: Editora FTD, 2020. 6 vol. 

VOLUME “ELETRICIDADE NA SOCIEDADE E NA VIDA”: UNIDADE 3, 

TEMAS 1-3, P. 94-116 

 

THOMPSON, Miguel et al. Conexões: Ciências da Natureza e suas Tecnologias. 

São Paulo: Moderna, 2020. 6 vol. 

VOLUME “ENERGIA E AMBIENTE”: CAPÍTULO 2, P. 38-63 

 

SANTOS, Kelly Cristina dos (ed.). Diálogo: Ciências da Natureza e suas 

Tecnologias. São Paulo: Moderna, 2020. 6 vol. 

VOLUME “ENERGIA E SOCIEDADE: UMA REFLEXÃO NECESSÁRIA”: 

UNIDADE 1, CAPÍTULOS 4-5, P. 46-75 

 

LOPES, Sônia; ROSSO, Sergio. Ciências da Natureza Lopes & Rosso. São Paulo: 

Moderna, 2020. 6 vol. 

VOLUME “EVOLUÇÃO E UNIVERSO”: UNIDADE 2, TEMA 4, P. 116-124 

(REAÇÕES REDOX E ELETRÓLISE) 

VOLUME “ENERGIA E CONSUMO SUSTENTÁVEL”: UNIDADE 2, TEMA 

3, P. 115-122 (PILHAS/BATERIAS) 

 

VÁRIOS AUTORES. Moderna Plus: Ciências da Natureza e suas Tecnologias. 

São Paulo: Moderna, 2020. 6 vol. 

VOLUME “CIÊNCIA E TECNOLOGIA”: CAPÍTULOS 6-7, P. 73-96; 

CAPÍTULO 9, P. 110-121 

 

https://quid.sbq.org.br/wp-content/uploads/2022/05/Sustentabilidade-em-jogo-vol-16-colecao-quimica-cotidiano.pdf
https://quid.sbq.org.br/wp-content/uploads/2022/05/Sustentabilidade-em-jogo-vol-16-colecao-quimica-cotidiano.pdf
https://quid.sbq.org.br/wp-content/uploads/2022/05/Sustentabilidade-em-jogo-vol-16-colecao-quimica-cotidiano.pdf
http://quid.sbq.org.br/wp-content/uploads/2022/05/A-energia-quimica-em-movimento-vol-15-quimica-cotidiano.pdf
http://quid.sbq.org.br/wp-content/uploads/2022/05/A-energia-quimica-em-movimento-vol-15-quimica-cotidiano.pdf
http://quid.sbq.org.br/wp-content/uploads/2022/05/A-energia-quimica-em-movimento-vol-15-quimica-cotidiano.pdf


MORTIMER, Eduardo et al. Matéria, energia e vida: uma abordagem 

interdisciplinar. São Paulo: Scipione, 2020. 6 vol. 

VOLUME “LUZ E SOM: MODELOS E PROPRIEDADES”: UNIDADE 3, 

CAPÍTULO 8, P. 135-158 

 

AGUILAR, João Batista; NAHAS, Tatiana; AOKI, Vera Lucia Mitiko. Ser 

protagonista: Ciências da Natureza e suas Tecnologias. São Paulo: Edições SM, 

2020. 6 vol. 

VOLUME “MATÉRIA E TRANSFORMAÇÕES”: UNIDADE 2, CAPÍTULO 1, 

P. 76-81 

 

A cultura do solo: do campo à cidade  

 

UC1: O indivíduo e o ambiente  

Do solo à célula - Biologia  

Transformação de matéria e energia - Física  

Das rochas ao solo, entenda essa transformação - Geografia  

Transformação do solo - Química  

Aspectos socioculturais da alimentação - Sociologia  

 

Componente curricular 1  

Componente Curricular: Do solo à célula 

Carga Horária 30h 

Série/Ano: 2º 

Semestre/Ano: 1º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Biologia 

Licenciatura alternativa: Biologia 

 

Objetivos:  

a) Perceber a importância do solo para a sobrevivência dos diferentes seres vivos; 

b) Realizar um experimento científico e elaborar hipóteses no decorrer do processo; 

c) Reconhecer os diferentes tipos de solo, relacionando-os ao desenvolvimento de 

determinadas culturas. 

d)  Reconhecer uma célula eucariótica, identificando suas principais partes. 

e) Montar uma célula eucariótica comestível, reconhecendo sua organização, suas 

organelas e núcleo. 

f) Diferenciar a célula eucariótica animal da vegetal. 



g) Desenvolver atitude investigativa na aplicação de conceitos da genética em 

situações reais.  

h) Usar a criatividade na elaboração de modelo didático. 

i) Desenvolver postura colaborativa em trabalhos de grupo. 

Conteúdo:  

 

1. Diferentes usos do solo (plantação e extração de materiais, dentre outras 

possibilidades)  

2. A importância do solo para a agricultura e para a vida. 

3. Impactos da intervenção humana (desmatamento, agropecuária, mineração) e seus 

efeitos nos ecossistemas e na saúde dos seres vivos. 

4. Origem das primeiras células (histórico e teorias). 

5.  Diversidade e organização das células (autotróficas e heterotróficas). 

6. Componentes orgânicos, inorgânicos e organelas celulares. 

7. Membranas, permeabilidade e tipos de transportes. 

8. Divisão celular. 

9. Desafios e perspectivas da manipulação genética. 

Metodologia:  

a. Trabalho com metodologias ativas; 

b. Ensino investigativo com grupos de discussão; 

c. Elaboração de perguntas; 

d. Busca de informações; 

e. Resolução de problemas; 

f. Envolvimento e planejamento; 

g. Proposta de respostas; 

h. Envolvimento e planejamento; 

i. Interpretação de dados; 

j. Explicações e descrição de resultados obtidos; 

k. Conexão das vivências cotidianas atreladas ao conteúdo; 

l. Construção de conceitos inter-relacionais entre teoria e prática; 

m. Construção de relações de concepções entre ideias previstas e as comprovadas 

cientificamente; 

n. Compartilhamento de conhecimento científico: conceituais, procedimentais e 

atitudinais. 

o. Realização de atividades experimentais na construção de conceitos. 

Avaliação: Diagnóstica, formativa, auto avaliativa, avaliação em grupos, avaliação 

comparativa, avaliação em pares. 

Referências:  

BRASIL, Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular – Documento final. 

MEC. Brasília, DF, 2017. Disponível em: 

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofin 

al_site.pdf Acesso em 30 de abr. de 2020. 

BRASIL. Ministério da Educação – MEC. Secretaria de Educação Média e Tecnológica – 



Semtec. Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. Brasília: MEC/Semtec, 

1999.  

CASTELLAR, Sonia Maria Vanzella. Metodologias ativas: ensino por investigação, São 

Paulo: FTD, 2016. 

FERNANDES, Marcos Gino et al. PRÁTICAS DE BIOLOGIA CELULAR. ed. UFGD, 

2017, 109 p. 

CUNHA, K. M. C. B. O ensino e a aprendizagem significativa da célula no contexto 

da disciplina biologia do primeiro ano do ensino médio em uma escola pública do 

Rio de Janeiro 2011. Dissertação (Mestrado em Ensino em Biociências e Saúde) - 

Instituto Oswaldo Cruz, Rio de Janeiro, 2011. 

GIORDAN, Marcelo. (1999). O papel da experimentação no ensino de ciências. Química 

Nova na Escola, n. 10, p. 4349. http://qnesc.sbq.org.br/online/qnesc10/pesquisa.pdf 

Acesso em 26 de Nov. 2019. 

CARVALHO, Isabel C. M. Educação ambiental: a formação do sujeito ecológico. 2. ed. 

São Paulo: Cortez, 2006. 

LEITE, Marcelo. Os alimentos transgênicos. São Paulo: Publifolha, 2000.  

LORETO, Élgion. L.S.; SEPEL, Lenira M.N. Atividades experimentais e didáticas de 

Biologia Molecular e Celular. São Paulo: Editora da Sociedade Brasileira de Genética, 

2003. v. 1. 

PEREIRA, Lygia. V. Sequenciaram o genoma humano... e agora? São Paulo: Moderna, 

2001. 

PCN + Ensino Médio: orientações educacionais complementares aos Parâmetros 

Curriculares Nacionais: Ciências da Natureza, Matemática e suas Tecnologias. Brasília: 

MEC/Semtec, 2002. 

SÃO PAULO (Estado). Secretaria da Educação. Coordenadoria de Estudos e Normas 

Pedagógicas. Proposta Curricular para o ensino de Biologia: 2o grau. 2. ed. São Paulo: 

SEE/CENP, 1990. 

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. MAPPA: Ciência em ação (Ciências da 

Natureza e suas Tecnologias). Material de Apoio ao Planejamento e Práticas de 

Aprofundamento. Disponível em: https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/wp-

content/uploads/2022/01/MAPPA_CNT-site.pdf. Acesso em 05/11/2023.  

VIGÁRIO, A. F. As tramas do ensino de biologia celular na educação básica: 

conteúdos específicos, prática pedagógica e formação de professores/as. 2017. Tese 

(Doutorado em Educação) - Universidade Federal de Uberlândia, Uberlândia, 2017. 

STRATHERN, Paul. Crick, Watson e o DNA em 90 minutos. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 

2001.   

WORTMANN, M. L. C. Currículo e ciências: as especificidades pedagógicas do ensino 

de ciências. In: COSTA, M. V. (org.). O currículo nos limiares do contemporâneo 3. 

ed. Rio de Janeiro: DP&A, 2003. p. 129-157. 

ZABALA, A. A prática educativa: como ensinar. Porto Alegre: Artmed Editora, p. 8 

Artmed, 1999. 

 

Site: https://genoma.ib.usp.br/ (Educação e difusão) 

 

Componente curricular 2 

Componente Curricular:  Transformação da matéria em energia 

https://genoma.ib.usp.br/


Carga Horária: 30 

Série/Ano: 2ª série EM 

Semestre/Ano: 1º sem. 2023 

 

Licenciatura prioritária: Física 

Licenciatura alternativa: Química 

 

Objetivos:  

- Reconhecer os diferentes tipos de energia; conhecer as principais fontes de energia 

renováveis e não renováveis; reconhecer o potencial da biomassa como fonte de 

energia; 

- Aproveitamento da energia geotérmica e biomassa para a produção de energia 

elétrica.  

- Aproximar o estudante da investigação científica e tecnológica para enfrentamento 

dos desafios cotidianos, na direção de uma educação integral, explorando diferentes 

modos de pensar e falar sobre a aprendizagem saber se expressar em diversos contextos 

históricos, sociais e étnicos. 

Conteúdo:  

1. Energia.Conceitos fundamentais, em especial, sua conservação e sua transformação 

e sua “dispersão”. 

2. Tipos de energia. Energia Mecânica (Potencial, Cinética, Elástica; Trabalho; 

Potência); Energia Térmica (Calor, Gases, Máquinas Térmicas); Energia Elétrica 

(Carga, corrente, geradores, capacitores, transformadores, pilhas etc.); Energia Solar 

(célula fotovoltaica, circuitos); Energia Eólica (Mecânica e Eletromagnética); Energia 

das Marés (Flutuação. Mecânica e Eletromagnética); Energia Química (reações que 

liberam energia, eletrólise, alimentos etc.); Energia Nuclear (átomos, partículas 

elementares, Fissão nuclear e Fusão Nuclear etc.); Laser (óptica) 

3. Fontes renováveis de energia no Brasil.  

4. Biomassa.  



5. Geotérmica.  

6. Sismógrafo.  

7. Fenômenos eletromagnéticos. 

Metodologia:  

Aulas expositivas e dialogadas, atividades em grupos e individuais e apresentação de 

conclusões; leitura e discussão de textos; uso de vídeos didáticos, com posterior debate 

e/ou relatório; pesquisas em sala de aula e fora dela (bibliotecas, internet, jornais, 

revistas científicas etc.). 

Avaliação:  

A verificação da aprendizagem será realizada, de modo continuado, por instrumentos 

diversificados (seja em atividades individuais ou coletivas): participação em sala de 

aula, debates, discussão e avaliação final. Sempre ao final das aulas é perguntado aos 

alunos o que aprenderam como forma de avaliar se os objetivos foram atingidos. 

Referências:  

GODOY, Leandro Pereira de. Multiversos: ciência e ambiente: ensino médio. 1 ed. 

São Paulo: Editora FTD, 2020. 

SEDUC. MAPPA Material de Apoio ao Planejamento e Práticas do Aprofundamento. 

São Paulo.  

TORRES, Magno; FERRARO, Nicolau; SOARES, Paulo; PENTEADO, Paulo. 

Física, ciência e tecnologia. São Paulo: Moderna, 2016. 

GREF - Grupo de Reelaboração do Ensino de Física - Mecânica, Óptica, Física 

Térmica e Eletromagnetismo. São Paulo :  IFUSP, 2006. 

 

Componente curricular 3  

Componente Curricular:  Das rochas ao solo, entenda essa transformação 

Carga Horária: 30h 

Série/Ano: 2ª série EM 

Semestre/Ano: 1º sem. 2023 

 

Licenciatura prioritária: Geografia 



Licenciatura alternativa:  

 

Objetivo:  

 Apresentar aos alunos temas referentes à estrutura, as formas e à dinâmica da Terra de 

modo contextualizado e de maneira que eles possam compreender a dinâmica dos 

fenômenos naturais, as diferentes formas de interação dos seres humanos com a natureza 

e suas consequências. 

Conteúdo:  

     1 - A estrutura da Terra.  

2 - As forças endógenas e a dinâmica interna da Terra.  

3 - As forças exógenas e a dinâmica externa do relevo.  

  4- Escala geológica de tempo. 

  5-  A apropriação do solo na dinâmica econômica atual. 

6- Tipos de rochas e ciclo das rochas 

7 - Tipos de solo. - Poluição do solo.  

8 - Desertificação. 

Metodologia: 

Aulas expositivas; leitura, interpretação e comparação entre diferentes registros (mapas, 

textos, gráficos e imagens); elaboração de quadros a partir das noções trazidas pelos 

alunos; reflexões em grupos sobre os temas abordados.  

Avaliação:  

Participação nas aulas; seminários; avaliação escrita; trabalhos em grupo. 

Referências:  

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, 2018. 

GUERRA, Antônio Teixeira; GUERRA, Antônio José Teixeira,. Novo dicionário 

geológico-geomorfológico. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2001.  

TEIXEIRA, Wilson et. al. (Org). Decifrando a Terra. São Paulo: Companhia Editora 

Nacional, 2009.  

SUGUIO, Kenitiro; SUZUKI, Uko. A evolução geológica da Terra e a fragilidade da 

vida. São Paulo: Edgard Bucher, 2003 

Ross. Jurandyr L. S. Os fundamentos da Geografia da Natureza. In: Geografia do Brasil. 

São Paulo: Edusp, 1996..  

 

Componente curricular 4  

Componente Curricular: Transformação do solo 

Carga Horária: 30h 

Série/Ano: 2º 

Semestre/Ano: 1º/2023 

 



Licenciatura prioritária: Química 

Licenciatura alternativa: Química 

 

Objetivo: 

Discutir o conceito de solubilidade e aspectos das reações em fase aquosa no contexto 

do debate da química do solo. 

Conteúdo: 

A química dos solos 

● Elementos químicos presentes no solo 

● Reações químicas no solo 

Solubilidade 

● Aspectos quantitativos da solubilidade (coeficientes de solubilidade e curvas 

de solubilidade) 

● Concentração de soluções e diluição 

Reações em solução aquosa 

● Reações ácido-base 

● Reações de precipitação 

● Reações de oxidação-redução 

Metodologia: 

● Aulas expositivas e dialogadas 

● Leitura e interpretação de textos (jornalísticos e/ou de divulgação científica) 

relacionados à poluição do solo 

● Debates a partir de atividades e textos articulados com os conteúdos 

curriculares 

● Resolução de exercícios e questões de vestibulares 

Avaliação: 

● Produção escrita individual: tarefas de casa e pequenas pesquisas individuais 

● Trabalho coletivo: atividades em sala de aula ou pesquisas mais elaboradas 

realizadas em duplas ou grupos maiores 

● Provas escritas com e sem consulta 

Referências gerais e temáticas: 

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, DF: 

MEC, 2018. Disponível em: 



http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_sit

e.pdf. Acesso em: 12 mar. 2024. 

LOPES, Alice Casimiro Ribeiro. Reações químicas: fenômeno, transformação, 

representação. Química Nova na Escola, São Paulo, n. 2, p. 7-9, 1995. Disponível 

em: http://qnesc.sbq.org.br/online/qnesc02/conceito.pdf. Acesso em: 12 mar. 2024. 

NERY, Ana Luiza Petillo; LIEGEL, Rodrigo Marchiori ; FERNANDEZ, Carmen. 

Reações envolvendo íons em solução aquosa: uma abordagem problematizadora para 

a previsão e equacionamento de alguns tipos de reações inorgânicas. Química Nova 

na Escola, São Paulo, v. 23, p. 14-18, 2006. Disponível em: 

http://qnesc.sbq.org.br/online/qnesc23/a04.pdf. Acesso em: 12 mar. 2024. 

RODRIGUES, Natália Costa; CORREIA, Daniele (org.). A química dos solos: uma 

perspectiva de aprendizagem ativa. Campo Grande: Editora UFMS, 2022. 

Disponível em: 

https://repositorio.ufms.br/bitstream/123456789/5028/1/A%20qu%C3%ADmica%20

dos%20solos.pdf. Acesso em: 20 jul. 2023. 

 

Referências dos conteúdos de Química nos livros didáticos do PNLD 2021: 

(a ordem e a forma de apresentação dos conteúdos variam entre as sete coleções de 

Ciências da Natureza e suas Tecnologias, cada uma delas com seis volumes) 

 

GODOY, Leandro; DELL’AGNOLO, Rosana Maria; MELO, Wolney C. 

Multiversos: Ciências da Natureza. São Paulo: Editora FTD, 2020. 6 vol. 

VOLUME “MOVIMENTOS E EQUILÍBRIOS NA NATUREZA”: UNIDADE 

3, TEMA 2, P. 78-85 

 

LOPES, Sônia; ROSSO, Sergio. Ciências da Natureza Lopes & Rosso. São Paulo: 

Moderna, 2020. 6 vol. 

VOLUME “MUNDO TECNOLÓGICO E CIÊNCIAS APLICADAS”: 

UNIDADE 2, TEMAS 1-2, P. 84-105 

 

VÁRIOS AUTORES. Moderna Plus: Ciências da Natureza e suas Tecnologias. 

São Paulo: Moderna, 2020. 6 vol. 

VOLUME “ÁGUA E VIDA”: CAPÍTULO 7, P. 87-97; CAPÍTULO 10, P.125-

134 

 

AGUILAR, João Batista; NAHAS, Tatiana; AOKI, Vera Lucia Mitiko. Ser 

protagonista: Ciências da Natureza e suas Tecnologias. São Paulo: Edições SM, 

2020. 6 vol. 

VOLUME “MATÉRIA E TRANSFORMAÇÕES”: UNIDADE 1, CAPÍTULO 1, 

P. 35-39 

 

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf
http://qnesc.sbq.org.br/online/qnesc02/conceito.pdf
http://qnesc.sbq.org.br/online/qnesc23/a04.pdf
https://repositorio.ufms.br/bitstream/123456789/5028/1/A%20qu%C3%ADmica%20dos%20solos.pdf
https://repositorio.ufms.br/bitstream/123456789/5028/1/A%20qu%C3%ADmica%20dos%20solos.pdf


Componente curricular 5  

Componente Curricular:  Aspectos socioculturais da alimentação 

Carga Horária: 30h 

Série/Ano: 2º 

Semestre/Ano: 1º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Sociologia 

Licenciatura alternativa:  Geografia 

 

Objetivos:  

- Compreender a noção de cidadania na contemporaneidade como resultado de 

um processo sócio histórico, sempre inacabado. 

- Identificar e analisar as diferentes dimensões da cidadania plena e suas 

interrelações 

- Analisar rupturas, retrocessos e contradições na construção da cidadania 

- Compreender as relações entre Estado, democracia e cidadania 

- Investigar e compreender o papel dos movimentos sociais na construção da 

cidadania e da democracia. 

- Refletir e debater os desafios atuais para a ampliação da cidadania e 

consolidação da democracia no Brasil. 

Conteúdos:  

 

1. O que é cidadania? (2 a 3 aulas) 

- cidadania: o direito a ter direitos, pertencimento à comunidade política  

- cidadania liberal e os ideais iluministas de liberdade e igualdade 

- relações entre Estado, cidadania e desigualdades: limites ou demandas ao 

Estado? Direitos individuais e direitos coletivos.  

 

2. Dimensões da cidadania plena: direitos civis, políticos e sociais (6 a 08  aulas) 

- direitos civis: da luta contra a sociedade estamental à lutas por igualdade 

jurídica no século XX, o caso dos EUA e da África do Sul. (3 a 4 aulas) 

- direitos políticos: expansão do direito ao voto no Brasil; direitos à associação 

e organização e manifestação política.  (1 ou 2 aulas - será mais aprofundado 

em movimentos sociais) 

- direitos sociais: é possível ter liberdade e direitos iguais em uma sociedade 

desigual? A cidadania de grupos marginalizados. O modelo do Estado de Bem 

Estar Social e as políticas públicas universais. (4 a 6 aulas) 

 

3. Democracia e Cidadania (3 a 4 aulas) 

- É possível a democracia sem cidadania?  

- A cidadania na ditadura: suspensão e violação de direitos  



- Estado de bem estar social e Estado neoliberal: ameaças e defesa aos direitos 

conquistados. 

 

4. Os movimentos sociais contemporâneos (6 a 08 aulas) 

- Movimentos sociais como ação coletiva e exercício de cidadania 

- A importância dos movimentos sociais para a construção da cidadania 

- Juventude e movimentos sociais  

- Diversidade dos movimentos sociais contemporâneos: movimentos de 

trabalhadores do campo e da cidade, movimentos sociais urbanos, movimento 

ambientalista, movimento negro, e movimento feminista, movimentos 

indígena, quilombola e de comunidades tradicionais, movimento LGBTQIA+,  

movimentos antiantiglobalização, movimentos de vítimas da violência de 

estado entre outros. 

 

5. O futuro da cidadania (2 a 3 aulas) 

- Quais direitos ainda estão por vir? Cidadania na era da automação, do mundo 

digital e do colapso ambiental. 

 

Metodologia: Análise de imagens; Aulas dialogadas e leitura compartilhada sobre 

os direitos; organização de seminários sobre os direitos de cidadania (civil, políticos, 

sociais); pesquisas em grupo sobre os movimentos sociais na atualidade.  Análise de 

filmes.  

Avaliação: Participação nas  atividades; leitura e discussão de textos; escrita de 

relatórios; exposição dos resultados e  autoavaliação.  

Referências:  

 

BOBBIO, Norberto. A era dos direitos (Introdução). Trad. Coutinho, C. N. Rio de 

Janeiro: Elsevier, 2004. pp. 7-11. Disponível em: 

https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/297730/mod_resource/content/0/norberto-

bobbio-a-era-dos-direitos.pdf 

CALDEIRA, T. Direitos humanos ou “privilégios de bandidos”? Desventuras da 

democratização brasileira. Novos Estudos Cebrap. n.30, jul. 1991. p. 162-174. 

Disponível em: . https://politicaedireitoshumanos.files.wordpress.com/2011/10/ 

teresa-caldeira-direitos-humanos-ou-privilegios-de-bandidos.pdf 

CARVALHO, Bruno Leal Pastor de. A “Batalha de Seattle”: um marco do movimento 

antiglobalização (Artigo). In: Café História – história feita com cliques. Disponível em: 

https://www.cafehistoria.com.br/a-batalha-de-seattle-antiglobalizacao/. Publicado em: 

9 dez. 2019. 

TILLY, C.  Movimentos sociais como política. Revista Brasileira De Ciência Política, 

(3), 2012. 133–160. Disp em: 

https://periodicos.unb.br/index.php/rbcp/article/view/1677 

 

Documento: 

BRASIL. CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL. Brasília, 

https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/297730/mod_resource/content/0/norberto-bobbio-a-era-dos-direitos.pdf
https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/297730/mod_resource/content/0/norberto-bobbio-a-era-dos-direitos.pdf
https://politicaedireitoshumanos.files.wordpress.com/2011/10/teresa-caldeira-direitos-humanos-ou-privilegios-de-bandidos.pdf
https://politicaedireitoshumanos.files.wordpress.com/2011/10/teresa-caldeira-direitos-humanos-ou-privilegios-de-bandidos.pdf
https://www.cafehistoria.com.br/a-batalha-de-seattle-antiglobalizacao/
https://periodicos.unb.br/index.php/rbcp/article/view/1677


DF: Presidência da República, [texto atualizado, 2023]. Disponível em: 

https://normas.leg.br/?urn=urn:lex:br:federal:constituicao:1988-10-05;1988@2023-

10-03 

 

Didáticos  

TOMAZI, N. D.; ROSSI, M. A. Direitos, Cidadania e Movimentos sociais (Unidade 

5). In: ________. Sociologia. São Paulo, Saraiva, 2018. pp. 184-235. 

OLIVEIRA, L. F. COSTA, R.R.  Sociologia para jovens do século XXI  4. ed. - Rio 

de Janeiro: Imperial Novo Milênio, 2016. [Capítulos 13 a 15] pp.180-228 

 

Site 

https://www.politize.com.br/ 

https://apps.univesp.br/politicas-publicas/ 

Videos 

O que estuda a ciência política? 

https://www.youtube.com/watch?v=T30nt7afSD0&t=6s&ab_channel=SociologiaAni

mada 

 

A equidade e a justiça social  

https://www.youtube.com/watch?v=Qf1eQPHzRZg&ab_channel=seriesus 

 

Os princípios do SUS  

https://www.youtube.com/watch?v=PzVxQkNyqLs&ab_channel=seriesus 

 

TV Univesp SP Pesquisa - Centro de Estudos da Metrópole (sobre pobreza, cidadania 

e território) 

https://www.youtube.com/watch?v=G4sq2aufqqA&ab_channel=CentrodeEstudosda

Metropole 

 

O que são movimentos sociais? 

https://www.youtube.com/watch?v=0YCyp6r7Y5E&ab_channel=TVUnicamp 

 

 

UC2: Ação humana e suas consequências  

Fauna e qualidade do solo - Biologia  

Fenômenos ondulatórios - Física  

Estudo e conservação dos solos - Geografia   

Processos químicos e fertilidade do solo - Química  

Sociedade e desenvolvimento territorial - Sociologia  

 

Componente curricular 1  

Componente Curricular: Fauna e qualidade do solo 

Carga Horária: 40 aulas – 30 horas 

Série/Ano: 2º 

https://normas.leg.br/?urn=urn:lex:br:federal:constituicao:1988-10-05;1988@2023-10-03
https://normas.leg.br/?urn=urn:lex:br:federal:constituicao:1988-10-05;1988@2023-10-03
https://www.politize.com.br/
https://www.youtube.com/watch?v=T30nt7afSD0&t=6s&ab_channel=SociologiaAnimada
https://www.youtube.com/watch?v=T30nt7afSD0&t=6s&ab_channel=SociologiaAnimada
https://www.youtube.com/watch?v=Qf1eQPHzRZg&ab_channel=seriesus
https://www.youtube.com/watch?v=PzVxQkNyqLs&ab_channel=seriesus
https://www.youtube.com/watch?v=G4sq2aufqqA&ab_channel=CentrodeEstudosdaMetropole
https://www.youtube.com/watch?v=G4sq2aufqqA&ab_channel=CentrodeEstudosdaMetropole
https://www.youtube.com/watch?v=0YCyp6r7Y5E&ab_channel=TVUnicamp


Semestre/Ano: 2º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Biologia 

Licenciatura alternativa: Biologia 

 

Objetivos:  

a) Observar o consumo da totalidade dos recursos naturais e a agressão à natureza de 

forma frenética; 

b) Analisar fenômenos naturais e processos tecnológicos, com base nas interações e 

relações entre matéria e energia; 

c) Entender as técnicas sustentáveis de melhor aproveitamento desses recursos; 

d) Analisar e utilizar interpretações sobre a dinâmica da vida; 

e) Fundamentar e defender decisões éticas e responsáveis; 

f) Investigar situações-problema e avaliar aplicações do conhecimento científico e 

tecnológico e suas implicações no mundo, utilizando procedimentos e linguagens 

próprios das Ciências da Natureza, para propor soluções que considerem 

demandas locais, regionais e/ou globais; 

g) Levantar os grandes desafios para todas as sociedades do mundo contemporâneo. 

h) Desenvolver atitude investigativa na aplicação de conceitos da genética em 

situações reais.  

i) Usar a criatividade na elaboração de modelo didático. 

j) Desenvolver postura colaborativa em trabalhos de grupo. 

 

Conteúdo:  

A. Ciclos biogeoquímicos; 

B. Fauna e incorporação de matéria orgânica; 

C. Organismos indesejáveis; 

D. Microfauna; 

E. Nutrientes e regulação da população de bactérias e fungos; 

F. Poluição do solo, água e ar; 

G. Interferência humana nos ciclos biogeoquímicos (agrotóxicos, fertilizantes, 

pecuária); 

H. Ações mitigatórias da interferência humana nos ciclos biogeoquímicos 

(reflorestamento); 

I. Alternativas ecológicas para produção de energia (biomassa e resíduos); 

J. Impactos da intervenção humana (desmatamento, agropecuária, mineração) e seus 

efeitos nos ecossistemas e na saúde dos seres vivos. 

 

Metodologia:  

a. Trabalho com metodologias ativas; 

b. Ensino investigativo com grupos de discussão; 

c. Elaboração de perguntas; 

d. Busca de informações; 

e. Resolução de problemas; 

f. Envolvimento e planejamento; 



g. Proposta de respostas; 

h. Envolvimento e planejamento; 

i. Interpretação de dados; 

j. Explicações e descrição de resultados obtidos; 

k. Conexão das vivências cotidianas atreladas ao conteúdo; 

l. Construção de conceitos inter-relacionais entre teoria e prática; 

m. Construção de relações de concepções entre ideias previstas e as comprovadas 

cientificamente; 

n. Compartilhamento de conhecimento científico: conceituais, procedimentais e 

atitudinais. 

o. Realização de atividades experimentais na construção de conceitos. 

Avaliação:  

Diagnóstica, formativa, auto avaliativa, avaliação em grupos, avaliação comparativa, 

avaliação em pares. 

Referências:  

CARVALHO, Isabel C. M. Educação ambiental: a formação do sujeito ecológico. São 

Paulo: Cortez, 2004. 

DIAS, Genebaldo. A educação ambiental: Princípios e Práticas. São Paulo: Gaia, 2004. 

GUIMARÃES, Mauro (Org.) Os caminhos da educação ambiental: da forma a ação. 

Campinas: Papirus, 2006. 

FREIRE, Paulo. Pedagogia da Autonomia. São Paulo: Paz e Terra, 1996. 

GRÜN, Mauro. Uma discussão sobre valores éticos em educação ambiental. In: Educação 

e realidade, 19 (2), p. 171-196, jul-dez 1994. 

LEFF, Enrique. Epistemologia ambiental. São Paulo: Cortês, 2002. 

LEGAN, Lucia. A escola sustentável. São Paulo: Imprensa Oficial; Pirenópolis, GO: 

Ecocentro IPEC, 2007. Pedagogia da autonomia – Paulo Freire. 

LOUREIRO, C. F. B. O movimento ambientalista e o pensamento crítico: uma abordagem 

política. 2. ed. Rio de Janeiro: Quartet, 2006. 

PENA, Rodolfo F. Alves. "Natureza e ação humana"; Brasil Escola. Disponível em: 

https://brasilescola.uol.com.br/geografia/natureza-acao-humana.htm. Acesso em 11 de 

abril de 2024. 

PROFICE, Christiana. Percepção ambiental infantil em ambientes naturais protegidos. 

Tese de Doutorado, Programa de Psicologia Social da UFRN, 2010. 

 

Sugestão de filmes  

A ilha das flores – Direção de Jorge Furtado – Disponível em: 

http://www.portacurtas.com.br/download.asp 

Vídeos – Secretaria de Articulação Institucional e Cidadania Ambiental do Ministério do 

Meio Ambiente – Disponível em: 

http://www.mma.gov.br/sitio/index.php?ido=conteudo.monta&idEstrutura=127  

 

Componente curricular 2  

Componente Curricular:  Fenômenos ondulatórios 

http://www.portacurtas.com.br/download.asp
http://www.mma.gov.br/sitio/index.php?ido=conteudo.monta&idEstrutura=127


Carga Horária: 30 

Série/Ano: 2ª série EM 

Semestre/Ano: 2º sem. 2023 

 

Licenciatura prioritária: Física 

Licenciatura alternativa: Geografia 

 

Objetivos:  

Entender a energia e a força eletromagnética como uma das principais “forças da 

natureza” e a importância da humanidade em controlá-la para fins humanitários. 

Conteúdo:  

1 - Geradores e receptores elétricos (relação entre seus componentes e a 

transformação de energia; circuitos elétricos, corrente contínua e alternada; 

transformadores). 

2 - Produção e consumo de energia elétrica (usinas hidrelétricas, termelétricas e 

eólicas; relação custo-benefício). 

3 - Potência elétrica.  

4 - Eletrostática (eletrização por atrito, contato e indução). 

5 - Propriedade elétrica dos materiais (condutores e isolantes). 

6 - Circuitos elétricos. 

7 – Eletromagnetismo (forças eletromagnéticas). 

8 - Eletrônica e informática (semicondutores; transistor; circuitos integrados; diodos). 

9 - Equipamentos elétricos e eletrônicos (tensão elétrica; potencial elétrico; unidades 

de medida; intensidade de corrente elétrica; capacitores). 

10 - Efeito Fotoelétrico (transformação de radiação eletromagnética em corrente de 

fotoelétrons). 

11 - Força elétrica (Lei de Coulomb). 

12 - Magnetismo (campo magnético; bússola; eletroímã). 



13 - Campo elétrico e campo magnético (Lei de Oersted; Lei de Faraday-Neumann; 

Lei de Lenz). 

14 - Eletrodinâmica (corrente elétrica; resistores; Leis de Ohm; equipamentos de 

medição elétrica; capacitores; energia e potência elétrica). 

15 - Energia Nuclear. 

16 - Decaimento Radioativo. 

17 - Usinas Hidrelétricas (rendimento e custo). 

18 - Mecânica (hidrostática; hidrodinâmica). 

Metodologia:  

Aulas expositivas e dialogadas, atividades em grupos e individuais e apresentação de 

conclusões; leitura e discussão de textos; uso de vídeos didáticos, com posterior debate 

e/ou relatório; pesquisas em sala de aula e fora dela (bibliotecas, internet, jornais, 

revistas cientificas etc.). 

Avaliação:  

A verificação da aprendizagem será realizada, de modo continuado, por instrumentos 

diversificados (seja em atividades individuais ou coletivas): participação em sala de 

aula, debates, discussão e avaliação final. Sempre ao final das aulas é perguntado aos 

alunos o que aprenderam como forma de avaliar se os objetivos foram atingidos. 

Referências:  

GODOY, Leandro Pereira de. Multiversos: ciência e ambiente: ensino médio. 1 ed. 

São Paulo: Editora FTD, 2020. 

SEDUC. MAPPA Material de Apoio ao Planejamento e Práticas do Aprofundamento. 

São Paulo.  

TORRES, Magno; FERRARO, Nicolau; SOARES, Paulo; PENTEADO, Paulo. 

Física, ciência e tecnologia. São Paulo: Moderna, 2016. 

GREF - Grupo de Reelaboração do Ensino de Física - Mecânica e Eletromagnetismo. 

São Paulo :  IFUSP, 2006. 

 

Componente curricular 3  

Componente Curricular:  Estudo e conservação dos solos 

Carga Horária: 30h 



Série/Ano: 2º 

Semestre/Ano: 2º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Geografia 

Licenciatura alternativa:  

 

Objetivo:  

Apresentar aos estudantes a produção e distribuição do espaço geográfico como forma de 

reprodução das relações sociais dominantes. 

Conteúdo:  

1 - Desigualdade no território: diferentes formas de ocupação em diferentes espaços. 

2 - Transição demográfica, população economicamente ativa e ocupação das áreas 

urbanas.  

3 - Produção e ocupação do espaço por meio da análise e elaboração de mapas temáticos.  

4 - Abrangência escalar do fenômeno espacial: local, regional e global e as relações entre 

os princípios do raciocínio geográfico. 

5 - As correntes migratórias, a produção e circulação de mercadorias e suas marcas na 

paisagem; conflitos socioespaciais e a organização territorial. 

6 - A geopolítica e seus desdobramentos na produção, circulação e consumo responsável.  

7 - Fronteiras culturais: integração e exclusão sociocultural. 

8 - Representação cartográfica da violência. 

9 - O discurso da violência nas campanhas políticas, propagandas ideológicas, redes 

sociais e no uso político de fake news. 

10 - Delimitação e demarcação de terras e as questões indígenas e quilombolas.  

11 - Riscos e desastres: vulnerabilidade e insegurança ambiental.  

12 - Mudanças climáticas: as estratégias e instrumentos internacionais de promoção das 

políticas ambientais. 

13 - A igualdade e o respeito à diversidade: a institucionalização dos Direitos Humanos. 

Metodologia: 

Aulas expositivas; leitura, interpretação e comparação entre diferentes registros (mapas, 

textos, gráficos e imagens); elaboração de quadros a partir das noções trazidas pelos 

alunos; reflexões em grupos sobre os temas abordados.  

Avaliação:  

Participação nas aulas; seminários; avaliação escrita; trabalhos em grupo. 

Referências:  

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, 2018. 

GUERRA, Antônio Teixeira; GUERRA, Antônio José Teixeira,. Novo dicionário 

geológico-geomorfológico. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2001.  

TEIXEIRA, Wilson et. al. (Org). Decifrando a Terra. São Paulo: Companhia Editora 

Nacional, 2009.  

SUGUIO, Kenitiro; SUZUKI, Uko. A evolução geológica da Terra e a fragilidade da 

vida. São Paulo: Edgard Bucher, 2003.  



 

Componente curricular 4  

Componente Curricular: Processos químicos e fertilidade do solo 

Carga Horária: 30 

Série/Ano: 2º 

Semestre/Ano: 2º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Química 

Licenciatura alternativa: Química 

 

Objetivo: 

Discutir os conceitos da eletroquímica e suas aplicações no contexto dos processos 

químicos do solo. 

Conteúdo: 

Reações de oxidação-redução 

● Retomada conceitual: processos de transferência de elétrons 

● Reatividade dos metais 

Reações que produzem energia elétrica 

● Celas eletroquímicas 

● Diferença de potencial de uma pilha 

● Pilhas e baterias comerciais 

Reações produzidas por energia elétrica 

● Eletrólise ígnea 

● Eletrólise em fase aquosa 

● Aspectos tecnológicos 

Metodologia: 

● Aulas expositivas e dialogadas 

● Leitura e interpretação de textos (jornalísticos e/ou de divulgação científica) 

com conteúdo químico 

● Dada uma situação-problema, envolvendo diferentes dados de natureza 

química, identificar as informações relevantes para solucioná-la 

● Operar com os aspectos quantitativos das reações de óxido-redução, a partir 

do uso de filas de reatividade e de tabelas de potenciais-padrão 



● Utilizar as ferramentas da sala de aula para resolver problemas experimentais 

envolvendo reações de transferência de elétrons 

● Discutir aspectos tecnológicos relacionados a pilhas e baterias comerciais, 

bem como a processos de obtenção de substâncias que não existem na 

natureza (metais alcalinos, halogênios etc.) por via eletrolítica 

● Debates a partir de atividades e textos articulados com os conteúdos 

curriculares 

● Resolução de exercícios e questões de vestibulares 

Avaliação: 

● Produção escrita individual: tarefas de casa e pequenas pesquisas individuais 

● Trabalho coletivo: atividades em sala de aula ou pesquisas mais elaboradas 

realizadas em duplas ou grupos maiores 

● Provas escritas com e sem consulta 

Referências gerais e temáticas: 

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, DF: 

MEC, 2018. Disponível em: 

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_sit

e.pdf. Acesso em: 12 mar. 2024. 

SUAREZ, Paulo Anselmo Z.; MENEGUETTI, Simoni M. P. A energia química em 

movimento. São Paulo: Sociedade Brasileira de Química, 2022. (Coleção Química 

no Cotidiano, v. 15). Disponível em: http://quid.sbq.org.br/wp-

content/uploads/2022/05/A-energia-quimica-em-movimento-vol-15-quimica-

cotidiano.pdf. Acesso em: 12 mar. 2024. 

 

Referências dos conteúdos de Química nos livros didáticos do PNLD 2021: 

(a ordem e a forma de apresentação dos conteúdos variam entre as sete coleções de 

Ciências da Natureza e suas Tecnologias, cada uma delas com seis volumes) 

 

GODOY, Leandro; DELL’AGNOLO, Rosana Maria; MELO, Wolney C. 

Multiversos: Ciências da Natureza. São Paulo: Editora FTD, 2020. 6 vol. 

VOLUME “ELETRICIDADE NA SOCIEDADE E NA VIDA”: UNIDADE 3, 

TEMAS 1-3, P. 94-116 

 

THOMPSON, Miguel et al. Conexões: Ciências da Natureza e suas Tecnologias. 

São Paulo: Moderna, 2020. 6 vol. 

VOLUME “ENERGIA E AMBIENTE”: CAPÍTULO 2, P. 38-63 

 

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf
http://quid.sbq.org.br/wp-content/uploads/2022/05/A-energia-quimica-em-movimento-vol-15-quimica-cotidiano.pdf
http://quid.sbq.org.br/wp-content/uploads/2022/05/A-energia-quimica-em-movimento-vol-15-quimica-cotidiano.pdf
http://quid.sbq.org.br/wp-content/uploads/2022/05/A-energia-quimica-em-movimento-vol-15-quimica-cotidiano.pdf


SANTOS, Kelly Cristina dos (ed.). Diálogo: Ciências da Natureza e suas 

Tecnologias. São Paulo: Moderna, 2020. 6 vol. 

VOLUME “ENERGIA E SOCIEDADE: UMA REFLEXÃO NECESSÁRIA”: 

UNIDADE 1, CAPÍTULOS 4-5, P. 46-75 

 

LOPES, Sônia; ROSSO, Sergio. Ciências da Natureza Lopes & Rosso. São Paulo: 

Moderna, 2020. 6 vol. 

VOLUME “EVOLUÇÃO E UNIVERSO”: UNIDADE 2, TEMA 4, P. 116-124 

(REAÇÕES REDOX E ELETRÓLISE) 

VOLUME “ENERGIA E CONSUMO SUSTENTÁVEL”: UNIDADE 2, TEMA 

3, P. 115-122 (PILHAS/BATERIAS) 

 

VÁRIOS AUTORES. Moderna Plus: Ciências da Natureza e suas Tecnologias. 

São Paulo: Moderna, 2020. 6 vol. 

VOLUME “CIÊNCIA E TECNOLOGIA”: CAPÍTULOS 6-7, P. 73-96; 

CAPÍTULO 9, P. 110-121 

 

MORTIMER, Eduardo et al. Matéria, energia e vida: uma abordagem 

interdisciplinar. São Paulo: Scipione, 2020. 6 vol. 

VOLUME “LUZ E SOM: MODELOS E PROPRIEDADES”: UNIDADE 3, 

CAPÍTULO 8, P. 135-158 

 

AGUILAR, João Batista; NAHAS, Tatiana; AOKI, Vera Lucia Mitiko. Ser 

protagonista: Ciências da Natureza e suas Tecnologias. São Paulo: Edições SM, 

2020. 6 vol. 

VOLUME “MATÉRIA E TRANSFORMAÇÕES”: UNIDADE 2, CAPÍTULO 1, 

P. 76-81 

 

Componente curricular 5  

Componente Curricular: Sociedade e desenvolvimento territorial 

Carga Horária: 30h 

Série/Ano: 2º 

Semestre/Ano: 2º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Sociologia 

Licenciatura alternativa:  Geografia 



 

Objetivos:  

- Compreender a amplitude do conceito de cultura para a Ciências Sociais 

- Compreender conceitos fundamentais sobre as relações étnicoraciais, 

sobretudo no Brasil 

- Identificar as relações entre etnocentrismo, discriminações e relações de poder 

no mundo contemporâneo  

- Analisar e debater características da desigualdade racial no Brasil e as práticas 

e políticas de enfrentamento a essa realidade 

- Compreender e analisar as relações entre cultura e ideologia 

- Debater o papel dos meios de comunicação nas produção e reprodução de 

desigualdades e discriminações  

- Relacionar processos de segregação, dominação e violência contra minorias no 

mundo contemporâneo e as ideologias racistas e colonialistas. 

Conteúdos:  

1. Cultura para a Antropologia Social (2 aulas) 

- Retomar os conhecimentos acerca do conceito de cultura para as Ciências 

Sociais, da diversidade cultural e do etnocentrismo  

- Culturas como sistemas dinâmicos e complexos: processos de difusão, 

assimilação, aculturação, transformação e hibridismo. 

 

2. Cultura, Raça e Etnia (3 a 4 aulas) 

- Diferença entre os conceitos de raça e etnia. Recusa dos determinismos 

biológicos e leituras biologizantes 

- Colonialismo e Evolucionismo social e seus ecos nas relações etnico-raciais 

contemporâneas. 

- Racismo como ideologia hierarquizante 

- Interações entre racismo, xenofobia, e nazi-fascismos. 

 

3.  Viver em uma sociedade racializada (6 a 8 aulas) 

- A desigualdade racial no Brasil: análise de indicadores sobre população negra, 

quilombola e indígena. 

- Miscigenação e racismo no Brasil: do mito da democracia racial ao racismo 

Estrutural: para onde vai o debate racial brasileiro?  

- Abordagem interseccional das desigualdades  

- Branquitude, patriarcado e privilégios: obstáculos para a superação do racismo 

- Políticas públicas de combate à desigualdade racial 

 

4. Cultura e Ideologia  (4 a 6 aulas) 

- A cultura em uma sociedade desigual: mercantilização, massificação,  e controle 

- Processos de subjetivação e socialização via indústria cultural 

- Mídias  hegemônicas e a propagação de ideologia e de estereótipos Brasil 

- Empoderamento e representatividade, conceitos em disputa: Apropriação e 

esvaziamento das lutas por reconhecimento e transformação social. 

 

5. Conflitos étnico-raciais e minorias no século XXI (4 a 6 aulas) 

- Migrantes e refugiados 



- migração como direito humano 

- capitalismo predatório, destruição dos modos de vida e movimentos 

migratórios  

- Xenofobia, fascismo e discursos de ódio  

- instrumentalização dos preconceitos pela extrema direita e novos 

conservadorismos 

- redes sociais, fake news e indústria cultural digital e a ascensão da 

extrema direita contemporânea 

Metodologia: Análise de imagens; Aulas dialogadas e leitura compartilhada sobre 

diferenças e hierarquizações culturais;  análise de filmes;  pesquisas em grupo sobre 

a questão dos refugiados na atualidade;   

Avaliação: Participação nas  atividades; leitura e discussão de textos; escrita de 

relatórios; exposição dos resultados da pesquisa e  autoavaliação.  

Referências:  

 

CHAUÍ, M. Indústria cultural e cultura de massa. IN: CHAUI, M. Convite à Filosofia. 

Ed. Ática, São Paulo, 2000. p 422-427. trecho disponível em: 

https://ovigillante.wordpress.com/2013/05/15/industria-cultural-e-cultura-de-massa/. . 

Acesso em 30/09/2023.  

DA MATTA, R.. Você tem cultura? Explorações: Ensaios de Sociologia 

Interpretativa. Rio de Janeiro: Rocco, 1986. p.121-128 Disponível em : 

https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/877886/mod_resource/content/1/2_MATTA

_Voc%C3%AA%20tem%20cultura.pdf 

LARAIA, Roque. Cultura: um conceito antropológico. Rio de Janeiro: Zahar, 1986. 

Disponível em: https://petarquiteturaufmg.files.wordpress.com/2013/04/laraia-

cultura-um-conceito-antropolc3b3gico.pdf 

MUNANGA, Kabengele. Uma abordagem conceitual das noções de raça, racismo, 

identidade e etnia. In: Programa de educação sobre o negro na sociedade 

brasileira[S.l: s.n.], 2004. Disponível em: https://www.geledes.org.br/wp-

content/uploads/2009/09/Uma-abordagem-conceitual-das-nocoes-de-raca-racismo-

dentidade-e-etnia.pdf 

OLIVEIRA, J. Grada Kilomba: “O colonialismo é a política do medo. É criar 

corpos desviantes e dizer que nós temos que nos defender deles. El País. 13 de set 

de 2019. Disponível em: https://www.geledes.org.br/grada-kilomba-o-colonialismo-e-

a-politica-do-medo-e-criar-corpos-desviantes-e-dizer-que-nos-temos-que-nos-

defender-deles/ 

TORRE, B. D.  A nova “organização”: Adorno, indústria cultural (digital) e a 

extrema-direita hoje. Blog da Boitempo. 24 jun. 2021. Disponível em: 

https://blogdaboitempo.com.br/2021/06/24/a-nova-organizacao-adorno-industria-

cultural-digital-e-a-extrema-direita-hoje/. Acesso em 30/09/2023.  

 

Didáticos 

 

https://ovigillante.wordpress.com/2013/05/15/industria-cultural-e-cultura-de-massa/
https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/877886/mod_resource/content/1/2_MATTA_Voc%C3%AA%20tem%20cultura.pdf
https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/877886/mod_resource/content/1/2_MATTA_Voc%C3%AA%20tem%20cultura.pdf
https://petarquiteturaufmg.files.wordpress.com/2013/04/laraia-cultura-um-conceito-antropolc3b3gico.pdf
https://petarquiteturaufmg.files.wordpress.com/2013/04/laraia-cultura-um-conceito-antropolc3b3gico.pdf
https://www.geledes.org.br/wp-content/uploads/2009/09/Uma-abordagem-conceitual-das-nocoes-de-raca-racismo-dentidade-e-etnia.pdf
https://www.geledes.org.br/wp-content/uploads/2009/09/Uma-abordagem-conceitual-das-nocoes-de-raca-racismo-dentidade-e-etnia.pdf
https://www.geledes.org.br/wp-content/uploads/2009/09/Uma-abordagem-conceitual-das-nocoes-de-raca-racismo-dentidade-e-etnia.pdf
https://www.geledes.org.br/grada-kilomba-o-colonialismo-e-a-politica-do-medo-e-criar-corpos-desviantes-e-dizer-que-nos-temos-que-nos-defender-deles/
https://www.geledes.org.br/grada-kilomba-o-colonialismo-e-a-politica-do-medo-e-criar-corpos-desviantes-e-dizer-que-nos-temos-que-nos-defender-deles/
https://www.geledes.org.br/grada-kilomba-o-colonialismo-e-a-politica-do-medo-e-criar-corpos-desviantes-e-dizer-que-nos-temos-que-nos-defender-deles/
https://blogdaboitempo.com.br/2021/06/24/a-nova-organizacao-adorno-industria-cultural-digital-e-a-extrema-direita-hoje/
https://blogdaboitempo.com.br/2021/06/24/a-nova-organizacao-adorno-industria-cultural-digital-e-a-extrema-direita-hoje/


FARAONI, A.; CARVALHO, D. C. O mundo das imagens e das marcas (cap. 9). In: 

_________. Ser protagonista: Sociologia. São Paulo: Edições SM, 2014 [pp. 244 a 

275] 

MACHADO, I. J. R.; AMORIM, H.; BARROS, C. R. Unidade 1. Cultura. In: 

_______. Sociologia Hoje. Volume único. São Paulo: Ática, 2013. pp. 26-115.  

SILVA, Afrânio et al. Cultura e ideologia. In: Sociologia em movimento. São Paulo: 

Moderna, 2017. cap. 3 58 a 79.  

 

Boletim Informativo  

Desigualdades Sociais por Cor ou Raça no Brasil. 2ª edição 2022. 

https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv101972_informativo.pdf 

 

Sites  

Nexo políticas públicas - Questão Racial. Glossário 

https://pp.nexojornal.com.br/glossario/Quest%C3%A3o-racial 

 

Gênero e número  - trabalho (para dados e infográficos sobre trabalho e desigualdades 

de gênero e raça) 

https://www.generonumero.media/assuntos/trabalho/ 

Segal, Gregg. Projeto Daily Bread. (para introdução ao tema da cultura diversidade 

cultural) Disponível em: https://greggsegal.com/P-Projects/Daily-Bread/9/caption 

Comissão Pró Indio de São Paulo {dados sobre população inígena  e quilombola] 

https://cpisp.org.br/ 

 

Podcast 

O recorde de 110 milhões de refugiados  

https://g1.globo.com/podcast/o-assunto/noticia/2023/06/30/o-assunto-992-o-recorde-

de-110-milhoes-de-refugiados.ghtml 

 

Vídeos 

Canal Preto - Entenda o que é racismo estrutural - Canal Preto 

https://www.youtube.com/watch?v=lryL8ZAMq-E&ab_channel=CanalPreto 

 

Canal Preto - Entenda o mito da democracia racial  

https://www.youtube.com/watch?v=d775DrTsgqM&t=8s&ab_channel=CanalPreto 

Sociologia Animada - Gilberto Freyre. Existe democracia Racial?  

https://www.youtube.com/watch?v=4ivp18oNVAM&ab_channel=SociologiaAnimad

a 

Sociologia Animada - Florestan Fernandes 

https://www.youtube.com/watch?v=1hve89CscFI&ab_channel=SociologiaAnimada 

CEM - 1960-2010 Escolarização e desigualdade racial  

https://www.youtube.com/watch?v=Z8zzAGA1Dwk&ab_channel=CentrodeEstudosd

https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv101972_informativo.pdf
https://pp.nexojornal.com.br/glossario/Quest%C3%A3o-racial
https://www.generonumero.media/assuntos/trabalho/
https://greggsegal.com/P-Projects/Daily-Bread/9/caption
https://cpisp.org.br/
https://g1.globo.com/podcast/o-assunto/noticia/2023/06/30/o-assunto-992-o-recorde-de-110-milhoes-de-refugiados.ghtml
https://g1.globo.com/podcast/o-assunto/noticia/2023/06/30/o-assunto-992-o-recorde-de-110-milhoes-de-refugiados.ghtml
https://www.youtube.com/watch?v=lryL8ZAMq-E&ab_channel=CanalPreto
https://www.youtube.com/watch?v=d775DrTsgqM&t=8s&ab_channel=CanalPreto
https://www.youtube.com/watch?v=4ivp18oNVAM&ab_channel=SociologiaAnimada
https://www.youtube.com/watch?v=4ivp18oNVAM&ab_channel=SociologiaAnimada
https://www.youtube.com/watch?v=1hve89CscFI&ab_channel=SociologiaAnimada
https://www.youtube.com/watch?v=Z8zzAGA1Dwk&ab_channel=CentrodeEstudosdaMetropole


aMetropole 

Escravo, nem pensar - Migração como direito Humano rompendo o ciclo da 

escravidão 

https://www.youtube.com/watch?v=_26Wdm3XzCg&ab_channel=Escravo%2CNem

Pensar%21 

 

 

UC3: Tecnologia e sustentabilidade  

Monitoramento de espécies - Biologia  

Tecnologias de mapeamento da biodiversidade - Física   

Sistemas de informação geográficos - Geografia  

Comunicação digital - Inglês  

Tecnologias sustentáveis - Química  

 

Componente curricular 1  

Componente Curricular: Monitoramento de espécies 

Carga Horária: 40 aulas – 30 horas 

Série/Ano: 3º 

Semestre/Ano: 1º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Biologia 

Licenciatura alternativa: Biologia 

 

Objetivos:  

a) Observar que o conceito de biodiversidade vai muito além da “diversidade do 

conjunto de seres vivos que existem na biosfera”.  

b) Analisar o conceito de biodiversidade e relacionar a manutenção, ou a perda da 

mesma, com as ações humanas. 

c) Estudar fatos históricos e ciclos econômicos, entre outros, ressaltando sua 

dependência da biodiversidade local. 

d) Sensibilizar os estudantes quanto a conservação ambiental. 

e) Despertar a consciência cidadã com aspectos ambientais, capazes de entender a 

importância do consumo essencial. 

f) Estimular a compreensão da dependência de longo prazo de espécies selecionadas 

em vários elementos do habitat. 

g) Promover discussões e reflexões na sensibilização dos estudantes sobre a 

biodiversidade. 

h) Desenvolver atitude investigativa na aplicação de conceitos da genética em 

situações reais.  

i) Usar a criatividade na elaboração de modelo didático. 

https://www.youtube.com/watch?v=Z8zzAGA1Dwk&ab_channel=CentrodeEstudosdaMetropole
https://www.youtube.com/watch?v=_26Wdm3XzCg&ab_channel=Escravo%2CNemPensar%21
https://www.youtube.com/watch?v=_26Wdm3XzCg&ab_channel=Escravo%2CNemPensar%21


j) Desenvolver postura colaborativa em trabalhos de grupo. 

Conteúdo:  

a) Os seres vivos diversificam os processos vitais; 
b) Organização da diversidade dos seres vivos; 
c) Integração da diversidade biológica; 
d) Transmissão da vida, ética e manipulação gênica. 
e) O desafio da classificação biológica;  
f) Definição de Espécie;  
g) Todos os Reinos da Natureza;  
h)  Árvore filogenética;   
i) Invertebrados e Vertebrados; 
j) Desequilíbrios ecológicos;  
k) Extinção de espécies: relação ser humano e espécies;  
l) Comercialização animal/vegetal. 

Metodologia:  

a. Trabalho com metodologias ativas; 

b. Ensino investigativo com grupos de discussão; 

c. Elaboração de perguntas; 

d. Busca de informações; 

e. Resolução de problemas; 

f. Envolvimento e planejamento; 

g. Proposta de respostas; 

h. Envolvimento e planejamento; 

i. Interpretação de dados; 

j. Explicações e descrição de resultados obtidos; 

k. Conexão das vivências cotidianas atreladas ao conteúdo; 

l. Construção de conceitos inter-relacionais entre teoria e prática; 

m. Construção de relações de concepções entre ideias previstas e as comprovadas 

cientificamente; 

n. Compartilhamento de conhecimento científico: conceituais, procedimentais e 

atitudinais. 

o. Realização de atividades experimentais na construção de conceitos.   

Avaliação:  

Diagnóstica, formativa, auto avaliativa, avaliação em grupos, avaliação comparativa, 

avaliação em pares. 

Referências:  

DARWIN, Charles. A Origem das Espécies. São Paulo: Escala, 2008.  

EVOLUÇÃO. Ciência Hoje na Escola, v. 9. Rio de Janeiro: Global/SBPC, 2001. 

LESSA, Octacilio. Dicionário básico de Biologia. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 

2007. 

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. MAPPA: Ciência em ação (Ciências da 

Natureza e suas Tecnologias). Material de Apoio ao Planejamento e Práticas de 

Aprofundamento. Disponível em: https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/wp-

content/uploads/2022/01/MAPPA_CNT-site.pdf. Acesso em 05/11/2023.  



SÃO PAULO (cidade), Secretaria Municipal do Verde e do Meio Ambiente. Unidades de 

Conservação. São Paulo, 20 de Abr. 2023. Disponível em: 

<https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/meio_ambiente/unid_de_conservaca

o/in dex.php?p=3339> Acesso em: 01 Mai. de 2023.  

SÃO PAULO (cidade), Secretaria Municipal do Verde e do Meio Ambiente. Mapeamento 

dos Remanescentes do Bioma Mata Atlântica no Município de São Paulo – PMMA SÃO 

PAULO. São Paulo, 21 de Mai. 2018. Disponível em: 

<https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/meio_ambiente/pmma/index.php?p=

219941> Acesso em: 01 Mar. de 2024. 

SILVEIRA, L. F. et al. Para que servem os inventários de fauna?. Estudos Avançados 

[online]. 2010, v. 24, n. 68 [Acessado 14 Maio 2022] , pp. 173-207. Disponível em: 

<https://doi.org/10.1590/S0103-40142010000100015>. Epub 17 Maio 2010. ISSN 1806-

9592. Disponível em: https://doi.org/10.1590/S0103-40142010000100015. Acesso em: 28 

jan. de 2024.  

STRATHERN, Paul. Crick, Watson e o DNA em 90 minutos. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 

2001.   

VIGÁRIO, A. F. As tramas do ensino de biologia celular na educação básica: 

conteúdos específicos, prática pedagógica e formação de professores/as. 2017. Tese 

(Doutorado em Educação) - Universidade Federal de Uberlândia, Uberlândia, 2017. 

 

Componente curricular 2  

Componente Curricular:  Tecnologia de mapeamento da biodiversidade 

Carga Horária: 30h 

Série/Ano: 3ª série EM 

Semestre/Ano: 1º sem. 2023 

 

Licenciatura prioritária: Física 

Licenciatura alternativa: Matemática 

 

Objetivos:  

Analisar a contribuição da tecnologia de mapeamento para a proteção e conservação da 

biodiversidade.  

Compreender alguns conceitos físicos e/ou teorias científicas envolvidas no 

funcionamento do GPS, e, por consequência, associados a esse tipo de tecnologia, como 

instrumentos necessários para compreensão da própria estruturação da vida 

contemporânea. 



Conteúdo:  

1 - Sistema GNSS. 

2 - GPS – Conceitos físicos e/ou teorias. 

3 - Cinemática – Movimento retilíneo e curvilíneo (circular), vetores, velocidade, 

velocidade média, distância, referencial, intervalo de tempo, distância percorrida, 

aceleração, aceleração centrípeta. 

4 - Relatividade restrita. 

5 - Leis de Kepler.(Leis da Gravitação Universal, Leis de Newton, Forças, Forças 

Gravitacionais, Marés etc.) 

6 - Princípio de equivalência de Einstein. 

7 - Satélites geoestacionários. 

8 - Tipos de órbitas dos satélites artificiais. 

Metodologia:  

Aulas expositivas e dialogadas, atividades em grupos e individuais e apresentação de 

conclusões; leitura e discussão de textos; uso de vídeos didáticos, com posterior debate 

e/ou relatório; pesquisas em sala de aula e fora dela (bibliotecas, internet, jornais, revistas 

científicas etc.). 

Avaliação:  

A verificação da aprendizagem será realizada, de modo continuado, por instrumentos 

diversificados (seja em atividades individuais ou coletivas): participação em sala de aula, 

debates, discussão e avaliação final. Sempre ao final das aulas é perguntado aos alunos o 

que aprenderam como forma de avaliar se os objetivos foram atingidos. 

Referências:  

SEDUC. MAPPA Material de Apoio ao Planejamento e Práticas do Aprofundamento. 

São Paulo.  

TORRES, Magno; FERRARO, Nicolau; SOARES, Paulo; PENTEADO, Paulo. Física, 

ciência e tecnologia. São Paulo: Moderna, 2016. 

GREF - Grupo de Reelaboração do Ensino de Física - Mecânica. São Paulo :  IFUSP, 

2006. 

 

Componente curricular 3  



Componente Curricular: Sistemas de informações geográficas 

Carga Horária: 30h 

Série/Ano: 3º 

Semestre/Ano: 1º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Geografia 

Licenciatura alternativa: 

 

Objetivo:  

     Trabalhar conceitos cartográficos que possam contribuir para a formação geográfica dos 

alunos tanto no nível teórico quanto prático. Nessa perspectiva serão abordados desde 

conhecimentos básicos, como localização, orientação, movimento da Terra e projeções 

cartográficas, até os mais complexos, como o uso de novas tecnologias, como o GPS, 

sensoriamento remoto e do geoprocessamento com o objetivo de orientar a leitura, a análise 

e a compreensão do espaço geográfico., bem como as diferenças tecnológicas entre os 

países impactam em suas soberanias e na realização de políticas públicas. 

 

Conteúdo:  

1 - Coordenadas Geográficas. 

2 - Sistemas de Informação Geográfica (SIG). 

3 - Geoprocessamento. 

4 - Mapas, Cartas e Plantas. 

5 - Escala Cartográfica. 

6 - Projeções Cartográficas. 

Metodologia: 

Aulas expositivas; leitura, interpretação e comparação entre diferentes registros (mapas, 

textos, gráficos e imagens); elaboração de quadros a partir das noções trazidas pelos 

alunos; reflexões em grupos sobre os temas abordados.  

Avaliação:  

Participação nas aulas; seminários; avaliação escrita; trabalhos em grupo. 

Referências:  

ALMEIDA, Rosângela Doin de. Do desenho ao mapa: iniciação cartográfica na escola. 

São Paulo: Contexto, 2001. (Caminhos da Geografia). 

Atlas geográfico escolar, Rio de Janeiro: IBGE, 2012. 

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, 2018. 

JOLY, Fernand. A cartografia. Campinas: Papirus, 2014.  

MARTINELLI, Marcelo. Gráficos e mapas: construa-os você mesmo. São Paulo: 

Moderna, 1998.  

MOREIRA, Mauricio Alves. Fundamentos do sensoriamento remoto e metodologias de 

aplicação. Viçosa, MG: Editora UFV, 2007.  



 

Componente curricular 4  

Componente Curricular: Comunicação digital  

Carga Horária: 30h 

Série/Ano: 3º 

Semestre/Ano: 1º semestre de 2023  

 

Licenciatura prioritária: Língua Inglesa  

Licenciatura alternativa: Língua Portuguesa 

 

Objetivo: 

Estimular a criticidade dos estudantes ao debatermos sobre a presença dos estrangeirismos em língua 

portuguesa, nos jogos e nas mídias digitais. 

Aprofundar os conhecimentos que se tem em Língua Inglesa e sua diversidade. 

Instigar a internacionalização dos saberes por meio da internet. 

Conteúdo: 

1 – Sujeitos globalizados na era digital: os acessos são para todos? Quem tem direito ao acesso? Se pode 

acessar tudo?  

2 – Estrangeirismos: O que é?  

3 – Nas mídias digitais, quem é o estrangeiro?  

4 – Apps para aprender idiomas com os próprios nativos. 

Metodologia: 

Aulas motivadas a partir do debate, incentivando e promovendo a participação dos estudantes. 

Utilização dos meios digitais, inclusive para a realização das atividades. 

Avaliação: 

Participação ativa nas atividades; produção digital a ser compartilhada com os pares. 

Referências: 

PRADO, NC. Estrangeirismos. In: O uso do inglês em contexto comercial no Brasil e em Portugal: 

questões linguísticas e culturais [online]. São Paulo: Editora UNESP; São Paulo: Cultura Acadêmica, 

2015, pp. 27-70. 

JÚNIOR, Altair dos Santos Bernardo; DIAS, Fernanda Henriques. O(s) World English(es) e a 

diversidade linguística na aula de língua inglesa: proposta de atividade didática. Revista Letras Raras, 

v. 11, n. 2, p. 89-111, jul. 2022. 

 



Componente curricular 5  

Componente Curricular: Tecnologias sustentáveis 

Carga Horária: 30h 

Série/Ano: 3º 

Semestre/Ano: 1º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Química 

Licenciatura alternativa: Química 

 

Objetivos: 

Discutir os principais aspectos dos equilíbrios químicos, relacionando-os com o 

desenvolvimento de tecnologias sustentáveis. 

Conteúdo: 

Introdução ao equilíbrio químico 

● Definindo o estado de equilíbrio 

● Dinamicidade do equilíbrio químico 

● Perturbação do estado de equilíbrio químico (princípio de Le Chatelier) 

Equilíbrio químico em fase aquosa 

● Ácidos, bases e reações de neutralização 

● Equilíbrio iônico da água 

● pH e pOH: por que definir uma escala de pH? 

● Indicadores e titulações ácido-base 

● Produto de solubilidade 

Metodologia: 

● Aulas expositivas e dialogadas 

● Leitura e interpretação de textos (jornalísticos e/ou de divulgação científica) 

com conteúdo químico 

● Debates a partir de atividades e textos articulados com os conteúdos 

curriculares 

● Resolução de exercícios e questões de vestibulares 



● Construção, discussão e comparação de modelos para a dinamicidade do 

equilíbrio químico 

● Operar com os aspectos quantitativos simples dos equilíbrios em fase aquosa 

● Utilizar as ferramentas da sala de aula para resolver problemas experimentais 

(prever a influência da temperatura na perturbação do estado de equilíbrio de 

uma reação, determinar a concentração de uma base etc.), analisando a 

influência dos erros experimentais no resultado “esperado” 

Avaliação: 

● Produção escrita individual: tarefas de casa e pequenas pesquisas individuais 

● Trabalho coletivo: atividades em sala de aula ou pesquisas mais elaboradas 

realizadas em duplas ou grupos maiores 

● Provas escritas com e sem consulta 

Referências gerais e temáticas: 

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, DF: 

MEC, 2018. Disponível em: 

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_sit

e.pdf. Acesso em: 12 mar. 2024. 

MACHADO, Andréia Horta. Aula de Química: discurso e conhecimento. 2ª ed. 

Ijuí, RS: Editora Unijuí, 2004. 

MARSON, Guilherme Andrade; PEREIRA, Eric Junqueira Brito; TRINDADE, 

Rafael Henrique; SILVA, Ellen Maria da; FUSARI, Matheus Farinelli. 

Sustentabilidade em jogo. São Paulo: Sociedade Brasileira de Química, 2022. 

(Coleção Química no Cotidiano, v. 16). Disponível em: https://quid.sbq.org.br/wp-

content/uploads/2022/05/Sustentabilidade-em-jogo-vol-16-colecao-quimica-

cotidiano.pdf. Acesso em: 12 mar. 2024. 

MATEUS, Alfredo Luis; REIS, Débora D’Ávila; PAULA, Helder de Figueiredo e. 

Ciência na tela: experimentos no retroprojetor. Belo Horizonte: Editora UFMG, 

2009. 

MATEUS, Alfredo Luis. Química na cabeça 2: mais experimentos espetaculares 

para fazer em casa ou na escola. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2010. 

SOCIEDADE BRASILEIRA DE QUÍMICA. A Química perto de você: 

experimentos de baixo custo para a sala de aula do ensino fundamental e médio. 

São Paulo: Sociedade Brasileira de Química, 2010. Disponível em: 

https://edit.sbq.org.br/anexos/AQuimicaPertodeVoce1aEdicao_jan2011.pdf. Acesso 

em: 12 mar. 2024. 

 

Referências dos conteúdos de Química nos livros didáticos do PNLD 2021: 

(a ordem e a forma de apresentação dos conteúdos variam entre as sete coleções de 

Ciências da Natureza e suas Tecnologias, cada uma delas com seis volumes) 

 

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf
https://quid.sbq.org.br/wp-content/uploads/2022/05/Sustentabilidade-em-jogo-vol-16-colecao-quimica-cotidiano.pdf
https://quid.sbq.org.br/wp-content/uploads/2022/05/Sustentabilidade-em-jogo-vol-16-colecao-quimica-cotidiano.pdf
https://quid.sbq.org.br/wp-content/uploads/2022/05/Sustentabilidade-em-jogo-vol-16-colecao-quimica-cotidiano.pdf
https://edit.sbq.org.br/anexos/AQuimicaPertodeVoce1aEdicao_jan2011.pdf


GODOY, Leandro; DELL’AGNOLO, Rosana Maria; MELO, Wolney C. 

Multiversos: Ciências da Natureza. São Paulo: Editora FTD, 2020. 6 vol. 

VOLUME “MOVIMENTOS E EQUILÍBRIOS NA NATUREZA”: UNIDADE 

3, TEMA 3, P. 86-94 

 

THOMPSON, Miguel et al. Conexões: Ciências da Natureza e suas Tecnologias. 

São Paulo: Moderna, 2020. 6 vol. 

VOLUME “TERRA E EQUILÍBRIOS”: CAPÍTULO 2, P. 40-71 

 

SANTOS, Kelly Cristina dos (ed.). Diálogo: Ciências da Natureza e suas 

Tecnologias. São Paulo: Moderna, 2020. 6 vol. 

VOLUME “SER HUMANO: ORIGEM E FUNCIONAMENTO”: UNIDADE 2, 

CAPÍTULO 6, P. 117-129 (DEFINIÇÃO DE EQUILÍBRIO, DESLOCAMENTO 

DE EQUILÍBRIO) 

VOLUME “SER HUMANO: ORIGEM E FUNCIONAMENTO”: UNIDADE 2, 

CAPÍTULO 7, P. 130-141 (EQUILÍBRIO EM FASE AQUOSA, PH) 

VOLUME “SER HUMANO: ORIGEM E FUNCIONAMENTO”: UNIDADE 2, 

CAPÍTULO 8, P. 142-152 (EQUILÍBRIO DE SOLUBILIDADE) 

 

LOPES, Sônia; ROSSO, Sergio. Ciências da Natureza Lopes & Rosso. São Paulo: 

Moderna, 2020. 6 vol. 

VOLUME “ÁGUA, AGRICULTURA E USO DA TERRA”: UNIDADE 2, 

TEMA 5, P. 124-133 (DEFINIÇÃO DE EQUILÍBRIO, DESLOCAMENTO DE 

EQUILÍBRIO) 

VOLUME “CORPO HUMANO E VIDA SAUDÁVEL”: UNIDADE 2, TEMA 4, 

P. 113-124 (EQUILÍBRIO EM FASE AQUOSA, PH, EQUILÍBRIO DE 

SOLUBILIDADE) 

 

VÁRIOS AUTORES. Moderna Plus: Ciências da Natureza e suas Tecnologias. 

São Paulo: Moderna, 2020. 6 vol. 

VOLUME “HUMANIDADE E AMBIENTE”: CAPÍTULO 2, P. 24-37 

(DEFINIÇÃO DE EQUILÍBRIO, DESLOCAMENTO DE EQUILÍBRIO) 

VOLUME “HUMANIDADE E AMBIENTE”: CAPÍTULO 6, P. 74-86; 

CAPÍTULO 7, P. 87-96 (EQUILÍBRIO EM FASE AQUOSA, PH) 

 

MORTIMER, Eduardo et al. Matéria, energia e vida: uma abordagem 

interdisciplinar. São Paulo: Scipione, 2020. 6 vol. 

VOLUME “O MUNDO ATUAL: QUESTÕES SOCIOCIENTÍFICAS”: 

UNIDADE 1, CAPÍTULO 1, P. 27-41 

 



AGUILAR, João Batista; NAHAS, Tatiana; AOKI, Vera Lucia Mitiko. Ser 

protagonista: Ciências da Natureza e suas Tecnologias. São Paulo: Edições SM, 

2020. 6 vol. 

VOLUME “MATÉRIA E TRANSFORMAÇÕES”: UNIDADE 3, CAPÍTULO 2, 

P. 120-154 

 

 

UC4: Mundos que se conectam  

Conhecimento global e fronteiras nas ciências - Filosofia  

Territórios, territorialidades e fronteiras culturais - História 

Etnicidade e território - Sociologia  

 

Componente curricular 1  

Componente Curricular: Conhecimento global e fronteiras nas ciências 

Carga Horária: 60h 

Série/Ano: 3º 

Semestre/Ano: 1º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Filosofia 

Licenciatura alternativa: Sociologia ou História 

 

 

Objetivos: refletir eticamente acerca da construção global das territorialidades, 

pertencimentos e fronteiras; compreender criticamente a Ciência como conexão de saberes 

/ pessoas. Reflexão acerca da promoção de intervenções solidárias na realidade. 

Conteúdo:  

1.Quais são as fronteiras do nosso Mundo? 

1a. Bauman e o medo dos refugiados. 

1b. As diferentes fronteiras humanas: xenofobia, etarismo. 

1c. Os preconceitos de gênero e Bullying. 

 

2.Como pensamos o nosso mundo? O Conhecer é obra da Razão. 

2a. Kant e o Projeto da Paz Perpétua. 

2b. Kant e a Crítica da Razão. 

2c. Mbembe e a Crítica da Razão Negra. 

 

3. Como pensamos o nosso mundo? O Conhecer é obra do Afeto.  

3a. O cidadão do Mundo: o que nos distingue? 

3b. A Declaração Universal dos Direitos Humanos (1948) 

3c. Acolher o outro, a Declaração de Cartagena (1984). 

A Ciência é acolhida e conhecimento do outro. 



Metodologia: Aulas expositivas. Leitura estrutural de textos. Análise de Filmes e músicas. 

Exposição de descobertas / pesquisas / trabalhos científicos realizados sobre países (ditos) 

periféricos.  

Avaliação: Assiduidade, participação, avaliação escrita, seminário, apresentação de textos, 

trabalho em grupo e autoavaliação. 

Referências:  

BRANDÃO, Carlos. Território e desenvolvimento: as múltiplas escalas entre o local e o 

global. Campinas, SP: Editora UNICAMP, 2007.  

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, 2018. 

_______. Ministério da Educação e Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 

Educacionais Anísio Teixeira. Matriz de Referência para o ENEM 2009. Brasília, 

Distrito Federal, 2009a. 26p Disponível em: 

https://download.inep.gov.br/download/enem/matriz_referencia.pdf  

ARENDT, Hannah. A Condição Humana. 10º ed. Rio de Janeiro: Ed. Forense 

Universitária, 2000. 

________________. Entre o Passado e o Futuro. 5º ed. São Paulo: Ed. Perspectiva, 

2000. 

BAUMAN. Zygmunt. O medo dos refugiados. 2018. Disponível em: 

https://www.fronteiras.com/leia/exibir/zygmunt-bauman-o-medo-dos-refugiados  

BUNGE, M. Física e Filosofia. Trad. Guinsburg G. São Paulo, Ed. 

Perspectiva, 2000. 

CHALMERS, A. F. O Que é Ciência Afinal? Trad. Fiker. R. São Paulo :Ed. 

Brasiliense, 1997. 

COURLET, Claude. Globalização e fronteira. In: Ensaios FEE. Porto Alegre: n.17, 

1996, p. 11-22. 

CAMPANER. Laura. “Cidadão do Mundo” (letra e música). Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=jzhOT_KDVm4  

Declaração Universal dos Direitos Humanos, 1948. Disponível em: 

https://www.unicef.org/brazil/declaracao-universal-dos-direitos-humanos  

Declaração de Cartagena (Sobre os refugiados na América Latina), 1984. Disponível 

em: 

https://www.acnur.org/fileadmin/Documentos/portugues/BD_Legal/Instrumentos_Int

ernacionais/Declaracao_de_Cartagena.pdf  

   DESCARTES, R. O discurso do método. São Paulo: Martins Fontes, 2001.  

FIGUEIREDO, V. (org.). Seis filósofos na sala de aula. São Paulo: Berlendis, 2019.   

GENRO, Tarso. A “Paz perpétua” no mundo atual. In: ROHDEN, Valério (Coord.). Kant 

e a instituição da paz. Porto Alegre: Ed. da Universidade/UFRGS, Goethe-Institut/ICBA, 

1997. p. 238 – 241.   

HÖFFE, O. Aristóteles.  Porto Alegre: Artmed, 2008.  

HOBSBAWN, Eric. Era dos extremos: O breve século XX: 1914-1991. São Paulo: 

Companhia das Letras, 1995.  

JAQUET, Chantal. A unidade do corpo e da mente: afetos, ações e paixões em 

Espinosa. Belo Horizonte: Autêntica Editora, 2011. JARES, Xesús R. Educação para a 

paz: sua teoria e sua prática. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2002.  

MALDONADO, Maria Tereza. Os construtores da paz: caminhos da prevenção da 

violência. São Paulo: Moderna, 1997.  

MATOS, O. Filosofia, a polifonia da razão: filosofia e educação. São Paulo: Scipione, 

https://download.inep.gov.br/download/enem/matriz_referencia.pdf
https://www.fronteiras.com/leia/exibir/zygmunt-bauman-o-medo-dos-refugiados
https://www.youtube.com/watch?v=jzhOT_KDVm4
https://www.unicef.org/brazil/declaracao-universal-dos-direitos-humanos
https://www.acnur.org/fileadmin/Documentos/portugues/BD_Legal/Instrumentos_Internacionais/Declaracao_de_Cartagena.pdf
https://www.acnur.org/fileadmin/Documentos/portugues/BD_Legal/Instrumentos_Internacionais/Declaracao_de_Cartagena.pdf


1997.   

MBEMBE, Achille. Crítica da Razão Negra. Trad. de Sebastião Nascimento. São Paulo: 

n-1 edições, 2018. 

ORTEGA, Francisco. Para uma Política da Amizade: Arendt, Derrida, Foucault. Rio de 

Janeiro: Ed. Relume-Dumará, 2000. 

SABINO, Simone. O afeto na prática pedagógica e na formação docente: Uma presença 

silenciosa. Paulinas, 2012.  

SANCHES, R. A. Globalização: Uma Perspectiva Crítica. São Paulo: Editora Contexto, 

2016. 

SANTOS, C. A. G. Desenvolvimento do Conhecimento Científico: Progresso ou 

Mudança? Tese de Doutoramento (Filosofia). Rio de Janeiro: PUC-RJ, 1993. 

SANTOS, Milton. A Natureza do Espaço: técnica e tempo, razão e emoção. São Paulo: 

EDUSP, 2002.  

SCIENCE, Chico; Nação Zumbi. “O Cidadão do mundo”. (Música). Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=T2G1stPzTsU  

SMITH, Andrew. Minha metade silenciosa.  Gutemberg, 2014.  

KANT, Immanuel. Crítica da Razão Pura. 5ª Edição. Trad.: Manuela Pinto e. Alexandre 

Morujão. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 2001. 

______________. Crítica da razão prática. São Paulo: Martins Fontes, 2003. 

______________. À paz perpétua. Porto Alegre: L&PM, 1989. 

 

Componente curricular 2 

Componente Curricular:  Territórios, territorialidades e fronteiras culturais 

Carga Horária: 60h 

Série/Ano: 3º 

Semestre/Ano: 1º/2023 

 

Licenciatura prioritária: História 

Licenciatura alternativa: Sociologia ou Filosofia 

 

Objetivos:  

Trabalhar temas da História mundial e brasileira e construir junto com os estudantes 

caminhos que facilitem a compreensão do pensamento científico e histórico.  

Apresentar conceitos da historiografia para que sejam aplicados às realidades dos 

estudantes, incentivando a produção da história oral e local.  

Entender os processos de disputa de poder, bem como de resistência dos grupos 

oprimidos. 

Provocar o senso crítico e analítico dos estudantes para que compreendam a construção 

das narrativas dos indivíduos e grupos inseridos em contexto e em uma realidade.  

Discutir a importância do sentimento de pertencimento dos indivíduos dentro do 

território e dentro da cultura para que se reconheça enquanto cidadão/cidadã que seja 

agente transformador e construtor da história. 

https://www.youtube.com/watch?v=T2G1stPzTsU


Conteúdo:  

1 - Imperialismos e as teorias racistas.   

2 - As grandes guerras do século XX.   

3 - As grandes revoluções sociais do século XX.  

4 - Autoritarismo e Totalitarismo.  

5 - Lutas sociais e populares na Era Vargas e nos "Anos dourados".   

6 - Ditaduras e movimentos de resistência no Brasil e América Latina.   

7 - Movimentos de descolonização e libertação da África e Ásia.  

8 - Democracia no Brasil: a Constituição de 1988 e a luta por direitos das minorias 

sociais. 

Metodologia:  

Aulas expositivas, com slides, mapas mentais, leitura compartilhada, etc. Análise de 

textos históricos e fontes primárias. Análise de fontes iconográficas. Utilização de 

vídeos. Utilização de livros didáticos e paradidáticos. 

Avaliação:  

Trabalhos em grupos; debates; seminários; elaboração de textos; Questões dissertativas 

e discursivas. 

Referências:  

ARENDT, Hannah. Origens do totalitarismo. São Paulo: Companhia das Letras, 2012.  

BARROS, Edgar Luiz de. Os governos militares. São Paulo: Contexto, 1991. 

BERSTEIN, Serge; MILZA, Pierre (Dir.). História do século XXI. São Paulo: 

Companhia Editora Nacional, 2007.  

CALVOCORESSI, Peter. Política Mundial a partir de 1945. Porto Alegre: Penso, 2011.  

CARVALHO, José Murilo de. Cidadania no Brasil: o longo caminho. Rio de Janeiro: 

Civilização Brasileira, 2007. 

 FAUSTO, Boris. História concisa do Brasil. São Paulo: Edusp, 2011.  

GOHN, Maria da Glória. História dos movimentos e lutas sociais: a construção da 

cidadania dos brasileiros. São Paulo: Loyola, 2003.  

 HOBSBAWM, Eric. Era dos extremos: o breve século XX, 1914-1991. São Paulo: 

Companhia das Letras, 2007.  

M'BOKOLO, Elikia. África Negra: história e civilizações. Salvador: Edufba; Casas das 

Áfricas, 2011. ( Tomo II: do século XIX aos nossos dias). 

 

Componente curricular 3  

Componente Curricular:  Etnicidade e território 

Carga Horária: 30h 

Série/Ano: 3º 

Semestre/Ano: 1º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Sociologia 



Licenciatura alternativa:  Filosofia ou História 

 

Objetivos:  

- Compreender a centralidade do estudos do trabalho para compreensão da sociedade 

capitalista  

- Identificare análise as continuidades e rupturas entre os modelos de racionalização e 

organização do trabalho no capitalismo  

- Analisar as diferentes formas de relações de trabalho que coexistem na sociedade 

contemporânea 

- Compreender as relações entre tecnologia e trabalho em perspectiva crítica 

- Conhecer os conceitos de classe social e status e estratificação social 

- Analisar e obter dados sobre as desigualdades e a estratificação social brasileira em 

perspectiva interseccional 

 

Conteúdos:  

1. Trabalho para a sociologia? Introdução (3 a 4 aulas)  

- Durkheim e as formas de solidariedade;  

- Weber, racionalização e ética protestante  

- Marx, expropriação e alienação.  

- Distinções entre trabalho, emprego e renda 

- Trabalho remunerado e trabalho não remunerado: divisão sexual do trabalho, 

trabalho doméstico e trabalho de cuidado 

 

2. Características do modo de produção capitalista (3 a 4 aulas) 

- Propriedade privada dos meios de produção e trabalho assalariado  

- A centralidade da mercadoria  

- Mais valia acúmulo de capital 

- Alienação  

 

3. Processos de racionalização do trabalho  

- Fordismo-taylorismo (2 a 3 aulas) 

- A noção de racionalização e intensificação do trabalho  

- Linha de produção, disciplina e controle:  

- O departamento sociológico da Ford (ver Pinto, G.A) 

- Correspondências entre fordismo e o modelo do estado de bem estar 

social  

- Toyotismo (2 a 3 aulas) 

- Automação e descentralização da produção  

- produção sob demanda, polivalência, paradigma do trabalho flexível 

- terceirização e precarização do trabalho -  

- Desemprego estrutural 

- Correspondências entre flexibilização, globalização e neoliberalismo  

- Plataformização (2 a 3 aulas) 

- Subordinação intangível: gerenciamento algorítmico e eliminação dos 

vínculos trabalhistas  

- Trabalhador sob demanda e  intensificação do trabalho  



- Subsunção da viração: apropriação das formas instáveis, informais de 

de trabalho das periferia capitalista 

- Resistência e alternativas: justiça do trabalho, organização de 

trabalhadores e cooperativismo de plataforma.  

- Trabalho autônomo, trabalho informal e empreendedorismo (2 a 3 aulas) 

- liberdade ou precisão? 

- o que é e o que não é empreender 

 

4. Classes sociais no capitalismo (4 a 5 aulas) 

- O que é uma classe social: abordagens de Marx e Weber  

- Marx, luta de classes e ideologia  

- Weber, classe, status e partido 

- Diferença entre classe econômica (renda) e classe social: abordagens sobre as 

classes médias  

- Desigualdade e estratificação no Brasil contemporâneo: 

- intersecções de gênero, classe e raça.  

- análise e debate de indicadores sociais  

Metodologia: Análise de imagens e documentários sobre a precarização do trabalho 

na atualidade; Aulas dialogadas e leitura compartilhada sobre as concepções 

clássicas de trabalho; pesquisas em grupo (entrevistar desempregados e 

trabalhadores flexíveis/uberizados).  Análise de filmes.  

Avaliação: Participação nas  atividades; leitura e discussão de textos; escrita de 

relatórios; exposição dos resultados e  autoavaliação.  

Referências:  

ABILIO, L. C. Uberização do trabalho: subsunção real da viração. Dispovível em: 

https://blogdaboitempo.com.br/2017/02/22/uberizacao 

ARRETCHE, M. Precisamos falar sobre a classe média. Nexo Jornal, 19 de dez. de 

2019. Disponível em: https://www.nexojornal.com.br/colunistas/2019/Precisamos-

falar-sobre-a-classe-m%C3%A9dia 

HIRATA, H. Novas Configurações da Divisão Sexual do Trabalho. Revista 

Tecnologia e Sociedade. Curitiba, 2ª edição, p. 1-7, 2010. Disponível em: 

https://periodicos.utfpr.edu.br/rts/article/view/2557 

GIDDENS, A. Classe, estratificação e desigualdade. In: ______. Sociologia. 6ª 

edição. Lisboa: Fundação Calouste Gulbekian, 2008. [cap. 10 e 13] disponível em: 

https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/3114970/mod_resource/content/1/Anthony_

Giddens_Sociologia.pdf 

MACHADO, R. “Uberização traz ao debate a relação entre precarização do 

trabalho e tecnologia”. Entrevista com Ludmila Costhek Abílio. IHU On-line. 

Revista do Instituto Humanitas Unisinos. Abril 2017. pp. 20-127 

disponível em: https://www.ihuonline.unisinos.br/artigo/6826-uberizacao-traz-ao-

debate-a-relacao-entre-precarizacao-do-trabalho-e-tecnologia 

https://blogdaboitempo.com.br/2017/02/22/uberizacao-do-trabalho--subsuncao-real-da-viracao/
https://www.nexojornal.com.br/colunistas/2019/Precisamos-falar-sobre-a-classe-m%C3%A9dia
https://www.nexojornal.com.br/colunistas/2019/Precisamos-falar-sobre-a-classe-m%C3%A9dia
https://periodicos.utfpr.edu.br/rts/article/view/2557
https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/3114970/mod_resource/content/1/Anthony_Giddens_Sociologia.pdf
https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/3114970/mod_resource/content/1/Anthony_Giddens_Sociologia.pdf
https://www.ihuonline.unisinos.br/artigo/6826-uberizacao-traz-ao-debate-a-relacao-entre-precarizacao-do-trabalho-e-tecnologia
https://www.ihuonline.unisinos.br/artigo/6826-uberizacao-traz-ao-debate-a-relacao-entre-precarizacao-do-trabalho-e-tecnologia


PINTO, G. A. A hegemonia vem da fábrica: gerência, operariado e organização do 

trabalho na produção industrial. In: Perspectivas, São Paulo, v. 39, p. 99-132, jan./jun. 

2011. Disponível em: https://periodicos.fclar.unesp.br/perspectivas/article/view/4754 

SENNET, R. Flexivel. In: _______ A Corrosão do caráter: conseqüências pessoais 

do trabalho no novo capitalismo. Trad. Marcos Santarrita. Rio de Janeiro: Record, 

1999. Dispon[ífvel em: 

https://www.trt1.jus.br/documents/21708/12030252/A+Corrosao+do+Carater+-

+Richard+Sennett+%282%29.pdf/104d0615-10ed-c127-1407-cda0d72acf50 

VENCO, S. (2006). Centrais de atendimento: a fábrica do século XIX nos serviços do 

século XXI. Revista Brasileira de Saúde Ocupacional, 31(114), 7-18. Disponível 

em: https://www.scielo.br/j/rbso/a/Nq7fxZ3STjmXMrXDHCd3TcN/abstract/?lang=pt 

 

Didáticos  

 

TOMAZI, N. D.; ROSSI , M. A. Trabalho e produção da vida em Sociedade (Unidade 

2) In: _________. Sociologia. Volume único. 3ª ed. São Paulo: Saraiva, 2018. 

MACHADO, I. J. R.; AMORIM, H.; BARROS, C. R. Unidade 2. Sociedade. In: 

_______. Sociologia Hoje. Volume único. São Paulo: Ática, 2013. pp. 116-207. 

[especialmente capítulos 7 e 8 contribuem para este plano] 

 

Boletins informativos 

  

Desigualdades Sociais por Cor ou Raça no Brasil. 2ª edição 2022. 

https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv101972_informativo.pdf 

 

Estatísticas de Gênero. Indicadores sociais das mulheres no Brasil. 2ª edição 2021.  

https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv101784_informativo.pdf 

Sites 

Dieese 

https://www.dieese.org.br/sitio/buscaDirigida?comboBuscaDirigida=TIPO%7C16420

21477997 

 

IBGE Educa Jovens (para dados sociais econômicos e demográficos) 

https://educa.ibge.gov.br/jovens 

 

Gênero e número  - trabalho (para dados e infográficos sobre trabalho e desigualdades 

de gênero e raça) 

https://www.generonumero.media/assuntos/trabalho/ 

 

Videos 

Trabalho precário e terceirização 

https://www.youtube.com/watch?v=6UZVzYD28Sg&t=368s&ab_channel=CEEJAJE

ANETTEMARTINS 

 

Canal Sociologia Animada:  

https://periodicos.fclar.unesp.br/perspectivas/article/view/4754
https://www.trt1.jus.br/documents/21708/12030252/A+Corrosao+do+Carater+-+Richard+Sennett+%282%29.pdf/104d0615-10ed-c127-1407-cda0d72acf50
https://www.trt1.jus.br/documents/21708/12030252/A+Corrosao+do+Carater+-+Richard+Sennett+%282%29.pdf/104d0615-10ed-c127-1407-cda0d72acf50
https://www.scielo.br/j/rbso/a/Nq7fxZ3STjmXMrXDHCd3TcN/abstract/?lang=pt
https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv101972_informativo.pdf
https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv101784_informativo.pdf
https://www.dieese.org.br/sitio/buscaDirigida?comboBuscaDirigida=TIPO%7C1642021477997
https://www.dieese.org.br/sitio/buscaDirigida?comboBuscaDirigida=TIPO%7C1642021477997
https://educa.ibge.gov.br/jovens/conheca-o-brasil/populacao/18319-cor-ou-raca.html
https://www.generonumero.media/assuntos/trabalho/
https://www.youtube.com/watch?v=6UZVzYD28Sg&t=368s&ab_channel=CEEJAJEANETTEMARTINS
https://www.youtube.com/watch?v=6UZVzYD28Sg&t=368s&ab_channel=CEEJAJEANETTEMARTINS


Fordismo Taylorismo e Toyotismo 

https://www.youtube.com/watch?v=KnFFuigxW8g&ab_channel=SociologiaAnimada 

Trabalho - Transformações no século XXI 

https://www.youtube.com/watch?v=ErGfFqtZJUo&ab_channel=SociologiaAnimada 

Uberização - a nova condição do trabalho 

https://www.youtube.com/watch?v=knE89EcI-

LI&list=PLYtxj9UYNdRPMIGwhN7i99PP3bGLVV6UM&index=7&ab_channel=So

ciologiaAnimada 

 

Documentários 

GIG a Uberização do trabalho (60' - Repórter Brasil, 2019 ) 

https://www.youtube.com/watch?v=cMPnAfrMLCk&ab_channel=Rep%C3%B3rterB

rasil 

 

Carne e osso (65’ - Repórter Brasil, 2011) 

https://vimeo.com/117457305 

 

Websérie  

A mulher no mercado de trabalho (Obs: o canal do youtube da “Lascene produções” 

tem cortes menores desses vídeos) 

 

Divisão sexual do trabalho 

https://www.youtube.com/watch?v=wvmFZxws3fg&t=835s&ab_channel=LascenePr

odu%C3%A7%C3%B5es 

Imposto materno  

https://www.youtube.com/watch?v=MF92hw2_9Kk&t=146s&ab_channel=LascenePr

odu%C3%A7%C3%B5es 

Conhecimento e liderança  

https://www.youtube.com/watch?v=VtdT6jfs2z8&list=PLSSSAzB_O7iMTtuuAIMA

1Q3bvGqj17mIJ&index=20&t=334s&ab_channel=LasceneProdu%C3%A7%C3%B5

es 

Perspectiva interseccional  

https://www.mulheresdeluta.com.br/interseccionalidade-no-mercado-de-trabalho/ 

 

 

UC5: Tecnologia agro: rural e urbana  

Manipulação dos genes - Biologia  

Máquinas e suas tecnologias - Física  

Questões agrárias brasileiras - Geografia 

Alimentação sustentável - Inglês 

Compostos agrícolas - Química  

 

Componente curricular 1  

Componente Curricular: Manipulação dos genes 

Carga Horária: 40 aulas - 30 horas 

https://www.youtube.com/watch?v=KnFFuigxW8g&ab_channel=SociologiaAnimada
https://www.youtube.com/watch?v=ErGfFqtZJUo&ab_channel=SociologiaAnimada
https://www.youtube.com/watch?v=knE89EcI-LI&list=PLYtxj9UYNdRPMIGwhN7i99PP3bGLVV6UM&index=7&ab_channel=SociologiaAnimada
https://www.youtube.com/watch?v=knE89EcI-LI&list=PLYtxj9UYNdRPMIGwhN7i99PP3bGLVV6UM&index=7&ab_channel=SociologiaAnimada
https://www.youtube.com/watch?v=knE89EcI-LI&list=PLYtxj9UYNdRPMIGwhN7i99PP3bGLVV6UM&index=7&ab_channel=SociologiaAnimada
https://www.youtube.com/watch?v=cMPnAfrMLCk&ab_channel=Rep%C3%B3rterBrasil
https://www.youtube.com/watch?v=cMPnAfrMLCk&ab_channel=Rep%C3%B3rterBrasil
https://vimeo.com/117457305
https://www.youtube.com/watch?v=wvmFZxws3fg&t=835s&ab_channel=LasceneProdu%C3%A7%C3%B5es
https://www.youtube.com/watch?v=wvmFZxws3fg&t=835s&ab_channel=LasceneProdu%C3%A7%C3%B5es
https://www.youtube.com/watch?v=MF92hw2_9Kk&t=146s&ab_channel=LasceneProdu%C3%A7%C3%B5es
https://www.youtube.com/watch?v=MF92hw2_9Kk&t=146s&ab_channel=LasceneProdu%C3%A7%C3%B5es
https://www.youtube.com/watch?v=VtdT6jfs2z8&list=PLSSSAzB_O7iMTtuuAIMA1Q3bvGqj17mIJ&index=20&t=334s&ab_channel=LasceneProdu%C3%A7%C3%B5es
https://www.youtube.com/watch?v=VtdT6jfs2z8&list=PLSSSAzB_O7iMTtuuAIMA1Q3bvGqj17mIJ&index=20&t=334s&ab_channel=LasceneProdu%C3%A7%C3%B5es
https://www.youtube.com/watch?v=VtdT6jfs2z8&list=PLSSSAzB_O7iMTtuuAIMA1Q3bvGqj17mIJ&index=20&t=334s&ab_channel=LasceneProdu%C3%A7%C3%B5es
https://www.mulheresdeluta.com.br/interseccionalidade-no-mercado-de-trabalho/


Série/Ano: 3º  

Semestre/Ano: 2º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Biologia 

Licenciatura alternativa: Química 

 

Objetivos:  

a) Analisar hipóteses, teorias, conceitos e princípios em Genética.  

b) Dominar os princípios básicos da hereditariedade.  

c) Identificar interações alélicas e gênicas que modificam as proporções mendelianas. 

d) Relacionar a regulação da expressão gênica ao desenvolvimento do organismo 

bem como adaptações ao ambiente. 

e) Aplicar métodos e terminologia específicos em Genética.  

f) Realizar experimento prático com cruzamentos recíprocos entre Drosophila 

melanogaster selvagens e mutantes, bem como interpretar os resultados. 

g) Desenvolver atitude investigativa na aplicação de conceitos da genética em 

situações reais.  

h) Usar a criatividade na elaboração de modelo didático. 

i) Desenvolver postura colaborativa em trabalhos de grupo. 

Conteúdo:  

1) A Ciência Genética: Contextualização do Clássico ao Molecular.  

2) Ideias evolucionistas e evolução biológica.  

3) Mecanismos da evolução das espécies – mutação, recombinação gênica e seleção 

natural. 

4) Fatores que interferem na constituição genética das populações – migração, 

seleção e deriva genética. 

5) Grandes linhas da evolução dos seres vivos – árvores filogenéticas. 

6) Origem e evolução da vida – Evolução biológica e cultural.  

7) A árvore filogenética dos hominídeos. 

8) A transformação do ambiente pelo ser humano e a adaptação de espécies animais e 

vegetais a seus interesses.  

9) O futuro da espécie humana e sua intervenção na evolução. 

10) Processos de seleção animal e vegetal. 

11) Impactos da tecnologia na agricultura e farmacologia no aumento da expectativa 

de vida. 

Metodologia:  

a. Trabalho com metodologias ativas; 

b. Ensino investigativo com grupos de discussão; 

c. Elaboração de perguntas; 

d. Busca de informações; 

e. Resolução de problemas; 

f. Envolvimento e planejamento; 

g. Proposta de respostas; 

h. Envolvimento e planejamento; 



i. Interpretação de dados; 

j. Explicações e descrição de resultados obtidos; 

k. Conexão das vivências cotidianas atreladas ao conteúdo; 

l. Construção de conceitos inter-relacionais entre teoria e prática; 

m. Construção de relações de concepções entre ideias previstas e as comprovadas 

cientificamente; 

n. Compartilhamento de conhecimento científico: conceituais, procedimentais e 

atitudinais. 

o. Realização de atividades experimentais na construção de conceitos. 

Avaliação:  

Diagnóstica, formativa, auto avaliativa, avaliação em grupos, avaliação comparativa, 

avaliação em pares. 

Referências:  

DARWIN, Charles. A Origem das Espécies. São Paulo: Escala, 2008.  

EVOLUÇÃO. Ciência Hoje na Escola, v. 9. Rio de Janeiro: Global/SBPC, 2001. LESSA, 

Octacilio. Dicionário básico de Biologia. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 2007. 

LEITE, Marcelo. Os alimentos transgênicos. São Paulo: Publifolha, 2000.  

LORETO, Élgion. L.S.; SEPEL, Lenira M.N. Atividades experimentais e didáticas de 

Biologia Molecular e Celular. São Paulo: Editora da Sociedade Brasileira de Genética, 

2003. v. 1.  

 

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. MAPPA: Ciência em ação (Ciências da 

Natureza e suas Tecnologias). Material de Apoio ao Planejamento e Práticas de 

Aprofundamento. Disponível em: https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/wp-

content/uploads/2022/01/MAPPA_CNT-site.pdf. Acesso em 05/11/2023.  

SÃO PAULO (cidade), Secretaria Municipal do Verde e do Meio Ambiente. Unidades de 

Conservação. São Paulo, 20 de Abr. 2023. Disponível em: 

<https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/meio_ambiente/unid_de_conservaca

o/in dex.php?p=3339> Acesso em: 01 Mai. de 2023.  

SÃO PAULO (cidade), Secretaria Municipal do Verde e do Meio Ambiente. Mapeamento 

dos Remanescentes do Bioma Mata Atlântica no Município de São Paulo – PMMA SÃO 

PAULO. São Paulo, 21 de Mai. 2018. Disponível em: 

<https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/meio_ambiente/pmma/index.php?p=

219941> Acesso em: 01 Mar. de 2024. 

SILVEIRA, L. F. et al. Para que servem os inventários de fauna?. Estudos Avançados 

[online]. 2010, v. 24, n. 68 [Acessado 14 Maio 2022] , pp. 173-207. Disponível em: 

<https://doi.org/10.1590/S0103-40142010000100015>. Epub 17 Maio 2010. ISSN 1806-

9592. Disponível em: https://doi.org/10.1590/S0103-40142010000100015. Acesso em: 28 

jan. de 2024.  

STRATHERN, Paul. Crick, Watson e o DNA em 90 minutos. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 

2001.   

VIGÁRIO, A. F. As tramas do ensino de biologia celular na educação básica: 

conteúdos específicos, prática pedagógica e formação de professores/as. 2017. Tese 

(Doutorado em Educação) - Universidade Federal de Uberlândia, Uberlândia, 2017. 

 

Componente curricular 2  



Componente Curricular: Máquinas e suas tecnologias 

Carga Horária: 30h 

Série/Ano: 3ª série EM 

Semestre/Ano: 2º sem. 2023 

 

Licenciatura prioritária: Física 

Licenciatura alternativa: Física 

 

Objetivos:  

Entender a legalidade identidade da matéria, sua estrutura, forma e desenvolvimento.  

Discernir as leis que regem sua transformação ao longo da história. 

Conteúdo:  

1 - Matéria, suas propriedades e organização.  

2 - Modelos de átomos e moléculas para explicar características macroscópicas 

mensuráveis;  

3- A matéria viva e sua relação/distinção com os modelos físicos de materiais 

inanimados;  

4 - Os modelos atômicos de Rutherford e Bohr;  

5 - A quantização da energia para explicar a emissão e absorção de radiação pela 

matéria;  

6 - A dualidade onda-partícula;  

7 - As radiações do espectro eletromagnético e seu uso tecnológico, como a 

iluminação incandescente, a fluorescente e o laser. 

8 - Fenômenos Nucleares; Núcleos estáveis e instáveis, radiatividade natural e 

induzida; 

9 - A intensidade da energia no núcleo e seus usos médico, industrial, energético e 

bélico;  

10 - Radiatividade, radiação ionizante, efeitos biológicos e radioproteção. 

11 - Matéria e radiação;  



12 - Partículas elementares;  

13 - Evolução dos modelos para a constituição da matéria – dos átomos da Grécia 

Clássica aos quarks.   

14 - A diversidade das partículas subatômicas, elementares ou não.  

15 - A detecção e a identificação das partículas.  

16 - A natureza e a intensidade das forças nas transformações das partículas. 

17 - Eletrônica e informática - Recuperar conceitos de eletricidade (circuitos, fontes, 

resistências, capacitores, transformadores) já vistos em componentes anteriores  

18 - Propriedades e papéis dos semicondutores nos dispositivos microeletrônicos.  

19 - Elementos básicos da microeletrônica; armazenamento e processamento de dados 

(discos magnéticos, CDs, DVDs, leitoras e processadores).  

20 - Impacto social e econômico contemporâneo da automação e da informatização. 

Metodologia:  

Aulas expositivas e dialogadas, atividades em grupos e individuais e apresentação de 

conclusões; leitura e discussão de textos; uso de vídeos didáticos, com posterior debate 

e/ou relatório; pesquisas em sala de aula e fora dela (bibliotecas, internet, jornais, 

revistas científicas etc.). 

Avaliação:  

A verificação da aprendizagem será realizada, de modo continuado, por instrumentos 

diversificados (seja em atividades individuais ou coletivas): participação em sala de 

aula, debates, discussão e avaliação final. Sempre ao final das aulas é perguntado aos 

alunos o que aprenderam como forma de avaliar se os objetivos foram atingidos. 

Referências:  

GODOY, Leandro Pereira de. Multiversos: ciência e ambiente: ensino médio. 1 ed. 

São Paulo: Editora FTD, 2020. 

SEDUC. MAPPA Material de Apoio ao Planejamento e Práticas do Aprofundamento. 

São Paulo.  

TORRES, Magno; FERRARO, Nicolau; SOARES, Paulo; PENTEADO, Paulo. 

Física, ciência e tecnologia. São Paulo: Moderna, 2016. 

GREF - Grupo de Reelaboração do Ensino de Física - Mecânica, Óptica e 

Eletromagnetismo. São Paulo :  IFUSP, 2006. 



 

Componente curricular 3  

Componente Curricular: Questões agrárias brasileiras 

Carga Horária: 30 

Série/Ano: 3º 

Semestre/Ano: 2º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Geografia 

Licenciatura alternativa:  História 

 

Objetivo:  

Compreender as relações políticas e sociais que se estabelecem no espaço agrário 

brasileiro. 

Conteúdo:  

O espaço agropecuário brasileiro; 

A estrutura fundiária e os conflitos por terra no Brasil; 

Recursos minerais e energéticos do Brasil 

Metodologia: 

Aulas expositivas; leitura, interpretação e comparação entre diferentes registros (mapas, 

textos, gráficos e imagens); elaboração de quadros a partir das noções trazidas pelos 

alunos; reflexões em grupos sobre os temas abordados.  

Avaliação:  

Participação nas aulas; seminários; avaliação escrita; trabalhos em grupo. 

Referências:  

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, 2018. 

GUERRA, Antônio Teixeira; GUERRA, Antônio José Teixeira,. Novo dicionário 

geológico-geomorfológico. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2001.  

TEIXEIRA, Wilson et. al. (Org). Decifrando a Terra. São Paulo: Companhia Editora 

Nacional, 2009.  

SUGUIO, Kenitiro; SUZUKI, Uko. A evolução geológica da Terra e a fragilidade da 

vida. São Paulo: Edgard Bucher, 2003.  

 

Componente curricular 4  

Componente Curricular: Alimentação sustentável  

Carga Horária: 30h 

Série/Ano: 3º  



Semestre/Ano: 2º semestre de 2023 

 

Licenciatura prioritária: Língua Inglesa  

Licenciatura alternativa: Língua Portuguesa  

 

Objetivo: 

Refletir sobre a alimentação que temos consumido.  

Conhecer sobre alimentos transgênicos, sobre os pesticidas e projetos de lei para aumentar seu número 

nos alimentos, aqui no Brasil, para que possam se posicionar criticamente sobre o assunto. 

Conteúdo: 

1 – O que comemos?  

2 – Alimentação saudável e sustentável é possível na era dos agrotóxicos?  

3 – Cuidar do solo: e a soja? 

Metodologia:  

Aulas motivadas a partir do debate, incentivando e promovendo a participação dos estudantes. 

Utilização dos meios digitais, inclusive para a realização das atividades. 

 

Sugestão de leitura: 

What is a healthy, sustainable diet? 

Disponível em: 

https://www.nutrition.org.uk/healthy-sustainable-diets/healthy-and-sustainable-diets/eating-healthily-

and-sustainably/ 

Avaliação: 

Participação ativa nas atividades; produção digital a ser compartilhada com os pares. 

Referências: 

HBO BRASIL. GREG NEWS com Gregório Duvivier | AGROTÓXICOS. Disponível em: < 

https://www.youtube.com/watch?v=d4Xy6yBM378>. Acessado em 05 de jul. de 2023.  

__________. GREG NEWS | EM DEFESA DO AGRO. Disponível em: < 

https://www.youtube.com/watch?v=i1GTMs8kAHU>. Acessado em 05 de jul. de 2023. 

 

Componente curricular 5  

Componente Curricular: Compostos agrícolas 

Carga Horária: 30h 

Série/Ano: 3º 



Semestre/Ano: 2º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Química 

Licenciatura alternativa: Física e Biologia 

 

Objetivos: 

Discutir conceitos fundamentais da Química Orgânica no contexto do debate sobre o 

uso de agrotóxicos. 

Conteúdo: 

● Estrutura e propriedades de compostos orgânicos alifáticos e aromáticos 

● Funções orgânicas: hidrocarbonetos, álcoois, éteres, aldeídos, cetonas, ácidos 

carboxílicos, ésteres, aminas e amidas 

● Fontes minerais dos principais nutrientes dos adubos químicos 

● Agrotóxicos e seus impactos no solo 

Metodologia: 

● Aulas expositivas e dialogadas 

● Leitura e interpretação de textos (jornalísticos e/ou de divulgação científica) 

com conteúdo químico relacionado ao uso de defensivos agrícolas 

● Debates a partir de atividades e textos articulados com os conteúdos 

curriculares 

● Resolução de exercícios e questões de vestibulares 

Avaliação: 

● Produção escrita individual: tarefas de casa e pequenas pesquisas individuais 

● Trabalho coletivo: atividades em sala de aula ou pesquisas mais elaboradas 

realizadas em duplas ou grupos maiores 

● Provas escritas com e sem consulta 



Referências gerais e temáticas: 

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, DF: 

MEC, 2018. Disponível em: 

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_sit

e.pdf. Acesso em: 12 mar. 2024. 

CARVALHO, Isabel C. M. Educação ambiental: a formação do sujeito ecológico. 

2ª ed. São Paulo: Cortez, 2006. 

NOVAES, Fábio Junior M. et al. Química para o desenvolvimento sustentável na 

gestão de resíduos industriais e agroindustriais. São Paulo: Sociedade Brasileira de 

Química, 2022. (Coleção Química no Cotidiano, v. 18). Disponível em: 

http://quid.sbq.org.br/wp-content/uploads/2022/05/quimica-industriais-vol-18-

quimica-cotidiano.pdf. Acesso em: 12 mar. 2024. 

 

Referências dos conteúdos de Química nos livros didáticos do PNLD 2021: 

(a ordem e a forma de apresentação dos conteúdos variam entre as sete coleções de 

Ciências da Natureza e suas Tecnologias, cada uma delas com seis volumes) 

 

GODOY, Leandro; DELL’AGNOLO, Rosana Maria; MELO, Wolney C. 

Multiversos: Ciências da Natureza. São Paulo: Editora FTD, 2020. 6 vol. 

VOLUME “CIÊNCIA, SOCIEDADE E AMBIENTE”: UNIDADE 1, TEMAS 2-4, 

P. 20-57 

 

THOMPSON, Miguel et al. Conexões: Ciências da Natureza e suas Tecnologias. 

São Paulo: Moderna, 2020. 6 vol. 

VOLUME “TERRA E EQUILÍBRIOS”: CAPÍTULO 4, P. 93-107 (COMPOSTOS 

ORGÂNICOS) 

VOLUME “SAÚDE E TECNOLOGIA”: CAPÍTULO 5, P. 108-130 (FUNÇÕES 

ORGÂNICAS) 

VOLUME “CONSERVAÇÃO E TRANSFORMAÇÃO”: CAPÍTULO 4, P. 82-105 

(BIOMOLÉCULAS) 

 

SANTOS, Kelly Cristina dos (ed.). Diálogo: Ciências da Natureza e suas 

Tecnologias. São Paulo: Moderna, 2020. 6 vol. 

VOLUME “VIDA NA TERRA: COMO É POSSÍVEL”: UNIDADE 2, CAPÍTULOS 

2-3, P. 101-126 (COMPOSTOS E FUNÇÕES ORGÂNICAS) 

VOLUME “SER HUMANO E MEIO AMBIENTE: RELAÇÕES E 

CONSEQUÊNCIAS”: UNIDADE 2, CAPÍTULO 2, P. 120-132 (BIOMOLÉCULAS) 

 

LOPES, Sônia; ROSSO, Sergio. Ciências da Natureza Lopes & Rosso. São Paulo: 

Moderna, 2020. 6 vol. 

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf
http://quid.sbq.org.br/wp-content/uploads/2022/05/quimica-industriais-vol-18-quimica-cotidiano.pdf
http://quid.sbq.org.br/wp-content/uploads/2022/05/quimica-industriais-vol-18-quimica-cotidiano.pdf


VOLUME “CIÊNCIA, SOCIEDADE E AMBIENTE”: UNIDADE 2, TEMA 5, P. 

121-157 

 

VÁRIOS AUTORES. Moderna Plus: Ciências da Natureza e suas Tecnologias. 

São Paulo: Moderna, 2020. 6 vol. 

VOLUME “O CONHECIMENTO CIENTÍFICO”: CAPÍTULO 10, P. 115-124 

(COMPOSTOS ORGÂNICOS) 

VOLUME “UNIVERSO E EVOLUÇÃO”: CAPÍTULO 4, P. 48-60 (FUNÇÕES 

ORGÂNICAS E BIOMOLÉCULAS) 

 

MORTIMER, Eduardo et al. Matéria, energia e vida: uma abordagem 

interdisciplinar. São Paulo: Scipione, 2020. 6 vol. 

VOLUME “DESAFIOS CONTEMPORÂNEOS DAS JUVENTUDES”: UNIDADE 

1, CAPÍTULO 1, P. 12-42 (COMPOSTOS ORGÂNICOS E FUNÇÕES 

ORGÂNICAS); UNIDADE 2, CAPÍTULO 3, P. 70-93 (BIOMOLÉCULAS) 

 

AGUILAR, João Batista; NAHAS, Tatiana; AOKI, Vera Lucia Mitiko. Ser 

protagonista: Ciências da Natureza e suas Tecnologias. São Paulo: Edições SM, 

2020. 6 vol. 

VOLUME “COMPOSIÇÃO E ESTRUTURA DOS CORPOS”: UNIDADE 3, 

CAPÍTULO 1, P. 112-127 (COMPOSTOS ORGÂNICOS E BIOMOLÉCULAS) 

VOLUME “AMBIENTE E SER HUMANO”: UNIDADE 2, CAPÍTULO 3, P. 85-

106 (FUNÇÕES ORGÂNICAS) 

 

 

UC6: Produção em contexto global  

Sociabilidade, liberdade e igualdade - Filosofia  

Modos de vida: hábitos culturais e o uso dos recursos naturais - História  

Trabalho e economia - Sociologia  

 

Componente curricular 1  

Componente Curricular: Sociabilidade, liberdade e igualdade 

Carga Horária: 60h 

Série/Ano: 3º 

Semestre/Ano: 2º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Filosofia 

Licenciatura alternativa: História ou Sociologia 



 

Objetivos: refletir criticamente acerca do processo de ocupação da terra e das lutas sociais; 

questionar a formatação das sociedades, seus dilemas e desafios. Refletir acerca dos 

domínios naturais e a relação do ser humano com o ambiente (e a cidade) na apropriação 

dos recursos naturais pelas sociedades ao longo do tempo. 

Conteúdo:  

1. De quem é a Terra? 

1a. A terra das servidões voluntárias. 

1b. “O verdadeiro fundador da sociedade civil….”  

Rousseau e a construção da sociabilidade e (des)igualdade. 

1c. Hobbes e a guerra de todos contra todos. 

1d. Locke e a ideia da propriedade. 

 

2. De quem é a Cidade? 

2a. A cidade como lugar da exclusão / inclusão.  

2b. Agamben e a vida nua. 

2c. Agamben e o homo sacer (maldito). 

 

3. Liberdade e igualdade na luta pelo espaço. 

    3a. O Brasil e a questão dos povos originários. 

    3b. As nossas cidades e a luta por moradia. 

    3c. Liberdade e igualdade do território: a gentrificação dos espaços. 

Metodologia: aulas expositivas e debates; apresentação de textos; produção de infográficos; 

leitura compartilhada de revistas / sites / notícias; apresentação de filmes; seminários, roda 

de conversa sobre as temáticas. Mapeamento e estudo das regiões vulneráveis / especuladas 

da cidade. Proposição de soluções. Encaminhamentos à Câmara Municipal. 

Avaliação:  Assiduidade, participação em debates, avaliação escrita, seminário, 

apresentação de textos, trabalho em grupo e autoavaliação.  

Referências:  

AGAMBEN, G. (1995) Homo Sacer: o poder soberano e a vida nua – Belo Horizonte: 

UFMG, 2002. 

Amazônia Revelada: os descaminhos ao longo da BR-163 (Thieres Mesquita – Brasil/ 

2005 – 90 min). Filme. 

A árvore dos tamancos (Ermano Olmi - Itália/ 1978 – 186 min). Filme. 

BARBOSA, J. L. & SILVA, J. S. (2005) Favela: alegria e dor na cidade –Rio de Janeiro: 

Ed. Senac Rio e X Brasil, 2005, 232 p 

 BRANFORD, S.; ROCHA, J. Rompendo a cerca: a história do MST. São Paulo: Casa   

Amarela, 2004 

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, 2018.  

CAUME, D. A tessitura do “assentamento de reforma agrária”: discursos 

e práticas instituintes de um espaço agenciado pelo poder. Campinas, 2002. Tese 

(Doutorado em Ciências Sociais) – UNICAMP. 

CHAVES, C. de A. A marcha nacional dos sem-terra. Rio de Janeiro: 

Relume Dumará, 2000. 

  CORADINI, O. L. Em nome de quem? Recursos sociais no recrutamento de 

elites políticas. Rio de Janeiro: Relume Dumará, 2001. 

Declaração da Nações Unidas sobre os direitos dos povos indígenas. 2008. Disponível 

em: 



https://www.acnur.org/fileadmin/Documentos/portugues/BDL/Declaracao_das_Nacoes_U

nidas_sobre_os_Direitos_dos_Povos_Indigenas.pdf  

D’INCAO, M. C.; ROY, G. Nós, cidadãos: aprendendo e ensinando a 

democracia. São Paulo: Paz e Terra, 1995. 

HOBBES, T. Leviatã. Tradução: João Paulo Monteiro e Maria Beatriz Nizza da Silva. São 

Paulo: Martins Fontes, 2003. 

LA BOÉTIE, E. (1574) Discurso da servidão voluntária – São Paulo: Brasiliense, 1982. 

LE GOFF, J. (1997) Por amor às cidades – São Paulo: Ed. UNESP, 1998. 

LOCKE, John. Segundo Tratado sobre o governo civil. Rio de Janeiro: Civilização 

Brasileira, 1993.  

MEDEIROS, L. S. de. Reforma agrária no Brasil: história e atualidade da luta pela terra. 

São Paulo: Fundação Perseu Abramo, 2003. 

MONTAIGNE, M. (1580) Ensaios – in Col. Os Pensadores – São Paulo, 1996 

PARK, R. E. (1916) A Cidade: sugestões para a investigação do comportamento humano 

no meio urbano in: O fenômeno urbano Org. VELHO, O. G. – Rio de Janeiro: Zahar, 

1979.  

PLATÃO. A República.  Livro VII – Brasília E.Un.B., 1996. 

ROUSSEAU, Jean Jacques. Discurso Sobre A Origem E Os Fundamentos Da 

Desigualdade Entre Os Homens. L&PM, 2008.  

SANTOS, M. (1982) Pensando o espaço do homem – São Paulo: Ed. USP, 2004. 

 

Componente curricular 2 

Componente Curricular:  Modos de vida: hábitos culturais e o uso dos recursos 

naturais 

Carga Horária: 60h 

Série/Ano: 3º 

Semestre/Ano: 2º/2023 

 

Licenciatura prioritária: História 

Licenciatura alternativa: Sociologia ou Filosofia 

 

Objetivos:  

Trabalhar temas da História mundial e brasileira e construir junto com os estudantes 

caminhos que facilitem a compreensão do pensamento científico e 

histórico. Apresentar conceitos da historiografia para que sejam aplicados às 

realidades dos estudantes, incentivando a produção da história oral e local. Entender 

os processos de disputa de poder, bem como de resistência dos grupos oprimidos. 

Provocar o senso crítico e analítico dos estudantes para que compreendam a 

construção das narrativas dos indivíduos e grupos inseridos em contexto e em uma 

realidade. Discutir a importância do sentimento de pertencimento dos indivíduos 

https://www.acnur.org/fileadmin/Documentos/portugues/BDL/Declaracao_das_Nacoes_Unidas_sobre_os_Direitos_dos_Povos_Indigenas.pdf
https://www.acnur.org/fileadmin/Documentos/portugues/BDL/Declaracao_das_Nacoes_Unidas_sobre_os_Direitos_dos_Povos_Indigenas.pdf


dentro do território e dentro da cultura para que se reconheça enquanto cidadão/cidadã 

que seja agente transformador e construtor da história. 

Conteúdo:  

1 - O mundo pós-Segunda Guerra e a Guerra Fria. 

2 - Movimentos sociais e políticos na América Latina e no Brasil nas décadas de 1950 

e 1960. 

3 - Revolução Cubana. 

4 - Movimento operário no Brasil. 

5 - Golpes militares no Brasil e América Latina. 

6 - Tortura e direitos humanos. 

7 - As manifestações culturais de resistência aos governos autoritários nas décadas de 

1960 e 1970. 

8 - O papel da sociedade civil e dos movimentos sociais na luta pela redemocratização 

brasileira. 

9 - O Movimento das “Diretas Já”. 

10 - A questão agrária na Nova República. 

11 - O neoliberalismo no Brasil. 

Metodologia:  

Aulas expositivas, com slides, mapas mentais, leitura compartilhada, etc. Análise de 

textos históricos e fontes primárias. Análise de fontes iconográficas. Utilização de 

vídeos. Utilização de livros didáticos e paradidáticos. 

Avaliação:  

Trabalhos em grupos; debates; seminários; chamada oral; elaboração de textos; 

Questões dissertativas e discursivas. 

Referências:  

ARENDT, Hannah. Origens do totalitarismo. São Paulo: Companhia das Letras, 

2012.  

BARROS, Edgar Luiz de. Os governos militares. São Paulo: Contexto, 1991. 

BERSTEIN, Serge; MILZA, Pierre (Dir.). História do século XXI. São Paulo: 

Companhia Editora Nacional, 2007.  

CALVOCORESSI, Peter. Política Mundial a partir de 1945. Porto Alegre: Penso, 

2011.  

CARVALHO, José Murilo de. Cidadania no Brasil: o longo caminho. Rio de Janeiro: 

Civilização Brasileira, 2007. 

 FAUSTO, Boris. História concisa do Brasil. São Paulo: Edusp, 2011.  

GOHN, Maria da Glória. História dos movimentos e lutas sociais: a construção da 

cidadania dos brasileiros. São Paulo: Loyola, 2003.  

 HOBSBAWM, Eric. Era dos extremos: o breve século XX, 1914-1991. São Paulo: 

Companhia das Letras, 2007.  

M'BOKOLO, Elikia. África Negra: história e civilizações. Salvador: Edufba; Casas 

das Áfricas, 2011. (Tomo II: do século XIX aos nossos dias). 

 

 

Componente curricular 3  



Componente Curricular:  Trabalho e economia 

Carga Horária: 30h 

Série/Ano: 3º 

Semestre/Ano: 2º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Sociologia 

Licenciatura alternativa:  História ou Filosofia 

 

Objetivos:  

- Compreender concepção de direitos humanos universais  

- Compreender os processos de desumanização e coisificação do outro e como 

engendram violações aos direitos humanos   

- Desenvolver uma leitura sociológica de diferentes formas de violência presentes 

em nosso cotidiano e seus agentes 

- Investigar e refletir sobre formas de resistência e transformação social   

Conteúdos:  

  

1 - O que é não cidadania? (2 a 3 aulas) 

- Retomar o conceitos e cidadania e de direitos civis políticos e sociais 

- quem usufrui dos direitos de cidadania? 

- análise da dados e indicadores sobre direitos fundamentais no Brasil e no 

mundo 

- vulnerabilidade social, exclusão e violações de direitos humanos  

 

2. Desumanização e coisificação do outro. (2 a 3 aulas) 

- processos de negação da humanidade ao longo da história: escravidão, 

colonialismo, nazi-fascismo, genocícios  

 

3. Direitos humanos são para todos. (3 a 4 aulas) 

- A noção de direitos humanos pós II Guerra Mundial 

- Direitos universais, indivisíveis e inalienáveis  

- Princípios da dignidade da pessoa humana 

 

4. Cenários das violações aos direitos humanos. 

 

- Trabalho escravo contemporâneo e tráfico de pessoas (3 a 4 aulas) 

- Ciclo do trabalho escravo: vulnerabilidade social e violação de direitos  

- Causas estruturais da escravidão contemporânea: ausencia de direitos, 

concentração fundiária, migração forçada. 

- Gênero e trabalho escravo: a invisibilidade do trabalho escravo doméstico  

 



- Violência Urbana e Violência de Estado (4 a 6 aulas) 

- Pobreza, segregação socioespacial e violência  

- Guerra às drogas, encarceramento em massa e letalidade policial 

- O conceito de necropolítica e suas relações com o contexto brasilerio 

 

- Violência de gênero (2 a 4 aulas) 

- Gênero como construção social 

- Violência contra mulheres e meninas no Brasil 

- Homofobia, lesbofobia, bifobia e transfobia  

- Patriarcado e conservadorismo 

 

4 - O papel social e politicamente transformador da esperança e do sonho (3 a 4 

aulas) 

- rompendo os ciclos de violência: contribuições do movimento negro e 

feminista e LGBTQIA+  por equidade e justiça social 

- debates e práticas atuais para descolonizar pensamentos e a vida 

 

Metodologia: Levantamento, discussão  e análise de músicas juvenis que abordam o 

desrespeito aos direitos humanos; Aulas dialogadas e leitura compartilhada de 

documentos oficiais (constituição e declaração universal dos direitos humanos); 

organização de um sarau; Análise de filmes.  

Avaliação: Participação nas  atividades; leitura e discussão de textos; escrita de 

relatórios; exposição dos resultados e  autoavaliação.  

Referências: 

 

BOBBIO, Norberto. A era dos direitos (Introdução). Trad. Coutinho, C. N. Rio de 

Janeiro: Elsevier, 2004. pp. 7-11. Disponível em: 

https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/297730/mod_resource/content/0/norberto-

bobbio-a-era-dos-direitos.pdf 

CALDEIRA, T. Direitos humanos ou “privilégios de bandidos”? Desventuras da 

democratização brasileira. Novos Estudos Cebrap. n.30, jul. 1991. p. 162-174. 

Disponível em: . https://politicaedireitoshumanos.files.wordpress.com/2011/10/ 

teresa-caldeira-direitos-humanos-ou-privilegios-de-bandidos.pdf 

LAFER, C. A reconstrução dos direitos humanos: a contribuição de Hannah Arendt. 

Estudos Avançados, 11(30), 1997. Disponível em: 

https://www.revistas.usp.br/eav/article/view/8995 

MBEMBE. A. Necropolítica. In: Arte & Ensaios, n. 32, dez. 2016, pp. 123-151.  

ROLNIK, R. Calil. T. G. Território e Proibição: guerra às drogas ou guerra aos 

pretos e pobres? Disponível em: 

https://www.cartacapital.com.br/sociedade/territorio-e-proibicao-guerra-as-drogas-ou-

guerra-aos-pretos-e-pobres/ 

OLIVEIRA, J. Grada Kilomba: “O colonialismo é a política do medo. É criar 

corpos desviantes e dizer que nós temos que nos defender deles. El País. 13 de set 

https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/297730/mod_resource/content/0/norberto-bobbio-a-era-dos-direitos.pdf
https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/297730/mod_resource/content/0/norberto-bobbio-a-era-dos-direitos.pdf
https://politicaedireitoshumanos.files.wordpress.com/2011/10/teresa-caldeira-direitos-humanos-ou-privilegios-de-bandidos.pdf
https://politicaedireitoshumanos.files.wordpress.com/2011/10/teresa-caldeira-direitos-humanos-ou-privilegios-de-bandidos.pdf
https://www.revistas.usp.br/eav/article/view/8995
https://www.cartacapital.com.br/sociedade/territorio-e-proibicao-guerra-as-drogas-ou-guerra-aos-pretos-e-pobres/
https://www.cartacapital.com.br/sociedade/territorio-e-proibicao-guerra-as-drogas-ou-guerra-aos-pretos-e-pobres/


de 2019. Disponível em: https://www.geledes.org.br/grada-kilomba-o-colonialismo-e-

a-politica-do-medo-e-criar-corpos-desviantes-e-dizer-que-nos-temos-que-nos-

defender-deles/ 

Didáticos 

FARAONI, A.; CARVALHO, D. C. de  Desigualdade, pobreza e exclusão do Brasil 

(cap 8). In: __________. Ser protagonista: Sociologia.  São Paulo: Edições SM, 

2014 [pp. 218-241] 

OLIVEIRA, L. F. COSTA, R.R. “Chegou caveirão” E agora? Violência e 

Desigualdades Sociais. In: ________. Sociologia para jovens do século XXI  4. ed. - 

Rio de Janeiro: Imperial Novo Milênio, 2016. [Capítulo 19] 

REPÓRTER BRASIL. Escravo, nem pensar! Educação para a prevenção ao trabalho 

escravo. São Paulo, SP : Repórter Brasil, 2022. Disponível em: 

https://escravonempensar.org.br/wp-content/uploads/2023/03/LIVRO-ESCRAVO-

NEM-PENSAR-2022-WEB.pdf  

 

Documentos  

BRASIL. CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL. 

Brasília, DF: Presidência da República, [texto atualizado, 2023]. Disponível em: 

https://normas.leg.br/?urn=urn:lex:br:federal:constituicao:1988-10-05;1988@2023-

10-03 

 

ONU. Declaração Universal dos Direitos Humanos. Disponível em:  

https://www.ohchr.org/en/human-rights/universal-

declaration/translations/portuguese?LangID=por 

 

Sites 

Fórum Brasilerio de Segurança pública (relatórios, dados e análises sobre as 

violências) 

https://forumseguranca.org.br/ 

 

Drogas quanto custa proibir  

https://drogasquantocustaproibir.com.br/ 

 

Radar SIT (secretaria de Inspeção do trabalho)  

https://sit.trabalho.gov.br/radar/ 

 

Smart LAB  (para dados atualizados sobre trabalho escravo no Brasil): 

https://smartlabbr.org/trabalhoescravo/localidade/0?dimensao=perfilCasosTrabalhoEs

cravo 

 

Infográficos: 

Violência contra pessoas negras no Brasil 2022 

https://forumseguranca.org.br/wp-content/uploads/2022/11/infografico-violencia-

desigualdade-racial-2022.pdf 

 

Vitimização de mulheres no Brasil 2023 

https://forumseguranca.org.br/wp-content/uploads/2023/03/visiveleinvisivel-2023-

infografico.pdf 

https://www.geledes.org.br/grada-kilomba-o-colonialismo-e-a-politica-do-medo-e-criar-corpos-desviantes-e-dizer-que-nos-temos-que-nos-defender-deles/
https://www.geledes.org.br/grada-kilomba-o-colonialismo-e-a-politica-do-medo-e-criar-corpos-desviantes-e-dizer-que-nos-temos-que-nos-defender-deles/
https://www.geledes.org.br/grada-kilomba-o-colonialismo-e-a-politica-do-medo-e-criar-corpos-desviantes-e-dizer-que-nos-temos-que-nos-defender-deles/
https://escravonempensar.org.br/wp-content/uploads/2023/03/LIVRO-ESCRAVO-NEM-PENSAR-2022-WEB.pdf
https://escravonempensar.org.br/wp-content/uploads/2023/03/LIVRO-ESCRAVO-NEM-PENSAR-2022-WEB.pdf
https://normas.leg.br/?urn=urn:lex:br:federal:constituicao:1988-10-05;1988@2023-10-03
https://normas.leg.br/?urn=urn:lex:br:federal:constituicao:1988-10-05;1988@2023-10-03
https://www.ohchr.org/en/human-rights/universal-declaration/translations/portuguese?LangID=por
https://www.ohchr.org/en/human-rights/universal-declaration/translations/portuguese?LangID=por
https://forumseguranca.org.br/
https://drogasquantocustaproibir.com.br/
https://sit.trabalho.gov.br/radar/
https://smartlabbr.org/trabalhoescravo/localidade/0?dimensao=perfilCasosTrabalhoEscravo
https://smartlabbr.org/trabalhoescravo/localidade/0?dimensao=perfilCasosTrabalhoEscravo
https://forumseguranca.org.br/wp-content/uploads/2022/11/infografico-violencia-desigualdade-racial-2022.pdf
https://forumseguranca.org.br/wp-content/uploads/2022/11/infografico-violencia-desigualdade-racial-2022.pdf
https://forumseguranca.org.br/wp-content/uploads/2023/03/visiveleinvisivel-2023-infografico.pdf
https://forumseguranca.org.br/wp-content/uploads/2023/03/visiveleinvisivel-2023-infografico.pdf


 

Atlas da violência 2021 

https://www.ipea.gov.br/atlasviolencia/arquivos/artigos/3956-dashboard-atlas-

2021.pdf 

 

Vídeos: 

 

Há 70 anos: Adotada a declaração de direitos humanos  

https://www.youtube.com/watch?v=SJy1M4iYiMo&ab_channel=ONUBrasil 

 

Ciclo do trabalho escravo contemporâneo  

https://www.youtube.com/watch?v=Q1T9qRb9B8E&ab_channel=Escravo%2CNemP

ensar%21 

 

Trabalho escravo em contexto rural (Fiscalização do Trabalho) 

https://www.youtube.com/watch?v=BB_ydYO_SPc&ab_channel=Rep%C3%B3rterB

rasil 

 

Canal Preto - A Luta pelos direitos das trabalhadoras domésticas  

https://www.youtube.com/watch?v=lBtofqXoRsI&ab_channel=CanalPreto 

 

Campanha Trabalho escravo doméstico  

https://www.youtube.com/watch?v=xBsX_lMgNEs&ab_channel=mptrabalho 

 

O necroestado brasileiro (trecho de aula pública) 

https://www.youtube.com/watch?v=CCgL60UJTck&ab_channel=TVBoitempo 

 

Franz Fanon. Pele negra, máscaras brancas (animação legendada) 

https://www.youtube.com/watch?v=3QZaJ9iIzjQ&ab_channel=Jos%C3%A9RivairM

acedo 

 

Meu papel no desenvolvimento sustentável  

 

UC1: Água e energia  

Zoonoses tropicais - Biologia  

Energias limpas - Física  

Estatística na saúde pública e meio ambiente - Matemática  

Água: solvente universal - Química  

 

Componente curricular 1  

Componente Curricular: Zoonoses tropicais 

Carga Horária: 30h 

Série/Ano: 2º 

Semestre/Ano: 1º/2023 

https://www.ipea.gov.br/atlasviolencia/arquivos/artigos/3956-dashboard-atlas-2021.pdf
https://www.ipea.gov.br/atlasviolencia/arquivos/artigos/3956-dashboard-atlas-2021.pdf
https://www.youtube.com/watch?v=SJy1M4iYiMo&ab_channel=ONUBrasil
https://www.youtube.com/watch?v=SJy1M4iYiMo&ab_channel=ONUBrasil
https://www.youtube.com/watch?v=Q1T9qRb9B8E&ab_channel=Escravo%2CNemPensar%21
https://www.youtube.com/watch?v=Q1T9qRb9B8E&ab_channel=Escravo%2CNemPensar%21
https://www.youtube.com/watch?v=BB_ydYO_SPc&ab_channel=Rep%C3%B3rterBrasil
https://www.youtube.com/watch?v=BB_ydYO_SPc&ab_channel=Rep%C3%B3rterBrasil
https://www.youtube.com/watch?v=lBtofqXoRsI&ab_channel=CanalPreto
https://www.youtube.com/watch?v=xBsX_lMgNEs&ab_channel=mptrabalho
https://www.youtube.com/watch?v=CCgL60UJTck&ab_channel=TVBoitempo
https://www.youtube.com/watch?v=3QZaJ9iIzjQ&ab_channel=Jos%C3%A9RivairMacedo
https://www.youtube.com/watch?v=3QZaJ9iIzjQ&ab_channel=Jos%C3%A9RivairMacedo


 

Licenciatura prioritária: Biologia 

Licenciatura alternativa: Biologia 

 

Objetivos:  

a) Compreender os conceitos e conteúdos trabalhados na perspectiva da saúde pública.  

b) Utilizar tais conhecimentos no entendimento das políticas públicas para saúde e meio 

ambiente, especialmente no que se refere à saúde pública e à preservação do meio ambiente.  

Conteúdo:  

1. Relação entre ações humanas e avanço das zoonoses. 

2. Saneamento básico e políticas públicas no combate e controle de zoonoses. 

3. Preservação ambiental X zoonoses. 

4. Florestas tropicais. 

5. Doenças transmissíveis. 

6. Saneamento básico. 

8. Vírus. 

10. Os patógenos como bactérias e vírus se transformando em cepas exclusivamente 

humanas.  

Metodologia:  

a. Trabalho com metodologias ativas; 

b. Ensino investigativo com grupos de discussão; 

c. Elaboração de perguntas; 

d. Busca de informações; 

e. Resolução de problemas; 

f. Envolvimento e planejamento; 

g. Proposta de respostas; 

h. Envolvimento e planejamento; 

i. Interpretação de dados; 

j. Explicações e descrição de resultados obtidos; 

k. Conexão das vivências cotidianas atreladas ao conteúdo; 

l. Construção de conceitos inter-relacionais entre teoria e prática; 

m. Construção de relações de concepções entre ideias previstas e as comprovadas 

cientificamente; 

n. Compartilhamento de conhecimento científico: conceituais, procedimentais e 

atitudinais. 

o. Atividades experimentais na construção de conceitos. 

Avaliação:  

Diagnóstica, formativa, auto avaliativa, avaliação em grupos, avaliação comparativa, 

avaliação em pares. 

Referências:  

BICALHO, Rosilene Siray; Oliveira, Paulo. Construindo o conhecimento: ecologia. Belo 

Horizonte: RHJ, 2009.  



FERREIRA, Adriana Angélica; FREITAS, Eliano de Souza M. (Org.). Meio ambiente em 

cena. Belo Horizonte; RHJ, 2012.  

FERREIRA, Regina Brito; PEREIRA, Denise Scabin. Ecocidadão. São Paulo: SMA/CEA, 

2008. (Cadernos de Educação Ambiental).  

HAINARD, François; SILVA, Marta Cassaro da. O ambiente: uma emergência disciplinar. 

Campinas, SP: Papirus, 2005. (Col. Papirus Educação).  

ILHA DAS FLORES. Direção e produção: Jorge Furtado. Porto Alegre, RS: Casa de 

Cinema de Porto Alegre, 1989, 13 min.  

MARTINS, Marcio Roberto Costa; SANO, Paulo Takeo. Biodiversidade tropical. São 

Paulo: Editora UNESP, 2009.  (Col. Paradidáticos).  

SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE DO ESTADO DE SÃO PAULO. Fauna urbana. 

São Paulo: SMA, [s.d.]. (Col. Cadernos de Educação Ambiental, Vol. 1).   

SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE DO ESTADO DE SÃO PAULO. Fauna urbana. 

São Paulo: SMA, [s.d.]. (Col. Cadernos de Educação Ambiental, Vol. 2). 

 

Componente curricular 2  

Componente Curricular: Energias Limpas  

Carga Horária: 30h 

Série/Ano: 2º 

Semestre/Ano: 1º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Física 

Licenciatura alternativa: Química 

 

Objetivos:  

Compreender os conceitos e a importância da energia sustentável na preservação do 

planeta e da vida. Aplicar os conhecimentos sobre energia sustentável para 

compreensão das políticas nacionais e internacionais sobre o meio ambiente.   

Conteúdo:  

1. Energia elétrica sustentável. 

2. Conservação da energia aplicada à sustentabilidade. 

3. Matrizes energéticas e suas tecnologias. 

4. Eficiência energética e impacto ambiental. 

5. Energia elétrica. 



6. Conservação de energia. 

7. Matrizes energéticas. 

8. Eficiência energética. 

9. Impacto ambiental. 

10. Tipos de energias. 

11. Energia sustentável. 

12.Produção de energia.  

13. Tipos de energia no Brasil. 

14. A Petrobras e seu papel na produção energética no Brasil.  

Metodologia: Aulas expositivas dialogadas, leitura e discussão de textos, seminários, 

roda de conversa sobre as temáticas, atividades de pesquisa.  

Avaliação: Assiduidade, participação, avaliação escrita, seminário, apresentação de 

textos, trabalho em grupo e autoavaliação.  

Referências:  

ANNIE, Leonard. A história das coisas: da natureza ao lixo, o que acontece com tudo 

que consumimos. Trad. Heloísa Mourão. Rio de Janeiro: Zahar, 2011.  

OLIVEIRA, Gilvan Sampaio de. Mudanças climáticas: ensino fundamental e médio. 

Brasília: MEC, SEB; MCT; AEB, 2009. (Col. Explorando o ensino, Vol. 13).  

REIS, Lineu Belico dos. Energia, recursos naturais e a prática do desenvolvimento 

sustentável. Barueri, SP: Manole, 2005. 

RICETO, Álisson; SILVA, Ronaldo da. O papel da Petrobrás na economia brasileira 

(2003-2018): ascensão e queda. Niterói, RJ, Universidade Federal Fluminense: 

GEOgraphia, vol: 23, n. 50, 2021. Disponível em: 

https://periodicos.uff.br/geographia/article/view/38745/29141. Acessado em: 12 de 

dezembro de 2022.  

SACHS, Ignacy. A terceira margem: em busca do ecodesenvolvimento. Trad. Rosa 

Freire d’Aguiar. São Paulo: Companhia das Letras, 2009.  

VEIGA, José Eli (Org.). Aquecimento Global: frias contendas científicas. São Paulo: 

Editora Senac São Paulo, 2008.  

 

Componente curricular 3  

https://periodicos.uff.br/geographia/article/view/38745/29141


Componente Curricular: Estatística na saúde pública e meio ambiente  

Carga Horária: 30h 

Série/Ano: 2º 

Semestre/Ano: 1º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Matemática 

Licenciatura alternativa: Física 

 

Objetivos:  

Compreender conceitos e conteúdos relativos à estatística descritiva: população, amostra, 

medidas de tendência central e de dispersão e gráficos. Utilizar tais conhecimentos no 

entendimento das políticas públicas para saúde, com foco no Sistema Único de Saúde 

(SUS). 

Conteúdo:  

1. Estatística Descritiva: população, amostra, medidas de tendência central e de dispersão e 

gráficos. 

2. A importância do SUS para a saúde dos brasileiros. 

3. Saúde pública e privada no Brasil e no mundo e a mercantilização da vida, 

4. O negacionismo científico e seus impactos na epidemia de COVID-19 no Brasil. 

Metodologia: Aulas expositivas dialogadas, leitura e discussão de textos, seminários, roda 

de conversa sobre as temáticas, atividades de pesquisa.  

Avaliação: Assiduidade, participação, avaliação escrita, seminário, apresentação de textos, 

trabalho em grupo e autoavaliação.  

Referências:  

AGÊNCIA BRASIL. “Conheça o resultado do maior estudo sobre a covid 19 no 

Brasil”. Publicado em 02/07/2020 - 17:40 Por Jonas Valente - Repórter da Agência Brasil 

-– Brasília Atualizado em 02/07/2020 - 19:34. Disponível em: < 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/saude/noticia/2020-07/conheca-resultado-maior-estudo-

sobre-covid-19-no-brasil>. Acessado em: 12 de dezembro de 2022.  

BARDANACHVILI, Eliane; GARCIA, Marcelo Pereira; MELO E COSTA, Stéphanie 

Lyanie de; RIBEIRO, Lucas Sisinno; SILVA, Leticia Tereza Barbosa da. SiCKO – SOS 

Saúde e a mercantilização da vida. RECIIS – Rev Eletron de Comun Inf Inov Saúde. 

2015 jul.-set.; 9 (3). Disponível em: 

<https://www.reciis.icict.fiocruz.br/index.php/reciis/article/view/999/1974>. Acessado em: 

12 de dezembro de 2022.    

BICALHO, Rosilene Siray; Oliveira, Paulo. Construindo o conhecimento: ecologia. Belo 

Horizonte: RHJ, 2009.  

CAMPOS, Celso Ribeiro; WODEWOTZKI, Maria Lúcia Lorenzetti; JACOBINI, Otávio 

Roberto. Educação Estatística: teoria e prática em ambientes de modelagem matemática. 

Belo Horizonte: Autêntica, 2011. 144 p. (Coleção Tendência em Educação Matemática). 

CASSIANI, Suzani; SELLES, Sandra Lucia Escovedo. Negacionismo científico e crítica 

à ciência: interrogações decoloniais. Ciência & Educação, Bauru, v. 28, e22000, 2022. 

Disponível em: < 

https://www.scielo.br/j/ciedu/a/WSht8HLnbbGLdBH4nFCWBJS/?lang=pt>. Acessado em: 

12 de dezembro de 2022.  

https://agenciabrasil.ebc.com.br/saude/noticia/2020-07/conheca-resultado-maior-estudo-sobre-covid-19-no-brasil
https://agenciabrasil.ebc.com.br/saude/noticia/2020-07/conheca-resultado-maior-estudo-sobre-covid-19-no-brasil
https://www.reciis.icict.fiocruz.br/index.php/reciis/article/view/999/1974
https://www.scielo.br/j/ciedu/a/WSht8HLnbbGLdBH4nFCWBJS/?lang=pt


DANTE, Luiz Roberto. Matemática: Contexto e Aplicações. Ens. Médio - Vol. 1, 2 e 3. 

Ática, 1999.  

FERREIRA, Adriana Angélica; FREITAS, Eliano de Souza M. (Org.). Meio ambiente em 

cena. Belo Horizonte; RHJ, 2012.  

FERREIRA, Regina Brito; PEREIRA, Denise Scabin. Ecocidadão. São Paulo: SMA/CEA, 

2008. (Cadernos de Educação Ambiental).  

HAINARD, François; SILVA, Marta Cassaro da. O ambiente: uma emergência 

disciplinar. Campinas, SP: Papirus, 2005. (Col. Papirus Educação).  

LORENZATO, S, et. al. O Laboratório de Ensino de Matemática na Formação de 

Professores. Campinas, São Paulo: Autores Associados, 2006. 

MARTINS, Marcio Roberto Costa; SANO, Paulo Takeo. Biodiversidade tropical. São 

Paulo: Editora UNESP, 2009.  (Col. Paradidáticos). 

MINISTÉRIO DA SAÚDE DO BRASIL. Painel Coronavírus. Disponível em: < 

https://covid.saude.gov.br/>. Acessado em: 12 de dezembro de 2022.   

PAIVA, Manuel Rodrigues. Matemática. Volume Único. Moderna, 2003. 

SÃO PAULO (Estado), Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: 

Matemática e suas Tecnologias / Secretaria da Educação; Coordenação Geral, Maria Inês 

Fini; Coordenação de Área, Paulo Miceli. – 2.Ed. – São Paulo: SE, 2011.  

SÃO PAULO (Estado), Secretaria da Educação. Currículo Paulista: Matemática e suas 

Tecnologias - Disponível em: https://encurtador.com.br/vOS19. Acesso em: 20/12/2022.  

SECRETARIA DE SAÚDE DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL. Epidemiologia 

da Covid-19 no Rio Grande do Sul: Estudo de base populacional. Disponível em: 

<https://saude.rs.gov.br/upload/arquivos/202008/20164445-epicovid-19.pdf>. Acessado 

em: 12 de dezembro de 2022.   

SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE DO ESTADO DE SÃO PAULO. Fauna urbana. 

São Paulo: SMA, [s.d.]. (Col. Cadernos de Educação Ambiental, Vol. 1).   

SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE DO ESTADO DE SÃO PAULO. Fauna urbana. 

São Paulo: SMA, [s.d.]. (Col. Cadernos de Educação Ambiental, Vol. 2). 

SENADO NOTÍCIAS. “Pesquisas apontam que 400 mil mortes poderiam ter sido 

evitadas; governistas questionam.”. Agência Senado, 24/06/2021, 17h35. Disponível em: 

< https://www12.senado.leg.br/noticias/materias/2021/06/24/pesquisas-apontam-que-400-

mil-mortes-poderiam-ser-evitadas-governistas-questionam>. Acessado em: 12 de 

dezembro de 2022.  

SICKO: SOS SAÚDE. Direção: Michael Moore. Produção: Michael Moore e Megan 

O’Hara. Companhia Produtora: Dog Eat Dog Films. Distribuição: Lionsgate; The 

Weinstein Company. EUA, 2007, 123 min. 

TAO, Terence et al. Como Resolver Problemas Matemáticos: Uma perspectiva pessoal. 

1. ed. Rio de Janeiro: SBM, 2013. 163 p. ISBN 9788585818944. 

 

Componente curricular 4  

Componente Curricular: Água: solvente universal 

Carga Horária: 30h 

Série/Ano: 2º 

Semestre/Ano: 2º/2023 

 

https://covid.saude.gov.br/
https://saude.rs.gov.br/upload/arquivos/202008/20164445-epicovid-19.pdf
https://www12.senado.leg.br/noticias/materias/2021/06/24/pesquisas-apontam-que-400-mil-mortes-poderiam-ser-evitadas-governistas-questionam
https://www12.senado.leg.br/noticias/materias/2021/06/24/pesquisas-apontam-que-400-mil-mortes-poderiam-ser-evitadas-governistas-questionam


Licenciatura prioritária: Química 

Licenciatura alternativa: Biologia e Física 

 

Objetivos: 

Discutir o conceito de solubilidade e aspectos das reações em fase aquosa. 

Conteúdo: 

● Ciclo da água e poluição das águas 

● Ligações químicas (iônica, covalente, metálica) 

● Interações intermoleculares 

Metodologia: 

● Aulas expositivas e dialogadas 

● Leitura e interpretação de textos (jornalísticos e/ou de divulgação científica) 

relacionados ao uso e à poluição das águas 

● Debates a partir de atividades e textos articulados com os conteúdos 

curriculares 

● Resolução de exercícios e questões de vestibulares 

Avaliação: 

● Produção escrita individual: tarefas de casa e pequenas pesquisas individuais 

● Trabalho coletivo: atividades em sala de aula ou pesquisas mais elaboradas 

realizadas em duplas ou grupos maiores 

● Provas escritas com e sem consulta 

Referências: 

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, DF: 

MEC, 2018. Disponível em: 

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_sit

e.pdf. Acesso em: 12 mar. 2024. 

CHASSOT, Attico. Alfabetização científica: questões e desafio para a educação. 

Ijuí, RS: Editora Unijuí: 2003. cap. 5. 

DUARTE, Hélio A. Ligações químicas: ligação iônica, covalente e metálica. 

Cadernos Temáticos de Química Nova na Escola, São Paulo, n. 4, p. 14-23, 2001. 

Disponível em: http://qnesc.sbq.org.br/online/cadernos/04/ligacoes.pdf. Acesso em: 

12 mar. 2024. 

REBOUÇAS, Aldo. Uso inteligente da água. São Paulo: Escrituras, 2004. 

 

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf
http://qnesc.sbq.org.br/online/cadernos/04/ligacoes.pdf


Referências dos conteúdos de Química nos livros didáticos do PNLD 2021: 

(a ordem e a forma de apresentação dos conteúdos variam entre as sete coleções de 

Ciências da Natureza e suas Tecnologias, cada uma delas com seis volumes) 

 

GODOY, Leandro; DELL’AGNOLO, Rosana Maria; MELO, Wolney C. 

Multiversos: Ciências da Natureza. São Paulo: Editora FTD, 2020. 6 vol. 

VOLUME “MATÉRIA ENERGIA E A VIDA”: UNIDADE 2, TEMAS 3-4, P. 

79-87 (LIGAÇÕES QUÍMICAS) 

 

THOMPSON, Miguel et al. Conexões: Ciências da Natureza e suas Tecnologias. 

São Paulo: Moderna, 2020. 6 vol. 

VOLUME “ENERGIA E AMBIENTE”: CAPÍTULO 5, P. 129-136 (CICLO DA 

ÁGUA E POLUIÇÃO DAS ÁGUAS) 

VOLUME “MATÉRIA E ENERGIA”: CAPÍTULO 1, P. 37-41 (LIGAÇÕES 

QUÍMICAS) 

 

SANTOS, Kelly Cristina dos (ed.). Diálogo: Ciências da Natureza e suas 

Tecnologias. São Paulo: Moderna, 2020. 6 vol. 

VOLUME “TERRA: UM SISTEMA DINÂMICO DE MATÉRIA E 

ENERGIA”: UNIDADE 1, CAPÍTULO 4, P. 38-43 (CICLO DA ÁGUA E 

POLUIÇÃO DAS ÁGUAS) 

VOLUME “VIDA NA TERRA: COMO É POSSÍVEL”: UNIDADE 1, 

CAPÍTULOS 1-2, P. 18-29 (LIGAÇÕES QUÍMICAS) 

 

LOPES, Sônia; ROSSO, Sergio. Ciências da Natureza Lopes & Rosso. São Paulo: 

Moderna, 2020. 6 vol. 

VOLUME “ÁGUA, AGRICULTURA E USO DA TERRA”: UNIDADE 1, 

TEMA 1, P. 17; TEMA 2, P. 22-30 (CICLO DA ÁGUA E POLUIÇÃO DAS 

ÁGUAS) 

VOLUME “EVOLUÇÃO E UNIVERSO”: UNIDADE 1, TEMA 4, P. 44-56; 

UNIDADE 2, TEMA 3, P. 108-111 (LIGAÇÕES QUÍMICAS) 

 

VÁRIOS AUTORES. Moderna Plus: Ciências da Natureza e suas Tecnologias. 

São Paulo: Moderna, 2020. 6 vol. 

VOLUME “MATÉRIA E ENERGIA”: CAPÍTULO 4, P. 54 (CICLO DA ÁGUA 

E POLUIÇÃO DAS ÁGUAS) 

VOLUME “O CONHECIMENTO CIENTÍFICO”: CAPÍTULO 9, P. 107-114 

(LIGAÇÕES QUÍMICAS) 

 



MORTIMER, Eduardo et al. Matéria, energia e vida: uma abordagem 

interdisciplinar. São Paulo: Scipione, 2020. 6 vol. 

VOLUME “O MUNDO ATUAL: QUESTÕES SOCIOCIENTÍFICAS”: 

UNIDADE 1, CAPÍTULO 1, P. 12-26 (CICLO DA ÁGUA E POLUIÇÃO DAS 

ÁGUAS) 

VOLUME “MATERIAIS, LUZ E SOM: MODELOS E PROPRIEDADES”: 

UNIDADE 2, CAPÍTULOS 4-5, P. 53-93 (LIGAÇÕES QUÍMICAS) 

 

AGUILAR, João Batista; NAHAS, Tatiana; AOKI, Vera Lucia Mitiko. Ser 

protagonista: Ciências da Natureza e suas Tecnologias. São Paulo: Edições SM, 

2020. 6 vol. 

VOLUME “AMBIENTE E SER HUMANO”: UNIDADE 2, CAPÍTULO 1, P. 

70-81 (LIGAÇÕES QUÍMICAS) 

 

 

UC2: Projeto casa sustentável 

Hábitos sustentáveis - Biologia  

Eficiência energética - Física  

Construção sustentável - Matemática  

Recursos e sustentabilidade - Química  

 

Componente curricular 1  

Componente Curricular: Hábitos sustentáveis  

Carga Horária: 30h 

Série/Ano: 2º 

Semestre/Ano: 1º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Biologia 

Licenciatura alternativa: Química 

 

Objetivos:  

a) Compreender e praticar a gestão de resíduos domésticos, o consumo responsável 

(energia, água, bens de consumo) e soluções domésticas para as causas de poluição da 

água, solo e ar.  

b) Refletir sobre a importância de hábitos individuais e coletivos em pequena escala e 

entender que não suficientes para a preservação do ambiente e dos recursos naturais. 

c) Entender as relações entre patrimônio natural X esgotamento.  

Conteúdo:  

1. Gestão de resíduos domésticos. 



2. Consumo responsável (energia, água, bens de consumo). 

3.  Soluções domésticas para as causas de poluição da água, solo e ar. 

4. Patrimônio natural X esgotamento. 

5. Ecossistemas. 

6. Recursos naturais. 

7. Meio ambiente. 

8. Química verde. 

9. Termoquímica. 

10. Fontes renováveis. 

11. Matérias-primas renováveis. 

12. Bioprocessos e Bioprodutos. 

13. Biocombustíveis. 

14. Energias Alternativas. 

15. Oficina de horta urbana e compostagem doméstica.  

16. O papel das grandes empresas/agronegócio no consumo de energia e recursos 

ambientais e na produção de resíduos. 

Metodologia:  

a. Trabalho com metodologias ativas; 

b. Ensino investigativo com grupos de discussão; 

c. Elaboração de perguntas; 

d. Busca de informações; 

e. Resolução de problemas; 

f. Envolvimento e planejamento; 

g. Proposta de respostas; 

h. Envolvimento e planejamento; 

i. Interpretação de dados; 

j. Explicações e descrição de resultados obtidos; 

k. Conexão das vivências cotidianas atreladas ao conteúdo; 

l. Construção de conceitos inter-relacionais entre teoria e prática; 

m. Construção de relações de concepções entre ideias previstas e as comprovadas 

cientificamente; 

n. Compartilhamento de conhecimento científico: conceituais, procedimentais e 

atitudinais. 

o. Atividades experimentais na construção de conceitos. 

 

Avaliação:  

Diagnóstica, formativa, auto avaliativa, avaliação em grupos, avaliação comparativa, 

avaliação em pares. 

Referências:  

ANNIE, Leonard. A história das coisas: da natureza ao lixo, o que acontece com tudo que 

consumimos. Trad. Heloísa Mourão. Rio de Janeiro: Zahar, 2011.  

BICALHO, Rosilene Siray; Oliveira, Paulo. Construindo o conhecimento: ecologia. Belo 

Horizonte: RHJ, 2009.  

BRANCO, Samuel Murgel. Ecologia da cidade. 2. Ed. São Paulo: Moderna, 2003. (Col. 

Desafios).  



BOFF, L. Ethos mundial: um consenso mínimo entre os seres humanos. Rio de Janeiro: 

Record, 2009. 

BOFF, L. Cuidar da Terra, proteger a vida: como evitar o fim do mundo. Rio de Janeiro: 

Record, 2010.  

BOFF, L. Saber Cuidar: ética do humano - compaixão pela terra. 20. ed. Petrópolis: Vozes, 

2014. 

DIAS, Genebaldo Freire. Atividades interdisciplinares de educação ambiental: práticas 

inovadoras de educação ambiental. 2. Ed. São Paulo: Gaia, 2006.  

__________. Dinâmicas e instrumentação para educação ambiental. São Paulo: Gaia, 

2010.  

GADOTTI, Moacir. Educar para a sustentabilidade: uma contribuição à década da 

educação para o desenvolvimento sustentável. São Paulo: Editora e Livraria Instituto Paulo 

Freire, 2009. (Série Unifreire, vol.2).  

KINDEL, Eunice Aita Isaia; LISBOA, Cassiano Pamplona (Org.). Educação ambiental: da 

teoria à prática. Porto Alegre: Mediação, 2012.  

LEGAN, Lucia. A escola sustentável: ecoalfabetizando pelo ambiente. 2. Ed. São Paulo: 

Imprensa Oficial do Estado de São Paulo, Pirenópolis, GO: Ecocentro IPEC, 2007.  

PENTEADO, Silvio Roberto. Horta doméstica e comunitária sem veneno: cultivo em 

pequenos espaços. 3. Ed. Campinas, SP: Edição do autor, 2010.  

 

Componente curricular 2  

Componente Curricular: Eficiência Energética  

Carga Horária: 30h 

Série/Ano: 2º 

Semestre/Ano: 1º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Física 

Licenciatura alternativa: Química 

 

Objetivos:  

Compreender os conceitos envolvidos no estudo da eficiência energética. Analisar e 

entender possíveis soluções associadas à utilização racional de energia elétrica.  

Conteúdo:  

1. Conservação de energia em projetos sustentáveis. 

2. Transformação de energia solar em elétrica; 



3. Plataforma de desenvolvimento de projetos eletrônicos para estudo da célula 

fotovoltaica. 

4. Conservação de energia. 

5. Transformação de energia solar em elétrica. 

6. Célula fotovoltaica. 

7. Estudo sobre conservação de energia. 

8. Energias limpas. 

9. Soluções de como economizar energia.  

Metodologia: Aulas expositivas dialogadas, leitura e discussão de textos, atividades 

de pesquisa, seminários, roda de conversa sobre as temáticas.  

Avaliação: Assiduidade, participação, avaliação escrita, seminário, apresentação de 

textos, trabalho em grupo e autoavaliação.  

Referências:  

ANNIE, Leonard. A história das coisas: da natureza ao lixo, o que acontece com tudo 

que consumimos. Trad. Heloísa Mourão. Rio de Janeiro: Zahar, 2011.  

BRANCO, Samuel Murgel. Ecologia da cidade. 2. Ed. São Paulo: Moderna, 2003. 

(Col. Desafios).  

GONÇALVES, Pólita. A cultura do supérfluo: lixo e desperdício na sociedade de 

consumo. Rio de Janeiro: Garamond, 2011. 

HAINARD, François; SILVA, Marta Cassaro da. O ambiente: uma emergência 

disciplinar. Campinas, SP: Papirus, 2005. (Col. Papirus Educação).  

OLIVEIRA, Gilvan Sampaio de. Mudanças climáticas: ensino fundamental e médio. 

Brasília: MEC, SEB; MCT; AEB, 2009. (Col. Explorando o ensino, Vol. 13).  

REIS, Lineu Belico dos. Energia, recursos naturais e a prática do desenvolvimento 

sustentável. Barueri, SP: Manole, 2005.  

SACHS, Ignacy. A terceira margem: em busca do ecodesenvolvimento. Trad. Rosa 

Freire d’Aguiar. São Paulo: Companhia das Letras, 2009.  

VEIGA, José Eli (Org.). Aquecimento Global: frias contendas científicas. São Paulo: 

Editora Senac São Paulo, 2008.  

 

Componente curricular 3  



Componente Curricular: Construção Sustentável  

Carga Horária: 60h 

Série/Ano: 2º 

Semestre/Ano: 2º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Matemática 

Licenciatura alternativa: Física 

 

Objetivos:  

Compreender conceitos de sustentabilidade, construções sustentáveis, cálculos necessários 

para aprovação de uma construção e elaboração de um protótipo que apresente soluções 

sustentáveis para construções.  

Conteúdo:  

1) Índices e taxas de custos e nível de sustentabilidade.  

2) Variação entre grandezas: área, volume, custo, incidência solar, índice pluviométrico e 

de luminosidade.  

3) Planta baixa.  

4) Maquete virtual.  

5) Planilhas eletrônicas e aplicativos.  

6) Desigualdade social e moradia no Brasil. 

7) Oficina de intervenção sustentável: formulação de um projeto de sustentabilidade para 

o prédio escolar.  

Metodologia: Aulas expositivas dialogadas, leitura e discussão de textos, atividades de 

pesquisa, seminários, roda de conversa sobre as temáticas.  

Avaliação: Assiduidade, participação, avaliação escrita, seminário, apresentação de textos, 

trabalho em grupo e autoavaliação.  

Referências:  

A PONTE. Direção: Roberto T. Oliveira e João Weiner. São Paulo, 2005, 41 min.  

ALPHAVILLE DO LADO DE DENTRO DO MURO. Direção: Luiza Campos e Gustavo 

Ribeiro. São Paulo, 2009, 54 min.  

ANNIE, Leonard. A história das coisas: da natureza ao lixo, o que acontece com tudo que 

consumimos. Trad. Heloisa Mourão. Rio de Janeiro: Zahar, 2011.  

BORBA, Marcelo de Carvalho; PENTEADO, Miriam Godoy. Informática e Educação 

Matemática. 6. ed. Belo Horizonte: Autêntica, 2019. 112 p. (Coleção Tendência em 

Educação Matemática). 

BRANCO, Samuel Murgel. Ecologia da cidade. 2. Ed. São Paulo: Moderna, 2003. (Col. 

Desafios).  

CÁSSIO, Jorge. Aprendendo Geometria Plana com a Plataforma GeoGebra. 

Florianópolis: UFSC, 2019. Disponível em: https://www.geogebra.org/m/hsXHDRX7. 

Acesso em: 20 nov. 2023. 

FERREIRA, Regina Brito; PEREIRA, Denise Scabin. Ecocidadão. São Paulo: SMA/CEA, 

2008. (Cadernos de Educação Ambiental).  

GONÇALVES, Pólita. A cultura do supérfluo: lixo e desperdício na sociedade de 

consumo. Rio de Janeiro: Garamond, 2011. 

LEGAN, Lucia. A escola sustentável: ecoalfabetizando pelo ambiente. 2. Ed. São Paulo: 

Imprensa Oficial do Estado de São Paulo, Pirenópolis, GO: Ecocentro IPEC, 2007.  



LIMA, Elon Lages et al. A Matemática do Ensino Médio: volume 2. 7. ed. Rio de 

Janeiro: SBM, 2022. 296 p. (Coleção Professor de Matemática). 

LIMA, Elon Lages. Medida e Forma em Geometria. 4. ed. Rio de Janeiro: SBM, 2011. 

124 p. ISBN 9788583370895. 

MUNIZ NETO, Antonio. Tópicos de Matemática Elementar: Geometria Euclidiana 

Plana. 2. ed. Rio de Janeiro: SBM, 2013. 464 p. v. 2. ISBN 9788585818845. 

NETTO, Sérgio Lima et al. Construções Geométricas: Exercícios e Soluções. 1. ed. Rio 

de Janeiro: SBM, 2009. 156 p. ISBN 9788585818425. 

PENTEADO, Silvio Roberto. Horta doméstica e comunitária sem veneno: cultivo em 

pequenos espaços. 3. Ed. Campinas, SP: Edição do autor, 2010.  

REBOUÇAS, Aldo. Uso inteligente da água. São Paulo: Escrituras Editora, 2004.  

REIS, Lineu Belico dos. Energia, recursos naturais e a prática do desenvolvimento 

sustentável. Barueri, SP: Manole, 2005. 

WAGNER, Eduardo. Construções Geométricas. 6. ed. Rio de Janeiro: SBM, 2007. 144 p. 

ISBN 9788585818722. 

 

Componente curricular 4  

Componente Curricular: Recursos e sustentabilidade 

Carga Horária: 30h 

Série/Ano: 2º 

Semestre/Ano: 2º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Química 

Licenciatura alternativa: Química 

 

Objetivos: 

Discutir o conceito de solubilidade e aspectos das reações em fase aquosa no contexto 

do debate da sustentabilidade e dos materiais utilizados na construção civil. 

Conteúdo: 

Solubilidade 

● Aspectos quantitativos da solubilidade (coeficientes de solubilidade e curvas 

de solubilidade) 

● Concentração de soluções e diluição 

Reações em solução aquosa 

● Reações ácido-base 



● Reações de precipitação 

● Reações de oxidação-redução 

Composição e produção de materiais usados na construção civil (silicatos, carbonato 

de cálcio, cimento, telhas, tijolos e concreto) 

Gestão dos resíduos provenientes da construção civil 

Metodologia: 

● Aulas expositivas e dialogadas 

● Leitura e interpretação de textos (jornalísticos e/ou de divulgação científica) 

com conteúdo químico 

● Debates a partir de atividades e textos articulados com os conteúdos 

curriculares 

● Resolução de exercícios e questões de vestibulares 

Avaliação: 

● Produção escrita individual: tarefas de casa e pequenas pesquisas individuais 

● Trabalho coletivo: atividades em sala de aula ou pesquisas mais elaboradas 

realizadas em duplas ou grupos maiores 

● Provas escritas com e sem consulta 

Referências: 

Referências gerais e temáticas: 

ANNIE, Leonard. A história das coisas: da natureza ao lixo, o que acontece com 

tudo que consumimos. Rio de Janeiro: Zahar, 2011. 

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, DF: 

MEC, 2018. Disponível em: 

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_sit

e.pdf. Acesso em: 12 mar. 2024. 

CHASSOT, Attico. Alfabetização científica: questões e desafio para a educação. 

Ijuí, RS: Editora Unijuí: 2003. cap. 5. 

GADOTTI, Moacir. Educar para a sustentabilidade: uma contribuição à década 

da educação para o desenvolvimento sustentável. São Paulo: Instituto Paulo Freire, 

2009. (Série Unifreire, vol. 2). 

GONÇALVES, Alice Domingos et al. Gerenciamento de resíduos domésticos: 

curiosidades e ações. São Paulo: Sociedade Brasileira de Química, 2022. Disponível 

em: http://quid.sbq.org.br/wp-content/uploads/2022/11/residuos-quid-sbq-2022.pdf. 

Acesso em: 12 mar. 2024. 

LOPES, Alice Casimiro Ribeiro. Reações químicas: fenômeno, transformação, 

representação. Química Nova na Escola, São Paulo, n. 2, p. 7-9, 1995. Disponível 

em: http://qnesc.sbq.org.br/online/qnesc02/conceito.pdf. Acesso em: 12 mar. 2024. 

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf
http://quid.sbq.org.br/wp-content/uploads/2022/11/residuos-quid-sbq-2022.pdf
http://qnesc.sbq.org.br/online/qnesc02/conceito.pdf


NERY, Ana Luiza Petillo; LIEGEL, Rodrigo Marchiori ; FERNANDEZ, Carmen. 

Reações envolvendo íons em solução aquosa: uma abordagem problematizadora para 

a previsão e equacionamento de alguns tipos de reações inorgânicas. Química Nova 

na Escola, São Paulo, v. 23, p. 14-18, 2006. Disponível em: 

http://qnesc.sbq.org.br/online/qnesc23/a04.pdf. Acesso em: 12 mar. 2024. 

 

Referências dos conteúdos de Química nos livros didáticos do PNLD 2021: 

(a ordem e a forma de apresentação dos conteúdos variam entre as sete coleções de 

Ciências da Natureza e suas Tecnologias, cada uma delas com seis volumes) 

 

GODOY, Leandro; DELL’AGNOLO, Rosana Maria; MELO, Wolney C. 

Multiversos: Ciências da Natureza. São Paulo: Editora FTD, 2020. 6 vol. 

VOLUME “MOVIMENTOS E EQUILÍBRIOS NA NATUREZA”: UNIDADE 

3, TEMA 2, P. 78-85 

 

LOPES, Sônia; ROSSO, Sergio. Ciências da Natureza Lopes & Rosso. São Paulo: 

Moderna, 2020. 6 vol. 

VOLUME “MUNDO TECNOLÓGICO E CIÊNCIAS APLICADAS”: 

UNIDADE 2, TEMAS 1-2, P. 84-105 

 

VÁRIOS AUTORES. Moderna Plus: Ciências da Natureza e suas Tecnologias. 

São Paulo: Moderna, 2020. 6 vol. 

VOLUME “ÁGUA E VIDA”: CAPÍTULO 7, P. 87-97; CAPÍTULO 10, P.125-

134 

 

AGUILAR, João Batista; NAHAS, Tatiana; AOKI, Vera Lucia Mitiko. Ser 

protagonista: Ciências da Natureza e suas Tecnologias. São Paulo: Edições SM, 

2020. 6 vol. 

VOLUME “MATÉRIA E TRANSFORMAÇÕES”: UNIDADE 1, CAPÍTULO 1, 

P. 35-39 

 

 

UC3: Cidades e comunidades sustentáveis  

Biodiversidade e qualidade de vida - Biologia  

Luz e tecnologia - Física  

Funções: consumo e preservação do meio - Matemática   

Tecnologia e ambiente - Química 

 

Componente curricular 1  

Componente Curricular: Biodiversidade e qualidade de vida  

http://qnesc.sbq.org.br/online/qnesc23/a04.pdf


Carga Horária: 45h 

Série/Ano: 3º 

Semestre/Ano: 1º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Biologia 

Licenciatura alternativa: Biologia 

 

Objetivos:  

a) Compreender os principais conceitos relacionados ao meio ambiente e às questões 

climáticas.  

b) Entender os principais aspectos relacionados ao conceito de sustentabilidade.  

c) Refletir sobre as contradições entre capital e meio ambiente.  

d) Assimilar e internalizar práticas voltadas ao desenvolvimento sustentável.  

Conteúdo:  

1. Hortas comunitárias urbanas. 

2. Cinturões verdes. 

3. Projetos modulares (construção, telhados verdes). 

4. Conservação e proteção da biodiversidade botânica e animal e animal (importância da 

polinização e áreas verdes).  

Metodologia:  

a. Trabalho com metodologias ativas; 

b. Ensino investigativo com grupos de discussão; 

c. Elaboração de perguntas; 

d. Busca de informações; 

e. Resolução de problemas; 

f. Envolvimento e planejamento; 

g. Proposta de respostas; 

h. Envolvimento e planejamento; 

i. Interpretação de dados; 

j. Explicações e descrição de resultados obtidos; 

k. Conexão das vivências cotidianas atreladas ao conteúdo; 

l. Construção de conceitos inter-relacionais entre teoria e prática; 

m. Construção de relações de concepções entre ideias previstas e as comprovadas 

cientificamente; 

n. Compartilhamento de conhecimento científico: conceituais, procedimentais e 

atitudinais. 

o. Atividades experimentais na construção de conceitos. 

 

Avaliação:  

Diagnóstica, formativa, auto avaliativa, avaliação em grupos, avaliação comparativa, 

avaliação em pares. 



Referências:  

ANNIE, Leonard. A história das coisas: da natureza ao lixo, o que acontece com tudo que 

consumimos. Trad. Heloisa Mourão. Rio de Janeiro: Zahar, 2011.  

BICALHO, Rosilene Siray; Oliveira, Paulo. Construindo o conhecimento: ecologia. Belo 

Horizonte: RHJ, 2009.  

BOFF, L. Cuidar da Terra, proteger a vida: como evitar o fim do mundo. Rio de Janeiro: 

Record, 2010.  

__________. Ethos mundial: um consenso mínimo entre os seres humanos. Rio de Janeiro: 

Record, 2009. 

__________. Saber Cuidar: ética do humano - compaixão pela terra. 20. ed. Petrópolis: 

Vozes, 2014. 

BRANCO, Samuel Murgel. Ecologia da cidade. 2. Ed. São Paulo: Moderna, 2003. (Col. 

Desafios).  

DIAS, Genebaldo Freire. Atividades interdisciplinares de educação ambiental: práticas 

inovadoras de educação ambiental. 2. Ed. São Paulo: Gaia, 2006.  

__________. Dinâmicas e instrumentação para educação ambiental. São Paulo: Gaia, 

2010.  

FERREIRA, Adriana Angélica; FREITAS, Eliano de Souza M. (Org.). Meio ambiente em 

cena. Belo Horizonte; RHJ, 2012.  

FERREIRA, Regina Brito; PEREIRA, Denise Scabin. Ecocidadão. São Paulo: SMA/CEA, 

2008. (Cadernos de Educação Ambiental).  

GADOTTI, Moacir. Educar para a sustentabilidade: uma contribuição à década da 

educação para o desenvolvimento sustentável. São Paulo: Editora e Livraria Instituto Paulo 

Freire, 2009. (Série Unifreire, vol.2).  

GONÇALVES, Pólita. A cultura do supérfluo: lixo e desperdício na sociedade de consumo. 

Rio de Janeiro: Garamond, 2011. 

HAINARD, François; SILVA, Marta Cassaro da. O ambiente: uma emergência disciplinar. 

Campinas, SP: Papirus, 2005. (Col. Papirus Educação).  

ILHA DAS FLORES. Direção e produção: Jorge Furtado. Porto Alegre, RS: Casa de 

Cinema de Porto Alegre, 1989, 13 min.  

KINDEL, Eunice Aita Isaia; LISBOA, Cassiano Pamplona (Org.). Educação ambiental: da 

teoria à prática. Porto Alegre: Mediação, 2012.  

MARTINS, Marcio Roberto Costa; SANO, Paulo Takeo. Biodiversidade tropical. São 

Paulo: Editora UNESP, 2009.  (Col. Paradidáticos). 

PELICIONI, Maria Cecília Focesi; PHILPPI JR, Arlindo (Org.). Educação Ambiental e 

sustentabilidade. Barueri, SP: Manole, 2005. (Col. Ambiental, Vol. 3). 

PENTEADO, Silvio Roberto. Horta doméstica e comunitária sem veneno: cultivo em 

pequenos espaços. 3. Ed. Campinas, SP: Edição do autor, 2010.  

SACHS, Ignacy. A terceira margem: em busca do ecodesenvolvimento. Trad. Rosa Freire 

d’Aguiar. São Paulo: Companhia das Letras, 2009.  

 

Componente curricular 2 

Componente Curricular: Luz e tecnologia  

Carga Horária: 30h 

Série/Ano: 3º 



Semestre/Ano: 1º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Física 

Licenciatura alternativa: Química 

 

Objetivos:  

Compreender os principais conceitos relacionados ao meio ambiente e às questões 

climáticas. Apreender os principais aspectos relacionados ao conceito de 

sustentabilidade. Refletir sobre as contradições entre capital e meio ambiente. 

Assimilar e internalizar práticas voltadas ao desenvolvimento sustentável.  

Conteúdo:  

1. Lâmpadas sustentáveis; 

2. Circuitos elétricos na iluminação pública.  

Metodologia: Aulas expositivas dialogadas, leitura e discussão de textos, atividades 

de pesquisa, seminários, roda de conversa sobre as temáticas.  

Avaliação: Assiduidade, participação, avaliação escrita, seminário, apresentação de 

textos, trabalho em grupo e autoavaliação.  

Referências:  

REBOUÇAS, Aldo. Uso inteligente da água. São Paulo: Escrituras Editora, 2004.  

REIS, Lineu Belico dos. Energia, recursos naturais e a prática do desenvolvimento 

sustentável. Barueri, SP: Manole, 2005.  

SACHS, Ignacy. A terceira margem: em busca do ecodesenvolvimento. Trad. Rosa 

Freire d’Aguiar. São Paulo: Companhia das Letras, 2009.  

 

Componente curricular 3  

Componente Curricular: Funções: consumo e preservação do meio 

Carga Horária: 30h 

Série/Ano: 3º 

Semestre/Ano: 1º/2023 



 

Licenciatura prioritária: Matemática 

Licenciatura alternativa: Física 

 

Objetivos:  

Compreender conceitos relacionados a grandezas e medidas que favoreçam entendimentos 

sobre o meio ambiente e às questões climáticas. Entender os principais aspectos 

relacionados ao conceito de sustentabilidade. Refletir sobre as contradições entre capital e 

meio ambiente. Assimilar e internalizar práticas voltadas ao desenvolvimento sustentável.  

Conteúdo:  

1. Funções: interpretação de gráficos, ajuste de curvas. 

2. Grandezas e medidas: área, indicadores de consumo e preservação. 

3. Aplicativos para mapeamento de áreas de conservação.  

Metodologia: Aulas expositivas dialogadas, leitura e discussão de textos, atividades de 

pesquisa, seminários, roda de conversa sobre as temáticas.  

Avaliação: Assiduidade, participação, avaliação escrita, seminário, apresentação de textos, 

trabalho em grupo e autoavaliação.  

Referências:  

ANNIE, Leonard. A história das coisas: da natureza ao lixo, o que acontece com tudo que 

consumimos. Trad. Heloisa Mourão. Rio de Janeiro: Zahar, 2011.  

BOFF, L. Cuidar da Terra, proteger a vida: como evitar o fim do mundo. Rio de 

Janeiro: Record, 2010.  

BRANCO, Samuel Murgel. Ecologia da cidade. 2. Ed. São Paulo: Moderna, 2003. (Col. 

Desafios).  

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, 2018.  

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica de Educação Continuada, 

Alfabetização, Diversidade e Inclusão. Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica. 

Conselho Nacional de Educação. Câmara de Educação Básica- Diretrizes Curriculares 

Nacionais da Educação Básica: Brasília: MEC, SEB, DICEI, 2013  

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Média e Tecnológica – SEMTEC. 

Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. Brasília: MEC/SEMTEC, 

1999. 

CONEF, Comitê Nacional de Educação Financeira. Educação financeira nas escolas: 

ensino médio. Brasília: CONEF, 2013. 3 v. Disponível em: 

https://encurtador.com.br/adDMS. Acesso em: 20 nov. 2023. 

D’AMBROSIO, Ubiratan. Educação Matemática: da teoria à prática. 23 ed. Campinas: 

Papirus Editora, 2017. 

D’AMBROSIO, Ubiratan. Etnomatemática: elo entre as tradições e a modernidade. 5. ed. 

Belo Horizonte: Autêntica Editora, 2013. 

DIAS, Genebaldo Freire. Atividades interdisciplinares de educação ambiental: práticas 

inovadoras de educação ambiental. 2. Ed. São Paulo: Gaia, 2006.  

DIAS, Genebaldo Freire. Dinâmicas e instrumentação para educação ambiental. São 

Paulo: Gaia, 2010.  

FERREIRA, Adriana Angélica; FREITAS, Eliano de Souza M. (Org.). Meio ambiente em 

cena. Belo Horizonte; RHJ, 2012.  

GONÇALVES, Pólita. A cultura do supérfluo: lixo e desperdício na sociedade de 

consumo. Rio de Janeiro: Garamond, 2011. 



HAINARD, François; SILVA, Marta Cassaro da. O ambiente: uma emergência 

disciplinar. Campinas, SP: Papirus, 2005. (Col. Papirus Educação).  

LIMA, Elon Lages et al. A Matemática do Ensino Médio: volume 1. 11. ed. Rio de 

Janeiro: SBM, 2016. 260 p. (Coleção Professor de Matemática). 

LIMA, Elon Lages et al. Temas e Problemas. 7. ed. Rio de Janeiro: SBM, 2022. 130 p. 

ISBN 9788583371915. 

LIMA, Elon Lages. Medida e Forma em Geometria. 4. ed. Rio de Janeiro: SBM, 2011. 

124 p. ISBN 9788583370895. 

LORENZATO, S, et. al. O Laboratório de Ensino de Matemática na Formação de 

Professores. Campinas, São Paulo: Autores Associados, 2006. 

PELICIONI, Maria Cecília Focesi; PHILPPI JR, Arlindo (Org.). Educação Ambiental e 

sustentabilidade. Barueri, SP: Manole, 2005. (Col. Ambiental, Vol. 3). 

REIS, Lineu Belico dos. Energia, recursos naturais e a prática do desenvolvimento 

sustentável. Barueri, SP: Manole, 2005.  

TAO, Terence et al. Como Resolver Problemas Matemáticos: Uma perspectiva pessoal. 

1. ed. Rio de Janeiro: SBM, 2013. 163 p. ISBN 9788585818944. 

 

Componente curricular 4  

Componente Curricular: Tecnologia e ambiente 

Carga Horária: 45h 

Série/Ano: 3º 

Semestre/Ano: 1º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Química 

Licenciatura alternativa: Física 

 

Objetivos: 

Discutir os conceitos da eletroquímica e suas aplicações no contexto das novas 

formas de produção de energia. 

Conteúdo: 

Reações de oxidação-redução 

● Retomada conceitual: processos de transferência de elétrons 

● Reatividade dos metais 

Reações que produzem energia elétrica 

● Celas eletroquímicas 

● Diferença de potencial de uma pilha 

● Pilhas e baterias comerciais 



Reações produzidas por energia elétrica 

● Eletrólise ígnea 

● Eletrólise em fase aquosa 

● Aspectos tecnológicos 

Metodologia: 

● Aulas expositivas dialogadas, leitura e discussão de textos, atividades Aulas 

expositivas e dialogadas 

● Leitura e interpretação de textos (jornalísticos e/ou de divulgação científica) 

com conteúdo químico 

● Dada uma situação-problema, envolvendo diferentes dados de natureza 

química, identificar as informações relevantes para solucioná-la 

● Operar com os aspectos quantitativos das reações de óxido-redução, a partir 

do uso de filas de reatividade e de tabelas de potenciais-padrão 

● Utilizar as ferramentas da sala de aula para resolver problemas experimentais 

envolvendo reações de transferência de elétrons 

● Discutir aspectos tecnológicos relacionados a pilhas e baterias comerciais, 

bem como a processos de obtenção de substâncias que não existem na 

natureza (metais alcalinos, halogênios etc.) por via eletrolítica 

● Debates a partir de atividades e textos articulados com os conteúdos 

curriculares 

● Resolução de exercícios e questões de vestibulares 

Avaliação: 

● Produção escrita individual: tarefas de casa e pequenas pesquisas individuais 

● Trabalho coletivo: atividades em sala de aula ou pesquisas mais elaboradas 

realizadas em duplas ou grupos maiores 

● Provas escritas com e sem consulta 

Referências gerais e temáticas: 

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, DF: 

MEC, 2018. Disponível em: 

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_sit

e.pdf. Acesso em: 12 mar. 2024. 

SUAREZ, Paulo Anselmo Z.; MENEGUETTI, Simoni M. P. A energia química em 

movimento. São Paulo: Sociedade Brasileira de Química, 2022. (Coleção Química 

no Cotidiano, v. 15). Disponível em: http://quid.sbq.org.br/wp-

content/uploads/2022/05/A-energia-quimica-em-movimento-vol-15-quimica-

cotidiano.pdf. Acesso em: 12 mar. 2024. 

 

Referências dos conteúdos de Química nos livros didáticos do PNLD 2021: 

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf
http://quid.sbq.org.br/wp-content/uploads/2022/05/A-energia-quimica-em-movimento-vol-15-quimica-cotidiano.pdf
http://quid.sbq.org.br/wp-content/uploads/2022/05/A-energia-quimica-em-movimento-vol-15-quimica-cotidiano.pdf
http://quid.sbq.org.br/wp-content/uploads/2022/05/A-energia-quimica-em-movimento-vol-15-quimica-cotidiano.pdf


(a ordem e a forma de apresentação dos conteúdos variam entre as sete coleções de 

Ciências da Natureza e suas Tecnologias, cada uma delas com seis volumes) 

 

GODOY, Leandro; DELL’AGNOLO, Rosana Maria; MELO, Wolney C. 

Multiversos: Ciências da Natureza. São Paulo: Editora FTD, 2020. 6 vol. 

VOLUME “ELETRICIDADE NA SOCIEDADE E NA VIDA”: UNIDADE 3, 

TEMAS 1-3, P. 94-116 

 

THOMPSON, Miguel et al. Conexões: Ciências da Natureza e suas Tecnologias. 

São Paulo: Moderna, 2020. 6 vol. 

VOLUME “ENERGIA E AMBIENTE”: CAPÍTULO 2, P. 38-63 

 

SANTOS, Kelly Cristina dos (ed.). Diálogo: Ciências da Natureza e suas 

Tecnologias. São Paulo: Moderna, 2020. 6 vol. 

VOLUME “ENERGIA E SOCIEDADE: UMA REFLEXÃO NECESSÁRIA”: 

UNIDADE 1, CAPÍTULOS 4-5, P. 46-75 

 

LOPES, Sônia; ROSSO, Sergio. Ciências da Natureza Lopes & Rosso. São Paulo: 

Moderna, 2020. 6 vol. 

VOLUME “EVOLUÇÃO E UNIVERSO”: UNIDADE 2, TEMA 4, P. 116-124 

(REAÇÕES REDOX E ELETRÓLISE) 

VOLUME “ENERGIA E CONSUMO SUSTENTÁVEL”: UNIDADE 2, TEMA 

3, P. 115-122 (PILHAS/BATERIAS) 

 

VÁRIOS AUTORES. Moderna Plus: Ciências da Natureza e suas Tecnologias. 

São Paulo: Moderna, 2020. 6 vol. 

VOLUME “CIÊNCIA E TECNOLOGIA”: CAPÍTULOS 6-7, P. 73-96; 

CAPÍTULO 9, P. 110-121 

 

MORTIMER, Eduardo et al. Matéria, energia e vida: uma abordagem 

interdisciplinar. São Paulo: Scipione, 2020. 6 vol. 

VOLUME “LUZ E SOM: MODELOS E PROPRIEDADES”: UNIDADE 3, 

CAPÍTULO 8, P. 135-158 

 

AGUILAR, João Batista; NAHAS, Tatiana; AOKI, Vera Lucia Mitiko. Ser 

protagonista: Ciências da Natureza e suas Tecnologias. São Paulo: Edições SM, 

2020. 6 vol. 

VOLUME “MATÉRIA E TRANSFORMAÇÕES”: UNIDADE 2, CAPÍTULO 1, 

P. 76-81 



 

 

UC4: Consumo e Produção Responsáveis  

Mineração e resíduos eletrônicos - Biologia  

Movimento mecânico de máquinas simples - Física   

Cálculo na otimização de resultados  - Matemática  

Pegada ecológica - Química 

 

Componente curricular 1  

Componente Curricular: Mineração e resíduos eletrônicos 

Carga Horária: 30h 

Série/Ano: 3º 

Semestre/Ano: 1º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Biologia 

Licenciatura alternativa: Química 

 

Objetivos:  

a) Compreender os principais conceitos relacionados ao meio ambiente e às questões 

climáticas.  

b) Entender os principais aspectos relacionados ao conceito de sustentabilidade.  

c) Refletir sobre as contradições entre capital e meio ambiente.  

c)Assimilar e internalizar práticas voltadas ao desenvolvimento sustentável.  

Conteúdo:  

1. Impactos da mineração no ambiente (alterações na paisagem, água e solo); 

2. Saúde humana e lixo eletrônico. 

Metodologia:  

a. Trabalho com metodologias ativas; 

b. Ensino investigativo com grupos de discussão; 

c. Elaboração de perguntas; 

d. Busca de informações; 

e. Resolução de problemas; 

f. Envolvimento e planejamento; 

g. Proposta de respostas; 

h. Envolvimento e planejamento; 

i. Interpretação de dados; 

j. Explicações e descrição de resultados obtidos; 

k. Conexão das vivências cotidianas atreladas ao conteúdo; 

l. Construção de conceitos inter-relacionais entre teoria e prática; 

m. Construção de relações de concepções entre ideias previstas e as comprovadas 

cientificamente; 



n. Compartilhamento de conhecimento científico: conceituais, procedimentais e 

atitudinais. 

o. Atividades experimentais na construção de conceitos. 

Avaliação:  

Diagnóstica, formativa, auto avaliativa, avaliação em grupos, avaliação comparativa, 

avaliação em pares. 

Referências:  

BICALHO, Rosilene Siray; Oliveira, Paulo. Construindo o conhecimento: ecologia. Belo 

Horizonte: RHJ, 2009.  

BOFF, L. Cuidar da Terra, proteger a vida: como evitar o fim do mundo. Rio de Janeiro: 

Record, 2010.  

BOFF, L. Saber Cuidar: ética do humano - compaixão pela terra. 20. ed. Petrópolis: Vozes, 

2014. 

DARCY, José Germany. A mineração no Brasil. Secretaria técnica do fundo setorial 

mineral: Rio de Janeiro, 2002. Disponível em: <http://www.finep.gov.br/images/a-

finep/fontes-de-orcamento/fundos-setoriais/ct-mineral/a-mineracao-no-brasil.pdf>. 

Acessado em: 20 de janeiro de 2023. 

REIS, Lineu Belico dos. Energia, recursos naturais e a prática do desenvolvimento 

sustentável. Barueri, SP: Manole, 2005.  

SACHS, Ignacy. A terceira margem: em busca do ecodesenvolvimento. Trad. Rosa Freire 

d’Aguiar. São Paulo: Companhia das Letras, 2009.  

SECRETARIA DA EDUCAÇÃO DO ESTADO DO CEARÁ. Introdução à mineração. 

Disponível em: 

<https://educacaoprofissional.seduc.ce.gov.br/images/material_didatico/mineracao/minera

cao_introducao_a_mineracao.pdf.>.  Acesso em: 20 de janeiro de 2023. 

 

Componente curricular 2 

Componente Curricular: Movimento mecânico e máquina simples  

Carga Horária: 45h 

Série/Ano: 3º 

Semestre/Ano: 1º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Física 

Licenciatura alternativa: Química 

 

Objetivos:  

http://www.finep.gov.br/images/a-finep/fontes-de-orcamento/fundos-setoriais/ct-mineral/a-mineracao-no-brasil.pdf
http://www.finep.gov.br/images/a-finep/fontes-de-orcamento/fundos-setoriais/ct-mineral/a-mineracao-no-brasil.pdf
https://educacaoprofissional.seduc.ce.gov.br/images/material_didatico/mineracao/mineracao_introducao_a_mineracao.pdf
https://educacaoprofissional.seduc.ce.gov.br/images/material_didatico/mineracao/mineracao_introducao_a_mineracao.pdf


Compreender os principais conceitos relacionados ao meio ambiente e às questões 

climáticas. Entender os principais aspectos relacionados ao conceito de 

sustentabilidade. Refletir sobre as contradições entre capital e meio ambiente. 

Assimilar e internalizar práticas voltadas ao desenvolvimento sustentável.  

Conteúdo:  

1. Energia e alavancas aplicadas ao estudo e desenvolvimento de máquinas para o 

consumo sustentável.  

Metodologia: Aulas expositivas dialogadas, leitura e discussão de textos, atividades 

de pesquisa, seminários, roda de conversa sobre as temáticas. 

Avaliação: Assiduidade, participação, avaliação escrita, seminário, apresentação de 

textos, trabalho em grupo e autoavaliação.  

Referências:  

MOLIN, José Paulo. Aula 3 – Elementos de máquinas e mecanismos. Edisciplinas 

USP: São Paulo, [s.d.]. Acesso em: 20 de janeiro de 2023. Disponível em: 

<https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/5152078/mod_resource/content/2/Aula%20

3%20-%20Elementos%20de%20m%C3%A1quinas%20e%20mecanismos.pdf.>.  

 

Componente curricular 3  

Componente Curricular: Cálculo na otimização de resultados  

Carga Horária: 45h 

Série/Ano: 3º 

Semestre/Ano: 1º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Matemática 

Licenciatura alternativa: Física 

 

Objetivos:  

Compreender os principais conceitos relacionados ao meio ambiente e às questões 

climáticas. Entender os principais aspectos relacionados ao conceito de sustentabilidade. 

Refletir sobre as contradições entre capital e meio ambiente. Assimilar e internalizar 

práticas voltadas ao desenvolvimento sustentável.  

Conteúdo:  

1) Funções: máximos e mínimos; 

https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/5152078/mod_resource/content/2/Aula%203%20-%20Elementos%20de%20m%C3%A1quinas%20e%20mecanismos.pdf
https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/5152078/mod_resource/content/2/Aula%203%20-%20Elementos%20de%20m%C3%A1quinas%20e%20mecanismos.pdf


2) Ajustes de curvas; 

3) Sistemas lineares: programação linear em relações que envolvam consumo e 

sustentabilidade.  

Metodologia: Aulas expositivas dialogadas, leitura e discussão de textos, atividades de 

pesquisa, seminários, roda de conversa sobre as temáticas. 

Avaliação: Assiduidade, participação, avaliação escrita, seminário, apresentação de textos, 

trabalho em grupo e autoavaliação.  

Referências:  

D’AMBROSIO, Ubiratan. Etnomatemática: elo entre as tradições e a modernidade. 5. ed. 

Belo Horizonte: Autêntica Editora, 2013. 

D'AMBROSIO, Ubiratan. Educação Matemática: da teoria à prática. 23 ed. Campinas: 

Papirus Editora, 2017. 

DANTE, Luiz Roberto. Matemática: Contexto e Aplicações. Ens. Médio - Vol. 1, 2 e 3. 

Ática, 1999.  

DAVIS, Harold T. Tópicos de história da matemática para uso em sala de aula. São 

Paulo Atual, 1992. 

LIMA, Elon Lages et al. A Matemática do Ensino Médio: volume 1. 11. ed. Rio de 

Janeiro: SBM, 2016. 260 p. (Coleção Professor de Matemática). 

LIMA, Elon Lages et al. Temas e Problemas. 7. ed. Rio de Janeiro: SBM, 2022. 130 p. 

ISBN 9788583371915. 

LORENZATO, S, et. al. O Laboratório de Ensino de Matemática na Formação de 

Professores. Campinas, São Paulo: Autores Associados, 2006. 

MEYER, João Frederico da Costa de Azevedo; CALDEIRA, Ademir Donizeti; 

MALHEIROS, Ana Paula dos Santos. Modelagem em Educação Matemática. 4. ed. Belo 

Horizonte: Autêntica, 2019. 144 p. (Coleção Tendência em Educação Matemática). 

PAIVA, Manuel Rodrigues. Matemática. Volume Único. Moderna, 2003. 

TAO, Terence et al. Como Resolver Problemas Matemáticos: Uma perspectiva pessoal. 

1. ed. Rio de Janeiro: SBM, 2013. 163 p. ISBN 9788585818944. 

VIEIRA, Felipe; CARVALHO, Rafael Aleixo de. Elementos de Aritmética e Álgebra. 

Rio de Janeiro: SBM, 2020. 357 p. (Coleção Professor de Matemática). 

 

Componente curricular 4  

Componente Curricular: Pegada ecológica 

Carga Horária: 30h 

Série/Ano: 3º 

Semestre/Ano: 1º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Química 

Licenciatura alternativa: Biologia 

 



Objetivos: 

Discutir conceitos fundamentais da Química Orgânica no contexto do debate sobre o 

desenvolvimento de processos químicos sustentáveis. 

Conteúdo: 

● Estrutura e propriedades de compostos orgânicos alifáticos e aromáticos 

● Funções orgânicas: hidrocarbonetos, álcoois, éteres, aldeídos, cetonas, ácidos 

carboxílicos, ésteres, aminas e amidas 

● Polímeros: conceitos e exemplos de macromoléculas poliméricas 

● Propriedades dos plásticos 

● Ciclo de vida e gestão de resíduos 

● Química verde 

Metodologia: 

● Aulas expositivas dialogadas, leitura e discussão de textos, atividades Aulas 

expositivas e dialogadas 

● Leitura e interpretação de textos (jornalísticos e/ou de divulgação científica) 

com conteúdo químico 

● Debates a partir de atividades e textos articulados com os conteúdos 

curriculares 

● Resolução de exercícios e questões de vestibulares 

Avaliação: 

● Produção escrita individual: tarefas de casa e pequenas pesquisas individuais 

● Trabalho coletivo: atividades em sala de aula ou pesquisas mais elaboradas 

realizadas em duplas ou grupos maiores 

● Provas escritas com e sem consulta 

Referências gerais e temáticas: 

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, DF: 

MEC, 2018. Disponível em: 

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_sit

e.pdf. Acesso em: 12 mar. 2024. 

CARVALHO, Isabel C. M. Educação ambiental: a formação do sujeito ecológico. 

2ª ed. São Paulo: Cortez, 2006. 

GONÇALVES, Alice Domingos et al. Gerenciamento de resíduos domésticos: 

curiosidades e ações. São Paulo: Sociedade Brasileira de Química, 2022. Disponível 

em: http://quid.sbq.org.br/wp-content/uploads/2022/11/residuos-quid-sbq-2022.pdf. 

Acesso em: 12 mar. 2024. 

MARSON, Guilherme Andrade; PEREIRA, Eric Junqueira Brito; TRINDADE, 

Rafael Henrique; SILVA, Ellen Maria da; FUSARI, Matheus Farinelli. 

Sustentabilidade em jogo. São Paulo: Sociedade Brasileira de Química, 2022. 

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf
http://quid.sbq.org.br/wp-content/uploads/2022/11/residuos-quid-sbq-2022.pdf


(Coleção Química no Cotidiano, v. 16). Disponível em: https://quid.sbq.org.br/wp-

content/uploads/2022/05/Sustentabilidade-em-jogo-vol-16-colecao-quimica-

cotidiano.pdf. Acesso em: 12 mar. 2024. 

NOVAES, Fábio Junior M. et al. Química para o desenvolvimento sustentável na 

gestão de resíduos industriais e agroindustriais. São Paulo: Sociedade Brasileira de 

Química, 2022. (Coleção Química no Cotidiano, v. 18). Disponível em: 

http://quid.sbq.org.br/wp-content/uploads/2022/05/quimica-industriais-vol-18-

quimica-cotidiano.pdf. Acesso em: 12 mar. 2024. 

SANDRI, Marilei Casturina Mendes et al. (org.). Química verde: propostas, 

experiências de ensino e reflexões para a formação de professores. Ponta Grossa, 

PR: Texto e Contexto, 2023. Disponível em: 

https://www.textoecontextoeditora.com.br/assets/uploads/arquivo/03268-ebook-

quimica-verde.pdf. Acesso em: 12 mar. 2024. 

 

Referências dos conteúdos de Química nos livros didáticos do PNLD 2021: 

(a ordem e a forma de apresentação dos conteúdos variam entre as sete coleções de 

Ciências da Natureza e suas Tecnologias, cada uma delas com seis volumes) 

 

GODOY, Leandro; DELL’AGNOLO, Rosana Maria; MELO, Wolney C. 

Multiversos: Ciências da Natureza. São Paulo: Editora FTD, 2020. 6 vol. 

VOLUME “CIÊNCIA, SOCIEDADE E AMBIENTE”: UNIDADE 1, TEMAS 2-

4, P. 20-57 

 

THOMPSON, Miguel et al. Conexões: Ciências da Natureza e suas Tecnologias. 

São Paulo: Moderna, 2020. 6 vol. 

VOLUME “TERRA E EQUILÍBRIOS”: CAPÍTULO 4, P. 93-107 

(COMPOSTOS ORGÂNICOS) 

VOLUME “SAÚDE E TECNOLOGIA”: CAPÍTULO 5, P. 108-130 (FUNÇÕES 

ORGÂNICAS) 

VOLUME “UNIVERSO, MATERIAIS E EVOLUÇÃO”: CAPÍTULO 2, P. 48-

69 (POLÍMEROS) 

 

SANTOS, Kelly Cristina dos (ed.). Diálogo: Ciências da Natureza e suas 

Tecnologias. São Paulo: Moderna, 2020. 6 vol. 

VOLUME “VIDA NA TERRA: COMO É POSSÍVEL”: UNIDADE 2, 

CAPÍTULOS 2-3, P. 101-126 (COMPOSTOS E FUNÇÕES ORGÂNICAS) 

VOLUME “SER HUMANO E MEIO AMBIENTE: RELAÇÕES E 

CONSEQUÊNCIAS”: UNIDADE 2, CAPÍTULO 2, P. 120-132 (POLÍMEROS) 

 

LOPES, Sônia; ROSSO, Sergio. Ciências da Natureza Lopes & Rosso. São Paulo: 

Moderna, 2020. 6 vol. 

https://quid.sbq.org.br/wp-content/uploads/2022/05/Sustentabilidade-em-jogo-vol-16-colecao-quimica-cotidiano.pdf
https://quid.sbq.org.br/wp-content/uploads/2022/05/Sustentabilidade-em-jogo-vol-16-colecao-quimica-cotidiano.pdf
https://quid.sbq.org.br/wp-content/uploads/2022/05/Sustentabilidade-em-jogo-vol-16-colecao-quimica-cotidiano.pdf
http://quid.sbq.org.br/wp-content/uploads/2022/05/quimica-industriais-vol-18-quimica-cotidiano.pdf
http://quid.sbq.org.br/wp-content/uploads/2022/05/quimica-industriais-vol-18-quimica-cotidiano.pdf
https://www.textoecontextoeditora.com.br/assets/uploads/arquivo/03268-ebook-quimica-verde.pdf
https://www.textoecontextoeditora.com.br/assets/uploads/arquivo/03268-ebook-quimica-verde.pdf


VOLUME “CIÊNCIA, SOCIEDADE E AMBIENTE”: UNIDADE 2, TEMA 5, 

P. 121-157 

VOLUME “ENERGIA E CONSUMO SUSTENTÁVEL”: UNIDADE 2, TEMA 

2, P. 109-114 (POLÍMEROS) 

 

VÁRIOS AUTORES. Moderna Plus: Ciências da Natureza e suas Tecnologias. 

São Paulo: Moderna, 2020. 6 vol. 

VOLUME “O CONHECIMENTO CIENTÍFICO”: CAPÍTULO 10, P. 115-124 

(COMPOSTOS ORGÂNICOS E POLÍMEROS) 

VOLUME “UNIVERSO E EVOLUÇÃO”: CAPÍTULO 4, P. 48-60 (FUNÇÕES 

ORGÂNICAS) 

 

MORTIMER, Eduardo et al. Matéria, energia e vida: uma abordagem 

interdisciplinar. São Paulo: Scipione, 2020. 6 vol. 

VOLUME “DESAFIOS CONTEMPORÂNEOS DAS JUVENTUDES”: 

UNIDADE 1, CAPÍTULO 1, P. 12-42 (COMPOSTOS ORGÂNICOS E 

FUNÇÕES ORGÂNICAS) 

VOLUME “MATERIAIS, LUZ E SOM: MODELOS E PROPRIEDADES”: 

UNIDADE 2, CAPÍTULO 5, P. 80-88 (POLÍMEROS) 

 

AGUILAR, João Batista; NAHAS, Tatiana; AOKI, Vera Lucia Mitiko. Ser 

protagonista: Ciências da Natureza e suas Tecnologias. São Paulo: Edições SM, 

2020. 6 vol. 

VOLUME “COMPOSIÇÃO E ESTRUTURA DOS CORPOS”: UNIDADE 3, 

CAPÍTULO 1, P. 112-127 (COMPOSTOS ORGÂNICOS) 

VOLUME “AMBIENTE E SER HUMANO”: UNIDADE 2, CAPÍTULO 3, P. 

85-106 (FUNÇÕES ORGÂNICAS) 

VOLUME “COMPOSIÇÃO E ESTRUTURA DOS CORPOS”: UNIDADE 3, 

CAPÍTULO 1, P. 126 (POLÍMEROS) 

 

 

UC5: Climatologia  

Mudanças climáticas x Biodiversidade - Biologia  

Estações Meteorológicas - Física  

Probabilidade e metereologia - Matemática  

Alterações atmosféricas - Química 

 

Componente curricular 1  

Componente Curricular: Mudanças climáticas x Biodiversidade 

Carga Horária 45h 



Série/Ano: 3º 

Semestre/Ano: 2º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Biologia 

Licenciatura alternativa: Química 

 

Objetivos:  

a) Compreender os principais conceitos relacionados ao meio ambiente e às questões 

climáticas.  

b) Entender os principais aspectos relacionados ao conceito de sustentabilidade.  

c) Refletir sobre as contradições entre capital e meio ambiente.  

d) Assimilar e internalizar práticas voltadas ao desenvolvimento sustentável.  

Conteúdo:  

1. Mudanças climáticas ao longo do tempo (chuva ácida, rios voadores, mudanças no 

regime de chuvas). 

2. Impactos na biodiversidade (pH do solo, estiagem e enchentes). 

3. Conferência pelo clima (mundiais e locais).  

4. Líquens e corais afetados pela poluição e mudanças de temperatura 

Metodologia:  

a. Trabalho com metodologias ativas; 

b. Ensino investigativo com grupos de discussão; 

c. Elaboração de perguntas; 

d. Busca de informações; 

e. Resolução de problemas; 

f. Envolvimento e planejamento; 

g. Proposta de respostas; 

h. Envolvimento e planejamento; 

i. Interpretação de dados; 

j. Explicações e descrição de resultados obtidos; 

k. Conexão das vivências cotidianas atreladas ao conteúdo; 

l. Construção de conceitos inter-relacionais entre teoria e prática; 

m. Construção de relações de concepções entre ideias previstas e as comprovadas 

cientificamente; 

n. Compartilhamento de conhecimento científico: conceituais, procedimentais e 

atitudinais. 

o. Atividades experimentais na construção de conceitos. 

Avaliação:  

Diagnóstica, formativa, auto avaliativa, avaliação em grupos, avaliação comparativa, 

avaliação em pares. 

Referências:  

ANNIE, Leonard. A história das coisas: da natureza ao lixo, o que acontece com tudo que 



consumimos. Trad. Heloisa Mourão. Rio de Janeiro: Zahar, 2011.  

BRANCO, Samuel Murgel. Ecologia da cidade. 2. Ed. São Paulo: Moderna, 2003. (Col. 

Desafios).  

GONÇALVES, Pólita. A cultura do supérfluo: lixo e desperdício na sociedade de consumo. 

Rio de Janeiro: Garamond, 2011. 

HAINARD, François; SILVA, Marta Cassaro da. O ambiente: uma emergência disciplinar. 

Campinas, SP: Papirus, 2005. (Col. Papirus Educação).  

OLIVEIRA, Gilvan Sampaio de. Mudanças climáticas: ensino fundamental e médio. 

Brasília: MEC, SEB; MCT; AEB, 2009. (Col. Explorando o ensino, Vol. 13).  

REIS, Lineu Belico dos. Energia, recursos naturais e a prática do desenvolvimento 

sustentável. Barueri, SP: Manole, 2005.  

SACHS, Ignacy. A terceira margem: em busca do ecodesenvolvimento. Trad. Rosa Freire 

d’Aguiar. São Paulo: Companhia das Letras, 2009.  

VEIGA, José Eli (Org.). Aquecimento Global: frias contendas científicas. São Paulo: 

Editora Senac São Paulo, 2008.  

 

Componente curricular 2 

Componente Curricular: Estações meteorológicas  

Carga Horária: 30h 

Série/Ano: 3º 

Semestre/Ano: 2º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Física 

Licenciatura alternativa: Química 

 

Objetivos:  

Compreender os principais conceitos relacionados ao meio ambiente e às questões 

climáticas. Entender os principais aspectos relacionados ao conceito de 

sustentabilidade. Refletir sobre as contradições entre capital e meio ambiente. 

Assimilar e internalizar práticas voltadas ao desenvolvimento sustentável.  

Conteúdo:  

1. Fenômenos climáticos e suas variáveis meteorológicas: transmissão de calor. 

2. Pressão, volume, temperatura e umidade relativa do ar.  



Metodologia: Aulas expositivas dialogadas, leitura e discussão de textos, atividades 

de pesquisa, seminários, roda de conversa sobre as temáticas. 

Avaliação: Assiduidade, participação, avaliação escrita, seminário, apresentação de 

textos, trabalho em grupo e auto-avaliação.  

Referências:  

ANNIE, Leonard. A história das coisas: da natureza ao lixo, o que acontece com tudo 

que consumimos. Trad. Heloisa Mourão. Rio de Janeiro: Zahar, 2011.  

BRANCO, Samuel Murgel. Ecologia da cidade. 2. Ed. São Paulo: Moderna, 2003. 

(Col. Desafios).  

GONÇALVES, Pólita. A cultura do supérfluo: lixo e desperdício na sociedade de 

consumo. Rio de Janeiro: Garamond, 2011. 

HAINARD, François; SILVA, Marta Cassaro da. O ambiente: uma emergência 

disciplinar. Campinas, SP: Papirus, 2005. (Col. Papirus Educação).  

OLIVEIRA, Gilvan Sampaio de. Mudanças climáticas: ensino fundamental e médio. 

Brasília: MEC, SEB; MCT; AEB, 2009. (Col. Explorando o ensino, Vol. 13).  

REIS, Lineu Belico dos. Energia, recursos naturais e a prática do desenvolvimento 

sustentável. Barueri, SP: Manole, 2005.  

SACHS, Ignacy. A terceira margem: em busca do ecodesenvolvimento. Trad. Rosa 

Freire d’Aguiar. São Paulo: Companhia das Letras, 2009.  

VEIGA, José Eli (Org.). Aquecimento Global: frias contendas científicas. São Paulo: 

Editora Senac São Paulo, 2008.  

 

Componente curricular 3  

Componente Curricular: Probabilidade e meteorologia  

Carga Horária: 30h 

Série/Ano: 3º 

Semestre/Ano: 2º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Matemática 

Licenciatura alternativa: Física 

 

Objetivos:  



Compreender os principais conceitos relacionados ao meio ambiente e às questões 

climáticas. Entender conceitos de probabilidade e utilizar na apreensão do conceito de 

sustentabilidade. Refletir sobre as contradições entre capital e meio ambiente. Assimilar e 

internalizar práticas voltadas ao desenvolvimento sustentável.  

Conteúdo:  

1) Probabilidades: eventos relativos a experimentos aleatórios aplicados em fenômenos 

relativos à biodiversidade e movimentos populacionais. 

2) Amostras probabilísticas e não probabilísticas. 

3) Análise de dados estatísticos e representação gráfica.  

Metodologia: Aulas expositivas dialogadas, leitura e discussão de textos, atividades de 

pesquisa, seminários, roda de conversa sobre as temáticas. 

Avaliação: Assiduidade, participação, avaliação escrita, seminário, apresentação de textos, 

trabalho em grupo e autoavaliação.  

Referências:  

ANNIE, Leonard. A história das coisas: da natureza ao lixo, o que acontece com tudo que 

consumimos. Trad. Heloisa Mourão. Rio de Janeiro: Zahar, 2011.  

BRANCO, Samuel Murgel. Ecologia da cidade. 2. Ed. São Paulo: Moderna, 2003. (Col. 

Desafios).  

CAMPOS, Celso Ribeiro; WODEWOTZKI, Maria Lúcia Lorenzetti; JACOBINI, Otávio 

Roberto. Educação Estatística: teoria e prática em ambientes de modelagem matemática. 

Belo Horizonte: Autêntica, 2011. 144 p. (Coleção Tendência em Educação Matemática). 

GONÇALVES, Pólita. A cultura do supérfluo: lixo e desperdício na sociedade de 

consumo. Rio de Janeiro: Garamond, 2011. 

HAINARD, François; SILVA, Marta Cassaro da. O ambiente: uma emergência 

disciplinar. Campinas, SP: Papirus, 2005. (Col. Papirus Educação).  

LIMA, Elon Lages et al. A Matemática do Ensino Médio: volume 2. 7. ed. Rio de 

Janeiro: SBM, 2022. 296 p. (Coleção Professor de Matemática). 

 MORGADO, Augusto Cezar de Oliveira et al. Análise Combinatória e Probabilidade: 

com as soluções dos exercícios. 11. ed. Rio de Janeiro: SBM, 2020. 292 p. (Coleção 

Professor de Matemática). 

MUNIZ NETO, Antonio. Tópicos de Matemática Elementar: Combinatória. 2. ed. Rio 

de Janeiro: SBM, 2016. v. 4. ISBN 9788583370949. 

OLIVEIRA, Gilvan Sampaio de. Mudanças climáticas: ensino fundamental e médio. 

Brasília: MEC, SEB; MCT; AEB, 2009. (Col. Explorando o ensino, Vol. 13).  

REIS, Lineu Belico dos. Energia, recursos naturais e a prática do desenvolvimento 

sustentável. Barueri, SP: Manole, 2005.  

SACHS, Ignacy. A terceira margem: em busca do ecodesenvolvimento. Trad. Rosa Freire 

d’Aguiar. São Paulo: Companhia das Letras, 2009.  

TAO, Terence et al. Como Resolver Problemas Matemáticos: Uma perspectiva pessoal. 

1. ed. Rio de Janeiro: SBM, 2013. 163 p. ISBN 9788585818944. 

VEIGA, José Eli (Org.). Aquecimento Global: frias contendas científicas. São Paulo: 

Editora Senac São Paulo, 2008. 

 

Componente curricular 4  

Componente Curricular: Alterações atmosféricas 

Carga Horária: 45h 



Série/Ano: 3º 

Semestre/Ano: 2º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Química 

Licenciatura alternativa: Química 

 

Objetivos: 

Aprofundar conceitos fundamentais da Química Orgânica no contexto do debate 

sobre química atmosférica. 

Conteúdo: 

● Mais sobre funções orgânicas: hidrocarbonetos, álcoois, éteres, aldeídos, 

cetonas, ácidos carboxílicos, ésteres, aminas e amidas 

● Química atmosférica 

● Emissão de gases estufa, mudanças climáticas e captação de CO2 

Metodologia: 

● Aulas expositivas e dialogadas 

● Leitura e interpretação de textos (jornalísticos e/ou de divulgação científica) 

com conteúdo químico relacionado à poluição atmosférica 

● Debates a partir de atividades e textos articulados com os conteúdos 

curriculares 

● Resolução de exercícios e questões de vestibulares 

Avaliação: 

● Produção escrita individual: tarefas de casa e pequenas pesquisas individuais 

● Trabalho coletivo: atividades em sala de aula ou pesquisas mais elaboradas 

realizadas em duplas ou grupos maiores 

● Provas escritas com e sem consulta 

Referências gerais e temáticas: 

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, DF: 

MEC, 2018. Disponível em: 

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_sit

e.pdf. Acesso em: 12 mar. 2024. 

CARVALHO, Isabel C. M. Educação ambiental: a formação do sujeito ecológico. 

2ª ed. São Paulo: Cortez, 2006. 

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf


NOVAES, Fábio Junior M. et al. Química para o desenvolvimento sustentável na 

gestão de resíduos industriais e agroindustriais. São Paulo: Sociedade Brasileira de 

Química, 2022. (Coleção Química no Cotidiano, v. 18). Disponível em: 

http://quid.sbq.org.br/wp-content/uploads/2022/05/quimica-industriais-vol-18-

quimica-cotidiano.pdf. Acesso em: 12 mar. 2024. 

OLIVEIRA, Gilvan Sampaio de. Mudanças climáticas: ensino fundamental e 

médio. Brasília: MEC / SEB, 2009. (Coleção Explorando o ensino, vol. 13). Disponível 

em: https://repositorio.mcti.gov.br/handle/mctic/5204. Acesso em: 12 mar. 2024. 

VEIGA, José Eli (org.). Aquecimento global: frias contendas científicas. São 

Paulo: Editora Senac-SP, 2008. 

 

Referências dos conteúdos de Química nos livros didáticos do PNLD 2021: 

(a ordem e a forma de apresentação dos conteúdos variam entre as sete coleções de 

Ciências da Natureza e suas Tecnologias, cada uma delas com seis volumes) 

 

GODOY, Leandro; DELL’AGNOLO, Rosana Maria; MELO, Wolney C. 

Multiversos: Ciências da Natureza. São Paulo: Editora FTD, 2020. 6 vol. 

VOLUME “CIÊNCIA, SOCIEDADE E AMBIENTE”: UNIDADE 1, TEMAS 2-

4, P. 20-57 (COMPOSTOS E FUNÇÕES ORGÂNICAS) 

VOLUME “CIÊNCIA, SOCIEDADE E AMBIENTE”: UNIDADE 1, TEMA 1, 

P. 12-19; UNIDADE 4, TEMA 3 (EFEITO ESTUFA E AQUECIMENTO 

GLOBAL) 

 

THOMPSON, Miguel et al. Conexões: Ciências da Natureza e suas Tecnologias. 

São Paulo: Moderna, 2020. 6 vol. 

VOLUME “TERRA E EQUILÍBRIOS”: CAPÍTULO 4, P. 93-107 

(COMPOSTOS ORGÂNICOS) 

VOLUME “SAÚDE E TECNOLOGIA”: CAPÍTULO 5, P. 108-130 (FUNÇÕES 

ORGÂNICAS) 

VOLUME “UNIVERSO, MATERIAIS E EVOLUÇÃO”: CAPÍTULO 5, P. 114-

127 (EFEITO ESTUFA E AQUECIMENTO GLOBAL) 

 

SANTOS, Kelly Cristina dos (ed.). Diálogo: Ciências da Natureza e suas 

Tecnologias. São Paulo: Moderna, 2020. 6 vol. 

VOLUME “VIDA NA TERRA: COMO É POSSÍVEL”: UNIDADE 2, 

CAPÍTULOS 2-3, P. 101-126 (COMPOSTOS E FUNÇÕES ORGÂNICAS) 

 

LOPES, Sônia; ROSSO, Sergio. Ciências da Natureza Lopes & Rosso. São Paulo: 

Moderna, 2020. 6 vol. 

http://quid.sbq.org.br/wp-content/uploads/2022/05/quimica-industriais-vol-18-quimica-cotidiano.pdf
http://quid.sbq.org.br/wp-content/uploads/2022/05/quimica-industriais-vol-18-quimica-cotidiano.pdf
https://repositorio.mcti.gov.br/handle/mctic/5204


VOLUME “CIÊNCIA, SOCIEDADE E AMBIENTE”: UNIDADE 2, TEMA 5, 

P. 121-157 (COMPOSTOS E FUNÇÕES ORGÂNICAS) 

VOLUME “POLUIÇÃO E MOVIMENTO”: UNIDADE 1, TEMA 6, P. 62-75 

(EFEITO ESTUFA E AQUECIMENTO GLOBAL) 

 

VÁRIOS AUTORES. Moderna Plus: Ciências da Natureza e suas Tecnologias. 

São Paulo: Moderna, 2020. 6 vol. 

VOLUME “O CONHECIMENTO CIENTÍFICO”: CAPÍTULO 10, P. 115-124 

(COMPOSTOS ORGÂNICOS) 

VOLUME “UNIVERSO E EVOLUÇÃO”: CAPÍTULO 4, P. 48-60 (FUNÇÕES 

ORGÂNICAS) 

VOLUME “HUMANIDADE E AMBIENTE”: CAPÍTULO 12, P. 143-159 

(EFEITO ESTUFA E AQUECIMENTO GLOBAL) 

 

MORTIMER, Eduardo et al. Matéria, energia e vida: uma abordagem 

interdisciplinar. São Paulo: Scipione, 2020. 6 vol. 

VOLUME “DESAFIOS CONTEMPORÂNEOS DAS JUVENTUDES”: 

UNIDADE 1, CAPÍTULO 1, P. 12-42 (COMPOSTOS ORGÂNICOS E 

FUNÇÕES ORGÂNICAS) 

VOLUME “O MUNDO ATUAL: QUESTÕES SOCIOCIENTÍFICAS”: 

UNIDADE 1, CAPÍTULO 2, P. 42-53 (EFEITO ESTUFA E AQUECIMENTO 

GLOBAL) 

 

AGUILAR, João Batista; NAHAS, Tatiana; AOKI, Vera Lucia Mitiko. Ser 

protagonista: Ciências da Natureza e suas Tecnologias. São Paulo: Edições SM, 

2020. 6 vol. 

VOLUME “COMPOSIÇÃO E ESTRUTURA DOS CORPOS”: UNIDADE 3, 

CAPÍTULO 1, P. 112-127 (COMPOSTOS ORGÂNICOS) 

VOLUME “AMBIENTE E SER HUMANO”: UNIDADE 2, CAPÍTULO 3, P. 

85-106 (FUNÇÕES ORGÂNICAS) 

 

 

UC6: Geolocalização e mobilidade  

Monitoramento de espécies - Biologia  

Movimento geoestacionário - Física  

Georreferenciamento: Geometria na cartografia - Matemática   

Tecnologias sustentáveis - Química 

 

Componente curricular 1  

Componente Curricular: Monitoramento de espécies 



Carga Horária: 30h 

Série/Ano: 3º 

Semestre/Ano: 2º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Biologia 

Licenciatura alternativa: Biologia 

 

Objetivos:  

a) Compreender os principais conceitos relacionados ao meio ambiente e às questões 

climáticas.  

b) Entender os principais aspectos relacionados ao conceito de sustentabilidade.  

c) Refletir sobre as contradições entre capital e meio ambiente.  

d) Assimilar e internalizar práticas voltadas ao desenvolvimento sustentável.  

Conteúdo:  

1. Áreas de proteção ambiental (densidade populacional de espécies animais e vegetais). 

2. Corredores ecológicos. 

3. Monitoramento de espécies ameaçadas.  

Metodologia:  

a. Trabalho com metodologias ativas; 

b. Ensino investigativo com grupos de discussão; 

c. Elaboração de perguntas; 

d. Busca de informações; 

e. Resolução de problemas; 

f. Envolvimento e planejamento; 

g. Proposta de respostas; 

h. Envolvimento e planejamento; 

i. Interpretação de dados; 

j. Explicações e descrição de resultados obtidos; 

k. Conexão das vivências cotidianas atreladas ao conteúdo; 

l. Construção de conceitos inter-relacionais entre teoria e prática; 

m. Construção de relações de concepções entre ideias previstas e as comprovadas 

cientificamente; 

n. Compartilhamento de conhecimento científico: conceituais, procedimentais e 

atitudinais. 

o. Atividades experimentais na construção de conceitos. 

Avaliação:  

Diagnóstica, formativa, auto avaliativa, avaliação em grupos, avaliação comparativa, 

avaliação em pares. 

Referências:  

BICALHO, Rosilene Siray; Oliveira, Paulo. Construindo o conhecimento: ecologia. Belo 

Horizonte: RHJ, 2009.  



FERREIRA, Adriana Angélica; FREITAS, Eliano de Souza M. (Org.). Meio ambiente em 

cena. Belo Horizonte; RHJ, 2012.  

FERREIRA, Regina Brito; PEREIRA, Denise Scabin. Ecocidadão. São Paulo: SMA/CEA, 

2008. (Cadernos de Educação Ambiental).  

HAINARD, François; SILVA, Marta Cassaro da. O ambiente: uma emergência disciplinar. 

Campinas, SP: Papirus, 2005. (Col. Papirus Educação).  

ILHA DAS FLORES. Direção e produção: Jorge Furtado. Porto Alegre, RS: Casa de 

Cinema de Porto Alegre, 1989, 13 min.  

MARTINS, Marcio Roberto Costa; SANO, Paulo Takeo. Biodiversidade tropical. São 

Paulo: Editora UNESP, 2009.  (Col. Paradidáticos).  

SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE DO ESTADO DE SÃO PAULO. Fauna urbana. 

São Paulo: SMA, [s.d.]. (Col. Cadernos de Educação Ambiental, Vol. 1).   

SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE DO ESTADO DE SÃO PAULO. Fauna urbana. 

São Paulo: SMA, [s.d.]. (Col. Cadernos de Educação Ambiental, Vol. 2).  

 

Componente curricular 2 

Componente Curricular: Movimento geoestacionário  

Carga Horária: 45h 

Série/Ano: 3º 

Semestre/Ano: 2º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Física 

Licenciatura alternativa: Matemática 

 

Objetivos:  

Compreender os principais conceitos relacionados ao meio ambiente e às questões 

climáticas. Entender os principais aspectos relacionados ao conceito de 

sustentabilidade. Refletir sobre as contradições entre capital e meio ambiente. 

Assimilar e internalizar práticas voltadas ao desenvolvimento sustentável.  

Conteúdo:  

1. Referenciais (de Galileu a Einstein). 

2. Satélites Geoestacionários.  



Metodologia: Aulas expositivas dialogadas, leitura e discussão de textos, atividades 

de pesquisa, seminários, roda de conversa sobre as temáticas. 

Avaliação: Assiduidade, participação, avaliação escrita, seminário, apresentação de 

textos, trabalho em grupo e autoavaliação.  

Referências:  

ANNIE, Leonard. A história das coisas: da natureza ao lixo, o que acontece com tudo 

que consumimos. Trad. Heloisa Mourão. Rio de Janeiro: Zahar, 2011.  

BICALHO, Rosilene Siray; Oliveira, Paulo. Construindo o conhecimento: ecologia. 

Belo Horizonte: RHJ, 2009.  

BOFF, L. Cuidar da Terra, proteger a vida: como evitar o fim do mundo. Rio de 

Janeiro: Record, 2010.  

BRANCO, Samuel Murgel. Ecologia da cidade. 2. Ed. São Paulo: Moderna, 2003. 

(Col. Desafios).  

DIAS, Genebaldo Freire. Atividades interdisciplinares de educação ambiental: práticas 

inovadoras de educação ambiental. 2. Ed. São Paulo: Gaia, 2006.  

__________. Dinâmicas e instrumentação para educação ambiental. São Paulo: Gaia, 

2010.  

FERREIRA, Adriana Angélica; FREITAS, Eliano de Souza M. (Org.). Meio ambiente 

em cena. Belo Horizonte; RHJ, 2012.  

FERREIRA, Regina Brito; PEREIRA, Denise Scabin. Ecocidadão. São Paulo: 

SMA/CEA, 2008. (Cadernos de Educação Ambiental).  

(Cadernos de Educação Ambiental).  

GADOTTI, Moacir. Educar para a sustentabilidade: uma contribuição à década da 

educação para o desenvolvimento sustentável. São Paulo: Editora e Livraria Instituto 

Paulo Freire, 2009. (Série Unifreire, vol.2).  

GONÇALVES, Pólita. A cultura do supérfluo: lixo e desperdício na sociedade de 

consumo. Rio de Janeiro: Garamond, 2011. 

HAINARD, François; SILVA, Marta Cassaro da. O ambiente: uma emergência 

disciplinar. Campinas, SP: Papirus, 2005. (Col. Papirus Educação).  

ILHA DAS FLORES. Direção e produção: Jorge Furtado. Porto Alegre, RS: Casa de 

Cinema de Porto Alegre, 1989, 13 min.  



KINDEL, Eunice Aita Isaia; LISBOA, Cassiano Pamplona (Org.). Educação 

ambiental: da teoria à prática. Porto Alegre: Mediação, 2012.  

LEGAN, Lucia. A escola sustentável: ecoalfabetizando pelo ambiente. 2. Ed. São 

Paulo: Imprensa Oficial do Estado de São Paulo, Pirenópolis, GO: Ecocentro IPEC, 

2007.  

PELICIONI, Maria Cecília Focesi; PHILPPI JR, Arlindo (Org.). Educação Ambiental 

e sustentabilidade. Barueri, SP: Manole, 2005. (Col. Ambiental, Vol. 3). 

SACHS, Ignacy. A terceira margem: em busca do ecodesenvolvimento. Trad. Rosa 

Freire d’Aguiar. São Paulo: Companhia das Letras, 2009.  

 

Componente curricular 3  

Componente Curricular: Georreferenciamento: geometria na cartografia 

Carga Horária: 45h 

Série/Ano: 3º 

Semestre/Ano: 2º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Matemática 

Licenciatura alternativa: Física 

 

Objetivos:  

Compreender conceitos da geometria plana e espacial aplicada à cartografia. Entender 

conceitos de trigonometria. Apreender os principais aspectos relacionados ao conceito de 

sustentabilidade. Assimilar e internalizar práticas voltadas ao desenvolvimento sustentável.  

Conteúdo:  

1) Geometria plana e espacial aplicada na cartografia; 

2) Trigonometria: leis dos senos e cossenos.  

Metodologia: Aulas expositivas dialogadas, leitura e discussão de textos, atividades de 

pesquisa, seminários, roda de conversa sobre as temáticas. 

Avaliação: Assiduidade, participação, avaliação escrita, seminário, apresentação de textos, 

trabalho em grupo e autoavaliação.  

Referências:  

ALMEIDA, Rosângela Doin de (org.). Cartografia escolar. 2.ed. São Paulo: Contexto, 

2010. 

ALMEIDA, Rosângela Doin de. Do desenho ao mapa: iniciação cartográfica na escola. 

4.ed. São Paulo: Contexto, 2006. 

CARMO, Manfredo Perdigão do; WAGNER, Eduardo; MORGADO, Augusto Cezar de 

Oliveira. Trigonometria Números Complexos. 3. ed. Rio de Janeiro: SBM, 2005. 277 p. 

ISBN 9788583370161. 

DANTE, Luiz Roberto. Matemática: Contexto e Aplicações. Ens. Médio - Vol. 1, 2 e 3. 



Ática, 1999.  

ITZCOVICH, Horácio. Iniciação ao estudo didático da geometria: das construções às 

demonstrações. São Paulo: Anglo, 2012. 

JOLY, Fernand. A cartografia. Campinas, SP: Papirus, 1990. 

LIMA, Elon Lages et al. A Matemática do Ensino Médio: volume 1. 11. ed. Rio de 

Janeiro: SBM, 2016. 260 p. (Coleção Professor de Matemática). 

LIMA, Elon Lages et al. A Matemática do Ensino Médio: volume 2. 7. ed. Rio de 

Janeiro: SBM, 2022. 296 p. (Coleção Professor de Matemática). 

LIMA, Elon Lages et al. Temas e Problemas. 7. ed. Rio de Janeiro: SBM, 2022. 130 p. 

ISBN 9788583371915. 

LIMA, Elon Lages. Medida e Forma em Geometria. 4. ed. Rio de Janeiro: SBM, 2011. 

124 p. ISBN 9788583370895. 

LORENZATO, S, et. al. O Laboratório de Ensino de Matemática na Formação de 

Professores. Campinas, São Paulo: Autores Associados, 2006. 

LORENZATO, S. Por que não ensinar Geometria? In: Revista A Educação Matemática 

em Revista. São Paulo: SBEM, 1995, v.4. 

MILIES, Francisco César Polcino. A geometria na Antiguidade Clássica. São Paulo: 

FTD, 1999.  

PAIVA, Manuel Rodrigues. Matemática. Volume Único. Moderna, 2003. 

TAO, Terence et al. Como Resolver Problemas Matemáticos: Uma perspectiva pessoal. 

1. ed. Rio de Janeiro: SBM, 2013. 163 p. ISBN 9788585818944. 

 

Componente curricular 4  

Componente Curricular: Tecnologias sustentáveis 

Carga Horária: 30h 

Série/Ano: 3º 

Semestre/Ano: 2º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Química 

Licenciatura alternativa: Química 

 

Objetivos: 

Discutir os principais aspectos dos equilíbrios químicos, relacionando-os com o 

desenvolvimento de tecnologias sustentáveis. 

Conteúdo: 

Introdução ao equilíbrio químico 

● Definindo o estado de equilíbrio 



● Dinamicidade do equilíbrio químico 

● Perturbação do estado de equilíbrio químico (princípio de Le Chatelier) 

Equilíbrio químico em fase aquosa 

● Ácidos, bases e reações de neutralização 

● Equilíbrio iônico da água 

● pH e pOH: por que definir uma escala de pH? 

● Indicadores e titulações ácido-base 

● Produto de solubilidade 

Metodologia: 

● Aulas expositivas e dialogadas 

● Leitura e interpretação de textos (jornalísticos e/ou de divulgação científica) 

com conteúdo químico 

● Debates a partir de atividades e textos articulados com os conteúdos 

curriculares 

● Resolução de exercícios e questões de vestibulares 

● Construção, discussão e comparação de modelos para a dinamicidade do 

equilíbrio químico 

● Operar com os aspectos quantitativos simples dos equilíbrios em fase aquosa 

● Utilizar as ferramentas da sala de aula para resolver problemas experimentais 

(prever a influência da temperatura na perturbação do estado de equilíbrio de 

uma reação, determinar a concentração de uma base etc.), analisando a 

influência dos erros experimentais no resultado “esperado” 

Avaliação:  

● Produção escrita individual: tarefas de casa e pequenas pesquisas individuais 

● Trabalho coletivo: atividades em sala de aula ou pesquisas mais elaboradas 

realizadas em duplas ou grupos maiores 

● Provas escritas com e sem consulta 

Referências gerais e temáticas: 

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, DF: 

MEC, 2018. Disponível em: 

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_sit

e.pdf. Acesso em: 12 mar. 2024. 

MACHADO, Andréia Horta. Aula de Química: discurso e conhecimento. 2ª ed. 

Ijuí, RS: Editora Unijuí, 2004. 

MARSON, Guilherme Andrade; PEREIRA, Eric Junqueira Brito; TRINDADE, 

Rafael Henrique; SILVA, Ellen Maria da; FUSARI, Matheus Farinelli. 

Sustentabilidade em jogo. São Paulo: Sociedade Brasileira de Química, 2022. 

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf


(Coleção Química no Cotidiano, v. 16). Disponível em: https://quid.sbq.org.br/wp-

content/uploads/2022/05/Sustentabilidade-em-jogo-vol-16-colecao-quimica-

cotidiano.pdf. Acesso em: 12 mar. 2024. 

MATEUS, Alfredo Luis; REIS, Débora D’Ávila; PAULA, Helder de Figueiredo e. 

Ciência na tela: experimentos no retroprojetor. Belo Horizonte: Editora UFMG, 

2009. 

MATEUS, Alfredo Luis. Química na cabeça 2: mais experimentos espetaculares 

para fazer em casa ou na escola. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2010. 

SOCIEDADE BRASILEIRA DE QUÍMICA. A Química perto de você: 

experimentos de baixo custo para a sala de aula do ensino fundamental e médio. 

São Paulo: Sociedade Brasileira de Química, 2010. Disponível em: 

https://edit.sbq.org.br/anexos/AQuimicaPertodeVoce1aEdicao_jan2011.pdf. Acesso 

em: 12 mar. 2024. 

 

Referências dos conteúdos de Química nos livros didáticos do PNLD 2021: 

(a ordem e a forma de apresentação dos conteúdos variam entre as sete coleções de 

Ciências da Natureza e suas Tecnologias, cada uma delas com seis volumes) 

 

GODOY, Leandro; DELL’AGNOLO, Rosana Maria; MELO, Wolney C. 

Multiversos: Ciências da Natureza. São Paulo: Editora FTD, 2020. 6 vol. 

VOLUME “MOVIMENTOS E EQUILÍBRIOS NA NATUREZA”: UNIDADE 

3, TEMA 3, P. 86-94 

 

THOMPSON, Miguel et al. Conexões: Ciências da Natureza e suas Tecnologias. 

São Paulo: Moderna, 2020. 6 vol. 

VOLUME “TERRA E EQUILÍBRIOS”: CAPÍTULO 2, P. 40-71 

 

SANTOS, Kelly Cristina dos (ed.). Diálogo: Ciências da Natureza e suas 

Tecnologias. São Paulo: Moderna, 2020. 6 vol. 

VOLUME “SER HUMANO: ORIGEM E FUNCIONAMENTO”: UNIDADE 2, 

CAPÍTULO 6, P. 117-129 (DEFINIÇÃO DE EQUILÍBRIO, DESLOCAMENTO 

DE EQUILÍBRIO) 

VOLUME “SER HUMANO: ORIGEM E FUNCIONAMENTO”: UNIDADE 2, 

CAPÍTULO 7, P. 130-141 (EQUILÍBRIO EM FASE AQUOSA, PH) 

VOLUME “SER HUMANO: ORIGEM E FUNCIONAMENTO”: UNIDADE 2, 

CAPÍTULO 8, P. 142-152 (EQUILÍBRIO DE SOLUBILIDADE) 

 

LOPES, Sônia; ROSSO, Sergio. Ciências da Natureza Lopes & Rosso. São Paulo: 

Moderna, 2020. 6 vol. 

https://quid.sbq.org.br/wp-content/uploads/2022/05/Sustentabilidade-em-jogo-vol-16-colecao-quimica-cotidiano.pdf
https://quid.sbq.org.br/wp-content/uploads/2022/05/Sustentabilidade-em-jogo-vol-16-colecao-quimica-cotidiano.pdf
https://quid.sbq.org.br/wp-content/uploads/2022/05/Sustentabilidade-em-jogo-vol-16-colecao-quimica-cotidiano.pdf
https://edit.sbq.org.br/anexos/AQuimicaPertodeVoce1aEdicao_jan2011.pdf


VOLUME “ÁGUA, AGRICULTURA E USO DA TERRA”: UNIDADE 2, 

TEMA 5, P. 124-133 (DEFINIÇÃO DE EQUILÍBRIO, DESLOCAMENTO DE 

EQUILÍBRIO) 

VOLUME “CORPO HUMANO E VIDA SAUDÁVEL”: UNIDADE 2, TEMA 4, 

P. 113-124 (EQUILÍBRIO EM FASE AQUOSA, PH, EQUILÍBRIO DE 

SOLUBILIDADE) 

 

VÁRIOS AUTORES. Moderna Plus: Ciências da Natureza e suas Tecnologias. 

São Paulo: Moderna, 2020. 6 vol. 

VOLUME “HUMANIDADE E AMBIENTE”: CAPÍTULO 2, P. 24-37 

(DEFINIÇÃO DE EQUILÍBRIO, DESLOCAMENTO DE EQUILÍBRIO) 

VOLUME “HUMANIDADE E AMBIENTE”: CAPÍTULO 6, P. 74-86; 

CAPÍTULO 7, P. 87-96 (EQUILÍBRIO EM FASE AQUOSA, PH) 

 

MORTIMER, Eduardo et al. Matéria, energia e vida: uma abordagem 

interdisciplinar. São Paulo: Scipione, 2020. 6 vol. 

VOLUME “O MUNDO ATUAL: QUESTÕES SOCIOCIENTÍFICAS”: 

UNIDADE 1, CAPÍTULO 1, P. 27-41 

 

AGUILAR, João Batista; NAHAS, Tatiana; AOKI, Vera Lucia Mitiko. Ser 

protagonista: Ciências da Natureza e suas Tecnologias. São Paulo: Edições SM, 

2020. 6 vol. 

VOLUME “MATÉRIA E TRANSFORMAÇÕES”: UNIDADE 3, CAPÍTULO 2, 

P. 120-154 

 

Cultura em movimento: diferentes formas de narrar a experiência humana  

 

UC1: Tradições e heranças culturais  

Tradições culturais - Arte  

Práticas corporais de lutas: heranças culturais - Educação Física  

Ressignificando a formação do povo brasileiro - História 

Diálogos com a Literatura: a cultura em contexto - Língua Portuguesa 

A cultura e seus sentidos - Filosofia  

 

Componente Curricular 1  

Componente Curricular: Tradições culturais 

Carga Horária: 30 

Série/Ano: 2º 



Semestre/Ano: 1º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Arte 

Licenciatura alternativa: Língua Portuguesa, Língua Inglesa ou História 

 

Objetivos: 

a) Desenvolver habilidades de criação e produção na linguagem cinematográfica  

b) Reconhecer, identificar, experimentar e apreciar manifestações artísticas e 

culturais presentes em diversas culturas  

c) Promovendo o entendimento e a valorização da diversidade cultural por meio 

do audiovisual como meio de expressão e representação. 

d) Estimular o pensamento crítico e reflexivo sobre as escolhas estéticas, 

narrativas e temáticas na produção cinematográfica  

e) Favorecer a integração entre teoria e prática, proporcionando experiências 

concretas de criação e produção audiovisual, que contribuam para a sua 

formação artística, cultural e pessoal. 

Conteúdo: 

1.  A história e estrutura do cinema: a trajetória da linguagem cinematográfica, 

atividades dos profissionais envolvidos, suas ferramentas e recursos 

tecnológicos  

2. Narrativas verbais e não-verbais em arte: planejamento, produção e edição de 

textos orais, escritos, visuais e multissemióticos. 

3. Técnicas de fotomontagem e videoarte  

4. Linguagem audiovisual e cinema: composição audiovisual, enquadramento, 

edição e narrativas 

5. Leituras de imagem, som e movimento   

6. Arte digital  

7. Folclore e cultura brasileira 

8. Aspectos éticos, estéticos e políticos em textos e produções artísticas e culturais 

indígenas, africanas, brasileiras, populares e latino-americanas  

Metodologia: Aulas expositivas, dialogadas e práticas pautadas nos princípios da 

apreciação, fazer artístico e contextualização: leituras coletivas, debates, produções 

individuais e coletivas e exposições artísticas. 

Avaliação: Qualitativa, democrática, formativa e diagnóstica a partir dos 

instrumentos avaliativos: Participação e assiduidade  produção e apresentação artística  

Textos reflexivos  Seminário  e Autoavaliação. 

Referências:  



ALMEIDA, M. J. História em imagens e sons na moderna história oral. São Paulo: 

FDE, 1992. 

ARAÚJO, I. Cinema, o mundo em movimento. São Paulo: Scipione, 1995. 

ARAÚJO, R. Poesia Visual Vídeo Poesia. São Paulo: Editora Perspectiva, 1999. 

AUMONT, J. A estética do filme. São Paulo: Papirus, 1995. 

BAKHTIN, M. Estética da criação verbal. 4. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2003. 

BARBOSA, Ana Mae. Arte-Educação: conflitos/acertos. São Paulo: Max 

Limonad, 1988. 

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, 

2018. 

BRASIL. Ministério da Educação – MEC. Secretaria de Educação Média e 

Tecnológica – Semtec. Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. 

Brasília: MEC/Semtec, 1999. 

BRASIL. Ministério da Educação – MEC. Secretaria da Educação. Currículo do 

Estado de São Paulo: Linguagens e suas Tecnologias. 2. ed. São Paulo: SE, 2011. 

BRASIL. Ministério da Educação – MEC. Secretaria da Educação. Currículo do 

Estado de São Paulo: Matemática e suas Tecnologias. 2. ed. São Paulo: SE, 2011. 

BRONCKART, J. P. Atividade de Linguagem, Discurso e Desenvolvimento 

Humano. São Paulo: Mercado de Letras, 2006. 

CANÇADO, Elizabeth Brandão; GERALDI, João Wanderley. Santaella, L. 

Comunicação ubíqua: Repercussões na cultura e na educação. São Paulo: Paulus, 

2013. 

COPE, B.; KALANTZIS, M. (Ed.). Multiliteracies: Literacy learning and the 

design of social futures. London/New York: Routledge, 2006. 

CANDIDO, A. Literatura e Sociedade. São Paulo: Ouro sobre Azul, 2008. 

DOLZ, J.; SCHNEUWLY, B. et al. Gêneros orais e escritos na escola. Campinas: 

Mercado de Letras, 2004. 

ILARI, R.; BASSO, R. O português da gente: a língua que estudamos, a língua 

que falamos. São Paulo: Contexto, 2006. 

KOCH, I. V. O texto e a construção dos sentidos. São Paulo: Contexto, 1997. 

MARCUSCHI, L. A. Da fala para a escrita: atividades de retextualização. 2. ed. 

São Paulo: Cortez, 2001. 

ROJO, R. Gêneros discursivos do Círculo de Bakhtin e multiletramentos. In: 

Escol@ Conectada: Os multiletramentos e as TICS. São Paulo: Parábola, 2013. 

p.13-36. 

SANTAELLA, L. Comunicação ubíqua: Repercussões na cultura e na educação. 

São Paulo: Paulus, 2013. 

THE NEW LONDON GROUP. A Pedagogy of Multiliteracies: Designing Social 

Futures, Harvard Educational Review, President and Fellows, Harvard College. V. 

66, n. 1, 1996. 

Sites: 

Canal Curta! - Documentários e Videoarte. Disponível em: 

https://www.canalcurta.tv.br/ 



Casa do Saber - Curso de Linguagem Audiovisual. Disponível em: 

https://casadosaber.com.br/cursos/linguagem-audiovisual/ 

Cineplayers - História do Cinema. Disponível em: 

https://www.cineplayers.com/historia-do-cinema. 

Instituto Moreira Salles - Fotografia e Cinema. Disponível em: https://ims.com.br/ 

Museu de Arte Moderna de São Paulo (MAM) - Leitura de Imagem e Movimento. 

Disponível em: https://mam.org.br/ 

 

Componente Curricular 2  

Componente Curricular: Práticas corporais de lutas: heranças culturais 

Carga Horária: 30 

Série/Ano: 2º  

Semestre/Ano: 1º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Educação Física 

Licenciatura alternativa: Não há 

 

Objetivos:  

Compreender as transformações históricas das lutas de matriz indígena, afro-brasileira e 

oriental, respeitando e valorizando-as quanto a suas características e funções socioculturais. 

Vivenciar a gestualidade das lutas de matriz indígena, afro-brasileira e oriental. 

Analisar as relações de gênero e raça que atravessam as lutas de matriz indígena, afro-

brasileira e oriental. 

Produzir um material educativo sobre os aspectos históricos e filosóficos das lutas de matriz 

indígena, afro-brasileira e oriental.  

Conteúdo:  

1 – Transformações históricas do maracá, huka-huka, capoeira, sumô e judô 

2 – Gestualidade do maracá, huka-huka, capoeira, sumô e judô 

3 – Relações de gênero e raça que atravessam as lutas de matriz indígena, afro-brasileira e 

oriental.  



4 – Aspectos filosóficos das lutas de matriz indígena, afro-brasileira e oriental.  

Metodologia:  

 

Experimentação da gestualidade do maracá, huka-huka, capoeira, sumô e judô.   

 

Pesquisa dos aspectos filosóficos das lutas de matriz indígena, afro-brasileira e oriental. 

 

Produção de material (painel, podcast ou vídeo) com os dados da origem filosófica e 

histórica das lutas vivenciadas.  

  

Apresentação de vídeos com a gestualidade das lutas de diferentes contextos culturais. 

 

Debate sobre as relações de gênero e raça que atravessam as lutas de matriz indígena, 

afro-brasileira e oriental. 

Avaliação:  

A avaliação será feita por meio de diferentes instrumentos e linguagens, tais como: 

- Pesquisar sobre os aspectos filosóficos do maracá, huka-huka, capoeira, sumô e judô.   

 

- Analisar filmes e reportagens midiáticas que retratam as relações raciais e de gênero que 

atravessam as lutas de matriz indígena, afro-brasileira e oriental.  

- Apresentar vídeos com a gestualidade das lutas de matriz indígena, afro-brasileira e 

oriental. 

Referências:  

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, 2018. 

CAMPOS, Hellio. Capoeira Regional: a escola de Mestre Bimba. Salvador: EDUFBA, 

2009.  

CRUZ, Alessandro Marques et al. Lutando contra os preconceitos. In: NEIRA, Marcos 

Garcia; NUNES, Mario Luiz Ferrari. Educação Física cultural: escritos sobre a prática. 

Curitiba: CRV, 2016. p. 181-198. 

FARIAS, Uirá de Siqueira et al. Luta pelas lutas como prática pedagógica crítica na 

educação física escolar: sem rounds. Revista de Educação Popular. Uberlândia, v. 19, n. 

3, p. 256-273, 2020. Disponível em: 

https://seer.ufu.br/index.php/reveducpop/article/view/53526. Acesso em: 03/10/2023.  

FURTADO, Renan Santos; MONTEIRO, Elaine Cristina Pinheiro; VAZ, Alexandre 

Fernandez. Lutas no Ensino Médio: conhecimento e ensino. Cadernos de Formação 

RBCE. v. 10, n. 1, p. 57-69, 2019. Disponível em: 

http://revista.cbce.org.br/index.php/cadernos/article/view/2359. Acesso em: 03/10/2023. 

https://seer.ufu.br/index.php/reveducpop/article/view/53526
http://revista.cbce.org.br/index.php/cadernos/article/view/2359


FILME Ela luta sumô. Disponível na plataforma NETFLIX.  

FILME Mulheres da Pá Virada: histórias e trajetórias na capoeira. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=IgBQujpERnE  

GONDIM, Denis Foster et al. Memória do judô na cidade do Recife: uma análise a partir 

da sua relação com a educação e o processo civilizatório. Movimento. Porto Alegre, v. 

25, e-25075, 2019. Disponível em: 

https://seer.ufrgs.br/index.php/Movimento/article/view/87957. Acesso em: 03/10/2019.  

MELO, Bruna Agra et al. Educação Física no Ensino Médio: valorizando o patrimônio 

cultural das práticas corporais. In: MALDONADO, Daniel Teixeira; NOGUEIRA, 

Valdilene Aline; FARIAS, Uirá de Siqueira. Educação Física Escolar no Ensino Médio: 

a prática pedagógica em evidência. Curitiba: CRV, 2018. p. 185-200. 

NAGHETTI, Fernando Cesar. Lutar é coisa de menina? In: NEIRA, Marcos Garcia; 

NUNES, Mário Luiz Ferrari. Praticando estudos culturais na Educação Física. São 

Caetano do Sul, SP: Yendis, 2009. p. 133-141. 

PEREIRA, Arliene Sthepanie Menezes. Práticas corporais indígenas: jogos, 

brincadeiras e lutas para implementação da lei 11.645/2008 na Educação Física Escolar. 

Fortaleza: Aliás, 2021.  

PEREIRA, Arliene Sthepanie Menezes; SOUZA, Symon Thiago Brandão. Lutas corporais 

indígenas: o estado do conhecimento. Revista Pemo. Fortaleza, v. 3, n. 3, p. 1-12, 2021. 

Disponível em: https://revistas.uece.br/index.php/revpemo/article/view/5779. Acesso em 

20/11/2023.  

VALENTE, Francisco Luís Auricélio et al. Estudo sobre Huka-huka: uma luta de matriz 

indígena brasileira. Caderno de Educação Física e Esporte. Marechal Cândido Rondon, 

v. 20, e-28608, 2022. Disponível em: https://e-

revista.unioeste.br/index.php/cadernoedfisica/article/view/28608/20620. Acesso em: 

03/10/2023.  

VELLOSO, Lívia Roberta da Silva et al. Cultura das lutas na Educação Física Escolar: 

por uma educação politécnica no IFSP. Cadernos do Aplicação. Porto Alegre, v. 35, 

n. 1, p. 1-9, 2023. Disponível em: 

https://seer.ufrgs.br/index.php/CadernosdoAplicacao/article/view/127815/88520. 

Acesso em: 03/10/2023. 

 

Componente Curricular 3  

Componente Curricular: Ressignificando a formação do povo brasileiro 

Carga Horária: 30  

Série/Ano: 2º  

Semestre/Ano: 1º/2023 

 

https://www.youtube.com/watch?v=IgBQujpERnE
https://seer.ufrgs.br/index.php/Movimento/article/view/87957
https://revistas.uece.br/index.php/revpemo/article/view/5779
https://e-revista.unioeste.br/index.php/cadernoedfisica/article/view/28608/20620
https://e-revista.unioeste.br/index.php/cadernoedfisica/article/view/28608/20620
https://seer.ufrgs.br/index.php/CadernosdoAplicacao/article/view/127815/88520


Licenciatura prioritária: História 

Licenciatura alternativa: Sociologia ou Geografia 

 

Objetivos:  

Reconhecer a complexidade da formação cultural brasileira e sua importância na formação 

de um sentimento coletivo de identidade. 

Conteúdo:  

1. O que é Cultura? 

2. Colonização europeia. Patrimônio, identidade e territorialidades na constituição da 

memória e identidade. 

3. Grandes Navegações: América. Povos tradicionais.  

4. Grandes impérios africanos e escravização. Cultura material e imaterial.  

5. Processos migratórios, suas motivações e desdobramentos (questões étnicas, 

xenofobia e conflitos territoriais). Formação da sociedade brasileira e seus legados 

socioculturais. 

6. Legados do patriarcalismo e da escravidão: as relações de poder e constituição de 

desigualdades (mito da democracia racial e tipos de racismo: injúria racial, racismo 

institucional e racismo estrutural). Condições socioespaciais e o lugar dos saberes 

tradicionais na construção da memória.   

7. Formas de colonização na América e influências das culturas nativa e africana para 

formação da sociedade brasileira. 

Metodologia: Aulas expositivas; apresentação de textos; leitura compartilhada; 

seminários, roda de conversa sobre as temáticas. 

Avaliação: Assiduidade, participação, avaliação escrita, seminário, apresentação de 

textos, trabalho em grupo e autoavaliação. 

Referências:  

BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais. IV Ciências Humanas e suas 

tecnologias. Brasília: MEC, 2000.  

DELORS, J. (org.) Educação: um tesouro a descobrir. São Paulo: Cortez; Brasília, DF: 

MEC/UNESCO, 1998. 

FEDERICI, Silvia. Colonização e Cristianização. In: Calibã e a bruxa: mulheres, corpo 

e acumulação primitiva. São Paulo. Editora Elefante. 2017. p. 380 - 418 

GOODY, Jack. O Roubo da História: como os europeus se apropriaram das ideias e 

invenções do Oriente. São Paulo. Editora Contexto, 2008. p 11-36 

INSTITUTO REUNA. BNCC comentada – Ciências Humanas e Sociais Aplicadas. 

Acesso em 20/02/2020.  

JAPIASSU, H. Introdução às Ciências Humanas – Análise de Epistemologia 

Histórica. São Paulo: Editora Letras e Letras, 2002.  

MIGNOLO, Walter D. A colonialidade de cabo a rabo: o hemisfério ocidental no 

horizonte conceitual da modernidade. in: A colonialidade do saber: eurocentrismo e 

ciências sociais. Perspectivas latino-americanas. Buenos Aires. CLACSO, Consejo 

Latinoamericano de Ciencias Sociales. 2005. Disponível em: 

https://biblioteca.clacso.edu.ar/clacso/sur-sur/20100624094657/6_Mignolo.pdf  

Acesso em: 02.09.2023 

https://biblioteca.clacso.edu.ar/clacso/sur-sur/20100624094657/6_Mignolo.pdf


SANTOS, José Luiz dos. O que é cultura. Col. Primeiros Passos. São Paulo: Editora 

Brasiliense, 1983. 

SÃO PAULO. Secretaria de Educação do Estado de São Paulo. Currículo do Estado 

de São Paulo- Ciências Humanas e suas Tecnologias, SEE, 2012. 

 

Referências multimídias: 

 

Áudio Livro: Sobre o significado de “Goosip” 

Sotify 

https://open.spotify.com/intl-

pt/album/0Ymp1GTTr4kIHu98g8gBnj?si=BdbUGnTNSKy2ru1672O_wA  

Deezer 

https://deezer.page.link/rCXbSJzmYX2Cy5L96  

 

Filme: 

 

A Mulher Rei (2022) - Sony Pictures Movies & Shows. Classificação:14 Anos.  

 

Componente Curricular 4 

Componente Curricular: Diálogos com a literatura: a cultura em contexto 

Carga Horária: 30h 

Série/Ano: 2º  

Semestre/Ano: 1º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Língua Portuguesa 

Licenciatura alternativa: Língua Inglesa ou Arte 

 

Objetivos:  

● Estimular o pensamento crítico e a consciência social ao explorar a interação 

entre literatura e contexto cultural. 

● Explorar textos de autores marginalizados e literaturas de minorias para 

enriquecer o conhecimento cultural e literário dos estudantes. 

● Aprimorar a capacidade de interpretar criticamente textos literários, levando em 

conta variados contextos culturais e sociais. 

● Incentivar a reflexão sobre temas como identidade, inclusão e diversidade na 

literatura e na sociedade. 

 

     Conteúdo:   

https://open.spotify.com/intl-pt/album/0Ymp1GTTr4kIHu98g8gBnj?si=BdbUGnTNSKy2ru1672O_wA
https://open.spotify.com/intl-pt/album/0Ymp1GTTr4kIHu98g8gBnj?si=BdbUGnTNSKy2ru1672O_wA
https://deezer.page.link/rCXbSJzmYX2Cy5L96


1- Obras literárias de autores marginalizados e de minorias: 

● Gêneros: Poesia, conto, romance, ensaio. 

● Autores e obras: 

1. Indígenas: Daniel Munduruku (Coisas de índio, Contos dos povos 

indígenas do Brasil). 

2. Afro-brasileiros: Conceição Evaristo (Ponciá Vicêncio, Olhos d'água), 

Lima Barreto (Clara dos Anjos, Triste fim de Policarpo Quaresma). 

3. De gênero: Virginia Woolf (Mrs. Dalloway, Orlando). 

Comparação entre textos: Analisar como diferentes autores marginalizados e de 

minorias abordam temas comuns, como identidade, pertencimento e 

representatividade. 

Relações intertextuais: Identificar como obras de diferentes autores se relacionam e 

dialogam entre si, mesmo pertencendo a grupos marginalizados distintos. 

Emprego de recursos linguísticos e multissemióticos: Analisar como a linguagem, 

as imagens e outros elementos presentes nas obras contribuem para a construção de 

sentidos e para a demarcação de traços culturais específicos. 

Análise de Gêneros Literários: Explorar os gêneros literários presentes nas obras de 

autores marginalizados e de minorias para discutir como esses gêneros (poesia, conto, 

romance e ensaio contribuem para essas representações, usando os autores e obras 

mencionadas) contribuem para a representação cultural e social. 

2- Conceitos de identidade cultural, pertencimento e representatividade: 

● Gêneros: Ensaios, crônicas, manifestos. 

● Autores e obras:  

1. Stuart Hall (A identidade cultural na pós-modernidade). 

2. Chimamanda Ngozi Adichie (Sejamos todos feministas). 

Análise crítica dos conceitos: Compreender as diferentes concepções de identidade, 

pertencimento e representatividade presentes nas obras estudadas. 

Comparação com obras literárias: Relacionar os conceitos estudados com as obras 

literárias que abordam esses temas, identificando como são representados na ficção. 

Utilização de recursos linguísticos e multissemióticos: Observar como os autores 

utilizam a linguagem e outros recursos para construir e transmitir conceitos relacionados à 

identidade, pertencimento e representatividade. 

Narrativa e Discurso: Examinar as técnicas narrativas e modos de discurso em textos 

que abordam esses conceitos, destacando a voz narrativa na construção do contexto 

cultural. (Quem está contando a história e por quê? Como a estrutura da narrativa afeta 

a representação da identidade cultural e do pertencimento? De que maneira o discurso 

direto ou indireto é utilizado para expressar as vozes das minorias ou dos 

marginalizados? Como os gêneros literários específicos (ensaios, crônicas, 

manifestos) servem como veículos para discutir esses temas?) 



3- Análise literária focada em temas sociais e culturais: 

● Gêneros: Qualquer gênero pode ser abordado, dependendo dos temas 

específicos em análise. 

● Autores e obras: Diversos autores e obras que abordam temas sociais e 

culturais, como: 

1. Graciliano Ramos (Vidas Secas). 

2.  George Orwell (1984). 

3. Franz Kafka (A Metamorfose). 

 

Análise temática: Identificar e analisar os temas sociais e culturais presentes nas obras, 

como opressão, alienação, resistência, entre outros. 

Intertextualidade e Relações Textuais: Investigar as relações intertextuais entre as 

obras literárias que abordam temas sociais e culturais, enriquecendo a compreensão dos 

contextos culturais representados, destacando suas perspectivas e estilos individuais. 

(identificar os temas sociais e culturais comuns às obras; explorar a intertextualidade 

através da análise temática, das estruturas narrativas e Entender o contexto histórico e 

cultural em que cada obra foi escrita) 

Uso de recursos linguísticos e multissemióticos: Analisar como os recursos linguísticos 

e multissemióticos são empregados para transmitir os temas sociais e culturais abordados 

nas obras. 

4- Relação entre literatura e sociedade: 

● Gêneros: Ensaios, crônicas, obras de crítica literária. 

● Autores e obras:  

1. Antônio Candido (Formação da literatura brasileira). 

2.  Roberto Schwarz (Ao vencedor as batatas). 

Análise crítica das relações: Analisar como a literatura influencia e é influenciada pela 

sociedade, considerando contextos históricos, políticos e culturais. 

Estudo de caso: Investigar obras específicas que reflitam diretamente aspectos da 

sociedade em que foram produzidas, relacionando-as com contextos sociais mais amplos. 

Emprego de recursos linguísticos e multissemióticos: Observar como os autores 

utilizam a linguagem e outros recursos para retratar e criticar aspectos da sociedade em 

suas obras. 

Coerência e Coesão Textual: Através da análise de textos que refletem a relação entre 

literatura e sociedade, trabalhar conceitos de coerência e coesão para entender como os 

autores organizam suas ideias e argumentos. (Coerência Temática: Observe como cada 

autor desenvolve seus argumentos em torno da relação entre literatura e sociedade 

brasileira; identificar a tese central de cada obra e como os argumentos se organizam de 

maneira lógica para sustentá-la. Coesão Estrutural: Analisar o uso de elementos coesivos 

como sinônimos e pronomes, e em como os autores empregam conectivos para guiar o 

leitor através dos seus argumentos) 

Metodologia: 



Leitura Colaborativa: Iniciar cada módulo com a leitura colaborativa de excertos de 

obras escolhidas, seguida de discussões em pequenos grupos para compartilhar 

percepções iniciais e construir conhecimento coletivamente. 

Análise Temática Participativa: Promover a exploração de temas-chave, como 

identidade, pertencimento e representatividade, e como eles são explorados nas obras. 

Estudo Comparativo Interativo: Desenvolver análises comparativas entre textos de 

autores de grupos marginalizados, usando ferramentas visuais como mapas conceituais. 

Seminários e Apresentações Dinâmicas: Organizar apresentações e debates, com o uso 

de recursos multimídia e encenações. 

Atividades de Intertextualidade Ativa: como caça ao tesouro literário ou quebra-

cabeças intertextuais, para incentivar os alunos a identificar conexões entre as obras de 

forma lúdica e colaborativa. 

Análise Multimodal: Analisar os recursos linguísticos e visuais das obras através de 

infográficos, vídeos explicativos e podcasts para a construção de sentidos 

SUGESTÃO DE CULMINÂNCIA: Projetos Transdisciplinares Colaborativos: 

Encorajar projetos em grupo que unam literatura a outras disciplinas, como história e 

sociologia, para investigar o contexto social das obras. Esses projetos podem envolver 

pesquisas em grupo, produção de materiais interativos e apresentações conjuntas. 

Avaliação:  

Serão avaliadas as análises escritas, com foco na compreensão dos temas e na 

capacidade de argumentação crítica. A participação ativa nas discussões em sala de aula 

também será valorizada, destacando a importância do pensamento crítico e da troca de 

ideias. As apresentações orais serão avaliadas levando em conta a clareza, profundidade 

e capacidade de engajar o público. Além disso, projetos criativos que permitam aos 

alunos expressar sua compreensão das obras de maneira inovadora será incluída na 

avaliação. Será incentivada a autoavaliação e reflexão dos alunos sobre seu próprio 

aprendizado e progresso. Por fim, será adotada uma abordagem formativa de avaliação, 

fornecendo feedback contínuo para apoiar o desenvolvimento dos alunos ao longo do 

processo da aprendizagem. 

Referências:  

MUNDURUKU, Daniel. Coisas de índio. Global Editora, 1999. 

EVARISTO, Conceição. Ponciá Vicêncio. Mazza Edições, 2003. 

BARRETO, Lima. Clara dos Anjos. Editora Ática, 2006. 

WOOLF, Virginia. Mrs. Dalloway. Harcourt, Inc., 1925. 

HALL, Stuart. A identidade cultural na pós-modernidade. DP&A Editora, 2006. 

ADICHIE, Chimamanda Ngozi. Sejamos todos feministas. Companhia das Letras, 

2014. 

RAMOS, Graciliano. Vidas Secas. Record, 1938. 

ORWELL, George. 1984. Harcourt Brace & Company, 1949. 



KAFKA, Franz. A Metamorfose. Ediouro, 1915. 

CANDIDO, Antonio. Formação da literatura brasileira. Ouro sobre Azul, 1959. 

SCHWARZ, Roberto. Ao vencedor as batatas. Duas Cidades, 1977. 

 

Componente Curricular 5 

Componente Curricular: A cultura e seus sentidos 

Carga Horária: 30h 

Série/Ano: 2º  

Semestre/Ano: 1º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Filosofia 

Licenciatura alternativa: Sociologia ou História 

 

Objetivos: espera-se que o estudante compreenda o conceito literal de Cultura e estabeleça 

as suas conexões necessárias com o respeito à diversidade, o multiculturalismo e a 

temporalidade; reconheça tradições filosóficas a respeito dos sentidos da Cultura e da vida 

em Sociedade; que reconheça, enfim, valorize e explore a formação cultural da sua própria 

comunidade. A compreensão e o debate desses conceitos visam exercitar a capacidade 

leitora, interpretativa e o exercício da cidadania. 

 

Conteúdo:  

1- Há sentidos para a Cultura? Acolhida e introdução. A Cultura (Colere) como 

definição literal do semear, do cultivo e do cuidado.  

1a- O Semear (a Cultura) como diversidade. 

1b- O Cultivo (a Cultura) como temporalidade. 

1c - O conceito do multiculturalismo. 

 

2- Tradições filosóficas sobre a Cultura e seus sentidos. 

2a. A Pólis e a formação do hábito em Aristóteles. Estudo de excertos de Política e 

Ética a Nicômaco. 

2b. Montaigne e os ensaios sobre a Cultura. (Leitura dos Ensaios, (Dos canibais). 

2c. Rousseau e a Cultura como obra humana e do Contrato Social. (Leitura do 

Discurso sobre a origem da desigualdade entre os homens e Do Contrato Social, I, I-

VII). 

2d. Marx e a cultura como ideologia. (Leitura de excertos de A ideologia alemã). 

2e. Nietzsche e a crítica da Cultura. (Leitura de excertos de Genealogia da moral). 

2f.  Uma teoria crítica da cultura de massa: a escola de Frankfurt.  

 



3- Cultura, uma construção de sentidos. Quais os elementos da nossa cultura? 

3a. A cultura popular e erudita 

3b. Elementos da construção cultural brasileira: entre o consumismo, as tradições e as 

resistências:  problematizando o homem cordial. 

3c. A formação cultural da minha comunidade (as suas origens, influências, a sua 

atualidade, o seu futuro).  

Metodologia: Aulas expositivas; apresentação e análise de textos e imagens (O semeador, 

de Van Gogh (1888) - pode ser um instrumento para o conteúdo 1); aulas invertidas; 

leituras compartilhadas; rodas de conversa; trabalho de campo.  

Avaliação: Assiduidade, participação, avaliação escrita, seminário, apresentação de 

textos, trabalho em grupo e autoavaliação. 

Referências básicas:  

BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais. IV Ciências Humanas e suas tecnologias. 

Brasília: MEC, 2000.  

SÃO PAULO. Secretaria de Educação do Estado de São Paulo. Currículo do Estado de 

São Paulo- Ciências Humanas e suas Tecnologias, SEE, 2012. 

ADORNO, Theodor W. “A televisão e os padrões da cultura de massa”. In: 

ARISTÓTELES. A Política. São Paulo: Atena Editora, sd. 

____________ Ética a Nicômaco. Tradução de Mário da Gama Kury. Brasília: Editora. 

UnB, 1985. 

CANTET, Laurente. “Entre os muros da escola”. (Filme, França, 2008). 

HOLANDA, Sérgio Buarque de. Raízes do Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, 

1999. 

MONTAIGNE, Michel de. Os Ensaios. São Paulo, Martins Fontes, 2002.  

NIETZSCHE. F. W. Genealogia da moral: uma polêmica Trad, notas e posfácio de Paulo 

César de Souza. São Paulo: Companhia das Letras, 1998. 

REIS, José Carlos. As Identidades do Brasil, de Varnhagen a FHC. Editora da FGV: Rio 

de Janeiro, 1999. 

ROUSSEAU, Jean Jacques. Discurso Sobre A Origem E Os Fundamentos Da 

Desigualdade Entre Os Homens. L&PM, 2008. 

__________________. Do Contrato Social: texto integral. Trad. Antônio P, Machado. Rio 

de Janeiro: Nova Fronteira/Saraiva de bolso, 2011. 

 

Obs: Sugere-se, como referência, finalmente, a pesquisa com excertos de notícias, leis e 

histórias particulares da comunidade. 

 

 

UC2: A tecnologia nas narrativas das relações sociais  

Cinema-(transform)ação - Arte  

Cultura digital e atividade física - Educação Física  

“Nós, robôs”: as relações socioculturais e de trabalho no mundo digital - História 

Relações sociais e tecnológicas: a Literatura em evolução - Língua Portuguesa 

Tecnologia, comunicação e cultura - Filosofia  
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Componente Curricular: Cinema (transform)ação 

Carga Horária: 30h 

Série/Ano: 2º  

Semestre/Ano: 2º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Arte 

Licenciatura alternativa: Língua Portuguesa, Língua Inglesa ou História 

 

Objetivos: 

a) Compreender a importância da preservação do patrimônio cultural como forma de 

valorização da identidade e da memória coletiva. 

b) Analisar a relação entre a arte pública e o patrimônio, compreendendo como as 

intervenções urbanas e monumentos podem contribuir para a preservação e 

valorização do patrimônio cultural. 

c) Explorar práticas colaborativas na criação artística, incentivando o trabalho em 

grupo, projetos comunitários e intervenções colaborativas. 

d) Investigar as formas de resistência política e social por meio da arte, examinando 

movimentos artísticos históricos e contemporâneos  

e) Explorar as manifestações estéticas de diferentes culturas promovendo o respeito à 

diversidade cultural  

Conteúdo:  

1. Patrimônio Cultural e arte pública: monumentos, murais e intervenções urbanas. 

2. Arte e memória: a arte na construção da memória coletiva, a preservação de 

símbolos e elementos culturais em diferentes contextos históricos. 

3. Arte e identidade cultural contemporânea: expressões artísticas contemporâneas 

sobre questões de identidade, gênero, raça e cultura  

4. Arte como resistência política e social: movimentos artísticos históricos e 

contemporâneos  

5. Tropicália, arte conceitual, cultura de protesto e censura  

6. Arte degenerada 

Metodologia: Aulas expositivas, dialogadas e práticas pautadas nos princípios da 

apreciação, fazer artístico e contextualização: leituras coletivas, debates, produções 

individuais e coletivas e exposições artísticas. 

Avaliação: Qualitativa, democrática, formativa e diagnóstica a partir dos instrumentos 

avaliativos: Participação e assiduidade  produção e apresentação artística  Textos reflexivos  

Seminário  e Autoavaliação. 



Referências:  

ALMEIDA, D. Criação e criatividade: entre o fazer e o pensar. Editora Appris, 2016. 

AMARAL, A. Arte para quê? A preocupação social na arte brasileira 1930-1970. Editora 

Nobel, 2003. 

BARBOSA, A. M. Arte-educação: leitura no subsolo. Editora Cortez, 2014. 

BRANDÃO, C. R. Memória e patrimônio: ensaios contemporâneos. Editora Unicamp, 2004. 

CANCLINI, N. G. Culturas híbridas: estratégias para entrar e sair da modernidade. Editora 

UFMG, 2009. 

CHOAY, F. A alegoria do patrimônio. Estação Liberdade, 2001. 

FERREIRA, G. Tropicália: Decadência bonita do samba. Editora Aeroplano, 2012. 

GONTIJO, R. Arte, ideologia e repressão política: as estratégias da arte degenerada. Editora 

UFMG, 2001. 

HALL, S. Da diáspora: identidades e mediações culturais. Editora UFMG, 2014. 

MARTINS, L.; SÁ, P. Cultura de Protesto: Movimentos Sociais e Arte. Editora UFMG, 

2015. 

MARQUES, I. G. Patrimônio cultural: conceitos, políticas, instrumentos. Editora Papirus, 

2009. 

MORAES, A. Processos criativos em arte: uma abordagem transdisciplinar. Editora Blucher, 

2009. 

OCTAVIANO, D. M. Estética da pluralidade: ensaios de filosofia da arte. Editora Unesp, 

2015. 

SÃO PAULO (Estado). Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: 

Linguagens e suas Tecnologias. 2. ed. São Paulo: SE, 2011. 

SÃO PAULO (Estado). Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: 

Matemática e suas Tecnologias. 2. ed. São Paulo: SE, 2011. 

SÃO PAULO (Estado). Secretaria da Educação. MAPPA: Start! Hora do desafio 

(Linguagens e suas Tecnologias e Matemática e suas Tecnologias). Disponível em: 

https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/wp-

content/uploads/2022/01/MAPPA_LGGMAT-site.pdf. Acesso em 05/11/2022. 

Sites: 

Centro Cultural São Paulo - Arte Degenerada. Disponível em: 

http://www.centrocultural.sp.gov.br/ 

Fundação Nacional de Artes (Funarte) - Arte como Resistência. Disponível em: 

https://www.funarte.gov.br/ 

Instituto Brasileiro de Museus (IBRAM) - Patrimônio Cultural e Arte Pública. Disponível 

em: https://www.museus.gov.br/ 

Instituto Itaú Cultural - Arte e Identidade Cultural Contemporânea. Disponível em: 

https://www.itaucultural.org.br/ 

Memória Visual - Arte e Memória. Disponível em: http://www.memoriavisual.net/ 

 

 Componente Curricular 2  

Componente Curricular: Cultura digital e atividade física 



Carga Horária: 30h 

Série/Ano: 2º  

Semestre/Ano: 2º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Educação Física 

Licenciatura alternativa: Não há 

 

Objetivos: 

Compreender a relevância de vivenciar as práticas corporais para a problematização de um 

conceito ampliado de saúde.  

Problematizar os aspectos sociais, políticos, históricos, econômicos, biológicos e 

fisiológicos que atravessam as danças e ginásticas.  

Vivenciar a gestualidade das ginásticas de academia e danças de salão.  

Analisar a forma que as ginásticas de academia e as danças de salão são problematizadas 

pela cultura digital.  

Conteúdo:  

1 – Gestualidade das ginásticas de academia e danças de salão.  

2– Aspectos históricos, sociais, políticos e econômicos que atravessam as ginásticas de 

academia e danças de salão. 

3 – Conceito ampliado de saúde, práticas corporais e cultura digital. 

Metodologia:  

 

Experimentação da gestualidade das ginásticas de academia e dança de salão.  

Pesquisa sobre os valores cobrados pelos espaços privados para a vivência das ginásticas 

de academia e dança de salão.  

Análise dos espaços públicos de lazer dos bairros no entorno da escola que oferecem 

ginásticas de academia e dança de salão. 

 

Debater o conceito ampliado de saúde, ampliando a consciência crítica sobre a importância 

da experimentação das práticas corporais para melhorar a qualidade de vida.  

 



Avaliação:  

A avaliação será feita por meio de diferentes instrumentos e linguagens, tais como: 

 

- Apresentação e análise crítica das pesquisas realizadas sobre os valores cobrados pelos 

espaços privados para a vivência das ginásticas de academia e dança de salão.  

- Organizar uma vivência de dança de salão e das ginásticas de academia com um(a) 

professor(a) convidado(a) que reside no bairro da escola.  

- Produzir um curta-metragem sobre o conceito ampliado de saúde e a importância das 

práticas corporais para melhorar a qualidade de vida da população.  

Referências:  

ALMEIDA ALVARENGA, Neide Maria de; DAOLIO, Jocimar. Ginástica: 

Movimento e Saberes. 

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, 2018.  

HOHLFELDT, Maria. História da Dança: Evolução Cultural. 

FERREIRA, Tulio Cândido; PALMA, Alexandre; PASQUIM, Heitor Martins. 

Redução de danos entre praticantes de musculação que consomem esteroides. Saúde 

e Sociedade. São Paulo, v. 32, n. 3, p. 1-11, 2023. Disponível em: 

https://www.scielosp.org/article/sausoc/2023.v32n3/e220585pt/pt/. Acesso em: 

12/11/2023.  

MALDONADO, Daniel Teixeira. Educação Física Escolar, corpo e saúde: 

problematizações a partir das Ciências Humanas. Corpoconsciência. Cuiabá-MT, v. 

26, n. 1, p. 1-19, 2022. Disponível em: 

https://periodicoscientificos.ufmt.br/ojs/index.php/corpoconsciencia/article/view/121

05. Acesso em: 12/11/2023.  

MALDONADO, Daniel Teixeira. Educação Física Escolar no Ensino Médio: a 

musculação em evidência. Revista Brasileira de Educação Física Escolar. Ano III, 

v. 3, p. 144-125, 2018.  

PALMA, Alexandre. Tensões e possibilidades nas interações entre Educação Física, 

saúde e sociedade. In: WACHS, Felipe; LARA, Larissa; ATHAYDE, Pedro. 

Atividade Física e saúde: ciências do Esporte, Educação Física e produção do 

conhecimento em 40 anos do CBCE. Natal, RN: EDUFRN, 2020. p. 15-28.  

PALMA, Alexandre; RODRIGUES, Phillipe; REIS, Erika Cardoso. Práticas 

corporais & Atividades Físicas: saúde e sociedade. Curitiba: CRV, 2021.  

PALMA, Alexandre et al. Dimensões epidemiológicas associativas entre indicadores 

socioeconômicos de vida e práticas de exercícios físicos. Revista Brasileira de 

Ciências do Esporte. Campinas, v. 27, n. 3, p. 119-136, 2006. Disponível em: 

http://www.revista.cbce.org.br/index.php/RBCE/article/view/78/84. Acesso em: 

12/11/2023.  

SOBRAL, Sônia; MARQUES, Isabel A. Dança: Práticas Corporais 

Contemporâneas. 

TEIXEIRA, Maria Luiza Silveira. Educação Física, Corpo e Saúde. 
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https://www.scielosp.org/article/sausoc/2023.v32n3/e220585pt/pt/
https://periodicoscientificos.ufmt.br/ojs/index.php/corpoconsciencia/article/view/12105
https://periodicoscientificos.ufmt.br/ojs/index.php/corpoconsciencia/article/view/12105
http://www.revista.cbce.org.br/index.php/RBCE/article/view/78/84


Componente Curricular: “Nós, robôs”: as relações socioculturais e de trabalho no mundo 

digital 

Carga Horária: 30h 

Série/Ano: 2º  

Semestre/Ano: 2º/2023 

 

Licenciatura prioritária: História 

Licenciatura alternativa: Sociologia ou Geografia 

 

Objetivos: 

Compreender os impactos dos avanços técnico-científicos informacionais, da indústria 

cultural e de massa no sistema capitalista. 

Analisar as revoluções científicas e seu uso político, econômico e social. 

Desenvolver senso crítico em relação aos usos comerciais e capitalistas dos avanços 

técnico-científicos informacionais. 

Refletir sobre a influência da indústria cultural e de massa na formação de identidades e 

padrões de consumo. 

Investigar a interação entre ciência, política e sociedade, compreendendo suas implicações 

históricas e contemporâneas. 

Conteúdo:  

1- Análise dos avanços técnicos e científicos no campo da informação e sua influência 

na sociedade contemporânea, abordando aspectos como a revolução digital, a internet 

e as redes sociais.  

2- Reflexão sobre os efeitos da indústria cultural e de massa na produção e circulação 

de informações, bem como na formação de identidades e comportamentos sociais. 

3- Investigação dos usos comerciais e capitalistas dos avanços técnico-científicos 

informacionais, examinando questões como a publicidade, o consumo desenfreado e a 

influência da mídia na economia. 

4- Estudo das principais revoluções científicas ao longo da história, como a revolução 

copernicana, a revolução científica do século XVII e a revolução da física quântica. 

5- Análise dos impactos políticos, econômicos e sociais das revoluções científicas, 

considerando mudanças de paradigma, transformações sociais e reconfigurações nas 

relações de poder. 

6- Reflexão sobre os usos políticos e ideológicos da ciência, explorando casos 

históricos em que o conhecimento científico foi instrumentalizado para legitimar ou 

contestar regimes políticos, ideologias e sistemas econômicos. 

7 - A transformação do espaço natural em espaço geográfico e o mito do progresso. 

Estabelecer relações entre o desenvolvimento tecnológico e o desenvolvimento social. 

Metodologia: Aulas expositivas; apresentação de textos; leitura compartilhada; 

seminários, roda de conversa sobre as temáticas. 



Avaliação: Assiduidade, participação, avaliação escrita, seminário, apresentação de 

textos, trabalho em grupo e autoavaliação. 

Referências:  

ADORNO, T. W.; HORKHEIMER, M. Dialética do Esclarecimento: Fragmentos 

Filosóficos. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1985. 

CERTEAU, M. A Invenção do Cotidiano: Artes de Fazer. Petrópolis: Vozes, 2012. 

CHAUÍ, M. Cultura e Democracia: o Discurso Competente e Outras Falas. São Paulo: 

Cortez Editora, 2019. 

FOUCAULT, M. Vigiar e Punir: Nascimento da Prisão. Petrópolis: Vozes, 2014. 

HARVEY, D. Condição Pós-Moderna. São Paulo: Edições Loyola, 2008. 

HOBSBAWM, E. A Era do Capital: 1848-1875. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2010. 

KOTHARI, Ashish et al (Orgs). Pluriverso: dicionário do pós-desenvolvimento. São Paulo: 

Editora Elefante, 2021. 

MORIN, E. Ciência com Consciência. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2012. 

SANTOS, B. S. Um Discurso sobre as Ciências. Porto: Edições Afrontamento, 2011. 

THOMPSON, E. P. A Formação da Classe Operária Inglesa. Rio de Janeiro: Paz e 

Terra, 1987. 

 

Componente Curricular 4  

 

Componente Curricular: Relações sociais e tecnológicas: a literatura em evolução 

Carga Horária: 30h 

Série/Ano: 2º  

Semestre/Ano: 2º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Língua Portuguesa 

Licenciatura alternativa: Língua Inglesa ou Arte. 

 

Objetivos: 

● Analisar como a literatura de diferentes períodos históricos reflete as relações 

sociais e tecnológicas. 

● Refletir sobre o papel da literatura na crítica e no engajamento com questões 

sociais, tecnológicas e éticas. 



● Estimular o pensamento crítico e a capacidade analítica dos estudantes por meio 

da comparação de textos literários de diversos contextos históricos e culturais. 

● Incentivar a apreciação pela literatura brasileira e sua contribuição para o diálogo 

global sobre tecnologia e sociedade. 

 

Conteúdo:  

1-Origens da Reflexão Social e Tecnológica na Literatura: 

● Mary Shelley, "Frankenstein" 

● Machado de Assis, "O Alienista" 

Criação de Linhas do Tempo Interativas: utilizar ferramentas digitais para criar linhas 

do tempo que conectem eventos históricos, avanços tecnológicos e as publicações das 

obras "Frankenstein" e "O Alienista". 

Estudo das características narrativas e estilísticas: Em "Frankenstein" e "O Alienista", 

focando na construção de personagens e ambientações que refletem questões sociais e 

tecnológicas da época 

2- Modernismo e as Transformações Sociais: 

● Aldous Huxley, "Admirável Mundo Novo" 

● Lima Barreto, "Triste Fim de Policarpo Quaresma" 

Debates Estruturados: Dividir os estudantes em grupos que defenderão diferentes 

perspectivas, estimulando a discussão e o pensamento crítico sobre a temática. 

Análise de linguagem e estilo: Em "Admirável Mundo Novo" e "Triste Fim de Policarpo 

Quaresma", discutindo como os autores utilizam a linguagem para criticar e refletir sobre 

as mudanças sociais e culturais. 

3- Literatura Contemporânea: Diálogos entre Tecnologia, Sociedade e identidade: 

● Clarice Lispector, "A Hora da Estrela" 

Aula Temática Interativa: Introduzir os conceitos de tecnologia, sociedade e identidade, 

utilizando exemplos contemporâneos e estabelecendo paralelos com a obra de Lispector. 



Leitura Dirigida de excertos da obra: focar nos aspectos influência da mídia na vida da 

protagonista e sua sensação de alienação. 

Narrativas Pessoais Digitais: escrever curtas narrativas ou ensaios pessoais refletindo 

sobre como a tecnologia afeta suas relações sociais e sua identidade, inspirando-se em "A 

Hora da Estrela" 

Exploração dos elementos de coesão e coerência: Analisa como Lispector utiliza a 

linguagem para expressar a alienação e a identidade da protagonista em um contexto social 

e tecnológico em transformação. 

4- Narrativas Brasileiras Contemporâneas e a Sociedade: 

● André Carneiro, "Confissões do Inexplicável" 

● Ignácio de Loyola Brandão, "Não Verás País Nenhum" 

Estudo de Caso: Conectar os temas das obras com a realidade contemporânea. Investigar 

um caso real, relacioná-lo com as obras estudadas e apresentar suas análises e propostas de 

soluções ou reflexões. 

Estudo do discurso e da argumentação: investigar como os textos dialogam com 

questões atuais, utilizando a linguagem para propor reflexões sobre a sociedade 

contemporânea. 

Metodologia:  

Leituras Dirigidas e Discussões em Grupo: Foco inicial em leituras selecionadas das 

obras literárias. 

Debates Estruturados e Seminários Temáticos: Utilização de debates em classe e 

seminários temáticos como meio para aprofundar o entendimento sobre as obras e suas 

implicações sociais e tecnológicas. 

Análise de Mídias Digitais e Projetos Multimídia: Incorporação da análise de diferentes 

formatos de mídia digital para comparar e contrastar como as temáticas de tecnologia e 

sociedade são exploradas além da literatura tradicional. 

Oficinas de Escrita Criativa: Realização de oficinas focadas na escrita criativa, 

incentivando os estudantes a desenvolverem suas próprias narrativas ou ensaios inspirados 

nas temáticas. 



Apresentações e Projetos de Pesquisa: Encorajamento para que os estudantes apresentem 

seus projetos, análises e criações para a turma e a comunidade escolar, promovendo um 

ambiente de aprendizado colaborativo e de feedback construtivo. 

(SUGESTÃO DE CULMINÂNCIA) - Projeto Transmídia: Estimular a expressão 

criativa e a síntese do aprendizado. Os alunos criarão projetos transmídia (que podem 

envolver textos, áudios, vídeos, artes visuais etc.) inspirados pelos temas, personagens ou 

questões das obras analisadas. Esses projetos deverão dialogar tanto com os elementos das 

narrativas quanto com questões sociais e tecnológicas atuais. Os trabalhos serão 

compartilhados em uma mostra para a escola 

Avaliação: 

A avaliação se baseia na participação ativa dos estudantes em todas as atividades 

propostas, na qualidade e profundidade de suas análises, na originalidade e criatividade 

dos projetos e escritas criativas, e na capacidade de reflexão crítica e aplicação dos 

conhecimentos adquiridos. Busca-se uma abordagem formativa, que valorize o processo 

de aprendizagem tanto quanto os resultados finais. 

Referências:  

CUNHA, Celso. A Gramática Contextualizada. São Paulo: Contexto, 2013. 

SHELLEY, Mary. Frankenstein. Primeira publicação em 1818. 

ASSIS, Machado de. O Alienista. Primeira publicação em 1882. 

HUXLEY, Aldous. Admirável Mundo Novo. Londres: Chatto & Windus, Primeira 

publicação em 1932.  

BARRETO, Lima. Triste Fim de Policarpo Quaresma. Primeira publicação em 1915. 

LISPECTOR, Clarice. A Hora da Estrela. Rio de Janeiro: José Olympio, Primeira 

publicação em 1977. 

CARNEIRO, André. Confissões do Inexplicável. São Paulo: Devir, Primeira publicação 

em 2004. 

BRANDÃO, Ignácio de Loyola. Não Verás País Nenhum. São Paulo: Global Editora, 

Primeira publicação em 1981. 



 

Componente Curricular 5  

Componente Curricular: Tecnologia, comunicação e cultura 

Carga Horária: 30h 

Série/Ano: 2º  

Semestre/Ano: 2º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Filosofia 

Licenciatura alternativa: Sociologia ou História 

 

Objetivos: 

Refletir sobre as origens e os impactos culturais da civilização científica, racionalista  e 

tecnológica; observar e problematizar a relação entre conhecimentos científicos, os avanços 

tecnológicos  e valores tradicionais; discutir dilemas éticos relacionados à tecnologia e 

globalização em vista das culturas e do respeito à diversidade.  

Conteúdo:  

1- Acolhida e introdução. Quais as relações entre Cultura, Comunicação e 

Tecnologia? 

A civilização científica e tecnológica. Assistência e debate sobre o filme “2001: uma 

Odisséia no espaço”. (Kubrick). 

1a. “Saber é poder”: Bacon e a transformação do mundo. 

1b. “O mensageiro das estrelas”: Galileu e a nova visão do universo. 

 

  2- Conhecimento científico e Cultura. A tecnologia pode influenciar a Cultura? 

2a. O século 20 e as transformações na Arte e Cultura. Estudo do Manifesto Realista 

(1920) / Cubismo / Semana de Arte Moderna (1922). 

 

3- Estudo dos dilemas éticos relacionados ao desenvolvimento tecnológico e à 

globalização.  

3a. Do boato às fake news. 

3b. A cultura do Selfie. 

3c. Da fama à viralização. 

 

4. Articulações entre Cultura e Tecnologia: a arte interativa, o design e o online. 

 

5. Tecnologia, Comunicação e Cultura como instrumentos para a cidadania. Pesquisa 

e debate de ações tecnológicas e solidárias para a transformação do mundo. 

  



Metodologia: Aulas expositivas; apresentação de textos, imagens e obras tecnológicas; 

leitura compartilhada; seminários, roda de conversa sobre as temáticas.  

Avaliação: Assiduidade, participação, avaliação escrita, seminário, apresentação de 

textos, trabalho em grupo e autoavaliação. 

Referências:  

BACON, Francis. Novum Organum. In Os Pensadores. São Paulo: Nova Cultural, 1973. 

BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais. IV Ciências Humanas e suas tecnologias. 

Brasília: MEC, 2000.  

SÃO PAULO. Secretaria de Educação do Estado de São Paulo. Currículo do Estado de São 

Paulo- Ciências Humanas e suas Tecnologias, SEE, 2012. 

HARAWAY, D. Manifesto Ciborgue: Ciência, Tecnologia e Feminismo-socialista no 

Final do Século XX. São Paulo: Autonomia Literária, 2018. 

JONAS, H. O Princípio Responsabilidade: Ensaio de uma Ética para a Civilização 

Tecnológica. Rio de Janeiro: Contraponto, 2006. 

MCLUHAN, M. Os Meios de Comunicação como Extensões do Homem. São Paulo: 

Cultrix, 2012. 

MORIN, E. Os Sete Saberes Necessários à Educação do Futuro. São Paulo: Cortez, 

2002. 

Museus online. 30 Museus para visitar sem sair de casa. 

https://educacao.sme.prefeitura.sp.gov.br/noticias/30-museus-virtuais-para-voce-

visitar-sem-sair-de-casa/  

NASCIMENTO; Costa, T. L. O fenômeno das fake news: problemáticas e 

possibilidades. Revista Semiárido De Visu, Petrolina, v. 7, n. 2, p. 166-174, 2019.  

PATRIOLINO, Luana. Tecnologia ajuda a levar a população mais vulnerável alimentos 

e doações. In: Correio Brasiliense, 21-04-2012. Disponível em: 

https://www.correiobraziliense.com.br/brasil/2021/04/4919424-match-do-bem.html  

PEVSNER&GABO. Manifesto realista de 1920. Disponível em: 

https://www.novacultura.info/post/2023/05/19/construtivismo-a-construcao-da-arte-na-

urss . 

ROSSI, Paolo. Francis Bacon: da magia à ciência. Curitiba/Londrina: UFRP/Eduel, 

2006. 

SINGER, P. Ética Prática. São Paulo: Martins Fontes, 2016. 

KUBRICK, Stanley. 2001, uma Odisséia no Espaço. (Filme, EUA, 1968). 

 

Obs: sugere-se uma interlocução crítica desse componente com as aulas de Tecnologia, 

servindo este componente como subsídio para alguma(s) atividades dessa disciplina 

 

 

UC3: Compromissos com o patrimônio cultural e ambiental  

Cartografia social e afetiva - Geografia  

Preservação e conservação do patrimônio material e imaterial - Arte  

Esportes radicais: trilhas e “tribos” - Educação Física  

Processos de assimilação e aculturação - Sociologia  

 

Componente Curricular 1  

https://educacao.sme.prefeitura.sp.gov.br/noticias/30-museus-virtuais-para-voce-visitar-sem-sair-de-casa/
https://educacao.sme.prefeitura.sp.gov.br/noticias/30-museus-virtuais-para-voce-visitar-sem-sair-de-casa/
https://www.correiobraziliense.com.br/brasil/2021/04/4919424-match-do-bem.html
https://www.novacultura.info/post/2023/05/19/construtivismo-a-construcao-da-arte-na-urss
https://www.novacultura.info/post/2023/05/19/construtivismo-a-construcao-da-arte-na-urss


Componente Curricular: Cartografia social e afetiva 

Carga Horária: 45 

Série/Ano: 3º  

Semestre/Ano: 1º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Geografia  

Licenciatura alternativa: História 

 

Objetivos:  

Interpretar mapas. 

Reconhecer as principais causas e consequências dos impactos socioambientais e 

desenvolver práticas sustentáveis. 

Conhecer as práticas e a legislação socioambiental. 

Conteúdo:  

1- Elementos cartográficos (Título, legenda, generalização, escala): Leitura, 

interpretação e produção de mapas. 

  2 - Dinâmicas da Naturezas (retomadas de conteúdos básicos de geomorfologia, 

climatologia e biogeografia) 

  3 - Desenvolvimento sustentável: conceito e crítica. 

  4- Políticas ambientais de proteção, restauração e conservação. 

Metodologia: Aulas expositivas; apresentação de textos; leitura compartilhada; 

seminários, roda de conversa sobre as temáticas. 

Avaliação: Assiduidade, participação, avaliação escrita, seminário, apresentação de 

textos, trabalho em grupo e autoavaliação. 

Referências:  

BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais. IV Ciências Humanas e suas 

tecnologias. Brasília: MEC, 2000.  

DELORS, J. (org.) Educação: um tesouro a descobrir. São Paulo: Cortez; 

Brasília, DF: MEC/UNESCO, 1998. 

INSTITUTO REUNA. BNCC comentada – Ciências Humanas e Sociais 

Aplicadas. Acesso em 20/02/2020.  

JAPIASSU, H. Introdução às Ciências Humanas – Análise de Epistemologia 

Histórica. São Paulo: Editora Letras e Letras, 2002.  

SÃO PAULO. Secretaria de Educação do Estado de São Paulo. Currículo do 

Estado de São Paulo- Ciências Humanas e suas Tecnologias, SEE, 2012. 

 

Componente Curricular 2  



Componente Curricular: Preservação e conservação do patrimônio material e 

imaterial 

Carga Horária: 30 

Série/Ano: 3º  

Semestre/Ano: 1º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Arte 

Licenciatura alternativa: Língua Portuguesa, Língua Inglesa ou História 

 

Objetivos:  

a) Compreender a arte como patrimônio cultural material e imaterial de diferentes 

povos, explorando suas características e significados históricos, sociais e culturais. 

b) Analisar os processos de preservação, conservação, restauro e tombamento de 

patrimônios públicos, incluindo os materiais, imateriais, naturais, arqueológicos, 

genéticos e culturais, e sua importância para a manutenção da identidade cultural e 

ambiental. 

c) Investigar a atuação das instituições responsáveis pelo Patrimônio Cultural da 

Humanidade, compreendendo seus objetivos, diretrizes e desafios na proteção e 

promoção do patrimônio cultural em escala global. 

d) Estudar a legislação e a gestão de políticas culturais relacionadas ao patrimônio 

cultural, bem como a importância da participação social na definição e 

implementação dessas políticas. 

e) Desenvolver a educação patrimonial, explorando a arte presente nos museus, nas ruas 

e em diferentes meios de expressão, como a arquitetura e as manifestações artísticas 

e culturais contemporâneas, e promovendo a valorização e o respeito pelo patrimônio 

cultural e ambiental. 

Conteúdo:  

1. Arte como patrimônio cultural material e imaterial de diferentes povos  

2. preservação, conservação, restauro e tombamento de patrimônios públicos 

(materiais, imateriais, natural, arqueológico, genético, cultural)  

3. atuação das instituições responsáveis pelo Patrimônio Cultural da Humanidade   

4. legislação, gestão de políticas culturais e participação social   

5. educação patrimonial: a arte dos museus, das ruas, produzidas em diferentes 

meios, a arquitetura, as manifestações artísticas e culturais existentes. 

Metodologia: Aulas expositivas, dialogadas e práticas pautadas nos princípios da 

apreciação, fazer artístico e contextualização: leituras coletivas, debates, produções 

individuais e coletivas e exposições artísticas. 



Avaliação: Qualitativa, democrática, formativa e diagnóstica a partir dos instrumentos 

avaliativos: Participação e assiduidade  produção e apresentação artística  Textos reflexivos  

Seminário  e Autoavaliação. 

Referências:  

ALMEIDA, M. J. História em imagens e sons na moderna história oral. São Paulo: 

FDE, 1992. 

ARAÚJO, I. Cinema, o mundo em movimento. São Paulo: Scipione, 1995. 

ARAÚJO, R. Poesia Visual Vídeo Poesia. São Paulo: Editora Perspectiva, 1999. 

AUMONT, J. A estética do filme. São Paulo: Papirus, 1995. 

BACHELARD, G. A poética do espaço. São Paulo: Martins Fontes, 1988. 

BAKHTIN, M. Estética da criação verbal. 4. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2003. 

BRONCKART, J. P. Atividade de Linguagem, Discurso e Desenvolvimento Humano. 

São Paulo: Mercado de Letras, 2006. 

CANDIDO, A. Literatura e Sociedade. São Paulo: Ouro sobre Azul, 2008. 

COPE, B.; KALANTZIS, M. (Ed.). Multiliteracies: Literacy learning and the design 

of social futures. London/New York: Routledge, 2006. p. 9-37. 

DOLZ, J.; SCHNEUWLY, B. et al. Gêneros orais e escritos na escola. Campinas: 

Mercado de Letras, 2004. 

ILARI, R.; BASSO, R. O português da gente: a língua que estudamos, a língua que 

falamos. São Paulo: Contexto, 2006. 

KOCH, I. V. O texto e a construção dos sentidos. São Paulo: Contexto, 1997. 

MARCUSCHI, L. A. Da fala para a escrita: atividades de retextualização. 2. ed. São 

Paulo: Cortez, 2001. 

ROJO, R. Gêneros discursivos do Círculo de Bakhtin e multiletramentos. In: Escol@ 

Conectada: Os multiletramentos e as TICS. São Paulo: Parábola, 2013. p.13-36. 

SANTAELLA, L. Comunicação ubíqua: Repercussões na cultura e na educação. São 

Paulo: Paulus, 2013. 

SÃO PAULO. Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: Linguagens, 

códigos e suas Tecnologias. São Paulo: SEE, 2011. 

THE NEW LONDON GROUP. A Pedagogy of Multiliteracies: Designing Social 

Futures. Harvard Educational Review, President and Fellows, Harvard College, v. 66, 

n. 1, 1996. 

Sites: 

Currículo Paulista Etapa Ensino Médio Disponível em: 

https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/wp-

content/uploads/2020/08/CURR%C3%8DCULO%20PAULISTA%20etapa%20Ensi

no%20M%C3%A9dio.pdf. 

Instituto Brasileiro de Museus (IBRAM). Disponível em: 

https://www.gov.br/iphan/pt-br. 

Instituto Cultural Itaú. Disponível em: https://www.itaucultural.org.br. 

Ministério da Cultura (MinC). Disponível em: http://cultura.gov.br/ 



Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO). 

Disponível em: https://pt.unesco.org/ 

 

Componente Curricular 3  

Componente Curricular: Esportes Radicais: Trilhas e “Tribos” 

Carga Horária: 30h 

Série/Ano: 3º  

Semestre/Ano: 1º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Educação Física 

Licenciatura alternativa: Não há 

 

Objetivos:  

Conhecer os significados dos esportes radicais urbanos na cultura juvenil e produção de 

resistência dos(das) jovens que residem nas periferias brasileiras.  

Problematizar sobre a identidade juvenil a partir dos esportes radicais urbanos.  

Analisar os espaços públicos de lazer oferecidos no território da escola para a 

experimentação dos esportes radicais urbanos. 

Vivenciar a gestualidade do skate, parkour e slackline. 

Refletir sobre a entrada dos esportes radicais urbanos nas Olimpíadas na sociedade 

contemporânea.  

Conteúdo:  

1- Gestualidade do skate, parkour e slackline.  

2- Aspectos históricos, sociais, políticos e econômicos dos esportes radicais urbanos.  

3- Processo de resistência e cultura juvenil nos esportes radicais urbanos (skate, parkour e 

slackline).  

4- Lazer e espaços públicos para a vivência dos esportes radicais urbanos. 

5 – Esportes radicais urbanos e megaeventos esportivos.  



Metodologia:  

Pesquisa sobre as relações econômicas, raciais e de gênero que atravessam o mundo dos 

esportes radicais urbanos. 

Entrevista com praticantes do skate, parkour e slackline. 

Produção de podcasts vídeos com as pesquisas realizadas e entrevistas com os(as) 

praticantes do skate, parkour e slackline. 

Experimentação da gestualidade do skate, parkour e slackline. 

Debate sobre a entrada dos esportes radicais urbanos nas Olimpíadas.  

Avaliação:  

A avaliação será feita por meio de diferentes instrumentos e linguagens, tais como: 

 

- Produzir um texto reflexivo sobre a entrada dos esportes radicais urbanos nas Olimpíadas, 

apontando os aspectos positivos e negativos desse fenômeno.  

 

- Organizar um dia de lazer na escola contendo vivências de skate, parkour e slackline. 

Referências:  

ALVES, Carla da Silva Reis; CORSINO, Luciano Nascimento. O parkour como 

possibilidade para a Educação Física Escolar. Motrivivência. Florianópolis, ano XXV, n. 

41, p. 247-257, 2013. Disponível em: 

https://periodicos.ufsc.br/index.php/motrivivencia/article/view/2175-

8042.2013v25n41p247. Acesso em: 03/10/2023.  

 

ALVES, Marcelo Paraiso et al. Educação Física, slackline e o cotidiano de uma escola 

pública. Revista Práxis, v. 9, n. 18, p. 97-118, 2017. Disponível em: 

https://unifoa.emnuvens.com.br/praxis/article/view/1391. Acesso em: 03/10/2023.  

 

BOCCHINI, Daniel; MALDONADO, Daniel Teixeira. Andando sobre rodas nas aulas de 

Educação Física Escolar. Motrivivência. Florianópolis/SC, v. 26, n. 43, p. 277-286, 2014. 

Disponível em: https://periodicos.ufsc.br/index.php/motrivivencia/article/view/2175-

8042.2014v26n43p277. Acesso em: 03/10/2023.  

 

BRANDÃO, Leonardo. De Jânio Quadros à Luiza Erundina: uma história de proibição ao 

incentivo do skate na cidade de São Paulo. Projeto História. São Paulo, n. 49, p. 293-326, 

2014. Disponível em: https://revistas.pucsp.br/revph/article/view/17861. Acesso em: 

03/10/2023.  

 

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, 2018.  

FIGUEIRA, Márcia Luiza Machado; GOELLNER, Silvana Vilodre. Quando você é 

excluída, você faz o seu”: mulheres e skate no Brasil. Cadernos Pagu, v. 41, p. 239-264, 

2013. Disponível em 

https://www.scielo.br/j/cpa/a/8wkYSyW3X6BQsP5ztwH34hd/abstract/?lang=pt. Acesso 

https://periodicos.ufsc.br/index.php/motrivivencia/article/view/2175-8042.2013v25n41p247
https://periodicos.ufsc.br/index.php/motrivivencia/article/view/2175-8042.2013v25n41p247
https://unifoa.emnuvens.com.br/praxis/article/view/1391
https://periodicos.ufsc.br/index.php/motrivivencia/article/view/2175-8042.2014v26n43p277
https://periodicos.ufsc.br/index.php/motrivivencia/article/view/2175-8042.2014v26n43p277
https://revistas.pucsp.br/revph/article/view/17861
https://www.scielo.br/j/cpa/a/8wkYSyW3X6BQsP5ztwH34hd/abstract/?lang=pt


em: 03/10/2023. 

FILME Vida sobre rodas. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=iNwEisI1tq0 

OLIC, Maurício Basic. Das ruas para os Jogos Olímpicos? Dinâmicas em torno da prática 

do skate. Revista Campos: revista de Antropologia. v. 15, n. 1, p. 75-96, 2014. 

Disponível em: https://revistas.ufpr.br/campos/article/view/43208/27038. Acesso em: 

03/10/2023. 

OLIVEIRA JÚNIOR, Jorge Luiz; LIMA, Maria Emília. Skate(s) na Educação Física 

Escolar. In: NEIRA, Marcos Garcia; NUNES, Mário Luiz Ferrari. LIMA, Maria Emilia. 

Educação Física e culturas: ensaios sobre a prática – volume 2. São Paulo: FEUSP, 

2014. p. 245-259. 

PEREIRA, Dimitri Wuo; ARMBRUST, Igor. Pedagogia da aventura: os esportes 

radicais, de aventura e de ação na escola. Jundiaí, SP. Fontoura, 2010.  

 

SANTOS, Daiana Machado; MONDIN, Maria Teresa. Apropriando-se dos espaços de 

lazer da cidade: refletindo sobre as relações entre tempo livre, lazer e trabalho nas aulas de 

Educação Física no Ensino Médio. In: NOGUEIRA, Valdilene Aline; MALDONADO, 

Daniel Teixeira; FARIAS, Uirá de Siqueira. Educação Física Escolar no Ensino Médio: 

a prática pedagógica em evidência 2. Curitiba: CRV, 2018. p. 159-176. 

 

SILVA, Bruno Allan Teixeira; MALDONADO, Daniel Teixeira; Oliveira, Leandro Pedro. 

Manifestações culturais radicais nas aulas de Educação Física Escolar. Curitiba: 

CRV, 2016. 

 

Componente Curricular 4  

Componente Curricular: Processos de assimilação e aculturação 

Carga Horária: 45h 

Série/Ano: 3º  

Semestre/Ano: 1º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Sociologia 

Licenciatura alternativa: Filosofia ou História 

 

Objetivos:  

1.Compreender o significado da diversidade cultural da humanidade e a necessidade 

de respeito às diferenças. 

https://www.youtube.com/watch?v=iNwEisI1tq0
https://revistas.ufpr.br/campos/article/view/43208/27038


2. Compreender os processos de formação das identidades e relacionar com tensões 

decorrentes da formação da diversidade 

3. Compreender os conceitos de assimilação e aculturação evidenciando-os como 

comportamentos construídos socialmente. 

4. Identificar e compreender como a dinâmica das interações sociais de grupos e 

instituições podem ser reprodutoras dos processos de assimilação e aculturação. 

5. Compreender a dinâmica de afirmação das diferenças como parte da resistência 

cultural - ações afirmativas,    

 

Conteúdo:  

1.      Diversidade da cultura humana (03 a 05 aulas)  

1.1. O significado antropológico da cultura 

1.1  Etnocentrismo 

1.2   Relativismo cultural 

2.      Cultura e identidade cultural - (03 a 05 aulas)  

2.1. A simbolização da vida social  

2.2. Formação das identidades  

3.      Relações e interações sociais na vida cotidiana - (03 a 05 aulas)  

3.1. racismo, preconceito e discriminação -  

4.      Tensões culturais no Brasil contemporâneo - (03 a 05 aulas) 

4..1 Hierarquização das culturas 

4.2. Aculturação e assimilação 

4.3.  Multiculturalismo   

5.      Ações afirmativas no Brasil- (05 aulas)  

5.1. A ideia de reparação de erro histórico  

5.2. Políticas de cotas  

Metodologia: As  problematizações serão suscitadas a partir de músicas, imagens, e 

clipes presentes na da cultura cultura juvenil para  questionamentos sobre os temas; 

Proposição de Pesquisa com levantamento de dados ; Aulas dialogadas; Leitura 

compartilhada de textos;  Apresentação de textos; organização de rodas de conversa 

sobre as temáticas e elaboração de sínteses.  

Avaliação: Participação nas  atividades; leitura e discussão de textos; escrita de 

relatórios; exposição dos resultados e  autoavaliação.  

Referências:  

 

COSTA, Ricardo C.R.; OLIVEIRA, Luiz F. Sociologia para Jovens do século 

XXI. Rio de Janeiro: Imperial Novo Milênio, 2018. 

 

GIDDENS, Anthony. Sociologia. Porto Alegre: Artmed, 2006. 

 



GOMES, Nilma Lino.  Alguns termos e conceitos presentes no debate sobre relações 

raciais no Brasil: uma breve discussão. In: Ricardo Henriques. (Org.). Educação anti-

racista: caminhos abertos pela Lei Federal no. 10.639/03. 'ed.Brasília: SECAD/MEC, 

2005, v. , p. 39-62. Disponível em: https://www.geledes.org.br/wp-

content/uploads/2017/03/Alguns-termos-e-conceitos-presentes-no-debate-sobre-

Rela%C3%A7%C3%B5es-Raciais-no-Brasil-uma-breve-discuss%C3%A3o.pdf. 

Acesso 12 out 2023. 

  

HALL, Stuart. A identidade cultural na pós-modernidade. Rio de Janeiro: DP&A 

 

LARAIA, Roque de Barros. Cultura: um conceito antropológico. Rio de Janeiro: 

Zahar: 2009. 

 

FILMES: 

Ouro Preto, Fred. AmarElo – É  tudo prá ontem. 2020. Brasil. 1h20min. 

Mendonça Filho, Kleber;  Dornelles, Juliano. Bacurau. 2019. Brasil. , 2019. 2h10 

min.  

Fausto, Carlos; Sette, Leonardo; Kuikuro, Takumã. As hiper-mulheres. 2011. 

Brasil.  79 min. 

  

SITES:  

https://cimi.org.br/2008/07/27614/. É a página do Conselho Indigenista 

Missionário com dados atualizados sobre a cultura indígena, suas etnias, modos 

de viver. Acesso em 11 out 2023 

  

https://www.socioambiental.org/ O ISA desenvolve pesquisa e monitoramento 

dos processos de desmatamento e dos impactos causados às comunidades 

indígenas. Acesso em 11 out 2023 

  

https://www.geledes.org.br/ O Geledés é uma organização que desenvolve estudos 

e pesquisas sobre a preservação da memória de afrodescendentes, educação, 

direitos humanos . 

  

https://www.youtube.com/watch?v=XusuhhpfmLs Esse vídeo mostra um rap em 

guarani do Grupo  Brô  Mc’s – Acesso em 11 out 2023. 

 

 

UC4: Representações da humanidade: teorias e práticas  

Oralidade e produção escrita: as representações do eu - Língua Portuguesa 

Núcleo de estudos: mídia hegemônica - Língua Inglesa  

Narrativas transmídias: construindo culturas - História 

https://www.geledes.org.br/wp-content/uploads/2017/03/Alguns-termos-e-conceitos-presentes-no-debate-sobre-Rela%C3%A7%C3%B5es-Raciais-no-Brasil-uma-breve-discuss%C3%A3o.pdf
https://www.geledes.org.br/wp-content/uploads/2017/03/Alguns-termos-e-conceitos-presentes-no-debate-sobre-Rela%C3%A7%C3%B5es-Raciais-no-Brasil-uma-breve-discuss%C3%A3o.pdf
https://www.geledes.org.br/wp-content/uploads/2017/03/Alguns-termos-e-conceitos-presentes-no-debate-sobre-Rela%C3%A7%C3%B5es-Raciais-no-Brasil-uma-breve-discuss%C3%A3o.pdf
https://www.geledes.org.br/wp-content/uploads/2017/03/Alguns-termos-e-conceitos-presentes-no-debate-sobre-Rela%C3%A7%C3%B5es-Raciais-no-Brasil-uma-breve-discuss%C3%A3o.pdf
https://cimi.org.br/2008/07/27614/
https://www.socioambiental.org/
https://www.geledes.org.br/
https://www.youtube.com/watch?v=XusuhhpfmLs


Cidadania e justiça - Filosofia  

 

 

Componente Curricular 1  

Componente Curricular: Oralidade e Produção Escrita: as representações do eu 

Carga Horária: 45h 

Série/Ano: 3º  

Semestre/Ano: 1º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Língua Portuguesa 

Licenciatura alternativa: Língua Inglesa ou Filosofia 

 

     Objetivos: 

● Compreender a Função da Linguagem na Construção de Identidades: Capacitar os 

alunos a analisar como a linguagem pode ser utilizada para construir e expressar 

identidades individuais e coletivas, por meio do estudo de gêneros textuais que 

envolvem a representação de si e do outro. 

● Articular Linguagem e Identidade: Desenvolver a capacidade dos alunos de 

articular, de maneira crítica e reflexiva, as relações entre linguagem, identidade e 

sociedade, explorando construções discursivas em diferentes contextos e gêneros 

textuais. 

● Fomentar a Expressão Autêntica: Incentivar os alunos a expressarem suas 

próprias identidades, experiências e visões de mundo de forma autêntica e 

responsável, utilizando a oralidade e a produção escrita como meios de 

comunicação e reflexão. 

● Promover o Diálogo Intercultural e a Empatia: Estimular o reconhecimento e a 

valorização das diversas formas de expressão da identidade, fomentando o 

respeito pelas diferenças e o desenvolvimento da empatia por meio do diálogo e 

da interação com os textos estudados. 

Conteúdo: 

● Gênero textual: Autobiografia, diário  

1-Introdução às Autobiografias e Diários como Espelho do Eu 

● Autor e Obra: 

Anne Frank ,"O Diário de Anne Frank" 

Maya Angelou, "Eu Sei Por Que o Pássaro Canta na Gaiola" 

 

Características dos gêneros autobiográficos e diarísticos. 



Leitura e análise de trechos selecionados das obras de Maya Angelou e Anne Frank, 

focando na introdução aos contextos históricos e culturais. 

Oralidade: explorar os conceitos de identidade e subjetividade. 

Escrita: explorar suas próprias histórias ou experiências em formato de diário ou 

autobiográfico. 

2-Expressão Cultural e Social através da Literatura 

● Autor e Obra: 

Nelson Mandela , “A Longa Caminhada para a Liberdade". 

Maya Angelou, "Eu Sei Por Que o Pássaro Canta na Gaiola" 

Contextos de segregação racial e apartheid como pano de fundo para a expressão pessoal e 

política. 

O papel das figuras de linguagem (metáforas, analogias) na criação de imagens 

poderosas da experiência humana. 

Análise de Discurso explorando como a linguagem é usada para expressar críticas sociais. 

Isso pode incluir o exame de escolhas lexicais, construções sintáticas e o uso do discurso 

direto e indireto. 

3- Identidade, Memória e Tempo 

● Autor e Obra: 

Anne Frank ,"O Diário de Anne Frank" 

Helena Morley, "Minha Vida de Menina"  

Virginia Woolf ,"Os Diários de Virginia Woolf" 

Estudo dos tempos verbais (pretérito perfeito, imperfeito, mais-que-perfeito) e sua 

relação com a narração de eventos passados e reflexões pessoais, enfatizando suas funções 

na narrativa.  

Análise do uso de pronomes, discurso direto e indireto livre como técnicas para 

aproximar o leitor da experiência narrada. 

Análise detalhada de trechos selecionados das obras de Helena Morley e Anne Frank, 

focando na utilização dos tempos verbais e na pronominalização. 

Análise da escolha de registro nas narrativas pessoais e seu impacto na construção de 

intimidade ou distanciamento. (Explorar como Anne Frank e Virginia Woolf usam 

variações linguísticas e registros diferentes para criar intimidade ou distanciamento em 

suas narrativas). 

Exploração das variações linguísticas presentes nos diários e autobiografias como 

expressão da diversidade cultural e social. 

Metodologia:  

Leitura guiada das obras selecionadas, com ênfase na análise de trechos que 

exemplifiquem o uso expressivo da linguagem. 

Produção de textos argumentativos ou reflexivos baseados nas temáticas das obras. 

Análise de discursos e estudo das escolhas linguísticas dos autores para expressar suas 

vivências e críticas sociais 

Discussões em grupo sobre o contexto histórico-cultural das obras. 



Atividades de escrita que incentivem os alunos a explorar suas próprias histórias e 

identidades, utilizando técnicas literárias observadas nas leituras, incentivando-os a 

experimentar com a mudança de tempos verbais para contar eventos passados e refletir 

sobre esses momentos. 

Atividades de análise comparativa entre trechos das obras, focando na escolha de 

palavras e estruturas sintáticas. 

Oficinas de escrita criativa para prática de narrativas pessoais, focando em 

autobiografias e diários. 

Avaliação:  

A avaliação se baseia em: Apresentações orais baseadas na análise crítica de trechos 

selecionados das obras estudadas; produção de textos autobiográficos que demonstrem 

compreensão dos elementos literários discutidos; participação nas discussões em classe, 

demonstrando engajamento com os textos e sensibilidade às diferentes perspectivas 

culturais e sociais. 

Referências:  

ANGELOU, Maya. Eu sei por que o pássaro canta na gaiola. Tradução de Geraldo 

Galvão Ferraz. São Paulo: Astral Cultural, 2018. 

BAGNO, Marcos. Variação Linguística. São Paulo: Parábola Editorial, 2011. 

CUNHA, Celso. Figuras de Linguagem: conceitos e práticas. São Paulo: Contexto, 2010. 

FRANK, Anne. O Diário de Anne Frank. Tradução de Alves Calado. São Paulo: Record, 

2016. 

MANDELA, Nelson. A longa caminhada para a liberdade. Tradução de Carlos Eugênio 

Marcondes de Moura. Rio de Janeiro: Companhia das Letras, 2010. 

MORLEY, Helena. Minha vida de menina. 9ª edição. São Paulo:1976. 

PERINI, Mário A. Tempos Verbais e Pronominalização na Língua Portuguesa. São 

Paulo: Parábola Editorial, 2002. 

WOOLF, Virginia. Os diários de Virginia Woolf. Tradução de Denise Bottmann. São 

Paulo: Companhia das Letras, 2019. 

 

Componente Curricular 2  

Componente Curricular: Núcleo de estudos: mídia hegemônica  

Carga Horária: 45h  

Série/Ano: 3º  

Semestre/Ano:  

 



Licenciatura prioritária: Língua Inglesa 

Licenciatura alternativa: Língua Portuguesa ou Filosofia  

 

Objetivo: 

Refletir sobre a alimentação que temos consumido.  

Conhecer sobre alimentos transgênicos, sobre os pesticidas e projetos de lei para aumentar 

seu número nos alimentos, aqui no Brasil, para que possam se posicionar criticamente sobre 

o assunto. 

Conteúdo: 

Aplicar estratégias de leitura adquiridas em textos de gêneros diversos. 

Conhecer a voz passiva em língua inglesa. 

Entender o que são e para que servem os conceptual maps na leitura em língua inglesa. 

Metodologia:  

Aulas expositivas; apresentação de textos; leitura compartilhada; seminários, roda de 

conversa sobre as temáticas. 

 

Para o estudo da voz passiva, em contexto, seguem sugestões: 

https://learnenglishteens.britishcouncil.org/grammar/b1-b2-grammar/passive-forms 

https://premierskillsenglish.britishcouncil.org/pt-br/node/5028 

 

Para refletir sobre as questões de igualdade e justiça, a partir de diferentes textos: 

https://www.teachingenglish.org.uk/sites/teacheng/files/PUB_29200_Creativity_UN_SDG

_v4S_WEB.pdf 

https://www.equalityhumanrights.com/en/lesson-plan-ideas 

Avaliação: 

Assiduidade, participação, avaliação escrita, seminário, apresentação de textos, trabalho em 

grupo e autoavaliação. 

Referências:  

ALMEIDA, M. J. História em imagens e sons na moderna história oral. São Paulo: FDE, 

1992. 

ARAÚJO, I. Cinema, o mundo em movimento. São Paulo: Scipione, 1995. 

ARAÚJO, R. Poesia Visual Vídeo Poesia. São Paulo: Editora Perspectiva, 1999. 

COPE, B.; KALANTZIS, M. (Ed.). Multiliteracies: Literacy learning and the design of 

social futures. London/New York: Routledge, 2006. 

DOLZ, J.; SCHNEUWLY, B. et al. Gêneros orais e escritos na escola. Trad. Roxa-ne Rojo 

e Glaís Sales Cordeiro. Campinas: Mercado de Letras, 2004. 

https://premierskillsenglish.britishcouncil.org/pt-br/node/5028


ROJO, R. Gêneros discursivos do Círculo de Bakhtin e multiletramentos. In: Es-col@ 

Conectada: Os multiletramentos e as TICS. São Paulo: Parábola, 2013. p.13-36. 

SÃO PAULO. Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: Lingua-gens, 

códigos e suas Tecnologias. São Paulo: SEE, 2011. 

THE NEW LONDON GROUP. A Pedagogy of Multiliteracies: Designing Social Futures, 

Harvard Educational Review, President and Fellows, Harvard College.V. 66, n. 1, 1996. 

 

Componente Curricular 3  

Componente Curricular: Narrativas transmídias: construindo culturas 

Carga Horária: 30 

Série/Ano: 3º  

Semestre/Ano: 1º/2023 

 

Licenciatura prioritária: História 

Licenciatura alternativa: Sociologia ou Filosofia 

 

Objetivos:  

Compreender as lutas pelos direitos civis e emancipação. 

Reflexão acerca dos Direitos Humanos. 

Debater o estabelecimento do Estado Democrático de Direito. 

Reconhecer a importância dos movimentos civis na transformação social / ampliação dos 

direitos. 

Conteúdo:  

1- Movimento de Contracultura. 

2- Vanguardas Internacionais. 

3- Luta pelos Direitos Civis nos EUA. 

4- Movimento Negro na África do Sul.  

5- Movimento Vidas Negras Importam. 

6 - Geledés 

7 - A questão de gênero e o debate em torno dos direitos da população LGBTQIA+ 

Metodologia: Aulas expositivas; apresentação de textos; leitura compartilhada; seminários, 

roda de conversa sobre as temáticas. 



Avaliação: Assiduidade, participação, avaliação escrita, seminário, apresentação de textos, 

trabalho em grupo e autoavaliação. 

Referências:  

ALEXANDER, Michelle. A nova segregação: racismo e encarceramento em massa. 

São Paulo. Boitempo. 2017. p. 62-83 

BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais. IV Ciências Humanas e suas 

tecnologias. Brasília: MEC, 2000. 

DELORS, J. (org.) Educação: um tesouro a descobrir. São Paulo: Cortez; Brasília, DF: 

MEC/UNESCO, 1998. 

INSTITUTO REUNA. BNCC comentada – Ciências Humanas e Sociais Aplicadas. 

Acesso em 20/02/2020. 

LANG, Jack. Nelson Mandela: Uma lição de Vida. São Bernardo do Campo. SP. 

Mundo Editorial, 2007 

JAPIASSU, H. Introdução às Ciências Humanas – Análise de Epistemologia 

Histórica. São Paulo: Editora Letras e Letras, 2002. 

PEREIRA, Carlos Alberto M. O que é contracultura. São Paulo: Editora Brasiliense, 

1983. 

RACIONAIS MC'S. Sobrevivendo no Inferno. São Paulo: Companhia das Letras, 

2018. 

RIBEIRO, Djamila. Pequeno Manual Antirracista. São Paulo: Companhia das Letras, 

2019. 

SÃO PAULO. Secretaria de Educação do Estado de São Paulo. Currículo do Estado 

de São Paulo- Ciências Humanas e suas Tecnologias, SEE, 2012. 

SCHWARCZ, Lilia Moritz. O Espetáculo das Raças: Cientistas, Instituições e Questão 

Racial no Brasil (1870-1930). São Paulo: Companhia das Letras, 1993. 

SILVA, Alberto da Costa e. A África Explicada aos Meus Filhos. São Paulo: 

Companhia das Letras, 2008. 

 

Referências Multimidiáticas.   

 

RACIONAIS MCS. Sobrevivendo no inferno.São Paulo: Cosa Nostra Fonográfica/Zâmbia. 

1998. (72 min). 

 

 

Documentário: A História do Racismo – BBC - 

https://www.youtube.com/watch?v=jtg9xH2kum8 

 

A 13ª Emenda 

Netflix 

Direção: Ava DuVernay 

Local: EUA 

Ano: 2016 

Duração: 1h40min 

 

Centenário de Mandela | Nerdologia 

Youtube 

Direção: Filipe Figueiredo 

https://www.youtube.com/watch?v=jtg9xH2kum8


Local: Brasil 

Ano: 2018 

Duração: 10min 20s. 

Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=W_9jCwTPtps 

 

King no Deserto.  

HBO Max. 

Direção: de Peter Kunhardt.  

Local: EUA 

Ano: 2018.  

Duração:1h51min.  

Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=2movUMFv8lg  

 

Sophiatown: a revoltante história de bairro símbolo do apartheid 

Youtube 

Produção: BBC News Brasil 

Local: Brasil 

Ano: 2022 

Duração: 4min10s 

Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=IA2n-xPBYsU 

 

Componente Curricular 4  

Componente Curricular: Cidadania e justiça 

Carga Horária: 30h 

Série/Ano: 3º  

Semestre/Ano: 1º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Filosofia 

Licenciatura alternativa: Sociologia ou História 

 

Objetivos: espera-se que, através do conhecimento e do debate de textos e situações 

clássicas de justiça, o estudante reconheça a importância da cidadania, como sinônimo 

de conscientização política, desenvolvimento do senso crítico e atividade pública. 

Espera-se, enfim, estimular o desenvolvimento da capacidade argumentativa e de 

debate. 

Conteúdo:  

1- O que é cidadania? Dois tempos do ser cidadão: o universal e o comunitário.  

https://www.youtube.com/watch?v=W_9jCwTPtps
https://www.youtube.com/watch?v=2movUMFv8lg
https://www.youtube.com/watch?v=IA2n-xPBYsU


1a. Estudo e debate sobre O Sonho de Cipião (Cícero). O “cidadão”, herói e ordenador 

da boa ordem do universo. 

1b. Do Contrato Social (Livro I), Jean- Jacques Rousseau. O cidadão, participante 

decisivo da vida comunitária. 

 

2 - Uma breve história da Cidadania. 

2a. Cidadania e democracia na Antiguidade 

2b Estado e direitos do cidadão a partir da Idade Moderna democracia direta, indireta e 

representativa. 

 

3. O que é ser justo? Três tempos clássicos da Justiça: o divino, o humano e o bom 

senso. 

3a. Justiça, a qualidade divina de Jus (Júpiter). (Grotius - Prólogo do Direito da Guerra 

e da Paz). 

3b. Justiça, a equidade na vida política (Aristóteles - Ética a Nicômaco). 

3c. “Direito máximo, injustiça máxima”. Será a Justiça uma resistência? (Cícero - Das 

leis).  

 

4. Estudos de casos. 

4a. O caso Calais (Justiça e cidadania como tolerância religiosa e respeito ao outro). 

4b. O caso Rosa Parks (Justiça e cidadania como resistência à injustiça). 

4c. O caso Mahatma Gandhi (Justiça e cidadania como disposição individual e 

organização coletiva). 

 

   5. O Brasil é um país (in)justo? Elementos da Constituição Brasileira - “Cidadã” 

(1988). Preâmbulo e artigos iniciais. 

 

Metodologia: Aulas expositivas; apresentação de textos e filmes; leitura compartilhada; 

seminários, roda de conversa sobre as temáticas. 

Avaliação: Assiduidade, participação, avaliação escrita, seminário, apresentação de 

textos, trabalho em grupo e autoavaliação. 

 

Referências:  

ARISTÓTELES. Ética a Nicômaco. Tradução do grego de Pietro Nassetti. São 

Paulo: Editora Matins Claret, 2006. 

ATTENBOROUGH. “Gandhi”, (EUA / Índia / Reino Unido. Filme, 1982). 

BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais. IV Ciências Humanas e suas 

tecnologias. Brasília: MEC, 2000.  

BRASIL. Ministério da Educação e Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 

Educacionais Anísio Teixeira. Matriz de Referência para o ENEM 2009. Brasília, 

Distrito Federal, 2009a. 26p. Disponível em: 

https://download.inep.gov.br/download/enem/matriz_referencia.pdf  

__________________________. BRASIL. Constituição (1988). Constituição da 

República Federativa do Brasil. Brasília. Disponível em: 

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao.htm  

https://download.inep.gov.br/download/enem/matriz_referencia.pdf
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao.htm


CÍCERO,Marco Túlio. Da República. Livro VI - Sonho de Cipião. Disponível em: 

https://www.portalabel.org.br/images/pdfs/da-republica-marco-tulio-cicero.pdf  

__________________. Das Leis.  

GROTIUS, Hugo. O Direito da guerra e da paz. Ijuí: Unijuí, 2005a. v. 1 (Prólogo). 

PINTO. Sílvia Regina Becker. O Caso Calais: a história de um erro judiciário. 10-

12-2020. Disponível em: https://leouve.com.br/ultimas/o-caso-calas-a-historia-de-

um-erro-judiciario  

 ROUSSEAU, Jean-Jacques. Do Contrato Social: texto integral. Trad. Antônio P,      

Machado. Rio de Janeiro: Nova Fronteira/Saraiva de bolso, 2011. 

SÃO PAULO. Secretaria de Educação do Estado de São Paulo. Currículo do Estado 

de São Paulo- Ciências Humanas e suas Tecnologias, SEE, 2012. 

The Rosa Parks Story (Original). 2002; Dir. Julie Dash. EUA. 97 minutos (Filme). 

TAVARES, Júlia Meyer Fernandes. A filosofia da justiça na obra de Marco Túlio 

Cícero. 2012. 100 f. Dissertação (Mestrado em Direito) - Pontifícia Universidade 

Católica de São Paulo, São Paulo, 2012. 

 

 

UC5: Práticas corporais: o corpo em evidência  

Núcleo de estudos: estigmas e representações do corpo na Literatura - Língua Portuguesa 

Corpo como expressão - Arte  

Práticas corporais e culturais juvenis - Educação Física  

O corpo e o padrão social - Sociologia  

 

Componente Curricular 1  

Componente Curricular: Núcleos de estudo: estigmas e representações do corpo na 

Literatura 

Carga Horária: 45 

Série/Ano: 3º  

Semestre/Ano: 2º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Língua Portuguesa 

Licenciatura alternativa: Língua Inglesa ou Língua Espanhola 

 

Objetivos:  

● Desenvolver habilidades de análise literária focadas em representações do corpo e 

em temas de estigma. 

● Fomentar uma compreensão crítica sobre como os estigmas corporais são 

https://www.portalabel.org.br/images/pdfs/da-republica-marco-tulio-cicero.pdf
https://leouve.com.br/ultimas/o-caso-calas-a-historia-de-um-erro-judiciario
https://leouve.com.br/ultimas/o-caso-calas-a-historia-de-um-erro-judiciario


refletidos e contestados na literatura. 

● Estimular a empatia e o respeito pela diversidade através da exploração de 

questões sociais ligadas à corporalidade. 

● Promover a capacidade dos alunos de expressarem suas próprias interpretações e 

conexões entre os textos literários e o contexto social contemporâneo. 

     Conteúdo: 

1 - Estigmas na Literatura: Exploração de personagens literários que enfrentam 

estigmas sociais relacionados ao corpo, como deficiências, doenças, cicatrizes, 

aparência física, entre outros. Análise do impacto desses estigmas nas vidas dos 

personagens e como a literatura pode abordar questões de preconceito e discriminação. 

● "Memórias Póstumas de Brás Cubas" (Machado de Assis, Brasil): A obra 

aborda estigmas relacionados à doença e à morte através de uma narrativa pós-

morte, permitindo uma reflexão sobre a condição humana e as convenções 

sociais. 

● "O Corcunda de Notre Dame" (Victor Hugo, França): Explora estigmas 

associados à deformidade física e à exclusão social. 

Narrativa e Descrição: Análise das técnicas narrativas e descritivas usadas para retratar 

os personagens e seus estigmas, focando em adjetivos e advérbios. 

Discurso Direto e Indireto: Exploração de como os diálogos e pensamentos dos 

personagens são apresentados, observando a construção de estigmas e preconceitos. 

 

2 - Representações do corpo na Literatura: Estudo das diferentes representações do 

corpo humano na literatura, incluindo imagens idealizadas e realistas. Discussão sobre 

como a literatura retrata o corpo como símbolo de identidade, beleza, poder, 

fragilidade e transformação. 

● "Vidas Secas" (Graciliano Ramos, Brasil): A representação realista do corpo 

no contexto da seca nordestina, refletindo sobre pobreza, resistência e 

humanidade. 

● "Frankenstein" (Mary Shelley, Reino Unido): A criação do monstro e as 

reações a ele oferecem uma meditação sobre a beleza, o poder e a fragilidade 

do corpo. 

Metáforas e Comparação: Identificação e análise de metáforas e comparações que 

descrevem o corpo, discutindo seu impacto na construção de imagens e na representação 

da identidade. 

3 - Corpo e Identidade: Análise de obras literárias que exploram a relação entre o 

corpo e a construção da identidade pessoal e social. Discussão sobre como o corpo 

pode ser usado para expressar emoções, pensamentos e valores culturais. 

● "Macunaíma" (Mário de Andrade, Brasil): A metamorfose do protagonista e 

sua viagem pelo Brasil exploram a identidade cultural brasileira e a expressão 

corporal. 

● "Orlando: Uma Biografia" (Virginia Woolf, Reino Unido): A transformação de 

gênero de Orlando ao longo dos séculos oferece uma rica discussão sobre 

corpo, identidade e expressão. 



Pronomes e Conjugação Verbal: Exame do uso de pronomes e verbos em diferentes 

tempos e modos para expressar mudanças e continuidades na identidade dos 

personagens. 

4 - Estética do Corpo na Poesia: Exploração de poemas que tratam do corpo humano 

como objeto estético. Discussão sobre a linguagem poética e suas possibilidades de 

expressar a beleza e a complexidade do corpo. 

● "A Última Quimera" (Ana Miranda): Os poemas de Augusto dos Anjos trazem 

uma visão particular do corpo, entre o belo e o grotesco. 

Análise Poética: Estudo da estrutura poética, incluindo versificação, rima e ritmo, 

como meios de expressar a estética do corpo. 

5 - O Corpo como Tema Central: Análise de obras literárias em que o corpo é o tema 

central da narrativa, como em livros que abordam questões de saúde, sexualidade, 

envelhecimento e mortalidade. 

● "Dois Irmãos" (Milton Hatoum): Explora a rivalidade entre irmãos, abordando 

temas de identidade, pertencimento e transformação corporal. 

● "O Ano em que Meus Pais Saíram de Férias" (Bernardo Carvalho): Um olhar 

sobre a adolescência, mudanças corporais e identitárias em um contexto 

político conturbado. 

Análise de Personagens e Desenvolvimento Narrativo: como os personagens em 

ambas as obras experimentam e expressam transformações físicas e psicológicas ao 

longo da narrativa. Isso pode ser relacionado ao estudo de descrições, adjetivos e 

expressões que os autores usam para detalhar essas transformações. 

6- Publicidade e Mídia: 

Análise de campanhas publicitárias contemporâneas que desafiam ou reforçam padrões 

de beleza. 

● "Real Beauty" da Dove: Esta campanha é frequentemente citada como um 

exemplo positivo de como a publicidade pode desafiar os padrões convencionais 

de beleza, promovendo a inclusão e a autoaceitação. 

● "Like A Girl" da Always: Foca na mudança da percepção sobre o que significa 

fazer algo "como uma menina", desafiando estereótipos de gênero e 

promovendo a confiança entre jovens mulheres. 

Estudo de caso de representações do corpo em redes sociais, séries de TV e filmes, com 

foco em inclusão, diversidade e estereótipos. 

● "Black Mirror" (Episódio: "Nosedive"): Uma série que explora as consequências 

extremas das mídias sociais na percepção social e na autoestima. 

 

Exploração de documentários e vídeos que abordam a imagem corporal, saúde mental 

e a influência da mídia na autoestima. 

● "Miss Representation": Documentário que explora como as mídias contribuem 

para a sub-representação das mulheres em posições de poder, influenciando a 

autoimagem e as aspirações das jovens. 



● "The Social Dilemma": Embora seu foco principal seja o impacto das redes 

sociais na sociedade, oferece insights valiosos sobre como essas plataformas 

podem afetar a autoestima e a percepção do corpo. 

Metodologia: Discussões em Grupo: Fomentar um ambiente de aprendizagem 

colaborativo onde os alunos possam compartilhar suas interpretações e compreender 

diferentes perspectivas. 

Seminários Liderados por Alunos: Incentivar a autonomia dos estudantes na exploração 

de temas específicos, melhorando suas habilidades de pesquisa, argumentação e 

apresentação. 

Projetos de Pesquisa: Promover a investigação em profundidade sobre questões 

relacionadas ao corpo, permitindo aos alunos explorar interesses pessoais dentro do tema. 

Avaliação: Participação em Classe: Avaliar a qualidade da contribuição dos alunos às 

discussões e seminários, valorizando o engajamento e a reflexão crítica. 

Ensaios e Análises Textuais: Avaliar a capacidade dos alunos de analisar criticamente as 

obras literárias, considerando tanto o conteúdo quanto a forma. 

Apresentações de Seminários e Projetos de Pesquisa: Avaliar a clareza, profundidade e 

originalidade das apresentações orais e dos materiais de apoio utilizados pelos alunos. 

Referências:  

ANDRADE, Mário de. Macunaíma. São Paulo: Livraria Martins Editora, 1928. 

CARVALHO, Bernardo. O Ano em que Meus Pais Saíram de Férias. Brasil. Editora 

Imprensa Oficial, 13 de janeiro de 2008. 

CUNHA, Celso; CINTRA, Lindley. Nova Gramática do Português Contemporâneo. 6ª ed. 

Rio de Janeiro: Lexikon, 2013. 

HATOUM, Milton. Dois Irmãos. 2ª ed. São Paulo: Companhia das Letras, 15 de 

dezembro de 2022.HUGO, Victor. O Corcunda de Notre Dame. Paris: Gosselin, 1831. 

HUGO, Victor. O Corcunda de Notre Dame. Tradução e notas. Rio de Janeiro: Zahar, 

2013. 

MACHADO DE ASSIS. Memórias Póstumas de Brás Cubas. Rio de Janeiro: 

Typographia Nacional, 1881. 

MIRANDA, Ana. A Última Quimera. Edição de bolso. São Paulo: Companhia das Letras, 

27 de março de 2013. 

RAMOS, Graciliano. Vidas Secas. Rio de Janeiro: Record, 1938. 

SHELLEY, Mary. Frankenstein. Londres: Lackington, Hughes, Harding, Mavor & Jones, 

1818. 

WOOLF, Virginia. Orlando: Uma Biografia. Londres: Hogarth Press, 1928. 

Documentários: 

"Miss Representation". Direção de Jennifer Siebel Newsom. Estados Unidos: Girls' 

Club Entertainment, 2011. Documentário. 



"The Social Dilemma". Direção de Jeff Orlowski. Estados Unidos: Exposure Labs, 

2020. Documentário disponível em Netflix. 

Série de TV: 

"Black Mirror". Episódio: "Nosedive". Temporada 3, Episódio 1. Criado por Charlie 

Brooker. 2016. Disponível em Netflix. 

Campanhas Publicitárias: 

DOVE. "Real Beauty". Campanha publicitária iniciada em 2004. 

ALWAYS. "Like A Girl". Campanha publicitária iniciada em 2014. 

 

Componente Curricular 2 

Componente Curricular: Corpo como expressão 

Carga Horária: 30h 

Série/Ano: 3º  

Semestre/Ano: 2º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Arte 

Licenciatura alternativa: Língua Portuguesa, Língua Inglesa ou História 

 

Objetivos:  

a) Desenvolver a capacidade de expressão artística dos alunos por meio do movimento 

corporal, explorando diferentes formas de expressão, como dança, teatro e música. 

b) Estimular a criatividade dos alunos ao experimentar técnicas de fotografia para 

capturar a beleza e a expressão do corpo humano. 

c) Ampliar o repertório dos alunos em relação às obras de arte que retratam o corpo 

humano, promovendo a análise e a compreensão de diferentes estilos, períodos e 

culturas. 

d) Promover a reflexão sobre a relação entre corpo e identidade pessoal e social, 

explorando como a arte pode expressar e questionar normas e estereótipos corporais. 

e) Estimular a consciência cultural dos alunos, investigando as influências culturais nas 

representações e percepções do corpo na arte, valorizando a diversidade cultural. 

Conteúdo:  

1. Fundamentos, aspectos teóricos e práticos da dança  fatores de movimento: espaço, 

tempo, peso, fluência   

2. Fundamentos, aspectos teóricos e práticos do teatro: gesto e expressões corporais   

3. Jogos teatrais e o desenvolvimento da expressividade corporal   

4. Body art e percussão corporal 



5. Fotografia contemporânea: o corpo e a expressividade como matéria  

6. Corpo e a pesquisa de movimento: performances afro e ameríndias e indígena  

7. Representação do corpo na arte em diferentes períodos e culturas. 

8. Corpo e identidade pessoal e social: o papel da arte no confronto dos padrões e 

estereótipos. 

Metodologia: Aulas expositivas, dialogadas e práticas pautadas nos princípios da 

apreciação, fazer artístico e contextualização: leituras coletivas, debates, produções 

individuais e coletivas e exposições artísticas. 

Avaliação: Qualitativa, democrática, formativa e diagnóstica a partir dos instrumentos 

avaliativos: Participação e assiduidade  produção e apresentação artística  Textos reflexivos  

Seminário  e Autoavaliação. 

Referências:  

BANES, S. Terpsícore em Sapatos de Balé: Dança e Pensamento. Editora Unesp, 2011. 

DANTO, A. C. O Corpo/Problema do Corpo: Ensaios Selecionados. Editora Unicamp, 

2009. 

FOSTER, S. L. Corporalidades: Conhecimento, Cultura e Poder na Dança. Editora 

Unicamp, 2013. 

FOSTER, H. Corpo e Expressão. Editora Cosac Naify, 2012. 

HEATHFIELD, A. Ao Vivo: Arte e Performance. Editora Unesp, 2012. 

HEINICH, N. O Corpo na Obra de Arte. Editora Senac São Paulo, 2017. 

KRUEGER, M. W. Realidade Artificial II. Editora Sagra Luzzatto, 1996. 

LEPECKI, A. Dança Exaustiva: Performance e Política do Movimento. Editora 

Unicamp, 2010. 

MORRIS, D. O Macaco Nu: Um Estudo do Animal Humano. Editora Record, 2005. 

PERLOFF, M. Dança e o Corpo Político na Grécia Setentrional. Editora Unesp, 2016. 

PHILLIPS, L. Sem Marcas: A Política da Performance. Editora Unesp, 2013. 

PRENDERGAST, M. Dança Africana: Uma Investigação Artística, Histórica e 

Filosófica. Editora Unesp, 2018. 

STANISLAVSKI, C. A Preparação do Ator. Editora Civilização Brasileira, 2016. 

Sites: 

Currículo Paulista Etapa Ensino Médio Disponível em: 

https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/wp-

content/uploads/2020/08/CURR%C3%8DCULO%20PAULISTA%20etapa%20Ensin

o%20M%C3%A9dio.pdf. 

Instituto Brincante - Jogos Teatrais. Disponível em: 

https://www.institutobrincante.org.br/ 

Instituto de Arte Contemporânea - Corpo e Identidade na Arte. Disponível em: 

http://www.iar.unicamp.br/ 

Movimento.com - Dança. Disponível em: https://www.movimento.com/ 

Museu de Arte de São Paulo (MASP) - Fotografia Contemporânea. Disponível em: 

https://masp.org.br/ 



Teatro Escola Célia Helena - Teatro. Disponível em: https://www.celiahelena.com.br/ 

 

Componente Curricular 3  

Componente Curricular: Práticas corporais e cultura juvenis 

Carga Horária: 30h 

Série/Ano: 3º  

Semestre/Ano: 2º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Educação Física 

Licenciatura alternativa: Não há 

 

Objetivos:  

Analisar criticamente a influência da mídia na construção de padrões estéticos e na 

cultura do corpo na vivência das práticas corporais.  

Promover a inclusão e o respeito à diversidade por meio da vivência de esportes 

coletivos adaptados. 

Estimular a expressão corporal e criatividade dos(as) jovens por meio de vivências da 

ginástica para todos.  

Vivenciar modalidades de lutas e artes marciais, enfatizando valores como disciplina, 

respeito e autocontrole. 

Conscientizar sobre o conceito ampliado de saúde vigente na sociedade contemporânea. 

Conteúdo:  

1 - Cultura do corpo, mídia e padrões estéticos nas práticas corporais. 

2 – Gestualidade dos esportes coletivos adaptados, ginástica para todos, lutas e artes 

marciais.  

3 - Expressão corporal, improvisação e manifestações da cultura corporal.  

4 – Aspectos históricos, sociais, políticos e econômicos que atravessam os esportes 

coletivos adaptados, a ginástica para todos, as lutas e artes marciais.  

5- Conceito ampliado de saúde e práticas corporais.  



Metodologia:  

Investigação das modalidades esportivas para pessoas com deficiência física e visual, 

como o atletismo (provas de corrida, lançamentos e arremessos), vôlei sentado e o 

goalball, da ginástica para todos e do judô.  

Debate sobre os padrões estéticos estabelecidos pela mídia para as pessoas que vivenciam 

as práticas corporais.  

Pesquisa sobre os aspectos históricos, sociais, políticos e econômicos que atravessam os 

esportes coletivos adaptados, a ginástica para todos, as lutas e artes marciais.  

Experimentação da gestualidade das modalidades esportivas para pessoas com deficiência 

física e visual, como o atletismo (provas de corrida, lançamentos e arremessos), vôlei 

sentado e o goalball, da ginástica para todos e do judô.  

Produção de conteúdo informativo sobre o conceito ampliado de saúde e a sua relação com 

a vivência das práticas corporais.   

Avaliação:  

A avaliação será feita por meio de diferentes instrumentos e linguagens, tais como: 

- Pesquisar sobre os aspectos históricos, sociais, políticos e econômicos das modalidades 

esportivas para pessoas com deficiência física e visual, como o atletismo (provas de 

corrida, lançamentos e arremessos), vôlei sentado e o goalball, da ginástica para todos e 

do judô. 

- Exposição na escola de pessoas com diferentes padrões corporais que vivenciam esportes 

coletivos adaptados, a ginástica para todos, as lutas e artes marciais.   

- Produzir conteúdo informativo sobre o conceito ampliado de saúde e a sua relação com 

a vivência das práticas corporais.   

Referências:  

 

BETTI, M. Educação Física e Cultura: reflexões sobre corpo e diferença. Editora 

Autores Associados, 2014. 

 

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, 2018. 

 

Filme Jogo Cego. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=Co-M5e-

ohF8&t=380s. Acesso em: 03/10/2023.  

 

GRANER, Larissa; AYOUB, Eliana. Ginástica para Todos na Educação Física 

Escolar: processos de criação na escola. OLIVEIRA, Michelle Ferreira; TOLEDO, 

Eliana. Ginástica para Todos – Possibilidades de Formação e Intervenção. Anápolis, 

GO: Editora UEG, 2016.  

 

https://www.youtube.com/watch?v=Co-M5e-ohF8&t=380s
https://www.youtube.com/watch?v=Co-M5e-ohF8&t=380s


GRUPO GINÁSTICO UNICAMP. Festival do Grupo Ginástico 

UNICAMP(GGU): O corpo é o espetáculo. Campinas, SP: FEF; Unicamp, 2004. 

DVD-ROM. 

 

MALDONADO, Daniel Teixeira; BOCCHINI, Daniel. Esportes adaptados nas aulas 

de Educação Física: as três dimensões do conteúdo e o desenvolvimento do 

pensamento crítico. Revista Brasileira de Educação Física Escolar. Ano II, v. 1, p. 

93-107, 2016. Disponível em: https://47e1bf12-b02d-4d36-84f4-

15827910c76d.filesusr.com/ugd/db85a1_a014074e11db4c87a763a5fb7370f32b.pdf. 

Acesso em: 03/10/2023.  

 

MALDONADO, Daniel Teixeira; SOARES, Daniela Bento; SCHIAVON, Laurita 

Marconi. Educação Física no Ensino Médio: reflexões e desafios sobre a tematização 

da ginástica. Motrivivência, (Florianópolis), v. 31, n. 60, p. 01-19, 

outubro/dezembro, 2019. Disponível em: 

https://periodicos.ufsc.br/index.php/motrivivencia/article/view/2175-

8042.2019e56559. Acesso em: 12/11/2023.  

 

MAGRI, DIOGO. Paralimpíada de Toquio ensinou como contar aquilo que não se 

pode ver e ouvir. Jornal El País, 2021. Disponível em: 

https://brasil.elpais.com/esportes/jogos-olimpicos/2021-09-06/paralimpiada-de-toquio-

ensinou-como-contar-aquilo-que-nao-se-pode-ver-ou-ouvir.html. Acesso em: 

03/10/2023.  

 

MAGRI, DIOGO. Daniel Dias, 14 vezes campeão paralímpico: “imagina o 

reconhecimento se eu fosse atleta olímpico. Jornal El País, 2021. Disponível em: 

https://brasil.elpais.com/esportes/2021-11-30/daniel-dias-14-vezes-campeao-

paralimpico-imagina-o-reconhecimento-que-eu-teria-se-fosse-atleta-olimpico.html. 

Acesso em: 03/10/2023.  

 

MENDONÇA, RENATA. Saiu o 1º ouro feminino do Brasil em Tóquio: Silvana 

Costa é bicampeã paralímpica. Blog Dibradoras, 2021. Disponível em: 

https://dibradoras.com.br/2021/08/27/saiu-o-1o-ouro-feminino-do-brasil-em-toquio-

silvania-costa-e-bicampea-paralimpica/. Acesso em: 03/10/2023.  

 

MENDONÇA, RENATA. 7 fatos sobre a participação das mulheres nos Jogos 

Paralímpicos. Blog Dibradoras, 2021. Disponível em: 

https://dibradoras.com.br/2021/08/24/7-fatos-sobre-a-participacao-das-mulheres-nos-

jogos-paralimpicos/. Acesso em: 03/10/2023.  

 

RANGEL, I. C.; MORAES, L. C. Educação Física, corpo e cultura. Editora Manole, 

2011. 

 

SOARES, C. L. Educação Física escolar: conhecimento e especificidade. Autores 

Associados, 2009. 

 

VELLOSO, Lívia Roberta da Silva et al. Cultura das lutas na Educação Física 

Escolar: por uma educação politécnica no IFSP. Cadernos do Aplicação. Porto 

Alegre, v. 35, n. 1, p. 1-9, 2023. Disponível em: 

https://47e1bf12-b02d-4d36-84f4-15827910c76d.filesusr.com/ugd/db85a1_a014074e11db4c87a763a5fb7370f32b.pdf
https://47e1bf12-b02d-4d36-84f4-15827910c76d.filesusr.com/ugd/db85a1_a014074e11db4c87a763a5fb7370f32b.pdf
https://periodicos.ufsc.br/index.php/motrivivencia/article/view/2175-8042.2019e56559
https://periodicos.ufsc.br/index.php/motrivivencia/article/view/2175-8042.2019e56559
https://brasil.elpais.com/esportes/jogos-olimpicos/2021-09-06/paralimpiada-de-toquio-ensinou-como-contar-aquilo-que-nao-se-pode-ver-ou-ouvir.html
https://brasil.elpais.com/esportes/jogos-olimpicos/2021-09-06/paralimpiada-de-toquio-ensinou-como-contar-aquilo-que-nao-se-pode-ver-ou-ouvir.html
https://brasil.elpais.com/esportes/2021-11-30/daniel-dias-14-vezes-campeao-paralimpico-imagina-o-reconhecimento-que-eu-teria-se-fosse-atleta-olimpico.html
https://brasil.elpais.com/esportes/2021-11-30/daniel-dias-14-vezes-campeao-paralimpico-imagina-o-reconhecimento-que-eu-teria-se-fosse-atleta-olimpico.html
https://dibradoras.com.br/2021/08/27/saiu-o-1o-ouro-feminino-do-brasil-em-toquio-silvania-costa-e-bicampea-paralimpica/
https://dibradoras.com.br/2021/08/27/saiu-o-1o-ouro-feminino-do-brasil-em-toquio-silvania-costa-e-bicampea-paralimpica/
https://dibradoras.com.br/2021/08/24/7-fatos-sobre-a-participacao-das-mulheres-nos-jogos-paralimpicos/
https://dibradoras.com.br/2021/08/24/7-fatos-sobre-a-participacao-das-mulheres-nos-jogos-paralimpicos/


https://seer.ufrgs.br/index.php/CadernosdoAplicacao/article/view/127815/88520. 

Acesso em: 03/10/2023. 

 

Componente Curricular 4 

Componente Curricular: O corpo como padrão social 

Carga Horária: 45h 

Série/Ano: 3º  

Semestre/Ano: 2º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Sociologia 

Licenciatura alternativa: Filosofia ou História 

 

Objetivos:  

1.      Compreender e analisar a relação entre o corpo e a sociedade. 

2.        Compreender e analisar como as dimensões gênero, classe social, raça/etnia e 

orientação sexual expressam as diferenças sociais entre os corpos. 

3.      Compreender as diferenças entre sexo e gênero e relacionar o corpo com a 

construção da identidade pessoal e coletiva. 

4.      Desenvolver análise crítica das relações entre as normas sociais e culturais e  os  

processos de comercialização do corpo. 

5.      Examinar práticas de discriminação e estigmatização corporal, como o 

preconceito contra pessoas com deficiência, gordofobia e racismo. 

Conteúdo:  

1-      O corpo como construção social na atualidade (02 a 03 aulas) 

1.1. Como os corpos são afetados por fatores sociais e refletem valores e crenças. 

2-      O corpo e os marcadores sociais de diferença -  interseccionalidades (  04 a 06 

aulas) 

2.1. Corpo e raça 

2.2. Corpo e classe  

2.3. Corpo e gênero  

3-      Corpo e identidade (02 a 03 aulas) 

3.1. Corpo e construção da identidade individual e coletiva 

4-      Corpo e consumo (06 a 08 aulas)  

4.1.  Os padrões de beleza 

4.2. Beleza e fitness  

4.3. A indústria da moda 

https://seer.ufrgs.br/index.php/CadernosdoAplicacao/article/view/127815/88520


4.4. Tecnologias  a serviço corpo.  

5. Discriminação e estigmatização do corpo. (03 a 05 aulas)  

5.1.  Preconceitos contra pessoas com deficiência, gordofobia e racismo. 

6. Os impactos do consumismo na saúde mental (03 a 05 aulas)  

6.1 A construção da imagem corporal – redes sociais.  

6.2.Como as tecnologias estão moldando a relação das pessoas com seus corpos 

Metodologia: Análise de imagens; Aulas dialogadas; leitura compartilhada; 

seminários, roda de conversa sobre as temáticas; organização de uma exposição na 

escola sobre as formas como o mundo social  afeta o corpo: doenças alimentares; 

padrões de beleza; consumismo, preconceito; 

Avaliação: Participação nas  atividades; leitura e discussão de textos; escrita de 

relatórios; exposição dos resultados e  autoavaliação.  

Referências:  

BRYM, Robert et al. Sociologia: sua bússola para um novo mundo. São Paulo: 

Thompson, 2006. 

  

GIDDENS, Anthony. Sociologia. 6ª ed.Porto Alegre: Artmed, 2012 pp. 278-308. 

  

GONZALES, Lélia. Racismo e sexismo na cultura brasileira. Revista Ciências 

Sociais Hoje, Anpocs, 1984, p. 223-244. 

  

 FILMES: 

Daniel, Lee. Preciosa: Uma história de esperança. EUA, 2010. 1h49 min. 

  

Ribeiro, Daniel. Hoje eu quero voltar sozinho. Brasil, 2014. 1h36 min.. 

  

Música: 

A Carne: Autores: Seu Jorge, Marcelo Yuka e Wilson Capellette. Intérprete: Elza 

Soares. Disponível em: https://www.letras.mus.br/elza-soares/281242/ Acesso 12 

out.2023 

  

 Sites: 

https://www.hypeness.com.br/2021/03/padroes-de-beleza-as-consequencias-graves-

da-busca-por-um-corpo-idealizado/ - Artigo trata dos padrões de beleza impostos em 

nossa sociedade abordando seus reflexos na saúde e no consumo. Acesso 11 out 

2023. 

 

 

https://www.letras.mus.br/elza-soares/281242/
https://www.hypeness.com.br/2021/03/padroes-de-beleza-as-consequencias-graves-da-busca-por-um-corpo-idealizado/
https://www.hypeness.com.br/2021/03/padroes-de-beleza-as-consequencias-graves-da-busca-por-um-corpo-idealizado/


UC6: O direito a ter direitos: velhas disputas e novos olhares  

Mundo contemporâneo e as suas vulnerabilidades - Geografia  

Grupo de pesquisa do pluralismo cultural - Língua Inglesa  

Direitos que transformam: diferenças e semelhanças nas formas de estar no mundo - História 

Diálogos acerca dos Direitos Humanos - Filosofia  

 

Componente Curricular 1  

Componente Curricular: Mundo contemporâneo e as suas vulnerabilidades 

Carga Horária: 45h 

Série/Ano: 3º  

Semestre/Ano: 2º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Geografia 

Licenciatura alternativa: História 

 

Objetivos:  

Compreender as desigualdades sociais e econômicas no mundo contemporâneo. 

Identificar as áreas e populações mais afetadas pelas mudanças climáticas. 

Analisar medidas de mitigação e adaptação às mudanças climáticas. 

Refletir sobre a importância da solidariedade, cooperação internacional e direitos 

humanos na resolução de crises. 

Investigar os problemas da urbanização desordenada e promover o planejamento 

urbano sustentável. 

Compreender a globalização como um processo interligado em diferentes aspectos. 

Analisar as vantagens e desvantagens da globalização, considerando desigualdades e 

perda de identidades culturais. 

Conteúdo:  

     1 - Estudo das desigualdades sociais e econômicas no mundo contemporâneo, 

analisando fatores como distribuição de renda, acesso a recursos e serviços, 

concentração de poder e privilégios. Aprofundar conteúdos de geografia física, tais 

como: 

a) elementos e fatores do clima; 

b) Atuação das Massas de Ar 

c) Produção e Leitura de Climogramas 

2 - Estudo das áreas e populações mais afetadas pelas mudanças climáticas, como 

comunidades costeiras, regiões áridas e ecossistemas sensíveis. 

3 - Análise de medidas de mitigação e adaptação às mudanças climáticas, como 

acordos internacionais, políticas de redução de emissões e desenvolvimento de 

energias renováveis. 

 4 - Reflexão sobre a importância da solidariedade, cooperação internacional e dos 



direitos humanos na resolução dessas crises. Aprofundar conteúdos de geopolítica, tais 

como: 

- O papel da ONU na conformação na nova ordem mundial. 

- Indicadores sociais e desigualdade: O IDH 

5 - Estudo dos problemas associados à urbanização, como o crescimento 

descontrolado das cidades, a falta de infraestrutura adequada, o acesso limitado a 

serviços básicos e a degradação ambiental. 

  6 - Compreensão da globalização como um processo que interliga países e regiões em 

diferentes aspectos, como economia, cultura, política e meio ambiente. Aprofundar 

conteúdos como: 

a) Divisão Internacional do Trabalho; 

b) Meio Técnico-Científico e informacional 

7 - Análise das vantagens e desvantagens da globalização, incluindo a intensificação 

do comércio internacional, as desigualdades econômicas e a perda de identidades 

culturais. 

Metodologia: Aulas expositivas; apresentação de textos; leitura compartilhada; 

seminários, roda de conversa sobre as temáticas. 

Avaliação: Assiduidade, participação, avaliação escrita, seminário, apresentação de 

textos, trabalho em grupo e autoavaliação. 

Referências:  

ALMEIDA, F. T. Amazônia, ambiente e sociedade. São Paulo: Editora Contexto, 

2018. 

ARAÚJO, I. B. Vulnerabilidades Ambientais: Um olhar para o Brasil. São Paulo: 

Editora Unesp, 2017. 

HESPANHOL, A. Desenvolvimento Sustentável: um enfoque nas realidades 

brasileira e mundial. São Paulo: Oficina de Textos, 2015. 

LEITE, R. M. S. Globalização e o Mundo do Trabalho: Uma abordagem 

geográfica. São Paulo: Editora Contexto, 2018. 

RIBEIRO, G. L.; Araújo, G. G. Desigualdades Sociais no Brasil. São Paulo: 

Editora Atlas, 2019. 

SAMPAIO, M. R. Geografia da Fome: O Dilema Brasileiro: Pão ou Aço. Rio de 

Janeiro: Ouro sobre Azul, 2015. 

SANCHES, R. A. Globalização: Uma Perspectiva Crítica. São Paulo: Editora 

Contexto, 2016. 

 

Componente Curricular 2 

Componente Curricular: Grupo de pesquisa do pluralismo cultural  

Carga Horária: 45h  

Série/Ano: 3º  

Semestre/Ano:  



 

Licenciatura prioritária: Língua Inglesa 

Licenciatura alternativa: Língua Portuguesa, História ou Sociologia  

 

Objetivo: 

Compreender o conceito de multiculturalismo: Permitir que os alunos entendam o que 

é o multiculturalismo e sua importância nos países de língua inglesa, destacando como 

a diversidade cultural enriquece a sociedade e promove o respeito às diferenças. 

Reconhecer a pluralidade cultural: Levar os alunos a reconhecerem e valorizarem a 

variedade de culturas, etnias e tradições que coexistem nos países de língua inglesa, 

estimulando a apreciação da diversidade cultural como um patrimônio enriquecedor. 

Analisar perspectivas diversas por meio da literatura: Promover a leitura e análise de 

obras literárias escritas por autores de diferentes culturas e origens, para que os alunos 

possam explorar e compreender diferentes pontos de vista e experiências culturais 

presentes na literatura de língua inglesa. 

Entender as influências culturais na língua inglesa: Estudar as influências culturais na 

língua inglesa, como empréstimos linguísticos, gírias, expressões idiomáticas e 

vocabulário relacionado a diferentes culturas e grupos étnicos, para ampliar a 

consciência sobre como a língua reflete a diversidade cultural. 

Explorar tradições e celebrações culturais: Investigar as tradições culturais e 

celebrações típicas dos países de língua inglesa, como festivais, feriados e rituais, a fim 

de compreender o significado e a importância dessas práticas culturais para cada 

comunidade. 

Conteúdo: 

1 - Multiculturalism and Cultural Diversity: Estudo sobre o conceito de 

multiculturalismo e a diversidade cultural presente nos países de língua inglesa. 

Discussão sobre as várias culturas, etnias e tradições que coexistem nesses países e a 

importância do respeito às diferenças culturais. 

2 - Literature from Different Cultures: Leitura e análise de obras literárias escritas por 

autores de diferentes culturas e origens, permitindo que os alunos explorem 

perspectivas diversas e entendam como a literatura reflete a pluralidade cultural. 

3 - Cultural Influences on Language: Estudo das influências culturais na língua inglesa, 

incluindo empréstimos linguísticos, gírias, expressões idiomáticas e vocabulário 

relacionado a diferentes culturas e grupos étnicos. 

4 - Cultural Traditions and Celebrations: Exploração das tradições culturais e 

celebrações típicas dos países de língua inglesa, como festivais, feriados e rituais, com 

foco em entender o significado e a importância dessas práticas culturais. 

5- Intercultural Communication: Desenvolvimento de habilidades de comunicação 

intercultural, incluindo o entendimento de diferenças culturais na comunicação verbal 

e não verbal, para promover uma interação mais efetiva e respeitosa com pessoas de 

diferentes origens culturais. 



Metodologia: 

Aulas expositivas; apresentação de textos; leitura compartilhada; seminários, roda de 

conversa sobre as temáticas. 

 

Sugestões de materiais: 

Vídeo: The Future of America is Multi-Cultural | Please Explain. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=p-Sk8opVkVw 

Texto: 15 Multiculturalism Examples. Disponível em: 

https://helpfulprofessor.com/multiculturalism-examples/ 

Blog: What is Cultural Diversity? 

Disponível em: 

https://www.purdueglobal.edu/blog/human-services/what-is-cultural-diversity/ 

Avaliação: 

Assiduidade, participação, avaliação escrita, seminário, apresentação de textos, 

trabalho em grupo e autoavaliação. 

Referências:  

ACHEBE, Chinua. Things fall apart. Anchor Books, 1994. 

ADICHIE, Chimamanda Ngozi. The danger of the single story. Disponível em: 

https://www.ted.com/talks/chimamanda_ngozi_adichie_the_danger_of_a_single_stor

y. Acessado em: 28/03/2024. 

ALENCAR, J. O Guarani. Editora Martin Claret, 2021. 

AMADO, J. Tenda dos Milagres. Editora Companhia das Letras, 2018. 

AZEVEDO, A. O Cortiço. Editora Martin Claret, 2019. 

BURNS, Diane. Sure you can ask me a personal question. Disponível em: 

https://amerinda.org/newsletter/10-2/burns.htm Acessado em: 28/03/2024. 

JESUS, C. M. Quarto de Despejo: Diário de uma Favelada. Editora Ática, 2020. 

KYMLICKA, W. Multicultural Citizenship: A Liberal Theory of Minority Rights. 

Oxford University Press, 1995. 

PAREKH, B. Rethinking Multiculturalism: Cultural Diversity and Political Theory. 

Harvard University Press, 2000. 

SAID, E. W. Culture and Imperialism. Vintage Books, 1993. 

APPIAH, K. A. Cosmopolitanism: Ethics in a World of Strangers. W. W. Norton & 

Company, 2006. 

HALL, S. Cultural Identity and Diaspora. Routledge, 2017. 

DU BOIS, W. E. B. The Souls of Black Folk. Oxford University Press, 2007. 

FANON, F. Black Skin, White Masks. Grove Press, 2008. 

 

Componente Curricular 3 

Componente Curricular: Direitos que transformam: diferenças e semelhanças nas 

formas de estar no mundo 

https://www.ted.com/talks/chimamanda_ngozi_adichie_the_danger_of_a_single_story
https://www.ted.com/talks/chimamanda_ngozi_adichie_the_danger_of_a_single_story
https://amerinda.org/newsletter/10-2/burns.htm


Carga Horária: 30 

Série/Ano: 3º  

Semestre/Ano: 2º/2023 

 

Licenciatura prioritária: História 

Licenciatura alternativa: Sociologia ou Filosofia 

 

Objetivos:  

Compreender os direitos humanos como valores universais e fundamentais para a 

construção de uma sociedade justa e igualitária. 

Reconhecer a importância da democracia como sistema político que assegura a 

participação cidadã e o respeito aos direitos individuais e coletivos. 

Analisar as relações entre os direitos humanos e o processo de globalização, 

considerando a interdependência entre os países e a busca por uma governança global 

baseada no respeito aos direitos fundamentais. 

Estudar os conflitos históricos relacionados à defesa dos direitos e às lutas por 

liberdade e igualdade, compreendendo as estratégias de resistência e os legados 

deixados por esses movimentos. 

Conteúdo:  

1 - Direitos Humanos: Estudo dos direitos fundamentais previstos nas Declarações e 

Convenções Internacionais de Direitos Humanos, como a Declaração Universal dos 

Direitos Humanos. Exploração dos princípios e valores que fundamentam esses 

direitos e sua importância na busca por uma sociedade mais justa e igualitária. 

2 - Democracia e Cidadania: Estudo da importância da democracia como sistema 

político que garante a participação cidadã e o respeito aos direitos individuais e 

coletivos. Análise das diferentes formas de exercício da cidadania ao longo da história 

e reflexão sobre a importância da participação ativa na construção de uma sociedade 

mais inclusiva. 

3 - Direitos Humanos e Globalização: Análise das relações entre os direitos humanos 

e o processo de globalização, considerando a interdependência entre os países, a 

circulação de pessoas e informações, e a busca por uma governança global baseada 

no respeito aos direitos fundamentais. 

4 - Conflitos e Resistências: Estudo dos conflitos históricos relacionados à defesa dos 

direitos e às lutas por liberdade e igualdade, como a Revolução Francesa, os 

movimentos de independência na América Latina, o Apartheid na África do Sul e a 

luta contra o totalitarismo. Compreensão das estratégias de resistência e dos legados 

deixados por esses movimentos. 

Metodologia: Aulas expositivas; apresentação de textos; leitura compartilhada; 

seminários, roda de conversa sobre as temáticas. 



Avaliação: Assiduidade, participação, avaliação escrita, seminário, apresentação de 

textos, trabalho em grupo e autoavaliação. 

Referências:  

ARENDT, H. Origens do Totalitarismo. Companhia das Letras, 2012. 

BOBBIO, N. A Era dos Direitos. Campus, 2004. 

DAHL, R. A Democracia e seus Críticos. Edusp, 2012. 

HOBSBAWM, E. A Era dos Extremos: O Breve Século XX. Companhia das 

Letras, 1995. 

IGNATIEFF, M. Os Direitos Humanos como Política e Idolatria. Companhia 

das Letras, 2003. 

HUNT, Lynn. A Invenção dos Direitos Humanos: Uma História. São Paulo: 

Companhia das Letras, 2009. 

MARSHALL, T. H. Cidadania, Classe Social e Status. Zahar, 1967. 

SANTOS, B. S. A Gramática do Tempo: Para uma Nova Cultura Política. 

Cortez, 2006. 

 

Referências Multimidiáticas.   

 

ADICHIE, Chimamanda Ngozi. Os perigos de uma história única. TED Talks. 

Disponível em: 

https://www.ted.com/talks/chimamanda_ngozi_adichie_the_danger_of_a_singl

e_story?language=pt-br. Acesso em: 24 abr. 2024.  

 

Componente Curricular 4  

Componente Curricular: Diálogos acerca dos Direitos Humanos 

Carga Horária: 30h 

Série/Ano: 3º  

Semestre/Ano: 2º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Filosofia 

Licenciatura alternativa: Sociologia ou História 

 

Objetivos: propiciar que o estudante tenha uma compreensão clara do conceito de 

Direitos Humanos, sua origem histórica e o reconhecimento internacional desses 

direitos. E, constituído como diálogos acerca desses Direitos, explorar correntes 

filosóficas que fundamentam os Direitos Humanos, como o humanismo e o 

contratualismo. Analisar o caráter universal dos Direitos Humanos e discutir os 

desafios e dilemas relacionados à sua aplicação em diferentes contextos culturais e 

sociais, promovendo o respeito pela diversidade e a busca por soluções justas e 



inclusivas. Estabelecer conexões entre os Direitos Humanos e os princípios éticos, 

discutindo a importância da dignidade humana, da justiça e do respeito mútuo na 

promoção e defesa desses direitos.  Compreensão de leis inclusivas do Brasil. 

Conteúdo:  

1 - Mas o que são os Direitos Humanos? 

 Introdução aos Direitos Humanos: dialogar com três concepções de Direito e de 

Humanidade.  

1a. O Talião. 

1.b. A Declaração dos direitos do homem e do cidadão 

1.c. Declaração Universal dos Direitos Humanos. 

 

2 - Dialogar sobre a Filosofia e Direitos Humanos. 

2a. O Humanismo e a dignidade universal do Homem. 

2b. O contratualismo e os direitos: natureza e convenção. 

 

3. Os Direitos Humanos diante do senso comum e dos desafios contemporâneos. 

3a. Os Direitos Humanos diante do autoritarismo e do extremismo político. 

3b. Os Direitos Humanos, a igualdade e a pluralidade. 

3c. Os Direitos Humanos e o mundo tecnológico. 

 

4. Os Direitos Humanos e o diálogo com o Brasil. 

4a. A Constituição de 1988 e os Direitos Humanos. 

4b. Os Direitos Humanos em diálogo com as minorias, a liberdade de expressão e a 

diversidade cultural. Preparação para a culminância.  

4c. Os Direitos Humanos e as leis brasileiras: Estatuto da Criança e do Adolescente 

/ Estatuto do Idoso / Estatuto da Igualdade Racial /  Estatuto da Pessoa com 

Deficiência /  Lei Antiterrorismo / Lei Afonso Arinos / Lei Maria da Penha.  

Metodologia: Aulas expositivas e debates; apresentação de textos; produção de 

infográficos; leitura compartilhada; seminários, roda de conversa sobre as temáticas. 

Avaliação: Assiduidade, participação em debates, avaliação escrita, seminário, 

apresentação de textos, trabalho em grupo e autoavaliação.  

Referências:  

BAUMAN, Zigmunt. Estranhos à nossa porta. Trad. Carlos Alberto Medeiros. – 

1.ed. – Rio de Janeiro: Zahar, 2017. 

BOBBIO, N. A Era dos Direitos. Editora Campus, 2004. 

BRASIL. Ministério da Educação e Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 

Educacionais Anísio Teixeira. Matriz de Referência para o ENEM 2009. 

Brasília, Distrito Federal, 2009a. 26p Disponível em: 

https://download.inep.gov.br/download/enem/matriz_referencia.pdf  

_________. Planalto. Legislações: 

http://www4.planalto.gov.br/legislacao/portal-legis/legislacao-1/estatutos  

Código de Hamurabi: o que é e quais são as leis (2020). 

In:https://www.pravaler.com.br/blog/dicas-de-estudo/codigo-de-hamurabi-o-

que-e-e-seu-significado/  

https://download.inep.gov.br/download/enem/matriz_referencia.pdf
http://www4.planalto.gov.br/legislacao/portal-legis/legislacao-1/estatutos
https://www.pravaler.com.br/blog/dicas-de-estudo/codigo-de-hamurabi-o-que-e-e-seu-significado/
https://www.pravaler.com.br/blog/dicas-de-estudo/codigo-de-hamurabi-o-que-e-e-seu-significado/


CASSIRER, Ernst. Indivíduo e cosmo na filosofia da Renascença. São Paulo: 

Martins Fontes, 2001. 

COMPARATO, Fábio Konder. A afirmação histórica dos direitos humanos. 2. 

ed. São Paulo: Saraiva, 2001. 

Declaração dos direitos do homem e do cidadão (1789).In: 

https://www.ufsm.br/app/uploads/sites/414/2018/10/1789.pdf  

Declaração Universal dos Direitos Humanos (1948) In:  

https://brasil.un.org/pt-br/91601-declara%C3%A7%C3%A3o-universal-dos-

direitos-humanos  

FLORES, Joaquín H. A (re)invenção dos Direitos Humanos. Trad. Carlos Roberto 

Diogo Garcia. Florianópolis: Fundação Boiteux, 2009. 

LACKEY, D. P. Direitos Humanos: História, Teoria e Prática. Editora Unisinos, 

2008. 

ROCHA, M. Filosofia Política: Dos Antigos aos Modernos. Editora Contexto, 

2018. 

OLIVEIRA, L. R. Filosofia e Direitos Humanos: Princípios Fundamentais. 

Editora Atlas, 2012. 

ROCHA, L. S. Filosofia do Direito: Alegoria da Caverna e Direitos Humanos. 

Editora Fórum, 2015. 

RIBEIRO, G. L.; Araújo, G. G. Desigualdades Sociais no Brasil. São Paulo: 

Editora Atlas, 2019. 

SAMPAIO, M. R. Geografia da Fome: O Dilema Brasileiro: Pão ou Aço. Rio de 

Janeiro: Ouro sobre Azul, 2015. 

SANCHES, R. A. Globalização: Uma Perspectiva Crítica. São Paulo: Editora 

Contexto, 2016. 

 

 

#Quem_divide_multiplica  

 

UC1: Números também importam  

População em índices - Matemática 

Reflexões sobre o poder: do contrato social à redes - Filosofia 

Demografia: investigação das populações humanas - Geografia 

Trabalho, política e pensamento econômico - História  

Mudanças sociais, demografia e trabalho - Sociologia   

 

Componente Curricular 1  

Componente Curricular: População em  índices 

Carga Horária: 30h 

Série/Ano: 1o ano 

Semestre/Ano: 1º/2023 

 

https://www.ufsm.br/app/uploads/sites/414/2018/10/1789.pdf
https://brasil.un.org/pt-br/91601-declara%C3%A7%C3%A3o-universal-dos-direitos-humanos
https://brasil.un.org/pt-br/91601-declara%C3%A7%C3%A3o-universal-dos-direitos-humanos


Licenciatura prioritária: Matemática 

Licenciatura alternativa: Física 

 

Objetivos:  

Aprofundar a reflexão crítica sobre a urbanização brasileira, os fluxos migratórios, 

crescimento populacional e econômico. Compreender os processos responsáveis pela 

generalização da pobreza na realidade histórica nacional bem como as taxas e índices 

vigentes na atualidade. Analisar dados, estatísticas, políticas públicas e sua efetividade. 

Conteúdo:  

1) Aplicação dos conceitos de funções matemáticas no estudo dos dados da população 

brasileira: Distribuição de renda, Escolarização, Moradia, Lazer, Mobilidade urbana, 

população, taxa de natalidade, fecundidade, mortalidade.  

2) Crescimento populacional no mundo (os diferentes aspectos entre países 

desenvolvidos e não desenvolvidos) e no Brasil  

Metodologia: 

Leitura de capítulos e trechos extraídos das obras; aulas expositivas; reflexões em grupos 

sobre os temas abordados; análises de dados e estatísticas IBGE;  

Avaliação:  

Participação nas aulas; seminários; avaliação escrita; análises fílmicas - documentários e 

ficção; trabalhos em grupo; 

Referências:  

BRASIL.BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. 

Brasília, 2018.  

IBGE, Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Censo Demográfico 2022. 

Disponível em: https://www.ibge.gov.br/estatisticas/multidominio/ciencia-tecnologia-e-

inovacao/22827-censo-demografico-2022.html?t=destaques. Acesso em: 02 jan. 

2024.IBGE – INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA. Censo 

Brasileiro.  

RIBEIRO, Darcy. O povo brasileiro: A formação e o sentido do Brasil. São Paulo, 

Companhia das Letras, 1995. 

SANTOS, Milton. Por uma outra globalização: do pensamento único à consciência 

universal. São Paulo, Record, 2000.  

SANTOS, Milton. A urbanização brasileira. São Paulo, Edusp, 2005.  

SANTOS, Milton. A Urbanização Desigual: a Especificidade do Fenômeno Urbano em 

Países Subdesenvolvidos, São Paulo, Edusp, 3 ed.it, 2021. 

SANTOS, Milton. Pobreza Urbana. São Paulo, Edusp, 2009.  

 

Componente Curricular 2  

Componente Curricular:  Reflexões sobre o poder: do contrato social às redes 

Carga Horária: 30 

Série/Ano: 1o ano 



Semestre/Ano: 1º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Filosofia 

Licenciatura alternativa: História ou Sociologia 

 

Objetivos: desenvolver compreensão crítica, com base na contribuição de diversos 

autores da tradição filosófica, em torno da definição de poder, suas características, 

diferenças e diálogos possíveis, bem como na conexão com as redes em seu sentido 

amplo e contemporâneo do termo.  

Conteúdo:  

1 1. Acolhimento e introdução ao componente - a sociedade e suas redes: 

1A – Rousseau, o contrato social e a desigualdade. 

1B – O paradoxo da tolerância: reflexões a partir de Karl Popper. 

1C – Herbert Marcuse e a tolerância repressiva. 

1D – O Dilema das Redes: ódio, ópio e economia da atenção. 

 

2. Poder, biopolítica e Estado: 

2A - Por dentro dos Aparelhos Ideológicos de Estado: contribuições de Althusser. 

2B – O nascimento da biopolítica: fazer viver e deixar morrer. 

2C – O poder disciplinar e a sociedade de controle: entre Foucault e Deleuze. 

2D – Muito além do laissez-faire: neoliberalismo e autoritarismo. 

Metodologia: o processo de ensino-aprendizagem na escola deve considerar que a 

educação é dialógica, constituindo uma troca de saberes. Assim, a metodologia 

envolverá a realização de leituras prévias e compartilhadas entre o coletivo dos 

estudantes. As aulas expositivas serão sempre acompanhadas do uso de recursos 

didáticos disponíveis para melhor compreensão, como textos impressos, livros 

disponíveis, recursos audiovisuais, bem como o uso dos diversos espaços pedagógicos 

da escola. Os textos serão disponibilizados em formato impresso, mas também estarão 

inseridos em plataformas digitais (Google Drive e Google Classroom) para os 

estudantes que possam e prefiram acessar digitalmente as leituras. Pretende-se, por 

fim, o desenvolvimento de atividades que promovam a autonomia e o pensamento 

crítico dos discentes.  

 

Avaliação: será baseada no desenvolvimento, progresso e, sempre que necessário, na 

recuperação dos estudantes. Para tanto, deve ser contínua, coerente e com critérios 

concisos, objetivando não apenas qualificar o aprendizado do educando, mas também 

diagnosticar as dificuldades e auxiliar o estudante a se desenvolver, considerando suas 

individualidades. Tal processo envolve avaliações escritas, pesquisas em grupo, 

apresentações e diálogos junto ao coletivo discente a partir de textos presentes na 

bibliografia, considerando também a participação, a assiduidade e a culminância. 

 

Referências:  



ALTHUSSER, L. Aparelhos Ideológicos de Estado. 3ª edição. Rio de Janeiro: 

Edições Graal, 1987. 

BRASIL. Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as Diretrizes e Bases 

da Educação Nacional. Brasília, 1996. Disponível em: 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L9394.htm. Acesso em: 15 set. 2023. 

________. Base Nacional Comum Curricular – Versão Final. Brasília: MEC, 

CONSED, UNDIME, 2018. Disponível em: 

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_s

ite.pdf Acesso em: 15 set. 2023. 

DARDOT, P.; LAVAL, C. A “nova” fase do neoliberalismo. Outras Mídias: 

VientoSur, IHU, jul. 2019. Disponível em: 

https://outraspalavras.net/outrasmidias/dardot-e-laval-a-nova-fase-do-

neoliberalismo/. Acesso em: 13 out. 2019. 

DELEUZE, G. Conversações (1972 - 1990). São Paulo: Editora 34, 2008. 

FOUCAULT, M. Vigiar e punir: nascimento da prisão. Petrópolis: Editora Vozes, 

1999. 

________. Nascimento da biopolítica: curso dado no Collège de France (1978-

1979). São Paulo: Martins Fontes, 2008. 

FREIRE, P. Pedagogia da Autonomia. São Paulo: Editora Paz e Terra; 2011. 

MARCUSE, H. “Repressive Tolerance”. In: WOLFF et al., Critique of Repressive 

Tolerance. Boston: Beacon Press, 1965, p. 81-118. 

O DILEMA DAS REDES. Direção: Jeff Orlowski. Estados Unidos, 2020. 

SCHREIBER, et al. 

POPPER, K.  A sociedade aberta  e  seus  inimigos.  Belo Horizonte:  Itatiaia;  São  

Paulo:  EDUSP, 1974. V. I, II. 

 

ROUSSEAU, J. J. Discurso Sobre A Origem E Os Fundamentos Da Desigualdade 

Entre Os Homens. L&PM, 2008. 

________. Do Contrato Social: texto integral. Trad. Antônio P, Machado. Rio de 

Janeiro: Nova Fronteira/Saraiva de bolso, 2011. 

 

Componente Curricular 3 

Componente Curricular: Demografia: investigação das populações humanas 

Carga Horária: 30h 

Série/Ano: 2o  

Semestre/Ano: 1º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Geografia 



Licenciatura alternativa: Sociologia ou História 

 

Objetivos:  

Aprofundar a reflexão crítica sobre a urbanização brasileira, os fluxos migratórios, 

crescimento populacional e econômico. Compreender os processos responsáveis pela 

generalização da pobreza na realidade histórica nacional bem como as taxas e índices 

vigentes na atualidade. Analisar dados, estatísticas, políticas públicas e sua efetividade. 

Conteúdo:  

 

 Estudo de conceitos (população, taxa de natalidade, fecundidade, mortalidade etc.). 

Crescimento populacional no mundo (os diferentes aspectos entre países desenvolvidos 

e não desenvolvidos).  

Crescimento populacional no Brasil.  

Os fluxos migratórios. 

A importância do estudo demográfico para a elaboração de políticas públicas 

- Produção e análise de pirâmides etárias; 

- Transição demográfica e seus efeitos socioeconômicos 

- Recorte racial e de gênero nos estudos demográficos; 

- A importância política do Censo Demográfico 

 

Metodologia: 

Leitura de capítulos e trechos extraídos das obras; aulas expositivas; reflexões em 

grupos sobre os temas abordados; análises de dados e estatísticas IBGE;  

Avaliação:  

Participação nas aulas; seminários; avaliação escrita; análises fílmicas - 

documentários e ficção; trabalhos em grupo;  

Referências:  

SANTOS, Milton. Por uma outra globalização - do pensamento único à consciência 

universal. São Paulo, Record, 2000. 

 ____________. A urbanização brasileira. São Paulo, Edusp, 2005.  

____________. A Urbanização Desigual: a Especificidade do Fenômeno Urbano em 

Países Subdesenvolvidos, São Paulo, Edusp, 3 edit, 2021.  

____________. Pobreza Urbana. São Paulo, Edusp, 2009.  

RIBEIRO, Darcy. O povo brasileiro: A formação e o sentido do Brasil. São Paulo, 

Companhia das Letras, 1995  

IBGE – INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA. Censo 

Brasileiro.  

BRASIL.BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. 

Brasília,2018.  

 

Componente Curricular 4 

Componente Curricular: Trabalho, política e pensamento econômico 



Carga Horária: 30h 

Série/Ano: 2o  

Semestre/Ano: 1º/2023 

 

Licenciatura prioritária: História 

Licenciatura alternativa: Filosofia ou Sociologia 

 

Objetivos:  

Identificar a Revolução Industrial como marco do surgimento das relações de trabalho 

contemporâneas. Compreender as principais ideias dos teóricos políticos clássicos, 

como Smith, Marx e Locke. Relacionar as teorias liberais com a realidade econômica 

e social do Brasil, em alguns momentos da nossa história. 

Conteúdo:  

Revolução Industrial.  

Teorias políticas - Europa do século XIX .  

O que é liberalismo? 

Liberalismo nos países da periferia do capitalismo 

Metodologia: 

Leitura de capítulos e trechos extraídos das obras; aulas expositivas; reflexões em 

grupos sobre os temas abordados;  

Avaliação:  

Participação nas aulas; seminários; dissertação; análises fílmicas - documentários e 

ficção; trabalhos em grupo;  

Referências:  

ARRIGHI, Giovanni. O longo século XX: dinheiro, poder e as origens de nosso tempo. 

5ª reimpressão. São Paulo: Editora UNESP, 2006.  

DAVES, Mike. Parte IV – Ecologia Política da Fome. in:  Holocaustos coloniais: 

clima, fome e imperialismo na formação do Terceiro Mundo. 1ª ed. Rio de Janeiro: 

Record, 2002. P 287 – 406. (ver sobretudo o item sobre Brasil “Brasil: Raça e capital 

no Nordeste” p.389 – 406) 

FEDERICI, Silvia. A acumulação capitalista e a acumulação do trabalho na 

Europa. In: Calibã e a bruxa: mulheres, corpo e acumulação primitiva. São Paulo. 

Editora Elefante. 2017. p. 120 - 129 

FONTES, Virgínia. O Brasil e o capital-imperialismo: teoria e história. 2ª ed. Rio de 

Janeiro: Editora UFRJ, 2010.  

HOBSBAWM, Eric J. A era das revoluções: 1789-1848. 33ª ed. São Paulo: Editora 

Paz e Terra. 2015. 

____________. A era do capital: 1848-1875. 21ª ed. São Paulo: Paz e Terra, 2015. 

____________. A era dos impérios: 1875-1914. 17ª ed. Rio de Janeiro: Editora Paz e 

Terra, 2015.  



____________. A era dos extremos: o breve século XX: 1914-1991. 2ª ed. 26ª 

reimpressão. São Paulo: Companhia das Letras, 2003.  

LOCKE, John. O segundo tratado do governo civil: ensaio sobre a origem, os limites 

e os fins verdadeiros do governo civil. 3ª ed. Petrópolis: Editora Vozes, 2001.  

LOSURDO, Domenico, “O que é liberalismo?” in: Contra-História do liberalismo. 

Aparecida-SP: Ideias & Letras, 2006. p. 13-46. 

_____________ “3. O escravo negro e o servo branco: de Grotius a Locke” in: Contra-

História do liberalismo. Aparecida-SP: Ideias & Letras, 2006. p. 52-56.  

MARX, Karl; ENGELS, Friedrich. O manifesto do partido comunista. 4ª reimpressão. 

São Paulo: Boitempo Editorial, 2005.  

MÉSZÁROS, István. "Utopias antigas e modernas". In: Para além do leviatã: crítica do 

Estado. 1ª ed. São Paulo: Boitempo Editorial, 2021. p. 240-350  

SÈVE, Lucien. Prezar a liberdade, defender a escravidão. Le monde diplomatique 

Brasil. Edição 71, Junho/2013. Link: https://diplomatique.org.br/prezar-a-liberdade-

defender-a-escravidao/ Acessado em 03/12/2023.  

SMITH, Adam. "A riqueza das nações". volume I, Coleção "Os Economistas". São 

Paulo: Editora Nova Cultural, 1988.  

BRASIL.BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. 

Brasília, 2018.  

 

Componente Curricular 5 

Componente Curricular: Mudanças sociais, demografia e trabalho  

Carga Horária: 30h 

Série/Ano: 2o  

Semestre/Ano: 1º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Sociologia 

Licenciatura alternativa: Geografia 

 

Objetivos:  

- Analisar elementos da formação dos países latinoamericanos que nos conferem 

características comuns na sociedade, na economia e na cultura. 

- Compreender as noções de estrutura social e de mudanças sociais e interpretar a partir 

delas aspectos das sociedades latinoamericanas.  

- Refletir sobre os processos de identidade e alteridade a partir das percepções dos 

estudantes sobre as relações entre brasileiros e demais povos latinoamericanos.  

- Compreender as relações de trabalho contemporâneas na América Latina em suas 

conexões com a posição dessas sociedades na economia global. 

- Compreender e problematizar as discussões sobre desenvolvimento e 

subdesenvolvimento  

https://diplomatique.org.br/prezar-a-liberdade-defender-a-escravidao/
https://diplomatique.org.br/prezar-a-liberdade-defender-a-escravidao/


- Debater as possíveis saídas para a superação de problemas sociais e econômicos 

comuns aos países latinoamericanos.  

 

Conteúdos:  

 

1. Estrutura social, mudanças sociais e estratificação na América Latina  (4 a 6 aulas) 

- compreender tais conceitos e noções à luz da Sociologia e seus autores clássicos 

- elementos estruturais comuns das sociedades latinoamericanas, heranças 

coloniais na economia e na cultura, formação de economias dependentes da 

exportação de produtos primários, diversidades étnicas e culturais, 

desigualdades sociais, racismo e patriarcalismo, autoritarismo, entre outras. 

- características da estratificação social, especialmente no Brasil.  

- indicadores socioeconômicos de países latinoamericanos. 

- globalização, neoliberalismo e a posição dos países latinoamericanos. 

 

2. Cultura e identidade latinoamericanas (4 a 6 aulas) 

- revisão de conceitos estudados na primeira série sobre cultura, socialização e 

estranhamento. 

- aproximações e distanciamentos em relação aos países vizinhos [e, 

possivelmente, entre os próprios brasileiros das diferentes regiões].  

  

3. Relações de trabalho na América Latina e suas relações com o capitalismo global 

(08 a 10 aulas) 

- Trabalho informal (definição, características, relações com setor formal) 

- Terceirização e precarização do mercado formal de trabalho (definição e 

problematização das consequências da terceirização e flexibilização das 

relações trabalhistas) 

- Trabalho por plataformas digitais (definição, características, diferenciação entre 

precarizado e empreendedor) 

- Trabalho escravo contemporâneo (rural, urbano e doméstico. Definição, 

características e suas relações com projetos de manutenção da estrutura agrária) 

 

4. Resistências, alternativas e propostas de desenvolvimento (4 a 6 aulas) 

- Movimentos sociais latinoamericanos hoje 

- Reforma agrária e fortalecimento da agricultura familiar 

- Perspectiva do bem viver 

- Cooperativismo de plataforma  

Metodologia: O estranhamento da realidade será estimulado a partir da análise de 

fotos, músicas e clipes sobre a América Latina. Organização de aulas dialogadas e 

leituras compartilhadas e  roda de conversa sobre as temáticas; Proposição de 

atividades de análise de dados;  

Avaliação: Participação nas  atividades; leitura e discussão de textos; escrita de 

relatórios; exposição dos resultados e  autoavaliação.  

Referências :  

 



 

ABILIO, Ludmila C. Uberização do trabalho: subsunção real da viração. Dispovível 

em: https://blogdaboitempo.com.br/2017/02/22/uberizacao 

ANTUNES, R. Trabalho (verbete). Enciclopédia Latino Americana (versão digital). 

Disponível em: https://latinoamericana.wiki.br/verbetes/t/trabalho (sugere-se 

selecionar trechos pertinentes ao trabalho com a turma) 

CALLIGARIS, C. A república dos doutores. 21 de abril de 2005. Disponível em: 

https://www1.folha.uol.com.br/fsp/ilustrad/fq2104200531.htm 

CANCLINI, N. Diversidade cultural.Enciclopédia Latino Americana (versão digital). 

Disponível em: https://latinoamericana.wiki.br/verbetes/c/cultural-diversidade 

GALEANO, Eduardo. As veias abertas da América Latina. Rio de Janeiro, Paz e 

Terra, 1979.  

 

LEMOS, C. E.; ORGANISTA, J, H. Estrutura social e mudanças sociais. In: ________. 

Curso de Especialização em ensino de Sociologia. Módulo 2. Aula 3. UAB. Cuiabá-

MT 2013. Disponível em:  

https://educapes.capes.gov.br/handle/capes/401697?mode=simple  

OIT. Alta informalidade é gatilho para a pobreza no trabalho na América Latina e no 

Caribe. 6 de dezembro de 2022. 

https://www.ilo.org/brasilia/noticias/ 

PERES, A. C.. Radis debate rotina insalubre de entregadores de aplicativo. revista 

Radis Fiocruz. 18 de agosto de 2020 https://agencia.fiocruz.br/radis-debate-rotina-

insalubre-de-entregadores-de-aplicativo (Obs: Reportagem completa 

em:https://radis.ensp.fiocruz.br/todas-edicoes/radis-215/) 

 

SOUZA, Davisson Charles C. e GOULART, Débora Cristina. Sociologia: Formação 

de Conceitos e Problematização de Práticas Sociais. São Paulo: Blucher, 2019.  

 

 

Didáticos  

MACHADO, I. J. R.; AMORIM, H.; BARROS, C. R. Unidade 2. Sociedade. In: 

Sociologia Hoje. Volume único. São Paulo: Ática, 2013. pp. 116-207. [especialmente 

capítulos 8 e 9 convergem para a discussão proposta pelo/a docente] 

 

REPÓRTER BRASIL. Escravo, nem pensar! Educação para a prevenção ao trabalho 

escravo. São Paulo, SP : Repórter Brasil, 2022. Disponível em: 

https://escravonempensar.org.br/wp-content/uploads/2023/03/LIVRO-ESCRAVO-

NEM-PENSAR-2022-WEB.pdf  

 

Vídeos  

Clip (e letra) da música Latinoamerica, da dupla porto riquenha Calle 13  

https://www.youtube.com/watch?v=DkFJE8ZdeG8&list=OLAK5uy_lwTzZo172r0sL

FmY-fPf5I_ZcrGgIHbU&index=7&ab_channel=elvecindariocalle13 

 

Sociologia Animada - Transformações do trabalho no Séc XXI  

https://blogdaboitempo.com.br/2017/02/22/uberizacao-do-trabalho--subsuncao-real-da-viracao/
https://latinoamericana.wiki.br/verbetes/t/trabalho
https://www1.folha.uol.com.br/fsp/ilustrad/fq2104200531.htm
https://latinoamericana.wiki.br/verbetes/c/cultural-diversidade
https://educapes.capes.gov.br/handle/capes/401697?mode=simple
https://www.ilo.org/brasilia/noticias/WCMS_863701/lang--pt/index.htm#:~:text=Economia%20informal-,Alta%20informalidade%20%C3%A9%20gatilho%20para%20a%20pobreza%20no%20trabalho%20na,o%20fen%C3%B4meno%20do%20trabalhador%20pobre
https://agencia.fiocruz.br/radis-debate-rotina-insalubre-de-entregadores-de-aplicativo
https://agencia.fiocruz.br/radis-debate-rotina-insalubre-de-entregadores-de-aplicativo
https://radis.ensp.fiocruz.br/todas-edicoes/radis-215/
https://escravonempensar.org.br/wp-content/uploads/2023/03/LIVRO-ESCRAVO-NEM-PENSAR-2022-WEB.pdf
https://escravonempensar.org.br/wp-content/uploads/2023/03/LIVRO-ESCRAVO-NEM-PENSAR-2022-WEB.pdf
https://www.youtube.com/watch?v=DkFJE8ZdeG8&list=OLAK5uy_lwTzZo172r0sLOFmY-fPf5I_ZcrGgIHbU&index=7&ab_channel=elvecindariocalle13
https://www.youtube.com/watch?v=DkFJE8ZdeG8&list=OLAK5uy_lwTzZo172r0sLOFmY-fPf5I_ZcrGgIHbU&index=7&ab_channel=elvecindariocalle13


https://www.youtube.com/watch?v=ErGfFqtZJUo&t=6s&ab_channel=SociologiaAni

mada 

 

Sociologia animada -  Uberização do trabalho  

https://www.youtube.com/watch?v=knE89EcI-LI&ab_channel=SociologiaAnimada 

 

GIG a Uberização do trabalho 

https://www.youtube.com/watch?v=cMPnAfrMLCk&ab_channel=Rep%C3%B3rterB

rasil 

 

Ciclo do trabalho escravo contemporâneo  

https://www.youtube.com/watch?v=Q1T9qRb9B8E&ab_channel=Escravo%2CNemP

ensar%21 

 

Trabalho escravo em contexto rural (Fiscalização do Trabalho) 

https://www.youtube.com/watch?v=BB_ydYO_SPc&ab_channel=Rep%C3%B3rterB

rasil 

 

Trabalho escravo em contexto urbano (Fiscalização do Trabalho) 

https://www.youtube.com/watch?v=YsxWccqgPQk&ab_channel=Ag%C3%AAnciaF

APESP 

 

Sites  

 

Dieese 

https://www.dieese.org.br/sitio/buscaDirigida?comboBuscaDirigida=TIPO%7C16420

21477997 

 

IBGE Países (para dados sociodemográficos de diferentes países) 

https://paises.ibge.gov.br/#/ 

 

Radar SIT (secretaria de Inspeção do trabalho)  

https://sit.trabalho.gov.br/radar/ 

 

Smart LAB  

https://smartlabbr.org/trabalhoescravo/localidade/0?dimensao=perfilCasosTrabalhoEs

cravo 

 

 

UC2: De olho na informação  

Os números por trás da informação - Matemática 

Razão e sociedade - Filosofia  

Representações do espaço geográfico - Geografia 

O conhecimento humano e sua aplicabilidade - História  

Sociedade e conhecimento - Sociologia   

 

Componente Curricular 1  

https://www.youtube.com/watch?v=ErGfFqtZJUo&t=6s&ab_channel=SociologiaAnimada
https://www.youtube.com/watch?v=ErGfFqtZJUo&t=6s&ab_channel=SociologiaAnimada
https://www.youtube.com/watch?v=knE89EcI-LI&ab_channel=SociologiaAnimada
https://www.youtube.com/watch?v=cMPnAfrMLCk&ab_channel=Rep%C3%B3rterBrasil
https://www.youtube.com/watch?v=cMPnAfrMLCk&ab_channel=Rep%C3%B3rterBrasil
https://www.youtube.com/watch?v=Q1T9qRb9B8E&ab_channel=Escravo%2CNemPensar%21
https://www.youtube.com/watch?v=Q1T9qRb9B8E&ab_channel=Escravo%2CNemPensar%21
https://www.youtube.com/watch?v=BB_ydYO_SPc&ab_channel=Rep%C3%B3rterBrasil
https://www.youtube.com/watch?v=BB_ydYO_SPc&ab_channel=Rep%C3%B3rterBrasil
https://www.youtube.com/watch?v=YsxWccqgPQk&ab_channel=Ag%C3%AAnciaFAPESP
https://www.youtube.com/watch?v=YsxWccqgPQk&ab_channel=Ag%C3%AAnciaFAPESP
https://www.dieese.org.br/sitio/buscaDirigida?comboBuscaDirigida=TIPO%7C1642021477997
https://www.dieese.org.br/sitio/buscaDirigida?comboBuscaDirigida=TIPO%7C1642021477997
https://paises.ibge.gov.br/#/
https://sit.trabalho.gov.br/radar/
https://smartlabbr.org/trabalhoescravo/localidade/0?dimensao=perfilCasosTrabalhoEscravo
https://smartlabbr.org/trabalhoescravo/localidade/0?dimensao=perfilCasosTrabalhoEscravo


Componente Curricular:  Os números por trás da informação 

Carga Horária: 30h 

Série/Ano: 2o  

Semestre/Ano: 1o/2023 

 

Licenciatura prioritária: Matemática 

Licenciatura alternativa: Física 

 

Objetivos:  

Compreender os conceitos matemáticos de função à luz dos problemas sociais dos estudos 

populacionais  

Conteúdo:  

1) Amostragem 

2) Uso de banco de dados 

3) Análise da Informação: permutação, arranjo e combinação. 

4) Domínio da informação a partir dos dados capturados por algoritmos digitais.  

Metodologia:  

Aulas expositivas, utilização de recursos tecnológicos e aplicativos de gráficos e tabelas.  

Avaliação:  

Assiduidade, participação, avaliação escrita, seminário, apresentação de textos, trabalho 

em grupo e autoavaliação. 

Referências:  

(A) MEC -Ministério da Educação 

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica de Educação Continuada, 

Alfabetização, Diversidade e Inclusão. Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica. 

Conselho Nacional de Educação. Câmara de Educação Básica- Diretrizes Curriculares 

Nacionais da Educação Básica: Brasília: MEC, SEB, DICEI, 2013  

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Média e Tecnológica – 

SEMTEC. Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. Brasília: 

MEC/SEMTEC, 1999. 

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, 2018.  

CONEF, Comitê Nacional de Educação Financeira. Educação financeira nas escolas: 

ensino médio. Brasília: CONEF, 2013. 3 v. Disponível em: 

https://encurtador.com.br/adDMS. Acesso em: 20 nov. 2023. 

(B) SEDUC - Secretaria da Educação do Estado de São Paulo 

SÃO PAULO (Estado), Secretaria da Educação. Currículo Paulista: Matemática e suas 

Tecnologias - Disponível em: https://encurtador.com.br/vOS19. Acesso em: 20/12/2022.  

SÃO PAULO (Estado), Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: 



Matemática e suas Tecnologias / Secretaria da Educação; Coordenação Geral, Maria Inês 

Fini; Coordenação de Área, Paulo Miceli. – 2.Ed. – São Paulo: SE, 2011.  

(C) Educação e Ensino 

i. Educação 

THIOLLENT, Michel. Metodologia da Pesquisa-ação. São Paulo: Cortez: Autores 

Associados, 1986. (Coleção Temas Básicos de Pesquisa-ação). 

ii. Educação Matemática 

CAMPOS, Celso Ribeiro; WODEWOTZKI, Maria Lúcia Lorenzetti; JACOBINI, Otávio 

Roberto. Educação Estatística: teoria e prática em ambientes de modelagem matemática. 

Belo Horizonte: Autêntica, 2011. 144 p. (Coleção Tendência em Educação Matemática). 

CURY, Helena Noronha. Análise de erros: o que podemos aprender com as respostas dos 

alunos. 3. ed. Belo Horizonte: Autêntica, 2019. 120 p. (Coleção Tendência em Educação 

Matemática). 

DANTE, Luiz Roberto. Matemática: Contexto e Aplicações. Ens. Médio - Vol. 1, 2 e 3. 

Ática, 1999.  

LIMA, Elon Lages et al. Temas e Problemas. 7. ed. Rio de Janeiro: SBM, 2022. 130 p. 

ISBN 9788583371915. 

LORENZATO, S, et. al. O Laboratório de Ensino de Matemática na Formação de 

Professores. Campinas, São Paulo: Autores Associados, 2006. 

MORGADO, Augusto Cezar de Oliveira et al. Análise Combinatória e Probabilidade: 

com as soluções dos exercícios. 11. ed. Rio de Janeiro: SBM, 2020. 292 p. (Coleção 

Professor de Matemática). 

MUNIZ NETO, Antonio. Tópicos de Matemática Elementar: Combinatória. 2. ed. Rio 

de Janeiro: SBM, 2016. v. 4. ISBN 9788583370949. 

PAIVA, Manuel Rodrigues. Matemática. Volume Único. Moderna, 2003. 

TAO, Terence et al. Como Resolver Problemas Matemáticos: Uma perspectiva pessoal. 

1. ed. Rio de Janeiro: SBM, 2013. 163 p. ISBN 9788585818944. 

 

Componente Curricular 2  

Componente Curricular:  Razão e sociedade 

Carga Horária: 30h 

Série/Ano: 2o  

Semestre/Ano: 1o/2023 

 

Licenciatura prioritária: Filosofia 

Licenciatura alternativa:  História ou Sociologia 

 

Objetivos: introduzir o estudante num percurso de ensino e aprendizagem com base 

na definição de razão e sua relação com a sociedade e a contemporaneidade, 



aprofundando este tema e culminando em discussões e apresentações acerca do sujeito 

na atualidade, assim como na relação entre razão e paixão na vida política e social. 

 

Conteúdo:  

1. Acolhimento e introdução ao componente - Razão, sociedade e história da 

filosofia: 

1A – René Descartes e o racionalismo moderno. 

1B – Kant e a Revolução Copernicana: uma breve investigação. 

1C – Hegel e a relação entre Razão e História. 

1D – Marx e Engels em a Ideologia Alemã. 

 

2. A razão e a contemporaneidade: 

2A – A subjetividade neoliberal: produzindo um novo sujeito. 

2B – Contribuições da Escola de Frankfurt - parte 1: a dialética do esclarecimento. 

2C - Contribuições da Escola de Frankfurt – parte 2: o homem unidimensional. 

2D – A política entre razão e paixão: preparação para a culminância. 

 

Metodologia: considerando a educação como um processo dialógico e dialético, a 

metodologia do presente componente curricular envolverá o ensinar e o aprender entre 

todos e todas. Portanto, propõe-se a realização de leituras compartilhadas, seguidas de 

apresentações e debates em grupo, no formato de sala de aula invertida, no sentido de 

amplificar o aprendizado e o conhecimento em torno do componente. Os textos serão 

disponibilizados em formato impresso, mas também serão inseridos em plataformas 

digitais (Google Drive e Google Classroom) para os estudantes que possam e prefiram 

acessar digitalmente as leituras. Objetiva, portanto, o desenvolvimento de atividades 

e apresentações mediadas e auxiliadas pelo professor, estimulando a autonomia e a 

criticidade entre os discentes.  

Avaliação: será desenvolvida de modo que o estudante reconheça seu papel ativo no 

processo de ensino e de aprendizagem, acompanhando seu rendimento, demonstrando 

compromisso e buscando sua evolução nos conhecimentos e objetivos da 

disciplina/componente curricular. Dessa forma, a avaliação envolve pesquisas em 

grupo, apresentações de temas no formato de sala de aula invertida, a partir de textos 

presentes na bibliografia, produção de um texto dissertativo ao longo do curso, e, por 

fim, considerará também a participação, a assiduidade e a culminância ao término do 

período letivo. 

 

Referências:  

ADORNO, T. W. e HORKHEIMER, M. Dialética do esclarecimento. Rio de 

Janeiro, Zahar, 1985. 

ANSART, P. A gestão das paixões políticas. Tradução de Jacy Seixas. Curitiba: Ed. 

UFPR, 2019. 

BRASIL. Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as Diretrizes e Bases 

da Educação Nacional. Brasília, 1996. Disponível em: 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L9394.htm. Acesso em: 15 set. 2023. 



________. Base Nacional Comum Curricular – Versão Final. Brasília: MEC, 

CONSED, UNDIME, 2018. Disponível em: 

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_s

ite.pdf Acesso em: 15 set. 2023. 

DARDOT, P.; LAVAL, C. A nova razão do mundo: ensaio sobre a sociedade 

neoliberal. 1ª ed. São Paulo: Boitempo, 2016. 

DESCARTES, R. Discurso do método. Tradução: Maria Ermantina Galvão. São 

Paulo: Martins Fontes, 1996. 

FREIRE, P. Pedagogia da Autonomia. São Paulo: Editora Paz e Terra; 2011. 

HEGEL. G. W. F. A Razão na História. São Paulo: Centauro, 2001. 

KANT, I. Crítica da razão pura. Tradução e notas de Fernando Costa Matt os. 

Petrópolis: Vozes, 2012. 

MARCUSE, H. O homem unidimensional: estudos da ideologia da sociedade 

industrial avançada. Tradução de Robespierre de Oliveira et. al. São Paulo: Edipro, 

2015. 

MARX, K.; ENGELS, F. A ideologia alemã. Tradução de Rubens Enderle, Nélio 

Schneider e Luciano Cavini Martorano. São Paulo: Boitempo, 2007.   

 

Componente Curricular 3  

Componente Curricular:  Representações do espaço geográfico 

Carga Horária: 30h 

Série/Ano: 2o  

Semestre/Ano: 1o/2023 

 

Licenciatura prioritária: Geografia 

Licenciatura alternativa:  História 

 

Objetivos:  

 Identificar as populações indígenas brasileiras.  

Aprofundar a reflexão crítica sobre a diversidade étnica e os fluxos migratórios. 

Refletir sobre a história municipal, levando em conta as tradições culturais vividas 

pelas comunidades.  

Analisar dados, estatísticas, políticas públicas e sua efetividade (principalmente no 

município e Estado).  

Compreender a relação entre as políticas públicas adotadas pelo governo brasileiro e 

a atual situação dos povos indígenas.  



Conteúdo:  

Formação da população brasileira; 

- Distribuição dos territórios indígenas no território brasileiro, São Paulo e cidade em 

que residem os alunos; 

- Retomar conteúdos de cartografia e representação do espaço 

Populações indígenas brasileiras.  

Cosmovisão indígena e diversidade étnica.  

Análise geopolítica das populações indígenas na cidade de Guarulhos.  

Brasil atual: FUNAI, Ministério dos Povos Indígenas e demarcação de terras.  

Metodologia:  

Leitura de capítulos e trechos extraídos das obras; aulas expositivas; reflexões em 

grupos sobre os temas abordados; análises de dados e estatísticas IBGE;  

Avaliação:  

Participação nas aulas; seminários; avaliação escrita; análises fílmicas - 

documentários e ficção; trabalhos em grupo;  

Referências:  

PIMENTEL, Spensy. O índio que mora na nossa cabeça: Sobre as dificuldades para 

entender os povos indígenas. São Paulo, Prumo, 2012.  

KRENAK, Ailton. A vida não é útil. São Paulo, Companhia das Letras, 2020. 

CARNEIRO DA CUNHA, Manuela. Índio no Brasil: História, direitos e cidadania. 

São Paulo: Editora Claro Enigma, 2012.  

CUNHA, M. C. E BARBOSA, S. R. Direitos dos povos indígenas em disputa. São 

Paulo: Editora Unesp, 2018  

RIBEIRO, Darcy. O povo brasileiro: A formação e o sentido do Brasil. São Paulo, 

Companhia das Letras, 1995. 

IBGE – INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA. Censo 

Brasileiro.  

BRASIL.BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. 

Brasília, 2018. FUNDAÇÃO NACIONAL DOS POVOS INDÍGENAS. 

https://www.gov.br/funai/pt-br  

KRENAK, A. Ideias para adiar o fim do mundo. São Paulo: Companhia das Letras, 

2020. MENDES, S.; GUAJAJARA, S. B.; SHIRAISHI N. J., Direitos dos povos e 

comunidades tradicionais e povos indígenas em contextos de retrocessos. São Paulo. 

Editora CRV, 2020. 

 

Componente Curricular 4  

Componente Curricular:  O conhecimento humano e sua aplicabilidade 

Carga Horária: 30h 

Série/Ano: 2o  

Semestre/Ano: 1o/2023 

 



Licenciatura prioritária: História 

Licenciatura alternativa:  Sociologia ou Filosofia 

 

Objetivos:  

 Compreender o que foi e os impactos das duas grandes guerras, do imperialismo e do 

facismo/nazismo, e como estes fatos ainda influenciam o cenário geopolítico atual. 

Assim como perceber estes fatos históricos contemporâneos como fenômenos da 

expansão capitalista.  

Conteúdo:  

- Imperialismo - 1ª e 2ª Guerra Mundial - Fascismo e Nazismo  

Metodologia:  

Leitura de capítulos e trechos extraídos das obras; aulas expositivas; reflexões em 

grupos sobre os temas abordados. 

Avaliação:  

Participação nas aulas; seminários; dissertação; análises fílmicas - documentários e 

ficção; trabalhos em grupo. 

Referências:  

 

ARRIGHI, Giovanni. O longo século XX: dinheiro, poder e as origens de nosso tempo. 

5ª reimpressão. São Paulo: Editora UNESP, 2006.  

FONTES, Virgínia. O Brasil e o capital-imperialismo: teoria e história. 2ª ed. Rio de 

Janeiro: Editora UFRJ, 2010.  

HOBSBAWM, Eric J. A era das revoluções: 1789-1848. 33ª ed. São Paulo: Editora Paz 

e Terra. 2015.  

____________. A era do capital: 1848-1875. 21ª ed. São Paulo: Paz e Terra, 2015. 

____________. A era dos impérios: 1875-1914. 17ª ed. Rio de Janeiro: Editora Paz e 

Terra, 2015.  

____________. A era dos extremos: o breve século XX: 1914-1991. 2ª ed. 26ª 

reimpressão. São Paulo: Companhia das Letras, 2003.  

LÊNIN, Vladimir I. Imperialismo: estágio superior do capitalismo. São Paulo: 

Expressão Popular, 2021.  

2023.ROCKHILL, Gabriel. Liberalismo e fascismo. A terra é redonda. Link: 

https://aterraeredonda.com.br/liberalismo-e-fascismo/ acessado em 03/12/2023. 

 

Referências Multimidiáticas. 

 

BBC. Racismo e Eugenia: Uma História Cruel [vídeo]. Dublado. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=l3tDNCl5kRU. Acesso em: 03 dez. Observação: 

Por meio deste documentário é possível explorar as ligações entre liberalismo, 

escravidão, racismo científico, eugenia e nazismo. 

 

Componente Curricular 5 

https://aterraeredonda.com.br/liberalismo-e-fascismo/


Componente Curricular: Sociedade e conhecimento 

Carga Horária: 30h 

Série/Ano: 2º 

Semestre/Ano: 1º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Sociologia 

Licenciatura alternativa:  História ou Filosofia 

 

Objetivos:  

- Retomar o  conceito de indústria cultural, cujo estudo foi proposto para a FGB 

na 1ª série.  

- Compreender o processo de formação das sociedades de consumo e seu papel 

na manutenção da ordem social capitalista. 

- Analisar as relações entre cultura popular e cultura de massas no Brasil. 

- Comparar e analisar as mudanças e permanências nas relações entre público e 

mídia a partir da popularização do uso da internet e das redes sociais.  

- Refletir sobre o papel dos meios de comunicação de massa e da publicidade na 

formação dos padrões culturais e padrões de consumo, em especial da 

juventude da juventude. 

- Compreender e posicionar criticamente se sobre a ideia de uma vida para 

consumo 

- Refletir sobre as experiências artísticas e culturais das juventudes e seu papel 

na elaboração da experiência, na crítica e na ampliação de suas leituras de 

mundo.  

Conteúdos:  

 

1. Cultura e comunicação de massa: quais as relações entre a indústria cultural e a 

formação dos padrões culturais? (4 a 5 aulas) 

- Cultura de massas e indústria cultural: apropriação, massificação, 

mercantilização 

- Indústria cultural como sistema de subjetivação e socialização 

- Mídias  hegemônicas e a propagação de ideologia, reprodução de padrões 

sociais e estereótipos 

 

2. Movimentos pela democratização dos meios de comunicação e novas formas de 

ativismo (3 a 4 aulas) 

- o que é o monopólio dos meios de comunicação? Como ele se atualiza na era 

da internet? 

- usos da internet e das redes sociais por movimentos sociais  

 



3. Sociedade de consumo e consumismo: da produção em massa ao consumo em 

massa (4 a 5 aulas) 

- American way of life: consumo e controle social 

- Dimensões simbólicas do consumo: status, distinção social e estilo de vida 

- Consumo e construção de identidade: consumo, logo sou?  

  

4. Importância da cultura na vida social (6 a 8 aulas) 

- para além do consumo: experiências culturais das juventudes 

- cultura popular: entre a resistência e a folclorização  

- Contestação e transformações através da arte e da cultura: contracultura, hip hop 

- Juventude e transformações culturais nas relações de gênero e sexualidade. 

Metodologia: O estranhamento da realidade será estimulado a partir da análise de 

fotos, músicas e clipes sobre a América Latina. Organização de aulas dialogadas e 

leituras compartilhadas e  roda de conversa sobre as temáticas; Proposição de 

festival de arte e cultura das juventudes  

Avaliação: Participação nas  atividades; leitura e discussão de textos; escrita de 

relatórios; organização do festival de arte; exposição dos resultados e  autoavaliação.  

Referências :  

 

BANDEIRA, O.; PASTI, A. Quem controla a notícia no Brasil? Le Monde 

Diplomatique Brasil. Disponível em: https://diplomatique.org.br/quem-controla-a-

noticia-no-brasil/.  

BAUMAN, Zygmunt. Vida para consumo: A transformação das pessoas em 

mercadoria. Rio de Janeiro, Zahar, 2008.  

 

CHAUÍ, M. Indústria cultural e cultura de massa. IN: _______. Convite à Filosofia. Ed. 

Ática, São Paulo, 2000. p 422-427. trecho disponível em: 

https://ovigillante.wordpress.com/2013/05/15/industria-cultural-e-cultura-de-massa/.  

 

RUBIO, Antonio M. Abordagens: sobre comunicação e cultura. São Paulo, Expressão 

Popular, 2023.  

 

SAID, Edward W. Cultura e imperialismo. São Paulo, Companhia das Letras, 2011.  

____. Orientalismo: O Oriente como invenção do Ocidente, São Paulo, Companhia 

das Letras, 2007. 

  

TORRE, B. D.  A nova “organização”: Adorno, indústria cultural (digital) e a  extrema-

direita hoje. 24/06/2021. Disponível em: https://blogdaboitempo.com.br/2021/06/24/a-

nova-organizacao-adorno-industria-cultural-digital-e-a-extrema-direita-hoje/. Acesso 

em 30/09/2023.  

GAMA REVISTA. Porque você compra? Disponível em: 

https://gamarevista.uol.com.br/semana/por-que-voce-compra/bloco-de-notas-por-que-

voce-compra/ 

 

https://diplomatique.org.br/quem-controla-a-noticia-no-brasil/
https://diplomatique.org.br/quem-controla-a-noticia-no-brasil/
https://ovigillante.wordpress.com/2013/05/15/industria-cultural-e-cultura-de-massa/
https://blogdaboitempo.com.br/2021/06/24/a-nova-organizacao-adorno-industria-cultural-digital-e-a-extrema-direita-hoje/
https://blogdaboitempo.com.br/2021/06/24/a-nova-organizacao-adorno-industria-cultural-digital-e-a-extrema-direita-hoje/
https://gamarevista.uol.com.br/semana/por-que-voce-compra/bloco-de-notas-por-que-voce-compra/
https://gamarevista.uol.com.br/semana/por-que-voce-compra/bloco-de-notas-por-que-voce-compra/


Didáticos 

 

SILVA, Afrânio et al. Cultura e ideologia. In: Sociologia em movimento. São Paulo: 

Moderna, 2017. cap. 3 58 a 79.  

FARAONI, A. O mundo das imagens e das marcas (cap. 9). In:  Ser protagonista: 

Sociologia. Edições SM: 2014 [cap 9 pp. 244 a 275] 

OLIVEIRA, L. F. COSTA, R.R.  Sociologia para jovens do século XXI  4. ed. - Rio 

de Janeiro: Imperial Novo Milênio, 2016. [Capítulos 5 e 23] pp.180-228 

 

Arte 

 

ANDRADE, C. D. Eu, etiqueta. Disponível em: 

http://www.sociologia.seed.pr.gov.br/arquivos/File/eu_etiqueta.pdf 

 

Obras de Bárbara Kruger  sobre consumo e identidade 

___________. “I shop therefore I am”  

___________.   “You are not yourself” 

___________.  “Your every wish is our command” 

___________.  Just be yourself 

 

Galeria disponível em: 

http://mulheresquehonramorole.blogspot.com/2012/05/barbara-kruger.html 

 

“Comida”. Titãs. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=hD36s-

LiKlg&ab_channel=PlanetaTitas 

 

Site 

Media Ownership Monitor - Brasil: https://brazil.mom-rsf.org/br/ 

 

Vídeos  

The century of the self. [Série em quatro capítulos, reunidos em um vídeo, ver 

descrição no youtube para localizar os episódios] Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=sYlzJO2jd9k&ab_channel=BertiogaZ 

 

 

 

UC3: Números também empoderam  

Comunidade e números: simples e imparcial - Matemática 

Tópicos de cidadania - Filosofia 

Cidadania: promoção e proteção de direitos - História  

Histórias contadas por imagens - Arte  

 

Componente Curricular 1  

Componente Curricular: Comunidade e números: simples e imparcial 

Carga Horária: 30h 

http://www.sociologia.seed.pr.gov.br/arquivos/File/eu_etiqueta.pdf
http://mulheresquehonramorole.blogspot.com/2012/05/barbara-kruger.html
https://www.youtube.com/watch?v=hD36s-LiKlg&ab_channel=PlanetaTitas
https://www.youtube.com/watch?v=hD36s-LiKlg&ab_channel=PlanetaTitas
https://brazil.mom-rsf.org/br/
https://www.youtube.com/watch?v=sYlzJO2jd9k&ab_channel=BertiogaZ


Série/Ano: 3º 

Semestre/Ano: 1o/2023 

 

Licenciatura prioritária: Matemática 

Licenciatura alternativa:  Física 

 

Objetivos:  

Entender os conceitos da evolução dos números durante diversos períodos históricos e 

perceber como isso contribui para evolução das tecnologias atuais em benefício da vida no 

planeta. 

Conteúdo:  

1) Conceito de números;  

a) Bases numéricas primitivas; 

b) Linguagem numérica e a origem da numeração; 

2) Origem da geometria 

a) Razão e proporção: distribuição de renda e Produto Interno Bruto como interface da 

divisão de classes. 

3) História do desenvolvimento da sociedade e a matemática: 

a) no Egito, Mesopotâmia. 

b) Pensamento Matemático de Pitágoras, 

c) Os números e a tecnologia da informação 

 

Metodologia: Aulas expositivas, utilização de recursos tecnológicos e aplicativos. 

Avaliação: Assiduidade, participação, avaliação escrita, seminário, apresentação de 

textos, trabalho em grupo e autoavaliação. 

Referências:  

(A) MEC -Ministério da Educação 

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica de Educação Continuada, 

Alfabetização, Diversidade e Inclusão. Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica. 

Conselho Nacional de Educação. Câmara de Educação Básica- Diretrizes Curriculares 

Nacionais da Educação Básica: Brasília: MEC, SEB, DICEI, 2013  

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Média e Tecnológica – 

SEMTEC. Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. Brasília: 

MEC/SEMTEC, 1999. 

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, 2018.  

(B) SEDUC - Secretaria da Educação do Estado de São Paulo 

SÃO PAULO (Estado), Secretaria da Educação. Currículo Paulista: Matemática e suas 

Tecnologias - Disponível em: https://encurtador.com.br/vOS19. Acesso em: 20/12/2022.  

SÃO PAULO (Estado), Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: 

Matemática e suas Tecnologias / Secretaria da Educação; Coordenação Geral, Maria Inês 



Fini; Coordenação de Área, Paulo Miceli. – 2.Ed. – São Paulo: SE, 2011.  

(C) Educação e Ensino 

i. Educação 

THIOLLENT, Michel. Metodologia da Pesquisa-ação. São Paulo: Cortez: Autores 

Associados, 1986. (Coleção Temas Básicos de Pesquisa-ação). 

ii. Educação Matemática 

BOYER, Carl. História da Matemática. São Paulo: Edgard Blucher, 1974. 

COURANT, Richard; ROBBINS, Herbert. O que é Matemática?: uma abordagem 

elementar de métodos e conceitos. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 2020. 608 p. 

D'AMBROSIO, Ubiratan. Etnomatemática: elo entre as tradições e a modernidade. 6. ed. 

Belo Horizonte: Autêntica, 2019. 112 p. (Coleção Tendência em Educação Matemática). 

DANTE, Luiz Roberto. Matemática: Contexto e Aplicações. Ens. Médio - Vol. 1, 2 e 3. 

Ática, 1999.  

DAVIS, Harold T. Tópicos de história da matemática para uso em sala de aula. São 

Paulo Atual, 1992. 

DU SAUTOY, Marcus. A música dos números primos: a história de um problema não 

resolvido na matemática. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2007. 351 p. 

EVES, Howard. Introdução à história da matemática. Campinas: Editora da Unicamp, 

2004. 

IFRAH, Georges. Os Números: a história de uma grande invenção. 11. ed. São Paulo: 

Globo, 2009. 367 p. 

KNIJNIK, Gelsa et al. Etnomatemática em movimento. 3. ed. Belo Horizonte: 

Autêntica, 2019. 112 p. (Coleção Tendência em Educação Matemática). 

LIMA, Elon Lages et al. A Matemática do Ensino Médio. 11. ed. Rio de Janeiro: SBM, 

2016. 4 v. (Coleção Professor de Matemática). 

LORENZATO, S, et. al. O Laboratório de Ensino de Matemática na Formação de 

Professores. Campinas, São Paulo: Autores Associados, 2006. 

MAIOR, Eli. e: a história de um número. 4. ed. Rio de Janeiro: Record, 2008. 291 p. 

MIGUEL, Antônio; MIORIM, Maria Ângela. História na educação matemática: 

propostas e desafios. Belo Horizonte: Autêntica, 2019. 

PAIVA, Manuel Rodrigues. Matemática. Volume Único. Moderna, 2003. 

ROQUE, Tatiana. História de Matemática: Uma visão crítica, desfazendo mitos e 

lendas. Rio de Janeiro: Zahar, 2012. 

 

Componente Curricular 2  

Componente Curricular:  Tópicos de cidadania 

Carga Horária: 45h 

Série/Ano: 3º  

Semestre/Ano: 1o/2023 

 



Licenciatura prioritária: Filosofia 

Licenciatura alternativa:  Sociologia ou História 

 

Objetivos: compreender criticamente algumas bases dos estudos sobre gênero e 

diversidade, e, em seguida, sobre o conceito de racismo estrutural e seus impactos na 

contemporaneidade, a partir da história e do contexto brasileiro, com base em referenciais 

teóricos e literários de autores e autoras que se debruçaram acerca do tema. Dessa forma, 

busca-se refletir historicamente e criticamente sobre o racismo enquanto componente da 

estrutura social brasileira e das características essenciais do feminismo, dos movimentos 

por identidade e suas relações com temas e estudos sobre gênero e diversidade. 

Conteúdo:  

1. Acolhimento e introdução ao componente - Estudos de Gênero e Diversidade: 

1A – Simone de Beauvoir - O segundo sexo. 

1B – Mulheres, raça e classe – por Angela Davis. 

  1C – Audre Lorde e os usos da raiva. 

 

2. Racismo estrutural e o contexto histórico brasileiro: 

2A – Silvio Almeida: o racismo estrutural. 

2B – Clovis Moura: relações entre a história, escravismo e racismo. 

2C – Quarto de Despejo (de Carolina Maria de Jesus). 

Metodologia: o formato e a metodologia do componente curricular serão baseados na 

discussão de textos, sendo estes previamente estudados e, em seguida, discutidos em grupo 

nas aulas presenciais. Os textos serão disponibilizados em formato impresso, mas também 

estarão inseridos em plataformas digitais (Google Drive e Google Classroom) para os 

estudantes que possam e prefiram acessar digitalmente as leituras. Assim, propõe-se a 

realização de leituras compartilhadas, seguidas de apresentações no formato de sala de aula 

invertida, com mediação do professor, objetivando amplificar o aprendizado e 

conhecimento em torno do componente.   

 

Avaliação: deverá ser focada no desenvolvimento, evolução e, sempre que necessário, na 

recuperação do estudante. Para tanto, deve ser contínua, coerente e com critérios concisos, 

objetivando não apenas qualificar o aprendizado do educando, mas verificar as dificuldades 

e auxiliar o estudante no desenvolvimento e aprendizagem, considerando suas 

individualidades. Portanto, envolverá a produção de avaliações escritas na forma 

dissertativa-argumentativa, bem como apresentações em grupo no formato de sala de aula 

invertida, a partir de textos presentes na bibliografia, considerando, por fim, a participação 

e a assiduidade. 

Referências:  

ALMEIDA, S. Racismo estrutural. São Paulo: Pólen, 2019. 

BEAUVOIR, S. O Segundo Sexo. Volume 1 e 2. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2016.  



BRASIL. Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional. Brasília, 1996. Disponível em: 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L9394.htm. Acesso em: 15 set. 2023. 

________. Base Nacional Comum Curricular – Versão Final. Brasília: MEC, CONSED, 

UNDIME, 2018. Disponível em: 

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pd

f Acesso em: 15 set. 2023. 

DAVIS, A. Mulheres, raça e classe. São Paulo: Boitempo, 2016. 

FREIRE, P. Pedagogia da Autonomia. São Paulo: Editora Paz e Terra; 2011. 

JESUS, C. M. de. Quarto de despejo: diário de uma favelada. São Paulo: Ática, 2019. 

LORDE, A. Os usos da raiva: as mulheres reagem ao racismo. In: LORDE, Audre. Irmã 

outsider. 1. ed. Belo horizonte: Autêntica, 2019 [1984]. cap. 12, p. 155 - 167. 

MOURA, C. Dialética Radical do Brasil Negro. São Paulo: Editora Anita Garibaldi, 

2014. 

 

Componente Curricular 3 

Componente Curricular:  Cidadania: promoção e proteção de direitos  

Carga Horária: 45h 

Série/Ano: 3º 

Semestre/Ano: 1o/2023 

 

Licenciatura prioritária: História 

Licenciatura alternativa:  Sociologia ou Filosofia 

 

Objetivos:  

 Identificar os direitos básicos à todo cidadão, de acordo com a Constituição do Brasil 

e a Declaração dos Direitos Humanos. - Identificar a expansão do capitalismo como 

a origem dos conflitos que geram as minorias sociais, assim como conflitos no campo. 

- Identificar a precarização do trabalho como a origem dos conflitos urbanos, como a 

luta por moradia. - Identificar alguns dos elementos culturais e religiosos de 

sociedades indígenas e africanas. - Compreender a luta dos movimentos sociais como 

um fenômeno de reação das camadas subjugadas e oprimidas.  

Conteúdo:  

Movimentos sociais no século XXI Direito à cidadania e luta das minorias, refugiados, 

sem-terra, indígenas, minorias religiosas, sexuais e étnicas. Direito das Minorias: 

individual ou coletiva pela inserção na sociedade Direitos Culturais: direito a preservar 



a cultura Direitos ambientais: que planeta deixar para as próximas gerações História e 

Cultura afro-brasileira  

Metodologia:  

Leitura de capítulos e trechos extraídos das obras; aulas expositivas; reflexões em 

grupos sobre os temas abordados;  

Avaliação:  

Participação nas aulas; seminários; dissertação; análises fílmicas - documentários e 

ficção; trabalhos em grupo;  

Referências:  

ALMEIDA, Silvio. Racismo estrutural. São Paulo: Sueli Carneiro, Editora Jandaíra, 

2021. BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, 

2018. _______. Constituição da República Federativa do Brasil de 1988. Cap II: Dos 

direitos sociais. Disponível em: 

<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao.htm>  

CARNEIRO DA CUNHA, Manuela. Índio no Brasil: História, direitos e cidadania. São 

Paulo: Editora Claro Enigma, 2012. ONU. Declaração Universal dos Direitos 

Humanos. Disponível em: <https://www.unicef.org/brazil/declaracao-universal-dos-

direitos-humanos> FERNANDES, Florestan. O negro no mundo dos brancos. São 

Paulo: Editora Global, 2007.  

FICO, Carlos. História do Brasil contemporâneo: da morte de Vargas aos dias atuais. 

São Paulo: Editora Contexto, 2015.  

FONSECA, M. N. S. Brasil Afro-brasileiro. 2° ed. Belo Horizonte: Autêntica, 2001. 

FUNDAÇÃO NACIONAL DOS POVOS INDÍGENAS. Disponível em: 

<https://www.gov.br/funai/pt-br>  

MATTOS, R.A. História e Cultura afro-brasileira. São Paulo: Editora Contexto, 2012. 

RIBEIRO, Darcy. O povo brasileiro: A formação e o sentido do Brasil. São Paulo: 

Companhia das Letras, 1995.  

SAFFIOTI, Heleieth. A mulher na sociedade de classes: Mito e realidade. São Paulo: 

Expressão Popular, 2013.  

SOUZA, L.O.C. Quilombos - Identidade e História. 1°ed. Rio de Janeiro: Nova 

Fronteira, 2012. 

 

Componente Curricular 4 

Componente Curricular:  Histórias contadas por imagens 

Carga Horária: 30h 

Série/Ano: 3º 

Semestre/Ano: 1º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Artes 

Licenciatura alternativa:  Filosofia ou História 



 

Objetivos: Analisar criticamente as condições de exercício da cidadania no Brasil. 

Refletir sobre artigos constitucionais e a aplicabilidade das leis na sociedade. 

Identificar as limitações do poder estatal frente o atendimento de demandas sociais 

fundamentais para a sociedade contemporânea. Compreender o surgimento de 

movimentos sociais urbanos e rurais. 

Conteúdo:  

1. História das Histórias em Quadrinhos (HQs): Origens, evolução e marcos 

históricos das HQs ao redor do mundo, destacando movimentos artísticos e 

influências culturais  

2. Elementos da Linguagem das HQs: quadros, balões de fala, onomatopeias e 

layout de página  

3. Análise de Narrativas em HQs: heróis, anti-heróis, comédias, dramas e 

autobiografias, 

4. Análise de Narrativas em charges: crítica social e política. 

5. Adaptação e Intertextualidade de obras literárias, filmes e mitos nas HQs  

6. Criação de roteiros, desenvolvimento de personagens, storyboard  

7. HQs e charges como formas de entretenimento, veículos de comunicação e 

expressões artísticas, e sua influência na cultura popular e na opinião pública. 

Metodologia: Aulas expositivas, dialogadas e práticas pautadas nos princípios da 

apreciação, fazer artístico e contextualização: leituras coletivas, debates, produções 

individuais e coletivas e exposições artísticas.  

Avaliação: Qualitativa, democrática, formativa e diagnóstica a partir dos 

instrumentos avaliativos: Participação e assiduidade  produção e apresentação artística  

Textos reflexivos  Seminário  e Autoavaliação. 

Referências:  

BARBOSA, Ana Mae. Arte-Educação: conflitos/acertos. São Paulo: Max Limonad, 

1988. 

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, 2018. 

BRASIL. Ministério da Educação – MEC. Secretaria de Educação Média e 

Tecnológica – Semtec. Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. 

Brasília: MEC/Semtec, 1999. 

DANIELS, Les. História dos Quadrinhos. Editora Contexto, 2013. 

EISNER, Will. Quadrinhos e Arte Sequencial. Editora Martins Fontes, 2015. 

GROENSTEEN, Thierry. Sistemas de Quadrinhos. Editora UFMG, 2015. 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE SÃO 

PAULO. Currículo de Referência. Currículo de Referência Educação Básica e 

Tecnológica 2018 - 2020. Conhecimentos Essenciais ARTE - Março - Agosto 2020. 

Disponível em: 

https://drive.ifsp.edu.br/s/aVgDX1WxfhtxcTM?path=%2FRelat%C3%B3rios%20dos



%20Assessores%20T%C3%A9cnicos%20em%20Educa%C3%A7%C3%A3o%2FFo

rma%C3%A7%C3%A3o%20Geral%2Farte#pdfviewer. Acesso em: 14 de dezembro 

de 2022. 

McCLOUD, Scott. Desvendando os Quadrinhos. Editora M. Books, 2005. 

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: 

Linguagens e suas Tecnologias. Secretaria da Educação Coordenação Geral, Maria Inês 

Fini Coordenação de Área, Paulo Miceli. – 2.Ed. – São Paulo: SE, 2011. 

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: 

Matemática e suas Tecnologias. Secretaria da Educação Coordenação Geral, Maria 

Inês Fini Coordenação de Área, Paulo Miceli. – 2.Ed. – São Paulo: SE, 2011. 

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. MAPPA: Start! Hora do desafio 

(Linguagens e suas Tecnologias e Matemática e suas Tecnologias). Material de Apoio 

ao Planejamento e Práticas de Aprofundamento. Disponível em: 

https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/wp-

content/uploads/2022/01/MAPPA_LGGMAT-site.pdf. Acesso em 05/11/2022. 

Sites: 

CENTRAL DE QUADRINHOS. Disponível em: 

http://www.centraldequadrinhos.com/ 

CHARGES.COM.BR. Disponível em: http://www.charges.com.br/ 

Currículo Paulista Etapa Ensino Médio Disponível em: 

https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/wp-

content/uploads/2020/08/CURR%C3%8DCULO%20PAULISTA%20etapa%20Ensin

o%20M%C3%A9dio.pdf. 

SOCIEDADE DOS QUADRINHÓFILOS. Disponível em: 

http://www.quadrinhos.com/ 

UNIVERSO HQ. Disponível em: https://www.universohq.com/ 

OMELETE. Disponível em: https://www.omelete.com.br/ 

 

 

UC4: Números também são cultura!  

Números nas diferentes culturas - Matemática 

Diferentes percepções no clima - Geografia 

Cultura, simbolismo e clima - Sociologia   

 

Componente Curricular 1  

Componente Curricular:  Números nas diferentes culturas 

Carga Horária: 60h 

Série/Ano: 3º 

Semestre/Ano: 1o/2023 

 



Licenciatura prioritária: Matemática 

Licenciatura alternativa:  Física 

 

Objetivos: 

Identificar a regra associada a sequências numéricas; problematizar diferentes regras de 

progressão e seus significados; perceber contextos culturais e sociais de aplicação 

associados às diferentes progressões. 

  

Conteúdo:  

1) Sequências 

2) Progressão aritmética 

3) Progressão geométrica 

4) Progressão harmônica 

5) Médias aritmética, geométrica e harmônica: contextos culturais e sociais de aplicação.  

 

Metodologia:  

O método escolhido será pautado em slides preparados pelo professor orientador dessa 

disciplina, em paralelo a lousa dando base nas propriedades mostradas nos slides, serão 

apresentados vídeos para reforçar a fala anteriormente dita pelo professor, teremos 

atividades avaliativas em grupo, individual. 

Avaliação:  

Avaliação individual, avaliação em grupo, interatividade entre aluno e disciplina.  

Referências:  

(A) MEC -Ministério da Educação 

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica de Educação Continuada, 

Alfabetização, Diversidade e Inclusão. Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica. 

Conselho Nacional de Educação. Câmara de Educação Básica- Diretrizes Curriculares 

Nacionais da Educação Básica: Brasília: MEC, SEB, DICEI, 2013  

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Média e Tecnológica – 

SEMTEC. Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. Brasília: 

MEC/SEMTEC, 1999. 

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, 2018.  

CONEF, Comitê Nacional de Educação Financeira. Educação financeira nas escolas: 

ensino médio. Brasília: CONEF, 2013. 3 v. Disponível em: 

https://encurtador.com.br/adDMS. Acesso em: 20 nov. 2023. 

(B) SEDUC/SP - Secretaria da Educação do Estado de São Paulo 

SÃO PAULO (Estado), Secretaria da Educação. Currículo Paulista: Matemática e suas 

Tecnologias - Disponível em: https://encurtador.com.br/vOS19. Acesso em: 20/12/2022.  

SÃO PAULO (Estado), Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: 

Matemática e suas Tecnologias / Secretaria da Educação; Coordenação Geral, Maria Inês 

Fini; Coordenação de Área, Paulo Miceli. – 2.Ed. – São Paulo: SE, 2011.  

 



(C) Educação e Ensino 

i. Educação 

THIOLLENT, Michel. Metodologia da Pesquisa-ação. São Paulo: Cortez: Autores 

Associados, 1986. (Coleção Temas Básicos de Pesquisa-ação). 

ii. Educação Matemática 

DANTE, Luiz Roberto. Matemática: Contexto e Aplicações. Ens. Médio - Vol. 1, 2 e 3. 

Ática, 1999.  

DAVIS, Harold T. Tópicos de história da matemática para uso em sala de aula. São 

Paulo Atual, 1992. 

LORENZATO, S, et. al. O Laboratório de Ensino de Matemática na Formação de 

Professores. Campinas, São Paulo: Autores Associados, 2006. 

PAIVA, Manuel Rodrigues. Matemática. Volume Único. Moderna, 2003. 

LIMA, Elon Lages et al. A Matemática do Ensino Médio: volume 1. 11. ed. Rio de 

Janeiro: SBM, 2016. 260 p. (Coleção Professor de Matemática). 

WAGNER, Eduardo. Construções Geométricas. 6. ed. Rio de Janeiro: SBM, 2007. 144 p. 

ISBN 9788585818722. 

NETTO, Sérgio Lima et al. Construções Geométricas: Exercícios e Soluções. 1. ed. Rio 

de Janeiro: SBM, 2009. 156 p. ISBN 9788585818425. 

WAGNER, Eduardo; MORGADO, Augusto Cezar de Oliveira; ZANI, Sheila. Progressões 

e Matemática Financeira. 7. ed. Rio de Janeiro: SBM, 2022. 130 p. ISBN 9788583371915. 

 

Componente Curricular 2 

Componente Curricular:  Diferentes percepções do clima 

Carga Horária: 45h 

Série/Ano: 3o  

Semestre/Ano: 1o/2023 

 

Licenciatura prioritária: Geografia 

Licenciatura alternativa:  Sociologia ou História 

 

Objetivos:  

 Nas ciências atmosféricas, assim como na geografia, clima e tempo são entendidos 

como fenômenos distintos e com diferentes causas e consequencias, portanto, o 

objetivo principal é a compreensão dos fenômenos já citados assim como suas 

alterações ao longo do tempo geológico. Assim, se torna possível analisar com 

maior precisão os fenômenos climáticos atuais. 

Conteúdo:  

- Introdução à climatologia -  

A diferença entre tempo e clima -  



A atmosfera - 

 Os principais elementos climáticos (radiação temperatura, pressão e umidade) - 

 O clima mundial -  

O clima no Brasil 

- Elaboração e leitura de climogramas, com ênfase na realidade local. 

- Discussão sobre mudanças climáticas e seus efeitos socioeconômicos. 

 

Metodologia:  

Leitura de capítulos e trechos extraídos das obras; aulas expositivas; reflexões em 

grupos sobre os temas abordados;  

Avaliação:  

Participação nas aulas; seminários; dissertação; análises fílmicas - documentários e 

ficção; trabalhos em grupo;  

Referências:  

AYOAD, J. O. Introdução à climatologia para os trópicos. 2 ed. Rio de Janeiro. 

Bertrand Brasil, 1988.  

DOW, K.; DOWNING, T. O atlas da mudança climática: o mapeamento completo do 

maior desafio do planeta. São Paulo. Publifolha. 2007.  

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, 2018.  

 

Componente Curricular 3 

Componente Curricular:  Cultura, simbolismo e clima 

Carga Horária: 45h 

Série/Ano: 3º 

Semestre/Ano: 1º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Sociologia 

Licenciatura alternativa:  História ou Filosofia 

 

Objetivos: 

- Conhecer e refletir sobre os diferentes momentos da relação entre Estado 

Brasileiro e Povos Indígenas. 

- Compreender o significado dos direitos originários dos povos indígenas, 

reconhecidos pela pela Constituição de 1988. Identificar discursos etnocêntricos 

e evolucionistas sobre os povos indígenas  

- Analisar dados e indicadores sobre os povos indígenas e comunidades 

tradicionais no Brasil atual, a partir dos dados do último Censo.  



- Refletir sobre a cosmovisão indígena e sua interpretação das relações entre 

sociedade e natureza 

- Conhecer e investigar a diversidade dos chamados “povos e comunidades 

tradicionais” 

- Compreender as tensões e contradições entre as noções de propriedade privada 

e o conceito de território para indígenas e povos tradicionais  

- Identificar e posicionar-se criticamente sobre os conflitos de interesse presentes 

na sociedade entre direitos de povos indígenas e comunidades tradicionais e 

ruralistas, garimpos, mineradoras e o Estado. 

Conteúdos: 

 

1. Povos indígenas e a república brasileira: da perspectiva assimilacionista à perspectiva 

do direito à diferença 

- correlações entre ideia assimilacionista e o evolucionismo social. 

- mudanças trazidas pela Constituição de 1988.  

- limites e possibilidades do Ministério dos Povos Indígenas e da FUNAI 

atualmente. 

 

2. Diversidade etnico cultural no Brasil: Análise de indicadores recentes sobre os 

povos indígenas do Brasil  

- Diversidade étnicocultural  

- Atualizações trazidas pelo Censo de 2022 

- Indígenas em contexto urbano 

- O que são povos isolados? 

 

3. Visões de mundo  

- Diferenças entre as noções de propriedade da terra e territórios tradicionais: 

propriedade privada versus usufruto coletivo do território.  

- Povos do campo, das águas e das florestas: quilombolas, ribeirinhos, 

geraizeiros, extrativistas também exigem seus direitos e reconhecimento 

- Sociobiodiversidade: viver em um bioma ou fazer parte dele? O papel dos 

povos do campo, das águas e da floresta na proteção e manejo dos biomas 

dos quais fazem parte  

- O paradigma do bem viver  

 

4. Lutas atuais dos movimentos indígenas e de povos e comunidades tradicionais  

- O interesse de ruralistas e corporações nos territórios preservados 

- As formas de violência contra indígenas e povos e comunidades 

tradicionais 

- Resistência da juventude com celular e câmera na mão. 

Metodologia: Aulas dialogadas com  problematizações da questão indígena a partir 

de fotos, vídeos e leituras compartilhadas; Análise de dados estatísticos;  rodas de 

conversa sobre as visões de mundo das comunidades indígenas. Elaboração de 

relatórios de leitura.  

Avaliação: Participação nas  atividades; leitura e discussão de textos; escrita de 

relatórios;   autoavaliação.  



Referências:  

 

CASTRO, E. V. de. Os involuntários da Pátria. Elogio do subdesenvolvimento. 

Disponível em:  https://chaodafeira.com/catalogo/caderno65/ 

BANIWA. G. A presença indígena em contexto urbano. Radar Saúde Favela. 19 de 

abril de 2023. Disponível em: https://radarsaudefavela.com.br/a-presenca-indigena-

em-contextos-urbanos/ 

INSTITUTO SOCIOAMBIENTAL. Os índios não são incapazes. Disponível em: 

https://pib.socioambiental.org/files/file/PIB_institucional/Os_indios_nao_sao_incapaz

es.pdf 

_______. Estatuto do Indío [sobre o]. 

https://pib.socioambiental.org/pt/Estatuto_do_%C3%8Dndio 

_______. Direitos constitucionais dos índios. Disponível em: 

https://pib.socioambiental.org/pt/Constitui%C3%A7%C3%A3o 

KRENAK, A. Ideias para adiar o fim do mundo. São Paulo: Companhia das Letras, 

2020.  

MOTOKI, C. (2018). O levante das comunidades tradicionais. Disponível em: http:// 

reporterbrasil.org.br/comunidadestradicionais/o-levante-das-comunidades-tradicionais 

TAVARES, V.. Território das comunidades tradicionais: uma disputa histórica. 

Disponível.em:http://www.epsjv.fiocruz.br/noticias/reportagem/territorio-das-

comunidades-tradicionais-uma-disputa-historica>.  

 

Vídeos 

 

A vida não é útil (Animação sobreposta a áudio de Ailton Krenak). Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=Cbk0V6dRUSk&ab_channel=Eureka%21 

 

O que é a economia da sociobiodiversidade. Instituto Socioambiental. 3’31’’. 2022.  

https://www.youtube.com/watch?v=z8UbeIGnkMs&t=37s&ab_channel=InstitutoSoci

oambiental 

 

Mensageiras da Amazônia: jovens Munduruku usam drone e celular para resistir às 

invasões. 17’. ONG Reporter Brasil, 2022. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=44bV17c2Sg0&ab_channel=Rep%C3%B3rterBr

asil 

 

O bem viver. Fundação Rosa Luxemburgo.  

https://www.youtube.com/watch?v=h4yK2ugTvWQ&t=1s&ab_channel=Funda%C3

%A7%C3%A3oRosaLuxemburgo-BrasileParaguai 

 

Comunidades tradicionais e a preservação do meio ambiente (Drauzio Varela) 

https://www.youtube.com/watch?v=aGYpyvYNkyE&ab_channel=DrauzioVarella 

 

 

Sites 

https://chaodafeira.com/catalogo/caderno65/
https://radarsaudefavela.com.br/a-presenca-indigena-em-contextos-urbanos/
https://radarsaudefavela.com.br/a-presenca-indigena-em-contextos-urbanos/
https://pib.socioambiental.org/files/file/PIB_institucional/Os_indios_nao_sao_incapazes.pdf
https://pib.socioambiental.org/files/file/PIB_institucional/Os_indios_nao_sao_incapazes.pdf
https://pib.socioambiental.org/pt/Estatuto_do_%C3%8Dndio
https://pib.socioambiental.org/pt/Constitui%C3%A7%C3%A3o
https://reporterbrasil.org.br/comunidadestradicionais/o-levante-das-comunidades-tradicionais/
https://reporterbrasil.org.br/comunidadestradicionais/o-levante-das-comunidades-tradicionais/
http://www.epsjv.fiocruz.br/noticias/reportagem/territorio-das-comunidades-tradicionais-uma-disputa-historica
http://www.epsjv.fiocruz.br/noticias/reportagem/territorio-das-comunidades-tradicionais-uma-disputa-historica
http://www.epsjv.fiocruz.br/noticias/reportagem/territorio-das-comunidades-tradicionais-uma-disputa-historica
https://www.youtube.com/watch?v=Cbk0V6dRUSk&ab_channel=Eureka%21
https://www.youtube.com/watch?v=z8UbeIGnkMs&t=37s&ab_channel=InstitutoSocioambiental
https://www.youtube.com/watch?v=z8UbeIGnkMs&t=37s&ab_channel=InstitutoSocioambiental
https://www.youtube.com/watch?v=44bV17c2Sg0&ab_channel=Rep%C3%B3rterBrasil
https://www.youtube.com/watch?v=44bV17c2Sg0&ab_channel=Rep%C3%B3rterBrasil
https://www.youtube.com/watch?v=h4yK2ugTvWQ&t=1s&ab_channel=Funda%C3%A7%C3%A3oRosaLuxemburgo-BrasileParaguai
https://www.youtube.com/watch?v=h4yK2ugTvWQ&t=1s&ab_channel=Funda%C3%A7%C3%A3oRosaLuxemburgo-BrasileParaguai
https://www.youtube.com/watch?v=aGYpyvYNkyE&ab_channel=DrauzioVarella


Agência de Notícias do IBGE - sobre povos indígenas no Censo 2022. 

https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-noticias/2012-agencia-de-

noticias/noticias/37565-brasil-tem-1-7-milhao-de-indigenas-e-mais-da-metade-deles-

vive-na-amazonia-legal 

 

Instituto Socioambiental 

https://www.socioambiental.org/como-atuamos#povos_indigenas 

 

Campanha em Defesa do Cerrado 

https://www.campanhacerrado.org.br/noticias/142-povos-do-cerrado e  

https://estudiomassa.com.br/campanha-nacional-em-defesa-do-cerrado/ 

 

Comissão Pró Indio de São Paulo [dados sobre população inígena e quilombola] 

https://cpisp.org.br/ 

 

UC5: Consumo, logo existo…  

Eu consumidor - Matemática 

Pensamento, política e trabalho - Filosofia 

Cultura e Trabalho - História  

Comunicação visual - Influência da mídia - Arte  

 

Componente Curricular 1  

Componente Curricular:  Eu consumidor 

Carga Horária: 30h 

Série/Ano: 3o  

Semestre/Ano: 2o /2023 

 

Licenciatura prioritária: Matemática 

Licenciatura alternativa:  Física 

 

Objetivos:  

1) Compreender a matemática financeira como ferramenta de estudos científicos nas 

diversas áreas do conhecimento.  

2) Investigar e analisar situações que envolvem o consumo de bens ou serviços 

presentes na vida social, de modo que os estudantes possam, a partir dos 

conhecimentos matemáticos, desenvolver habilidades para tomar decisões 

conscientes sobre suas relações com o consumo. 

 

Conteúdo:  

1) Conceito de juros simples e juros compostos 

https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-noticias/2012-agencia-de-noticias/noticias/37565-brasil-tem-1-7-milhao-de-indigenas-e-mais-da-metade-deles-vive-na-amazonia-legal
https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-noticias/2012-agencia-de-noticias/noticias/37565-brasil-tem-1-7-milhao-de-indigenas-e-mais-da-metade-deles-vive-na-amazonia-legal
https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-noticias/2012-agencia-de-noticias/noticias/37565-brasil-tem-1-7-milhao-de-indigenas-e-mais-da-metade-deles-vive-na-amazonia-legal
https://www.socioambiental.org/como-atuamos#povos_indigenas
https://www.campanhacerrado.org.br/noticias/142-povos-do-cerrado
https://estudiomassa.com.br/campanha-nacional-em-defesa-do-cerrado/
https://cpisp.org.br/


2) Matemática financeira aplicada como instrumento de aferição de lucro do mercado 

financeiro: financiamento de bens de capital. 

3) Relação de produção e consumo no capitalismo 

 

Metodologia:  

Aulas expositivas, utilização de recursos tecnológicos e aplicativos de gráficos e tabelas.  

Avaliação:  

Assiduidade, participação, avaliação escrita, seminário, apresentação de textos, trabalho 

em grupo e autoavaliação. 

Referências:  

(A) MEC -Ministério da Educação 

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica de Educação Continuada, 

Alfabetização, Diversidade e Inclusão. Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica. 

Conselho Nacional de Educação. Câmara de Educação Básica- Diretrizes Curriculares 

Nacionais da Educação Básica: Brasília: MEC, SEB, DICEI, 2013  

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Média e Tecnológica – 

SEMTEC. Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. Brasília: 

MEC/SEMTEC, 1999. 

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, 2018.  

CONEF, Comitê Nacional de Educação Financeira. Educação financeira nas escolas: 

ensino médio. Brasília: CONEF, 2013. 3 v. Disponível em: 

https://encurtador.com.br/adDMS. Acesso em: 20 nov. 2023. 

(B) SEDUC/SP - Secretaria da Educação do Estado de São Paulo 

SÃO PAULO (Estado), Secretaria da Educação. Currículo Paulista: Matemática e suas 

Tecnologias - Disponível em: https://encurtador.com.br/vOS19. Acesso em: 20/12/2022.  

SÃO PAULO (Estado), Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: 

Matemática e suas Tecnologias / Secretaria da Educação; Coordenação Geral, Maria Inês 

Fini; Coordenação de Área, Paulo Miceli. – 2.Ed. – São Paulo: SE, 2011.  

(C) Educação e Ensino 

i. Educação 

THIOLLENT, Michel. Metodologia da Pesquisa-ação. São Paulo: Cortez: Autores 

Associados, 1986. (Coleção Temas Básicos de Pesquisa-ação). 

ii. Educação Matemática 

DANTE, Luiz Roberto. Matemática: Contexto e Aplicações. Ens. Médio - Vol. 1, 2 e 3. 

Ática, 1999.  

DAVIS, Harold T. Tópicos de história da matemática para uso em sala de aula. São 

Paulo Atual, 1992. 

LIMA, Elon Lages et al. A Matemática do Ensino Médio: volume 2. 7. ed. Rio de 

Janeiro: SBM, 2022. 296 p. (Coleção Professor de Matemática). 

LIMA, Elon Lages et al. Temas e Problemas. 7. ed. Rio de Janeiro: SBM, 2022. 130 p. 

ISBN 9788583371915. 

LORENZATO, S, et. al. O Laboratório de Ensino de Matemática na Formação de 

Professores. Campinas, São Paulo: Autores Associados, 2006. 



PAIVA, Manuel Rodrigues. Matemática. Volume Único. Moderna, 2003. 

TAO, Terence et al. Como Resolver Problemas Matemáticos: Uma perspectiva pessoal. 

1. ed. Rio de Janeiro: SBM, 2013. 163 p. ISBN 9788585818944. 

WAGNER, Eduardo; MORGADO, Augusto Cezar de Oliveira; ZANI, Sheila. 

Progressões e Matemática Financeira. 7. ed. Rio de Janeiro: SBM, 2022. 130 p. ISBN 

9788583371915. 

 

 

Componente Curricular 2 

Componente Curricular:  Pensamento, política e trabalho 

Carga Horária: 45h 

Série/Ano: 3o  

Semestre/Ano: 2o/2023 

 

Licenciatura prioritária: Filosofia 

Licenciatura alternativa:  História ou Sociologia 

 

Objetivos: compreender diferentes conceitos em torno do trabalho, com olhar 

especial ao desenvolvimento do modo de produção capitalista, analisando 

criticamente o sistema político e econômico vigente. Também, analisar as relações 

éticas nas sociedades conduzidas pelo capital, refletindo sobre as desigualdades 

produzidas pelo sistema capitalista. Esse conjunto estará voltado para a aplicação dos 

conhecimentos na formação dos estudantes, visando tanto o posterior ingresso no 

ensino superior quanto a inserção no mercado de trabalho, inclusive de maneira crítica 

no exercício do próprio trabalho.   

 

Conteúdo:  

1. Acolhimento e introdução ao componente - Relações de trabalho em perspectiva: 

1A - Aristóteles e o trabalho na Grécia Antiga. 

1B - Um olhar sobre a Declaração dos Direitos do Homem e do Cidadão, de 1789. 

1C - Friedrich Engels e a análise sobre o proletariado no século XIX. 

1D - Algumas contribuições do marxismo: O Capital (Capítulo I). 

 

2. Trabalho e política no século XXI: 

3A – István Mészáros e a crise estrutural do capital. 

3B – Marilena Chauí: o empresário de si mesmo no totalitarismo neoliberal. 

3C – Ricardo Antunes: a uberização do trabalho e suas implicações. 

 



Metodologia: leitura de capítulos e trechos extraídos das obras filosóficas que 

constam nas referências bibliográficas, seguido de diálogos no formato de sala de aula 

invertida, mediadas pelo professor, incluindo aulas expositivas sobre tópicos 

específicos. Os textos serão disponibilizados em formato impresso, mas também 

estarão inseridos em plataformas digitais (Google Drive e Google Classroom) para os 

estudantes que possam e prefiram acessar digitalmente as leituras. 

Avaliação: terá como princípio norteador o desenvolvimento, o progresso e, sempre 

que necessário, a recuperação do estudante, sendo, portanto, contínua e estabelecida 

com critérios concisos, objetivando não apenas qualificar o aprendizado do educando, 

mas também diagnosticar as dificuldades e auxiliá-los. As avaliações serão baseadas 

em avaliações escritas e pesquisas em grupo, a partir de textos presentes na 

bibliografia, e apresentadas em sala de aula, considerando inclusive a participação, a 

assiduidade e a culminância ao término do período letivo. O componente curricular 

incluirá, ainda, a entrega de um ensaio ao final do período letivo, que demonstre os 

conhecimentos básicos dos estudantes acerca dos temas estudados. 

 

Referências:  

ANTUNES, R. (org.). Uberização, trabalho digital e indústria 4.0. 1. ed. São Paulo: 

Boitempo, 2020. 

ARISTÓTELES. Política. São Paulo, SP: Martin Claret, 2007. 

BRASIL. Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as Diretrizes e Bases 

da Educação Nacional. Brasília, 1996. Disponível em: 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L9394.htm. Acesso em: 15 set. 2023. 

________. Base Nacional Comum Curricular – Versão Final. Brasília: MEC, 

CONSED, UNDIME, 2018. Disponível em: 

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_s

ite.pdf Acesso em: 15 set. 2023. 

CHAUÍ, M. O totalitarismo neoliberal. Revista de Teoría y Filosofia Política 

Clásica y Moderna, Universidad de San Pablo, Vol. 10, nº 18, may./oct. 2020. 

Declaração dos Direitos do Homem e do Cidadão, 1789. Disponível em 

https://www.ufsm.br/app/uploads/sites/414/2018/10/1789.pdf Acesso em: 29 nov. 

2021. 

ENGELS, F. A situação da classe trabalhadora na Inglaterra. Tradução: B. A. 

Schumann. São Paulo: Boitempo, 2010. 

FREIRE, P. Pedagogia da Autonomia. São Paulo: Editora Paz e Terra; 2011. 

MARX, K. O Capital: Crítica da Economia Política. Livro 1 - O processo de 

produção do Capital. São Paulo, Boitempo, 2013.  

MÉSZÁROS, István. A crise estrutural do capital. São Paulo: Boitempo, 2009. 

 

Componente Curricular 3  



Componente Curricular:  Cultura e Trabalho 

Carga Horária: 45h 

Série/Ano: 3o  

Semestre/Ano: 2o/2023 

 

Licenciatura prioritária: História 

Licenciatura alternativa:  Sociologia ou Filosofia 

 

Objetivos:  

Refletir sobre as formas de produção e o silenciamento da memória da população negra 

na sociedade brasileira. Identificar as raízes africanas da população do país. 

Compreender o que foram os quilombos. Analisar os fenômenos sociais que estruturam 

práticas racistas. Produzir respostas para combater o racismo e as práticas de 

discriminação. 

Conteúdo:  

- O negro no Brasil - História e cultura afro-brasileira - África e Brasil Africano - 

Quilombos - Identidade e História  

Metodologia:  

Leitura de capítulos e trechos extraídos das obras; aulas expositivas; reflexões em grupos 

sobre os temas abordados;  

Avaliação:  

Participação nas aulas; seminários; dissertação; análises fílmicas - documentários e 

ficção; trabalhos em grupo;  



Referências:  

GOMES, Flávio dos Santos e LAURIANO, Jaime. Enciclopédia Negra. São Paulo. 

Companhia das Letras, 2021.  

SILVÉRIO, Valter Roberto e ROCHA, Maria Corina. Síntese da coleção História Geral 

da África: século XVI ao século XX. Brasília: Unesco, MEC, Ufscar, 2013.  

COLLINS, Patricia Hill. Pensamento Feminista Negro: Conhecimento, consciência e a 

política do empoderamento. São Paulo: Boitempo. 2019  

ALMEIDA, Silvio. Racismo estrutural. São Paulo: Sueli Carneiro, Editora Jandaíra, 

2021.  

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, 2018. 

_______. Constituição da República Federativa do Brasil de 1988. Cap II: Dos direitos 

sociais. Disponível em: 

<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao.htm> ONU. 

Declaração Universal dos Direitos Humanos. Disponível em: 

<https://www.unicef.org/brazil/declaracao-universal-dos-direitos-humanos> 

FERNANDES, Florestan. O negro no mundo dos brancos. São Paulo: Editora Global, 

2007.  

FONSECA, M. N. S. Brasil Afro-brasileiro. 2° ed. Belo Horizonte: Autêntica, 2001. 

MATTOS, R.A. História e Cultura afro-brasileira. São Paulo: Editora Contexto, 2012. 

RIBEIRO, Darcy. O povo brasileiro: A formação e o sentido do Brasil. São Paulo: 

Companhia das Letras, 1995. SOUZA, L.O.C. Quilombos - Identidade e História. 1°ed. 

Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2012.  

 

Referências Multimidiáticas. 

MASCARÓ, Anna Muylaert (Direção). Que Horas Ela Volta? [Filme]. São Paulo: 

Gullane Filmes, 2015. 1 DVD (112 min). 

 

Componente Curricular 4 

Componente Curricular:  Comunicação visual - Influência da mídia 

Carga Horária: 30h 

Série/Ano: 3º 

Semestre/Ano: 2º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Artes 

Licenciatura alternativa:  História ou Filosofia 

 

Objetivos:  

a) Analisar criticamente a influência da mídia na construção de imagens, ideias e 

valores na sociedade contemporânea. 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao.htm


b) Compreender os elementos da linguagem midiática e sua aplicação na 

comunicação visual. 

c) Explorar as linguagens audiovisual e seus elementos formais e simbólicos, 

incluindo imagem, som, cor e texto. 

d) Identificar e analisar as estratégias de comunicação utilizadas pela mídia, tanto 

verbais quanto não verbais, e seu impacto na percepção do público. 

e) Investigar a relação entre arte, mídia, mercado e consumo, destacando os 

processos de produção, circulação, acesso, consumo e significação da arte na 

sociedade contemporânea. 

f) Refletir sobre a indústria cultural e a cultura de massa, examinando suas 

implicações sociais, culturais e econômicas. 

Conteúdo:  

1. Elementos da linguagem midiática  

2. Linguagens audiovisual e seus elementos formais e simbólicos   

3. Estratégias de comunicação: narrativas verbais e não verbais  

4. Comunicação de massa  

5. Sintaxe visual  composição visual  

6. Relação arte, mídia, mercado e consumo   

7. Processos de produção, circulação, acesso, consumo e significação da arte  

8. Indústria cultural e cultura de massa   

 

Metodologia: Aulas expositivas, dialogadas e práticas pautadas nos princípios da 

apreciação, fazer artístico e contextualização, leituras coletivas, debates, produções 

individuais e coletivas e exposições artísticas.  

Avaliação: Qualitativa, democrática, formativa e diagnóstica a partir dos 

instrumentos avaliativos: Participação e assiduidade  produção e apresentação artística  

Textos reflexivos  Seminário  e Autoavaliação. 

Referências:  

BARBOSA, Ana Mae. Arte-Educação: conflitos/acertos. São Paulo: Max Limonad, 

1988. 

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, 2018. 

BRASIL. Ministério da Educação – MEC. Secretaria de Educação Média e 

Tecnológica – Semtec. Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. 

Brasília: MEC/Semtec, 1999. 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE SÃO 

PAULO. Currículo de Referência. Currículo de Referência Educação Básica e 

Tecnológica 2018 - 2020. Conhecimentos Essenciais ARTE - Março - Agosto 2020. 

Disponível em: 

https://drive.ifsp.edu.br/s/aVgDX1WxfhtxcTM?path=%2FRelat%C3%B3rios%20dos

%20Assessores%20T%C3%A9cnicos%20em%20Educa%C3%A7%C3%A3o%2FFo



rma%C3%A7%C3%A3o%20Geral%2Farte#pdfviewer. Acesso em: 14 de dezembro 

de 2022. 

MACHADO, Arlindo. A Linguagem Cinematográfica. Editora Brasiliense, 2018. 

SANTAELLA, Lucia. Comunicação e Semiótica: as linguagens humanas. Editora 

Contexto, 2003. 

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: 

Linguagens e suas Tecnologias. Secretaria da Educação Coordenação Geral, Maria Inês 

Fini Coordenação de Área, Paulo Miceli. – 2.Ed. – São Paulo: SE, 2011. 

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: 

Matemática e suas Tecnologias. Secretaria da Educação Coordenação Geral, Maria 

Inês Fini Coordenação de Área, Paulo Miceli. – 2.Ed. – São Paulo: SE, 2011. 

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. MAPPA: Start! Hora do desafio 

(Linguagens e suas Tecnologias e Matemática e suas Tecnologias). Material de Apoio 

ao Planejamento e Práticas de Aprofundamento. Disponível em: 

https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/wp-

content/uploads/2022/01/MAPPA_LGGMAT-site.pdf. Acesso em 05/11/2022. 

THOMPSON, John B. A Mídia e a Modernidade: uma teoria social da mídia. Editora 

Vozes, 2019. 

ECO, Umberto. Apocalípticos e Integrados. Editora Perspectiva, 2012. 

ADORNO, Theodor W.; HORKHEIMER, Max. A Indústria Cultural: o esclarecimento 

como mistificação das massas. Editora Zahar, 2016. 

Sites: 

BRASIL DE FATO. Disponível em: https://www.brasildefato.com.br/ 

CANAL FUTURA. Disponível em: https://www.futura.org.br/ 

Currículo Paulista Etapa Ensino Médio Disponível em: 

https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/wp-

content/uploads/2020/08/CURR%C3%8DCULO%20PAULISTA%20etapa%20Ensin

o%20M%C3%A9dio.pdf. 

OBSERVATÓRIO DA COMUNICAÇÃO INSTITUCIONAL. Disponível em: 

https://www.observatoriodacomunicacao.org.br/ 

PORTAL DA COMUNICAÇÃO. Disponível em: 

https://www.portalcomunicacao.com.br/ 

REVISTA COMUNICAÇÃO & EDUCAÇÃO. Disponível em: 

https://www.revistas.usp.br/comueduc. 

 

 

UC6: Indicadores sociais: o que isso muda minha vida?  

O impacto de indicadores em seu projeto de vida - Matemática 

Leitura e interpretação de dados socioeconômicos - Geografia 

Cidadania e as políticas públicas na desigualdade - Sociologia   

 

Componente Curricular 1  



Componente Curricular:  O impacto de indicadores em seu projeto de vida 

Carga Horária: 60h 

Série/Ano: 3o  

Semestre/Ano: 2o/2023 

 

Licenciatura prioritária: Matemática 

Licenciatura alternativa:  Física 

 

Objetivos:  

Organizar dados em tabelas e gráficos a partir dos estudos do IDH no Brasil até 2021. 

Conteúdo:  

● Introdução à estatística 

● Construção de gráficos e tabelas tendo como referência o estudo do índice de 

desenvolvimento humano no Brasil até 2021 

● Leitura gráfica dos indicadores sociais e seus impactos na realidade das camadas da 

população  

Metodologia:  

Aulas expositivas, utilização de recursos tecnológicos e aplicativos de gráficos e tabelas.  

Avaliação:  

Avaliação individual, avaliação em grupo, interatividade entre aluno e disciplina.  

Referências:  

(A) MEC -Ministério da Educação 

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica de Educação Continuada, 

Alfabetização, Diversidade e Inclusão. Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica. 

Conselho Nacional de Educação. Câmara de Educação Básica- Diretrizes Curriculares 

Nacionais da Educação Básica: Brasília: MEC, SEB, DICEI, 2013  

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Média e Tecnológica – 

SEMTEC. Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. Brasília: 

MEC/SEMTEC, 1999. 

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, 2018.  

CONEF, Comitê Nacional de Educação Financeira. Educação financeira nas escolas: 

ensino médio. Brasília: CONEF, 2013. 3 v. Disponível em: 

https://encurtador.com.br/adDMS. Acesso em: 20 nov. 2023. 

(B) SEDUC/SP - Secretaria da Educação do Estado de São Paulo 

SÃO PAULO (Estado), Secretaria da Educação. Currículo Paulista: Matemática e suas 

Tecnologias - Disponível em: https://encurtador.com.br/vOS19. Acesso em: 20/12/2022.  

SÃO PAULO (Estado), Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: 

Matemática e suas Tecnologias / Secretaria da Educação; Coordenação Geral, Maria Inês 



Fini; Coordenação de Área, Paulo Miceli. – 2.Ed. – São Paulo: SE, 2011.  

(C) Educação e Ensino 

i. Educação 

THIOLLENT, Michel. Metodologia da Pesquisa-ação. São Paulo: Cortez: Autores 

Associados, 1986. (Coleção Temas Básicos de Pesquisa-ação). 

ii. Educação Matemática 

CAMPOS, Celso Ribeiro; WODEWOTZKI, Maria Lúcia Lorenzetti; JACOBINI, Otávio 

Roberto. Educação Estatística: teoria e prática em ambientes de modelagem matemática. 

Belo Horizonte: Autêntica, 2011. 144 p. (Coleção Tendência em Educação Matemática). 

DANTE, Luiz Roberto. Matemática: Contexto e Aplicações. Ens. Médio - Vol. 1, 2 e 3. 

Ática, 1999.  

LORENZATO, S, et. al. O Laboratório de Ensino de Matemática na Formação de 

Professores. Campinas, São Paulo: Autores Associados, 2006. 

PAIVA, Manuel Rodrigues. Matemática. Volume Único. Moderna, 2003. 

TAO, Terence et al. Como Resolver Problemas Matemáticos: Uma perspectiva pessoal. 

1. ed. Rio de Janeiro: SBM, 2013. 163 p. ISBN 9788585818944. 

 

Componente Curricular 2  

Componente Curricular:  Leitura e interpretação de dados socioeconômicos 

Carga Horária: 45h 

Série/Ano: 3o  

Semestre/Ano: 2o/2023 

 

Licenciatura prioritária: Geografia 

Licenciatura alternativa:  Sociologia 

 

Objetivos:  

 Identificar as causas que nos remetem à desigualdade de gênero na sociedade 

brasileira. Analisar os papeis sociais atribuídos às diferentes categorias de sexo 

Analisar as raízes da supremacia masculina na sociedade capitalista Conhecer o 

pensamento feminista e suas variadas vertentes Refletir sobre a construção de 

possibilidades para a igualdade de gênero 

Conteúdo:  

 Conceitos de geografia da população, como taxas de natalidade, mortalidade, pirâmide 

etária e discuti-los a partir do recorte de gênero.  

 Mapas e gráficos que indiquem as desigualdades de gênero, raça e classe em diferentes 

contextos no território brasileiro. 

Metodologia:  



Leitura de capítulos e trechos extraídos das obras; aulas expositivas; reflexões em 

grupos sobre os temas abordados;  

Avaliação:  

Participação nas aulas; seminários; dissertação; análises fílmicas - documentários e 

ficção; trabalhos em grupo;  

Referências:  

COLLINS, Patricia Hill. Pensamento Feminista Negro: Conhecimento, consciência e 

a política do empoderamento. São Paulo, Boitempo, 2019.  

SAFFIOTI, Heleieth I. B. O poder do macho. São Paulo, Moderna, 1987.  

SAFFIOTI, Heleieth I. B. Gênero, patriarcado, violência. São Paulo, Editora 

Expressão Popular, 2015.  

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, 2018.  

IBGE – INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA. Censo 

Brasileiro.  

BRASIL, Lei nº. 11.340, de 7 de agosto de 2006, (Lei Maria da Penha). BRASIL. 

Constituição (1988). Constituição da República Federativa do Brasil de 1988. 

Brasília, DF: Presidente da República.  

 

Componente Curricular 3 

Componente Curricular: Cidadania e as políticas públicas na desigualdade  

Carga Horária: 45h 

Série/Ano: 3º 

Semestre/Ano: 2º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Sociologia 

Licenciatura alternativa:  História ou Filosofia 

 

Objetivos:  

 

- Compreender a concepção de cidadania adotada pela Constituição de 1988 e os 

direitos fundamentais nela inscritos 

- Analisar as diferenças entre cidadania formal e cidadania real na atualidade e 

relacioná-las com o processo sócio histórico de uma democratização inacabada 

-  Investigar e analisar políticas públicas do Estado brasileiro para de efetivação de 

direitos de cidadania  

- Conhecer e refletir sobre a história de movimentos sociais brasileiros 

- Analisar a história e as características de movimentos sociais urbanos e 

rurais/camponeses  



- Compreender a importância dos movimentos sociais no combate às desigualdades e 

na construção da cidadania. 

- Debater caminhos e propostas para ampliação e efetivação de direitos sociais. 

Conteúdos:  

 

1. O que é cidadania? (2 a 4 aulas) 

- cidadania: o direito a ter direitos, pertencimento à comunidade política  

- direitos civis, sociais e políticos 

- relações entre Estado, cidadania e desigualdades: limites ou demandas ao 

Estado? Direitos individuais e direitos coletivos.  

 

2. Democracia e Cidadania (8 a 10 aulas) 

- O modelo da democracia liberal  

- É possível a democracia sem cidadania?  

- A cidadania na ditadura: suspensão e violação de direitos  

- Ditadura civil militar de 1964-1985 

- antecedentes: Governo João Goulart e o movimento pelas reformas de 

base; contexto de Guerra Fria.   

- repressão aos movimentos sociais, desenvolvimentismo, ufanismo, 

corrupção e censura.   

- Redemocratização e Constituição Cidadã  

- a abertura “lenta, gradual e segura” conduzida pelos militares  o 

movimento pelas diretas já. 

- a Constituinte  

- Direitos fundamentais na constituição brasileira  

 

3. Políticas públicas (4 a 8 aulas) 

- O que são políticas públicas e qual seu papel na efetivação de direitos? 

- Políticas públicas brasileiras: SUS, educação, moradia, transporte, assistência 

social, guerra às drogas, combate ao racismo, [conforme interesse e perfil dos 

estudantes] 

- Austeridade e políticas públicas: quem sai perdendo? 

 

4. Os movimentos sociais contemporâneos  

- O que são movimentos sociais (2 aulas) 

- Ação coletiva organizada 

- A importância dos movimentos sociais para a construção da cidadania 

 

    Movimentos sociais urbanos  (5 a 6 aulas) 

- O processo de urbanização brasileiro  

- Segregação socioespacial 

- Lutas por moradia no século XXI  

- Movimentos políticos e culturais na periferia: hip hop, antirracismo, 

movimentos contra a violência de estado, movimentos de mulheres 

negras. 

 

    Movimentos sociais dos povos do campo, das águas e da floresta (8 a 10 aulas) 

- População rurais do Brasil  



- povos indígenas, quilombolas e comunidades tradicionais   

- Lutas pela reforma agrária  

- Lei de Terras 

- Concentração fundiária no Brasil 

- Ligas Camponesas  

- Movimento dos trabalhadores rurais sem terra  

 

- Lutas pelos territórios tradicionais  

- Direitos dos povos originários e quilombolas inscritos na 

Constituição 

- Panorâma da demarcação de terras no Brasil  

- Conflitos por terra e território.  

 

- Imaginar futuros possíveis, construir futuros desejáveis.  

- para onde vão as juventudes brasileiras?  

Metodologia: Análise de imagens e vídeos sobre as lutas sociais no Brasil;  Aulas 

dialogadas com questões  que estimulem a desnaturalização dos movimentos sociais 

no Brasil. Organização de pesquisa sobre os movimentos sociais  e apresentação em 

sala por equipes de estudantes. Leitura compartilhada de textos; elaboração de 

sínteses.  

Avaliação: Participação nas  atividades; leitura e discussão de textos; escrita de 

relatórios; exposição dos resultados e  autoavaliação.  

Referências:  

 

BOBBIO, Norberto. A era dos direitos (Introdução). Trad. Coutinho, C. N. Rio de 

Janeiro: Elsevier, 2004. pp. 7-11. Disponível em: 

https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/297730/mod_resource/content/0/norberto-

bobbio-a-era-dos-direitos.pdf 

CALDEIRA, T. Direitos humanos ou “privilégios de bandidos”? Desventuras da 

democratização brasileira. Novos Estudos Cebrap. n.30, jul. 1991. p. 162-174. 

Disponível em: . https://politicaedireitoshumanos.files.wordpress.com/2011/10/ 

[trecho sobre movimentos sociais urbanos, direitos individuais e coletivos e 

privatização do espaço público] 

teresa-caldeira-direitos-humanos-ou-privilegios-de-bandidos.pdf 

CASTRO, E. V. de. Os involuntários da Pátria. Elogio do subdesenvolvimento. 

Disponível em:  https://chaodafeira.com/catalogo/caderno65/ 

MOTOKI, C. (2018). O levante das comunidades tradicionais. Disponível em: http:// 

reporterbrasil.org.br/comunidadestradicionais/o-levante-das-comunidades-tradicionais 

ROLNIK, R. A lógica da desordem. Le monde Diplomatique Brasil, 4 de agosto de 

2008. Disponível em: https://diplomatique.org.br/a-logica-da-desordem/ 

TILLY, C.  Movimentos sociais como política. In: Revista Brasileira De Ciência 

Política, (3), 2012. 133–160. Disponivel em: 

https://periodicos.unb.br/index.php/rbcp/article/view/1677 

https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/297730/mod_resource/content/0/norberto-bobbio-a-era-dos-direitos.pdf
https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/297730/mod_resource/content/0/norberto-bobbio-a-era-dos-direitos.pdf
https://politicaedireitoshumanos.files.wordpress.com/2011/10/teresa-caldeira-direitos-humanos-ou-privilegios-de-bandidos.pdf
https://politicaedireitoshumanos.files.wordpress.com/2011/10/teresa-caldeira-direitos-humanos-ou-privilegios-de-bandidos.pdf
https://chaodafeira.com/catalogo/caderno65/
https://reporterbrasil.org.br/comunidadestradicionais/o-levante-das-comunidades-tradicionais/
https://reporterbrasil.org.br/comunidadestradicionais/o-levante-das-comunidades-tradicionais/
https://diplomatique.org.br/a-logica-da-desordem/
https://periodicos.unb.br/index.php/rbcp/article/view/1677


DE DAVID, C.. Antropologia das populações rurais. 1. ed. Santa Maria, RS: UFSM, 

NTE, UAB, 2017. Disponível em: https://repositorio.ufsm.br/handle/1/17126 

TAVARES, V.. Território das comunidades tradicionais: uma disputa histórica. 

Disponível.em:http://www.epsjv.fiocruz.br/noticias/reportagem/territorio-das-

comunidades-tradicionais-uma-disputa-historica>.  

WESTIN. R. Há 170 anos, Lei de Terras oficializou opção do Brasil pelos 

latifúndios. Agência Senado. 14 de set de 2020. Disponível em: 

https://www12.senado.leg.br/noticias/especiais/arquivo-s/ha-170-anos-lei-de-terras-

desprezou-camponeses-e-oficializou-apoio-do-brasil-aos-latifundios  

 

Documento: 

BRASIL. CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL. 

Brasília, DF: Presidência da República, [texto atualizado, 2023]. Disponível em: 

https://normas.leg.br/?urn=urn:lex:br:federal:constituicao:1988-10-05;1988@2023-

10-03 

 

COMISSÃO PASTORAL DA TERRA. Conflitos no Campo Brasil 2022. Disponível 

em:https://www.cptnacional.org.br/publicacoes-2/destaque/6354-conflitos-no-campo-

brasil-2022 

 

Didáticos  

TOMAZI, N. D.; ROSSI, M. A. Direitos, Cidadania e Movimentos sociais (Unidade 

5). In: ________. Sociologia. São Paulo, Saraiva, 2018. pp. 184-235. 

OLIVEIRA, L. F. COSTA, R.R.  Sociologia para jovens do século XXI  4. ed. - Rio 

de Janeiro: Imperial Novo Milênio, 2016. [Capítulos 13, 15, 17, 18] pp.180-228 

ANDRADE, D. Políticas públicas: o que são e para que servem?. politize! 

Disponível em : https://www.politize.com.br/politicas-publicas/ Acesso em 18/11 

2023 [Trilha de conteúdos sobre políticas públicas] 

GOMES, C.; MORAES, I. A propriedade atenderá sua função social. Artigo 

quinto. Disp. em: https://www.politize.com.br/artigo-5/funcao-social-da-propriedade/.  

 

Podcast 

Entrevista com Natália Neris sobre o Movimento Negro na Constituinte de 1988.  

https://diplomatique.org.br/guilhotina/guilhotina-43-natalia-neris/ 

 

Site 

Politize! (para diversos textos, vídeos e materiais de educação política) 

https://www.politize.com.br/ 

Mapa conceitual políticas públicas  

https://apps.univesp.br/politicas-publicas/ 

Comissão Pró Indio de São Paulo [dados sobre população indígena e quilombola] 

https://repositorio.ufsm.br/handle/1/17126
http://www.epsjv.fiocruz.br/noticias/reportagem/territorio-das-comunidades-tradicionais-uma-disputa-historica
http://www.epsjv.fiocruz.br/noticias/reportagem/territorio-das-comunidades-tradicionais-uma-disputa-historica
http://www.epsjv.fiocruz.br/noticias/reportagem/territorio-das-comunidades-tradicionais-uma-disputa-historica
https://www12.senado.leg.br/noticias/especiais/arquivo-s/ha-170-anos-lei-de-terras-desprezou-camponeses-e-oficializou-apoio-do-brasil-aos-latifundios
https://www12.senado.leg.br/noticias/especiais/arquivo-s/ha-170-anos-lei-de-terras-desprezou-camponeses-e-oficializou-apoio-do-brasil-aos-latifundios
https://normas.leg.br/?urn=urn:lex:br:federal:constituicao:1988-10-05;1988@2023-10-03
https://normas.leg.br/?urn=urn:lex:br:federal:constituicao:1988-10-05;1988@2023-10-03
https://www.cptnacional.org.br/publicacoes-2/destaque/6354-conflitos-no-campo-brasil-2022
https://www.cptnacional.org.br/publicacoes-2/destaque/6354-conflitos-no-campo-brasil-2022
https://www.politize.com.br/politicas-publicas/
https://www.politize.com.br/artigo-5/funcao-social-da-propriedade/
https://www.politize.com.br/artigo-5/funcao-social-da-propriedade/
http://bit.ly/movimentonegro88
https://diplomatique.org.br/guilhotina/guilhotina-43-natalia-neris/
https://www.politize.com.br/
https://apps.univesp.br/politicas-publicas/


https://cpisp.org.br/ 
 
Videos 

O que são movimentos sociais? 

https://www.youtube.com/watch?v=0YCyp6r7Y5E&ab_channel=TVUnicamp 

A equidade e a justiça social  

https://www.youtube.com/watch?v=Qf1eQPHzRZg&ab_channel=seriesus 

Os princípios do SUS  

https://www.youtube.com/watch?v=PzVxQkNyqLs&ab_channel=seriesus 

1960-2010 Escolarização e desigualdade racial  

https://www.youtube.com/watch?v=Z8zzAGA1Dwk&ab_channel=CentrodeEstudosd

aMetropole 

TV Univesp SP Pesquisa - Centro de Estudos da Metrópole (sobre pobreza, cidadania 

e território) 

https://www.youtube.com/watch?v=G4sq2aufqqA&ab_channel=CentrodeEstudosda

Metropole 

Os caipiras, por Antonio Cândido 

https://www.youtube.com/watch?v=COgTtPtMaTc&ab_channel=ThiagoSogayarBec

hara 

Cerrado dos Povos: Histórias e Lutas pela Terra no Brasil 

https://www.youtube.com/watch?v=VqSzmASDvg4&list=PLU7rlec1hOVhxW5OGx

QXs1QgGOW7P2MKR&index=3&ab_channel=CampanhaNacionalemDefesadoCerr

ado 

 

Corpo, Saúde e Linguagens  

 

UC1: Corpos em movimento: cultura e ciência  

Expressões artísticas: corpo em movimento - Arte  

Fisiologia do movimento - Biologia  

Conservação do movimento - Física  

Construção da personagem: corpo e emoção - Língua Portuguesa  

Equilíbrio e movimento - Química 

 

Componente curricular 1 

Componente Curricular: Expressões artísticas: corpo em movimento 

Carga Horária: 30h 

Série/Ano: 2º 

https://cpisp.org.br/
https://www.youtube.com/watch?v=0YCyp6r7Y5E&ab_channel=TVUnicamp
https://www.youtube.com/watch?v=Qf1eQPHzRZg&ab_channel=seriesus
https://www.youtube.com/watch?v=PzVxQkNyqLs&ab_channel=seriesus
https://www.youtube.com/watch?v=Z8zzAGA1Dwk&ab_channel=CentrodeEstudosdaMetropole
https://www.youtube.com/watch?v=Z8zzAGA1Dwk&ab_channel=CentrodeEstudosdaMetropole
https://www.youtube.com/watch?v=G4sq2aufqqA&ab_channel=CentrodeEstudosdaMetropole
https://www.youtube.com/watch?v=G4sq2aufqqA&ab_channel=CentrodeEstudosdaMetropole
https://www.youtube.com/watch?v=COgTtPtMaTc&ab_channel=ThiagoSogayarBechara
https://www.youtube.com/watch?v=COgTtPtMaTc&ab_channel=ThiagoSogayarBechara
https://www.youtube.com/watch?v=VqSzmASDvg4&list=PLU7rlec1hOVhxW5OGxQXs1QgGOW7P2MKR&index=3&ab_channel=CampanhaNacionalemDefesadoCerrado
https://www.youtube.com/watch?v=VqSzmASDvg4&list=PLU7rlec1hOVhxW5OGxQXs1QgGOW7P2MKR&index=3&ab_channel=CampanhaNacionalemDefesadoCerrado
https://www.youtube.com/watch?v=VqSzmASDvg4&list=PLU7rlec1hOVhxW5OGxQXs1QgGOW7P2MKR&index=3&ab_channel=CampanhaNacionalemDefesadoCerrado


Semestre/Ano: 1º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Arte 

Licenciatura alternativa: Língua Portuguesa, Língua Inglesa ou Educação Física 

 

Objetivos:  

a) Experimentar e reconhecer as potencialidades do corpo como suporte e matéria 

das artes visuais, cênicas, da dança e da música compreendendo suas dimensões 

estéticas e culturais na criação artística  

b) Reconhecer o lugar social a partir da corporeidade  

c) Compreender o corpo como veículo de comunicação e expressão artística, 

explorando suas possibilidades de manifestação simbólica e poética. 

d) Desenvolver a expressão corporal e cinestésica por meio da prática e da reflexão 

sobre as manifestações corporais na arte. 

e) Reconhecer a importância da ancestralidade e da diversidade cultural na 

expressão corporal artística. 

Conteúdo:  

1. Corpos perceptivos  improvisação, pensamento visual  pensamento corporal e 

cinestésico e pensamento musical 

2. O corpo como suporte e matéria da arte 

3. Artes circenses  circo tradicional  famílias circenses  circo contemporâneo  

escolas de circo  palhaço clown e a tradição cômica  folia de reis  palhaços de 

hospital 

4. Fundamentos, aspectos teóricos e práticos da dança  fatores de movimento: 

espaço, tempo, peso, fluência   

5. Fundamentos, aspectos teóricos e práticos do teatro: gesto e expressões 

corporais   

6. Jogos teatrais e o desenvolvimento da expressividade corporal   

7. Body art e percussão corporal 

8. Corpo e a pesquisa de movimento: performances afro e ameríndias e indígena   

Metodologia: Aulas expositivas, dialogadas e práticas pautadas nos princípios da 

apreciação, fazer artístico e contextualização: leituras coletivas, debates, produções 

individuais e coletivas e exposições artísticas. 

Avaliação: Qualitativa, democrática, formativa e diagnóstica a partir dos 

instrumentos avaliativos: Participação e assiduidade  produção e apresentação artística  

Textos reflexivos  Seminário  e Autoavaliação. 

Referências:  



ANDRADE, T.M.; DE SOUZA, V.N.; DE CASTRO, N.R. Nível de ansiedade e 

estresse de adolescentes concluintes do ensino médio. In: ANAIS SIMPAC, v. 8, n. 1, 

2018. 

BARBOSA, A.M. Arte-Educação: conflitos/acertos. São Paulo: Max Limonad, 1988. 

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, 2018. 

BRASIL. Ministério da Educação – MEC. Secretaria de Educação Média e 

Tecnológica – Semtec. Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. 

Brasília: MEC/Semtec, 1999. 

COSTA, F.M. Dança: Corpo e Conhecimento. Editora Cortez, 2011. 

GARDNER, H. Arte, mente e cérebro. Porto Alegre: Artmed, 2002. Disponível em: 

https://acervodigital.unesp.br/bitstream/123456789/40553/4/2ed_art_m2d3.pdf. 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE SÃO 

PAULO. Currículo de Referência. Currículo de Referência Educação Básica e 

Tecnológica 2018 - 2020. Conhecimentos Essenciais ARTE - Março - Agosto 2020. 

Disponível em: 

https://drive.ifsp.edu.br/s/aVgDX1WxfhtxcTM?path=%2FRelat%C3%B3rios%20dos

%20Assessores%20T%C3%A9cnicos%20em%20Educa%C3%A7%C3%A3o%2FFo

rma%C3%A7%C3%A3o%20Geral%2Farte#pdfviewer. Acesso em: 14 de dezembro 

de 2022. 

LEPECKI, A. Exhausting Dance: Performance and the Politics of Movement. 

Routledge, 2006. 

SCHECHNER, R. Between Theater and Anthropology. University of Pennsylvania 

Press, 1985. 

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: 

Linguagens e suas Tecnologias. Coordenação Geral, Maria Inês Fini; Coordenação de 

Área, Paulo Miceli. 2ª ed. São Paulo: SE, 2011. 

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: 

Matemática e suas Tecnologias. Coordenação Geral, Maria Inês Fini; Coordenação de 

Área, Paulo Miceli. 2ª ed. São Paulo: SE, 2011. 

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. MAPPA: Start! Hora do desafio 

(Linguagens e suas Tecnologias e Matemática e suas Tecnologias). Material de Apoio 

ao Planejamento e Práticas de Aprofundamento. Disponível em: 

https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/wp-

content/uploads/2022/01/MAPPA_LGGMAT-site.pdf. Acesso em 05/11/2022. 

Sites: 

Associação Brasileira de Circo. Disponível em: 

https://www.associacaobrasileiradecirco.com.br/ 

Centro de Referência da Dança. Disponível em: http://www.crdd.sp.gov.br/ 

Corpo e Arte. Disponível em: http://www.corpoearte.com.br/ 

Jogando no Quintal. Disponível em: https://jogandonoquintal.com.br/ 

Teatrojornal. Disponível em: http://teatrojornal.com.br/ 

 

Componente curricular 2 



Componente Curricular: Fisiologia do movimento 

Carga Horária:  30h 

Série/Ano: 2º 

Semestre/Ano: 1º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Biologia 

Licenciatura alternativa: Educação Física 

 

Objetivos:  

1. Proporcionar uma consciência sobre a necessidade da atividade física/exercício 

físico para o bem-estar físico, social e mental.  

2. Compreender as características do corpo adolescente (as mudanças físicas, 

emocionais, cognitivas, de imagem). 

3. Refletir sobre o papel do sistema endócrino e nervoso nas alterações 

emocionais/comportamentais. 

4. Entender a relação entre os sistemas para os movimentos voluntários e 

involuntários do corpo humano. 

5. Estudar fisiologia do movimento para entender como os músculos e o sistema 

esquelético trabalham juntos para produzir movimento.  

6. Observar o desempenho atlético na prevenção de lesões, na reabilitação.  

7. Entender quais são as melhores práticas ergonômicas no local de trabalho e no 

dia a dia.  

8. Observas os avanços tecnológicos no desempenho físico. 

Conteúdo:  

A. Músculos envolvidos no movimento; 

B. Hormônios liberados, estado emocional, ativação neuromuscular Mecanismos 

ativados no organismo durante a atividade física;  

C. O gasto energético e como esse gasto é reposto; 

D. Sistema nervoso e endócrino (revisão); 

E. Sistema muscular-esquelético; movimentos voluntários e involuntários; 

F. Reações corporais: “tic nervoso”; 

G. Tecnologia e equipamentos para atividades físicas e monitoramento corporal. 

Metodologia: 

a. Trabalho com metodologias ativas; 

b. Ensino investigativo com grupos de discussão; 

c. Elaboração de perguntas; 

d. Busca de informações; 

e. Resolução de problemas; 

f. Envolvimento e planejamento; 

g. Proposta de respostas; 

h. Envolvimento e planejamento; 



i. Interpretação de dados; 

j. Explicações e descrição de resultados obtidos; 

k. Conexão das vivências cotidianas atreladas ao conteúdo; 

l. Construção de conceitos inter-relacionais entre teoria e prática; 

m. Construção de relações de concepções entre ideias previstas e as comprovadas 

cientificamente; 

n. Compartilhamento de conhecimento científico: conceituais, procedimentais e 

atitudinais. 

o. Atividades experimentais na construção de conceitos. 

Avaliação:  

Diagnóstica, formativa, auto avaliativa, avaliação em grupos, avaliação comparativa, 

avaliação em pares. 

Referências:  

ANTUNES, Fábia Helena Chiorboli. Sistematização do Conhecimento declarativo em 

Educação Física Escolar de quinta á oitava séries do Ensino Fundamental. Dissertação 

de Mestrado – Faculdade de Educação Física USP, 10/05/2006. 

BARBANTI, Valdir J. Dicionário de Educação Física e Esporte. 2ª ed. São Paulo: 

Editora Manole, 2003. 

CORREIA, Walter Roberto. Planejamento Participativo e o Ensino de Educação Física no 

2º Grau. Revista Paulista de Educação Física, São Paulo, supl 2, 1996 p.43-48. 

DARIDO, Suraya Cristina. A Educação Física na Escola e o Processo de Formação dos 

não Praticantes de Atividade Física. Revista Brasileira de Educação Física e Esporte; São 

Paulo, vol. 18, nº 1 – jan./ mar. 2004. p. 61-80. 

DARWIN, Charles. A Origem das Espécies. São Paulo: Escala, 2008.  

DARIDO, S.C. Teoria, prática e reflexão na formação profissional em Educação 

Física. Motriz, v.1, n.2, p.124-128, 1995. 

EVOLUÇÃO. Ciência Hoje na Escola, v. 9. Rio de Janeiro: Global/SBPC, 2001. LESSA, 

Octacilio. Dicionário básico de Biologia. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 2007. 



FREIRE, E. S.; MARIZ DE OLIVEIRA, J.G. Educação Física no Ensino Fundamental: 

identificando o conhecimento de natureza conceitual, procedimental e 

atitudinal. Motriz (Rio Claro), Rio Claro - São Paulo, v. 10, n. 03, p. 141-151, 2004. 

LORENZ, Camila F. & TIBEAU, Cynthia. Educação Física no Ensino Médio: estudo 

exploratório sobre os conteúdos teóricos. EFDeportes.com, Revista Digital. Buenos Aires 

– Ano 9 - Nº 66, Nov. de 2003. http://www.efdeportes.com/efd66/medio.htm 

MARIZ DE OLIVEIRA, J. G. Construindo Castelos de Areia. Revista Paulista de 

Educação Física, v.5, n.1/2, p. 5-11, 1991. 

MORTIMER, E. F. Construtivismo, mudança conceitual e ensino de ciências: para onde 

vamos? Investigações em ensino de ciências, 1(1), p. 20-39. 1996. 

NASCIMENTO, I. P. Projeto de vida de adolescentes do ensino médio: um estudo 

psicossocial sobre suas representações. Imaginário, Jun 2006, vol.12, no.12, p.55-80. 

PEDRACINI, V. D.; CORAZZA-NUNES, M. J.; GALUCH, M. T. B.; MOREIRA, A. L. 

O. R.; RIBEIRO, A. C. Ensino e aprendizagem de biologia no ensino médio e a 

apropriação do saber científico e biotecnológico. Revista Electrónica de Enseñanza de las 

Ciências, v. 6, nº 2, p. 299-309, 2007. 

PEREIRA, Claudiney André Leite. Educação Física Escolar e Fisiologia do Exercício: 

Uma proposta de Interdisciplinaridade. 08/03/2006. Disponível em: 

www.conteudoescola.com.br. Acessado em: 28 jan.2007 – 10h41min. 

POSSOBOM, C. C. F.; OKADA, F. K.; DINIZ, R. E. S. Atividades práticas de 

laboratório no ensino de biologia e de ciências: relato de uma experiência. Periódico da 

Universidade Estadual Paulista. Disponível em: 

http://www.unesp.br/prograd/PDFNE2002/atividadespraticas.pdf - Acessado em: 10 de 

Setembro de 2008. 

THOMAS, Jerry R. & NELSON, Jack K. Métodos de Pesquisa em Atividade 

Física. Tradução: Ricardo Petersen et al. – 3. ed. – Porto Alegre: Artmed Editora, 2002. 

http://www.efdeportes.com/efd66/medio.htm


Site: https://eskeletons.org/  

 

Componente curricular 3  

Componente Curricular: Conservação do Movimento 

Carga Horária: 30h 

Série/Ano: 2º  

Semestre/Ano: 1º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Física 

Licenciatura alternativa: Matemática 

 

Objetivos:  

● Compreender que a Física explica o movimento de uma pessoa;  

● Possibilitar aos estudantes um contato genuíno e significativo com a área 

escolhida por ele;  

●  Identificar práticas bem-sucedidas durante as aulas dos itinerários e 

compartilhá-las;  Assimilar as leis de Newton como: Lei da Inércia, Princípio 

Fundamental da Dinâmica e Lei da Ação e Reação (determinar a dinâmica do 

movimento do corpo humano) ;  

● Compreender que a Física explica o movimento de uma pessoa;  

●  Possibilitar aos estudantes um contato genuíno e significativo com a área 

escolhida por ele;  

●  Identificar práticas bem-sucedidas durante as aulas dos itinerários e 

compartilhá-las;  Assimilar as leis de Newton como: Lei da Inércia, Princípio 

Fundamental da Dinâmica e Lei da Ação e Reação (determinar a dinâmica do 

movimento do corpo humano) ;  

● Identificar causas que podem alterar seu estado de movimento (situações em 

que os corpos permanecem ou não em equilíbrio);  

● Compreender o movimento linear e angular na física;  

https://eskeletons.org/


●  Incentivar a valorização do coletivo em prol da mudança individual, a fim de 

que, assim, o estudante lance mão de um projeto de vida consciente, coerente, 

em consonância com suas reais possibilidades. 

Conteúdo: Conservação da quantidade de movimento linear e angular na física e suas 

consequências, ou seja, compreender as Leis de Newton. 

Metodologia 

Roda de conversa com enfoque no conhecimento prévio do estudante; Explanação 

sobre o tema proposto; leitura e análise em grupo de artigos científicos sobre o 

movimento do corpo humano; ênfase em atividades práticas sobre o tem abordado. 

explicação e argumentação sobre as leis de Newton; ênfase nas discussões da 

conservação da quantidade de movimento linear e angular na física e nas situações em 

que os corpos permanecem ou não em movimento; pesquisa e seminário em grupo 

sobre movimento do corpo humano; culminância. 

Avaliação:  

Assiduidade, participação, avaliação escrita, seminário, apresentação de textos, 

trabalho em grupo e auto-avaliação. Espera-se que, ao final de quatro semestres, nos 

quais cada vez mais os itinerários são aprofundados, seja possível ao aluno perceber 

sua evolução, principalmente no que tange o reconhecimento do lugar social onde se 

encontra, dos passos que precisa seguir para conquistar seu objetivo, do seu corpo 

como instrumento que o auxiliará na trajetória, e, principalmente, o quanto o ser 

coletivo vai ajudá-lo a se tornar um ser único. 

Referências:  

Só Física. < http://.sofisica.com.br/>. Acesso em 08 de agosto de 2007. 

https://teses.usp.br/teses/disponiveis/39/39133/tde-28082006-

150352/publico/DissertacaoCompletaVersaoPronta.pdf. I. Newton, Principia (Editora 

da USP, São Paulo, 2002) H.M. Nussenzveig, Curso de Física Básica: Mecânica 

(Blucher, São Paulo, 2013), 5ª ed. 

 

Componente curricular 4 

Componente Curricular: Construção da Personagem: Corpo e Emoção 



Carga Horária: 30h 

Série/Ano: 2º  

Semestre/Ano: 1º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Língua Portuguesa 

Licenciatura alternativa: Arte ou Língua Inglesa 

 

Objetivos:  

Compreender os movimentos literários e artísticos relacionados aos padrões estéticos;  

• Refletir sobre a resistência da mulher à imposição de padrões estéticos e sociais;  

• Disputas em torno do corpo das personagens na literatura: docilidade dos corpos versus 

corpos indóceis. 

Conteúdo:  

Representações do corpo e padrões estéticos em O cortiço, de Aluísio de Azevedo e em 

A luta, de Carmem Dolores, livros de períodos similares e com vieses distintos sobre 

corpo, padrão. 

 

O corpo feminino e a luta ditatorial em As meninas, de Ligia Fagundes Teles. 

 

Corpo insubmisso em Memórias de um sargento de milícias, de Manuel Antônio de 

Almeida.  

 

Metodologia 

Apresentação da Unidade Curricular; roda de conversa para exploração do conhecimento 

prévio do estudante sobre a ideia de corpo na literatura e como eles identificam isso; 

leitura de romances com os estudantes ou de excertos destes (as obras indicadas podem 

ser reorganizadas pelo docente). 

Avaliação: Assiduidade, participação, avaliação escrita, Produzir roteiros de leitura, com 

a análise e identificação de estereótipos femininos e em distinções e aproximações entre 

livros escritos por mulheres e por homens e na imagem construída da mulher. 

Referências:  



MASSSAUD, Moisés. A literatura brasileira através dos textos, Cultrix, 38ºedição. 

ADORNO, Theodor W. Teoria Estética . São Pauçlo Edicção 70, 2003. 

 RUSSO, Renata . Imagem Corporal: Construção através da Cultura do Belo. Rev. 

Movimento & Percepção, v. 5,n.6, Espirito Santo de Pinhal, São Paulo, p.80-

90jan./jun2005. Disponível em: Site: /189.20.243.4/ojs/movimentopercepcao/ 

 

Componente curricular 5  

Componente Curricular: Equilíbrio e movimento 

Carga Horária: 30h 

Série/Ano: 2º  

Semestre/Ano: 1º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Química 

Licenciatura alternativa: Química 

 

Objetivos: 

Discutir os principais aspectos dos equilíbrios químicos, relacionando-os com 

processos do corpo humano. 

Conteúdo: 

Introdução ao equilíbrio químico 

● Definindo o estado de equilíbrio 

● Dinamicidade do equilíbrio químico 

● Perturbação do estado de equilíbrio químico (princípio de Le Chatelier) 

Equilíbrio químico em fase aquosa 

● Ácidos, bases e reações de neutralização 

● Equilíbrio iônico da água 

● pH e pOH: por que definir uma escala de pH? 

● Indicadores e titulações ácido-base 

● Produto de solubilidade 

O equilíbrio químico no corpo humano 

● O sangue e as trocas gasosas 



● Funcionamento de enzimas digestivas 

Metodologia: 

● Aulas expositivas e dialogadas 

● Leitura e interpretação de textos (jornalísticos e/ou de divulgação científica) 

com conteúdo químico 

● Debates a partir de atividades e textos articulados com os conteúdos 

curriculares 

● Resolução de exercícios e questões de vestibulares 

● Construção, discussão e comparação de modelos para a dinamicidade do 

equilíbrio químico 

● Operar com os aspectos quantitativos simples dos equilíbrios em fase aquosa 

● Utilizar as ferramentas da sala de aula para resolver problemas experimentais 

(prever a influência da temperatura na perturbação do estado de equilíbrio de 

uma reação, determinar a concentração de uma base etc.), analisando a 

influência dos erros experimentais no resultado “esperado” 

Avaliação: 

● Produção escrita individual: tarefas de casa e pequenas pesquisas individuais 

● Trabalho coletivo: atividades em sala de aula ou pesquisas mais elaboradas 

realizadas em duplas ou grupos maiores 

● Provas escritas com e sem consulta 

Referências gerais e temáticas: 

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, DF: 

MEC, 2018. Disponível em: 

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_sit

e.pdf. Acesso em: 12 mar. 2024. 

MACHADO, Andréia Horta. Aula de Química: discurso e conhecimento. 2ª ed. 

Ijuí, RS: Editora Unijuí, 2004. 

MATEUS, Alfredo Luis; REIS, Débora D’Ávila; PAULA, Helder de Figueiredo e. 

Ciência na tela: experimentos no retroprojetor. Belo Horizonte: Editora UFMG, 

2009. 

MATEUS, Alfredo Luis. Química na cabeça 2: mais experimentos espetaculares 

para fazer em casa ou na escola. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2010. 

SOCIEDADE BRASILEIRA DE QUÍMICA. A Química perto de você: 

experimentos de baixo custo para a sala de aula do ensino fundamental e médio. 

São Paulo: Sociedade Brasileira de Química, 2010. Disponível em: 

https://edit.sbq.org.br/anexos/AQuimicaPertodeVoce1aEdicao_jan2011.pdf. Acesso 

em: 12 mar. 2024. 

 

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf
https://edit.sbq.org.br/anexos/AQuimicaPertodeVoce1aEdicao_jan2011.pdf


Referências dos conteúdos de Química nos livros didáticos do PNLD 2021: 

(a ordem e a forma de apresentação dos conteúdos variam entre as sete coleções de 

Ciências da Natureza e suas Tecnologias, cada uma delas com seis volumes) 

 

GODOY, Leandro; DELL’AGNOLO, Rosana Maria; MELO, Wolney C. 

Multiversos: Ciências da Natureza. São Paulo: Editora FTD, 2020. 6 vol. 

VOLUME “MOVIMENTOS E EQUILÍBRIOS NA NATUREZA”: UNIDADE 

3, TEMA 3, P. 86-94 

 

THOMPSON, Miguel et al. Conexões: Ciências da Natureza e suas Tecnologias. 

São Paulo: Moderna, 2020. 6 vol. 

VOLUME “TERRA E EQUILÍBRIOS”: CAPÍTULO 2, P. 40-71 

 

SANTOS, Kelly Cristina dos (ed.). Diálogo: Ciências da Natureza e suas 

Tecnologias. São Paulo: Moderna, 2020. 6 vol. 

VOLUME “SER HUMANO: ORIGEM E FUNCIONAMENTO”: UNIDADE 2, 

CAPÍTULO 6, P. 117-129 (DEFINIÇÃO DE EQUILÍBRIO, DESLOCAMENTO 

DE EQUILÍBRIO) 

VOLUME “SER HUMANO: ORIGEM E FUNCIONAMENTO”: UNIDADE 2, 

CAPÍTULO 7, P. 130-141 (EQUILÍBRIO EM FASE AQUOSA, PH) 

VOLUME “SER HUMANO: ORIGEM E FUNCIONAMENTO”: UNIDADE 2, 

CAPÍTULO 8, P. 142-152 (EQUILÍBRIO DE SOLUBILIDADE) 

 

LOPES, Sônia; ROSSO, Sergio. Ciências da Natureza Lopes & Rosso. São Paulo: 

Moderna, 2020. 6 vol. 

VOLUME “ÁGUA, AGRICULTURA E USO DA TERRA”: UNIDADE 2, 

TEMA 5, P. 124-133 (DEFINIÇÃO DE EQUILÍBRIO, DESLOCAMENTO DE 

EQUILÍBRIO) 

VOLUME “CORPO HUMANO E VIDA SAUDÁVEL”: UNIDADE 2, TEMA 4, 

P. 113-124 (EQUILÍBRIO EM FASE AQUOSA, PH, EQUILÍBRIO DE 

SOLUBILIDADE) 

 

VÁRIOS AUTORES. Moderna Plus: Ciências da Natureza e suas Tecnologias. 

São Paulo: Moderna, 2020. 6 vol. 

VOLUME “HUMANIDADE E AMBIENTE”: CAPÍTULO 2, P. 24-37 

(DEFINIÇÃO DE EQUILÍBRIO, DESLOCAMENTO DE EQUILÍBRIO) 

VOLUME “HUMANIDADE E AMBIENTE”: CAPÍTULO 6, P. 74-86; 

CAPÍTULO 7, P. 87-96 (EQUILÍBRIO EM FASE AQUOSA, PH) 

 



MORTIMER, Eduardo et al. Matéria, energia e vida: uma abordagem 

interdisciplinar. São Paulo: Scipione, 2020. 6 vol. 

VOLUME “O MUNDO ATUAL: QUESTÕES SOCIOCIENTÍFICAS”: 

UNIDADE 1, CAPÍTULO 1, P. 27-41 

 

AGUILAR, João Batista; NAHAS, Tatiana; AOKI, Vera Lucia Mitiko. Ser 

protagonista: Ciências da Natureza e suas Tecnologias. São Paulo: Edições SM, 

2020. 6 vol. 

VOLUME “MATÉRIA E TRANSFORMAÇÕES”: UNIDADE 3, CAPÍTULO 2, 

P. 120-154 

 

 

UC2: Tecnologia e qualidade de vida  

Design na qualidade de vida - Arte  

Características adquiridas ou hereditárias  - Biologia 

Dinâmica e Equilíbrio - Física  

Oficina de produção textual: textos da divulgação científica - Língua Portuguesa  

Materiais inovadores - Química 

 

Componente curricular 1 

Componente Curricular: Design na qualidade de vida 

Carga Horária: 30h 

Série/Ano: 2º  

Semestre/Ano: 2º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Arte 

Licenciatura alternativa: Língua Portuguesa, Língua Inglesa ou Educação Física 

 

Objetivos:  

a) Compreender as definições de qualidade de vida levando em consideração o 

ambiente físico  

b) Conhecer os saberes estéticos e culturais para a produção de design, por meio 

da história de design  

c) Adquirir a capacidade de solucionar problemas da falta de qualidade de vida, 

utilizando conceitos de design  

d) Criar protótipos utilizando conceitos de design adquiridos garantindo a melhor 

qualidade de vida no ambiente escolar. 



Conteúdo:  

1. Fundamentos da linguagem visual: suportes e materiais   

2. Elementos formais das artes visuais: ponto, linha, forma, superfície, volume, 

luz, cor   

3. Composição nas artes visuais: relação figura-fundo proporção, tipos de 

perspectiva, contraste, deformação, estilização, entre outras  

4. História do design 

5. Design Thinking  (Design pensado): imersão, ideação, prototipagem e 

desenvolvimento  

6. Softwares de implementação de protótipos digitais  

7. Ergonomia e estudo de acessibilidade para design  

8. UX Design (Design de experiência do usuário). 

Metodologia: Aulas expositivas, dialogadas e práticas pautadas nos princípios da 

apreciação, fazer artístico e contextualização: leituras coletivas, debates, produções 

individuais e coletivas e exposições artísticas. 

Avaliação: Qualitativa, democrática, formativa e diagnóstica a partir dos instrumentos 

avaliativos: Participação e assiduidade  produção e apresentação artística  Textos 

reflexivos  Seminário  e Autoavaliação 

Referências: 

ALMEIDA JUNIOR, L.N.; NOJIMA, V.L.M.S. Ferramental para uma Retórica do 

Design Gráfico. In: ANAIS 4º Congresso Internacional de Pesquisa em Design 

(CIPED), 2007. 

ARNHEIM, R. Arte e Percepção Visual: Uma Psicologia da Visão Criadora. Editora 

Pioneira, 2006. 

BARBOSA, R.T.; MENEZES, M.S.; PASCHOARELLI, L.C. A Lógica do Design: 

Pensar, Criar e Sentir. In: ANAIS 8º Congresso Brasileiro de Pesquisa e 

Desenvolvimento em Design (P&D), 2008. 

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, 2018. 

BRASIL. Ministério da Educação – MEC. Secretaria de Educação Média e 

Tecnológica – Semtec. Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. 

Brasília: MEC/Semtec, 1999. 

ITTEN, J. A Arte da Cor. Editora Martins Fontes, 2012. 

LUPTON, E.; MILLER, J.A. Design Gráfico: Princípios e Prática. Editora Bookman, 

2010. 

MEGGS, P.B. História do Design Gráfico. Editora Bookman, 2009. 

NORMAN, D.A. Design Emocional: Por que adoramos (ou detestamos) os objetos do 

dia a dia. Editora Rocco, 2008. 

TONETTO, L.M.; COSTA, F.C.X. Design Emocional: Conceitos, Abordagens e 

Perspectivas de Pesquisa. Strategic Design Research Journal, v. 3, p. 132-140, 2011. 

TUFT, E.R. The Visual Display of Quantitative Information. Editora Graphics Press, 

2001. 



BROWN, T. Design Thinking: Uma Metodologia Poderosa para Decretar o Fim das 

Velhas Ideias. Editora Elsevier, 2010. 

NIELSEN, J.; PERNICE, K. Projetando Websites com Usabilidade: Princípios e 

Práticas para a Web. Editora Alta Books, 2007. 

Sites: 

Adobe XD. Disponível em: https://www.adobe.com/br/products/xd.html. 

Canva Design School. Disponível em: https://www.canva.com/learn/ 

Currículo Paulista Etapa Ensino Médio Disponível em: 

https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/wp-

content/uploads/2020/08/CURR%C3%8DCULO%20PAULISTA%20etapa%20Ensin

o%20M%C3%A9dio.pdf. 

Design Thinking Brasil. Disponível em: https://designthinking.com.br/ 

Nielsen Norman Group. Disponível em: https://www.nngroup.com 

 

Componente curricular 2 

Componente Curricular: Características adquiridas e hereditárias 

Carga Horária:  30h 

Série/Ano: 2º 

Semestre/Ano: 2º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Biologia 

Licenciatura alternativa: Biologia 

 

Objetivos:  

1) Estudar a história da Genética e os trabalhos de Mendel.  

2)  Formular e reformular hipóteses relacionadas à transmissão de características 

hereditárias.  

3)  Representar a segregação dos fatores hereditários e a fecundação por meio de 

materiais lúdicos. 

4) Desenvolver o letramento científico e pensamento crítico dos estudantes por meio 

de situações reais e dilemas da relação ciência, sociedade e tecnologia. 

5) Compreender as relações de similaridade entre os organismos e como os filhos 

herdam certas características dos pais.  

6) Perceber o desenvolvimento da ciência como um projeto humano, e, portanto, 

provisório, cultural e histórico. 

7) Refletir sobre a genética e suas características adquiridas ou das hereditárias. 

8) Compreender os temas sensíveis como doenças genéticas raras, obesidade e 

aconselhamento genético. 

9) Refletir sobre a bioética correlacionada ao conhecimento genético. 

Conteúdo:  



 

A. Sistemas biológicos, mecanismos celulares e transmissão de características 

hereditárias; 

B. Mecanismos biológicos e Biodiversidade; 

C. A influência da hereditariedade no desenvolvimento humano; 

D. Fatores externos, por oposição ao que é congênito ou hereditário; 

E. Mutações genéticas; 

F. Características adquiridas e hereditárias; 

G. Aconselhamento genético; 

H. Planejamento familiar; 

I. Fisiologia humana (sistemas endócrinos, reprodutor e digestório). Saúde e bem-

estar do adolescente (ISTs, gravidez na adolescência, obesidade/desnutrição, 

álcool e drogas). 

Metodologia:  

a. Trabalho com metodologias ativas; 

b. Ensino investigativo com grupos de discussão; 

c. Elaboração de perguntas; 

d. Busca de informações; 

e. Resolução de problemas; 

f. Envolvimento e planejamento; 

g. Proposta de respostas; 

h. Envolvimento e planejamento; 

i. Interpretação de dados; 

j. Explicações e descrição de resultados obtidos; 

k. Conexão das vivências cotidianas atreladas ao conteúdo; 

l. Construção de conceitos inter-relacionais entre teoria e prática; 

m. Construção de relações de concepções entre ideias previstas e as comprovadas 

cientificamente; 

n. Compartilhamento de conhecimento científico: conceituais, procedimentais e 

atitudinais. 

o. Atividades experimentais na construção de conceitos. 

Avaliação:  

Diagnóstica, formativa, auto avaliativa, avaliação em grupos, avaliação comparativa, 

avaliação em pares. 

Referências:  

ALMEIDA, M. T. P. de. Jogos divertidos e brinquedos criativos. Petrópolis/RJ: Vozes, 

2004. p.22.  

AMABIS, J. M.; MARTHO, G. R. Biologia em contexto. 1.ed. Vol. 2São Paulo: 

Moderna, 2013, , 2013. Imagem disponível em 

http://image.slidesharecdn.com/ainteraognica160516142043/95/a-interao-gnica-8-

638.jpg?cb=1463408574, acesso em: 14 março de 2024 



BENEDETTI, J.; DINIZ, R.; NISHIDA, S.; O jogo de representação (RPG) como 

ferramenta de ensino. Em: Instituto de Biociências da Universidade Estadual Paulista 

“Júlio de Mesquita Filho” (org.), Anais, I Encontro Nacional de Ensino de Biologia e III 

Encontro Regional de Ensino da Biologia da Regional RJ/ES, p.385-388. Rio de Janeiro: 

UFRJ, 2005. 

BRASIL, Secretaria da Educação. Parâmetros Curriculares Nacionais/ Ensino Médio 

Parte III Ciências da Natureza, Matemática e Suas Tecnologias. Ministério da Educação. 

Brasília: MEC. 109p. 2000. CAMARGO, S. S.; INFANTE-MALACHIAS, M. E. A 

Genética humana no Ensino Médio: algumas propostas. Genética na Escola, v. 2, p. 14-

16, 2007. Disponível em: < http://www.geneticanaescola.com.br> Acesso em: 

09/03/2024. 

CRUZ, A. D.; SILVA, A. M. T.C. Gregor Mendel: persistência nos jardins do mosteiro. 

Ciência Hoje, v. 31, nº 184, 2002. 

FRANCIS, R. C. Epigenética: como a ciência está revolucionando o que sabemos sobre 

hereditariedade. 1º ed. Rio de Janeiro: Zahar, 2015. 

GARDNER, E.J., SIMMONS, M.J. & SNUSTAD, D.P. Principles of Genetics. 8. ed. 

New York: John Wiley & Sons, Inc. 1991. 

GUERRA, M. Introdução à Citogenética Geral. Rio de Janeiro: Guanabara, 1988. 

LAURENCE, J. Biologia: ensino médio. 1.ed., Volume único São Paulo: nova Geração, p. 

626, 2005. 

 

Componente curricular 3  

Componente Curricular: Dinâmica e equilíbrio 

Carga Horária: 30h 

Série/Ano: 2º  

Semestre/Ano: 2º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Física 

Licenciatura alternativa: Matemática 

 



Objetivos:  

● Reconhecer o grande alcance na natureza do Princípio da Conservação da 

Quantidade de Movimento Rotacional (ou Momento angular). 

● Reconhecer componentes de movimentos corporais através das mecânicas e 

biomecânicas; 

● Obter os conhecimentos fundamentais da biomassa e mecânicas e 

correlacionadas; 

● Compreender os aspectos relativos sobre os equilíbrios dos corpos; 

● Identificar como a biomecânica auxilia na qualidade de vida (biomecânica 

corporal); 

● Refletir as potencialidades da biomecânica no cotidiano; 

● Compartilhar os conhecimentos adquiridos em Pod Cast utilizando 

argumentos coesos. 

Conteúdo:  

● Princípio da Conservação da Quantidade de Movimento Rotacional 

● Momento Angular 

● Leis de Newton da Rotação 

● Torque 

● Equilíbrio do ponto material, equilíbrio dos corpos rígidos, centro de 

qualidade e de massa; 

● Implicações desses conceitos nas alavancas 

● Postura, apoio de partes do corpo, ergonomia em geral; 

● Evitar lesões corporais e incômodos corporais; 

Metodologia:  

1. Inserir os princípios mais gerais da Física, visando mostrar o seu enorme 

poder de alcane para a compreensão do mundo material 

2. Inserir conceitos de mecânicas e biomecânicas e correlacioná-los; 

3. Conceituar fundamentos de equilíbrios dos corpos; 

4. Demonstrar e aplicar fundamentos da mecânica ocupacional; 

5. Salientar as consequências da aplicação da biomecânica no cotidiano para a 

qualidade de vida; 



6. Debater sobre os conhecimentos adquiridos no semestre sobre o tema 

abordado em pró de sua qualidade de vida em Podcast 

Avaliação: Assiduidade, participação, avaliação escrita, seminário, apresentação de 

textos, trabalho em grupo e auto-avaliação. 

Referências: CALÇADA, C. S.; SAMPAIO, J. L. Física Clássica. 2a ed. Editora 

Atual, São Paulo, 1998. Dinâmica, Estática. V.2 

CARDOSO, H. B. Arquimedes e a Lei da Alavanca: Erros Conceituais em Livros. 

Cad. Brás. Ens. Fís., v. 23, n. 2: p. 218-237, ago. 2006. 

HAMILL, H.; KNUTZEN, K.M. Bases biomecânicas do movimento humano. São 

Paulo: Editora Manole, 1999. 

MORAES, J. C. T. B. Instrumentação para análise da biodinâmica do movimento 

humano. In: A biodinâmica do movimento humano e suas relações interdisciplinares. 

São Paulo: Estação Liberdade, 2000, p. 15-44. 

 

Componente curricular 4 

Componente Curricular: Oficina de produção textual: textos de divulgação científica 

Carga Horária: 30h 

Série/Ano: 2º  

Semestre/Ano: 2º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Língua Portuguesa 

Licenciatura alternativa: Arte ou Língua Inglesa 

 

Objetivos:  

● Compreender as práticas de linguagem, almejada a proficiência crítica em 

divulgação científica; 

● Apropriar-se criticamente de processos de pesquisa em busca de 

informação; 

● Questionar, modificar e adaptar ideias já existentes; 



● Reconhecer e analisar questões sociais, culturais e ambientais. 

Conteúdo:  

● Estrutura; 

● Contextualização; 

● Normas da ABNT 

● Produção textual 

Metodologia:  

● Explicar a estrutura do artigo (O que é, o que é trabalhado, posicionamento do 

autor público leitor); 

● Diferenciar o artigo (de outros gêneros), a partir de leituras e rodas de conversa 

para compreensão dos textos; 

● Pesquisa e análise crítica; 

● Produção do artigo com base das aulas práticas. 

Avaliação: Produção escrita, rodas de conversa, pesquisas e apresentação de dados, 

confecção de artigo científico para leitura e apreciação dos colegas. 

Referências:  

GAMBARINI, C.; BASTOS, F. A utilização do texto escrito por professores e alunos nas 

aulas de Ciências. In: NARDI, R.; ALMEIDA, M. J. P. M. (Orgs.). Analogias, leituras e 

modelos no ensino da ciência: a sala de aula em estudo. São Paulo: Escrituras, 2006. p. 

93-115. 

PIAGET, J. O desenvolvimento do pensamento: equilibração de estruturas cognitivas. 

Lisboa: Dom Quixote, 1977. 

SALÉM, S.; KAWAMURA, M. R. D. O texto de divulgação e o texto didático: 

conhecimentos diferentes? In: ENCONTRO DE PESQUISADORES EM ENSINO DE 

FÍSICA, 5., 1996. Belo Horizonte. Atas...Belo Horizonte: Sociedade Brasileira de Física, 

1996. 

 

Componente curricular 5  

Componente Curricular: Materiais inovadores 

Carga Horária: 30h 

Série/Ano: 2º 

Semestre/Ano: 2º/2023 

 



Licenciatura prioritária: Química 

Licenciatura alternativa: Física 

 

Objetivos: 

Discutir a natureza das ligações químicas e a sua influência nas propriedades das 

substâncias no contexto do debate sobre novos materiais e a nanotecnologia. 

Conteúdo: 

● Ligações químicas (iônica, covalente, metálica) 

● Nomenclatura e propriedades de compostos inorgânicos (óxidos e sais) 

● Interações intermoleculares 

● Polímeros: conceitos e exemplos de macromoléculas poliméricas 

● Propriedades dos plásticos 

● Nanociência e nanotecnologia 

Metodologia: 

● Aulas expositivas e dialogadas 

● Leitura e interpretação de textos (jornalísticos e/ou de divulgação científica) 

com conteúdo químico 

● Debates a partir de atividades e textos articulados com os conteúdos 

curriculares 

● Resolução de exercícios e questões de vestibulares 

● Construção, discussão e comparação de modelos de ligações iônicas (reticular 

versus transferência de pares de elétrons) 

Avaliação: 

● Produção escrita individual: tarefas de casa e pequenas pesquisas individuais 

● Trabalho coletivo: atividades em sala de aula ou pesquisas mais elaboradas 

realizadas em duplas ou grupos maiores 

● Provas escritas com e sem consulta 

Referências gerais e temáticas: 

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, DF: 

MEC, 2018. Disponível em: 

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_sit

e.pdf. Acesso em: 12 mar. 2024. 

CHASSOT, Attico. Alfabetização científica: questões e desafio para a educação. 

Ijuí, RS: Editora Unijuí: 2003. cap. 5. 

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf


DUARTE, Hélio A. Ligações químicas: ligação iônica, covalente e metálica. 

Cadernos Temáticos de Química Nova na Escola, São Paulo, n. 4, p. 14-23, 2001. 

Disponível em: http://qnesc.sbq.org.br/online/cadernos/04/ligacoes.pdf. Acesso em: 

12 mar. 2024. 

SILVA, Delmácio Gomes da; TOMA, Henrique Eisi. Nanotecnologia para todos: 

cartilha educativa para ensino e divulgação da nanotecnologia. São Paulo: / 

PRCEU-USP, 2018. Disponível em: https://storage.googleapis.com/ebook-

ensinano/Cartilha-Nanotecnologia_v5. Acesso em: 12 mar. 2024. 

 

Referências dos conteúdos de Química nos livros didáticos do PNLD 2021: 

(a ordem e a forma de apresentação dos conteúdos variam entre as sete coleções de 

Ciências da Natureza e suas Tecnologias, cada uma delas com seis volumes) 

 

GODOY, Leandro; DELL’AGNOLO, Rosana Maria; MELO, Wolney C. 

Multiversos: Ciências da Natureza. São Paulo: Editora FTD, 2020. 6 vol. 

VOLUME “MATÉRIA ENERGIA E A VIDA”: UNIDADE 2, TEMAS 3-4, P. 

79-87 (LIGAÇÕES QUÍMICAS) 

VOLUME “MATÉRIA ENERGIA E A VIDA”: UNIDADE 3, TEMA 1, P. 98-

103 (COMPOSTOS INORGÂNICOS) 

VOLUME “CIÊNCIA, SOCIEDADE E AMBIENTE”: UNIDADE 1, TEMA 3, 

P. 41-44 (POLÍMEROS) 

 

THOMPSON, Miguel et al. Conexões: Ciências da Natureza e suas Tecnologias. 

São Paulo: Moderna, 2020. 6 vol. 

VOLUME “MATÉRIA E ENERGIA”: CAPÍTULO 1, P. 37-41 (LIGAÇÕES 

QUÍMICAS) 

VOLUME “MATÉRIA E ENERGIA”: CAPÍTULO 5, P. 117-124 

(COMPOSTOS INORGÂNICOS) 

VOLUME “UNIVERSO, MATERIAIS E EVOLUÇÃO”: CAPÍTULO 2, P. 48-

69 (POLÍMEROS) 

 

SANTOS, Kelly Cristina dos (ed.). Diálogo: Ciências da Natureza e suas 

Tecnologias. São Paulo: Moderna, 2020. 6 vol. 

VOLUME “VIDA NA TERRA: COMO É POSSÍVEL”: UNIDADE 1, 

CAPÍTULOS 1-2, P. 18-29 (LIGAÇÕES QUÍMICAS) 

VOLUME “SER HUMANO E MEIO AMBIENTE: RELAÇÕES E 

CONSEQUÊNCIAS”: UNIDADE 1, CAPÍTULOS 4-5, P. 55-68 (COMPOSTOS 

INORGÂNICOS) 

VOLUME “SER HUMANO E MEIO AMBIENTE: RELAÇÕES E 

CONSEQUÊNCIAS”: UNIDADE 2, CAPÍTULO 2, P. 120-132 (POLÍMEROS) 

http://qnesc.sbq.org.br/online/cadernos/04/ligacoes.pdf
https://storage.googleapis.com/ebook-ensinano/Cartilha-Nanotecnologia_v5
https://storage.googleapis.com/ebook-ensinano/Cartilha-Nanotecnologia_v5


 

LOPES, Sônia; ROSSO, Sergio. Ciências da Natureza Lopes & Rosso. São Paulo: 

Moderna, 2020. 6 vol. 

VOLUME “EVOLUÇÃO E UNIVERSO”: UNIDADE 1, TEMA 4, P. 44-56; 

UNIDADE 2, TEMA 3, P. 108-111 (LIGAÇÕES QUÍMICAS) 

VOLUME “ENERGIA E CONSUMO SUSTENTÁVEL”: UNIDADE 2, TEMA 

2, P. 109-114 (POLÍMEROS) 

VOLUME “POLUIÇÃO E MOVIMENTO”: UNIDADE 2, TEMA 5, P. 136-140 

(POLÍMEROS) 

VOLUME “MUNDO TECNOLÓGICO E CIÊNCIAS APLICADAS”: 

UNIDADE 1, TEMA 6, P. 70-86 (NANOTECNOLOGIA) 

 

VÁRIOS AUTORES. Moderna Plus: Ciências da Natureza e suas Tecnologias. 

São Paulo: Moderna, 2020. 6 vol. 

VOLUME “ÁGUA E VIDA”: CAPÍTULO 6, P. 74-86 (COMPOSTOS 

INORGÂNICOS) 

VOLUME “O CONHECIMENTO CIENTÍFICO”: CAPÍTULO 9, P. 107-114 

(LIGAÇÕES QUÍMICAS) 

VOLUME “O CONHECIMENTO CIENTÍFICO”: CAPÍTULO 10, P. 123-124 

(POLÍMEROS) 

VOLUME “CIÊNCIA E TECNOLOGIA”: CAPÍTULO 12, P. 146-159 

(NANOTECNOLOGIA) 

 

MORTIMER, Eduardo et al. Matéria, energia e vida: uma abordagem 

interdisciplinar. São Paulo: Scipione, 2020. 6 vol. 

VOLUME “MATERIAIS, LUZ E SOM: MODELOS E PROPRIEDADES”: 

UNIDADE 2, CAPÍTULOS 4-5, P. 53-93 (LIGAÇÕES QUÍMICAS) 

VOLUME “MATERIAIS, LUZ E SOM: MODELOS E PROPRIEDADES”: 

UNIDADE 2, CAPÍTULO 5, P. 80-88 (POLÍMEROS) 

 

AGUILAR, João Batista; NAHAS, Tatiana; AOKI, Vera Lucia Mitiko. Ser 

protagonista: Ciências da Natureza e suas Tecnologias. São Paulo: Edições SM, 

2020. 6 vol. 

VOLUME “AMBIENTE E SER HUMANO”: UNIDADE 2, CAPÍTULO 1, P. 

70-81 (LIGAÇÕES QUÍMICAS) 

VOLUME “AMBIENTE E SER HUMANO”: UNIDADE 2, CAPÍTULO 2, P. 

69-84 (COMPOSTOS INORGÂNICOS) 

VOLUME “COMPOSIÇÃO E ESTRUTURA DOS CORPOS”: UNIDADE 3, 

CAPÍTULO 1, P. 126 (POLÍMEROS) 

 



 

UC3: A produção de energia na prática corporal  

Metabolismo: do alimento à energia - Biologia 

Laboratório de fisiologia do exercício - Educação Física  

Energia e movimento - Física  

Bioquímica dos alimentos - Química 

 

Componente curricular 1 

Componente Curricular: Metabolismo: do alimento à energia 

Carga Horária:  30h 

Série/Ano: 3º 

Semestre/Ano: 1º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Biologia 

Licenciatura alternativa: Educação Física 

 

Objetivos:  

a. Compreender a função e importância de cada um dos nutrientes encontrados nos 

alimentos;  

b. Entender como o corpo converte alimentos em energia necessária para todas as 

funções vitais; 

c. Identificar vias metabólicas e como elas são reguladas;  

d. Investigar o impacto da nutrição na saúde e na doença;  

e. Refletir sobre a importância que a manutenção da vida tem para a saúde de 

qualquer ser vivo; 

f. Estudar o caminho traçado pela energia desde as moléculas presentes nos 

alimentos até as suas células, para que elas mantenham o metabolismo próprio da 

vida;  

g. Observar a obtenção de energia química;  

h. Conhecer, identificar e compreender cada uma das etapas do processo digestivo;  

i. Pesquisar a conversão das moléculas dos nutrientes em precursoras de 

macronutrientes.  

j. Identificar alimentos calóricos e menos calóricos  

k. Discutir algumas intervenções dietéticas para melhorar a saúde e tratar doenças 

metabólicas.  

Conteúdo:  

a) Conceituação de metabolismo; 

b) Etapa do metabolismo; 

c) Composição química dos alimentos; 

d) Metabolismo, nutrientes e suas funções no organismo humano;  

e) Processos de digestão; 

f) Carboidratos; 



g) Lipídios; 

h) Aminoácidos; 

i) Produção de micromoléculas; 

j) Importância de cada um dos nutrientes encontrados nos alimentos;  

k) Fisiologia do sistema digestório; 

l) Importância de uma dieta equilibrada para a saúde e os processos de digestão dos 

alimentos. 

Metodologia:  

a. Trabalho com metodologias ativas; 

b. Ensino investigativo com grupos de discussão; 

c. Elaboração de perguntas; 

d. Busca de informações; 

e. Resolução de problemas; 

f. Envolvimento e planejamento; 

g. Proposta de respostas; 

h. Envolvimento e planejamento; 

i. Interpretação de dados; 

j. Explicações e descrição de resultados obtidos; 

k. Conexão das vivências cotidianas atreladas ao conteúdo; 

l. Construção de conceitos inter-relacionais entre teoria e prática; 

m. Construção de relações de concepções entre ideias previstas e as comprovadas 

cientificamente; 

n. Compartilhamento de conhecimento científico: conceituais, procedimentais e 

atitudinais. 

o. Atividades experimentais na construção de conceitos. 

 

Avaliação:  

Diagnóstica, formativa, auto avaliativa, avaliação em grupos, avaliação comparativa, 

avaliação em pares. 

Referências:  

FIGUEIREDO, Maria Teresinha; CONDEIXA, Maria Cecília Guedes. Ciências: Atitude 

e Conhecimento. 1ª Ed. São Paulo: FTP, 2009. 

GUELSIN, Maria de Lourdes Marquezini. Alimentos e Necessidades Nutricionais. O 

Professor PDE e os Desafios da Escola Pública Paranaense. Maringá. V. n. ii. 2008.  

LORDELO. Roberta A., MANCINI, Marcio C., CERCATO, Cíntia. Eixos Hormonais na 

Obesidade: Causa ou Efeito? Arq Bras Endocrinol Metab. São Paulo. v. 51, n. 1, 2007. 

 PEDROSA, Rogério Graça, DONATO JUNIOR, José, TIRAPEGUI, Júlio. Dieta Rica 

em Proteína na redução do Peso Corporal. Rev. Nutr., Campinas. v. 22, n. 1, p. 105-111, 

jan/fev., 2009.  

SANTOS, Maria Ângela dos. Biologia Educacional. 17 ed. São Paulo: Editora Ática, 2005 



Projeto Araribá :Ciências /obra coletiva concebida, desenvolvida e produzida pela Editora 

Moderna; editor responsável José Luiz Carvalho da Cruz-1ed – São Paulo: Moderna, 2006. 

Química e sociedade: volume único, ensino médio /Wildson Luiz Pereira dos Santos, 

Gerson de Souza Mól (coord) – São Paulo: Nova Geração, 2005.  

SOARES, José Luís –Dicionário Etimológico e circunstanciado de Biologia- Editora 

Scipione ,2005.  

SILVA Junior, César da - Sasson Sezar – Biologia – volume 1 e 2 – 8. ed . São Paulo: 

Sarcuva , 2005. 

Vídeo: Química dos alimentos. Disponível em: https://youtu.be/4mLXZtO-

gmA?si=pWFqYQ6V6zMG-F3E. Acesso em 22/03/2024. 

 

Componente curricular 2 

Componente Curricular: Laboratório de Fisiologia do Exercício 

Carga Horária: 60h 

Série/Ano: 3º  

Semestre/Ano: 1º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Educação Física 

Licenciatura alternativa: Não há 

 

Objetivos:  

Estimular a pesquisa das relações entre tipos de treinamento e adaptações fisiológicas no 

corpo humano para diferentes grupos sociais.  

Compreender as relações entre alimentação e performance em diferentes práticas corporais; 

Analisar e experimentação de variados tipos de treinamento que estimem as capacidades 

físicas;   

Refletir a respeito dos contextos de prática e sua influência em desempenhos individuais e 

coletivos; 

Debater sobre conceitos da fisiologia do exercício durante a vivência de diferentes 

manifestações da cultura corporal.  

https://youtu.be/4mLXZtO-gmA?si=pWFqYQ6V6zMG-F3E
https://youtu.be/4mLXZtO-gmA?si=pWFqYQ6V6zMG-F3E


Conteúdo:  

1- Efeitos fisiológicos da vivência das práticas corporais em crianças, jovens, 

adolescentes, mulheres e idosos(as).  

2- Alimentação, suplementos alimentares e utilização de anabolizantes nas práticas 

corporais.  

3- Condições econômicas e possibilidades de vivenciar as manifestações da cultura 

corporal. 

4- Gestualidade das lutas, esportes e ginásticas: reflexões sobre a fisiologia do 

exercício.  

Metodologia:  

Estudo sobre as diretrizes da Sociedade Brasileira de Medicina do Esporte sobre atividade 

física, saúde, alimentação, utilização de suplementos alimentares e anabolizantes. 

Análise sobre a relação entre as condições socioeconômicas, relação de gênero, marcadores 

de raça e possibilidades de experimentar as manifestações da cultura corporal.  

Vivência de lutas, esportes e ginásticas com a intencionalidade de refletir sobre os 

conhecimentos da fisiologia do exercício para sistematizar essas experimentações.  

Avaliação:  

A avaliação será feita por meio de diferentes instrumentos e linguagens, tais como: 

 

- Apresentações coletivas sobre os benefícios das práticas corporais para crianças, jovens, 

adolescentes, mulheres e idosos(as)  

 

- Elaborar uma exposição na unidade escolar sobre os efeitos da utilização de suplementos 

alimentares e anabolizantes no organismo humano.  

 

- Produzir uma charge problematizando a relação entre as práticas corporais e as condições 

socioeconômicas, de gênero e raça para experimentar as práticas corporais.  

 

- Responder questões sobre as principais capacidades físicas que são ativadas durante a 

realização das lutas, esportes ou ginásticas.  

Referências:  

ARAÚJO, Mauren Lúcia Braga et al. Educação Física Escolar e Saúde: um contrato 

sólido em tempos líquidos. In: BOROWSKI, Eduardo Batista Von; MEDEIROS, Tiago 

Nunes; BOSSLE, Fabiano (Orgs.). Por uma perspectiva crítica na Educação Física 

Escolar: ensaiando possibilidades. Curitiba: CRV, 2020. p. 65-78. 

CARVALHO, Teles et al. Modificações dietéticas, reposição hídrica, suplementos 

alimentares e drogas: comprovação de ação ergogênica e potenciais riscos para a saúde. 

Revista Brasileira de Medicina do Esporte. v. 9, n. 2, p. 1-13, 2003. 

CARVALHO, Teles et al. Posição da Sociedade Brasileira de Medicina do Esporte:    

atividade física e saúde. Revista Brasileira de Medicina do Esporte. v. 2, n. 4, p. 79-81, 

1996. 



GONZÁLEZ, Fernando Jaime; FENSTERSEIFER, P. E. Dicionário crítico de educação 

física. Ijuí: Editora Unijuí, 2005. 

LAZZOLI, José Kawazoe et al. Atividade física e saúde na infância e na adolescência. 

Revista Brasileira de Medicina do Esporte. v. 4, n. 4, p. 1-3, 1998. 

LEITÃO, Marcelo Bichels et al. Posicionamento oficial da Sociedade Brasileira de 

Medicina do Esporte: atividade física e saúde na mulher. Revista Brasileira de Medicina 

do Esporte. v. 6, n. 6, p. 215-220, 2000. 

MALDONADO, Daniel Teixeira; TONACIO, Larissa Vicente; NOGUEIRA, Valdilene 

Aline. Educação Física Escolar e saúde: relatando uma experiência pedagógica no Ensino 

Médio. In: NOGUEIRA, Valdilene Aline; MALDONADO, Daniel Teixeira; FARIAS, 

Uirá de Siqueira. Educação Física Escolar no Ensino Médio: a prática pedagógica em 

evidência 2. Curitiba: CRV, 2018. p. 97-118.  

NÓBREGA, Antonio Claudio Lucas et al. Posicionamento oficial da Sociedade Brasileira 

de Medicina do Esporte e da Sociedade Brasileira de Geriatria e Gerontologia: atividade 

física e saúde no idoso. Revista Brasileira de Medicina do Esporte. v. 5, n. 6, p. 207-

211, 1999. 

PALMA, Alexandre. Atividade física, processo saúde-doença e condições 

socioeconômicas: uma revisão de literatura. Revista Paulista de Educação Física, São 

Paulo, v. 14, n. 1, p. 97-106, 2000.  

PALMA, Alexandre. Tensões e possibilidades nas interações entre Educação Física, saúde 

e sociedade. In: WACHS, Felipe; LARA, Larissa; ATHAYDE, Pedro. Atividade Física e 

saúde: ciências do Esporte, Educação Física e produção do conhecimento em 40 anos do 

CBCE. Natal, RN: EDUFRN, 2020. p. 15-28.  

PALMA, Alexandre et al. Reflexões acerca da adesão aos exercícios físicos: 

comportamento de risco ou vulnerabilidade? Movimento. Porto Alegre, v. 9, n. 3, p. 83-

100, 2003. Disponível em: https://seer.ufrgs.br/Movimento/article/view/2819/1434. 

Acesso em: 12/11/2023.  

SOARES, João Paulo Fernandes; MOURÃO, Ludmila; ALVES JÚNIOR, Edmundo de 

Drummond. “O doce amargo sabor do envelhecimento”: discursos, práticas corporais e 

experiências geracionais. Movimento. Porto Alegre, v. 21, n. 3, p. 645-657, 2015. 

Disponível em: https://seer.ufrgs.br/Movimento/article/view/53800/35141. Acesso em: 

12/11/2023. 

 

Componente curricular 3  

Componente Curricular: Energia e Movimento 

Carga Horária: 30h 

Série/Ano: 3º  

Semestre/Ano: 1º/2023 

 



Licenciatura prioritária: Física 

Licenciatura alternativa: Química 

 

Objetivos:  

Apresentar ao aluno o tema Energia e um dos seus maiores usos: na eletricidade e 

suas principais ramificações; Revisar e se aprofundar no conteúdo proposto no 

itinerário, já estudado na 1ª série do EM por todos os alunos 

Conteúdo:  

: 1-Energia:Trabalho de uma força. Tipos de Energia. Usos sociais de Energia. 

Princípio da Conservação da Energia. 2. Energia na eletricidade: Carga, Campos 

elétrico, Campo Magnético, Indução eletromagnética; Diferença de potencial elétrico; 

Potência elétrica; Resistência elétrica; cálculo de consumo de energia). 3- 

transformações e conservação de energia na atividade física. 

Metodologia:  

Apresentação aos alunos do IF e das adaptações, mediante à relevância do conteúdo 

suprimido; aulas expositivas; apresentação de textos; realização de experiências, roda 

de conversa sobre as temáticas etc. 

Avaliação: Assiduidade, participação, avaliação, seminário, trabalho em grupo e 

auto-avaliação. 

Referências:  

ASTOLFI, J. P.; DEVELAY, M. J. A didática das ciências. Campinas: Papirus, 1995. 

BACHELARD, G. La formation de l’esprit scientifique. Paris: Vrin, 1989.  

BRASIL. PCN + Orientações Educacionais Complementares aos Parâmetros 

Curriculares Nacionais. Brasília: MEC/Semtec, 2002.  

BRONOWSKI, J. Arte e conhecimento: ver, imaginar, criar. São Paulo: Martins 

Fontes, 1983.  

MENEZES, L. C. A matéria, uma aventura do espírito: fundamentos e fronteiras do 

conhecimento físico. São Paulo: Editora Livraria da Física, 2005. PIETROCOLA, M. 

(Org.). Ensino de Física: conteúdo, metodologia e epistemologia em uma concepção 

integradora. Florianópolis: Editora da UFSC, 2006.  



ROBILOTTA, M. Construção e realidade no ensino de Física. São Paulo: IFUSP, 1985. 

Mimeografado 

 

Componente curricular 4 

Componente Curricular: Bioquímica dos alimentos 

Carga Horária: 30h 

Série/Ano: 3º 

Semestre/Ano: 1º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Química 

Licenciatura alternativa: Biologia 

 

Objetivos: 

Discutir conceitos fundamentais da Química Orgânica no contexto do debate sobre a 

alimentação. 

Conteúdo: 

● Estrutura e propriedades de compostos orgânicos alifáticos e aromáticos 

● Funções orgânicas: hidrocarbonetos, álcoois, éteres, aldeídos, cetonas, ácidos 

carboxílicos, ésteres, aminas e amidas 

● Introdução às biomoléculas: carboidratos, lipídios, aminoácidos/proteínas 

● Reações metabólicas: anabolismo x catabolismo. 

● Doenças relacionadas ao consumo de carboidratos e lipídios 

● Doenças relacionadas ao consumo ou carência de vitaminas e proteínas 

Metodologia: 

● Aulas expositivas e dialogadas 

● Leitura e interpretação de textos (jornalísticos e/ou de divulgação científica) 

com conteúdo químico relacionado ao consumo de alimentos 

● Debates a partir de atividades e textos articulados com os conteúdos 

curriculares 

● Resolução de exercícios e questões de vestibulares 



Avaliação: 

● Produção escrita individual: tarefas de casa e pequenas pesquisas individuais 

● Trabalho coletivo: atividades em sala de aula ou pesquisas mais elaboradas 

realizadas em duplas ou grupos maiores 

● Provas escritas com e sem consulta 

Referências gerais e temáticas: 

BARROS, Augusto Aragão de; BARROS, Elisabete Barbosa de Paula. A Química 

dos alimentos: produtos fermentados e corantes. São Paulo: Sociedade Brasileira 

de Química, 2010. (Coleção Química no Cotidiano, v. 4). Disponível em: 

https://edit.sbq.org.br/anexos/quimica_alimentos.pdf. Acesso em: 12 mar. 2024. 

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, DF: 

MEC, 2018. Disponível em: 

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_sit

e.pdf. Acesso em: 12 mar. 2024. 

RIBEIRO, Eliana Paula; SERAVALLI, Elisena, A. G. Química de alimentos. 2ª ed. 

rev. São Paulo: Blucher, 2004. 

 

Referências dos conteúdos de Química nos livros didáticos do PNLD 2021: 

(a ordem e a forma de apresentação dos conteúdos variam entre as sete coleções de 

Ciências da Natureza e suas Tecnologias, cada uma delas com seis volumes) 

 

GODOY, Leandro; DELL’AGNOLO, Rosana Maria; MELO, Wolney C. 

Multiversos: Ciências da Natureza. São Paulo: Editora FTD, 2020. 6 vol. 

VOLUME “CIÊNCIA, SOCIEDADE E AMBIENTE”: UNIDADE 1, TEMAS 2-

4, P. 20-57 

 

THOMPSON, Miguel et al. Conexões: Ciências da Natureza e suas Tecnologias. 

São Paulo: Moderna, 2020. 6 vol. 

VOLUME “TERRA E EQUILÍBRIOS”: CAPÍTULO 4, P. 93-107 

(COMPOSTOS ORGÂNICOS) 

VOLUME “SAÚDE E TECNOLOGIA”: CAPÍTULO 5, P. 108-130 (FUNÇÕES 

ORGÂNICAS) 

VOLUME “CONSERVAÇÃO E TRANSFORMAÇÃO”: CAPÍTULO 4, P. 82-

105 (BIOMOLÉCULAS) 

 

SANTOS, Kelly Cristina dos (ed.). Diálogo: Ciências da Natureza e suas 

Tecnologias. São Paulo: Moderna, 2020. 6 vol. 

VOLUME “VIDA NA TERRA: COMO É POSSÍVEL”: UNIDADE 2, 

CAPÍTULOS 2-3, P. 101-126 (COMPOSTOS E FUNÇÕES ORGÂNICAS) 

https://edit.sbq.org.br/anexos/quimica_alimentos.pdf
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf


VOLUME “SER HUMANO E MEIO AMBIENTE: RELAÇÕES E 

CONSEQUÊNCIAS”: UNIDADE 2, CAPÍTULO 2, P. 120-132 

(BIOMOLÉCULAS) 

 

LOPES, Sônia; ROSSO, Sergio. Ciências da Natureza Lopes & Rosso. São Paulo: 

Moderna, 2020. 6 vol. 

VOLUME “CIÊNCIA, SOCIEDADE E AMBIENTE”: UNIDADE 2, TEMA 5, 

P. 121-157 

 

VÁRIOS AUTORES. Moderna Plus: Ciências da Natureza e suas Tecnologias. 

São Paulo: Moderna, 2020. 6 vol. 

VOLUME “O CONHECIMENTO CIENTÍFICO”: CAPÍTULO 10, P. 115-124 

(COMPOSTOS ORGÂNICOS) 

VOLUME “UNIVERSO E EVOLUÇÃO”: CAPÍTULO 4, P. 48-60 (FUNÇÕES 

ORGÂNICAS E BIOMOLÉCULAS) 

 

MORTIMER, Eduardo et al. Matéria, energia e vida: uma abordagem 

interdisciplinar. São Paulo: Scipione, 2020. 6 vol. 

VOLUME “DESAFIOS CONTEMPORÂNEOS DAS JUVENTUDES”: 

UNIDADE 1, CAPÍTULO 1, P. 12-42 (COMPOSTOS ORGÂNICOS E 

FUNÇÕES ORGÂNICAS); UNIDADE 2, CAPÍTULO 3, P. 70-93 

(BIOMOLÉCULAS) 

 

AGUILAR, João Batista; NAHAS, Tatiana; AOKI, Vera Lucia Mitiko. Ser 

protagonista: Ciências da Natureza e suas Tecnologias. São Paulo: Edições SM, 

2020. 6 vol. 

VOLUME “COMPOSIÇÃO E ESTRUTURA DOS CORPOS”: UNIDADE 3, 

CAPÍTULO 1, P. 112-127 (COMPOSTOS ORGÂNICOS E BIOMOLÉCULAS) 

VOLUME “AMBIENTE E SER HUMANO”: UNIDADE 2, CAPÍTULO 3, P. 

85-106 (FUNÇÕES ORGÂNICAS) 

 

UC4: O corpo que fala: expressão e (pre)conceitos  

Um olhar sobre o corpo: ontem e hoje - Arte  

O corpo no mundo globalizado - Língua Inglesa 

Cultura, corpo e literatura - Língua Portuguesa  

 

Componente curricular 1 

Componente Curricular: Um olhar sobre o corpo: ontem e hoje 

Carga Horária: 30h 



Série/Ano: 3º 

Semestre/Ano: 1º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Arte 

Licenciatura alternativa: Língua Portuguesa, Língua Inglesa ou Educação Física 

 

Objetivos:  

a) Reconhecer as práticas corporais como expressões culturais, políticas e éticas, 

especialmente aquelas de matriz afro-brasileira, matriz indígena, 

representatividades das mulheres e feminismos, LGBTQIA+ e inclusão de 

pessoas com deficiência e idosos. 

b) Analisar as representações do corpo nas danças populares e no teatro, 

especialmente no contexto do teatro do oprimido, teatro do negro e outras 

narrativas populares, como forma de compreender e combater estereótipos e 

preconceitos. 

c) Explorar os gêneros de dança e música, como hip hop e funk, como expressões 

artísticas que refletem as realidades sociais e políticas de grupos 

marginalizados, promovendo a valorização da diversidade cultural e o respeito 

às diferenças. 

d) Refletir sobre o papel do teatro de rua na democratização da arte e na promoção 

de narrativas populares e contestadoras, incentivando a participação ativa dos 

alunos na produção e fruição artística. 

e) Investigar as performances afro e ameríndias como formas de expressão 

artística que resgatam e valorizam as tradições culturais e a ancestralidade, 

promovendo o respeito e o reconhecimento das diversas identidades e 

narrativas. 

Conteúdo:  

1. Aspectos históricos políticos, éticos das práticas corporais, especialmente: das 

práticas de matriz afrobrasileira, matriz indígena, das representatividades das 

mulheres e feminismos  LGBTQIA+ e da inclusão das pessoas com deficiência 

e idosos. 

2. Representações do corpo nas danças populares e no teatro do oprimido e teatro 

do negro   

3. Gêneros de dança e música: hip hop, funk,  

4. Teatro e reflexão: teatro de rua: teatro e democratização da arte, teatro e 

narrativas populares  

5. Performances afro e ameríndias  



Metodologia: Aulas expositivas, dialogadas e práticas pautadas nos princípios da 

apreciação, fazer artístico e contextualização: leituras coletivas, debates, produções 

individuais e coletivas, exposições artísticas e visitação a espaços culturais e artísticos. 

Avaliação: Qualitativa, democrática, formativa e diagnóstica a partir dos 

instrumentos avaliativos: Participação e assiduidade  produção e apresentação artística  

Textos reflexivos  Seminário  e Autoavaliação. 

Referências:  

BARBOSA, Ana Mae. Arte-Educação: conflitos/acertos. São Paulo: Max Limonad, 

1988. 

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, 2018. 

BRASIL. Ministério da Educação – MEC. Secretaria de Educação Média e 

Tecnológica – Semtec. Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. 

Brasília: MEC/Semtec, 1999. 

BUTLER, Judith. Corpos em Aliança e a Política das Ruas: Notas Para Uma Teoria 

Performativa da Assembleia. Editora Civilização Brasileira, 2018. 

CARVALHO, Claudia. Dançando a Diferença: Corpo, Deficiência e Educação Física. 

Editora Autores Associados, 2011. 

GILROY, Paul. O Atlântico Negro: Modernidade e Dupla Consciência. Editora 34, 

2019. 

LOPES, Nei. Enciclopédia Brasileira da Diáspora Africana. Editora Selo Negro, 2014. 

RIBEIRO, Ana Maria. Danças Populares Brasileiras. Editora Papirus, 2001. 

SANDRONI, Carlos. Feitiço Decente: Transformações do Samba no Rio de Janeiro, 

1917-1933. Editora Zahar, 2001. 

BARBOSA, Márcio. Teatro Negro Contemporâneo: Dramaturgias e Poéticas. Editora 

Appris, 2016. 

COAL, Augusto. Teatro do Oprimido e Outras Poéticas Políticas. Editora Civilização 

Brasileira, 2013. 

FORMIGONI, Karina. Funk Ostentação: Uma Análise sobre o Discurso nas Letras de 

Funk Paulista. Editora CRV, 2017. 

OLIVEIRA, Luiz Guilherme. Hip Hop no Brasil: Um Levantamento Histórico. Editora 

Ateliê Editorial, 2009. 

SILVA, Alexandre. Teatro Negro Brasileiro: Entre a Tradição e a Vanguarda. Editora 

Perspectiva, 2010. 

VIANNA, Hermano. O Mundo Funk Carioca. Editora Jorge Zahar, 1988. 

Sites: 

Blog Funk de Raiz. Disponível em: https://funkderaiz.com.br/ 

Blog Teatrojornal. Disponível em: http://teatrojornal.com.br/ 

Centro Cultural Banco do Brasil - CCBB Educativo. Disponível em: 

https://culturabancodobrasil.com.br/portal/ccbb-educativo/ 

Currículo Paulista Etapa Ensino Médio Disponível em: 

https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/wp-



content/uploads/2020/08/CURR%C3%8DCULO%20PAULISTA%20etapa%20Ensin

o%20M%C3%A9dio.pdf. 

Enciclopédia Itaú Cultural - Dança. Disponível em: 

https://enciclopedia.itaucultural.org.br/termo4283/danca. 

Hip Hop Brasil. Disponível em: https://www.hiphopbrasil.com/ 

 

Componente curricular 2 

Componente Curricular: O corpo no mundo globalizado  

Carga Horária: 30h  

Série/Ano: 3º  

Semestre/Ano: 1º semestre de 2023  

 

Licenciatura prioritária: Língua Inglesa  

Licenciatura alternativa:  Língua Portuguesa ou Arte  

 

Objetivo: 

Considerando a disparidade social existente no Brasil é indispensável que os estudantes sejam 

capacitados a: 

● compreender os desafios do mercado de trabalho e o papel social da tecnologia.  

É perceptível a simplificação dos objetos de conhecimento, sonegando um conteúdo importante na 

formação e vida social dos estudantes. 

Conteúdo: 

- Apreciação (avaliação de aspectos éticos, estéticos e políticos em textos e produções artísticas e 

culturais na língua inglesa); 

- debates (posicionamento responsável em relação a temas, visões de mundo e ideologias veiculados 

por textos e atos de linguagem, desenvolvimento do pensamento crítico);  

- planejamento, produção e edição de textos orais, escritos e multissemióticos; 

- curadoria de informação. 

Metodologia:  

- Aulas expositivas;  

- apresentação de textos;  

- leitura compartilhada;  

- seminários, roda de conversa sobre as temáticas, vídeos temáticos, exposição artística dos estudantes 

e comunidade, visitação a espaços culturais e artísticos. 



Avaliação  

Assiduidade, participação, avaliação escrita, seminário, apresentação de textos, trabalho em grupo e 

autoavaliação. 

Referências: 

BORTOLANZA, V.; ROCHA, B. C.; SILVA, C. L. Corpo e mídia: reflexões na sociedade 

contemporânea. Evinci, Curitiba, v. 5, n. 1, 2019. Disponível 

em:https://portaldeperiodicos.unibrasil.com.br/index.php/anaisevinci/article/view/4722. 

 

KILBOURNE, Jean. The dangerous ways ads see women (TedTalk). Disponível em: 

https://youtu.be/Uy8yLaoWybk?si=7WXMzfBS36LokejA. Acessado em: 16/05/2024. 

 

SPURLOCK, Morgan. Super Size Me. 2004 (filme). 

 

 

Componente curricular 3  

Componente Curricular: Cultura, Corpo e Literatura 

Carga Horária: 80h 

Série/Ano: 3º  

Semestre/Ano: 1º/2023 

 

 

Licenciatura prioritária: Língua Portuguesa 

Licenciatura alternativa: Arte ou Língua Inglesa 

 

Objetivos:  

Conhecer os principais autores e textos modernistas, compreendendo as noções de 

cultura e corpo presentes nas obras;  

Analisar criticamente, a partir dos textos literários, o papel dos corpos nas sociedades de 

cada época, com vistas a acolher seu próprio corpo e momento. 

Conteúdo:  

O modernismo enquanto movimento artístico.  

Cultura e corpo: breve síntese retomando conhecimentos anteriores.  

https://portaldeperiodicos.unibrasil.com.br/index.php/anaisevinci/article/view/4722
https://youtu.be/Uy8yLaoWybk?si=7WXMzfBS36LokejA


Identificando o corpo que é perpassado pela cultura em Amar, verbo intransitivo, de 

Mário de Andrade. 

Cultura e corpo na obra Capitães de Areia, de Jorge Amado, comparando criticamente 

com o filme e HQ, observando nuances e limites de cada tipologia textual. 

Metodologia:  

Aulas expositivas; apresentação de textos; análise de textos; leitura compartilhada; 

seminários, diário de leitura, construção de resenhas críticas. 

Avaliação: Assiduidade, participação, avaliação escrita, seminário, apresentação de 

textos, trabalho em grupo e auto-avaliação. 

Referências: A hora da estrela (Clarice Lispector), Grande Sertão: veredas (Guimarães 

Rosa), História concisa da literatura brasileira (Alfredo Bosi), A literatura através dos 

textos (Massaud Moisés), Cronistas do descobrimento, Vidas Secas (Graciliano Ramos), 

Amar, verbo intransitivo (Mário de Andrade), Capitães de Areia (Jorge Amado). 

 

 

UC5: As dinâmicas do corpo: saúde e movimento  

Movimento, ciência e saúde - Biologia 

Práticas corporais: beleza ou saúde? - Educação Física  

Hidrodinâmica e Alavancas - Física  

Esporte e doping - Química  

 

Componente curricular 1 

Componente Curricular: Movimento, ciências e saúde 

Carga Horária: 30h 

Série/Ano: 3º 

Semestre/Ano: 2º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Biologia 

Licenciatura alternativa: Educação Física 

 

Objetivos:  

1) Aprofundar conhecimentos sobre corpo humano; 

2) Compreender algumas partes e funções do corpo; 

3) Valorizar as pesquisas para aprender a cuidar do corpo humano; 

4) Analisar a cultura corporal de movimento e o meio ambiente; 

5) Observar as substâncias e suas interferências no corpo. 

 



Conteúdo: 

1) Anatomia; 

2) Fisiologia; 

3) Sistemas musculares; 

4) Sistemas esqueléticos; 

5) Substâncias químicas; 

6) Prevenção de doenças crônicas; 

7) Medidas de promoção da saúde e prevenção de doenças  

8) Impacto de tecnologias na melhoria da saúde – vacinas, medicamentos, exames, 

alimentos enriquecidos, adoçantes. 

 

Metodologia: 

a. Trabalho com metodologias ativas; 

b. Ensino investigativo com grupos de discussão; 

c. Elaboração de perguntas; 

d. Busca de informações; 

e. Resolução de problemas; 

f. Envolvimento e planejamento; 

g. Proposta de respostas; 

h. Envolvimento e planejamento; 

i. Interpretação de dados; 

j. Explicações e descrição de resultados obtidos; 

k. Conexão das vivências cotidianas atreladas ao conteúdo; 

l. Construção de conceitos inter-relacionais entre teoria e prática; 

m. Construção de relações de concepções entre ideias previstas e as comprovadas 

cientificamente; 

n. Compartilhamento de conhecimento científico: conceituais, procedimentais e 

atitudinais. 

o. Atividades experimentais na construção de conceitos. 

Avaliação: 

Diagnóstica, formativa, auto avaliativa, avaliação em grupos, avaliação comparativa, 

avaliação em pares. 

 

Referências: 

BRASIL. Ministério da Educação – MEC. Secretaria de Educação Média e Tecnológica – 

Semtec. Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. Brasília: MEC/Semtec, 

1999.  

_____. PCN + Ensino Médio: orientações educacionais complementares aos Parâmetros 

Curriculares Nacionais: Ciências da Natureza, Matemática e suas Tecnologias. Brasília: 

MEC/Semtec, 2002.  

HELLMAN, H. Grandes debates da Ciência. São Paulo: Editora da Unesp, 1999.  



KRASILCHIK, M. Prática de ensino de Biologia. 4. ed. São Paulo: Edusp, 2008.  

MAYR, Ernst. Isto é Biologia. São Paulo: Companhia das Letras, 2008.  

MEYER, D.; EL-HANI, C. N. Evolução: o sentido da Biologia. São Paulo: Editora da 

Unesp, 2005.  

SÃO PAULO (Estado). Secretaria da Educação. Coordenadoria de Estudos e Normas 

Pedagógicas. Proposta Curricular para o ensino de Biologia: 2o grau. 2. ed. São Paulo: 

SEE/CENP, 1999. 

 

 

Componente curricular 2 

Componente Curricular: Práticas corporais: beleza ou saúde 

Carga Horária:  

Série/Ano:  3º 

Semestre/Ano: 2º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Educação Física 

Licenciatura alternativa: Não há 

 

Objetivos:  

Compreender de forma ética e crítica as maneiras que os diferentes corpos se comunicam e 

se expressam para combater estereótipos, promover a inclusão e desenvolver a empatia, 

ampliando, assim, seu repertório cultural e científico sobre as práticas corporais.  

Identificar os malefícios causados pelo sedentarismo para vida do indivíduo, abordando 

essa problemática a partir de um conceito ampliando de saúde e sem culpabilizar os sujeitos 

que não possuem condições sociais de vivenciarem diferentes manifestações da cultura 

corporal.  

Reconhecer o lazer como direito do cidadão garantido pela Constituição.  

Analisar a relação entre as vivências das práticas corporais para atingir um padrão de beleza 

estabelecido pela sociedade ou melhor a qualidade de vida dos(das) jovens.  

Conteúdo:  



1- As práticas corporais como linguagens que expressam a diversidade cultural 

humana. 
2- Gestualidade dos jogos e brincadeiras de diferentes culturas.  
3- Os padrões de beleza corporal durante a história da humanidade. 
4- Saúde coletiva e lazer como direitos da população.  

Metodologia:  

Pesquisa sobre as linguagens das práticas corporais na cultura juvenil, na perspectiva de 

expressar a diversidade de culturas existentes nas danças, lutas, ginásticas, esportes, jogos 

e brincadeiras 

Elaboração podcasts sobre a cultura de práticas corporais que colocam em evidência a 

cultura dos(das) jovens em diferentes países, tais como (skate, dança do ventre, hip hop, 

rugby, futebol, yoga, dentre ouras possibilidades.  

Vivência dos gestos de brincadeiras da cultura africana, indígenas e populares brasileiras.  

Sistematização de um dia de lazer na unidade escolar com oficinas envolvendo práticas 

corporais de diferentes culturais. 

 Debate, a partir do conceito de saúde ampliada, sobre a necessidade da população vivenciar 

as práticas corporais como mais um elemento para melhorar a sua qualidade de vida ou 

alcançar um padrão de beleza estabelecido pela sociedade.  

Avaliação:  

A avaliação será feita por meio de diferentes instrumentos e linguagens, tais como: 

 

- Apresentar saberes sobre a diversidade cultural presente nas práticas corporais de 

diferentes culturas.  

 

- Elaborar podcasts sobre a cultura das práticas corporais e sistematizar um debate 

relacionado com essas produções.  

 

- Ensinar jogos e brincadeiras de matriz africana, indígena e da cultura popular brasileira 

para os(as) demais colegas de turma.   

 

- Sistematizar um dia de lazer na unidade escolar com oficinas envolvendo práticas 

corporais de diferentes culturais. 

- Escrever um artigo de opinião sobre a relação entre a vivência das práticas corporais para 

melhorar a saúde ou alcançar um padrão de beleza.  

Referências:  

ALENCAR FILHO, Antonio. A cultura corporal afro e afro-brasileira como identidade 

cultural: no Instituto Federal do Pará – campus Tucuruí. In: PEREIRA, Maria do Perpétuo 

Socorro Sarmento. Experiências de intervenção pedagógica na educação física escolar. 

Goiânia: Editora Espaço Acadêmico, 2018. 



BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, 2018. 

CORSINO, Luciano Nascimento. “Sor, qual a diferença entre um jogo e uma brincadeira 

problematizando o jogo com jovens estudantes do Instituto Federal do Rio Grande do Sul. 

Revista Brasileira de Educação Física Escolar. Ano V, v. 2, p. 96-10, 2019. 

GOMES, Christianne Luce Gomes. Dicionário crítico do lazer. Belo Horizonte: 

Autêntica, 2004.  

MALDONADO, Daniel Teixeira. Educação Física Escolar, corpo e saúde: 

problematizações a partir das Ciências Humanas. Corpoconsciência. Cuiabá-MT, v. 26, 

n. 1, p. 1-19, 2022. Disponível em: 

https://periodicoscientificos.ufmt.br/ojs/index.php/corpoconsciencia/article/view/12105. 

Acesso em: 12/11/2023.  

MALDONADO, Daniel Teixeira; FARIAS; Uirá de Siqueira; NOGUEIRA, Valdilene 

Aline. Linguagens na Educação Física Escolar: diferentes formas de ler o mundo. 

Curitiba: CRV, 2021.  

MALDONADO, Daniel Teixeira et al. Tematização dos jogos e brincadeiras nas aulas de 

Educação Física no Ensino Médio: experiências educativas em uma perspectiva 

intercultural e antirracista. Corpoconsciência, Cuiabá-MT, v. 25, n. 1, p. 39-63, jan./ abr., 

2021. Disponível em: 

https://periodicoscientificos.ufmt.br/ojs/index.php/corpoconsciencia/article/view/10920. 

Acesso em: 12/11/2023.  

MELO, Bruna Agra et al. Educação Física no Ensino Médio: valorizando o patrimônio 

cultural das práticas corporais. In: MALDONADO, Daniel Teixeira; NOGUEIRA, 

Valdilene Aline; FARIAS, Uirá de Siqueira. Educação Física Escolar no Ensino Médio: 

a prática pedagógica em evidência. Curitiba: CRV, 2018. p. 185-200. 

NOGUEIRA, Valdilene Aline et al. A Educação Física na área de Linguagens: lazer e 

cultura como temas geradores na escola pública. Revista Brasileira de Educação Física 

Escolar. Ano VII, v. 1, p. 18-36, 2020. Disponível em: 

https://www.rebescolar.com/_files/ugd/efd449_e61574d799f04a4e98d17817f786cfed.pdf. 

Acesso em: 05/10/2023.  

PALMA, Alexandre. Tensões e possibilidades nas interações entre Educação Física, saúde 

e sociedade. In: WACHS, Felipe; LARA, Larissa; ATHAYDE, Pedro. Atividade Física e 

saúde: ciências do Esporte, Educação Física e produção do conhecimento em 40 anos do 

CBCE. Natal, RN: EDUFRN, 2020. p. 15-28.  

PALMA, Alexandre; RODRIGUES, Phillipe; REIS, Erika Cardoso. Práticas corporais 

& Atividades Físicas: saúde e sociedade. Curitiba: CRV, 2021.  

SÁ, Kátia Regina. Rebelar e esperançar: por uma Educação Física antirracista. In: 

MALDONADO, Daniel Teixeira; MARTINS, Raphaell Moreira. Educação Física no 

Ensino Médio: resistências e transgressões na prática político-pedagógica dos Institutos 

Federais. Florianópolis (SC): Tribo da Ilha, 2023. 

SOARES, Josias Góis, LETTNIN, Carla da Conceição. Hip Hop como proposta de 

trabalho na Educação Física Escolar: uma experiência no Ensino Médio do Colégio de 

https://periodicoscientificos.ufmt.br/ojs/index.php/corpoconsciencia/article/view/12105
https://periodicoscientificos.ufmt.br/ojs/index.php/corpoconsciencia/article/view/10920
https://www.rebescolar.com/_files/ugd/efd449_e61574d799f04a4e98d17817f786cfed.pdf


Aplicação da UFRGS. Cadernos de Aplicação. Porto Alegre, v. 23, n. 2, p. 295-307, 

2010.  

 

Componente curricular 3  

Componente Curricular: Hidrodinâmica e Alavancas 

Carga Horária: 30h 

Série/Ano:  2ª.série/2023 

Semestre/Ano: 2º. Semestre/2023 

 

Licenciatura prioritária: Física 

Licenciatura alternativa: Matemática 

 

Objetivos:  

● Conceituar os fluidos e suas propriedades fundamentais; 

● Formular as equações gerais de movimento dos fluidos perfeitos; 

● Definir parâmetros e grandezas para o estudo dos fluidos; 

● Particularizar as equações fundamentais do escoamento de fluidos; 

● Estabelecer as condições que regem o equilíbrio absoluto e relativo dos 

fluidos e a ação dos fluidos sobre superfícies imersas. 

Conteúdo:  

● Escoamento Laminar e Turbulência 

● Equação da Continuidade 

● Equação de Bernoulli 

Metodologia:  

Roda de conversa para compartilhamento do conhecimento prévio dos estudantes, 

fortalecimento da aprendizagem através de práticas experimentais, pesquisa sobre o 

conteúdo, aulas expositivas.            

Avaliação:  



Assiduidade, participação, avaliação escrita e oral, seminário, trabalho em grupo e 

autoavaliação, exercícios e atividades realizadas nas aulas de práticas experimentais.  

Referências:  

BONJORNO, José Roberto; BONJORNO, Regina Azenha; BONJORNO, Valter; 

CLINTON, Márcio Ramos. Física História & Cotidiano. São Paulo: Editora FTD, 

2004, volume único. 

BUTTON, Sérgio Tonini 1958. Estudo da lubrificação hidrodinâmica na extrusão 

hidrostática. [s.n.], 1990. 

http://repositorio.unicamp.br/jspui/handle/REPOSIP/263986. 

 

Componente curricular 4  

Componente Curricular: Esporte e doping 

Carga Horária: 30h 

Série/Ano: 3º 

Semestre/Ano: 2º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Química 

Licenciatura alternativa: Biologia 

 

Objetivos: 

Discutir conceitos fundamentais da Química Orgânica no contexto do debate sobre o 

doping nos esportes. 

Conteúdo: 

● Mais sobre funções orgânicas: hidrocarbonetos, álcoois, éteres, aldeídos, 

cetonas, ácidos carboxílicos, ésteres, aminas e amidas 

● Controle de dopagem no esporte: histórico, legislação e estratégias para a 

identificação de substâncias proibidas 

● Alto rendimento e aspectos éticos do doping esportivo 



● As “moléculas proibidas” no esporte e seus efeitos no organismo: agentes 

anabolizantes, hormônios peptídicos, beta-2-agonistas, moduladores 

metabólicos, esteroides, estimulantes, narcóticos, diuréticos e glicocorticoides 

Metodologia: 

● Leitura de textos jornalísticos sobre contextos da de conversa para Aulas 

expositivas e dialogadas 

● Leitura e interpretação de textos (jornalísticos e/ou de divulgação científica) 

relacionados ao doping nos esportes 

● Debates a partir de atividades e textos articulados com os conteúdos 

curriculares 

● Resolução de exercícios e questões de vestibulares 

Avaliação: 

● Produção escrita individual: tarefas de casa e pequenas pesquisas individuais 

● Trabalho coletivo: atividades em sala de aula ou pesquisas mais elaboradas 

realizadas em duplas ou grupos maiores 

● Provas escritas com e sem consulta 

Referências gerais e temáticas: 

ALMEIDA, Marco Bettine de; GUTIERREZ, Diego Monteiro; GUTIERREZ, 

Gustavo Luiz. O doping e os Jogos Olímpicos: diferentes dimensões do fenômeno. 

Revista USP, São Paulo, n. 108, p. 77-86, 2016. Disponível em: 

www.revistas.usp.br/revusp/article/view/118242/115766. Acesso em: 12 mar. 2024. 

AUTORIDADE BRASILEIRA DE CONTROLE DE DOPAGEM. Código 

Brasileiro Antidopagem. Disponível em: 

http://abcd.gov.br/arquivos/Cdigo_Brasileiro_Antidopagem_2018.pdf. Acesso em: 20 

jul. 2023. 

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, DF: 

MEC, 2018. Disponível em: 

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_sit

e.pdf. Acesso em: 12 mar. 2024. 

PEREIRA, Henrique Marcelo G.; PADILHA, Monica C.; AQUINO NETO, 

Francisco Radler. A Química e o controle de dopagem no esporte. São Paulo: 

Sociedade Brasileira de Química, 2010. (Coleção Química no Cotidiano, v. 3). 

Disponível em: https://edit.sbq.org.br/anexos/quimica_esporte.pdf. Acesso em: 12 

mar. 2024. 

ROCHA, Thais Rios da. Construção do conhecimento químico através do esporte. 

Dissertação (Mestrado em Educação em Ciências: Química da Vida e Saúde). Santa 

Maria, RS: Universidade Federal de Santa Maria, 2014. Disponível em: 

https://repositorio.ufsm.br/bitstream/handle/1/6684/ROCHA%2c%20THAIS%20RIO

S%20DA.pdf?sequence=1&isAllowed=y. Acesso em: 12 mar. 2024. 

 

http://www.revistas.usp.br/revusp/article/view/118242/115766
http://abcd.gov.br/arquivos/Cdigo_Brasileiro_Antidopagem_2018.pdf
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf
https://edit.sbq.org.br/anexos/quimica_esporte.pdf
https://repositorio.ufsm.br/bitstream/handle/1/6684/ROCHA%2c%20THAIS%20RIOS%20DA.pdf?sequence=1&isAllowed=y
https://repositorio.ufsm.br/bitstream/handle/1/6684/ROCHA%2c%20THAIS%20RIOS%20DA.pdf?sequence=1&isAllowed=y


Referências dos conteúdos de Química nos livros didáticos do PNLD 2021: 

(a ordem e a forma de apresentação dos conteúdos variam entre as sete coleções de 

Ciências da Natureza e suas Tecnologias, cada uma delas com seis volumes) 

 

GODOY, Leandro; DELL’AGNOLO, Rosana Maria; MELO, Wolney C. 

Multiversos: Ciências da Natureza. São Paulo: Editora FTD, 2020. 6 vol. 

VOLUME “CIÊNCIA, SOCIEDADE E AMBIENTE”: UNIDADE 1, TEMAS 2-

4, P. 20-57 

 

THOMPSON, Miguel et al. Conexões: Ciências da Natureza e suas Tecnologias. 

São Paulo: Moderna, 2020. 6 vol. 

VOLUME “TERRA E EQUILÍBRIOS”: CAPÍTULO 4, P. 93-107 

(COMPOSTOS ORGÂNICOS) 

VOLUME “SAÚDE E TECNOLOGIA”: CAPÍTULO 5, P. 108-130 (FUNÇÕES 

ORGÂNICAS) 

VOLUME “CONSERVAÇÃO E TRANSFORMAÇÃO”: CAPÍTULO 4, P. 82-

105 (BIOMOLÉCULAS) 

 

SANTOS, Kelly Cristina dos (ed.). Diálogo: Ciências da Natureza e suas 

Tecnologias. São Paulo: Moderna, 2020. 6 vol. 

VOLUME “VIDA NA TERRA: COMO É POSSÍVEL”: UNIDADE 2, 

CAPÍTULOS 2-3, P. 101-126 (COMPOSTOS E FUNÇÕES ORGÂNICAS) 

VOLUME “SER HUMANO E MEIO AMBIENTE: RELAÇÕES E 

CONSEQUÊNCIAS”: UNIDADE 2, CAPÍTULO 2, P. 120-132 

(BIOMOLÉCULAS) 

 

LOPES, Sônia; ROSSO, Sergio. Ciências da Natureza Lopes & Rosso. São Paulo: 

Moderna, 2020. 6 vol. 

VOLUME “CIÊNCIA, SOCIEDADE E AMBIENTE”: UNIDADE 2, TEMA 5, 

P. 121-157 

 

VÁRIOS AUTORES. Moderna Plus: Ciências da Natureza e suas Tecnologias. 

São Paulo: Moderna, 2020. 6 vol. 

VOLUME “O CONHECIMENTO CIENTÍFICO”: CAPÍTULO 10, P. 115-124 

(COMPOSTOS ORGÂNICOS) 

VOLUME “UNIVERSO E EVOLUÇÃO”: CAPÍTULO 4, P. 48-60 (FUNÇÕES 

ORGÂNICAS E BIOMOLÉCULAS) 

 



MORTIMER, Eduardo et al. Matéria, energia e vida: uma abordagem 

interdisciplinar. São Paulo: Scipione, 2020. 6 vol. 

VOLUME “DESAFIOS CONTEMPORÂNEOS DAS JUVENTUDES”: 

UNIDADE 1, CAPÍTULO 1, P. 12-42 (COMPOSTOS ORGÂNICOS E 

FUNÇÕES ORGÂNICAS); UNIDADE 2, CAPÍTULO 3, P. 70-93 

(BIOMOLÉCULAS) 

 

AGUILAR, João Batista; NAHAS, Tatiana; AOKI, Vera Lucia Mitiko. Ser 

protagonista: Ciências da Natureza e suas Tecnologias. São Paulo: Edições SM, 

2020. 6 vol. 

VOLUME “COMPOSIÇÃO E ESTRUTURA DOS CORPOS”: UNIDADE 3, 

CAPÍTULO 1, P. 112-127 (COMPOSTOS ORGÂNICOS E BIOMOLÉCULAS) 

VOLUME “AMBIENTE E SER HUMANO”: UNIDADE 2, CAPÍTULO 3, P. 

85-106 (FUNÇÕES ORGÂNICAS) 

 

UC6: O corpo na mídia e suas múltiplas representações  

A cultura do corpo na mídia - Arte  

Beleza e mídia - Língua Inglesa 

Representações do corpo na mídia - Língua Portuguesa  

 

Componente curricular 1 

Componente Curricular: A cultura do corpo na mídia 

Carga Horária: 30h 

Série/Ano:  3ª. série 

Semestre/Ano: 2º./2023 

 

Licenciatura prioritária: Arte 

Licenciatura alternativa: Língua Portuguesa ou Língua Inglesa 

 

Objetivos:  

a) Redimensionar os significados dos padrões estéticos culturalmente construídos 

pela mídia, promovendo uma visão crítica e reflexiva sobre esses ideais. 

b) Produzir discursos e conteúdos que valorizem a empatia e o respeito às 

diversidades, combatendo estereótipos e preconceitos relacionados à imagem 

corporal. 



c) Observar, nos diversos gêneros midiáticos (anúncio publicitário, novelas, 

músicas, etc.), como os corpos são apresentados e, em seguida, refletir sobre as 

mensagens e representações transmitidas. 

d) Explorar os movimentos artísticos de desconstrução de um padrão físico e 

representativo do corpo, como forma de compreender e valorizar a diversidade 

de corpos e identidades. 

e) Analisar imagens e padrões estéticos em torno do corpo, relacionando-os ao 

consumo e às questões econômicas. 

f) Investigar práticas corporais e as violências simbólicas presentes na mídia, 

desenvolvendo uma consciência crítica sobre os impactos dessas representações 

na sociedade. 

Conteúdo: 

1. A cultura do corpo na mídia  

2. Elementos da Linguagem midiática  

3. Principais gêneros midiáticos e artísticos onde os corpos são representados  

4. Movimentos artísticos (dança, teatro, música, novela) de desconstrução de um 

padrão físico e representativo do corpo  

5. Imagens e padrões estéticos em torno do corpo   

6. Imagem corporal e o consumo   

7. Questões econômicas e o corpo   

8. Práticas corporais e violências simbólicas   

Metodologia: Aulas expositivas, dialogadas e práticas pautadas nos princípios da 

apreciação, fazer artístico e contextualização: leituras coletivas, debates, produções 

individuais e coletivas e exposições artísticas. 

Avaliação: Qualitativa, democrática, formativa e diagnóstica a partir dos 

instrumentos avaliativos: Participação e assiduidade  produção e apresentação artística  

Textos reflexivos  Seminário  e Autoavaliação. 

Referências:  

ANDRADE, M. M. F. Negritude em rede: discursos de identidade, conhecimento e 

militância – Um estudo de caso da comunidade NEGROS do Orkut (2004-2011). São 

Paulo, 2012. 

BARBOSA, Ana Mae. Arte-Educação: conflitos/acertos. São Paulo: Max Limonad, 

1988. 

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, 2018. 

BRASIL. Ministério da Educação – MEC. Secretaria de Educação Média e 

Tecnológica – Semtec. Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. 

Brasília: MEC/Semtec, 1999. 

BUITONI, D. S. Imprensa Feminina. 2ed. São Paulo: Ática, 1990. 

BUITONI, D. S. Mulher de papel: a representação da mulher na imprensa feminina 

brasileira. São Paulo: Edições Loyola, 1981. 



CASTELLS, Manuel. A sociedade em rede. São Paulo: Paz e Terra, 1999. 

CASTELLS, Manuel. A galáxia da internet: reflexões sobre a Internet, os negócios e a 

sociedade. Rio de Janeiro: Editora Zahar, 2003. 

FEATHERSTONE, Mike. Corpo, Consumo e Identidade. São Paulo: Editora SESC, 

2012. 

GOMES, Nilma Lino. Corpo e cabelo como símbolos da identidade negra. Texto 

apresentado no II Seminário Internacional Educação Intercultural, Gêneros e 

Movimentos Sociais: identidade, diferença e mediações. Florianópolis, 8 a 11 de abril 

de 2003. Disponível em: http://www.rizoma.ufsc.br/pdfs/641-of1-st1.pdf. Acesso em: 

28 mar. 2012. 

GOMES, Nilma Lino. Educação, identidade negra e formação de professores/as: um 

olhar sobre o corpo negro e o cabelo crespo. Educação e Pesquisa, São Paulo, v.29, n.1, 

p. 167-182, jan./jun. 2003. 

HOOKS, bell. Alisando nosso cabelos. Revista Gazeta de Cuba – Unión de escritores 

y Artista de Cuba, janeiro-fevereiro de 2005. Disponível em: 

http://www.geledes.org.br/alisando-o-nosso-cabelo-por-bell-hooks/ 

MARTIN-BARBERO, Jesús. Dos Meios às Mediações: Comunicação, Cultura e 

Hegemonia. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2008. 

RECUERO, Raquel. Redes sociais na internet. Porto Alegre: Sulinas, 2009. 

SANTANA, Bianca. Mulher, cabelo e mídia, Revista Communicare – Dossiê 

Feminismo A REPRESENTAÇÃO FEMININA NOS VIDEOCLIPES DE FUNK. 

Disponível em: https://app.uff.br/riuff/handle/1/16119. 

SCOTT, Joan. Gênero: uma categoria útil para análise histórica. Educação & 

Realidade. Porto Alegre, vol. 20, nº 2, jul./dez. 1995. Disponível em: 

http://disciplinas.stoa.usp.br/pluginfile.php/185058/mod_resource/content/2/G%C3%

AAnero-Joan%20Scott.pdf. 

SODRÉ, Muniz. Reinventando a Cultura: As Comunicações e os Estudos Culturais na 

América Latina. Petrópolis: Editora Vozes, 2010. 

HALL, Stuart. A Identidade Cultural na Pós-Modernidade. Rio de Janeiro: Editora 

DP&A, 2006. 

BAUDRILLARD, Jean. A Sociedade do Consumo. Rio de Janeiro: Editora Rocco, 

1995. 

Sites: 

CORPO E MÍDIA: REFLEXÕES NA SOCIEDADE CONTEMPORÂNEA. 

Disponível em: 

https://portaldeperiodicos.unibrasil.com.br/index.php/anaisevinci/article/view/4722. 

Currículo Paulista Etapa Ensino Médio Disponível em: 

https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/wp-

content/uploads/2020/08/CURR%C3%8DCULO%20PAULISTA%20etapa%20Ensin

o%20M%C3%A9dio.pdf. 

Núcleo de Estudos em Arte, Mídia e Política (NEAMP). Disponível em: 

http://www.neamp.com.br/ 



Núcleo de Estudos em Corporeidade e Cultura (NECC). Disponível em: 

http://www.necc.ufscar.br/ 

Observatório da Mídia. Disponível em: http://www.observatoriodaimprensa.com.br/ 

Observatório de Comunicação, Liberdade de Expressão e Censura (OBCOM). 

Disponível em: http://www.obcomics.uff.br/ 

Portal da Violência Doméstica e Familiar Contra a Mulher. Disponível em: 

https://violenciadomestica.org/ 

 

Componente curricular 2 

Componente Curricular: Beleza e mídia 

Carga Horária: 30h  

Série/Ano: 3º  

Semestre/Ano: 2º semestre de 2023 

 

Licenciatura prioritária: Língua Inglesa  

Licenciatura alternativa: Língua Portuguesa ou Arte  

 

Objetivo: 

Discutir os significados dos padrões estéticos culturalmente construídos pela mídia estrangeira, através 

dos textos e discursos produzidos, fomentando o pensamento crítico; 

Produzir identificar e promover discursos e conteúdos que valorizem a empatia e o respeito às 

diversidades; 

Observar nos diversos gêneros midiáticos (anúncio publicitário, novelas, músicas etc.), produzidos em 

inglês, como os corpos são apresentados e em seguida refletir sobre eles; 

Aprender a utilização dos verbos imperativos em inglês encontrados nos anúncios publicitários. 

Ampliar o conhecimento sobre o vocabulário relacionado aos temas, bem como desenvolver 

competências para o engajamento discursivo em língua inglesa. 

Conteúdo: 

Apreciação (avaliação de aspectos éticos, estéticos e políticos em textos e produções artísticas e 

culturais etc.); 

Réplica (posicionamento responsável em relação a temas, visões de mundo e ideologias veiculados 

por textos e atos de linguagem); 

A cultura do corpo na mídia estrangeira; 

Influência do exterior na cultura e comportamento brasileiro;  

Desenvolvimento dos imperative verbs, present simple, inverse, encontrados nos anúncios publicitários 

em inglês. 



Metodologia: 

Aulas expositivas e dialogadas que promovam a reflexão sobre a importância do corpo para o 

adolescente; 

Pesquisa e análise de produções midiáticas em inglês nas quais os corpos são tratados e apresentados de 

formas distintas; 

Comparar e refletir as representações de corpos em diferentes países de língua inglesa, encontradas na 

pesquisa previamente realizada; 

Ao longo das análises, destacar o vocabulário relacionado aos temas propostos e explicar a função da 

forma imperativa dos verbos em inglês contextualizados nos meios publicitários, utilizando o material 

pesquisado como objeto de estudo; 

Aula invertida com a produção e a apresentação escrita e/ou oral de uma peça publicitária em inglês na 

qual o corpo seja representado contemplando a diversidade. 

Avaliação: 

A avaliação será processual e continuada, considerando a assiduidade, participação, avaliação escrita 

e/ou oral, desenvolvimento de criticidade, trabalho em grupo e autoavaliação. 

Referências: 

https://portaldeperiodicos.unibrasil.com.br/index.php/anaisevinci/article/view/4722 - CORPO E 

MÍDIA: REFLEXÕES NA SOCIEDADE CONTEMPORÂNEA 

BORTOLANZA, V.; ROCHA, B. C.; SILVA, C. L.CORPO E MÍDIA: REFLEXÕES NA 

SOCIEDADE CONTEMPORÂNEA. Evinci, Curitiba, v. 5, n. 1, 2019. Disponível 

em:https://portaldeperiodicos.unibrasil.com.br/index.php/anaisevinci/article/view/4722 

ANDRADE, M. M. F. Negritude em rede: discursos de identidade, conhecimento e militância – Um 

estudo de caso da comunidade NEGROS do Orkut (2004-2011). São Paulo, 2012. Dissertação 

(Mestrado em Educação) - Faculdade de Educação, Universidade de São Paulo, São Paulo, 2012.  

BUITONI, D. S. Imprensa Feminina. 2ed. São Paulo: Ática, 1990. 

____. Mulher de papel: a representação da mulher na imprensa feminina brasileira. Edições Loyola: 

São Paulo, 1981. 

CASTELLS, M. A sociedade em rede. São Paulo: Paz e Terra, 1999. 

____. A galáxia da internet: reflexões sobre a Internet, os negócios e a sociedade. Rio de Janeiro: 

Editora Zahar, 2003. 

GOMES, N. L. Corpo e cabelo como símbolos da identidade negra. Texto apresentado no In: II 

Seminário Internacional Educação Intercultural, Gêneros e Movimentos Sociais: identidade, diferença 

e mediações, 2ª ed., 2003, Florianópolis, 8 a 11 de abril de 2003. Disponível em: 

<http://www.rizoma.ufsc.br/pdfs/641-of1-st1.pdf>. Acesso em: 28 mar. 2012. 

_____. Educação, identidade negra e formação de professores/as: um olhar sobre o corpo negro e o 

cabelo crespo. Educação e Pesquisa, São Paulo, v. 29, n. 1, p. 167-182, jan./jun. 2003. 

 

Componente curricular 3  

Componente Curricular: Representações do corpo na mídia 



Carga Horária: 60h 

Série/Ano:  3º 

Semestre/Ano: 2º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Língua Portuguesa 

Licenciatura alternativa: Língua Inglesa ou Arte 

 

Objetivos:  

● Identificar quais os argumentos são empregados pela mídia para reiterar padrões de 

beleza e corpo e como são veiculados ao público juvenil.  

● Analisar características de corpos reificados na mídia e o processo de identificação 

por meio de imagens utilizadas em peças publicitárias. 

● Produzir discursos e conteúdos que valorizem a empatia e o respeito às diversidades; 

● Desenvolver e aprimorar técnicas de produção escrita: persuasão e argumentação; 

 

Conteúdo:  

● Apreciação (avaliação de aspectos éticos, estéticos e políticos em textos e produções 

artísticas e culturais etc.).  

● Análise de textos de gêneros discursivos contemporâneos de campanhas publicitárias 

e políticas: quais corpos aparecem? Como são demonstrados? Em quais contextos?  

● O corpo marginalizado e hiper sexualizado em diferentes textos, partindo de 

campanhas publicitárias. 

● Tik Tok e as tiranias da visibilidade. 

 

Metodologia:  

1. Promoção de reflexão sobre a importância do corpo para o adolescente; 

2. Visualização e análise de produções midiáticas nas quais os corpos são tratados e 

apresentados de formas distintas; 

3. Apreciação (avaliação de aspectos éticos, estéticos e políticos em textos e 

produções artísticas e culturais etc.) nas quais os corpos são representados; 

4.  Produção textual com base nas discussões realizadas e nas técnicas estudadas; 

5. Planejamento e produção do gênero textual playlists que proponham o 

empoderamento do corpo com base nas representatividades. 



Avaliação: 

Assiduidade, participação, avaliação escrita, desenvolvimento de criticidade, apresentação 

de textos, trabalho em grupo na produção de playlists e postagens conscientizadoras sobre 

empoderamento do corpo, autoavaliação. 

Referências:  

CORPO E MÍDIA: REFLEXÕES NA SOCIEDADE CONTEMPORÂNEA 

ANDRADE, M. M. F. Negritude em rede: discursos de identidade, conhecimento e 

militância – Um estudo de caso da comunidade NEGROS do Orkut (2004-2011). São 

Paulo, 2012. 

BUITONI, D. S. Imprensa Feminina. 2ed. São Paulo: Ática, 1990. _________. Mulher de 

papel: a representação da mulher na imprensa feminina brasileira. Edições Loyola: São 

Paulo, 1981. 

CASTELLS, M. A sociedade em rede. São Paulo, Paz e Terra, 1999.________________. 

A galáxia da internet: reflexões sobre a Internet, os negócios e a sociedade. Rio de 

Janeiro, Editora Zahar, 2003. 

GOMES, N. L. Corpo e cabelo como símbolos da identidade negra. Texto apresentado no 

II Seminário Internacional Educação Intercultural, Gêneros e Movimentos Sociais: 

identidade, diferença e mediações. Florianópolis, 8 a 11 de abril de 2003. Disponível em: 

<http://www.rizoma.ufsc.br/pdfs/641-of1-st1.pdf>. Acesso em: 28 mar. 2012. 

__________________. Educação, identidade negra e formação de professores/as: um 

olhar sobre o corpo negro e o cabelo crespo. Educação e Pesquisa, São Paulo, v.29, n.1, p. 

167-182, jan./jun. 2003 

hooks, bell. Alisando nosso cabelos. Revista Gazeta de Cuba – Unión de escritores y 

Artista de Cuba, janeiro-fevereiro de 2005. Disponível em: 

http://www.geledes.org.br/alisando-o-nosso-cabelo-por-bell-hooks/ 

RECUERO, R. Redes sociais na internet. Porto Alegre: Sulinas, 2009. 

SCOTT, J. Gênero: uma categoria útil para análise histórica. Educação & Realidade. Porto 

Alegre, vol. 20, nº 2, jul./dez. 1995. Disponível em: 

http://disciplinas.stoa.usp.br/pluginfile.php/185058/mod_resource/content/2/G%C3%AAn

ero-Joan%20Scott.pdf 

SANTANA,  Bianca - Mulher, cabelo e mídia, Revista Communicare – Dossiê 

Feminismo 

A REPRESENTAÇÃO FEMININA NOS VIDEOCLIPES DE FUNK 

https://app.uff.br/riuff;/handle/1/16119 

 

Start! Hora do desafio!  

 

 

http://disciplinas.stoa.usp.br/pluginfile.php/185058/mod_resource/content/2/G%C3%AAnero-Joan%20Scott.pdf
http://disciplinas.stoa.usp.br/pluginfile.php/185058/mod_resource/content/2/G%C3%AAnero-Joan%20Scott.pdf
https://app.uff.br/riuff;/handle/1/16119


UC1: Como se tornar um resolvedor de problemas?  

Oficina de produções textuais - Língua Portuguesa  

Desafios musicais - Arte  

Workshop de técnicas de comunicação - Língua Inglesa 

Dos jogos de tabuleiro ao RPG - Educação Física 

Pensamento e resolução de situações problemas - Matemática 

 

Componente Curricular 1  

Componente Curricular:  Oficina de produções textuais 

Carga Horária: 30h  

Série/Ano: 2º 

Semestre/Ano: 1º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Língua Portuguesa 

  Licenciatura alternativa: não há 

 

Objetivos:  

 • fazer com que o estudante aprimore a leitura, avalie diferentes pontos de vista e 

diferencie posicionamento estratégico, opiniões e fatos; 

• ajudar a formar leitores habituais; 

• planejar, produzir e editar textos orais, escritos e multissemióticos; 

• compreender e analisar processos de produção e circulação de discursos, nas diferentes 

linguagens, para fazer escolhas fundamentadas em função de interesses pessoais e 

coletivos, com respeito a ética; 

• participar de processos de produção individual e colaborativa em diferentes linguagens 

(artísticas, corporais e verbais), levando em conta suas formas e seus funcionamentos, 

para produzir sentidos em diferentes contextos; 

• levantar e testar hipóteses sobre a organização, o funcionamento e/ou os efeitos de 

sentido de enunciados e discursos materializados nas diversas línguas e linguagens 

(imagens estáticas e em movimento; música; linguagens corporais e do movimento, entre 

outras), situando-os no contexto de um ou mais campos de atuação social e utilizando 

procedimentos e linguagens adequados à investigação científica; 

Conteúdo:  

 Textos literários: os sistemas de arte e de entretenimento. 

Contos fantásticos. 

Estratégias de narrativas. 

Cultura pop – canais de cultura geek e RPG. 



Questões contemporâneas controversas a partir dos textos literários utilizados (fato e 

opinião). 

Argumentação: expressão de opiniões e mídia em distintos veículos: Intencionalidade, 

comunicativa, estratégias de pós-leitura. 

Metodologia:  

1) selecionar alguns contos fantásticos para efetuar leituras possíveis com os 

estudantes 

2) coletar impressões relatadas, levantar hipóteses sobre a estrutura dos contos 

lidos/ouvidos 

3) Estudar as características do gênero textual conto fantástico 

4) Realizar curadoria de canais de cultura geek e rpg 

5) Debates 

6) Construção de narrativa 

Avaliação:  

Diagnóstica, formativa, auto avaliativa, avaliação em grupos, avaliação comparativa, 

avaliação em pares. Produção de textos literários. 

Referências:  

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, 2018. 

BRASIL. Ministério da Educação – MEC. Secretaria de Educação Média e Tecnológica – 

Semtec. Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. Brasília: MEC/Semtec, 

1999.  

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: 

Linguagens e suas Tecnologias / Secretaria da Educação; Coordenação Geral, Maria Inês 

Fini; Coordenação de Área, Paulo Miceli. – 2.Ed. – São Paulo: SE, 2011. 

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: 

Matemática e suas Tecnologias / Secretaria da Educação; Coordenação Geral, Maria Inês 

Fini; Coordenação de Área, Paulo Miceli. – 2.Ed. – São Paulo: SE, 2011. 

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. MAPPA: Start! Hora do desafio 

(Linguagens e suas Tecnologias e Matemática e suas Tecnologias). Material de Apoio ao 

Planejamento e Práticas de Aprofundamento. Disponível em: 

https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/wp-

content/uploads/2022/01/MAPPA_LGGMAT-site.pdf. Acesso em 05/11/2022. 

 

 

SITES 

CURRÍCULO PAULISTA ETAPA ENSINO MÉDIO - Disponível em: 

https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/wp-

content/uploads/2020/08/CURR%C3%8DCULO%20PAULISTA%20etapa%20Ensino%

20M%C3%A9dio.pdf. Acesso em: 20/12/2022. 

Quadro das Unidades Curriculares e seus Componentes Curriculares do Itinerário 

Formativo: Start! Hora do desafio. Disponível em: 

https://midiasstoragesec.blob.core.windows.net/001/2022/03/10-reas-de-linguagens-e-

suas-tecnologias-e-matemtica-e-suas-tecnologias-start-hora-do-desafio-.pdf. Acesso em 

05/01/2023. 

PROPOR ANTOLOGIAS DE CONTOS FANTÁSTICOS. 

 

https://midiasstoragesec.blob.core.windows.net/001/2022/03/10-reas-de-linguagens-e-suas-tecnologias-e-matemtica-e-suas-tecnologias-start-hora-do-desafio-.pdf.%20Acesso%20em%2005/01/2023
https://midiasstoragesec.blob.core.windows.net/001/2022/03/10-reas-de-linguagens-e-suas-tecnologias-e-matemtica-e-suas-tecnologias-start-hora-do-desafio-.pdf.%20Acesso%20em%2005/01/2023
https://midiasstoragesec.blob.core.windows.net/001/2022/03/10-reas-de-linguagens-e-suas-tecnologias-e-matemtica-e-suas-tecnologias-start-hora-do-desafio-.pdf.%20Acesso%20em%2005/01/2023


Componente Curricular 2 

Componente Curricular: Desafios Musicais 

Carga Horária: 40 aulas - 30h 

Série/Ano: 2º 

Semestre/Ano: 1º/2023  

 

Licenciatura prioritária: Arte 

Licenciatura alternativa: Língua Portuguesa 

 

Objetivos:  

 .  Entender os elementos fundamentais da música 

 . Aprimorar a consciência corporal e auditiva 

 .  Reconhecer processos históricos e sociais de festivais  

 . Desenvolver experimentações e vivências em música 

 . Produzir obras musicais autorais individual ou coletivamente  

Conteúdo:  

1. Fundamentos, aspectos teóricos e práticos da música: som, silêncio e ruído  

2. Fundamentos, aspectos teóricos e práticos dos parâmetros sonoros: altura, 

duração, intensidade, timbre   

3. Elementos de composição: ritmo, melodia e harmonia  

4. Criação musical instrumental e vocal e percussão corporal  

5. Improvisação musical e sonoplastia   

6. Música eletrônica (DJ) e sintetizadores  

7. Festivais de música e seus aspectos históricos, econômicos e sociais 

Metodologia: Aulas expositivas, dialogadas e práticas pautadas nos princípios da 

apreciação, fazer artístico e contextualização: leituras coletivas, debates, produções 

individuais e coletivas e exposições artísticas. 

Avaliação: Qualitativa, democrática, formativa e diagnóstica a partir dos 

instrumentos avaliativos: Participação e assiduidade  Apresentação artística  Textos 

reflexivos  Seminário  Autoavaliação. 

Referências:  

BARBOSA, Ana Mae. Arte-Educação: conflitos/acertos. São Paulo: Max Limonad, 

1988. 

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, 2018. 

BRASIL. Ministério da Educação – MEC. Secretaria de Educação Média e 

Tecnológica – Semtec. Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. 

Brasília: MEC/Semtec, 1999. 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE SÃO 

PAULO. Currículo de Referência. Currículo de Referência Educação Básica e 

Tecnológica 2018 - 2020. Conhecimentos Essenciais ARTE - Março - Agosto 2020. 

Disponível em: 



https://drive.ifsp.edu.br/s/aVgDX1WxfhtxcTM?path=%2FRelat%C3%B3rios%20dos

%20Assessores%20T%C3%A9cnicos%20em%20Educa%C3%A7%C3%A3o%2FFo

rma%C3%A7%C3%A3o%20Geral%2Farte#pdfviewer. Acesso em: 14 dez. 2022. 

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: 

Linguagens e suas Tecnologias / Secretaria da Educação Coordenação Geral, Maria 

Inês Fini Coordenação de Área, Paulo Miceli. – 2.Ed. – São Paulo: SE, 2011. 

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: 

Matemática e suas Tecnologias / Secretaria da Educação Coordenação Geral, Maria 

Inês Fini Coordenação de Área, Paulo Miceli. – 2.Ed. – São Paulo: SE, 2011. 

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. MAPPA: Start! Hora do desafio 

(Linguagens e suas Tecnologias e Matemática e suas Tecnologias). Material de Apoio 
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Formação RBCE, (v. 2). n. 1, 2011. pp. 32. Disponível em: 

http://revista.cbce.org.br/index.php/cadernos/article/view/1206/612. Acesso em: 15 

dez. 2022. 

Sites: 

BRITANNICA, Encyclopedia. Disponível em: https://www.britannica.com/  

Currículo Paulista Etapa Ensino Médio Disponível em: 
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content/uploads/2020/08/CURR%C3%8DCULO%20PAULISTA%20etapa%20Ensin

o%20M%C3%A9dio.pdf.  
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professores. Editora Pearson, 2010. 
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e-suas-tecnologias-e-matemtica-e-suas-tecnologias-start-hora-do-desafio-.pdf. Acesso 

em: 05 jan. 2023. 

SCHAFFER, R.M. O Ouvido Pensante. Editora UNESP, 2011. 

STANFORD Encyclopedia of Philosophy. Disponível em: https://plato.stanford.edu/  

SWANWICK, K. A base para a educação musical. Editora Moderna, 1994. 

TATE Modern. Disponível em: https://www.tate.org.uk/  

YARBROUGH, C. Fundamentos da educação musical. Editora Moderna, 1997. 

 

Componente Curricular 3 

Componente Curricular: Workshop de técnicas de comunicação  

https://artsandculture.google.com/
https://www.moma.org/
https://www.tate.org.uk/


Carga Horária: 30h  

Série/Ano: 2º 

Semestre/Ano: 1º semestre de 2023 

 

Licenciatura prioritária: Língua Inglesa  

Licenciatura alternativa:   

 

Objetivo:  

Proporcionar estratégias para que os estudantes possam compreender as relações entre 

oralidade e escrita, a partir de práticas de uso da linguagem, com foco na língua inglesa, 

considerando as sociedades letradas atuais.  

Conteúdo: 

● 1° bloco: LEM e o uso da internet, efeitos discursivos e uso de conjunções;  

● 2° bloco: gêneros textuais midiáticos: sinopses e resenhas críticas, inferência de 

informações;  

● 3° bloco: propagandas publicitárias, roteiros e entrevistas.  

LEM e o uso da internet  

Os efeitos discursivos dos textos midiáticos a partir do uso de diferentes tempos verbais  

O uso das conjunções (contraste, adição, conclusão e concessão) e dos marcadores 

sequenciais textos para leitura e escrita a partir dos textos midiáticos explorados 

anteriormente  

Gêneros textuais midiáticos: sinopses e resenhas críticas  

Relações entre cultura e consumo 

Mensagens implícitas em anúncios ou propagandas (linguagens verbal e não verbal) 

Inferência de informações, ponto de vista e intenções do autor a partir dos gêneros textuais 

midiáticos que foram apresentados (desde que contextualizados)  

Gêneros textuais midiáticos: propagandas publicitárias, roteiros e entrevistas  

Explorar roteiro de anúncio publicitário e/ou propaganda  

Metodologia: 

Aulas contextualizadas e, se possível, que abordem gêneros e práticas situadas em ambiente 

digital: TikTok, Youtube, séries;  

meio de instrução: inglês, português ou misto. uso de atividades comunicativas: simulações 

sem controle linguístico, tarefas recíprocas e não recíprocas, discussões em grupos e 

seminários voltados para a aplicação do raciocínio dedutivo; aulas expositivas e leituras 

compartilhadas.  



Avaliação: 

Avaliação holística: baseada no desempenho dos alunos durante as atividades 

comunicativas (orais e/ou escritas), no uso de estratégias sociais, no desenvolvimento das 

habilidades de compreensão e produção na LE, no desenvolvimento do raciocínio lógico e  

associações  de ideias, no posicionamento critico etc. e no uso linguístico.  

Referências: 
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BRASIL. Ministério da Educação – MEC. Secretaria de Educação Média e Tecnológica – 
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FARIAS, P.F.; SILVA, L. “I’m gonna leave you with the backlash blues”:uma análise 

acerca da concepção do ensino de língua inglesa na base nacional comum curricular sob o 
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Matemática e suas Tecnologias / Secretaria da Educação; Coordenação Geral, Maria Inês 

Fini; Coordenação de Área, Paulo Miceli. – 2.Ed. – São Paulo: SE, 2011. 
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Componente Curricular 4  



Componente Curricular:  Dos jogos de tabuleiro ao RPG 

Carga Horária: 30h 

Série/Ano: 2º 

Semestre/Ano: 1º2023 

 

Licenciatura prioritária: Educação Física  

Licenciatura alternativa:  

 

Objetivos:  

Pesquisar e experimentar diferentes jogos de tabuleiro 

Compreender o processo histórico e econômico dos Role Playing Game (RPG) 

Construir coletivamente jogos de interpretação de papéis levando em consideração as 

características dos jogos de tabuleiro 

Conteúdo:  

1 – Jogos de tabuleiro produzidos em diferentes culturas   

2 – Jogos de Interpretação de papéis (Role Playing Game) 

3 – Aspectos históricos, sociais, políticos e econômicos dos jogos de tabuleiro e de 

interpretação de papéis 

Metodologia:  

Vivência da gestualidade dos jogos de tabuleiro de diferentes culturas (mancala, onça,  

xadrez, dama) 

Construção coletiva de jogos de interpretação de papéis (Role Playing Game) 

Problematização dos aspectos históricos, sociais, políticos e econômicos dos jogos de 

tabuleiro e de interpretação de papéis 

Organização de um festival de jogos de tabuleiro (matriz africana e indígena) e de jogos de 

interpretação de papéis.   

Avaliação:  

A avaliação será feita por meio de diferentes instrumentos e linguagens, tais como: 

 

- Construção de um de um festival de jogos de tabuleiro (matriz africana e indígena) e de 

jogos de interpretação de papéis.   

 

- Apresentação de seminários sobre os aspectos históricos, sociais, políticos e econômicos 

dos jogos de tabuleiro e de interpretação de papéis 

Referências:  
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Barbosa. Jogos de tabuleiros africanos: tradição e diversão no ensino médio. Revista 
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Acesso em: 24/05/2024.  
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Estadual de Campinas, Campinas, SP, 2006.  

MALDONADO, Daniel Teixeira; BOCCHINI, Daniel. Os jogos de tabuleiro na escola 
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Revista Brasileira de Educação Física Escolar. São Paulo, v. 1, n. 1, p. 44-53, 2015. 
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Componente Curricular 5  

Componente Curricular: Pensamento e Resolução  de Situações-Problema 

Carga Horária: 40 aulas - 30h 

Série/Ano: 2ª série Ensino Médio 

Semestre/Ano: 1º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Matemática 

Licenciatura alternativa: Física 

 

Objetivos:  

Calcular a probabilidade de ocorrência de um determinado evento nas formas 

https://periodicos.ufmg.br/index.php/rbel/article/view/20361/20131


fracionária, decimal e percentual a partir de relações entre experimentos e 

conhecimentos prévios sobre números racionais e porcentagem. Adotar a melhor 

estratégia em um jogo, de acordo com o resultado de um experimento aleatório. 

 

Conteúdo:  

1) Probabilidade 

2) Probabilidade Condicional. 

 

Metodologia:  

Neste componente trabalharemos com dois jogos que normalmente incomodam os 

alunos por conta de as respostas não serem intuitivas. Ambos os jogos, Jogo 1 (Jogo dos 

Naipes) e Jogo 2 (Jogo das Torradas) possuem uma semelhança muito grande na sua 

essência, mas suas formulações são diferentes. Esse reforço nos ajudará na tentativa de 

mostrar aos alunos que a formalização de uma teoria tem como intuito permitir 

responder corretamente às questões levantadas. 

Jogo 1 (Jogo dos Naipes) - Cada grupo deve ter 4 cartas do baralho: 2 pretas e 2 

vermelhas. Os alunos do grupo devem se dividir em duas equipes. Com algum tipo de 

sorteio em cada grupo (par ou ímpar, por exemplo), a equipe vencedora deve escolher 

ser o time A ou o time B, como definido nas regras do jogo. 

Jogo 2 (Jogo das Torradas) - Cada grupo deve ter um conjunto de três cartões de mesma 

cor e mesmo tamanho. Os alunos do grupo devem se dividir em duas equipes. Defina 

dois símbolos diferentes (D, Q; círculo, quadrado; marca azul, marca vermelha etc.) para 

indicar face Dourada ou Queimada. Um dos cartões deve ter o primeiro símbolo 

marcado em cada lado; outro cartão deve ter o segundo símbolo em cada lado; o terceiro 

cartão deve ter os dois símbolos, um de cada lado. Com algum tipo de sorteio em cada 

grupo (par ou ímpar, por exemplo), a equipe ganhadora deve escolher ser o time A ou o 

time B definidos nas regras do jogo. 

Avaliação:  

Diagnóstica, formativa, auto avaliativa, avaliação em grupos, avaliação comparativa, 

avaliação em pares. 

  

Referências:  
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ensino médio. Brasília: CONEF, 2013. 3 v. Disponível em: 

https://encurtador.com.br/adDMS. Acesso em: 20 nov. 2023. 

(B) SEDUC/SP - Secretaria da Educação do Estado de São Paulo 
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Tecnologias - Disponível em: https://encurtador.com.br/vOS19. Acesso em: 20/12/2022.  
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SÃO PAULO (Estado), Secretaria da Educação. MAPPA: Start! Hora do desafio 
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(C) Educação e Ensino 

i. Educação 

THIOLLENT, Michel. Metodologia da Pesquisa-ação. São Paulo: Cortez: Autores 

Associados, 1986. (Coleção Temas Básicos de Pesquisa-ação). 

ii. Educação Matemática 

CURY, Helena Noronha. Análise de erros: o que podemos aprender com as respostas 

dos alunos. 3. ed. Belo Horizonte: Autêntica, 2019. 120 p. (Coleção Tendência em 

Educação Matemática). 

DANTE, Luiz Roberto. Matemática: Contexto e Aplicações. Ens. Médio - Vol. 1, 2 e 3. 

Ática, 1999.  

DAVIS, Harold T. Tópicos de história da matemática para uso em sala de aula. São 

Paulo Atual, 1992. 

LIMA, Elon Lages et al. A Matemática do Ensino Médio: volume 2. 7. ed. Rio de 

Janeiro: SBM, 2022. 296 p. (Coleção Professor de Matemática). 

LORENZATO, S, et. al. O Laboratório de Ensino de Matemática na Formação de 

Professores. Campinas, São Paulo: Autores Associados, 2006. 

MEYER, João Frederico da Costa de Azevedo; CALDEIRA, Ademir Donizeti; 

MALHEIROS, Ana Paula dos Santos. Modelagem em Educação Matemática. 4. ed. 

Belo Horizonte: Autêntica, 2019. 144 p. (Coleção Tendência em Educação Matemática). 

MORGADO, Augusto Cezar de Oliveira et al. Análise Combinatória e Probabilidade: 

com as soluções dos exercícios. 11. ed. Rio de Janeiro: SBM, 2020. 292 p. (Coleção 

Professor de Matemática). 

MUNIZ NETO, Antonio. Tópicos de Matemática Elementar: Combinatória. 2. ed. Rio 

de Janeiro: SBM, 2016. v. 4. ISBN 9788583370949. 

PAIVA, Manuel Rodrigues. Matemática. Volume Único. Moderna, 2003. 

TAO, Terence et al. Como Resolver Problemas Matemáticos: Uma perspectiva 

pessoal. 1. ed. Rio de Janeiro: SBM, 2013. 163 p. ISBN 9788585818944.  

 

 

UC2: Com quantas estratégias chegamos a uma solução?  

Clube de Jovens Leitores - Língua Portuguesa  

Clube da imagem - Arte  

Clube de Quadrinhos - Língua Inglesa  

Clube de eSportes e Jogos Digitais - Educação Física  

Clube de exatas: resolução de problemas - Matemática 

 

Componente Curricular 1  

Componente Curricular: Clube de jovens leitores 

https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/wp-content/uploads/2022/01/MAPPA_LGGMAT-site.pdf
https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/wp-content/uploads/2022/01/MAPPA_LGGMAT-site.pdf


Carga Horária: 40 aulas - 30h 

Série/Ano: 2º 

Semestre/Ano: 2º/2023  

 

Licenciatura prioritária: Língua Portuguesa 

Licenciatura alternativa:  

 

Objetivos:  

Aprimorar a compreensão linguística e discursiva. 

Facilitar no uso da palavra e da valorização da leitura e expressão literária. 

Ampliar os repertórios leitores 

Lidar com a circulação e recepção de textos do campo artístico-literário. 

Traçar estratégias de leitura.  

Conteúdo:  

1. Relações de conhecimento sobre o gênero do texto e antecipação de sentidos a partir 

de diferentes indícios. 

2. Organização e utilização das habilidades desenvolvidas em novos contextos de 

leitura e em diferentes suportes de leitura. 

3. Formulação de hipóteses 

4. O que é clube de leitura? 

5. Curadoria para clube de leitura 

Metodologia:  

Apresentação de textos: leitura / áudio. Leitura introdutória: análise linguística. Leitura 

exploratória. Oralidade: socialização. Produção textual. Revisão textual. 

Produzir registros para produção de álbum de perfis da turma 

Formular hipótese e analisar processos de leitura 

Iniciar o planejamento e execução do clube de leitura na escola 

Planejar intervenções para promoção da leitura no ambiente escolar 

Realizar curadoria das obras literárias adaptadas para outras mídias  

Avaliação:  

Diagnóstica, formativa, auto avaliativa, avaliação em grupos, avaliação comparativa, 

avaliação em pares, construção do clube de leitura. 
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comportamento dos seres vivos – 1ª ed. – São Paulo: Companhia das Letras, 2018.  

SOARES, M. A escolarização da literatura infantil e juvenil. In: EVANGELISTA, Aracy 

Alves Martins; BRANDÃO, Heliana M.B.; MACHADO, Maria Zélia V. A 
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Formativo: Start! Hora do desafio. Disponível em: 

https://midiasstoragesec.blob.core.windows.net/001/2022/03/10-reas-de-linguagens-e-

suas-tecnologias-e-matemtica-e-suas-tecnologias-start-hora-do-desafio-.pdf. Acesso em 

05/01/2023. 

 

Componente Curricular 2 

Componente Curricular: Clube da imagem 

Carga Horária: 40 aulas - 30h 

Série/Ano: 2º 

Semestre/Ano: 2º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Arte 

Licenciatura alternativa: Língua Portuguesa 

 

Objetivos:  

a) Aprender a construir identidade visual e material de divulgação 

b) Refletir e desenvolver sensibilidade às produções artísticas 

c) Desenvolver a criatividade e o senso crítico. 

Conteúdo:  

1. Fundamentos, aspectos teóricos e práticos das artes visuais: fundamentos da 

linguagem visual: suportes e materiais  

2. Elementos formais: ponto, linha, forma, superfície, volume, luz, cor  

composição nas artes visuais: relação figura-fundo, proporção, tipos de 

perspectiva, contraste, deformação, estilização, entre outras  

3. Técnicas: pintura, desenho, gravura, escultura, história em quadrinhos, 

modelagem, colagem, fotografia, fotomontagem, videoarte, assemblage, 

performance, móbiles, intervenções artísticas, entre outras   

4. Apropriação e citação na produção em artes visuais   

5. O bidimensional e o tridimensional nas artes visuais   

6. Apropriação e citação na produção em artes visuais  

7. Arte e representação: o abstrato e o figurativo: o realismo, o naturalismo  

8. Arte pública  intervenções urbanas  grafite  pichação  monumentos históricos 



Metodologia: Aulas expositivas, dialogadas e práticas pautadas nos princípios da 

apreciação, fazer artístico e contextualização: leituras coletivas, debates, produções 

individuais e coletivas e exposições artísticas. 

Avaliação: Qualitativa, democrática, formativa e diagnóstica a partir dos instrumentos 

avaliativos: Participação e assiduidade  Apresentação artística  Textos reflexivos  

Seminário  Autoavaliação. 

Referências:  

ARNHEIM, Rudolf. Arte e Percepção Visual: Uma Psicologia da Visão Criadora. 

Editora Pioneira, 2006. 

BARBOSA, Ana Mae. Arte-Educação: conflitos/acertos. São Paulo: Max Limonad, 

1988. 

BAKHTIN, M. Marxismo e filosofia da linguagem. São Paulo: Editora Hu- citec, 1992. 

BENJAMIN, Walter. A Obra de Arte na Era de Sua Reprodutibilidade Técnica. Editora 

WMF Martins Fontes, 2012. 

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, 2018. 

BRASIL. Ministério da Educação – MEC. Secretaria de Educação Média e 

Tecnológica – Semtec. Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. 

Brasília: MEC/Semtec, 1999. 

BÜRGER, Peter. Teoria da Vanguarda. Cosac & Naify, 2008. 

CANDAU, V. M. Oficinas pedagógicas de direitos humanos. 2. ed. Petrópolis: Vozes, 

1995. 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE SÃO 

PAULO. Currículo de Referência. Currículo de Referência Educação Básica e 

Tecnológica 2018 - 2020. Conhecimentos Essenciais ARTE - Março - Agosto 2020. 

Disponível em: 

https://drive.ifsp.edu.br/s/aVgDX1WxfhtxcTM?path=%2FRelat%C3%B3rios%20dos

%20Assessores%20T%C3%A9cnicos%20em%20Educa%C3%A7%C3%A3o%2FFo

rma%C3%A7%C3%A3o%20Geral%2Farte#pdfviewer. Acesso em: 14 dez. 2022. 

PROWN, Jules David; GLIMCHER, Melvin P. Estudos Visuais: Uma Perspectiva 

Interpretativa. Editora Perspectiva, 2006. 

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: 

Linguagens e suas Tecnologias. Secretaria da Educação Coordenação Geral, Maria Inês 

Fini Coordenação de Área, Paulo Miceli. 2. Ed. São Paulo: SE, 2011. 

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: 

Matemática e suas Tecnologias. Secretaria da Educação Coordenação Geral, Maria 

Inês Fini Coordenação de Área, Paulo Miceli. 2. Ed. São Paulo: SE, 2011. 

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. MAPPA: Start! Hora do desafio 

(Linguagens e suas Tecnologias e Matemática e suas Tecnologias). Material de Apoio 

ao Planejamento e Práticas de Aprofundamento. Disponível em: 

https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/wp-

content/uploads/2022/01/MAPPA_LGGMAT-site.pdf. Acesso em: 05 nov. 2022. 



Sites: 

ARTSY. Disponível em: https://www.artsy.net/  

ENCICLOPÉDIA Itaú Cultural. Disponível em: 

https://enciclopedia.itaucultural.org.br/  

ENCYCLOPEDIA Britannica. Disponível em: https://www.britannica.com/  

GOOGLE Arts & Culture. Disponível em: https://artsandculture.google.com/  

METROPOLITAN Museum of Art (Met). Disponível em: 

https://www.metmuseum.org/  

MO MA - Museu de Arte Moderna. Disponível em: https://www.moma.org/  

QUADRO das Unidades Curriculares e seus Componentes Curriculares do Itinerário 

Formativo: Start! Hora do desafio. Disponível em: 

https://midiasstoragesec.blob.core.windows.net/001/2022/03/10-reas-de-linguagens-

e-suas-tecnologias-e-matemtica-e-suas-tecnologias-start-hora-do-desafio-.pdf. Acesso 

em: 05 jan. 2023. 

STANFORD Encyclopedia of Philosophy. Disponível em: https://plato.stanford.edu/  

TATE Modern. Disponível em: https://www.tate.org.uk/  

 

Componente Curricular 3 

Componente Curricular: Clube de quadrinhos  

Carga Horária: 30h 

Série/Ano: 2º  

Semestre/Ano:  

 

Licenciatura prioritária: Língua Inglesa 

Licenciatura alternativa: Língua Portuguesa ou Arte  

 

Objetivo: 

● Transpor conhecimentos prévios sobre quadrinhos e narrativas visuais para a língua inglesa. 

● Desenvolver consciência linguística e estratégias de aprendizagem da língua inglesa. 

● Compreender relações entre oralidade e escrita, consubstanciadas nas práticas de uso da linguagem, 

em especial a língua inglesa, em sociedades letradas na atualidade. 

● Desenvolver práticas de leitura e escrita da língua inglesa. 

Conteúdo: 

● Identificação e descrição de personagens. 

● Estereótipos sociais e preconceitos.  

● Construção de opinião. 

● Organização do texto narrativo.  



● Ampliação de vocabulário em língua inglesa 

● Verbos modais para dar conselhos: should, must, might. 

● Orações condicionais: tipo 1 e tipo 2. 

Metodologia: 

● Leitura de histórias em quadrinhos, com estímulos variados aos estudantes: diferentes espaços, 

tecnologias variadas, diferentes abordagens, etc. 

● Utilização das HQs em sala de aula como metodologia para leitura estratégica identificando termos 

recorrentes da língua inglesa. 

● Revisão das características do gênero em questão. 

● Rodas de conversa sobre os assuntos tratados nas HQs. 

● Explorar os recursos disponíveis em materiais impressos e na Internet, assim como o gênero 

multimodal Histórias em Quadrinhos para que os estudantes dele se apropriem e sejam capazes de 

se envolver não apenas em sua leitura, mas também em sua produção.  

Avaliação: 

Avaliação holística baseada em: 

● desempenho dos alunos nas atividades comunicativas; 

● habilidades de compreensão e produção na LE; 

● raciocínio lógico 

● associação de ideias 

● argumentação crítica; 

construção da narrativa. 

 

Componente Curricular 4  

Componente Curricular: Clube de esportes e jogos digitais 

Carga Horária: 40 aulas - 30h  

Série/Ano: 2ª série Ensino Médio 

Semestre/Ano: 2º semestre 2023  

 

Licenciatura prioritária: Educação Física 

Licenciatura alternativa:  

 

Objetivos:  

Problematizar sobre a utilização do corpo em movimento nos espaços virtuais. 

Identificar e utilizar os jogos virtuais nas vivências cotidianas relacionadas ao lazer.  

Incorporar as manifestações corporais das diversas culturas ao acervo lúdico de forma 

virtual. 



Valorizar a diversidade cultural evidenciadas nas práticas corporais a partir das vivências 

dos jogos eletrônicos. 

Analisar o avanço da tecnologia dos jogos virtuais, fazendo uma relação crítica com a 

cultura juvenil que se estabelece na sociedade contemporânea.  

Conteúdo:  

1. Gestualidade dos esportes vivenciadas a partir dos jogos virtuais.  
2. Jogos digitais e lazer.  
3. Jogos digitais e ludicidade.  
4. Cultura juvenil, jogos digitais e tecnologia.  

Metodologia:  

Vivência da gestualidade de diferentes modalidades esportivas em jogos virtuais 

disseminados na internet ou em videogames.  

Análise sobre a utilização dos jogos virtuais como atividades de lazer no momento atual da 

sociedade.  

Pesquisa com os(as) responsáveis sobre os jogos virtuais que eles(as) realizavam na sua 

infância e como enxergam as atividades realizadas pelos(as) jovens atualmente.  

Problematização sobre o avanço da tecnologia e a produção de jogos eletrônicos.  

Experimentação de diferentes jogos virtuais produzidos em momentos diferentes da 

sociedade.  

Transformação de jogos virtuais de modalidades esportivas em vivências nos espaços 

disponíveis pela instituição escolar.  

Avaliação:  

A avaliação será feita por meio de diferentes instrumentos e linguagens, tais como: 

 

- Produzir uma crônica sobre a relação entre o avanço das tecnologias e a cultura juvenil 

contemporânea.    

 

- Organizar vivências na escola com jogos virtuais produzidos em diferentes períodos 

históricos.  

 

-   Transformar os jogos eletrônicos de modalidades esportivas em vivencias nos diferentes 

espaços da escola.  

Referências:  

ARAÚJO, Javan dos Santos et al. Educação Física e jogos eletrônicos: uma proposta 

educativa para as aulas. Educação: Teoria e Prática. Rio Claro, SP, v. 31, n.64, 2021. 

Disponível em: http://educa.fcc.org.br/scielo.php?pid=S1981-

81062021000100112&script=sci_arttext. Acesso em: 12/11/2023.  

BARACHO, Ana Flávia de Oliveira; GRIPP, Fernando Joaquim; LIMA, Márcio Roberto. 

Os exergames e a Educação Física Escolar na cultura digital. Revista Brasileira de 

Ciências do Esporte, Florianópolis, v. 34, n. 1, p. 111-126, jan./mar. 2012. Disponível 

em: 

https://www.scielo.br/j/rbce/a/n9NWykWYZf4Tmzk4L7kRJzr/?format=html&lang=pt#. 

http://educa.fcc.org.br/scielo.php?pid=S1981-81062021000100112&script=sci_arttext
http://educa.fcc.org.br/scielo.php?pid=S1981-81062021000100112&script=sci_arttext
https://www.scielo.br/j/rbce/a/n9NWykWYZf4Tmzk4L7kRJzr/?format=html&lang=pt


Acesso em: 12/11/2023.  

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, DF: 

MEC, 2018.  

MACHADO, Henrique Luís Ribeiro. O lugar dos jogos eletrônicos na Educação Física 

Escolar para Jovens do Ensino Médio. Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em 

Educação Física) – Faculdade de Educação Física, Fisioterapia e Dança da Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 2017. 

MARTINI, Cristiane Oliveira Pisani; VIANA, Juliana de Alencar. “Jogando” com as 

diferentes linguagens: a atualização dos jogos na Educação Física Escolar. Revista 

Brasileira de Ciências do Esporte. v. 38, n. 3, p. 243-250, 2016. Disponível em: 

https://www.scielo.br/j/rbce/a/nGvwHbLh4sKJyW4GsmcqzRg/?lang=pt. Acesso em: 

12/11/2023.  

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. MAPPA: Start! Hora do desafio 

(Linguagens e suas Tecnologias e Matemática e suas Tecnologias). Material de Apoio ao 

Planejamento e Práticas de Aprofundamento. Disponível em: 

https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/wp-

content/uploads/2022/01/MAPPA_LGGMAT-site.pdf. Acesso em 05/11/2022.  

VASQUES, Daniel Giordani; CARDOSO, Nicole Marceli Nunes. Jogos eletrônicos e 

Educação Física Escolar: um relato de experiência. Cadernos de Aplicação. Porto 

Alegre, v. 33, n. 1, p. 1-9, jan./jun. 2020. Disponível em: 

https://www.seer.ufrgs.br/CadernosdoAplicacao/article/view/104420/0. Acesso em: 

12/11/2023.  

 

SITES 

CURRÍCULO PAULISTA ETAPA ENSINO MÉDIO - Disponível em: 

https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/wp-

content/uploads/2020/08/CURR%C3%8DCULO%20PAULISTA%20etapa%20Ensino%

20M%C3%A9dio.pdf. Acesso em: 20/12/2022. 

Quadro das Unidades Curriculares e seus Componentes Curriculares do Itinerário 

Formativo: Start! Hora do desafio. Disponível em: 

https://midiasstoragesec.blob.core.windows.net/001/2022/03/10-reas-de-linguagens-e-

suas-tecnologias-e-matemtica-e-suas-tecnologias-start-hora-do-desafio-.pdf. Acesso em 

05/01/2023. 

 

Componente Curricular 5 

Componente Curricular: Clube de exatas: resolução de problemas 

Carga Horária: 40 aulas - 30h  

Série/Ano: 2º 

Semestre/Ano: 2º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Matemática 

Licenciatura alternativa: Física 

 

https://www.scielo.br/j/rbce/a/nGvwHbLh4sKJyW4GsmcqzRg/?lang=pt
https://www.seer.ufrgs.br/CadernosdoAplicacao/article/view/104420/0


Objetivos:  

Compreender noções de lógica proposicional a partir de uma óptica pedagógica, 

tecnológica e de eficiência.  

Entender a aplicabilidade da lógica matemática de modo interpessoal. 

Aprender fórmulas e realizar cálculos de áreas.  

Conteúdo:  

1. Esfera. 

2. Cilindro. 

3. Geometria espacial. 

4. Princípio de Cavalieri. 

 

Metodologia:  

Aulas expositivas dialogadas. Atividades de pesquisa e experimentação. Aplicações 

práticas do uso dos conteúdos (esferas, cilindros, geometria espacial e do princípio de 

Cavalieri) comparando-os a outras figuras espaciais. 

Avaliação:  

Diagnóstica, formativa, auto avaliativa, avaliação em grupos, avaliação comparativa, 

avaliação em pares.  

Referências:  

(A) MEC -Ministério da Educação 

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica de Educação 

Continuada, Alfabetização, Diversidade e Inclusão. Secretaria de Educação Profissional e 

Tecnológica. Conselho Nacional de Educação. Câmara de Educação Básica- Diretrizes 

Curriculares Nacionais da Educação Básica: Brasília: MEC, SEB, DICEI, 2013  

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Média e Tecnológica – 

SEMTEC. Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. Brasília: 

MEC/SEMTEC, 1999. 

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, 2018.  

CONEF, Comitê Nacional de Educação Financeira. Educação financeira nas escolas: 

ensino médio. Brasília: CONEF, 2013. 3 v. Disponível em: 

https://encurtador.com.br/adDMS. Acesso em: 20 nov. 2023. 

(B) SEDUC/SP - Secretaria da Educação do Estado de São Paulo 

SÃO PAULO (Estado), Secretaria da Educação. Currículo Paulista: Matemática e suas 

Tecnologias - Disponível em: https://encurtador.com.br/vOS19. Acesso em: 20/12/2022.  

SÃO PAULO (Estado), Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: 

Matemática e suas Tecnologias / Secretaria da Educação; Coordenação Geral, Maria Inês 

Fini; Coordenação de Área, Paulo Miceli. – 2.Ed. – São Paulo: SE, 2011.  

(C) Educação e Ensino 

i. Educação 

THIOLLENT, Michel. Metodologia da Pesquisa-ação. São Paulo: Cortez: Autores 

Associados, 1986. (Coleção Temas Básicos de Pesquisa-ação). 

ii. Educação Matemática 

CARVALHO, Paulo Cezar Pinto. Introdução à Geometria Espacial. 4. ed. Rio de 

Janeiro: SBM, 2005. 126 p. ISBN 9788585818739. 

DANTE, Luiz Roberto. Matemática: Contexto e Aplicações. Ens. Médio - Vol. 1, 2 e 3. 

Ática, 1999.  



DAVIS, Harold T. Tópicos de história da matemática para uso em sala de aula. São 

Paulo Atual, 1992. 

LIMA, Elon Lages et al. A Matemática do Ensino Médio: volume 2. 7. ed. Rio de 

Janeiro: SBM, 2022. 296 p. (Coleção Professor de Matemática). 

LORENZATO, S, et. al. O Laboratório de Ensino de Matemática na Formação de 

Professores. Campinas, São Paulo: Autores Associados, 2006. 

MUNIZ NETO, Antonio. Tópicos de Matemática Elementar: Geometria Euclidiana 

Plana. 2. ed. Rio de Janeiro: SBM, 2013. 464 p. v. 2. ISBN 9788585818845. 

PAIVA, Manuel Rodrigues. Matemática. Volume Único. Moderna, 2003. 

SANTOS, Cleane Aparecida dos; NACARATO, Adair Mendes. Aprendizagem em 

Geometria na educação básica: a fotografia e a escrita na sala de aula. 2. ed. Belo 

Horizonte: Autêntica, 2021. 112 p. (Coleção Tendência em Educação Matemática). 

 

 

UC3: Como se tornar um consumidor mais consciente?  

Texto e consumo - Língua Portuguesa  

Estética e criatividade na comunicação publicitária - Arte  

Práticas Corporais: Auto-imagem e Consumo - Educação Física  

A relação entre números e mídia: dados e escolhas - Matemática 

 

Componente Curricular 1  

Componente Curricular: Texto e consumo 

Carga Horária: 40 aulas - 30 horas 

Série/Ano: 3º 

Semestre/Ano: 1º2023 

 

Licenciatura prioritária: Língua Portuguesa 

Licenciatura alternativa: não há 

 

Objetivos:  

 Demonstrar o domínio de certas habilidades linguísticas e intelectuais, no sentido de 

persuadir o seu interlocutor a adotar uma posição, mudar um comportamento ou aceitar 

um princípio.  

Planejar, produzir  e editar  textos multissemióticos (anúncios publicitários, campanhas, 

vídeo-minuto, podcasts);  

Analisar o contexto de produção, circulação e recepção de textos e de atos de linguagem 

diversos, em especial, da cultura audiovisual; recursos linguísticos e multissemióticos e 

efeitos de sentido. 

 



Conteúdo:  

1. Publicidade: o que é. Características do gênero; 

2. O indivíduo e os pontos de vista e valores sociais; 

3. Aspectos linguísticos específicos da construção do gênero; 

4. Coesão e coerência com vistas à construção da textualidade; 

5. Intencionalidade comunicativa; 

6. Aprofundamento no gênero textual publicitário, marketing, valorizando as mídias 

digitais e a forma como o veiculam. 

Metodologia:  

Ler e identificar as principais características de um texto publicitário. Desenvolver a 

oralidade por meio da expressão de opiniões e da apresentação de argumentos. Manifestar 

concordância ou discordância por meio da apresentação de argumentos não só com base 

na própria opinião.  

Investigar e refletir sobre os impactos da publicidade nos hábitos de consumo. 

Produzir roteiros e elaborar apresentações orais com foco nas questões éticas relacionadas 

à publicidade. 

Criar podcasts e/ou vídeos sobre hábitos de consumo dos jovens. 

Organizar campanha publicitária sobre hábitos de consumo 

Avaliação:  

Diagnóstica, formativa, auto avaliativa, avaliação em grupos, avaliação comparativa, 

avaliação em pares, produção de podcasts e/ou vídeos. 

Referências:  

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, 2018. 

BRASIL. Ministério da Educação – MEC. Secretaria de Educação Média e Tecnológica – 

Semtec. Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. Brasília: MEC/Semtec, 

1999.  

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: 

Linguagens e suas Tecnologias / Secretaria da Educação; Coordenação Geral, Maria Inês 

Fini; Coordenação de Área, Paulo Miceli. – 2.Ed. – São Paulo: SE, 2011. 

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: 

Matemática e suas Tecnologias / Secretaria da Educação; Coordenação Geral, Maria Inês 

Fini; Coordenação de Área, Paulo Miceli. – 2.Ed. – São Paulo: SE, 2011. 

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. MAPPA: Start! Hora do desafio 

(Linguagens e suas Tecnologias e Matemática e suas Tecnologias). Material de Apoio ao 

Planejamento e Práticas de Aprofundamento. Disponível em: 

https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/wp-

content/uploads/2022/01/MAPPA_LGGMAT-site.pdf. Acesso em 05/11/2022. 

 

 

SITES 

CURRÍCULO PAULISTA ETAPA ENSINO MÉDIO - Disponível em: 

https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/wp-

content/uploads/2020/08/CURR%C3%8DCULO%20PAULISTA%20etapa%20Ensino%

20M%C3%A9dio.pdf. Acesso em: 20/12/2022. 



Quadro das Unidades Curriculares e seus Componentes Curriculares do Itinerário 

Formativo: Start! Hora do desafio. Disponível em: 

https://midiasstoragesec.blob.core.windows.net/001/2022/03/10-reas-de-linguagens-e-

suas-tecnologias-e-matemtica-e-suas-tecnologias-start-hora-do-desafio-.pdf. Acesso em 

05/01/2023. 

 

Componente Curricular 2 

Componente Curricular:  Estética e criatividade na comunicação publicitária 

Carga Horária: 40 aulas - 30 horas  

Série/Ano: 3º ano  

Semestre/Ano: 1º/ 2023 

 

Licenciatura prioritária: Arte 

Licenciatura alternativa:  Língua Portuguesa 

 

Objetivos:  

a) Desenvolver a criatividade por meio da apropriação dos elementos básicos da 

comunicação publicitária 

b) Aprimorar o senso crítico e estético sobre comunicação publicitária 

c) Aprender recursos audiovisuais 

d) Identificar temáticas em obras de arte por meio da relação entre forma e 

conteúdo 

e) Experimentar e reconhecer diferentes modos de construção e solução estética a 

partir de temáticas 

f) Articular imagens, ideias e sentimentos por meio da especificidade dos 

processos de criação na linguagem audiovisual para comunicação publicitária 

g) Operar com diferentes procedimentos artísticos na criação de poéticas pessoais 

ou processos colaborativos 

Conteúdo:  

1. estética visual, espacial, corporal e sonora   

2. cinema, videoarte e linguagem audiovisual   

3. Ilustração e fotografia   

4. a relação forma-conteúdo na produção artística   

5. leituras de imagem, som e movimento  

6. elementos visuais básicos e sintaxe visual   

7. composição visual e espacial composição audiovisual, enquadramento, edição 

e narrativas   



8. produções visuais (originais e reproduções)   

9. narrativas na multiplicidade de poéticas, técnicas e expressões artísticas  

10. materialidades da Arte e seus diferentes usos poéticos e processuais nas 

linguagens artísticas   

Metodologia: Aulas expositivas, dialogadas e práticas pautadas nos princípios da 

apreciação, fazer artístico e contextualização: leituras coletivas, debates, produções 

individuais e coletivas e exposições artísticas. 

Avaliação: Qualitativa, democrática, formativa e diagnóstica a partir dos 

instrumentos avaliativos: Participação e assiduidade  produção e apresentação artística  

Textos reflexivos  Seminário  e Autoavaliação. 

Referências: 

ARNHEIM, Rudolf. Arte e Percepção Visual: Uma Psicologia da Visão Criadora. 

Editora Pioneira, 2006. 

BARBOSA, Ana Mae. Arte-Educação: conflitos/acertos. São Paulo: Max Limonad, 

1988. 

BELTING, Hans. O Fim da História da Arte. Editora Cosac & Naify, 2006. 

BENJAMIN, Walter. A Obra de Arte na Era de Sua Reprodutibilidade Técnica. Editora 

WMF Martins Fontes, 2012. 

BERGER, John. Modos de Ver. Editora Martins Fontes, 1999. 

BORDWELL, David; THOMPSON, Kristin. A Arte do Cinema: Uma Introdução. 

Editora Bookman, 2018. 

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, 2018. 

BRASIL. Ministério da Educação – MEC. Secretaria de Educação Média e 

Tecnológica – Semtec. Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. 

Brasília: MEC/Semtec, 1999. 

CHION, Michel. A Audiovisão: Som e Imagem no Cinema. Editora Papirus, 1990. 

ECO, Umberto. História da Beleza. Editora Record, 2004. 

GOMBRICH, E.H. A História da Arte. LTC Editora, 1999. 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE SÃO 

PAULO. Currículo de Referência. Currículo de Referência Educação Básica e 

Tecnológica 2018 - 2020. Conhecimentos Essenciais ARTE - Março - Agosto 2020. 

Disponível em: 

https://drive.ifsp.edu.br/s/aVgDX1WxfhtxcTM?path=%2FRelat%C3%B3rios%20dos

%20Assessores%20T%C3%A9cnicos%20em%20Educa%C3%A7%C3%A3o%2FFo

rma%C3%A7%C3%A3o%20Geral%2Farte#pdfviewer. Acesso em: 14 dez. 2022. 

KANDINSKY, Wassily. Do Espiritual na Arte. Editora Martins Fontes, 2013. 

LURY, Celia. Problematizando a Fotografia: A Imagem Como Documento Social. 

Editora Escola de Comunicação da UFRJ, 2009. 

MITCHELL, W.J.T. Imagem Pictórica e Visão. Editora Cosac & Naify, 2004. 

NICHOLS, Bill. Introdução ao Documentário. Editora Papirus, 2012. 



SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: 

Linguagens e suas Tecnologias / Secretaria da Educação Coordenação Geral, Maria 

Inês Fini Coordenação de Área, Paulo Miceli. 2. Ed. São Paulo: SE, 2011. 

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: 

Matemática e suas Tecnologias / Secretaria da Educação Coordenação Geral, Maria 

Inês Fini Coordenação de Área, Paulo Miceli. 2. Ed. São Paulo: SE, 2011. 

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. MAPPA: Start! Hora do desafio 

(Linguagens e suas Tecnologias e Matemática e suas Tecnologias). Material de Apoio 

ao Planejamento e Práticas de Aprofundamento. Disponível em: 

https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/wp-

content/uploads/2022/01/MAPPA_LGGMAT-site.pdf. Acesso em: 05 nov. 2022. 

SONTAG, Susan. Sobre Fotografia. Editora Companhia das Letras, 2004. 

SOBCHACK, Vivian. A Linguagem do Cinema. Editora Martínez, 2003. 

SOUZA, M. I. G. O ensino da dança na escola: técnica ou criatividade? Cadernos de 

Formação RBCE, (v. 2). n. 1, 2011. Disponível em: 

http://revista.cbce.org.br/index.php/cadernos/article/view/1206/612. Acesso em: 15 

dez. 2022. 

Sites: 

ARTSY. Disponível em: https://www.artsy.net/  

Enciclopédia Itaú Cultural. Disponível em: https://enciclopedia.itaucultural.org.br/  

Encyclopedia Britannica. Disponível em: https://www.britannica.com/  

GOOGLE Arts & Culture. Disponível em: https://artsandculture.google.com/  

METROPOLITAN Museum of Art (Met). Disponível em: 

https://www.metmuseum.org/  

MoMA - Museu de Arte Moderna. Disponível em: https://www.moma.org/  

QUADRO das Unidades Curriculares e seus Componentes Curriculares do Itinerário 

Formativo: Start! Hora do desafio. Disponível em: 

https://midiasstoragesec.blob.core.windows.net/001/2022/03/10-reas-de-linguagens-

e-suas-tecnologias-e-matemtica-e-suas-tecnologias-start-hora-do-desafio-.pdf. Acesso 

em: 05 jan. 2023. 

Stanford Encyclopedia of Philosophy. Disponível em: https://plato.stanford.edu/  

TATE Modern. Disponível em: https://www.tate.org.uk/  

 

Componente Curricular 3 

Componente Curricular: Práticas corporais: auto-imagem e consumo 

Carga Horária: 30h 

Série/Ano: 3º 

Semestre/Ano: 1º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Educação Física 



Licenciatura alternativa:   

 

Objetivos:  

Compreender a cultura corporal como objeto de estudo da área de Educação Física. 

Analisar diferentes produções que envolvem a cultura das práticas corporais. 

Produzir saberes, a partir de diferentes linguagens, que problematizem as questões sociais, 

históricas, políticas e econômicas que atravessam as danças, lutas, esportes, ginásticas, 

jogos e brincadeiras.  

Problematizar as práticas corporais como mercadoria/consumo, identificando os seus 

efeitos na auto-imagem e na saúde 

Conteúdo:  

1. Cultura corporal como objeto de estudo da Educação Física.  

2. Cultura das práticas corporais. 

3. Práticas corporais, consumo, auto-imagem e saúde. 

4. Linguagens e práticas corporais.  

Metodologia:  

Problematização sobre a cultura corporal como objeto de estudo da Educação Física.  

Pesquisa sobre a cultura das práticas corporais que são muito praticadas pelos(as) jovens 

da comunidade escolar.  

Análise de filmes, charges, crônicas, tirinhas, reportagens jornalísticas, crônicas, slam, rap, 

e obras de arte que retratam a cultura das práticas corporais. 

Apresentação sobre a cultura das práticas corporais envolvendo apenas expressões 

corporais.  

Produção de saberes relacionados com a cultura corporal a partir de diferentes linguagens.  

Construir uma campanha publicitária analisando criticamente a relação entre as práticas 

corporais, auto-imagem e consumo.  

Avaliação:  

A avaliação será feita por meio de diferentes instrumentos e linguagens, tais como: 

 

- Produzir um material que problematize a cultura das práticas corporais a partir de 

diferentes linguagens (charges, crônicas, tirinhas, reportagens jornalísticas, crônicas, 

slam, rap e obras de arte).    

 

- Apresentar com expressões corporais a cultura das práticas corporais problematizadas 

durante as aulas.   

 

- Problematizar as campanhas publicitárias que fazem relação entre as práticas corporais, 

auto-imagem e consumo.  

Referências: 



BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, DF: 

MEC, 2018.  

MALDONADO, Daniel Teixeira; FARIAS; Uirá de Siqueira; NOGUEIRA, Valdilene 

Aline. Linguagens na Educação Física Escolar: diferentes formas de ler o mundo. 

Curitiba: CRV, 2021.  

MALDONADO, Daniel Teixeira; VELLOSO, Livia Roberta da Silva. Educação Física 

Escolar no Ensino Médio integrado: a busca por justiça curricular a partir de diferentes 

linguagens sobre as práticas corporais. Temas em Educação Física Escolar. Rio de 

Janeiro, v. 7, p. 01-22, Dossiê Temático, 2022. Disponível em: Disponível em: 

https://portalespiral.cp2.g12.br/index.php/temasemedfisicaescolar/article/view/3656. 

Acesso em: 12/11/2023. 

NUNES, Mário Luiz Ferrari. Educação Física na área de códigos e linguagens. In: 

NEIRA, Marcos Garcia; NUNES, Mário Luiz Ferrari. Educação Física cultural: escritos 

sobre a prática. Curitiba: CRV, 2016. p. 51-72.  

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. MAPPA: Start! Hora do desafio 

(Linguagens e suas Tecnologias e Matemática e suas Tecnologias). Material de Apoio ao 

Planejamento e Práticas de Aprofundamento. Disponível em: 

https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/wp-

content/uploads/2022/01/MAPPA_LGGMAT-site.pdf. Acesso em 05/11/2022.  

SITES 

CURRÍCULO PAULISTA ETAPA ENSINO MÉDIO - Disponível em: 

https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/wp-

content/uploads/2020/08/CURR%C3%8DCULO%20PAULISTA%20etapa%20Ensino%

20M%C3%A9dio.pdf. Acesso em: 20/12/2022. 

Quadro das Unidades Curriculares e seus Componentes Curriculares do Itinerário 

Formativo: Start! Hora do desafio. Disponível em: 

https://midiasstoragesec.blob.core.windows.net/001/2022/03/10-reas-de-linguagens-e-

suas-tecnologias-e-matemtica-e-suas-tecnologias-start-hora-do-desafio-.pdf. Acesso em 

05/01/2023. 

 

Componente Curricular 4  

Componente Curricular: A relação entre números e mídia: dados e escolhas 

Carga Horária: 60h 

Série/Ano: 3º 

Semestre/Ano: 1º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Matemática 

Licenciatura alternativa: Física 

 

Objetivos:  

Medir a incerteza e mostrar aos estudantes como matematizar, como aplicar a matemática 

para resolver problemas reais. 

 

https://portalespiral.cp2.g12.br/index.php/temasemedfisicaescolar/article/view/3656


Conteúdo:  

1.  análise de jogos; 

2. experimento; 

3. divisores; 

4. divisão; 

5. interpretação de gráficos e dados.; 

6. estatística; 

7. probabilidade; 

8. divisibilidade; 

9. probabilidade definida; 

10. probabilidade condicional.  

Metodologia:  

A introdução é feita em sala de aula, uma conversa informal é iniciada com o objetivo de 

colher dos alunos exemplos da utilização, aplicação e importância da probabilidade. 

Alguns exemplos são citados e outros são estimulados a serem citados 

pelos próprios estudantes. Os estudantes poderão ser motivados a questionar o porquê 

desses resultados e como tal problema poderia ser solucionado, empregando para tanto 

um modelo aleatório ou não determinístico. 

Avaliação:  

Diagnóstica, formativa, auto avaliativa, avaliação em grupos, avaliação comparativa, 

avaliação em pares. 

Referências:  

(A) MEC -Ministério da Educação 

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica de Educação Continuada, 

Alfabetização, Diversidade e Inclusão. Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica. 

Conselho Nacional de Educação. Câmara de Educação Básica- Diretrizes Curriculares 

Nacionais da Educação Básica: Brasília: MEC, SEB, DICEI, 2013  

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Média e Tecnológica – 

SEMTEC. Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. Brasília: 

MEC/SEMTEC, 1999. 

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, 2018.  

CONEF, Comitê Nacional de Educação Financeira. Educação financeira nas escolas: 

ensino médio. Brasília: CONEF, 2013. 3 v. Disponível em: 

https://encurtador.com.br/adDMS. Acesso em: 20 nov. 2023. 

(B) SEDUC/SP - Secretaria da Educação do Estado de São Paulo 

SÃO PAULO (Estado), Secretaria da Educação. Currículo Paulista: Matemática e suas 

Tecnologias - Disponível em: https://encurtador.com.br/vOS19. Acesso em: 20/12/2022.  

SÃO PAULO (Estado), Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: 

Matemática e suas Tecnologias / Secretaria da Educação; Coordenação Geral, Maria Inês 

Fini; Coordenação de Área, Paulo Miceli. – 2.Ed. – São Paulo: SE, 2011.  

(C) Educação e Ensino 

i. Educação 

THIOLLENT, Michel. Metodologia da Pesquisa-ação. São Paulo: Cortez: Autores 

Associados, 1986. (Coleção Temas Básicos de Pesquisa-ação). 

ii. Educação Matemática 



CURY, Helena Noronha. Análise de erros: o que podemos aprender com as respostas dos 

alunos. 3. ed. Belo Horizonte: Autêntica, 2019. 120 p. (Coleção Tendência em Educação 

Matemática). 

DANTE, Luiz Roberto. Matemática: Contexto e Aplicações. Ens. Médio - Vol. 1, 2 e 3. 

Ática, 1999.  

DAVIS, Harold T. Tópicos de história da matemática para uso em sala de aula. São 

Paulo Atual, 1992. 

LIMA, Elon Lages et al. A Matemática do Ensino Médio: volume 2. 7. ed. Rio de 

Janeiro: SBM, 2022. 296 p. (Coleção Professor de Matemática). 

LORENZATO, S, et. al. O Laboratório de Ensino de Matemática na Formação de 

Professores. Campinas, São Paulo: Autores Associados, 2006. 

MEYER, João Frederico da Costa de Azevedo; CALDEIRA, Ademir Donizeti; 

MALHEIROS, Ana Paula dos Santos. Modelagem em Educação Matemática. 4. ed. 

Belo Horizonte: Autêntica, 2019. 144 p. (Coleção Tendência em Educação Matemática). 

MORGADO, Augusto Cezar de Oliveira et al. Análise Combinatória e Probabilidade: 

com as soluções dos exercícios. 11. ed. Rio de Janeiro: SBM, 2020. 292 p. (Coleção 

Professor de Matemática). 

MUNIZ NETO, Antonio. Tópicos de Matemática Elementar: Combinatória. 2. ed. Rio 

de Janeiro: SBM, 2016. v. 4. ISBN 9788583370949. 

PAIVA, Manuel Rodrigues. Matemática. Volume Único. Moderna, 2003. 

TAO, Terence et al. Como Resolver Problemas Matemáticos: Uma perspectiva pessoal. 

1. ed. Rio de Janeiro: SBM, 2013. 163 p. ISBN 9788585818944.  

 

 

UC4: Meio ambiente em documentário: o que você não viu?  

Oficina de criação de documentários - Língua Portuguesa  

Núcleo de pesquisas em “produtos verdes” - Língua Inglesa   

Práticas de pesquisa aplicadas ao meio ambiente - Matemática 

 

Componente Curricular 1 

Componente Curricular:  Oficina de criação de documentários 

Carga Horária: 60h  

Série/Ano: 3º 

Semestre/Ano: 1 semestre 2023 

 

Licenciatura prioritária: Língua Portuguesa 

Licenciatura alternativa: não há 

 



Justificativa:  

 O trabalho com linguagens, conforme orientações no Currículo Paulista, possibilita aos 

estudantes ampliação de conhecimentos por meio do desenvolvimento de atividades para 

uso proficiente da língua. 

A investigação considera os diversos pontos possíveis, partindo de seleção e análise de 

informações, com base em curadoria, e fontes confiáveis, contemporâneas e 

multisemióticas, dos aspectos relacionados à proposta ou tema a ser desenvolvido e 

utilizado no desenvolvido e utilizado no posicionamento crítico e argumentativo.  

Objetivos:  

 • fazer com que o estudante aprimore seu olhar crítico sobre os fatos e pondere em como 

transmiti-los para terceiros; 

• planejar, produzir e editar textos escritos e multissemióticos, por meio de roteiros de 

documentários; 

• participar de processos de produção individual e colaborativa na linguagem audiovisual, levando 

em conta sua forma e seu funcionamento, para produzir sentidos em diferentes contextos; 

Conteúdo:  

Documentário: O que é? Existe mais de um tipo? (Ver: Ilha das flores e Jogo de cena).  

A escolha documental: Sobre o que retratar e de que forma? (Ver Cabra marcado para 

morrer e Botão de pérola). 

Documentários sobre a juventude: qual o retrato do jovem por meio do documentário? 

(Ver Nunca me sonharam, A rebelião dos pinguins, Escolas em luta, entre outros). 

Metodologia:  

1) Assistir documentários coletivamente, alguns para ver em casa e debater em classe. 

2) Coletar impressões relatadas, levantar hipóteses sobre as escolhas do documentarista. 

3) Estudar as características do gênero textual conto fantástico. 

4) Construção de curta-documentário 

Avaliação:  

Elaboração do próprio documentário e mostra dos vídeos ao fim da disciplina, com 



comentários e auxílio dos colegas de classe. 

Referências:  

A rebelião dos pinguins. Direção: Carlos Pronzato. 2006. 

CABRA marcado para morrer. Direção: Eduardo Coutinho. 1984.  

ESCOLAS em luta. Direção: Eduardo Consonni; Rodrigo Marques; Tiago Tambelli. 2017. 

ILHA das flores. Direção: Jorge Furtado. 1989. 

JOGO de cena. Direção: Eduardo Coutinho. 2007. 

NUNCA me sonharam. Direção: Cacau Rhoden. 2017. 

O botão de pérola. Direção: Patricio Guzman. 2015.  

 

Componente Curricular 2 

Componente Curricular: Núcleo de pesquisas em “produtos verdes” 

Carga Horária: 30h 

Série/Ano: 3º 

Semestre/Ano: 

 

Licenciatura prioritária: Língua Inglesa  

Licenciatura alternativa: Língua Portuguesa ou Arte  

 

Objetivo: 

Proporcionar estratégias para que os estudantes possam compreender as relações entre 

oralidade e escrita, concretizadas nas práticas de uso da linguagem em sociedades letradas, 

na atualidade. 

Conteúdo: 

1.     Construção de opinião; 

2.     O uso dos tempos verbais: presente e presente perfeito; 

3.      Relatos de experiência, páginas de internet, boletins informativos; 

4.  As características e a organização de um anúncio; 

 



Metodologia: 

- Aulas contextualizadas baseadas em situações interativas situadas/reais; 

- Atividades voltadas para o desenvolvimento do raciocínio dedutivo, e indutivo, e para a 

capacidade de realizar inferências, entre outros processos cognitivos. 

 

Sugestões de materiais: 

Lessons Plans and Teaching ideas “The Harmony Project”: 

https://www.theharmonyproject.org.uk/?gclid=Cj0KCQjw-

pyqBhDmARIsAKd9XIO98YGoy5C6gyxh593KiCvMH0_v_Z7_3fyR8m4-

D2ZAMNczgewLvtsaAiqbEALw_wcB 

TED ED: 

https://ed.ted.com/best_of_web/auTA0397 

News: 

https://placesjournal.org/explore-

places/environment/?orderby=relevance&gclid=Cj0KCQjw-

pyqBhDmARIsAKd9XIO8bLaGJLwE36PznG6RlosiTQdfQspOv5KVYTGDTTb1v8ova

_hhxf4aAh1rEALw_wcB&cn-reloaded=1 

Avaliação: 

Avaliação holística baseada em: 

● desempenho dos alunos nas atividades comunicativas; 

● habilidades de compreensão e produção na LE; 

● raciocínio lógico 

● associação de ideias 

● argumentação crítica; construção da narrativa. 

 

Componente Curricular 3 

Componente Curricular: Práticas de pesquisa aplicadas ao meio ambiente 

Carga Horária: 60h 

Série/Ano:  3º 

Semestre/Ano: 1º/2023  

 

Licenciatura prioritária: Matemática  

Licenciatura alternativa: Física 

 

Objetivos:  

Analisar a posição de figuras e elaborar instruções para movimentar uma figura de uma 

posição para a outra;  

Identificar conjuntos de transformações que levam uma figura de uma posição para outra 

no plano cartesiano e construir figuras obtidas por composições de transformações;  

Comparar as figuras construídas, compreendendo as alterações geradas pela aplicação de 



transformação isométricas;  

Retomar o trabalho feito com as composições de transformações no plano e a elaboração 

de instruções;  

Construir figura gerada pela aplicação de composição de transformações isométricas no 

plano cartesiano. 

Analisar figuras congruentes no plano cartesiano para determinar as transformações 

isométricas que podem ser aplicadas para levar uma figura a outra.  

Reconhecer e nomear os tipos de simetria. 

Conteúdo:  

1) noções de transformações isométricas (translação, reflexão, rotação e composições 

destas) 

2) transformações homotéticas para construir figuras e analisar elementos da natureza e 

diferentes produções humanas (fractais, construções civis, obras de arte, entre outras). 

3) cálculos de perímetro, de área, de volume, de capacidade ou de massa 

4) medida da área de uma superfície 

Metodologia: 

Aulas expositivas, oficinas de planificação de figuras, utilização de recursos tecnológicos e 

de software de geometria dinâmica; 

 

Avaliação:  

Diagnóstica, formativa, auto avaliativa, avaliação em grupos, avaliação comparativa, 

avaliação em pares. 

Referências:  

(A) MEC -Ministério da Educação 

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica de Educação Continuada, 

Alfabetização, Diversidade e Inclusão. Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica. 

Conselho Nacional de Educação. Câmara de Educação Básica- Diretrizes Curriculares 

Nacionais da Educação Básica: Brasília: MEC, SEB, DICEI, 2013  

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Média e Tecnológica – 

SEMTEC. Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. Brasília: 

MEC/SEMTEC, 1999. 

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, 2018.  

CONEF, Comitê Nacional de Educação Financeira. Educação financeira nas escolas: 

ensino médio. Brasília: CONEF, 2013. 3 v. Disponível em: 

https://encurtador.com.br/adDMS. Acesso em: 20 nov. 2023. 

(B) SEDUC/SP - Secretaria da Educação do Estado de São Paulo 

SÃO PAULO (Estado), Secretaria da Educação. Currículo Paulista: Matemática e suas 

Tecnologias - Disponível em: https://encurtador.com.br/vOS19. Acesso em: 20/12/2022.  

SÃO PAULO (Estado), Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: 

Matemática e suas Tecnologias / Secretaria da Educação; Coordenação Geral, Maria Inês 

Fini; Coordenação de Área, Paulo Miceli. – 2.Ed. – São Paulo: SE, 2011.  

(A) Educação e Ensino 

i. Educação 

THIOLLENT, Michel. Metodologia da Pesquisa-ação. São Paulo: Cortez: Autores 

Associados, 1986. (Coleção Temas Básicos de Pesquisa-ação). 

ii. Educação Matemática 



BARBOSA, Ruy Madsen. Descobrindo a geometria fractal: para a sala de aula. Belo 

Horizonte: Autêntica, 2007. 160 p. (Coleção Tendência em Educação Matemática). 

CÁSSIO, Jorge. Aprendendo Geometria Plana com a Plataforma GeoGebra. 

Florianópolis: UFSC, 2019. Disponível em: https://www.geogebra.org/m/hsXHDRX7. 

Acesso em: 20 nov. 2023. 

CRUZ, Marcos Paulo Mesquita da. Geogebra: soluções na geometria. Curitiba: Appris, 

2019. 113 p. 

DANTE, Luiz Roberto. Matemática: Contexto e Aplicações. Ens. Médio - Vol. 1, 2 e 3. 

Ática, 1999.  

GEOGEBRA. Geogebra: aplicativos matemáticos. Aplicativos Matemáticos. 2023. 

Disponível em: https://www.geogebra.org/?lang=pt. Acesso em: 20 nov. 2023. 

HELLMEISTER, Ana Catarina Pontone. Geometria em Sala de Aula. 1. ed. Rio de 

Janeiro: SBM, 2013. 552 p. ISBN 9788583370086. 

LAMAS, Rita Cássia Pavan de; MENDES, Ijosiel. Geogebra: animações geométricas. 

Curitiba: Appris, 2017. 107 p 

LIMA, Elon Lages et al. A Matemática do Ensino Médio: volume 2. 7. ed. Rio de Janeiro: 

SBM, 2022. 296 p. (Coleção Professor de Matemática). 

LIMA, Elon Lages. Medida e Forma em Geometria. 4. ed. Rio de Janeiro: SBM, 2011. 

124 p. ISBN 9788583370895. 

LORENZATO, S, et. al. O Laboratório de Ensino de Matemática na Formação de 

Professores. Campinas, São Paulo: Autores Associados, 2006. 

LORENZATO, S. Por que não ensinar Geometria? In: Revista A Educação 

Matemática em Revista. São Paulo: SBEM, 1995, v.4. 

NETTO, Sérgio Lima et al. Construções Geométricas: Exercícios e Soluções. 1. ed. Rio 

de Janeiro: SBM, 2009. 156 p. ISBN 9788585818425. 

PAIVA, Manuel Rodrigues. Matemática. Volume Único. Moderna, 2003. 

TAO, Terence et al. Como Resolver Problemas Matemáticos: Uma perspectiva pessoal. 

1. ed. Rio de Janeiro: SBM, 2013. 163 p. ISBN 9788585818944. 

WAGNER, Eduardo. Construções Geométricas. 6. ed. Rio de Janeiro: SBM, 2007. 144 

p. ISBN 9788585818722. 

 

 

UC5: Quem define o que é belo?  

A poesia do repente e do Slam - Língua Portuguesa  

A beleza em movimento - Arte  

A estética dos movimentos ginásticos - Educação Física  

Números e padrões de beleza - Matemática 

 

Componente Curricular 1  

Componente Curricular: A poesia do repente e do Slam  

Carga Horária: 40 aulas - 30 horas 

Série/Ano: 3º 

Semestre/Ano: 2º/2023 

 



Licenciatura prioritária: Língua Portuguesa 

Licenciatura alternativa:  

 

Objetivos:  

Refletir sobre o conceito de cultura e suas aplicações à educação e aos estudos étnicos no 

Brasil, envolvendo duas grandes matrizes de população brasileira: indígenas e africanas, 

para compreender a importância dessas temáticas. 

Compreender o que é uma manifestação cultural. 

Analisar repentes e poesias slams buscando similitudes e distinções entre os dois tipos de 

texto. 

Conteúdo:  

1- Cultura indígena: resistência e apagamento (cultura, língua e sociedade). 

2- África e Brasil: relações hiper sistêmicas (cultura, língua e sociedade). 

3- Literatura periférica ou das margens 

4- Diversidade e linguagem. 

5- Característica do gênero textual repente. 

6- Paralelismo do repente ao rap. 

Metodologia:  

Aulas expositivas dialogadas. Trabalho em grupo. Pesquisa. Uso de vídeos. 

Refletir sobre como os corpos podem ser retratados na literatura regionalista a partir das 

condições sociais e climáticas dos locais por onde transitam  

Produzir vídeo com suas observações. 

Reconhecer visões estereotipadas e preconceituosas nas representações do corpo e nas 

questões relacionadas à etnia. 

Investigar o gênero repente, suas origens e constituição. 

Pesquisar projetos de cunho social que envolvam o acesso à arte e à literatura. Sistematizar 

as aprendizagens e produzir gifs e memes. 

Redimensionar a imagem dos corpos na atualidade e suas múltiplas representações a partir 

da produção de poesias e slams, possibilitando a quebra de paradigmas 

Avaliação:  

Diagnóstica, formativa, auto avaliativa, avaliação em grupos, avaliação comparativa, 

avaliação em pares. Apresentação de trabalhos.  

Referências:  

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, 2018. 

BRASIL. Ministério da Educação – MEC. Secretaria de Educação Média e Tecnológica – 



Semtec. Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. Brasília: 

MEC/Semtec, 1999. 

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: 

Linguagens e suas Tecnologias / Secretaria da Educação; Coordenação Geral, Maria Inês 

Fini; Coordenação de Área, Paulo Miceli. – 2.Ed. – São Paulo: SE, 2011. 

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: 

Matemática e suas Tecnologias / Secretaria da Educação; Coordenação Geral, Maria Inês 

Fini; Coordenação de Área, Paulo Miceli. – 2.Ed. – São Paulo: SE, 2011. 

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. MAPPA: Start! Hora do desafio 

(Linguagens e suas Tecnologias e Matemática e suas Tecnologias). Material de Apoio ao 

Planejamento e Práticas de Aprofundamento. Disponível em: 

https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/wp-

content/uploads/2022/01/MAPPA_LGGMAT-site.pdf. Acesso em 05/11/2022. 

 

 

SITES 

CURRÍCULO PAULISTA ETAPA ENSINO MÉDIO - Disponível em: 

https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/wp-

content/uploads/2020/08/CURR%C3%8DCULO%20PAULISTA%20etapa%20Ensino%

20M%C3%A9dio.pdf. Acesso em: 20/12/2022. 

Quadro das Unidades Curriculares e seus Componentes Curriculares do Itinerário 

Formativo: Start! Hora do desafio. Disponível em: 

https://midiasstoragesec.blob.core.windows.net/001/2022/03/10-reas-de-linguagens-e-

suas-tecnologias-e-matemtica-e-suas-tecnologias-start-hora-do-desafio-.pdf. Acesso em 

05/01/2023.  

 

Componente Curricular 2 

Componente Curricular: A beleza em movimento 

Carga Horária: 40 aulas - 30 horas 

Série/Ano: 3º 

Semestre/Ano: 2º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Arte 

Licenciatura alternativa: Língua Portuguesa 

 

Objetivos:  

a) Experimentar e explorar as possibilidades de cada linguagem artística. 

b) Compreender e utilizar a arte como linguagem, mantendo uma atitude de busca 

pessoal e/ou coletiva, articulando a percepção, a imaginação, a emoção, a 

investigação, a sensibilidade e a reflexão ao realizar e fruir produções artísticas. 



c) Experimentar e conhecer materiais, instrumentos e procedimentos artísticos 

diversos em Arte (artes visuais, dança, música, teatro), de modo a utilizá-los em 

trabalhos pessoais, identificá-los e interpretá-los na apreciação e contextualizá-

los culturalmente. 

d) Construir relação de autoconfiança com a produção artística pessoal e o 

conhecimento estético, respeitando a própria produção e a dos colegas, sabendo 

receber e elaborar críticas. 

e) Identificar, relacionar e compreender os diferentes âmbitos da arte, do trabalho 

e da produção dos artistas. 

 

Conteúdo:  

1. Fundamentos da estética e as concepções acerca da beleza   

2. As categorias estéticas (o nu, o belo, o grotesco, o feio, etc.) 

3. Concepções filosóficas sobre a arte   

4. Relações entre estética e ramos da filosofia e da ciência   

5. Arte e técnica: processos e relações desenvolvidos no decorrer da história  

6. As técnicas e procedimentos na criação em Arte dos diversos povos, 

comunidades e culturas  

7. As concepções estéticas moderna e contemporânea  

8. A arte e as culturas (indígena, africana, brasileira, popular, latino-americana, 

queer, pop, geek, entre outras)   

Metodologia: Aulas expositivas, dialogadas e práticas pautadas nos princípios da 

apreciação, fazer artístico e contextualização: leituras coletivas, debates, produções 

individuais e coletivas e exposições artísticas. 

Avaliação: Qualitativa, democrática, formativa e diagnóstica a partir dos instrumentos 

avaliativos: Participação e assiduidade  produção e apresentação artística  Textos 

reflexivos  Seminário  e Autoavaliação. 

Referências:  

BARBOSA, Ana Mae. Arte-Educação: conflitos/acertos. São Paulo: Max Limonad, 

1988. 

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, 2018. 

BRASIL. Ministério da Educação – MEC. Secretaria de Educação Média e 

Tecnológica – Semtec. Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. 

Brasília: MEC/Semtec, 1999. 

BURGER, Peter. Teoria da Vanguarda. Cosac & Naify, 2008. 

DANTO, Arthur C. Após o Fim da Arte: A Arte Contemporânea e os Limites da 

História. Editora Odysseus, 2006. 

ECO, Umberto. História da Beleza. Editora Record, 2004. 

FOSTER, Hal. A Anti-estética: Ensaios sobre Cultura e Arte. Editora Cosac & Naify, 

2002. 



HALL, Stuart. A Identidade Cultural na Pós-modernidade. Editora DP&A, 2006. 

HEGEL, Georg Wilhelm Friedrich. Estética: A Ideia e o Ideal. Editora Edipro, 2012. 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE SÃO 

PAULO. Currículo de Referência. Currículo de Referência Educação Básica e 

Tecnológica 2018 - 2020. Conhecimentos Essenciais ARTE - Março - Agosto 2020. 

Disponível em: 

https://drive.ifsp.edu.br/s/aVgDX1WxfhtxcTM?path=%2FRelat%C3%B3rios%20dos

%20Assessores%20T%C3%A9cnicos%20em%20Educa%C3%A7%C3%A3o%2FFo

rma%C3%A7%C3%A3o%20Geral%2Farte#pdfviewer. Acesso em: 14 dez. 2022. 

KANT, Immanuel. Crítica da Faculdade do Juízo. Editora Vozes, 2007. 

LEBRUN, Gérard. O Que é o Belo? Editora Martins Fontes, 2005. 

MAFFESOLI, Michel. O Tempo das Tribos: O Declínio do Individualismo nas 

Sociedades de Massa. Editora Forense Universitária, 2001. 

MERLEAU-PONTY, Maurice. O Olho e o Espírito. Editora Cosac Naify, 2011. 

NIETZSCHE, Friedrich. O Nascimento da Tragédia. Editora Companhia das Letras, 

1992. 

ORTEGA Y GASSET, José. Meditações do Quixote. Editora Landy, 2005. 

RANCIÈRE, Jacques. O Espectador Emancipado. Editora Martins Fontes, 2012. 

SANT'ANNA, Affonso Romano. A Estética da Recepção. Editora Perspectiva, 2004. 

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: 

Linguagens e suas Tecnologias. Coordenação Geral, Maria Inês Fini. Coordenação de 

Área, Paulo Miceli. 2. Ed. São Paulo: SE, 2011. 

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: 

Matemática e suas Tecnologias. Coordenação Geral, Maria Inês Fini. Coordenação de 

Área, Paulo Miceli. 2. Ed. São Paulo: SE, 2011. 

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. MAPPA: Start! Hora do desafio 

(Linguagens e suas Tecnologias e Matemática e suas Tecnologias). Material de Apoio 

ao Planejamento e Práticas de Aprofundamento. Disponível em: 

https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/wp-

content/uploads/2022/01/MAPPA_LGGMAT-site.pdf. Acesso em: 05 nov. 2022. 

SCHOPENHAUER, Arthur. O Mundo Como Vontade e Como Representação. Editora 

UNESP, 2005. 

SOUZA, M. I. G. O ensino da dança na escola: técnica ou criatividade? Cadernos de 

Formação RBCE, (v. 2), n. 1, 2011. Disponível em: 

http://revista.cbce.org.br/index.php/cadernos/article/view/1206/612. Acesso em: 15 

dez. 2022. 

Sites: 

Artsy. Disponível em: https://www.artsy.net/  

Enciclopédia Itaú Cultural. Disponível em: https://enciclopedia.itaucultural.org.br/  

Encyclopedia Britannica. Disponível em: https://www.britannica.com/  

Google Arts & Culture. Disponível em: https://artsandculture.google.com/  

MoMA - Museu de Arte Moderna. Disponível em: https://www.moma.org/  

Metropolitan Museum of Art (Met). Disponível em: https://www.metmuseum.org/  



Quadro das Unidades Curriculares e seus Componentes Curriculares do Itinerário 

Formativo: Start! Hora do desafio. Disponível em: 

https://midiasstoragesec.blob.core.windows.net/001/2022/03/10-reas-de-linguagens-

e-suas-tecnologias-e-matemtica-e-suas-tecnologias-start-hora-do-desafio-.pdf. Acesso 

em: 05 jan. 2023. 

Stanford Encyclopedia of Philosophy. Disponível em: https://plato.stanford.edu/  

Tate Modern. Disponível em: https://www.tate.org.uk/  

Componente Curricular 3 

Componente Curricular: A estética dos movimentos ginásticos 

Carga Horária: 40 aulas - 30 horas 

Série/Ano: 3º 

Semestre/Ano: 2º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Educação Física 

Licenciatura alternativa: Língua Portuguesa 

 

Objetivos:  

Vivência da gestualidade das ginásticas de conscientização corporal (yoga e pilates) 

Análise dos aspectos filosóficos existentes na produção cultural da yoga e pilates.  

Compreensão crítica da estética dos gestos das ginásticas de conscientização corporal. 

Debate sobre as questões econômicas que atravessam as vivências das ginásticas de 

conscientização corporal na sociedade contemporânea.  

Conteúdo:  

1. Gestualidade das ginásticas de conscientização corporal 

2. Aspectos filosóficos da yoga e do pilates.  

3. Estética dos gestos das ginásticas de conscientização corporal.  

4. Pilates e Yoga: questões históricas e socioeconômicas.  

5. O lazer e a saúde coletiva na comunidade escolar e em seu entorno: espaços, tempos, 

interesses e estratégias de intervenção. 

Metodologia:  

Vivência da gestualidade das ginásticas de conscientização corporal (yoga e pilates). 

Pesquisa da literatura científica sobre os aspectos filosóficos que fazem parte da yoga e do 

pilates.  

Análise da gestualidade das ginásticas de conscientização corporal.  



Problematização sobre a oferta de yoga e pilates na comunidade escolar, sistematizando os 

valores cobrados pelos espaços provados para oferecer a realização dessas práticas 

corporais.   

Avaliação:  

A avaliação será feita por meio de diferentes instrumentos e linguagens, tais como: 

 

- Exposição na escola sobre as ginásticas de conscientização corporal.     

 

- Organizar vivências na escola com professores(as) de yoga e pilates para os(as) 

estudantes e servidores(as).  

 

-   Apresentação sobre os valores cobrados pelos espaços que oferecem yoga e pilates nos 

bairros próximos da unidade escolar.  

Referências:  

BERGOLATO, Roseli Aparecida. Cultura corporal da ginástica: livro do professor e 

do aluno. São Paulo: Ícone, 2006. 

BRASIL. Comitê Brasileiro de Ginástica (CBG), 2021. Disponível 

em: https://www.cbginastica.com.br/faq Acesso em: 20 nov. 2022. 

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, DF: 

MEC, 2018.  

GNERRE, Maria Lucia Abaurre. Identidades e paradoxos do yoga no Brasil: caminho 

espiritual, prática de relaxamento ou atividade física? Fronteiras, Dourados, MS, v. 12, 

n. 21, p. 247-270, 2010. Disponível em: 

https://ojs.ufgd.edu.br/index.php/FRONTEIRAS/article/view/605. Acesso em: 

06/07/2022.  

GOMES, Lumiar Cardoso de Bakker. Educação Física Escolar e Hatha-Yoga: uma 

proposta de trabalho com vistas a educação postural. Cadernos de Formação RBCE. v. 

8, n. 1, p. 81-93, 2017. Disponível em: 

http://www.rbce.cbce.org.br/index.php/cadernos/article/view/2268/1219. Acesso em: 

12/11/2023. 

MANTOVANI, Thiago Villa Lobos. Prática pedagógica nas aulas de Educação Física em 

uma escola particular: reflexões sobre a saúde e a qualidade de vida. In: MALDONADO, 

Daniel Teixeira; NOGUEIRA, Valdilene Aline; FARIAS, Uirá de Siqueira. Educação 

Física Escolar no Ensino Médio: a prática pedagógica em evidência. Curitiba: CRV, 

2018. p. 173-184.   

MAZZONI, Alexandre Vasconcelos. A cultura oriental na escola. In__NEIRA, Marcos 

Garcia; NUNES, Mário Luiz Ferrari. Praticando estudos culturais na Educação Física. 

São Caetano do Sul, SP: Yendis, 2009. p. 125-132. 

PALMA, Alexandre. Saúde na Educação Física Escolar: diálogos e possibilidades a partir 

do conceito ampliado de saúde. Temas em Educação Física Escolar. Rio de Janeiro, v. 

5, n. 2, p. 5-15, 2020b. Disponível em: 

https://www.cp2.g12.br/ojs/index.php/temasemedfisica   escolar/article/view/3025/1876. 

Acesso em: 06/07/2022.  

https://www.cbginastica.com.br/faq
https://ojs.ufgd.edu.br/index.php/FRONTEIRAS/article/view/605
http://www.rbce.cbce.org.br/index.php/cadernos/article/view/2268/1219
https://www.cp2.g12.br/ojs/index.php/temasemedfisica%20%20%20escolar/article/view/3025/1876


UNICAMP. Grupo Ginástico Unicamp. Festival do Grupo Ginástico UNICAMP(GGU): 

O corpo é o espetáculo. Campinas, SP: FEF; Unicamp, 2004. DVD-ROM. 

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. MAPPA: Start! Hora do desafio 

(Linguagens e suas Tecnologias e Matemática e suas Tecnologias). Material de Apoio ao 

Planejamento e Práticas de Aprofundamento. Disponível em: 

https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/wp-

content/uploads/2022/01/MAPPA_LGGMAT-site.pdf. Acesso em 05/11/2022.  

 

SITES 

CURRÍCULO PAULISTA ETAPA ENSINO MÉDIO - Disponível em: 

https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/wp-

content/uploads/2020/08/CURR%C3%8DCULO%20PAULISTA%20etapa%20Ensino%

20M%C3%A9dio.pdf. Acesso em: 20/12/2022. 

Quadro das Unidades Curriculares e seus Componentes Curriculares do Itinerário 

Formativo: Start! Hora do desafio. Disponível em: 

https://midiasstoragesec.blob.core.windows.net/001/2022/03/10-reas-de-linguagens-e-

suas-tecnologias-e-matemtica-e-suas-tecnologias-start-hora-do-desafio-.pdf. Acesso em 

05/01/2023. 

 

Componente Curricular 4  

Componente Curricular: Números e padrões da beleza 

Carga Horária: 60h 

Série/Ano: 3º 

Semestre/Ano: 2º/2023  

 

Licenciatura prioritária: Matemática 

Licenciatura alternativa: Física 

 

Objetivos:  

Analisar e enunciar eventos possíveis. 

Resolver problemas envolvendo conceitos de análise combinatória. 

Apreender um método organizado de fazer contagens.  

Compreender o conceito de probabilidade e aplicá-lo em diferentes situações. 

Realizar estimativa das probabilidades dos resultados, bem como detectar a 

dependência/independência dos eventos enunciados;  

Identificar estratégias que dependem de eventos aleatórios com probabilidade conhecida. 

Conteúdo:  

1. Probabilidade. 

2. Experimento. 

3. Planejamentos de experimentos. 

4. Independência. 

5. Eventos equiprováveis. 

6. Dados não-transitivos. 

7. Representação gráfica. 



8. Transitividade. 

9. Representação e análise de dados. 

10. Dados estatísticos.  

Metodologia:  

Aulas expositivas dialogadas. Trabalhos práticos em grupo. Dividir a turma em grupos de 

estudo entregando aos mesmos textos/ vídeos de introdução, um questionário e finalmente 

a apresentação das conclusões para toda a turma com a orientação do professor; trabalho 

em duplas; orientações gerais; supervisão das duplas durante as atividades. 

Avaliação:  

Diagnóstica, formativa, auto avaliativa, avaliação em grupos, avaliação comparativa, 

avaliação em pares. 

Levar em conta o desenvolvimento e crescimento cognitivo do educando, bem como 

considerar e valorizar os processos por ele construído para obter seus resultados, 

organizando a avaliação como uma observação do desenvolvimento do estudante. 

  

Referências:  

(A) MEC -Ministério da Educação 

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica de Educação Continuada, 

Alfabetização, Diversidade e Inclusão. Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica. 

Conselho Nacional de Educação. Câmara de Educação Básica- Diretrizes Curriculares 

Nacionais da Educação Básica: Brasília: MEC, SEB, DICEI, 2013  

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Média e Tecnológica – 

SEMTEC. Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. Brasília: 

MEC/SEMTEC, 1999. 

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, 2018.  

CONEF, Comitê Nacional de Educação Financeira. Educação financeira nas escolas: 

ensino médio. Brasília: CONEF, 2013. 3 v. Disponível em: 

https://encurtador.com.br/adDMS. Acesso em: 20 nov. 2023. 

(B) SEDUC/SP - Secretaria da Educação do Estado de São Paulo 

SÃO PAULO (Estado), Secretaria da Educação. Currículo Paulista: Matemática e suas 

Tecnologias - Disponível em: https://encurtador.com.br/vOS19. Acesso em: 20/12/2022.  

SÃO PAULO (Estado), Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: 

Matemática e suas Tecnologias / Secretaria da Educação; Coordenação Geral, Maria Inês 

Fini; Coordenação de Área, Paulo Miceli. – 2.Ed. – São Paulo: SE, 2011.  

(C) Educação e Ensino 

i. Educação 

THIOLLENT, Michel. Metodologia da Pesquisa-ação. São Paulo: Cortez: Autores 

Associados, 1986. (Coleção Temas Básicos de Pesquisa-ação). 

ii. Educação Matemática 

DANTE, Luiz Roberto. Matemática: Contexto e Aplicações. Ens. Médio - Vol. 1, 2 e 3. 

Ática, 1999.  

LIMA, Elon Lages et al. A Matemática do Ensino Médio: volume 2. 7. ed. Rio de 

Janeiro: SBM, 2022. 296 p. (Coleção Professor de Matemática). 

LIMA, Elon Lages et al. Temas e Problemas. 7. ed. Rio de Janeiro: SBM, 2022. 130 p. 

ISBN 9788583371915. 



LORENZATO, S, et. al. O Laboratório de Ensino de Matemática na Formação de 

Professores. Campinas, São Paulo: Autores Associados, 2006. 

MORGADO, Augusto Cezar de Oliveira et al. Análise Combinatória e Probabilidade: 

com as soluções dos exercícios. 11. ed. Rio de Janeiro: SBM, 2020. 292 p. (Coleção 

Professor de Matemática) 

MUNIZ NETO, Antonio. Tópicos de Matemática Elementar: Combinatória. 2. ed. Rio 

de Janeiro: SBM, 2016. v. 4. ISBN 9788583370949. 

PAIVA, Manuel Rodrigues. Matemática. Volume Único. Moderna, 2003. 

 

UC6: Eureka! Rumo a novos desafios! 

Comunicação nas mídias digitais - Língua Portuguesa  

Proficiência e desafios na vida pessoal e pública - Língua Inglesa   

Núcleo de estudos: resolução de problemas - Matemática 

 

Componente Curricular 1  

Componente Curricular: Comunicação nas mídias digitais 

Carga Horária: 60h 

Série/Ano: 3º 

Semestre/Ano: 2º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Língua Portuguesa 

Licenciatura alternativa: Arte 

 

Objetivos:  

Refletir sobre as mídias e seus usos cotidianos. 

Conhecer estratégias para caracterizar e diferenciar fatos de fake news.   

Compreender e analisar corretamente informações nas redes sociais. 

Explorar tecnologias digitais da informação e comunicação (TDIC), compreendendo seus 

princípios e funcionalidades, e utilizá-las de modo ético, criativo, responsável e adequado 

a práticas de linguagem em diferentes contextos. 

Conteúdo:  

1. Argumentação e persuasão. 

2. Estrutura textual e circulação nas plataformas digitais. 

3. Fato x fake. 

4. Leitura proficiente. 

5. Inserir opinião com base em argumentos.  

6. Fontes confiáveis. 

Metodologia:  



Aulas expositivas dialogadas com uso de material diverso. Atividades de pesquisa. 

Análise de conteúdo de redes sociais. Uso de plataformas e ferramentas em formato 

digital; 

Discutir sobre práticas de linguagem presentes nas mídias digitais; 

Explorar profissões que fazem uso de diferentes mídias digitais; 

Planejar e elaboram infográficos; 

Refletir sobre empresas criadas para o ambiente digital e considerando a atuação dos 

startups; 

Refletir a respeito da importância de uma boa comunicação em empreendimentos 

voltados para mídias digitais; 

Elaborar perfis pessoais e profissionais em redes sociais e currículo web; 

Planejar e elaborar roteiros de blogs e/ou canais digitais; 

Criar canais de compartilhamento de suas aprendizagens em mídias digitais. 

Avaliação:  

Diagnóstica, formativa, auto avaliativa, avaliação em grupos, avaliação comparativa, 

avaliação em pares; uso dos operadores argumentativos; produção de conteúdos textuais 

digitais.  

Referências:  

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, 2018. 

BRASIL. Ministério da Educação – MEC. Secretaria de Educação Média e Tecnológica – 

Semtec. Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. Brasília: 

MEC/Semtec, 1999.  

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: 

Linguagens e suas Tecnologias / Secretaria da Educação; Coordenação Geral, Maria Inês 

Fini; Coordenação de Área, Paulo Miceli. – 2.Ed. – São Paulo: SE, 2011. 

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: 

Matemática e suas Tecnologias / Secretaria da Educação; Coordenação Geral, Maria Inês 

Fini; Coordenação de Área, Paulo Miceli. – 2.Ed. – São Paulo: SE, 2011. 

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. MAPPA: Start! Hora do desafio 

(Linguagens e suas Tecnologias e Matemática e suas Tecnologias). Material de Apoio ao 

Planejamento e Práticas de Aprofundamento. Disponível em: 

https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/wp-

content/uploads/2022/01/MAPPA_LGGMAT-site.pdf. Acesso em 05/11/2022. 

 

 

SITES 

CURRÍCULO PAULISTA ETAPA ENSINO MÉDIO - Disponível em: 

https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/wp-

content/uploads/2020/08/CURR%C3%8DCULO%20PAULISTA%20etapa%20Ensino%

20M%C3%A9dio.pdf. Acesso em: 20/12/2022. 

Quadro das Unidades Curriculares e seus Componentes Curriculares do Itinerário 

Formativo: Start! Hora do desafio. Disponível em: 

https://midiasstoragesec.blob.core.windows.net/001/2022/03/10-reas-de-linguagens-e-



suas-tecnologias-e-matemtica-e-suas-tecnologias-start-hora-do-desafio-.pdf. Acesso em 

05/01/2023. 

 

Componente Curricular 2 

Componente Curricular: Proficiência e desafios na vida pessoal e pública 

Carga Horária: 30h 

Série/Ano: 3º 

Semestre/Ano:  

 

Licenciatura prioritária: Língua Inglesa  

Licenciatura alternativa: Língua Portuguesa ou Arte  

 

Objetivo: 

● Aprender diferentes estratégias de pesquisa em língua estrangeira. 

● Ampliar o vocabulário. 

● Compreender a escrita e leitura como prática social 

● Desenvolver autonomia nas quatro habilidades do idioma. 

● Entender diferentes contextos de uso formal da língua inglesa: entrevistas, e-mails, currículos etc. 

Conteúdo: 

1. Descrição de diferentes profissões e campos de atuação profissional em plataformas digitais. 

2. A escolha de uma carreira: experiências pessoais e perspectivas. 

3. Depoimentos e livretos de apresentação de cursos universitários. 

4. Leitura e familiarização com currículos e sites informativos 

5. Etapas no processo de colocação profissional (do anúncio à entrevista) 

6. O uso dos tempos verbais: futuro (will, going to). 

7. O uso dos verbos modais: may, might. 

Metodologia: 

● Aulas contextualizadas que consideram a predominância da língua inglesa nos cenários 

acadêmico e profissional. 

● Línguas de instrução: inglês, português ou misto. 

● Uso de atividades comunicativas: simulações sem interferência do professor, atividades voltadas 

para o raciocínio dedutivo e indutivo, para a inferência e de produção de textos orais e escritos. 

Avaliação: 

Avaliação holística baseada no desempenho dos alunos nas atividades comunicativas, no uso de 

estratégias sociais, nas habilidades de compreensão e produção na LE, no raciocínio lógico, na 

associação de ideias, posicionamento crítico etc. 



 

Componente Curricular 3 

Componente Curricular: Núcleo de estudos: resolução de problemas 

Carga Horária: 60h 

Série/Ano: 3º 

Semestre/Ano: 2º/2023 

 

Licenciatura prioritária: Matemática 

Licenciatura alternativa: Física 

 

Objetivos:  

1. Média. 

2. Desvios e variância.  

Conteúdo:  

Conhecer as medidas de dispersão. 

Compreender a importância das medidas de dispersão. 

Aprender a calcular a variância, o desvio-padrão, o erro-padrão e o coeficiente de 

variação. 

Metodologia:  

Aulas expositivas dialogadas e uso de metodologia de resolução de problemas 

considerando as seguintes etapas:  

1. compreender o problema;  

2. destacar informações e dados importantes do enunciado para a sua resolução;  

3. elaborar um plano de resolução;  

4. executar o plano; conferir resultados; 

5. estabelecer nova estratégia, se necessário, até chegar a uma solução aceitável. 

Avaliação:  

Diagnóstica, formativa, auto avaliativa, avaliação em grupos, avaliação comparativa, 

avaliação em pares.  

Referências:  

(A) MEC -Ministério da Educação 

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica de Educação Continuada, 

Alfabetização, Diversidade e Inclusão. Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica. 

Conselho Nacional de Educação. Câmara de Educação Básica- Diretrizes Curriculares 

Nacionais da Educação Básica: Brasília: MEC, SEB, DICEI, 2013  

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Média e Tecnológica – 

SEMTEC. Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. Brasília: 

MEC/SEMTEC, 1999. 

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, 2018.  

CONEF, Comitê Nacional de Educação Financeira. Educação financeira nas escolas: 

ensino médio. Brasília: CONEF, 2013. 3 v. Disponível em: 

https://encurtador.com.br/adDMS. Acesso em: 20 nov. 2023. 



(B) SEDUC/SP - Secretaria da Educação do Estado de São Paulo 

SÃO PAULO (Estado), Secretaria da Educação. Currículo Paulista: Matemática e suas 

Tecnologias - Disponível em: https://encurtador.com.br/vOS19. Acesso em: 20/12/2022.  

SÃO PAULO (Estado), Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: 

Matemática e suas Tecnologias / Secretaria da Educação; Coordenação Geral, Maria Inês 

Fini; Coordenação de Área, Paulo Miceli. – 2.Ed. – São Paulo: SE, 2011.  

(C) Educação e Ensino 

i. Educação 

THIOLLENT, Michel. Metodologia da Pesquisa-ação. São Paulo: Cortez: Autores 

Associados, 1986. (Coleção Temas Básicos de Pesquisa-ação). 

ii. Educação Matemática 

CAMPOS, Celso Ribeiro; WODEWOTZKI, Maria Lúcia Lorenzetti; JACOBINI, Otávio 

Roberto. Educação Estatística: teoria e prática em ambientes de modelagem matemática. 

Belo Horizonte: Autêntica, 2011. 144 p. (Coleção Tendência em Educação Matemática). 

DANTE, Luiz Roberto. Matemática: Contexto e Aplicações. Ens. Médio - Vol. 1, 2 e 3. 

Ática, 1999.  

LORENZATO, S, et. al. O Laboratório de Ensino de Matemática na Formação de 

Professores. Campinas, São Paulo: Autores Associados, 2006. 

PAIVA, Manuel Rodrigues. Matemática. Volume Único. Moderna, 2003. 

TAO, Terence et al. Como Resolver Problemas Matemáticos: Uma perspectiva pessoal. 

1. ed. Rio de Janeiro: SBM, 2013. 163 p. ISBN 9788585818944. 

 

 

 

 

 



 

APÊNDICE B 

Área de 
conhecimento 

Itinerário formativo Ano Unidades Curriculares  Componentes Curriculares Licenciatura Prioritária 
Licenciatura 
Alternativa 

Linguagens e suas 
tecnologias  

#Seliganamídia 

2° ano 

UC1: Tá na mídia, tá no 
mundo! 

Laboratório de produção jornalística Língua Portuguesa 
Língua Inglesa, 

Espanhola ou Arte 

Observatório da imprensa internacional Língua Inglesa 
Língua Portuguesa ou 

Arte 

Jornalismo e inclusão nos esportes: práticas e 
experimentações 

Educação Física 
Não há outra 
habilitação 

Criação & comunicação publicitária Arte 
Língua Portuguesa ou 

Língua Inglesa 

UC2: Mundo além das 
palavras 

Crítica e literatura em ação Língua Portuguesa 
Língua Inglesa, 

Espanhola ou Arte 

Clube de estudos e representações culturais Língua Inglesa 
Língua Portuguesa ou 

Arte 

Luta como prática cultural Educação Física 
Não há outra 
habilitação 

A estética do corpo Arte 
Língua portuguesa ou 

Língua Inglesa 

3° ano 

UC3: Protagonismo na 
ponta dos dedos  

Jovens escritores na rede Língua Portuguesa 
Língua Inglesa, 

Espanhola ou Arte 

Observatório de redes sociais  Língua Inglesa 
Língua Portuguesa ou 

Arte 

Esportes radicais nas redes sociais Educação Física 
Não há outra 
habilitação 

Experimentações fotográficas Arte 
Língua portuguesa ou 

Língua Inglesa 

UC4: Linguagens câmera 
e ação! 

Adaptações literárias na rede Língua Portuguesa 
Língua Inglesa, 

Espanhola ou Arte 

Narrativas nos jogos eletrônicos Língua Inglesa 
Língua Portuguesa ou 

Arte 

Prática corporal no universo audiovisual Educação Física 
Não há outra 
habilitação 

Projeto cinematográfico Arte 
Língua portuguesa ou 

Língua Inglesa 



UC5: Comprar ou não 
comprar, eis a questão 

Observatório de marketing Língua Portuguesa 
Língua Inglesa, 

Espanhola ou Arte 

Cultura de consumo Língua Inglesa 
Língua Portuguesa ou 

Arte 

Marketing esportivo Educação Física 
Não há outra 
habilitação 

Efeitos, trilhas e estratégias sonoras Arte 
Língua portuguesa ou 

Língua Inglesa 

UC6: #seliganavisão 

Oficina de textos: perfis pessoais e profissionais Língua Portuguesa 
Língua Inglesa, 

Espanhola ou Arte 

Workshop de práticas bilíngues Língua Inglesa 
Língua Portuguesa ou 

Arte 

Lazer, esporte & trabalho Educação Física 
Não há outra 
habilitação 

Criatividade empreendedora Arte 
Língua portuguesa ou 

Língua Inglesa 

Área de 
conhecimento 

Itinerário formativo Ano Unidades Curriculares  Componentes Curriculares Licenciatura Prioritária 
Licenciatura 
Alternativa 

Matemática e suas 
tecnologias 

Matemática Conectada 2° ano 

UC1: Educação 
financeira sustentável 

Educação Financeira em conexão Matemática Física 

Conexão Empreendedora Matemática Física 

Fenômenos físicos e interpretação de gráficos física  Matemática 

A influência da mídia no consumo dos jovens Arte Matemática 

UC2: Jogos: da estratégia 
à criação 

Conexões lógicas: eu e o mundo Matemática Física 

Geometria dinâmica Matemática Física 

Universo elétrico no mundo dos jogos  física  Matemática 

Design de games Arte Matemática 

UC3: Certeza e incerteza: 
para que serve a 
probabilidade 

Tendências e decisões Matemática Física 

Determinismo e as surpresas do mundo Quântico física  Física 

Estudos de demografia Geografia História 

UC4: De olho na 
geometria 

Geometria: diferentes olhares Matemática Física 

Geometria e Equilíbrio física  Matemática 



Geometria criativa Arte Matemática 

3° ano 

UC5: Conexão 
matemática na natureza e 

na arte  

As ciências em conexão Matemática Física 

Nas ondas da ciência física  Matemática 

A música e a matemática Arte Matemática 

UC6:Eu jovem a 
caminho do trabalho 

Resolução de problemas em conexão Matemática Física 

Otimizando a rota física  Matemática 

Atualidades Geografia Sociologia 

Área de 
conhecimento 

Itinerário formativo Ano Unidades Curriculares  Componentes Curriculares Licenciatura Prioritária 
Licenciatura 
Alternativa 

Ciências 
Humanas e 

Sociais Aplicadas 
Liderança e cidadania 

2° ano 

UC1: Cidadania local e 
global 

Eu e os outros  Filosofia  
Sociologia ou Língua 

Portuguesa 

A vida em sociedade: convivência democrática e 
justiça social 

Língua Portuguesa Filosofia ou História  

Sonhando o Brasil: um projeto original de 
desenvolvimento  

História  
Sociologia ou 

Geografia 

Cidadania Regional Geografia Sociologia ou História 

Cidadania Global Sociologia 
Filosofia ou Língua 

Portuguesa 

UC2: Mídias e 
comunicação 

Imprensa, Jornalismo e Democracia  História  Sociologia 

Comunicação e tecnologia da informação Geografia História ou Sociologia  

Informação e Desinformação Língua Portuguesa Sociologia ou Filosofia  

Cidadania digital Filosofia  Sociologia ou História  

Ativismo Digital Sociologia História ou Geografia  

3° ano 
UC3: Direito e acesso à 

justiça 

Entre o direito e a justiça  Filosofia  Sociologia ou História 

Desbravando a constituição História Sociologia ou filosofia  

Conhecendo os meus direitos Sociologia 
Filosofia, História ou 

Geografia 

Acesso à Justiça  Língua Portuguesa Filosofia ou História  



Direitos em pauta Geografia Sociologia ou História  

UC4: Inovação e 
coletividade 

Integração do indivíduo na sociedade Sociologia Geografia ou História 

Inovação e a sociedade  Filosofia  
sociologia, Geografia 

ou História 

Inovação e a era digital Geografia Sociologia ou Filosofia  

Inovação e o mundo do trabalho História Sociologia ou Filosofia  

Desafios do nosso tempo: soluções no presente 
para o futuro 

Língua Portuguesa Sociologia ou História 

UC5: Políticas públicas 

Políticas públicas no Brasil História  Sociologia 

Diversidade e Ações Afirmativas Sociologia História ou Filosofia 

Desenvolvimento Sustentável Geografia 
Língua Portuguesa ou 

Sociologia 

Juventude e Políticas públicas Filosofia  Sociologia ou História 

Desenhando Políticas públicas Língua Portuguesa Sociologia ou Filosofia  

UC6: Participação e 
mobilização social 

Construindo a participação ativa Sociologia 
Filosofia ou Língua 

Portuguesa 

Redes de Mobilização Geografia 
Língua Portuguesa ou 

Sociologia 

Conflitos sociais e socioambientais História Sociologia 

Equidade e transformação Filosofia  Sociologia ou História  

Empreendedorismo social Língua Portuguesa Sociologia ou Filosofia  

Área de 
conhecimento 

Itinerário formativo Ano Unidades Curriculares  Componentes Curriculares Licenciatura Prioritária 
Licenciatura 
Alternativa 

Ciências da 
Natureza e suas 

Tecnologias  
Ciência em ação! 2° ano 

UC1: Projeto casa 
sustentável 

Hábitos sustentáveis Biologia Química 

Eficiência energética Física Química 

Construção sustentável Matemática Física 

Recursos e sustentabilidade Química Química 

UC2: Projeto vida ao 
extremo 

Vida nos extremos Biologia Biologia 

Rumo ao espaço Física Matemática 



Medidas para a existência Matemática Física 

Do micro ao macro Química Química 

UC3: Tecnologia da 
inclusão 

Design para a inclusão Arte Arte 

Características adquiridas e hereditárias Biologia Biologia 

3° ano 

Biomecânica Física Matemática 

Materiais inovadores Química Física 

UC4: Comunicação, 
saúde e bem-estar 

Sistemas endócrino e nervoso: respostas e 
dependência 

Biologia Educação Física 

Interpretando sinais do corpo Educação Física 
não há outra 
habilitação 

Tecnologia e Saúde Física Química 

Interação de substâncias no organismo Química Biologia 

UC5: Tecnologia 
agropecuária 

Comunicação e linguagem Arte Arte 

Manipulação dos genes Biologia Química 

As tecnologias por dentro das máquinas Física Química 

Compostos agrícolas Química Biologia 

UC6: Projeto economia 
circular  

Cidades sustentáveis Biologia Química 

Aventura e Consciência Ecológica Educação Física 
não há outra 
habilitação 

Aprimoramento de Resíduos eletrônicos Física Química 

Produtos e processos de baixo impacto Química Química 

Área de 
conhecimento 

Itinerário formativo Ano Unidades Curriculares  Componentes Curriculares Licenciatura Prioritária 
Licenciatura 
Alternativa 

Ciências 
Humanas e 
Ciências da 
Natureza 

A cultura do solo: do 
campo à cidade 

2° ano 
UC1: O indivíduo e o 

ambiente 

Do solo à célula Biologia Biologia 

Transformação de matéria e energia Física Química 

Das rochas ao solo, entenda essa transformação Geografia Geografia 

Transformação do solo Química Química 



Aspectos socioculturais da alimentação Sociologia Geografia 

UC2: Ação humana e 
suas consequências 

Fauna e qualidade do solo Biologia Biologia 

Fenômenos ondulatórios Física Física 

Estudo e conservação dos solos Geografia Geografia 

Processos químicos e fertilidade do solo  Química Química 

Sociedade e desenvolvimento territorial Sociologia Geografia 

3° ano 

UC3: Tecnologia e 
sustentabilidade 

Monitoramento de espécies Biologia Biologia 

Tecnologias de mapeamento da biodiversidade Física Matemática 

Sistemas de informações geográficos Geografia Geografia 

Comunicação digital Língua inglesa Língua portuguesa 

Tecnologias sustentáveis Química Química 

UC4: Mundos que se 
conectam 

Conhecimento global e fronteiras nas ciências  Filosofia Sociologia ou História 

Territórios, territorialidades e fronteiras culturais História Sociologia ou Filosofia 

Etnicidade e território Sociologia Filosofia ou História 

UC5: Tecnologia agro: 
rural e urbana  

Manipulação dos genes Biologia Química 

Máquinas e suas tecnologias Física Física 

Questões agrárias brasileiras Geografia História 

Alimentação sustentável Língua inglesa Língua portuguesa 

Compostos agrícolas Química Biologia 

UC6: Produção em 
contexto global 

Sociabilidade, liberdade e igualdade Filosofia História ou Sociologia 

Modos de vida: hábitos culturais e o uso dos 
recursos naturais  

História Sociologia ou Filosofia 

Trabalho e economia Sociologia Filosofia ou História 

Área de 
conhecimento 

Itinerário formativo Ano Unidades Curriculares  Componentes Curriculares Licenciatura Prioritária 
Licenciatura 
Alternativa 



Ciências da 
Natureza e 
Matemática 

Meu papel no 
desenvolvimento 

sustentável 

2° ano 

UC1: Água e energia 

Zoonoses tropicais Biologia Biologia 

Energias limpas Física Química 

Estatística na saúde pública e meio ambiente Matemática Física 

Água: solvente universal Química Química 

UC2: Projeto casa 
sustentável 

Hábitos sustentáveis Biologia Química 

Eficiência energética Física Química 

Construção sustentável Matemática Física 

Recursos e sustentabilidade Química Química 

UC3: Cidades e 
comunidades 
sustentáveis 

Biodiversidade e qualidade de vida Biologia Biologia 

Luz e tecnologia Física Química 

3° ano 

Funções: consumo e preservação do meio Matemática Física 

Tecnologia e ambiente Química Física 

UC4: Consumo e 
Produção Responsáveis 

Mineração e resíduos eletrônicos Biologia Química 

Movimento mecânico de máquinas simples Física Matemática 

Cálculo na otimização de resultados Matemática física 

Pegada ecológica Química Biologia 

UC5: Climatologia 

Mudanças climáticas x Biodiversidade Biologia Química 

Estações Meteorológicas Física Química 

Probabilidade e meteorologia Matemática física 

Alterações atmosféricas Química Química 

UC6: Geolocalização e 
mobilidade 

Monitoramento de espécies Biologia Biologia 

Movimento geoestacionário Física Matemática 

Georreferenciamento: Geometria na cartografia Matemática Física 

Tecnologias sustentáveis Química Química 

Área de 
conhecimento 

Itinerário formativo Ano Unidades Curriculares  Componentes Curriculares Licenciatura Prioritária 
Licenciatura 
Alternativa 



Ciências 
Humanas e 
Linguagens 

Cultura em movimento: 
diferentes formas de 
narrar a experiência 

humana 

2° ano 

UC1: Tradições e 
heranças culturais 

Tradições culturais Arte 
Língua Portuguesa, 
Língua Inglesa ou 

História  

Práticas corporais de lutas: heranças culturais Educação Física 
não há outra 
habilitação 

Ressignificando a formação do povo brasileiro História 
Geografia ou 

Sociologia 

Diálogos com a Literatura: a cultura em contexto  Língua Portuguesa 
Língua inglesa, Língua 

Espanhola ou Arte 

A cultura e seus sentidos  Filosofia Sociologia ou História  

UC2: A tecnologia nas 
narrativas das relações 

sociais 

Cinema-(transform)ação Arte 
Língua Portuguesa, 
língua inglesa ou 

História 

Cultura digital e atividade física Educação Física 
não há outra 
habilitação 

"Nós, robôs": as relações socioculturais e de 
trabalho no mundo digital 

História Sociologia ou Filosofia 

Relações sociais e tecnológicas: a Literatura em 
evolução 

Língua Portuguesa 
Língua Inglesa, Língua 
Espanhola ou História 

Tecnologia, comunicação e cultura Filosofia Sociologia ou História  

3° ano 

UC3: Compromissos 
com o patrimônio 

cultural e ambiental 

Cartografia social e afetiva Geografia História 

Preservação e conservação do patrimônio 
material e imaterial 

Arte 
Língua Portuguesa, 
língua inglesa ou 

História 

Esportes radicais: trilhas e "tribos" Educação Física 
Não há outra 
habilitação 

Processos de assimilação e aculturação Sociologia Sociologia ou História  

UC4: Representações da 
humanidade: teorias e 

práticas 

Oralidade e produção escrita: as representações 
do eu 

Língua Portuguesa 
Língua Inglesa, Língua 
Espanhola ou Filosofia 

Núcleo de estudos: mídia hegemônica Língua Inglesa 
Língua Portuguesa ou 

Filosofia 

Narrativas transmídias: construindo culturas  História Sociologia ou Filosofia 

Cidadania e justiça Filosofia Sociologia ou História  



UC5: Práticas corporais: 
o corpo em evidência 

Núcleo de estudos: estigmas e representações do 
corpo na Literatura 

Língua Portuguesa 
Língua Inglesa, Língua 

Espanhola ou Arte 

Corpo como expressão Arte 
Língua Portuguesa, 
língua inglesa ou 

História 

Práticas corporais e culturais juvenis Educação Física 
Não há outra 
habilitação 

O corpo e o padrão social Sociologia Filosofia ou História 

UC6: O direito a ter 
direitos: velhas disputas e 

novos olhares 

Mundo contemporâneo e as suas vulnerabilidades Geografia Sociologia 

Grupo de pesquisa do pluralismo cultural Língua Inglesa 
Língua Portuguesa, 

História ou Sociologia 

Direitos que transformam: diferenças e 
semelhantes nas formas de estar no mundo 

História Geografia  

Diálogos acerca dos Direitos Humanos Filosofia Sociologia ou História  

Área de 
conhecimento 

Itinerário formativo Ano Unidades Curriculares  Componentes Curriculares Licenciatura Prioritária 
Licenciatura 
Alternativa 

Ciências 
Humanas e 
Matemática 

#Quem_divide_multiplic
a 

2° ano 

UC1: Números também 
importam 

População em índices Matemática Física 

Reflexões sobre o poder: do contrato social à 
redes 

Filosofia História ou Sociologia 

Demografia: investigação das populações 
humanas 

Geografia Sociologia ou História 

Trabalho, política e pensamento econômico História Filosofia ou Sociologia 

Mudanças sociais, demografia e trabalho Sociologia Geografia 

UC2: De olho na 
informação 

Os números por trás da informação Matemática Física 

Razão e sociedade Filosofia História ou Sociologia 

Representações do espaço geográfico Geografia História 

O conhecimento humano e sua aplicabilidade História Sociologia ou Filosofia 



Sociedade e conhecimento Sociologia História ou Filosofia 

3° ano 

UC3: Números também 
empoderam 

Comunidade e números: simples e imparcial Matemática Física 

Tópicos de cidadania Filosofia Sociologia ou História 

Cidadania: promoção e proteção de direitos  História Filosofia ou Sociologia 

Histórias contadas por imagens Arte Filosofia ou História 

UC4: Números também 
são cultura! 

Números nas diferentes culturas Matemática Física 

Diferentes percepções do clima Geografia Sociologia ou História 

Cultura, simbolismo e clima Sociologia História ou Filosofia 

UC5: Consumo, logo 
existo... 

Eu consumidor Matemática Física 

Pensamento, política e trabalho Filosofia História ou Sociologia 

Cultura e Trabalho História Filosofia ou Sociologia 

Comunicação visual - Influência da mídia Arte História ou Filosofia 

UC6: Indicadores 
sociais: o que isso muda 

minha vida? 

O impacto de indicadores em seu projeto de vida Matemática Física 

Leitura e interpretação de dados socioeconômicos Geografia Sociologia  

Cidadania e as políticas públicas na desigualdade  Sociologia História ou Filosofia 

Área de 
conhecimento 

Itinerário formativo Ano Unidades Curriculares  Componentes Curriculares Licenciatura Prioritária 
Licenciatura 
Alternativa 

Ciências da 
Natureza e 
Linguagens 

Corpo, Saúde e 
Linguagens 

2° ano 
UC1: Corpos em 

movimento: cultura e 
ciência 

Expressões artísticas: corpo em movimento Arte 
Língua Portuguesa, 
Língua Inglesa ou 

Educação 

Fisiologia do movimento Biologia Educação Física 

Conservação do movimento Física Matemática 

Construção da personagem: corpo e emoção Língua Portuguesa 
Arte, Língua Inglesa 
ou Língua Espanhola 

Equilíbrio e movimento Química Química 



UC2: Tecnologia e 
qualidade de vida 

Design na qualidade de vida Arte 
Língua Portuguesa, 
Língua Inglesa ou 

Educação 

Características adquiridas ou hereditárias Biologia Biologia 

Dinâmica e Equilíbrio Física Matemática 

Oficina de produção textual: textos de divulgação 
científica 

Língua Portuguesa 
Arte, Língua Inglesa 
ou Língua Espanhola 

Materiais inovadores Química Física 

3° ano 

UC3: A produção de 
energia na prática 

corporal 

Metabolismo: do alimento à energia Biologia Educação Física 

Laboratório de fisiologia do exercício Educação Física 
não há outra 
habilitação 

Energia e movimento Física Química 

Bioquímica dos alimentos Química Biologia 

UC4: O corpo que fala: 
expressão e 

(pre)conceitos 

Um olhar sobre o corpo: ontem e hoje Arte 
Língua Portuguesa, 
Língua Inglesa ou 

Educação 

O corpo no mundo globalizado  Língua Inglesa 
Língua Portuguesa ou 

Arte 

Cultura, corpo e Literatura Língua Portuguesa 
Arte, Língua Inglesa 
ou Língua Espanhola 

UC5: As dinâmicas do 
corpo: saúde e 

movimento 

Movimento, ciência e saúde Biologia Educação Física 

Práticas corporais: beleza ou saúde? Educação Física 
não há outra 
habilitação 

Hidrodinâmica e Alavancas  Física Matemática 

Esporte e doping Química Biologia 

UC6: O corpo na mídia e 
suas múltiplas 
representações 

A cultura do corpo na mídia Arte 
Língua Portuguesa ou 

Língua Inglesa 

Beleza e mídia Língua Inglesa 
Língua Portuguesa ou 

Arte 

Representações do corpo na mídia Língua Portuguesa 
Arte, Língua Inglesa 
ou Língua Espanhola 

Área de 
conhecimento 

Itinerário formativo Ano Unidades Curriculares  Componentes Curriculares Licenciatura Prioritária 
Licenciatura 
Alternativa 



Linguagens e 
Matemática 

Start! Hora do desafio! 

2° ano 

Como se tornar um 
resolvedor de 
problemas? 

Oficina de produções textuais Língua Portuguesa 
Língua Inglesa ou 
Língua Espanhola 

Desafios Musicais  Arte 
Língua Portuguesa ou 

Língua Inglesa 

Workshop de técnicas de comunicação Língua Inglesa  
Língua Portuguesa ou 

Arte 

Dos jogos de tabuleiro ao RPG Educação Física 
qualquer 

licenciatura/habilitação 

Pensamento e resolução de situações problemas  Matemática Física 

Com quantas estratégias 
chegamos a uma 

solução? 

Clube de Jovens Leitores Língua Portuguesa 
Língua Inglesa ou 
Língua Espanhola 

Clube da imagem Arte 
Língua Portuguesa ou 

Língua Inglesa 

Clube de Quadrinhos Língua Inglesa  
Língua Portuguesa ou 

Arte 

Clube de e Sports e Jogos Digitais  Educação Física 
não há outra 
habilitação 

Clube de exatas: resolução de problemas Matemática Física 

3° ano 

Como se tornar um 
consumidor mais 

consciente? 

Texto e consumo  Língua Portuguesa 
Língua Portuguesa ou 

Língua Espanhola 

Estética e criatividade na comunicação 
publicitária 

Arte 
Língua Portuguesa ou 

Língua Inglesa 

Práticas Corporais: Autoimagem e Consumo Educação Física 
não há outra 
habilitação 

A relação entre números e mídia: dados e 
escolhas 

Matemática Física 

Meio ambiente em 
documentário: o que 

você não viu? 

Oficina de criação de documentários Língua Portuguesa 
Língua Inglesa ou 
Língua Espanhola 

Núcleo de pesquisas em "produtos verdes" Língua Inglesa 
Língua Portuguesa ou 

Arte 

Práticas de pesquisa aplicadas ao meio ambiente Matemática Física 

Quem define o que é 
belo? 

A poesia do repente e do Slam Língua Portuguesa 
Língua Inglesa, Língua 

Espanhola ou Arte 



A beleza em movimento Arte 
Língua Portuguesa, 
Língua Inglesa ou 

Matemática 

A estética dos movimentos ginásticos Educação Física 
não há outra 
habilitação 

Números e padrões da beleza Matemática Física 

Eureka! Rumo a novos 
desafios! 

Comunicação nas mídias digitais Língua Portuguesa 
Língua Inglesa, Língua 

Espanhola ou Arte 

Proficiência e desafios na vida pessoal e pública Língua Inglesa 
Língua Portuguesa ou 

Arte 

Núcleo de estudos: resolução de problemas  Matemática Física 

Área de 
conhecimento 

Itinerário formativo Ano Unidades Curriculares  Componentes Curriculares 
Licenciatura 

Prioritária/alternativa 
Licenciatura 
Alternativa 

Ciências 
Humanas e 

Sociais Aplicadas 

Superar desafios é de 
humanas  

2° ano 

UC1: No mundo tudo 
está interligado 

Ciência, tecnologia e ética  Filosofia  Sociologia ou História  

As transformações do espaço geográficos e 
sociedade 

Geografia História ou Sociologia  

As narrativas históricas e sua produção material e 
imaterial  

História 
Sociologia ou 

Geografia 

Cultura e Sociedade Sociologia 
Filosofia, Geografia ou 

História 

Oficina de Produção textual e oralidade  Língua Portuguesa 
Língua Inglesa, Língua 

Espanhola ou 
Sociologia  

UC2: Pessoal e coletivo: 
repense suas atitudes 

Pensamento político e democracia  Filosofia  História ou Sociologia  

População em movimento Geografia Sociologia ou História  

Eu e o outro: culturas no plural História 
Sociologia ou 

Geografia 

Diferenças e desigualdades na 
contemporaneidade 

Sociologia Filosofia ou História  

Oficina de criação midiática: veículos de 
comunicação e expressão 

Língua Portuguesa Sociologia ou História  

3° ano 
UC3: em que mundo 

vivemos? 

Estética da vida  Filosofia  Sociologia ou História  

Construindo cidades sustentáveis  Geografia História ou Sociologia  

Os desafios da convivência  História Geografia ou Filosofia 



Globalização e mudanças sociais Sociologia 
Filosofia, Geografia ou 

História 

Observatório; imprensa global Língua Inglesa História ou Geografia  

UC4: Atitudes 
sustentáveis: qual é a 

pegada? 

Liberdade, determinismo e responsabilidade  Filosofia  
Sociologia ou 

Geografia 

Educação para a redução de riscos e desastres Geografia História ou Sociologia  

Povos tradicionais seus sentidos e significados História 
Sociologia ou 

Geografia 

Sociedade e meio ambiente Sociologia Filosofia ou Geografia 

Laboratório de produção jornalística: divulgando 
sua pegada 

Língua Portuguesa 
Língua Inglesa, Língua 

espanhola ou 
Sociologia  

UC5: O direito a ter 
direitos  

Ética e democracia Filosofia  Sociologia ou História  

Políticas públicas e direitos humanos Geografia Sociologia ou História  

Liberdade e Igualdade: narrativas e cidadania História Sociologia ou Filosofia  

Direitos Humanos e Cultura de Paz  Sociologia Filosofia ou História  

Clube dos Direitos digitais  Língua Inglesa Filosofia ou Sociologia 

UC6: Cenários, pontes e 
trilhas  

Trabalho e vida Filosofia  Sociologia ou História  

Mapeando o mundo Geografia  História ou Sociologia  

Muros e pontes: sociedade, tecnologia e 
informação 

História  Filosofia ou Sociologia 

Juventude, economia e trabalho Sociologia 
Filosofia, Geografia ou 

História 

Oficina poética: do repente ao Slam Língua Portuguesa 
Língua Inglesa ou 
língua espanhola 

 

 

 


